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•

DECRETO N. 5.011.	 DE 30 Dr, JULHO DE

aforamento d sociedade sportira "Botafogo
Club" do terreno sito d rua General Severiano

O Presidente 'da Nepublica dos Estados Unidos do Brasil:O
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu'

sancciono a seguinte resolução:
Artigo uniu). O aforamento de que trata o decreto nu-

mero 4.905, de 2 de janeiro de 1925, feito á sociedade soor-
tive "Botafogo Foot-Bali Club". do terren com 18.118 me-
tros quadrados, sito á rua General Severiano n. 97. onde a
mesma sociedade tem o seu campo de sports. Dão podera
onerar a esta sociedade .com pensão annual maior do que a
que paga actualmente a titulo de arrendamento, em virtude ri,•
contracto firmado aos nove de novembro de mil novecentos e
dezesete. na Procuradoria Geral da Fazenda Nacional, I i-
cando tal aforamento, quanto ás demais vantagens e mus, su-
jeito ás regras eommuns de direito estabelecidas para em-
phyteuse (Codigo Civil, art. 678, e reguiutes) ; revogadas as
disposições em contrario.

'Rio de janeiro. 30 de Julho de 1026. 105° da Iedepen.,
dencia e 38' da Republical .	- •

ARTHUR DA SILVA TIERNATIDES.'

• Annibal Fi'Cire da Fonseca.:

• :DECRETO N. 5.013 — DE 5 DE SP() STO DE . 1926 (*)'

Fixa tO quadro 'de estafetas da Repartição Geral dos Tele-
graphas e dá outras providencias

. O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil:*
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu

saneciono a seguinte resolução:
Art. 1.° O quadro de estafetas da Repartição Coral dos

Tele r:
e
Taphos fica composto de 35 estafetas de 1" classe e 37 de

.2. classe.
Paragrapho unido. A' effertividade desses cargos rever-

tem os estafetas de 1° classe e 2 — classe, que ficaram addidos
em virtude do decreto n. 7.273. de 31 de dezembro de 1908.
' Art. 2.° As vagas. de estafetas de 1 classe serão prc neir-
chidas pelos de 2" e as de estafeta de 2' c',asse pelos.niensa-..
geiros, cujo numero será fixado arterialmente, segundo as
Decessrdados • do serviço.	 .

'.Art. 3.° Os estafetas de 1' é 2" classes perceberão, respe..
ctivarnente, os mesmos-vencimentos que os' carteiros de 1' e
2" classes da Directoria Geri+ dos Correios; e os mensageiro§
receberão d ia r ias at t.5 8000.

(•) Reproduz-se por -ter 'sabido com incorrecções.

I becreto n. 17.106,
gocios Inferior
pai •a altetuler •
detida de \Ilidi

Dislriclo*Foilertri. -o

Dispõe sobre
Foot-Ball

9'7
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á.3 despezás deeorrentes do serviço' de combato á epidemia
de variola, que irrompeu no District° Federal, o impedir a.
ent-rada- -da febre amarela no Distrito Federal.

Rio de Janeiro, 11 do agosto do 1926, 105° da Indepea,
t̀ denda a 22Q -J° Republica.

• Serão elevadas a 1008 as gratificações dos estafetas qua
sorvem no Congresso Federal, sendo troa na estação telegra-
phica da Camara e dous na do Senado.

Art. 4.° A presente lei começará a vigorar em/ do janeiro
do 1926, abrindo o Governo o credito preciso para sua
execução.	 •

Art. 5.° Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 5 de agosto de leo. 105 .2 da Indepen.

&Oleia o 38' da Republica.

4RTIIL'It DA SILVA BERNAIIDES.

.Fralteisco Sd.

,'ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 17.406	 DE 11 DE AGOSTO DE 1926

Abre, ao Illinisterio da Justiça e Negocio, Interiores, o cre-
dito c„etroorditiorio d 350:000 .i, para attender ás des-
pezas decorrentes do combate á epidemia de narfota
tio:pedir a entrada da febre ainaretta no District° Fe-
deral

O Presidente da Republica dos Estados rnidos do Bra-
sil, usando da autorização corgida no § 1° do art. 80 do de-
creto n. 4.536, de 2.8 de janeiro de 1922, e depois de ouvido o
Tribunal de Contas, nos termos do art. 94 do Regulamento
Geral de Contabilidade Publica, resolve abrir, ao Ministerio
da Justiça e Negocios Intoriores, o credito extraordineeio
tresentos o ciumenta contos de réis 350:000$), Para altender

..:511TLIUlt DA SILVA BERNARDE.S.

Alfonso Penna Junior.

DECRETO N. 17.407 — DE 11 DE aoosTo DE 1926

Suspende o estado de sitio, durante o dia 15 do corrente, no3
municipios de Guariba, Ibitinga, Laranjal, Leme e
Jambeiro, e nos d'strietos de • Soeu, Barra Dourada. Bei-
samo e Ruy Barbosa, no munic ;pio de Mirasol. no Estado
de S. Paulo, para re.spectivamente se real.zarem as elei-
ções de vereadores e Juízes de paz.

O	

•
Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brao

til:
Resolve suspender o estado de sitio, durante o dia 15

do corrente rnez, nos mun:cipios do Guariba. Ibilinea, La-
ranjal, Leme e Jambeiro e nos distrelos de Saev, Barra Dou-
roda, Bolsam° e Ruy Barbosa, no nuiniepio de Mirasol, no Es-
tado de S. Paulo, afim de se realizarem, respectivamente,
nessas localidades, as eleições de vereadores e juizes de paz

Rio de Janeiro 11 de agosto de 1926, 105° da lndependen.
eia o 38° da Republica.

ARTHUR DA SILVA BERNABDES.

Affonso Penna

Ministedo da Fazenda
Por decretos do 11 do corrente mez

foram: nomeado 4" escripturario da
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional,
no Amazouas, o 1° official aduaneiro,
exlincto, da Alfandega d Mano. no
mesmo Estado, Julio Olympio da /tocha;
aposentado o officio! de :s•gunda classe
da officina tio serv.ços aecessorios
Imprensa Nacional, Ernesto Pois, nos

Aprmos do art. 121 da Ki n. 2.1124, do 5
410 janeiro do 1925.

Ministerio da Marinha"
O Presidente do Republica dos Estados

Unidos do Brasil:
Attendendo ao que requereu o capitão

de corveta commissario, reformado, SR-
vario José . ..Pontes; o

Considerando que o roquerente, servia
t301-110 aprendiz marinheiro da Escola do
Aprendizes Marinheiros do. Estado do
Ceará, durante dons olmos, nove mons

• o 27 dias, cuja contagem, para melhoria
dc reforma, foi autorizada pela lei nu-
mere 4.531, do 28 do janeiro de 1922,
art. 14;-

Considerando tio -esse perIodd .de dons
au.nos, novo mezes o o7 dias, addieionado
'110 40 35 anuas . e 22 dias, que Itre" foi
-computado para reforma, perfaz

anuo,, , 40 mezos e 19 dias:-
Rosolvii, do aecordo com a lei numero

dd 13 de dozenibró de 1910, ar-
, tigo 14 da lei a. 4.531, de 28 de janei-

* to . de • 1922: e decreto n. 9.874, de , 13 de
novembro do 1912, conceder ao roferido*
officiai, a coa ar do mez de fevereiro da

11022, mais ires (molas de deus por cento

sobre a soldo annual de canitãO do cer-
n/Oto, que aotualinente peroebe, além dad
10 (pio já lhe silo abonadas.

Rio de Janeiro, 11 do agosto de 1926,
105' da Indepencloncia e 38° da Repu-
blica.

.MITTIUR DA SILVA BERNAFtDES.

44. Pnaldo Siqueira Pinto da Luz.
•nn•••nn•••

Por decretos de 11 cioagosto de 19.26:
Foram aposentados:
Do conformidade com o decreto legis-

%ativo n. 2- 530, do 30 de dezembro do
1911, art. 1°, e art. 121 da lei numero
2.024, de 5 de janeiro de 1915, incorpoo
ratIO a iegasiaçao t3111 virmo', oo olsoost,o
no art. 132 da lei a. 3.089, do 8 do ja-
neiro de 1016, e •corrigido pelo art., 141
do decreto n. 4.555, do 10 do agosto do
1922, conforme pediu, Luiz Roque Vil-
lar Ra Lugar de' fuguis:d das embarcações
da Divisão do MateriarrlucLuante
Arsenal do . Marinha do Ato do Janeiro,
com os vencimentos que lhe forain
dos pelo •Ministerio da . Fazenda. visto
;..Ontar mafá -de ¡o apnoS do- eerv1çO o
achar-se invalido ,Para nello Continuar;

Da conformidade cem disposto no
art. 73 da lei-n. 4.632: do Ode' janeiro
de 1923, e de accordo com u art. 121.-da
lei. o. 2.924, de 5 . de janeiro de 1915,
incorporado á , legislação. em •virtude do
art. 132 da lei n. 3,089: de &de janeiro
de 1915, e corrigido pelo art. 141 do
decreto n. 4.555, • do. 10.de agosto do
1922, conforme pediu,' Samuel Ilbeldo
Xavier no legar de operarieode ang,unda
..classe da offiCina do earpintariaodo Ar-
senal de Marinha do.Rio.deoRi.heiro, com
os vencimentos , que . theotoroill fixados
pelo AI inist orie da -Faminta, Mato • ron4ay
mais de 10-. amos de -serVioèw e acbar-ae
Invalida para- nelle-aaattatiar.,

Foi reformado, Dos termos do ar-
tigo 57 do decreto n. 4.555, de 10 do
agosto do 192 -2, incorporado á legislação
um virtude do disposto no art. 164 da
lei n. 4•70:3, de 7 de janeiro de 1924, o
escrevente de primeira classe sargento
ajudante, do Corpo do Sub-officiaos da
Armada Ildefonso Roque de Mello, mil-
forr-e pediu. no posto e com o soldo .do
segundo tenente, com o distinctivo do
sua classe, visto contar mais de 25 mo-
nos de serviço e haver sido julgado in-
valido.

Ministerio da Justiça e Ne-

gocios Interiores
Por decretos ilo .11 do corrente mez

foram promovidos no Corno de Borabei-
roa	 rnstricio rederal:

Ao posto de maior. Por merecimento,
o capitão Arthur Teixeira da Costa; •

Ao do canitão por' merecimento, os
1 0 " tenentes Adoloho Ribeiro Bastos o
Braullo do Azevedo;

Ao - de 1° tenente, por merecimento, O
2° tenente Alexandre Ribeiro Junior e,
por antiguidade, o graduado Emygdiu,
Dias Vieira;

Ao . de 2° tenente, os. sargentos Joã°
Marfins • Vieira, • o AntOnio Pinto do
Mello.

—Por outro iie igual data foi reforina.-
do wim' o soldo por inteiro. o cabo moJ•
tosta do Corpo do . Serviços .Auxiliares
da Policia Militar do District-o' Federá!,
Joaquim do Sá Mattos.

— Por outro ainda da Mesma data foi
concedida -a D. Dulce Braz Caravana,
viuva cio. guarda civil de 2" classe, An.-
tonio 'da . Silva' Caravana. a Denaão .do

•
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deus tereos dos vencimentos percebidos
pelo referido guarda, a contar de 21 de
abri! do corrente anuo, dia em que fal-
!Peei] aquelle guarda em consoquencia
win ferimentos recebidos quando no exer-
ckio de seu cargo.

— Por outros lambem de 11 do cor-
rente. foram concedidas as seguintes
medalhas e passatbires, na Poliria 'Mili-
tar elo Districto Federal:

Passador de bronze ao 1° tenente Jose.5
Maroues Polonia;

Medalha de prata com passador do
mesmo metal, em substituição á de
bronse sem passador, que já possue, ao
2" tenente Francisco de Oliveira:

Medalha de bronze, sem passador. ao
tem nte Fernando Pereira Cardoso:

Medalha de prata. com passador de
rores ar cabo de esquadra André Alves
S:ensa es;

7 .1eddliti de bronze. com passador do
Doesto° Metal, ao CabO VOOdOrlOr JOriv
PatilitiO Alves.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Ne-

gocios Interiores
Directoria do Interior

Pequerimenlys desptteltadf,g

Dia 12 de agosto de 1926

Atos Ao Gonçalves Pereira. residento
nesta Capilar solicitando Wide declara-
toso, os cidadão brasiteiro. -- Prove
proprietario di immovel que ativera pi--

e que este não se acha enevoeis.
1 'raPeiSe0 Fernandes da Cunha, resi-

dente resta Capital, solicitando titulo
dlerlaratoriti 41e cidadão brasileiro,
jososoe a data do seu nascimento.

Depart amento Nacional de Sande
Publica

Secretaria Geral

SECÇÃO DE ExPEoWN'd

'Por perlarias do Sr. ministro da 3.10/-
liça. de 3. 7 o 9 elo corrente, foram coa-
esslidas. de accordo com o decreto nu-
mero 14.663, de 1 olo fevereiro de 1921.
ses seguinte:4 liceuças:

Nos termos do art.. 8, n. I:
De ires meies. a partir de 9 do julho

nano°, a Augusto José de Oliveira. ser-
s.eiste •lk 2* classe da Inspectoria dos

ervi Cos de Prophylaxia;
De trcs meus, a partir do 16 de julho

findo, a José Carneiro do Freitas, ser-
vente de classe da Inspetoria dos
)serviços de Prophylaxia;

De dons mezes, a partir de 10 de ju-
/ho findo, a Reynou Cabral, servente de

classe da Inspocteria dos Serviços do
'rophylaxia.
Nos termos do art. 17:
De seis mezes. a José Vicente Vallim.

distribuidor do serviço da Inspectoria
xi(IS Serviços de Prophylaxia, devendo

entrar rio goso da me sma dentro do pra-
Iro de oito dias.

Nos termos do art. 16:
De dons meus, a partir de I. do cor-

rente, ao-Dr. Manoel Xavier de Vascon-
eellos Pedrosa. interno do Hospital Go -
Vai de Assistencia.

Alii i ilumenfo	 c.riÁrdienle tic 7 tfr
(I/Josh) dc 192O

• ()Meios:
Remetteram-se f
N. E 1.258 A — Ao collsclor da 1*

Collectoria do Rendas Fecleraes do 1 • ;s-
lado de São Paulo, em referencia ao of-
ficio 403. cópia da informaçáo pio' , -
fada sobre o as:sumpto em apreço pelo
1ftspecto1ia de Fiscalização sio Exereicio
da Medicina.

N. E 1.258 13 — Ao mesnos em refe-
reneia ai, officio n. 1.058, cópia da in-
formação prestada sobre o assumido em
opreço pela Inspectoria de .Fisealização
ij Exereicio da Medicina.

soliciloram-se:
N. E 1.260 — Ao general direel.Nr elo

Arsenal de Guerra do Rio de Janeiro. cie
referencia ao officio ii. 797, para qw•
boja maior reg ularidade Do (1I'vico
di s tribuição eleste Departamento. que o
pedido em apreço seja feito, do ora ele
ileante, á Directoria de ..`:•alide da
tteierra.

N. E 1.261 — Ao' director do Hospi-
dal de N. S. das Dores, seus bons oni
cios no sentido de :ser internada nesse
hospital uma doente tubereolosii.

nesoet toram-se :
N. E 1.262 — Ao director da .Seceso

faria de Estado do Ministerio da t aterra.
era referencia ao officio n. 2.017, c4T1lia
da informaeão prestada pela lospectoria
ela Lepra e das Doenças Venereas. as-
sim como O prooesso mi. 131. da Fabriisi
ele Polvora de Estreita, relativo á bispe -
eção de saiote de sioi operado dessa fa-
brica.

N. E 1.268 — Ao director geral da
Propriedade Industrial, coai rospects-
VO memorial o desenho, cópia eia infor •
mação prestada pela Inspecturia de Fis-
calização do Exerensio da Medicina. sol-
bre a invenção a que se rofere o orneio
it. 57, dessa directoria.

N. E 1.269 — Ao secretario da Pre-
feitura do District.° Federal, por so tra-
tar de assumpto da alçada dessa Prefei-
tura. a reclamação iodos idaniente cucas
molhada a este joeportamento.

N. E 1.261 — Ao inspector eln Fisca-
lização cio Exercieio da Medicina, laudo
da inspecção de sande. a uno 50 submet-

Isozetro Joaquim Olympic). carpintei-
ro deste Departamento, para que seja
limitado, pela commissão rospeetiva, o
prazo da licença.

N. E 1.267 -- Ao mesmo, em refe-
rencia ao officio n. 310. as instrooçOns
approvadas pelo Sr. ministro sia suo-

•
Communicon-sn:

N. E 1.259 Ao Sr. eriete,gado do In-
vestigações e Capturas da Policia du
District° Federal, em referencia ao offi-
cio n. 449, :que Edmundo Itaspanti tem
diploma registrado nos livros respecti-
vos em 11 de fevereiro do 1924, diploma
esto amornado em 22 de. abril de 1926.

N. E 1.263 — Agradeceu-se ao 1' Se-
cretario da Associação dos Empregados
no Corou-lerdo o recebimento do offieig
ri. 173.

C P (picrimentos despachndos.

Dla

Pelo Sr. director geral:
João de Au-irado (528-9:0 	 -

ferido,

Dia 1

sze. roinistro'cia Justiçar
Eduardo ISioiliano da Fon seca stsss

mos (5r1-906 , , Certiliiroose o qno
*constar.

•••n•n- n•

•11111:(	 tf	 D .	 SURVIN,e s
DIsT la cTo 11-01

Erptdiii 1,' dr II dc	 1', 26

Officios:
Sol lett arala-se pvoy deite ias"
Ao Sr. Dr. inspector de Fogeolp.ria

Saudaria:
N. 1.416. no sentido de ser eni it t

parecer sobre a reclamação referente ao
andar do predio ii. 83, da rua do La-

oradio.
Ao mestra,:
N. 1.417, afim de roo . seja reouvin-

do. a esta directoria (1*,pio iii p1r1e-1.
que acompanhou o seu oficie o, loo,
de março ult

Reinetteu-ses
Ao Sr. Dr. oroeuuader dos r. cbs

Sande Publica:

N. 1.415, os processos instwirades
pela Inspectoria de ¡Fiscalização de Ge-
flocos: Atimenticios contra os seguintes:
jnsractoses; A. Pari si, C. Castro

4 .1 . 11111.. Joaquim Moreira Domes. Diro-
Teixeira & Comp.. Julio Teixeira do.
Cruz, João Gielleo Pereira. M. Pinto eS.:
Paiva, Pinto 8e. Silva. Mendes. Gil
Comp.. ;Nogueira & Silva. Pereira is.
Nego e Souza Geequeira.

Apreseotou-se: •
Ao Sr. Dr. delegado do 3" reistrieto

Sanitario:
N. 1.419, o inspector sai-vitorio, Dr.

Pedro Carneiro, designado para auxiliai!
is serviço de vareinaeãos

Communieou-se:
Ao Sr. Dr. secretario gerai?
N. 1.418, que tem a data do hoje)
(cumpra-Se» apiposto per esta dire-

ctoria á portaria de licença de Edmun-
do Carlos Machado.

Aos Srs. Drs. director da Receita 0
secretario geral deste Departamento:

Ns. 1.411 a 1,414, o de 1.411 ri
1.111 a, que foram multados pela In-
spectoria do Eiscalikaçã o do GencrOS
Alimenticios: em 400$, Ilonorio da 511-
s-a Bastos 6: Con	

.
sp. • em 500$, Julian° do

ouza e em 1:000$, cada um, .T.	 OtnS 
Fonseca e Francisco Penna & Comps

RiYitterim .entos dospachadoa

Inspeetoria rio Tlygiene gmlostrial *És

,Profissional:
ehristovão de PittliO (1. 964- 35'

Deferido, por 90 chis
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Fritas Bastos, Sp icorJtearnP. (1.965-
454)— Deferido, por 4. mezes.

Maivino Ribeiro Comp. (1.966-
641) . — Deferido, desde que cumpra a
intimação expedida pela Inspectoria de
ilygieno Industrial e Profissional.

Segunda Delogacia de Saude:
Monsenhor Ma:abulam] da Silva Leito

( 1 - 971 - 323 ) . — Deferido.
Italthazar • doo Santos G ouvèa (I .970-

325). — Indeferido; deverá cumprir
intimação dentro do prazo de GO dias.

Nrthur & Ed. Lesa, (1.972-326). --
Deferido.

Peixoto t‘: Comp. ;1.952-320). —
&foragi.).

Enrique Vasquoz y Vasquez (1.953-
321). — Laloforido.

Salvador alinolli (1.951-322). — 1.32-
(dado, 1-ior Co dias.

Quarta Del o oacia de Saude:
Rita Calot)() (Te Magalhães (1.9)9-

Joaquim Marques de Oliveira (1.953-
.268). -.- Indeferido.

Faisa Amado Lemos (1.957-267).
()gorai°. por 15 dias.

Edniundo Just inc do Proença (1 .958-
t66) . — Doferido.

NSPECTODTA DOs ,SERVIÇOS DE PDOPIUYLAXIA

Expedienk de 11 de agosto dc 1920

Off ieios :
Itemetteram-se:
Ao Sr. d.rector dos Serviços Sanita-

•ios do District() Federal:
N. 531 — Os cinco mappas, em tri-

plicata, demonstrativos dos serviços exe-
cutados por esta Inspactoria, durante o
ma do julho proximo findo.

N. 532 — It.ostituindo, com a infor.
mação prestada pelo Sr. Dr. Emygdio
de Mattos, inspector sondado desta in-
apectoria. ,. officio n. E-1.2 . 50, datado
de o ao cocranio, da Secretaria Geral,
Secção do Expediente, as segundas V.a5
do niemorial o (::) desenho corresponden-
tes á inaenção do "aperfeiçoamentos em
°cotos do papel para vasos sanilarioo",
pai-a. 'cito, pretendo privilegio Antonio
Androone e bem assim a petição (h?. op-
VOS1(;ão tio Dr. Paulo Affonso Franco.

— Ao Sr. Dr. oacrelario gorai:
N. 533 — folha, em duplicata, na

importune ia do 155a, para pagamento
das (liarias aos omprogados dosta Inspe-
ctoriu • !antenor (ia (Rocha Avellar e José
Izidro dos santos. encarregados do iso-
lamento (TT.• uni informo no logar dono-
triinado lio da Prafa-CaMpo Grande,

.z int.14)	 Sr. Joaquim Josó
da Rocha.

N . aoa, __ o foo l a suoplaroantrO, em
duplicata, para pagamento do mez (To
;julho proximo findo, ao servento de pri-
meira dosa:, dosta inspectoria, Manoel
Forroira. da aliaa, na importando total

latoSO0o

Inspectoria, Pedro Paulo do Lacerda, na
importancia total do 3227O0.

— Ao Si'. Dr. dirertor dos Serviços
Sanitarios do District° Federal:

N. 537 — Restituindo o officio nu-
mero E-1.008, datado de 3 de julho pro-
mimo findo, da Secretaria Geral, Sccção
de Expediente, o momorial descriptivo
sobre a invensão do "um novo anil hy-
gionico, denominado "Anil desinaectan-
te", para que pediu privilegio Gustavo
Caldas, com a informação prestada p:to
Sr. Dr. José Gabriel M. Romeiro, sub-
inspector, interino, desta Inspectoria.

DIELECTorlIA Dk: DEFESA SANEEMIII MARI-
TIM.1

Expediente do dia 1G de agosto de 1926

Remotteram-se t
N, -1.321 — Ao secretario geral do

dc.partarnento o quadro d o monstrativo da
renda da Inspectoria do santos, de junho

N. 1.323 — Ao mesmo as segundas
V)33 das folhas de pagamonlo de junoo
loo loo do pessoal superior e subalterno
das inspectorias e snb-inspectoriasde
de saudo dos portos do Amazonas, Ia:rá,
Ceará, Pernambuco, Bahia, S. Paulo, Ri()
(1;rande do Sul, Rio Grando do Norte,
neriancpolis, Paraná e Porto Murtinho.

(al, 1,321 — Ao mesmo o requerimen-
to, devidamente informa-do, o laudo do
saudo do marinheiro João Francisco doa
Santos, da inspectoria do Ceará, solici-
tando ao Sr. ministro da Justiça quatro
inotos de licença, para tratamento do
sau(ie.

1.321) — Ao mesma a centa n. .?2,
na importaneia de 95$171, relativa á des-
infecção do navio nacional <Banem»,
em 27 de maio deate anuo, feita por esta
directoria.

N. 1.32O — Ao inspetor do Domo-
grapbia Sanitaria mappas do movimento
dos pertos do Santos, Victoria e Rio de
Janeiro, relativos a julho proximo fin-
do, e os boletins demographo-sanitarios
de Paranaguá, Natal e Rio Grande do Sul,
(hs junho ultimo.

N. 1.327 — Ao almoxarife geral do
doparianieuto os pedidos. de material
lota (arpe:caia, ns. 162 a 168 e IR', de

O do corrente.
N. 1.331 — Ana Sr. *Lago (5:, Irmãos,

a conta do desinfecção feita por esta
dirertoria, de n. 2, na importancia do

relativa ao mez do maio des-
te anuo, no vapor ltanema, dessa em-
pana.

Cooma:nicou-se:

(N. 1.325 — Ao mesmo, que, em 23
do moa proximo finda Manoel Vieira,
desinfectador da Inspeotoria dos Por-
tos do Cearão tendo terminado a licença
de que se achava em gostai reassumiu
eXercicio de seu cargo.

1.332 — Ao inspector dos porto
da Bahia, que foi designado o Dr. Gasa
tão Ayres para exercer nessa inspecto-
ria o cargo de sub-inspector de solado,
interino, em subs•ituirão ao Dr. Luiz
A. Ferreira Gualberto, que se acha
afastado do cargo. sem direito á perco-
pção de vencimentos.

N. 1.330 — An director da Receita
Publica, que em 27 de maio ultimo, foi
deainfoclado por esta diroctoria o va-
por lIonentea, do Lago & Irmãos, tendo
importado na quantia do 958171.

N. 1.331 — Ao inspector do Porto do
Redro, solicitando soja enviado aodo o
processo referente á coneurroncia pu-
blica realizada para os concertos da
barca de desinfecção Dr. Dias de Frei-
tas.

N. 13a — Ao sub-inspector de saudo
do porto de Victoria, restituindo as coa-
tao que acompanharam o officio n. 912,
de 3 do corrente, por terem enganos.

N. 1.328 — Ao director geral do san-
de da Armada, solicitando não sejam en-
viados doentes (praças da Marinha: ata-
cados do varicella para o Hospital Paula
Condido, por ser completa a sua lotação,

Requerimentos despachado:

N. 221, do 10 do agosto de 1926 — Soa
ciedade Anonyma Martinelli. — Defe-
rido.

N. 220, de 9 do corrente — Angonor,
Augusto da Silva, — Deferido.

N. 206, de 26 do julho de 1926
Flora Serantes Jordão Vargas.	 Cer-
tifique-se.

1.N. 216, do 7 do corrente — G. C. Di-
ekinson &Cornp., Limited. — Deferido.
Dos documentos oprosentados pelo re-,
corrente se infere (Inc o Consulado do
Brasil em Buenos Aires, por equivoco,
legalizou a carta ao saude de Rosario,
quando lho competia authentieaa a daa
quelha cidade.

Dio la

Itemett eu-sal
N. 1.33G — An secretario gerar da

dopartamento a folha de pagamento da:,
differenças de aencimontos e augmanto
proaisorio do .„aiarda. sanitario Luiz
Nonos Bossa, da Sub-Inspectoria do
Sondo dos Portos do Maranhão. na ali-
portancia d 115M3. relativas a Inalo.

N. 1.337 — Ao -mosmo, os documen-
tos comprobantes doo dospezas feitaa
-pela Sub-Inapectaria .1a,orianopolie,
p o r conta do adeantamonto de 100$, re-
colado em 8 de oleai o approvadoa
sessão de 20 do pilo), pela delegação do
Tribunal do Contaa lo outo Catharina.

N. 1.138 — Ao mosnio, as contas do
fornecimentos dii ub-Inspectoria d.,
São Luiz. retalia:10 a junho proxinot
ainOo e do alugue . ' do casa (Ia janeiro a
juobo, na importanvia total do 1:702a.
e a conta (to all1;1 1 . 1 do casa da Inspe-
ctor: ia da Santos, rotativa a julho, 94
Importando do 000a000„.

N. 1.:;22 — Ao mesmo, que :foram
rocolhirlas Alfandoga de Santos, as
quantias do 1ota‘300, 738M)0 o 81$100,
por G. C. Dickison ta: ;Comp., Pereira
Carnoiro a; Comp. e Sociedade Anonyma
alartinolti relativas a dosinfocçõeo pro-
epoidaa pala Inspeetoria de Solido do

N. aoti —	 folha supplemontar, em m osmo porto, em navias dessas compa-
pmn, pagamento do rnez de nhia s, em 26 do correntea 8, 4 e 28 de

j toop pooai .rrrio fim°	 weanico 02ta julho pi:oximo_

N. 534 — A folha, em duplicata, na
impnatanc,a de 17()a, para pagamento N. 1.320 — Ae scareta.rio gorai do
das diarias aos emprogados desta in- departamento que, em 21 do julho n/-
apoctoria, Mau' cl Louo o neo dos Santos timo foi apposto o "cumpra-se" da lei
o Francisco Roia. onearregados do iso- á. portaria do liconea, do 1 do mesmo
3amento d . . uni tooarino á travessa Mo- mi'-i, de Joaé ,Forroira dos Santos. galai'-
rena ri. 14, aau•o, skooto responsav ..-1 o da saltitara) da Inspcctoria da Bahia.
Sr. João
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N. 1.039 — Ao mesmo, cópia do offi-
cio n. 34, quo ao director do Lazareto
da Ilha Grande dirigiu em 20 do julho
proximo passado o tenente-coronel Pe-
dro C. de A. Vasconcellos, agradecenda
o auxilio Dragado á :na administraçã3
pelo pessoal daquelle lazareto, por ha-
ver deixado o commando da prisão mi-
litar ali installada.

N. 1.310 — Ao inspector de Demo-
graphia Sanitaria, os inappas do movi-
mento dos portos do Itaale. Paranaguá
• Florianopolis, refere ntos ao driez do
julho proximo •as.saclo.

N. 1.335 — Ao director da Conta-
bilidado do departamento, r.i.-ilettetICIO
novamente o officio n. 1.307, de 6 do
corrente, min por engano foi rernel',ida
ti Contabilidade do Thesouro Nacional.

N. 1.341 — Ao inspector da Bahia,
remettendo as contas que acompanha-
ram o officio se. 130, do 21 do mez
do dessa inspectoria, por hav,ar engano
nas 3Ilet,PIZIS.

Ministerio da Viação e Obras

Publicas
Directoria Geral de ContQbilidado

Segunda serio
Requerimentos despachados
Dia 12 do agosto de 1026

s ' Francisca Pereira de Almeida, pedin-
do os fatores da pensão de jornaleiros da
Estrada do Ferro Central do Brasil. —
() despacho do 7 de julho não foi cum-
prido na integra, pois as certidões apre-
sentadas provam sómente que as inte-
ressadas recebem unia pequena pensão
civil, nada dizendo quanto ao recebi-
mento do vencimentos em virtude do
emprego exercido. Prove, pois, esto ul-
timo ponto.

Anna Mello da Silva, pedindo os favo-
res do monte"). — Deferido.

Elvira Candida Pinheiro Barreto.
idem, idem. — Apresente o Sr. Fran-
cisco Jaymo Domingnes, documento que
o habili t e legalmente a intervir no pro-
cesso corno 'procurador.

D. Marietta Magalhãps sios Beis. idem.
idem. — Os documentos apresentados
não satisfazem, devendo a habelitanda
fazer melhor prova do exigido. Faça,
outrosim, o complemento do solto das
certidões exhibidas.

Maria José da Gloria, pedindo os fa-
tiares da pensão de jornaleiros da Cen-
tral do Brasil. — E' necessaria a pra-
eva de acridente em servico e. bem assim,
justiftescão em juizo. Corrija a diver-
gencla do nomes nas -certidões apresen-
tadas fazendo, ainda, o reconhecimento
das firmas nella contidas por tabellião
desta capital.

Foi mandada averbar a -clee/arseão de
familia de João Coentro. escri,aturas
Tio da Inspectoria do Obras contra as
Senas.

Terceira Seeçad	 •
4.1° tunanrarra no R. MINISTnd .

• Dia 10 de agosto de 1926

. Sr. Inspector federal das Estradas :
MERO II. 47— Declaro-vos, para os fins

convenientes e em solução ao vosso officio
n. 452-Z, de 17 de julho ultimo, que aparo-

, vo a tomada de contas, relativa ao l' se-

mestre de 1924, da Estrada de Ferro Santo
Eduardo ao -Cachoeira do itapemirim, a
cargo de The Leopoldina Railwas Company,
Limited, de accordo com o vosso parecer
constante do alludido . officio.

Inspectoria Federal das Estradas — Officio
n. 452 Z — Rio de janeiro, 17 de julho de
1923.

Sr. ministro de Estado dos Negocies da
Viação e Obras Publicas:

Tenho a honra de passarás vossas mãos o
processo referente á tomada de contas do 10
semestre de 197.4, da Estrala de Ferro Santo
Eduardo ao Cachoeira da hapernirim, a
cargo de Time Leopoldina Railway Company,
Limited.
Extensão em trafego 	  92,670 klms.

Examinados os documentos, a junta veri-
ficou ter a companhia apiesentado o se-
guinte movimento financeiro:

Receita 	 	 519:763'1R9
Pespeza, 	 	 601:379:024

Deficit 	 •	 81:6255834
-----

A junta accrescentou á receita as impor-
tancias seguintes:

4705603 renda de annunclos affixados
nas c,tações;

1715400 aluguel do carro restaurant.

642a000 total.

Nas despezas figuram ás importancias:
33:733824 quota da Estrada de Ferro Santo

Eduardo, na despe a de ad
nistração central, calculada
de accordo com a portaria de
12 de dezembro de 1900;

6:0005000 quota de fiscali cação,de accordo
com o aviso n. 124, de 30 de
novembro de 1924;

5:1945714 irei .ida pala junta, correspon-
dente á contribuição da com-
panhia;cle 1 % sobre a renda
brsta, para a caixa de apo-
sentadorias e pensões:

Ds representantes do go-
verno fizeram as seguin-
tes glosas:

13:7345103 quota pertencente a outras es-
tradas, dhs vencimentos de
pessoal da estação de 'tape-
mirim;

2:0925300 no pessoal da fracção, de des-
contos feitos nas despesas
dos depositas de machinas de
Itapernirim, proporcionacs
extensão kilometrica de cada
uma das linhas por elle ser-
vidas;

460$070 no material de tracção, pela
mesma razão ;

4:3335030 .de Balarias do pessoal das offi-
cinas de Porto Novo c Inibe-
tlba, empregado, embora, em
reparações de material ro-
dante da Carangola;

4:6395030 •no material empregado nessas
reparações;

3:7035870 no pessoal dos almoxarifados
de Campos e ltapemirim, pro-
veniente dos descontos feios
com o pessoal desses alma-
xarifados ;

335200 no material dos almoxarifados
resultante do desconto acima.

23:1201620 Total.
Depois das modificações acima, conclue a

acta:
sTendo sido a receita augmentada de

6425 e a dcspeza de 5:1945714, contribuição
da Companhia para a Caixa de Aposentado-

rias e Pensões e diminuida de 29:1305520,
(sendo 15:376$50, da quota que toca á Ita-
pemirim das glosas feitas na Estrada do
Ferro Caranaola e 13:7545100, das feitas nas
despesas proprias da Itaoendrim) resulta,
para o semestre, o seguinte movimento fi-
nanceiro.:
Receita 	

• 

520:3955139
Despeza 	 	  577:4435118

Deficit 	 	 57:0175929
Applicando-sc com mais rigor a fórmula

de que trata a portaria de 16 de de •embro
de 1%5, nota se que a quota das despesas
cofnanais que cabe a esta estrada é de
270:0774.914 e não, coneorme a acta. do
274:4591420, devendo. aortanto, a despesa
ser diminuida de 4:391S505.

Além disto, como foi dito no officio n. Z,
desta data, referente á tomada de contas do
1° semestre de 1924, da Estrada de Ferro
Caran -ela, a discriminação das alosas feitas
nas d !sne. ,.as camarim devia obedecer ao
mesmo criteric adontado na distribuirão de
ties desnezss, concorrendo isto para um
aug mento de 40 na parcella n'as glo-
sas pertencentes á Haia -Iri a,. que deve ser
de 11:3474.R67 e não 15:3754.520.

9sts comecão, diminuindo as elos ,s de
4: nxon. trará, consequentemente, igual
augmento á despesa.

A contribuição de 1 °I, sobra a renda
bruta para a Caixa de Aassentalorias e
Pensões, tambern deverá ser majorada, em
vista ds aumento feita neta junta á receita,
passando de 5:1 q4714 p ara 5:201123.
Como tal contribui rão é te .ada á desnata,
esta será augmentada de 65412.

Em conseauencis dessas modi ficações, o
movimento financeiro passará a ser:
Receita 	  5"0: 30ssi st)
Despesa 	 	  577:0'43'4377

sDeficits 	 	 56 :691 e433

Garantia de Pros •
A' vista do 'deficit. verificado, o com-

promisso da União nara com a E. F. Santo
Eduardo ao Cachoeira de ltanimiri-n, no
primeiro semestre de 19"4. é de 39:58;1156'R,
conforme o quito baixado com o aviso
n. 54. de 10 de março de 19'3, e em eu n-
pilmento da clausula tri nesima primeira do
contracto de que trata o decreto n. 10.119,
de 15 de dezembro de 1883.

Taxa de v:ação
Mediante a exhibIção dos conhecimentos

ris. 21, de 17 de março; 42, de 16 de abril;
59, de 16 de maio; 7a, de 13 de junho; 96,
de 15 de julho e 114, de 13 de agosto do
194. a junta verificou ter sido recolhida
Recebedoria do Distticto Federal a i amor-
tan ela de 8:6R04.150, correspondente ao li-
quido da taxa de viação arrecadada pela
companhia durante o semestre em exame.

Imposto de transporta
Feios conhecimentos as. 14, de 15 de fe-

vereiro; 37, de 17 de março; 62, de 16 de
abril; 88, de UI de maio; 105, de 13 de
junho e 135, de 15 de julho de 1924, provou
a companhia ter recolhido á mesma Rece-
bedoria a importancia de 36:1005128, cor-
respondente ao liquido do imposto de trans-
porte de semestre em questão.

Q:tota de fiscalização
Foi recolhida ao Thesouro Nacional a

a importancia de 6:0305 para (morrer :Is
despezas com a fiscalização durante o 2" se.
mestre de 1923, conforme provou a CM*

L?
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nanhie exhibindo o conhecimento n. 9.411,
ree 17 de julho de 1924.

Caixa de Aposentadorias e PensdJs
A arrecadação feita pela companhia em

tola a rede para a Caixa de • Aposentado-
rias e Fusões (decreto ri. 4.6e2, de 24 de
janeiro de 1923) foi de 1.239:792090, con-
forme discriminação constante da acta.

Protesto
O renre.sentante da companhia, não CCM-

cordando oiti as glosas realizadas, declarou
tine contra cllas protestava, nelas ratões já
exnendidas em tornadas de contas antee
riores.

A junta se constituiu do err eenbeiro desta
inspectoria, Francisco Atm:alias Bata Ne-
‘es, como presidente ; do 1' escripturario
do Thcsouro Naciartal, halo "afale, co
secretario ; do Sr. Fitnundo Siotte.ira, como
remesentante da companhia. e do 2' escri-
pturario do Tribunal de Contas, Seraio
Aqui o Fonseca de araujo. substituido ent
li da nove-nbre pelo Sr. Epitacio Monteiro
Pessoa, como assistente do mesmo tri-
bunal.

Parecer
A' vista do acima exposto. sou de Pa-

recer que a presente tomada de contas pede
ser approvada, com as modificações pro-
vo tas neste oficio.

Saude e fraternidade. --• Caetano Lopes,
director.

— Sr. inspector federal das Estradas:
N. 48 — Declaro-vos, para os fins couve-

venientes e em solução ao vosso officio
e. 453 Z, de 17 de julho ultimo, etre aperovo
a tomada de contas, relativa ao e' semestre
tle 19s4, da Estrada de. Ferro Caranaola e
ramas, a cargo da Time Leopoldina Railway

ornnany, Limita, dc accordo com o vosso
parecer constante do alludfdo officio.

Inspectoria Federal das Estradas — Oficio
n. 453 Z —Rio de Janeiro, 17 de julho de
19:6:

Sr. ministro da Viação e Obras Publicas
Tenho a honra de passar ás vossas mãos

rn processo da tomada de contas relativa ao
V semestre de 1924, da Estrada de Ferro
earan ola e Parnaes, a cargo da The Leo-
eirldina Railway Company, Limited.

Extensão em trafego, 215.059 Mins.
Examinados os documentos apresentados

pela companhia, a Junta tomou conheci-
atento do scgutnte movimento financeiro:

• 1 .864:230€391
1.692:7411857

Saldo 	 	 175:488.034

Na receita apresentada pela companhia
figura a quantia de 274:409420, quota das
ciespezas da Estrada de Ferro Santo Edu-
ardo ao Cachoeiro do Itapentirine tendo a
Junta accrescentado ainda as seguintes im-
41orlancias:

1:0901.500 renda de anntincios afixados
nas estaçiies;

130$900 aluguel do carro resfaurant;
6001000 aluguel do restaurant de Campos;

11:052/000 conservaçao da linha telegra-
phlca federal entre Murundà
,c Portjocula a cargo dg The
Leopplen RallwRy,

Na despeza figuram as itnportancias se-
guintes:

•
3G:767e347 quota da administração central,

calculada de ac 'Cardo com a
portaria de 12 de dezembro
de 1900, depais de verifiaado
que a extensão da rede da
Lconoldina é de 2.9461236 e
que as folhas de paaamento
attin -ira-' a quantia . superior
a 750 000 '000;

6:0014.10 qtrota de fiscalização, de accôrdo
co 11 o a 'iso 11. r4, de 30 de
novembro de 1924;

15:773e500 contribliaeo para a . Caixa de
Anosentadorias e Pensões,
coteesiond a nte ai clareada
brut e incluída nela Junta;

A junta fez as searrintes gersas:
6:276a900 no pessoal da tracção, de das-

t:faltas feitos nas despenas oro-
prias ao deaosito de inachinas
dc Itanemirim, proporcionaes
á extensão, das liuhas por elle
servidas;

1:2e(b•200 no material de tracção pela mes-
ma ia tão;

13:149e130 de sal-trios do pessoal da g ofi-
cinas de Porto Novo e Inibe-
tiba, emp regado, embora, na
renaracão do material rodante
da Caranola;

13:917.ae30 de materiaes empregados nessas
renaraçÕes;

11:306fail0 no pess aal do almoxarifado de
Campos e Itaneruirine prove-
niente do desconto feito nas
desneaas com o pessoal desse
ahnoxarifado;

ON600 mo material do alntoxarifado, de-
vido ao desconto acima re-
ferido.

4(:l20$550 total.
-----

A acta asalin concluef
.Tendo a receita sido augmentada de

2:883 a400 e diminuida de 15:3760'0. cor-
respodente á contribuirão da E. F. S. Eduar-
do ao Caaltoeiro do Itapendrine nas glosas
realiaadas, ficou essa receita reduzida a
1.855:7371,271..

•Quanto á despeza, tendo sido alia dimi-
tinida, em çonsequencia das glosas feitas,
de 46:129050, e augmentada de 15:773090,
contribuição para a ,Caixa de A posenta-
doria: e Pensões), ficou, alia reduzida a
1.662:385e897, resultando para o semestre
o seguinte movimento financeiro:
Receita 	 	 1.855:737e271
Despeza 	 •	 1.66e1.66':385$97

Saldo . e 	 	 193:3518374

No calculo para a distribuição das des.
pezas e-miruins ás Estradas Carangola e
Santo Eduardo a C. Itapernirim, a junta
não teve uniformidade de criterio, por-
quanto, verifica-se que a distribuição des-
sas despezas foi feita na relação de 3,4
para a Carangola o 1/4 para Santo Eduar-
do, e a distribuição das glosas effectuadas
nas mesmas despezas, segundo a relação
de 2;3 para a Primeira e 1!3 para a se-
gunda.

Refazendo•se os calcules, nóta-se
bem que, para sua simplificação , a junta
toteou os quocientes obtidos dos elementos
coatantes das fórmulas a que se refere a
portaria de 16 de dezembro de 1895, ar-
redondando-os na segunda casa decimal —
approximaçâo esta que traz, todavia', apre-
elavel alteração no§ totaes das despens

Assim é que, pelos documentos que acoste-
panha.n a acta, a quota que coube á faie-
mirim das despe zas correntias, f 1 de reis.
274:469/4 0, quandJ (pelo arredondamento
na terceira casa decimal) deveria ser de
270:077014. Como esta quota figura na re-
ceita da Carangola, a mesma receita deverá
ser diminuida de 4:391006.

De conformidade com os documentos men-
cionados, as glosas foram assim discrimi-
nadas:
Caranaola 	 	 30:733 "0-0.•
S. Eduardo 	 	 15:e76.52t1

•-----

	

Total 	 	 4 :12905P
---

Em eonsequencia, porém, das razõee
aci -a expostas, e appli .fando-se os mes ros•
coeficientes das distribuições das desne zas
com runs ás importancias glosadas, ter-se-
ha o seguinte:
Cara naola 	 	 34:7e1-683.
S. Eduardo 	 	 11 :347067

-------

	

Total 	 	 4ti:129e550'

A receita da Carareaola sendo diarititticla
da im portancia das ciosas que cabarn á Ra-
pe riri n, della deverá ser dedu 'ida,
ac eirdo com o exposto a quantia de reis
11:34711867 e não 15:3760- 0, havendo, por-
tanto, a diferença de 4:028$653 a ser addi-
cionada áquella receita.

Tendo sido au gmentada a renda bruta,
conforme a acta, a importancia de sobre
a atesara . e da, destirad á (Caixa de Apo-
sent donas e Pensões», d !verá igualmente.
ser augrnenta ia, passando de 15:773090
para 15:93ge923.

Conto essa iniportancia é levtv'a d conta
da despe :a, esta ficará tambete nto !freada,
sendo aecrescida, nona to, da diferença
decorrente, no valor de 1613

Com estas alterações, o movenento fina-
cairo passará a ser:
Fe !cita . 	
Despe a . 	

 / .R55:374e418
1.662:5511230

Saldo 	
O saldo obtido, sendo inf teior á quanea

de 240.000e durante um samestre, isto é.
aos juros adnuaes de 8 e sobre o capital de
6.000:000e garantido, nada tem a companhia
de recolher ao Thesoure Nacional. por conta
do seu debito com o Esta lo, pro.eniente
das quantias recebidas a tit lo de garantia
de juros durante o pra o de 30 annos, teme
minado em 20 de março de 1905.

Taxa de viaçao
Pelos conhecimentos exhibidos as. 21, de

17 de março, 42, de 16 de abril, 59. de 16
de maio, 75, de 13 de junho, 96, da 15 de
julho e 114, de 13 de mosto de 19:.4, consta-
tou a junta ter a e mpanhia recolhido á Re-
cebedoria do District° Federal a i nportan-
cla de 26:302.093, correspondente ao liqui-
do da ta :a de viação, arrecadada durante o
primeiro semestre de 1924.

Imposto de transporte
Foi ainda verificado, em face dos conhe-

cimentos ns. 14, de 15 de fevereiro, 37 de
17 de março, 62, de 16 de abril, 88, de 16
de maio, 105 de 13 de junho e 135, de 15 de
julho de 1924, ter sido recolhida á mesma
recebedoria a importancia de 45:8121736,
correspondente ao liquido do imposto do
transporte arrecadado durante o semestre
em exame.

Quota de fiscalização

A quantia de 6:0001, quota de fiscaliza-
ção, correspondente ao se undo semestre
de 1924, foi taxam recolhida ao Thcsouto

Receita 	
Vespeaa

r

eaa..?
18.3440 "9411



Sexta-feira 12

Na I nal, conforme provou a co npanhia,
apresentando o conheci dento n. 4.,11, de
17 de junho de 19.4.

CII.V2 de aposentadorias C pensões
Foi nela junta verifica+) ter a co panhia

arreca lado em toda a rêde, para a Cais t de
Ap co adorias e cisões ( lecreto n.
de 24 ie ja eis() de 02. ), durante o semes-
tre, a importancia de 1.23S:794330, assim
discri inada:
Art. a' X - 3`*. do ordr a•

do dos empre!ados... 	 237:152s920
Art. 3" B — 1-uai quantia

da companhia 	 	 237:152SDO
Art. 3° C — 1 1/2% de au-

gmento de tari -as 	 	 3S7;80 ;$650
Art. 3 O — Joias  •	 S02:39S116)
Art. a" E — Au 	 103:400 200
Art. 3^ G — Multas 	 	 2J:319S500
Art. 30 H — Vendas de pa-

pel velho 	 	 3:563,5500
—

Total....

Protesto
O roarcsentante d co apanaia. por não

consordar cosi as glasas cei.as, pro estod,
alie ao io ra ,.õ !s á expendidas e i tomai s
de c ditas anteriores, pratestando ainda
contra fa C10 de ser considera to o ca fitai
garantido •le 6.030:030: napc' e ri are: te
3.4 ia:555 5i5. ouro c 2.5 	 '0) 144145. papel,
nos ter n is da a is) n. ta4, de 27 de ja-
neiro ie 1897, c, final lente, coo ra o cri-
teri ) soba a 1., pe a 'unta. Ie ao..rar a resti-
tuiá le j..ro -rranti ;os pela run ta lio/i-
da. t,nzin lo deveria ser f ita pelo e Jiviien-
do * , em co -furtnidade co n o § 4° da clau-
sula 3' do contrac o de 21 de te?.enbro ie
1874, celebra lo e t vircu le do durei nu-
mero 5.82 , de 12 do mes no e e anno.

E n rala sio aos doas ulti nos prokaar-ros do
representante da c') panhia, a . aioria 'a
;mit a 'ia de accôrdo co e. o desaa:ho ml-
nisr riui de it ic te semin. .) de 19.1, pobli-
ca to no Dia -io Off chi de 15 dç decolar°
do .nes.no atino, á paina n, 31.864,

Junt -	 .
A ju-ta se constituiu do en genheiro desta

insnectoria Fra ris:o A 'fanas '112 a'Ne-
ves co s o pr)si lente; do 1° escriptura io
cio Thesouro Nacional Ital .) etter:e, co no
secr dari •; to sr. Ed nun.to Siq .eira, co
reoressntante co npanaia; e do " escri-
ptur trio da Triaunal d .'entas Sergio Aqui-
no Fonseea de Sra ), substitdi to em 16 de
tiovembro pelo Sr. Eiit rejo Mmteiro Pes-
soa, como assistente do mes ‘no tribunal.

Parecer
A' vis a do exaosto, sou de parecer que a

pres nue to na Ia de C) tasor') te ser appro-
vada, nos termos desta infor.nação.

Directoria Geral de Expediente

Segunda soceáo

Por portarias de 11 do corrente mel fo-
fbm concedidas as se safares licensas na Es-
trala de Ferro Central do Brasil:

Do seis me :cs o official operario das um.
chias Ia 4 • Divisão, Pedro Deocleciano
Fonceca.

,e doas me ws ao official operarlo das
officinas da C Oivisão, Oscar Corrêa da
Silea.

L)e seis metes ao * guarda salão Manoel
Roirisues Fra a.

De cinco me-es ao foguista Manoel COSs
ce 3urbo ta.

De u.n met ao pra:is:ante de coaferenta
Domingos Alves da Silva.

De seis me :es ao guarda chaves de 31
classe, Albino . nis Pereira.

De um Me: ao a tente de 34 classe, Alfre-
do elo nes de Fi i,ueiredo.

De seis me .es ao conservador de linhas
do Blosk Adel da 2s Divisão, Antonio
Ir.a lie.

De dm met ao auxiliar de cabine, Alcou
' Pereira Mentsinsen.

Ruiu Cri 127 ento despachado

Jader Garcia, praticante de inachinista da
Estrada de Ferro Central do Brasil, pedindo
um anno de licença, em prorosfasão, sem
venci dentos, pa.-a tratamento de saude.—
Pro e que a molestia alle s,ala exige o seu
a as a nento do eiuprego pelo praia) de um
anno.

Directoria Geral dos Correio

Por portariã de 12 do core.rnte:
Foram promovidos, • na Directoria

Geral:

• A amanuensea, os auxiliares Edgard
Oliveira o Antonio Costa, por antigui-
idade, Domingo rv.s:o Pereira Dias,
Ada:berto Aguiar de Souza. Ars hur de
~vedo . Mara, • Ernesto itodrigues de
Campos o Gervasio Gonçalves Gallisa,
por merecimento;

A auxiliares, os praticantes Eugenio
Vairtio, Florian o Peixoto de Carv..rao,
Ivan Bandeira de Gouvoa, . Luiz Elias
Peix.)to Filho Mario de Gusmão Cas-
tello Branco .e 1). Nernesia• Sá.

Foram nomeados:
Auxiliar, o continuo Rodelptio Ar-

thur da Cunha Junior.
Praticantes, DD. Mija Xavier do

Bri t o. Eponina Carolina de Castro. D sr-
eOira Prrp jra A ,.	 silva	 c,,brat:a
L'l i z Boeno Barbasa. Acyr Ayres
Silva e Fernando de Sanes Victor.

Carteiro- de.. seearnda classe da Admi-
nist ra('ão cios Correios de Corirelvi. no
Estado de- :Watt() Grosso, o servente de
primeira clusso 4in mesma tr&r n stra-
ção, Bernardo Leopoldo da Costa..

Requerimentos.despachados

Inurá 3os(5 Dias do Azevedo, prati-
cante da agencia do Correio de Barra
do Plrahy Va rio do Rio do Janeiro,
pediodo roroorãO corsio auxiliar ee pra-
ticante ne s ta directoria. — Aguarde
oponrton idade. 	 ,	 -

Ne l son do Alméida . Cardoso. se °m-
eia) desta directoria. — Indeferido,
vist a das in formariSes.	 •

in5 41 Antonio dos %nina pedin rio te-
rid rmssão nn P "^"A do auxiliar do sor.
vento. — Indeferido.

Estrana ne r erro Central do Brasil

Requerimentos deSpachadog

Dia 12 de agosto de 1928'

Arvey de Valnisio. pedindo licença. —
Concedo .uirs mez. com ordenado.

Antonio Moreira da Silva. Salvador
Unimrato, Pedro Caldeira dos Santos.
T,errpoldO" At1earsto Vieira, Josephitio
majtoso , 'Eduardo Trindade. idem. idem.
— Idem, itler1, , edm . dOue tf..reos de dia.
ria.	 •	 .;	 •

	D. L.	 Veiga & Coma
paul) ia, ..loq4 Meread an I a & Com st , .pedi a..
do restituição de caução. — Bestituasse.

Soares Bastos & Comp., • :)edindo cri-
1 rega do mercadoria; Mance1 Corrêa da
Noronha, Laudelino Neya do Albuquer-
que. Nelson dos Santos, pedindo readmis-
são. — Attendido.

Samuel José Pereira das NOVOS, pe-
dindo permissão para asesntar uma linha
dupla nos postes desta estrada, no ire-
cho de Triumpho e Cidade do Vassouras.
-- Idem, de accórdo com a minuta ia-
ciosa.

Henrique Carqueja de Andrado nas.
tom, pedindo baixa do fiança. — Defe-
rido.

Alzira da Silva Duarte, pedindo auto-
rização para manter um vedodor amas
Manto na plataforma da estada de Es-
perança. — Idem, á vista das tnfor•

mar48.10 Mexican Petroleum Co. Ltd.,
Corno. Material de Construcoão, pedindo
restituição de excesso de frete: Franeirss
ca Eulalia de Magalhães. pedindo licença
para vender frurtas. doces, etc., na esta-
ção de Caetano Furquirn; Francisco 'Digo
da Luz Mosca, pedindo permissão para
installar um poqueno negocio na esoição
D. Pedro II; Paulo Simoni & Comp., 'pe-
dindo restituição da importunei duo 32$.8*
— Indeferido.

Ribeiro, Costa &Comp., pedindo dispen-
sa de fornecimento de material —
vista da informação da Secretaria. não
ha que deferir.

Amadeu Macedo & Comp., propondo
fernecimento de material. -- A corada
uão necessita do material proposto.

Elvira de Carvalho Borges, p•olindtS
reconsideração de despacho. — Mante-
nho o despacho anterior.

Abaixo assignados. residentes o.n Pa-
racamby. pedindo augmento de um trem,
para circular no ramal de P?.acamby.
— Não é possivel, á vista da informaria-o
do Trafego.

America Fabril Football Cai!), pedin-
do concess5o de passagens com ab.it iroen-
to; Thcodomiro Ramos de Muitos, pe-
dindo collocação. -- Compareçam á Se-
cretaria.

Augusto 'Alvea, idem. Compareça ao
8° Deposito. Norte, afim do prestar prova
do habilitação.

Compareçam 4 Secretaria, para assl-
gnatura dos respectivos termos referen-
tes á prestacão de serviços medieus.
Drs, Agostinho Medico o Abeilacd Rodri-
gues Pereira Filho.

Alvos. Carvalho & Comp., Arthur 'do
Castro Leito, Ataliba Pereira & Comp.,
Alves Silva & Comp.. Aios' Ramos dis
Silva, Gabriel Cabral do Almeida. Fran-
cisco Andreole, Francisco D'Angelo &
Comp., Francisco &arpa Junhos Fran-
cisco -de Paula Fouce. Froderico de Oli-
veira & Irmão. Fernandes Costa & Comp.,
Ferreira & Comp., Fabrica de Produotoa
Alimenticioa Oliva da Fonseca. Ltda.,
Eugenio Desce, Edward Ashwortil
Comp.. Euclydes . do' Sant'Artna. Damas-
certo & Irmão, Carlos de Araujo & Catam.
Christian Soenksen • Comp.. Cornelio
Marcondes & Coma., Companhia de Se-
guros "Indemnizadora". Companhia Cor.
veiaria Bratima. Companhia de Seguro -
União Commercial dos Varegistas • Bar.,
basa •& Comp.. Antonio de Oliveiras Er-z
mãos Ribeiro & Comp.. J. F. Noccueir3,
Juscellino Rodrigues, J. Oliveira Pbon 52
Comp.. João Baptista Fort es, João De=
rnetrio JeatiLlinl Vieira 'lia
ta. Lloyd Sul Americano. Lonis Prontin,
Nicola Labarda. Narina Sehnepi. Ne-al-
dino Lima. Naeib 'Exper. Pa-, gns &
Queiroz. Irmão & COMO.. S i nWer Sowigni
Machine Co.. ScImiz wigateq. santos,
& Filhos. Silverio Sánches & Comp., Tu-
til( Feres & Comp.; [Nina Citi p irn/. Ju.•
ninr. Ltd.. Wady .A A. Ferah..prdindo ia- .
demnizartio. — Indefer l do. de *itceiStrili-i•
com a lettra b do art. 135 dO.Nguitienetri,..
to de transportes.

ittAll	 Iltr ie ffllAt	 ÁROStO dr. 192G	 199 	 4
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Inspetoria Federal de Portos, Rios
e Canaes

Prieira secção

EXPEDIENTE DO SR. INsPECToR

Reque einieno) despaehado

1/ia -1 do i;l(ril de 1926

Companhia "Fia Lux", enviando do-
cumentos qu e deixaram de aeoropahniir
o sou reqoeriniento de 11 de Junho de

KoN I! Lt companhia tino as
¡Atra,: já construi:las foram autorizadas
pe 1./ governt.).

p,,r titu l o d tst 9 't to ottr:t fie 1114:Z, tOÉ
n(,nota,do	 l'e.rma tio a-li g o 1" paragra-
pH 2"; dê.) li	 ''t 	 n.	 ):t7, do 11 de
janeiro d e 1 1.,20. li o nituoim Luis Nic

	

n Ier,: pae.rolle	 ,,,s,liwneiro da	 Mose.
Laguna. no Estado de San-

ta catitarioN.
_por #111,.o do I do corrente Mez,

naun aio) Jot-to Baptista da Silva e:sCri-
N:ão itolltioforia das ronda federatis
em São João d'El-Rey, • Estalo de Minas
cernes.

Por outro de igual data, foi exo-
nerado, a priiido. ovi,110 Muxirão, •10 to-
gar de eseritvão da colleeteria das ren-
das federais:3 em São João d'Et-Re,y, Es- .
tatto de Minas (Joraes.

— Por portaria de 7 do corrente, foi
concedido um t anuo de Econça na forma
da lei, ao guarda da Mesa de Rendas ¡Fe-
deraes da Foz do Iguassú, Estado do Pa-
raná, Moyst‘s Rodrigues da Costa para
tratar de sua saude onde lhe convier, fi-
cando-lho marcado o prazo de oito dias
para entrar no goso .da me4ma licença.

Directoria Geral do Thesouro
• • Nacional

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Regueri»zenlos despachados

Dia 12 de agosto de 1926

A. S. Machado Comi , podindd
carta-patente que autorizo a distribui,
;(10 de coupons com direitos a premlos

por sorteio. — Satisfaçam as exigencias
do parecer do Dr. consultor da Fazenda.

lienrioun Lopes Valle, guarda-mór da
Alfandega de Corumbá, desligado em 8
do corrente da commissão . que .exerce
tio idenlieo cargo na Alfandega da Baihia
o tendo o- Se. Ilelegado fiscal nessa Es-
tado. mareado o prazo de .30 .dias para
opresentar-se á sua repartição, seja o
mesmo prazo corrigido para 140 dias. —.,
Deferido do aceórdo com o parecer.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAI'

.Dia . 11. de agosto de 1926

Sr. director da.Estrai:a de Ferre Cell-
trai do Brasil: •

N. 34 . — Remettendo photographiaa
os serventes Eduardo Teixeira da Sil-

va e Celso A. da Silva, e que se tornam
necessarias para o fornecimento, de . ae-
cardo com a lej, dos passes pretendidos
pelos meã-mos st,Tve.ntuarios

— Sr. inspector da Alfandega de VI-
etoria. Estado do Espirito Santo:

N. 39 — Em resposta ao vosso offi-
cio n. 19, de 7 do fluente, fica essa
inspectoria autorizada a colocar, em seu
gabinete, o retrato do conferente da Al-
fandega do Rio de lanoiro, .Elpidio João
da Itôamorto, prestando, assim„justissi-,
ma homenagem ao Mesmo foneelOnariO,
que esta directoria reputa, fanfo pelos
conlo•rimonlos que tem elle da legisla-
ção fazei-olaria, como pelos: seus prctdica-
dos moraes, um dos mais completos da
classe lie Fazenda.

Contadoria Central da Rept/bilra

Dia 11 de egostu de 1026
()Moitts:
Ao	 diree1or da imprensa Niten--.

na!:
N. :1.{138 — Solicitando forneeitilen-

to de :naierial de expediente.
....- Ao sr, director da Despesa Pu-

blica :
. N. 3.G30 Transmitt indo cópia do
derreto n. 17.385, de 20 de julho ul-
timo.

.Ao Sr. inspector da G a Circumscri-
peão:

N. 3.6 .50 — Sobre relalorio de inspe-
cção relativo ao mez do junho ultimo.,

Requerimento despachado

Oscar Pires Salgado. — Concedo a
cença.,

INI.O•••

EXPEDIENTE DO SR. StJB-CONTADOR DA II
DIVISÃO

Off icios:
Ao Sr. encarregado da Sub-Contado.

ria Seccional Delegacia Fiscal em Minas
Geraes:

3.641 — Sobre a importando, de
200$000 debitada a essa delegacia em
jancire de 1926. adfficional de 1925, pela
Caixa de Amortização, relativa a juros
de apolices.
•
EXPEDIENTE DO SR. SUE-CONTADOR DA In

DIVISO.
Officios:
Ao Sr. encarregado da: Sub-Conlado-

ria 'S.oceional Delegacia Fiscal em Per-
nambuco:

N. 3.642 — Sobrn a demonstração do
movimento da -Caixa EcOnomica desse
Estado, correspondente ao periodo
-1890 a 1925.	 /-

Directoria da Receita Publica

mtPEOiENTE Do SR. MINISTRO

Requerimentos despachados

Dia 4 de agosto de 1926

'Centro de Navegação Transatlantica da
Santos, reclamando contra actos da .in-
Spectoria da Alfandega de Santos. —
Indeferido, do accórdo com o- pare-
cer.

Augusto Ribeiro de Paiva, reclamando
sobrá multa em que incorreu. —
acdórdo com os pareceres, -indeferido.,

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Ma 12 de agosto de 1926'

Officios:
Ao Sr. inspector da Alfandega ao RIO.

de Janeiro:
N. 482 — Communicando que 'o Sr.,

ministro concedeu isenção de direitas
para material destinado ao Lloyd Bra-
sileiro.

N. 483 -- Communicando que conco,
deu isenção de direitos para ires esta-
tuas destinadas á Commonidado da Con-
gregação do lmmaculado Coração de.
Maria.

— Ao Sr. inspector fiscal Lauro Bre-
ves — Pa ahyba :

IN. 331 — Communicando que tleve
dirigir-se á respectiva delegaca fiscal
sobre os assumplos dor telogrammas nu-
meras 4, 7^ e 8 de julho ultimo.

— Ao Sr. delegado fiscal em São
Paulo:

N. 4:)e)	 Remettendo o preeeSSO nu-
mero 32.206, do corrente autuo, para o
filo indicado rio l i espaello do folhas
N;erso..

N. 457 — Communicando que o Sr.t
ministro deferiu o remierimeMo em que
o collector de Sallesopolis podo para re-
colher os re(4)ectivos saldos por intely

-medio da agencia postal daquela loca-
lidade.

N. 458 — Communicando que o Sr.'
ministro indeferiu o requerimento do 1*-
osseriptbrario Benedicto Domingos Nn-
nes Leite reclamando contra recolhi-
mento de fonte de multa que receb:m,
por ter sido nulla, para todos os effeitow
o devido correspondente a tal penali.
dado.

— Ao Sr. delegado fiscal na Para-
hyba:	 •

IN. 33 — Communicando que o Sr.,
ministro deferiu o requerimento em que
o collector de Guarabira pede vara reco-
lher á agencia do correio os saldos da,
arrecadação da collectoria a seu cargo.,

— Ao Sr. ministro presidente do Tri :t
-bunal de Contas:

N. 88 — Transmittindo livros e ta-
lões que serviram á 1' collectoria de,
Vassouras, em 1925.

— Ao Sr. director da Recebedoria do
District° Federal:

N. 538 — Communieando que o Sr.,
ministro negou provimento ao recurso
e5-officio encaminhado com o officiO
n. 229, de 2 de fevereiro de 1926.

N. 539 — Communicando que o Sr.,
ministro negou provimento ao reeurSO
ex-oficio -encaminhado com o offiçiO
ri. 247, de 2 de fevere 4ro de 1926.

N. 540 — .Communicando que o Sr.,
Tninisitro negou provimento ao recur50I-
cx-officio encaminhado com oofficio,
n: 226, de 2 do fevereiro de 1926. •

IN. 541' — C,ommunicando que o Sr.]
Ministro negou provimento ao recurso
ex-officio s encaminhado côni o °Metei,
ris . 208, de 2 de fevereiro do 1926'.

N.. 543 — Communicando que o Se;,
ministro negou provimento ao recursO
ex.-officio encaminhado Com, o officio;
▪ 250, de 2 de fevereiro de 1926.

N. 544 — Commupicando que o Sr.,
ministro negou provimento ao recursci
ex-officio encaminhado com o orneie
p . 258, do 2 de fevereiro de 1926.

N. -545 — Communicando que o Sr.,
.1ninktro - negou provimento ao • rocureq

EXPE.:MENTC no usa, CI n N ti 1)011 GLIIAL DA.

Ministerio da Fazenda
	 ItEruistAc.x.
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•z-oflitfo encaminhado com o officio
n. 215. de a de fevere 0 .0 (IP 196..

:N. 546 — Comrounicando mie o Sr.
ia , -,olveu manter as decisões

que a firma Vigri Peitona A, Comp.. pe-
diam tai,z. ,,eni reconsideradas e cujo pro-
cesse foi elicanlinhado (-om o orneie
it.. 1.103, de 4 de junho de 1926.

• — Au Sc. delegado fiscal em Ala-
góas:

nt Communicando que ó Sr.
Will :Atro negou -provimento ao recurso
de Loureiro Barbo sa & -Comp. Ltd.. en-
caminhado com o officio n. 101, de 9 de
Junho de 1ea6.

— Ao Sr. delegado fiscal no EspiritO
5-ant o:

N. 20 — C.ommunicando que o Sr.
Ministre negou provimento ao recurso
e:e-officio, encaminhado com o officio.
ai. 97, de 29 de maio de 1926,

Portarias:
•

— Ao eollector da 2' collecforia fe-
deral do Nietheroy..

N. R — Corrimunicando que o
ministro deu provimento ao recurso e a:-

encaminhado com o oftieio nu-
mero 113. de 6 de junho de 192O.

—
Directoria da Despeza Publica

EXPEDIII:NTE DO SR. MINISTRO

Reqwfinento despachado

N. 57.642-19n— D. Maria Francisca da
Silva Pereira, sebre habilitação de montepio
militar,confornie officio do delegada fiscal no
Paraná n. 436, de 10 de novembro de 1925.
— Satisfaça a exii,encia do parecer do Dr.
consultor da Fazenda, no prazo pelo mesmo
proposto.

EXPEDIENTE DO SR. latR:CroR

Ofiiclos expedidos:
Ao Sr. delegado fiscal em Minas Geraes
N. 230 -- Concedendo a essa dele;acia,

por conta da verba 18"— Alfandegas — Pes-
soal — Despelas imprevistas e iir2entes-
1 — Para gratificações, etc., do orçamento
vigente do Ministerio da Fazenda, o credito
de 910000, para pagamento das gratificações
de 60 o .. e 45% sobre vencimentos, a que fi-
zeram jus, nos me :es de abril e maio ul-
timos, os cseripturarios Francisco Ramos
da Rocha e Oswaldo Barreio de Oliveira
Braga, que. em conunissão, trabalhara na
secção de Colis Postaux.

Dia 1!

Ao Sr. deleado fiscal em São Paulo
N. 375 — Remettendo o titulo declaratorio

dos vencimentos de inactividade que com-
petem a Benedicto Pinto de Oliveira, apo-
sentado, por decreto de 10 de março de
1926, no togar de. 1° officio! dos Correios

'desse Estado.
Autorizando a effectuar o pagamento dds

vencimentos do alludido inadi :o, de acceir-
do coai o art. 46 do Codigo de Contabili-
dade e 90 do Regulamento do mesmo da-
digo, na imporiancia de 6:433739, corres-
pondente ao periodo de 10 de março a 31 de
detembro de 1926.

Dia 12

Ao Sr. dele:ado fiscal na Balda
N. 211 — Concedendo a essa delegacia,

poi• conta da veroa 20' «Classes inactivas — •

Pessoal—l—Refertradosa, do orçamento vi-
gente, do MiMsterio da Marinha e credito de
3:4665664, para pagamento dos vencimentos
de inactividade, que competem ao 2'' tenen-
te reformado da Marinha, Thome de Sou :a.,
no período de 1 de maio a 31 de dezembro
do corrente anuo..

N. 249 — Concedendo a essa delegacia,
por conta da verba ll • »Pessoal do serviço
subalterno da Armada — 2 — Inferiores e
marinheiros», cid orçamento vigente do Mi-
nisterio da Marinha, o credito de 3:291$884,
para pagamento de vencimentos das praças
que servem na Capitania dos Portos e Es-
cola de Aprendizes Marinheiros desse Es-
tado.

N. 230—Concedendo a essa delegacia, por
conta da verba 17' 'Pessoal do serviço sub-
alterno da Armada — Pessoal — I — Corpo
de Sub-Officiaes,, do orçamento vigente do
Ministerio da Marinha, o credito de 360$.
para attender ás despezas decorrentes da
mesma verba, durante este anno.

— Ao Sr. delegado fiscal no Céará:
N. 127 — Restituindo o processo annexo

Jto officio n. 233, de 13 de julho proximo
findo, relativo á melhoria de pensão de
D. Rita Monteiro (Jonaim, na qualidade de
Irmã do fallecido capitão-tenente, medico da
Armada, Dr. Pedro Monteiro Gondim Ju-
nior, afim de ser satisfeita a exigencia do
parecer de Os. 32 v.

— Ao Sr. delegado fiscal em Goyaz :
N. 56—Remettendo o titulo declaratorio

dos vencimentos de inactividade que com-
prem a Frederico Delfino da Rocha, apo»
sentado, por decreto de 21 de outubro de
1923, no togar de guarda-fio de 2' classe da
R2 partion Geral dos Telegraphos.

Autorizando a effectuar, nos termos dos
arts. 46 do Codigo de Contabilidade e 90 do
Regulamento do mesmo Codigo, o paga-
mento dos alludidos vencimentos, na impor-

. lancia de 933$110, correspondente ao pe-
riodo de 1 de janeiro a 31 de dezembro do
corrente atino.

— Ao Si. .dele„rad0 fiscal em Matto
Grosso :

N. 118—Concedendo a essa Delegacia,
por conta da verba 28' aDbras, etc.—Mate-
ria!—!., do orçamento vigente do Ministe-
ria da Marinha, o credito d.: 47:043$396,
para attentler ás despezas com a remodela-
rão e concertos do edificio da enfermaria
do Arsenal de Marjnha desse Estado.

— Ao Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 179—Remettendo tres titulos declara-

torios das pensões de meio soldo, em re-
versão, que competem a I)D. I.uciana do
Espirito Santo Camisão, Anua de Almeida
Camisão e Maria Camisão Braga, na quali-
dade de filhas do tenente-coronel do Exer-
cito Francisco Antonio de Souza Camisão.

Concedendo a essa delegacia, por conta
da verba 5' "Pensionistas—Pessoal-2—No-
vas concessões», do orçamento vigente do
Ministerio da Fazenda, o credito de 960$,
para pagamento das referidas pensões du-
rante o corrente atino, em virtude do falte-
cimento de D. Celestina Lavenere Camisa°,
em 17 de novembro de 1917, na qualidade
de viuvo do alludido official.

As despezas referentes ao pariodo de 17
de novembro de 1917 a 31 de dezembro de
1925, por insufficiencia de saldo nas verbas
respectivas, não fora ii classificadas.

— Ao Sr. delegado fiscal no Rio Grande
do Norte:

N. 53—Conce(Iendo a essa deie7acia, por
conta do orçamenta vigente do Ministerio
da Marinha, o credito de 107:510,720, assim

discriminado: verba 15' (Ensino Naval»-9
—223$; varba 174 'Pessoal do serviço sub-
alterno da Armada , — 2-7:633$.300; verba
22' .Munições de bocca—Material.— 1—
93:677f6 0; verba 27' .Co-nbustivel, etc.—
Material ) 1 - 2:105f .50 ; verba 23' —
a0bras etc.-- Material.-L2 —Diversas des-
pe:as.-35)$. para occorrer ás des e sas de-
correntes dessas mesmas verbas, durante o
cortente a ano, na Escola de Apr ndizes
Marinheiros desse Estado.

• Confirmo assi it o telegranuna n. 770, de
10 de agcsto de 1926.

N. 54 — Afim de ser completado com re-
validação do sello da petição de fls. 2,
reinette o processo annexo ao a Aso do
Ministerio da Justiça n. 3.514, de 31 de de-
zembro 'de 1923, referente ao pagamento de
150$ ao escrivão de alistamento eleitoral
João Theodorico de Oliveira.

— Ao Sr. dele a,ado fiscal no Rio Grande
do Sul:

N. 321 — Concedendo a essa delegacia,
por conta da verba 30" »Substituições.

'
 do

orçamento vigente do Ministerio da Fa-
zend I, o erelito de 3385704, para paga-
mento da differença de vencimentos a que
fe fús, no perlado de 1 de abril a 4 de
maio deste atino, o 1° es:ripturario dessa
repartição, Lincoln do Amaral Camargo, por
ter substituido o escripturario effectivo.

N. 322—Remeitendo o titulo declaratorio
dos vencimentos de inactividade que co n-
petem a José Maria Alvares, aposentado,
por decreto de 8 de julho de 1925, no togar
de I° pliaroleiro, encarregado do Pharol de
Albardão, nesse Estado.

Autorizando a eftectuar, nos termos do
art. 46, do Codigo de Contabilidade e 90 do
regulamento do mesmo Codigo, o paga-
mento dos referidos vencimentos, na im-
portando de 1:273$920, correspondente ao
periodo de 1 de janeiro a 31 de dezeintr3
do corrente aflito.

—Ao Sr. director da Imprensa Nacional:
N. 249—Devolvendo o processo annexo

ao officio n. 1.431, de 11 de junho ulti no,
relativo ao pagamento da quantia de 311$ a
Bastos Dias, proveniente de fornecimento
feito a essa repaatição, visto o Tribunal de
Contas haver recusado registro á despe:a.

N. 250 — Coinmunicando, em soluçá()
ao officio n. 1.064, de 20 de julho findo,
que esta Directoria não tem elementos para
prestar os esclarecimentos solicitados, visto
o 30 officiol dessa repartição Wilson Bakker
de Araujo Costa não estar incluido em
folha de pagamento do afino proximo pas-
sado, no Thesouro Nacional.

— Ao Sr. director geral de Contabilidade
do Ministerio da Justiça:

N. 173 — Communicando que o Tribunal
de Contas, tendo presente o requerimento
em que Miguel Buarque Pinto (juimarães,
thesoureiro da Assistencia Indiciaria, soli-
cita relevação da multa.de 1 °, o ao me que
lhe foi imposta sobre o adeantamenio de
3:000$, recebido em virtude do aviso nume-
ro 3.036 c, de 7 de ksosto de 1924 ) resolveu
relevar e multa.

— Ao Sr. director geral da Fazenda do
Ninisterio da Marinha

N. 174 — Remettendo o titulo declarato-
rio dos vencimentos de inactividades que
competem a Antonio Deolindo da Silva, apo-
sentado, por decreto de 25 de março ultimo,
no togar de patrão das embarcações do Ar-
senal de Marinha do Rio de Janeiro.

Autorizando a effectuar, nos termos do
art. 46., do Codigo de Contabilidade e 90
do Regulamento do mesmo codigo. o paga-
mento dos referidos vencimentos., na im-
portando de 3:3211290, correaponden C ao
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perlo do de 25 de março a31 de dezembro
deste anno.

-Ao Sr. director secretario do Tribunal
de Contas

N. 57 - Devolvendo a 3° via do empe-
nho n. 67, de 11 de junho de 1926, na irn-
nortancia de 1:291$666, feito em nome do

escripturario, engenheiro Jose de Meraes
o outro.

- Ao Sr. inspector geral dos Bancos:
N. `,22 - Devolvendo o processo annexo

ao officio ri. 951, de 26 de julho de 19-6,
referente ás contas de forneci 'lento de lua
.electrica a essa repartição, nas me es do
março a junho deste atino, pJla SoCiété Ano-
nyme du Ciai de Rio de Janeiro, afim de que
sejam visadas.

- Ao Sr. presidente da Cooperativa Eco-
nonaca Popular :

N. 223 - Remettendo o requerimento em
que o tenente reformado da Brigada policial
Zeferino Martins Soares recta:na contra os
descontos Latos eia folha de pagamento,
para ser informado.

iterchedoria do District° Federal

ExPEDIENTE DO Sit. oinEuroa

Dia 12 de °gosto dc 1926

Procatorios despachados:
Juizo da 3 Pretoria Criminal. antrega

de 4008, a favor do Anionio liodrigueS
4.1e Carvalho. - Cumpra -sa.

Juizo da 3" Pretnria Criminal, vnireoa
de 300a. a favor de Adhemar de Mello.
_ Idem.

Juizo da 3" Pretoria Criminal, entrega
ria 400a, a favor de Tancrodo Guanabain,
--- idem.

juizo da	 entrega
da 500$, a fixar de Santos Molinaro.
-Idem.

Juizo da 3' Prefacia Criminal, entrega
de 500$, a favor de Santos Molinaro. -
[dem.

.	 .Juizo da :';" Paliaria Criminal, entrega
de 26670, a favor de Francisco Loas%

Idem.
juizo da .3' Preioria Crimina/. entrara

de a00$. a favor de Santos Molinari:).
-- Mein.

Juizo da 3' Prataria Criminal, entreaa
mio5008: a favor de santos ;alatinar°.
- Mein.
• Juizo da :I a nadava), Ceiminal, entrega
de 300$, a favor do Manoal Gomes. --a
Idam.

Juizo da 3' Pratoria Criminal, entrega
,de 7008,-a favor do .João Jorge. - Idem.

Juizo Pret(iria Criminal, ent,rçga
de 3008, a favor de -Djaima abiqueira.
a- Idem.

Juizo da 3' Prataria Criminal, entrega
:.io 500$, favor de Jorge de Mello Afforlau

!dein,
Juizo da 3' Praldria Criminal, entraga

,le :0M, i favor _Alberico Almeida
Couto. -a 'Idem.

.Tuizo tja 34 Pretoria Criminal, entrega
-500$, a favor de • Coristantino • Plraa

-- Idem.
• Juizo da 3° Preteria Criminal; entrega
da 700$, a favor de João Jorge..

Juizo da 3° Proa-iria Criminai, etrega
117$565. a favor de Julio Alves' da

"tocha.	 Idem.
•' Julio 'da

	

	 Preforia Criminal, (entrega
de 4008, frvor do Antonio Rodrigues ae

-- Idem. ,
Ju i zo ,ta. 3' Pretaria Crirrina1, fArkfrega

de 300$, a favor de Alvaro Goatatetvai
Ferreira. - Idem.

Juizo da	 Preteria Criminai, entrega
de 250$, a favor de Luiz Marcondes do
Aloirado Figueira. - Idem. •	 .

Juizo da 2' Pretoria Criminal, entrega
Ole :250a, a favor de Luiz Marcondes
Andrade Figueira. - Hem.

Juizo da 3 Vara Civel, entrega do
1. :563$, a favor do Dr. T5baldino
Amaral. - Officia-ea ao juiz depreean-
o no sentido dn parecer. Fica de nullo

effeito o despacho de 27 do maio ultimo.
Juizo Federal da 3° Vara, entrega do

Ot,08, a favor (10 Alhada José de Medei-
ros. a-- Cumpra-se, tendo em vista a in-
rormaeã'o e pareCer.

juizo dos Feitos da Fazenda Munici-
pal, entrega do 4o5568421, a favo- do
:lona Irene Ferreira Bastos. - Cum-
pra-so.

despachados:
Sem numero	 (ai:aleijei° do Paiva

Araujo. - Entrague-se ao requerente a
quantia, de 306$a20. classificando-se
clespeza pelo mudo indicado. .

Sem num-oro	 José Canraolo Veiga.
Entregue-sa ao requerente a quantia

ele 150$, classificauda-se a kiesPeza peio
inodo indicado.

Sem numero - Augusto Victorio Mor-
ly. - Entregue-se ao requerante a quau-
'ia de 668620, claesificando-se a {les-
peza, pela alado indicado.

N. 7.590 - Companhia Industria Paa
pois o Cartonagem. -- Em face dos pa-
Vereree. flreliiYn-se.	 •

N. 8.568 - Silvestre Janjile. •-• Do
necOnelo com a informação e pareceie Fo-
(i l iza_ge a i ;8008 o valor locativa do ara-
da) em apreco. no lancamanto do exera
ciem proximo de 1927.

N.. 4.180 - Domingo Gonealves da
Canina. Annulle-se a divida do 2G ao-
westro, de 1922. conira-fé ri. 49-E1t.
tendo em vista a anformacão e parecer,
afficiando-se á Directoria da Receita.
- Sem lnlart.Til	 J. Duart o& Comp
a-- Examinem e informem . os Srs. Ba-
La jeia Cocho e Paulo Flores.

Soja tniiiiero -- Companhia de Seguros
Maritimas O Trarestros- Coariam. -a
Prol fl-anarniente intima-se a.recrueronto
a depasitar a imparlancia relativa
mora de 1 ee

Saro nuniaro	 earbilable & Comp . -
A' la Sub-direetoria para os devidos

Som mi rn ;Iro	 Antonio Cirando So-
brinho & Comp. - 	 1" Suh-directoria
para os devidas fins. 4

Sam numero •- Nortarto E. S. Novo.
- Da accardo com a inearmanão e pare-
cer. emir-aguo-se a mareadoria. mediania
jt foenialidadas legues e acautelados aa
11[Prei4:4054 mia Faxenda.

Serti 111.11nelni - Banco. Franaez Da-
l: ano para a America do S1 , 1, .7 Qffi-
cio--:;,e á IlltiriPetWia Geral doe Bentos. 11.3
.ten 1 ido do•pareeer.

9.715 a- Traianc.k Cnela.EMrra.
ame-se ao requerente _a ouanlia 125a,
elaasiticando-se a despeza pele modo in-
cl len lo

sain numero	 Jasé d Alletrona-rario
. Maranhão - Resi raantoranto

quani ia elé INN:21 .98328 ClaQsifje9n,10,4
a desnéza ttel o, modo indieádd,

do-si' nnrii -,R ileposio	 ",As
iii1.0;-priai3cía'ae, tO :0008 com	 nOtli,,,,d0

i30011i	
,

Ordens e orneias despachados:
Proeesso n. 20.735, do 1926, da ,Direa

ataria da , Receita - Almeida Fonsaea ,a;
Comp. ---Reatituarao o processo. infor-
mando.,

Officio u. 135, do Juizo Federal da 1•
Vara - Companhia Americana do Segu-
ros a Companhia •Commereid e Nave ga-
ção. - Idem,.

Officio n. 987, do Ministario da Guer-
ra - Jean Moras. - Cobre-se com ro-
validação o aello Ido documonlo de fo-
lhas 2.

Ordem n. 472, da Directoria da Re-
:celta Publica a- Aifredo Machado 34
Comp. - Annotado o processo, archive-
se a ordem.

Ordem n. 487, da Directoria da Re-
ceita Publica - J. A. Monteiro ta Com-
panhia. - Idem.

Ordem n. 461, ela Directoria da Re-
ceita Publica Arthur Campos. -
Idem.

Ordem n. 462, , da Directoria da -Re-
ceita Publica - Sr. Pimeatel. - Idem.

Ordem n. '465, da Directoria. da Re-
ceita Publica - Arthur Campos. --a
Idem.

Ordem ri. 471, da Directoria da Re-
ceita Publica- José Bittencourt de Sou.
aa, - Idem.

Ordem n, 242, da Directoria da Dos..
peza Publica - José Antonio Machado..

Responda-se, de acourelo com a infor-
mação o parecer.

Autos de infracção: •
• N. 706, lavrado em 29 h iie setembro do
1924, contra J. P. ala gaithães & Comp.,
- Junto-se, ao presente processo *0 re-
querimento anaexo, informando o au-
tuante) quanto ás allegaaõee do mesmo.

N. 127, lavrado . ene 4 de abril de 1921
contra .Janot Rody ta, Coima - °Meia-
Se á Casa da Moeda no sentido do pare-
cer.

N. 684, lavrado em 27 de setembro d,
1924 contra Herculano Cunha, - Idem.

N. 249: lavrado • am 26 de maio do
1925 contra Nerberto E. S. Novo ka
Comp. - Encaminhe-se O recurso.

N.. 86, lavrado eia 16 do junho de
1.921 contra Henrique Facklam. Offia
eie-se á `2,a' 'Collerteria Federal em são
Paulo na sentido do parecer.

N. 719, lavrado em 21 de outubro de
025 contra Eduardo Clero & Comp. -

, Examinem e informem os agentes fis-
caes aloyeochaa e Ferreira Soares.

N: 527, favrado em 12 da junho da
1926 contai]. Industrias Reunidas F.' Ma-
tarazzo. Como parece ao Sr. sub-dí-
reator interino. Prosiga o processo em
seus termos ulteriores.

N. 341, lavrado em 6 de maio do 1926
contra a Companhia Calçado Cleveland.
- Encaminhe-se.

N. 875. lavrado em 24 do julho do
1926 contra Joaa, Maior & irmão. - Offi-
eie-se á Delegacia Fiscal em São Paulo,
no sentido do parecer.
• N. 75% lavrado em 8 de Alho (14
1,92d contra M. Alves (Ihs Santos.*-
iioeordo com a informação e parecer, en-
tregneso a mercadoria • mediante 'as for-
mandadas Togues e acauteladas da Mie-
ressos da Fazenda.

N. 652, lavrado (Nr-i 2 0 do	 (Ia
-1926 Contra a Sociedade Anonyina Mala
pJo San!ista.	 te, a • etaa	a-
aregue;se mis termos propostos, pago o
imposto como, se_ propõe ás fls. 5 v..
mediante as formalidades legues.

N. 3!_16, laVrado em 10 de •junho
1925 contra Alexandre' Rodrigue's
como, -- ,volla a :;a snh-diroctoril, píifi

• .	 •
SP.n3 numerei •o-• Carros cio 1:Tin,à*.11'0"-^e
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sÓ para que o agente fiscal Dr. Luiz
Mendes opine sobre o raerito do pro-
cesso, corno ai•nua para que, em lace do
allegado ás fls. 8 e 9, o Sr. sub-dire-
dor interino emitia Seu parecer.

N. 418, de 1925, contra Oscar Machado.
-- Visto e examinado o presente pro-
cesso, deante do que consta do mesmo o
da informação do autuante, do fls. 9 o
10„intgo procedente o auto de fls. 6 o
•i mpontui no infractor reincidente Os-
car Machiado a mutila de 2:000$, dobro
do gráo minimo, devendo ainda recolher
a importunem de um conto e trinta ei
oito mil e oitoconto s ras, relativa ao im-
posto sonegado, tudo de avei•rdo colo o
art. 10, feltra a, do decreto n. 16.012.
de 22 de maio de 1923, combinado com
os arls. 204, paratzrapho unico. e 221, do
¡keret(' n. 14.648. do 26 do janeiro de
1921, e.-vi do art. 14 do c.tado decre-
to n. 16.042.

Intimo-se para o reconliimenin das
imporlancias no prazo de 30 dias; não
n ia i. 	 prtmaiva-se a cobrança exe-
cutiva rielos moios legaes, salvo o (ti-
rvil(i de recurso que pode ser intenta-
d/.) doutro do 15 dias, na fôrma do
e o 229, do decreto n. 14,.648, já refe-
vido.

z;. 697, de 1925, contra Joaquim Bispo
•-- Do aceórdo com o IffirePer de

IN, e, julgo procemodo o auto do fls. 2
O imponho ít 1 . ¡Mia	 Bispú
tt multa do 200, devendo pagar em do-
bro o respectivo imposto, m i e, em tem-
p0 não suilisfoz, nos formos propostos no
ii :•í-s i no parecer.

Intime-se para n roronhimento das
iMprianrias no prazo de 30 dias; não
o fazondo, promiiva-m , a roara i wa exp_.
outiva 11(105 Meios legacs, salva o di.
vedo do recurso que pôde ser intenta-
do, dentro de 30 dias, na fôrma do ar-
tigo 34. paragrapho 3". do decreto- nu-
mero 16.215 A. do 22 de dezembro de
1923.

IX. 487. de 1926. contra Francisco Si-
mões dos Beis. -- De accOrdo com o pa-
recer de fIS. 5, julgo procedente o auto
de fls. 3 e impoi.ho á firma Fran-
cisco Simões dos Iceis a multa do 2005:.
devendo pagar em dobro o respectivo ini-
p0StO, (11i0, cal I.PInp0, Mio satisfaz. nos

, lermos propostos ro masmo parecer.
i•ara o reemthinionto das

importaneias no prazo do 30 dias; não
fazondo, promova-me a cobrança exe-

cutiva pelos innios legaes, salvo o di-
reito de recurso que pôde ser intenta-,
do, dentro de 30 cias, na fórnia do rir-
figo paragrapho 3, do decreto nu-
mero 16.275 A, de 22 de dozeinbro do
1923.

7:N1'minEx'rr. DO Sn. .1:11"DANTE no nnia:eron

onia 12 dc agosto de 1926

.l'ax.tt de consumo do agua:
N. 2.887 - Nair Atonteiro Bastos.
• Transfira-se.
N. 10.965 -- Oswaldo T.una Freire do

Pinar. - Provado o pagamento da
laxa de refina de agua do corrente
exereicio, transfira-se. Imponho a mun-
ia de 20a, minimo, da lei.

N. 0.626 -- Augusto Diogo Tavares
Transfira-se.

.N. 1.552 --- Att .ila Muniz Freire.. -
Imponho a multa de 20$. minimo. da
tel.

N. 11.12r) - Manoel ,Toftquirn Rodei-
foles. -- Transfira-se. 'Fm/milho a multa
de 20$, minimo da, lei.

N. 10 . .946	 Zillah e outros. - De
aectordo com o parecer, transfira-se.

N. 10.952 - Palmyra de Freitas..
-De accardo como parecer transfira-se.
Ti-oponho a multa do 20$, minimo, da
lei.

N. 3.319 - Clarice Siqueira. da Silva,
- De accórdo com o parecer, transfi-
ra-se.

N. 9.499 - José Furtado dos" Reis.
- De accôrdo com o parecer, transfi-
ra-se.

.N. 9.087	 Antonio Conti.	 Idem.
N. 1.026 - João Leuenrolli. - Iro-

ponho a limita de 20$, minimo, da lei..
N. 1.065 - Jo:sô 1;ja l vador da Trinda-

de Mello. - Idem.
N. 7.604 - Joanna do Oliveira

Bayeux Giordano. - Idem.
N. 2.883 - Luiz Cruz. - Teansfi.

ra-se.
N. 11.029 - Israel Ehinger. - Trans-

fira-se.
N. 9.387 - Amadeu Pereira Coelho.

- Annote-se, para o oxenc•icio de 1927.
o valor IN:ativo dc 14:400000.

N. 11.772 -- João Mai . ia Osoroio S.
AP Figueiredo. - De accôrdo com o
parecer. transnra-se.

N. 10.588 --- Francisco Merola. -
Imponho a multa de 20$. miiiutou). da
lei.

N. 7.720 - José da Costa Torros. --
Transfira-se. Imponho a multa do 20$,

da lei.
N. 9.264 - Cecilia da Silva Anacho-

reta e outros. -
N. 10.953 - Eugenia Peixoto de

Freitas. -- De accOrdo coro o parecer.
transfira-se. Irritaanlio a multa de 208,
liiininio. da lei.

N. 10.889	 Landeira n Villarinho.
baixa, de aecórdo com o pare-

cer.
N e 8.315 A -- Valmor' dos santos

'Magalhães. - •I'au date do ‘parecer,
anehivo-se.

N. 1.671 -- 'Milan& de Oliveira Sea-
ra. - IniCojiliu a -multa de 20$. 1111111-
pio. da lei.

N. 1. 	 -- Alfredo Balthazar
Silveira. - Idem.

N. 11.421 -• -Sebast ião Cento. --
Transfira-ae. Imponho a multa de 20$.
!lindou°, da lei.

N. 3.891 --- Einygdio Silva. -- pro-
vado o pagamento da taxa de penna do
aiaula do corrente exoreicio, transfi-
ra_se.

N. 11.494	 Dalila, de :Menezes Hun-
ter. - Transfira-sr,

N. 2.521 -- Diate Irmão & Comp. -
Transfira-so. Imponho a multa do 20$.
minimo, da lei.

N. 9.958 - - Antonio Maywarm.-
Transfira-se.

N. 19.871 •-- Valentini Negues e ou-.
tros. Transfira-st. Imponho a multa
do 20$, min•i•mo, da lei.

N. 10.736 -- Adelino do Amaral. - •-•
Trausf ira-se .

()Meios despalmadosf
N. *553, da Mesa de Rendas Alfandega-

da do Macahé (guia n. 5, da Companhia
F,ngenlio Central de Quissainüi -- A

Sub-directoria, para os devidos fins.
N. 383, 4.1a 1 Culleetoria. Federal de

Campos, Estado do Rio (guia n. 2. da
Colepaiillia Engenhos Centraes de San-
ta Cruz e lJiiião .	 Idem.

N. 349. do Laboratorio Nacional do
Analyses (auto n. 720, do 1925, contra
Martios &	 - - Idem.

N. 127. da Segunda Colleetoroia Fe-
deral de Nithernv (auto n. '47, de 1929,

_
contra Valença & Paiva, José R. Gel. •
inarães o Pacheco (3ttimarães & Coni•
panhia). - Idem.

N. 1.012, da Inspertoria de Aguas e
Esgotos. - A P Sub-direeteria, para
os devidos fins.

N. 1.128, da Prefeitura do Distrletà
Federal. - A' 2" Sub-di-rectoria, para
os devidos fins

N. 603, da Secretaria de Estado dos;
Negocios da Agricultura, Industria
Commereio (rerneJendo o requerimen•
to de A. D. Diniz,.• - A' 3a Sub-dire-
ctoria. para os de \ idos. fins.

• N. 738, da Junta Comroercial da Ca-
pitai Vedora! (romettendo ti procoessc•
do Mui-si,	 Nuiva. &	 Conrp.).
Idem.

N. 123, do Con.ellio Municipal dó
District('	 Federal	 ‘Janotizzi, filho
• Comp. - Idem.

N. 1.047, da hispeeloria (lo Aguas O
Esgotos (roinottend.1 guia II. 2244, cor-L-
ira Joaquim 11. Ladeira, . - 1* Sob-
diroeturia, para. 0, 0 li is do‘idos,

N. 123, do 1^ italallião ule Caçadori•si
P llogião Militar (remessa de con-

tas para os fins do revalidação de sei-
10 ; Itostitua-se o processo ao Coo-
mellio de Administraeão do V' Batalhão
de Caçadoros, da 1" Região Militar.

Imposto do renda.:
Som numero	 Julio da Silva Nevre..

-. Volto á serção da renda para os li i(

• Som numero -- .T. F. de Pinho Mv-

-81edt'lllun numero	 Massed
Idem.
eni numoro	 TIorin Schub:aci:.

com o prazo do oito dia s , sob
as penas do art. 16 do docroto numero
15.589. de 29 de julho de 102?.

Seio numero -	 n Iugo ..V;
Idem.

(Seul numero - José, Forreira Mar-
fies.	 Ident.

Sem numero --- Luiz Teixeira & Com-
panhia. - - Idem.

Som numero - - Leandro. Irmão4
& Comp. • - Idem.

Sem numero • • Mario Aranha & Com.
panlin. --•

teiii nuinerp	 Morar & pa ranhos
-- Idem.

Sem numero -- .Itodigtics de Almei-
da & Comp. ---

Sem •umoro - - J. Machado Vieira
& Comp.

Sem numero -- Strasa & Polaek.
Idem.

Sem niimern	 Magalhães & Mães.,
*- Idem.

Sem numero.	 Felinto Antonio Sel.
.xas.	 Ideul.

Sem numero - Augustinho Siker-J.
man. - Ideia.

Sem numero - •• A. L. Brandão.,

Sem numero -- A. L. Brandão. : "44.
Idom.

	

Sem numero	 Antonio Carvalho
Z,arias. --- Idem.

Sem numero - Adriano André.,
Idem.

Seta numero -- Hate & Comp.
Idem.

Som numero - Volckmar. TIollenleolf.
- Idem.

Sem numero
Idem.

Seio numero	 Camillci •Fernandee
Garrido. - 'dera.

N. 9.604 -- Tho National City Bania
of Now York. - Seja presente á 2- :•_411/•-n
directoria.._	 •

- Campos Perry.,
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Sem. numero - Albuquerque Neves.
- Intime-se a ap:esen tar eserareeitnen.
`os no prazo de oito- dias, de accordo com
o art. 16, do decreto ri. 15.589, de 29
de julho de 1922.

N. 3.262 - J. Martins de Medeiros..
-Volte á seceão do Imposto sobre a Ren-
a para ver ficar si J. Martins de Medei-

£03 ainda é estabelecido.
Sem numero - Piedade 84 Comp.

.Tntime-se.
Sem numero - José Feres 81 Irmãos.

-- Cumpra-se o tbaspacho de 8 do cor-
rente inez.

N. 0.451 - Migtilidis & Comp. - In-
time-se cora o prazo de oito dias, sob as
penas do art. 16, rio decreto nume-
ro 15.589, de 29 41: julho de 1922.

Sem numero - Pereira az Rodrigues.
- Idem.

N. 9.13a - Silvino Mourão. - A'
aonsicieração do a... íl ractor.

scan numero -- Games & Bessa. - In-
4.inieosa com o praro de oito dias sob as
penas do art. 1O, lo decreto no 15.589,
te 29 da julho da 1922.

Sem 1111101'0	 M. J. Pereira &
Cornp. - Ideia.

Sem numero - Joaquim Martins Ca/-
leira. - 2' Sub-directoria, para In-
urinar.

Industrias e prafissdes:
N, 9.286 - Magalhães & Silva. -

Pago o imposto em cobrança, transfira-
rr.

N. 1.507 - Luiz Gonzaga Ribeiro
vianna. Dê-) a baixa de aecoroo
com o parecer. Imponho a multa do
incoenta mil réis, nuninio, da lei.
_N. 11.5410. - Antonio José Leite. -

DO-so a baixa de accardo com o parecer.
.N. 1.591 - Isolino Barbosa Magalhães.

- _Pago o inipo.sta em cobrança, tran.sfi-
masa.

N. 10.637 - r.. Baellour. - Idem.
N.. 11.882 - Mario Avaliar & Comp.

- Informo a 3' Sun-contadoria quanto au
imposto d e consumo.

N. 12.6157 - Pradique Francisco do
Abreu. - Transfira-sa.

8.303 -- Francisco Caetano Barbo-
eu, -

- Rosa Affonso. Cobra-
ra a rilailidação de salto indicada pelo
inirOCPP.

N. 7.678 -- Josa Airosa Junior.
Averbo-se a mudança.
I. 9.9oça - Teixeira & Conceição. --,Transfira-go . Imponho a Arnaldo. Tal-

eira Ariliemar Conceição. a cada um,
v. multa do 50$, =limo, da lei.

N. 20.625 - A. Gomes Pinho 84 Comp.
- Tra	 ira_

N, 106 - Antunes e Almeida. ....h
1.1PM.

N. 8.602 - Avivado Torres 8: Comp.
.Aveehe-so a -mudança,

N. 3.i503 - Bulcão a, Comp.-Trans-
fira-se.

N. 22.462 - Naerio Nishitani.
Ai arlie-ae a mudança,

2. 10.9 .12 - Siiiu0s !t, Gonçalves. -
Calundu pago o imposto em Cobrança,
radativo ao 1" semestre du current° •exer-
areio, transfira-se,

'N. 7.279 -EIe rarasek. Defe-
Yeta. Pror•lla-se pela fóraia proposta, 41a,
araariao alou u Parecer

.N,	 Dolo: lIoelodato de Lima
Cavvallm. - Transfira-se.	 •SJ_ a,oaa	 constantino do Freitas.

Eia lace des. oaretarea, tran5fira-se.,
. . 9u9	 Carracenu, Oliveira 6;

ICkmp.,-. 'Transfira-se.

N. 5.677 - Antonio-Garcia.	 Idem.
N. 10.650 - Raul Lopes & Comp. --

Averbe-se a mudança. Imponho a multa
de 50$, Ininimo da lei.

N. 8.237 - Adolpho Poliatatnek.
Averbo-se a mudança.

N. 6.656 - Alvaro 413 Novaes Coutia
nho. - Idem,

N. 6..167 - Mine. Carmen Chapeliaa
Idern.

N. 13.520 - José de Paiva. - Trans-
fira-se. Imponho a multa de 50$, mi-
nou.) da ,e,i.

N. 8.004 - Santiago Gallego flodri-
gires. - Pago o imous`.0 eUi cobranea,
transfira-se.

N. 10.753 - José Mandarino.-Trans-
fira-se.

N. 10.504 - José Nunes da Costa Ti-
ban. Da-se a baixa de accordo com o
pareeer Imponho a multa do 508. mi-
rimo da lei.

Guia n. 55, de 1920 - A. Pimenta
Guimarães. - Da-so baixa. Imponho a
multa de 50$, minimo da lei.

N. 1.137 - Antonio litinçalves de
Pinho. - De ac-eordo com o laudo e aia-
reeer, faça-se a transferencia ex-officio,
para Antonio Gonçalves do Pinho, a
quem imponho a multa de 30$. nanam)
da lei.

N. 11.593 - Ordunlia Mourão. -
Transfira-se. Imponho á firma reque-
rente a multa de 50$. minimo da lei.

N. 10.997 - Antonio Rodrigues
Costa. - Idem.

N. 17.756 - Anua Pereira Moita. -
De accordo com o parecer, transfira-se.

N. 20.307 - Antonio Ribeiro dos
Santos. - Transfirl-se.

N. 4.154 - Antonio Ferreira S.: Ir-
mã"	 Transfira-sn.

N. 7.919 - Erich Sanar. - Idem.
N. 10.570 - J. C. Guerra. - A' vis-

ta do parecer, nada havendo que defe-
rir, archive-se.

N. 11.656 - Olinda Moreira de Bar-
ros. - Faca-se a rectificação.

N. 2.340 - Pereira da Costa (O, Ro-
cha. - .Entregue-se, mediante recibo..

Certidões:
N. 9.966 - Julio Dias de Souza.

Pague com revalidação o salto do reque-
rimento,- o qual c4nitém emenda.

N. 11.559 - Sequeira dz. Almeida. -
Certifique-se, de aceordo com a infor-
inação.

N. 11.677 - .Tasmiro Paulo do Fi-
gueiredo. - Dê-se a certidão.

N. 11.73G - Jo.sa Loureiro. - Certi-
fique;-se.

N. 11.831 - Manoel José Natio., I--
Idem.

N. 11.972 - Eva Nowase.
N. 11.803 - Fausto e Nicolãu Mata-

razzo. - Certifique-se, em termos.
N. 11.825 - Carolina Pires do Mace-

do Soares. - Certifique-se o que con-
star.

N. 11.870 - Eduardo Guimarães Fon-.
seca. - Diga para que fim quer a cer-
tidão e- em que caracter a solicita.

N. 11.783 - Alfredo Mello Lopes. -
Declare em que caracter pede a certidão.

N. 11.:160 - Paulo Doncluchansky. -
Certifique-se o que vonstar, em termos.

Sem ntineero - Carlos Vianna Pan-
daira. - Certifique-se.

Sem 'numero - Mario Encrennaz Sal-
danha da Gama. - Certifique-se o que
constar.

N. 11.652 -- Time Texao, oarepany
Ani('rit: a) Ltd. - Certifique-se Q

que coml-ar, em termos..

N. 11.957 - Antonio Carlos do Aa
Werneck. - Certifique-se o que constar,
dos livros existentes mesta repartição.

N. 11.973.- Manoel Gonzalez.- Ger.-,
tifique-so o que constar.

Requerimentos:
Sem numero - Henrique Augustci

Malevat Othilio Alves Ribeiro e iloraeig
Seabra.	 Averbe-se.

Sema numero - Carlos Vianna Ba,n.
deira. - Avarbe-se, conforme o parecer.

N. 2.982 - Celso Rodrigues. - In-
forme a 2' Sub-directoria.

N. 7.741 - Eludi° Parisio de Brito
- Deferido, annotando-se devida-

mente, de accordo com a informação o 4a
parecei'.

Notificações:
N. 58 - Javali Selineider. - De ar.

cordo com o pareci, e tendo em vista a
informação, reconsidero o despacho da
27 de fevereiro de 1926, o qual declaro
de nono arrelio, para julgar insubsis-
tente a notificação de fls. 3.

DESPACHOS DA SEGUNDA SUB-DIRECTáTIA

Dia 9 de agosto de /920

Dinia Ferreira do Freilasa
a oxigancia.

Eurico Nunes d'Olivei-
.
- J. Bastos d; Como. ---.

- C.ardoaia Souza & Corno.

- Ide1m0.
.

856 - Antonio A. do !umbu-N.
ja. - Satisfaça a oxigenara.

N. .10.530 - Guia() & Dalila. - Sa-
tisfaça a exigencia..

N -4.709 - Reis. Almeida Comp.--s
Satisfaça a exigencia.

N. 253 - .Barnardo Chumeid	 TI.,
Rabinoviteh. - Satisfaçam a exigencia.:

N. 2.790- Renato Cabral Ramos.
Satisfaçam a exigencia.

Relação dos eollectas. remettidas d Pra.
meira Sub-directoria para o parla-
mento do imposto de Industrias c Pro-
fissões.

N. 2.255 - Companhia GaramieS
Inolian, rua Buenos Ayres n. 120.

N. 3.601 - Centro da Boa Impren-
sa. rua Buenos Aires n. 253.

N. 3.603-João Arislides \Vingam. ruii
Buenos Aires n. 253.

N. .3.602 -• Luiz Campos do Amaral.
rua Buenos Aires n. 253.

N. 3.603 - G. Chendevoviela rua
Buenos Aires n. 101 A.

N. 1,822 - Cossand	 Masse, rua
Buenos Aires O. 128.

N. 2.701 -Pedro Candido do Mello.
Xua Buenos Aires no 46.

N. 3.639 - -5.- Haddad, rua Buenos
Aires n. 2437.

N. 3.702 - Lorenzo Piso.uvo, Ave-
nida Passos n. 21.

N. 11.800 - João do Camargo, rua
Erlicreneiana n. 8.

N. V.341 - J. Alvos da Silva, Estrada
Nova da Pavuna ii. 2.

N. 3.719 - .1. Pereira, rua S. eiltiz--
% rio n. 325.

3.763	 Emiliana Emery, rua
Condo de Bonifirn li. 127.

N. 3.044 - L. Delestre, rua Conda
de Boinfim n. -518.

N. 3.515 - Oscar Parei.° TOrres, rog
Feliz da Cunha n. 48..

N. 480 -.
- Satisfaca

N. 18.64.1
ra. - Ideni

N. 11.383
Nela. ,

N. 11.293
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Aposto	 t.,(,a5

Projecto do regulamento do imposto de consumo

De ordem do Sr. Ministro da Fazenda publica-se parti
Conhecimento dos interessados o projecto do regulamento que
consolida as disposições relativas á fiscalização e arrecadação
do imposto de consumi).

CAPITULO I

Da incidenoia

Art. is. O imposto de consumo, dc que tratam as leis es. 64/, de
14 de novembro do 1899, 3.446, de 3[ de deiembro de 1917, 3.044,
de 31 de dezemnro de 1918, 3 .979, de 31 de dezembro de ioic,
4.230, de 31 de dezembrt. de 1920, 4.440, de 31 de dezembro de 1921,
4.625, de 31 de dezembro de 1922, 4.183, de 3: dc dezembro de 1923,
4.984, de 3' de dezembro de 1925, e 4.99o, de r6 de janeiro de 1926, e
os decretos ns. 14.648, de 26 de janeiro de mel, 14.643, de 25 de
fevereiro do mesmo antro, 15.916, de 3i de março de 1923, e 16.042,
de 22 de maio do mesmo anuo, incide sobre os seguintes productos

1. /itt1/110
2. Bebidas ;
3. Phosphoros ;
4. Sal ;
5. Calçado:
6. Perfumarias ;
7. Especialidades pharmaceuticas;
8. Conservas ;
9. Vinagre e azeite ; .

10. Velas;
11. Bengalas ;
12. Tecidos ;
13. Artefactos de tecidos ;
14. Vinhos estrangeiros ;
15. Papel e artefactos de .papel;
16. Cartas de jogar ;
17. Ohapéos ;
18. Louças e vidros ;
19. Ferragens ;
20. Café e chá ;
21. Manteiga ;
22. Moveis ;
23. Armas de fogo e suas munições;
24. Lampadas, pilhas e apparelhos oleai:11cm;
25. Queijo e requeijão ;
26. Electricidade;
27. Tintas ;	 •
28. Leques de qualquer especie e ventarolas ;
29. Boas, pellos, penes de agasalhos, manchons e.se-

melhantes;
30. Luvas ;
31. Artefactos de borracha;
32. Navalhas e pinceis para barba;
33. Pentes, escovas e espanadores;
34. Caixas de qualquer feitio;
35. Brinquedos;
36. Artefactos de couro e outros materiaeg;
37. Joias e obras de ourives;
38. Objectos de adorno;
39. Gasolina e naphta;
40. Apparelhos sanitarios;
41. Azulejos, ladrilhos ou mosaicos;
42. Instrumentos de musica;
43. Fogões;
44. Machinas cinematographicas e photographicas.
Art. 2.0 As taxas do Imposto de consumo serão cobradas em

estampilhas, - colladee nos productos ou nas gulas que os acompa-
nharem, ou ainda no livro competente,- ou por verba, segundo os
casos especificados neste regulamento.

Art. 3.0 Além das taxas -do imposto, serão cobrados emolu-
mentos de registro do fabrico e comrnercio dos productos tributados
e do commercio do fumo em bruto.

Paragrapho unico. O registro servirá para fiscalizado do imposto

	

de consumo e sua est4t1stica. 	 . . .

CAPITULO II

Do imposto

Art. 4.4 O Imposto incide sobre 03 productos, nacionaes ele
estrangeiros, enumerados no art. i o, pela seguinte fõrma

§ 1° -Fumo:
Sobre :

a) charutos, cigarros, cigarrilhas, rapé e fumo desfiado, picado,
migado ou em pó, para qualquer fim ;

b) fumo em corda ou em folha, estrangeiro.
A saber :

I. Charutos, por unidade:
Nac(onacs :

Até o preço de r5o,ce o milheiro 	
De mais de 15o$ até 400$000 . 	
De mais de 400$ até 65ogicoo 	
De mais da 650S000 	

Estrangeiros - De qualquer preço 	
II. Cigarros e eigarrilhas nacionaes, por vintena ou fracção :

/vá o preço. -na fabrica, de $150 	
De mais de Siso até $450 	
De mais de $450 	

111. Cigarros e cigarrilhas estrangeiros, por vintena ou
fracção 	

IV. Rapé, por 125 granuleis ou fracção, peso liquido . 	
V. Fumo desfiado, picado, migado ou em pó, por 25

e..,:ammas ou fracção, peso liquido . . . . .
VI. Fumo em corda ou cm folha, estrangeiro, por 'Mo-

er:numa ou fracção, peso liquido 	
VII. OS cigarros t cigarrilhas fabricados com fumo preparado

na propria fabrica, além do imposto de $020, $too
e $150, pago em estampilhas appostas aos ille81110S,
pageirão, por verba lançada pela repartição arrecada-
dom nas guias de aequisiçãodas estampilhas, mais
$050, por vintena • ou fracção, correspondente ao
fumo empregado no f brico.

VIII. O fumo em corda ou cru folha, estrangeiro, quando
desfiado, picado, migado ou reduzido a p6, em fa-
brica nacional, pagarzl mais $loo, além do imposto
pago nas alfandegas, por 25 grammas Ofl fracção.
ficando, outrosim, sujeito ao regímen do fumo de
producção nacional.

NOTAS:

i.a Considera-se meteria prima o fumo em bruto, a saber: cru
corda, em pasta, em rói° ou em folha.

2. • Entênde-se por cigarrilha o producto feito com capa de folha
de fumo, egolveudo fumo desfiado, picado, mig elo ou em pó, c cujas
dimensões não excedam de om,o9 de comprimento por 0m,04 de circum-
ferencia na parte mais grossa; e por charuto, o proclucto semelhante do
qualquer dimensão, envolvendo folhas de fumo.

Serão admittidas as seguintes quebras para o fumo cm bruto,
quando preparado:

a) fumo.em folha, inclusive chinez, quer para o caporal, quer para
o lavado, meio fino ou grosso:

Degelo 	 	 22 cl°

Total.. go • -o	 • 4 ••	 me .11 • • •
	 '25 0/0

t) fumo em corda ou rólo:

PÓ. . 	 	
11, • • • • • •

c) nos cinPOsit0s, sómente cumulo se Xrntar de fumo importado:

Fumo em folha 	
Fumo em rólo 	 	 á ://:

§ 2°- Bebidas :
Sobre :

a) aguas mineraes naturace;
te aguas mineraes artificiaese
c) aguaa denominadas syphã.o ou soda, hydromei, cidra, ;,ffnzer-

ale, refrescos gazosos, SUCCO de fruem., ou planta. nlo fermentado e
outras bebidas que se lhes possam assemelhar;

$010
$030
$0;0
Sio°.
$300

$020

$150

$500
$100

$06o

$300

PG. . •	 3 °I.

1 4 'Ia
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d) xaropes de hino, groselha, goinnia, orchata e outros, proprioe
para refrescos;

e) cerveja;
,f) amargos e aperitivos. taes como : ame.r-picon, bater, fernd,

yermouth, ferro-quina Biste.ri, vinhos quinados, amaro-felsina e outras
bebidas semelhantes ;

g) bebidas constantes do n. 130 da actual Tarifa das Alfandegas;
h) bebidas constantes do n. 131 da actual Tarifa das Alfandegas,

comprehendendo a aguardente e bebidas semelhantes, nadonaes,
ti.uctas e plantas, exceptuadas a canna c a mandioca •.

i) vinhos artiticiaes e demais bebidas termentaás, que poliam ser
assemelhados ou sejam rotulados e vendidos como vinhos de uva, espu-
mosos ou champagne, comprehendidois os v i nhos addicionados de agua

alcool e os vinhos naturaes estrangeiros, que venham a ser tratisfor-
mados em espumosos ;

1) bebidas denominadas vinhos de canna c semelhantes, quando
não forem preparadas exclusivamente pela fermentação do sueco de
friictas ou plantas do paiz, assim considenulas aquellas a que se tenha
addicionado alguma outra substancia para conservar, adoçar ou
colorir;

F:) vinho natural, nacional, de uva ou de qualquer outra fruta
ou planta ;

graspa, assim eomprehendida a aguardente extrahida do bagaço
ou dos residuos da uva, agirardente de calina (cachaça) ou de man-
dioca (tiquira), de producção nacional, e alcool de uva, canna, man-
dioca, milho ou batata ;

m) alcool de tructas, cereaes, ou plantas, que não sejam uva,
canoa, mandioca, milho ou batata ;	 •

n) capsulas deacido earbonico para o preparo de aguas pelo sys-
tema .Sparkkts e outros :

A saber :
1. Aguas mineraes naturaes:

por meia„,,aarrafa 	
por meio litro . . 	 	 O2O
por garrafa 	
por litro 	

Aguas mineraes artificiaes:
por meia garrafa 	  • •
por meio litro 	  4, . •
por garrida 	 	 120
por litro 	 	 $130

III. Aguas denominadas sypháo ou soda, hydromel, cidra, ginger-ale,
refrescos gazosos, sueco de Inicias ou plantas não termen-
tadas e outras semelhantes :

por meia garrafa 	 	 Som
por meio litro 	 	 $150
por garrafa 	 	 $200
por litro 	  	  •	 $300

I?. Xaropes de limão, groselha, goraras, orchata o outros, proprius
para refrescos:

por meia garrafa 	 	 $100
por meio litro 	 	 $150
por garrafa 	 	 $200
por litro 	 	 $300

V. Cerveja:
i°, de alta ferinentação :

por mela garrata 	  • •	 $080
por meio litro 	 	 $120
por garrafa 	 	 Sitio
por litr0 	 	 $240

a°, de baixa fermentação:
por meia garrafa .
por rodo litro . . 	 . • • • •	 • a a	 150
por garrafa 	
por litro. 	

VI. Amer-picon, bitter, fernet, vermouth, ferro-quina Disferi, vinho
quinados, adaro-telsina e Outras bebidas semelhatites':

por meia „0.arrafa 	
por meio litro 	
por garrafa. 	
por litro	 . 	 	 1. 200

(SI. Licores connnuns ou doces, de qualquer qualidade, para uso de
mesa ou não, como os de banana, baunilha, caca°, laranja e
semelhantes, a americana, aniz, her..a-doce, hesperiduia,
Mimei e outros semelhantes :

por meia garrafa . 	 	 • • •
por meio litro •	 •
por garrafa. 	
por litro . • • a • • A O • O II t 11 • •

VIII. Absintho, aguardente de França, da Jamaica, do Reino ou do
Rheno, brami"-, cognac, laran jinha, genebra, .irsch, wisky

outros semelhantes;

por meia garrafa 	 	 :Noa
por meio litro 	 	 $600
;a ir garraia 	
por litro 	  1%

IX. Vinhos artificiaes e demais bebidas fermentadas semelhantes :
por mela garrafa 	 	 $500
por meio litro 	 	 $750
por garrafa 	 	 raaa.io
por litro 	 	 1$500

X. Bebidas denominadas vinho de eanna. de (ruma e aemelhantw,
obrigadas zi rotulagem com a palavra aNectara

por meia garrafa 	 	 $15*
por meio litro 	 $22”
por garrafa 	

,

por litro 	 	 $450
XI. Vinho nadonal natural de uva ou de qualquer outra fructa ou

planta, inclusive o vinho e o sueco de cajú não fermentado
e sem aleml de qualquer natureza:

por meia garrafa 	

$
por mulo litro . 	

$(2Fipor garraia 	
por litro 	 	 Sc.))

XII. GrasPa e aguardente pura de calina ou de mandioca, nacional,
e aicool de uva, canna, mandioca, milho ou batata, de qualquer

grau:
por meia garrafa .....	 .1"..:
por meio litro 	 	

5(

por garrafa	  	 roo
por litro	 3,))

XII/. .A/cool que não seja de uva, cama, mandioca, Milho ou batata,
de qualquer gáu

por meia garrafa 	
or meio litro 	

por garrafa 	
p 

por litro 	 	 $000
XIV. Capsulas de acido carbonico para o preparo de aguas pelo

systema Sparklet e outros, por capsula :
de capacidade de producção até meia garrafa
de mais de meta garrafa até. meio litro. . • • •
de mais de meio litro até garrafa
de mais de garrafa até litro 	

Nas capsulas de producção superior a um litro a fracção será
cobrada na razão acima.

Noras:
1 3 . Entendose por meia garrafa o recipiente de capacidade ate

1/3 ou 0,333 do litro; por meio litro, o que exceder de 0,333
até 0,5oo ; por garrafa, o que exceder de 0,5o0 até 2, 3, ou 0,666 do
litro; e, por litro, o que exceder de 0,666 até Lona, concedida umu
tolerancia ate to '70 . No vasilhame maior de um litro a fracçao sera
calculada nessa razão.

2s . Considera-se mataria prima o mosto não a.ddicionado de
substancia conservadora.

31. Entende-se por syphão a agua
mente de gaz carborneo.

§ 3' — Phosphoros :
Sobre :
a) os de madeira, cera ou de qualquer outra espade, a saber :

I. Carteirinha ou caixinha, contendo até 20 palitos . . .	 e3015
II. Caixa ou carteira contendo até 6o palitos 	 	 sa3i)
II/. Cada 6o pautas a mais ou fracção dessa quantidade, con-

tidos na mesma caixa ou carteira . . . .
§ C — Sal:	 -

Sobre :

.

I. Grosso, moldo ou triturado, de qualquer procedencia, por
Idlogramma ou fracção, peso bruto 	 	 $aao

1/, Refinado ou de qualquer modo beneficiado, nacional,
acondicionado em volumes que não sejam frascos
de vidro ou louça, por Idlogramma ou fracção, peso
bruto . . . 	 	 $030

$a ís

40

$o6c•

$100

300

II
••

I200

• • • 30

potavel addicionada simples-

$°30

b
I o chlorureto de sorti° grosso, moido ou triturado ;

ideni refinado ou purificado, a saber :



Até 6$ a duzia 	
De mala de .6$ até,
De mais de i.:$ (a t é 2
1.) • mata de , 24$ ,até ...•
De mate de 3e$ até; 6i
De mais de (a)$ *até' ia )ao

- De, mais te i 0(2	 r,are 3r). is a . .:
De mais de 30) até saa$ooa . 	
I)e mais de so 4' oo .., „ ,,

• • • • • • •

• •

• Soba
• $too

Sacio
• • •	 $303

" 00
;00

'800

n
• • •Q0 • a. •. • • ' •

$30. 	
e„	 o.

01 	

15O0
• .)	 3$000

$150

• tt.
$150
$3( 0

.• •
• .•

.•
• •

5700
4500

r
e:„ e e

*. e e
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III. Refinado ou purificado, de qualquer modo acondicionado,
estrangeiro, por aso gramas ou fracção, peso
Liquido .	 .	 .	 .	 •	 •	 •	 •	 •	 •	 •

IV. Refinado ou purificado, nacional, acondicionado em frasco
de vidro ou louça, por 25o graminas ou fracçâo,
peso liquido

NOTAS:

I S . O sal grosso adquirido para ser refinado ou purificado e acon-
dicionado em frascos de vidro ou louça ficará somente sujeito ao
arrasem° do impesto, nando ficar provado, por meio de guta ou de
alota, o pagamento da primeira taxa. 	 •

a• Será cobra lo com so Io de abatimento o imposto de consumo
sobre sal nacional, destinado ans ilganIento de peixe. quando importado
dos centres . produetores por colori! . 5 ou te . ndicatus de pescadores e • por
tociedades cooperativas de pescadores .

§ fe — Calçado:
Sobre :

a) botas compridas de montar, botinas, cothurnns, sapatos, bor-
zeguim, chinelas, sandahas e alpercatas de couro, peite ou outro qual-
apter tecido, de algoOão, lã, linho, palha ou seda ou simplesmente com
mescla de seda, com sola de qualquer c.specie ;

b)sapatos de qualquer qualidade, proprios para banho, c alpargatas.
c) sapatos. ealechasabotas e eothurnos de borracha ;
d) perneiras de couro ou pasmo.
A saber, por rrar

I. Botas compridas de montar 	 . • ...... 2$5o0
II. Botinas e cnthurnos de couro, peite ou quaIqUer

tecido de algialao, IA ou linho, simples ou inixto:
Vendidas, no varejista, enirpreço marcado nas mesmas

pelo fabricante, até 25$ er,:
até orna:: de comprimento 	  •	 $400
de mais de 08',22 de comprimento 	 	 $1300

Acima de'	 ou sem preço marcado pelo Èbricante :
até	 de comprimento 	
de mais de oti,,22 d comprimento . . . 	 . 	

•III. Botinas de . tecido de seda ou de qualquer tedder com
mescla de seda :	 -

até or°,22 de coniprimento 	
de mais de 0'1%22 de comprimento . . . . . 	

W. Sapatos e borzeguins de couro, pelle ou qualquer tecido
de algodão, lã ou linho, simples ou mato : '	 -

Vendidas. no varejista, com preço marcado nas mesmas
pelo fabricante, até 18$ co :

até otn .22 de comprimento 	
de mais de 0 9,22 de comprimento 	

Acima de 8$ ou se it preço marrado pelo fabricante :
até te1 .22 de comprimento 	
de m is de 0m ,22 de com primento	 •	

V. Sapatas e b trzeguins de qualquer tecido de seda ou sim-
plesmente com mescla de seda, de qualquer compri-
mento 	  4000

VI. Chinelas, sandalias c alpercatas de couro, palie ou tecido
de algodão. lã, linho ou palha. simples ou mixto .

VII. Chinelas e sandalias de seda ou velludo de seda ou sim-
plesmente com mescla de seda. . . . . .

VIII. Sapatos, galochas, botas e cothurnos de borracha:
até om,22 de comprimento . . . . ..	 	
de mais de OM ,22 de co nprimento 	

IX. Sapates de qualquer especie, proprios para banho, o
alpargatas. 	

, X. Perneiras ou polainas :
De couro. 	  • • •	 roo.
De panuo 	  1$500

NOTAS:

1.• A medida do comprimento toma-se, por meio de craveira,
pela p trte externa do calçad . a da ponta do pé á parte mais saliente do
calcanhar, não comprehen lida a parte saliente da is la alem da biqueira.

2.• Não será considerado de tecido com mescla •de seala aquelle
em que esta mataria não fiz r parte do tecido, mas constituir unicamente.
bordado ou enteite insignificante.

3 .ft Comprehe . de-se nor .horzeguimu o ralçain grosseiro de meia
gaspea, talai. lidero.) e direito, cano curto e 'ilhoa communs; nor
&alpercata. a amena de couro $:,,row . eiro nu de panno, eom gzspca intei-
riça ou não, sem sAlto c. cpi.c sç prenic 40 pc': pir meko de tiras; com.

Sobre todas as preparações mistas destinadas ao uso do toucador
e outros fins, mas como :

a) Óleos, loções, cot:adietai, cremas, brilhantinas, bandolinas, pós
pastas é extractos, para uso dos cabanos, pellw, unhas, lenços, etc. ;

b)agua de entorna, aguas e vinagres aromaticos, de qualquer espade;
c) tintas para eab:_llo e barba ;
d) dentitticios, ain a que medicinaes ;
c) pós, cremes e outros preparados para conservar, tingir ou amas

ciar a palie;
J) sabões em forma, paus, pó, barra ou liquido, para qualquer fim,'

ainda que não sejam perfumados, e os medicluaes. quando perfumados ;
g) pastilhas e lentilhas aromaticas, para qualquer tim ;
h)bisnagas e lança-perfumes para fulguedos carnavalescos c outros

ruis.
Por objecto, a saber :	 •
I. De preço até 2$ a dilata . . • • • • .

II. De mais clà 2$ até &Voo'.	 • • .
III. De mais de 5$ até in$ood	

• .

•• • •
IV. De mais de to$ até r 5$ .
V. De inata	 t5$ ate 2o$000

VI. De mais de 2o$ até 25$oo0 . • • • • • •
• • • •VII. De mais de 25$ até 	 too • • • •

VIII. De mais de 353 até •

IX. De mais de 4 até
X. De mais de	 até t	

no. • • • • . G

Xl. De mais de 124 até ise$oci . 	
XII. De mais de r5e$ até 20tSoo . 	

XIII. De mala de 204 até 300$noo . • 	
XIV. De mais de 3oo$ até 4ot )00 	

XVI; De tnats de souS000-• • • .• ,• 	  reS000
XVII. Bisnagas e tacpa•perfumes, por 30 gramma.s OU fracção,

peso liquido 	 .	 , $100
§ 70 — Especialidades pharmaceutácas .(sello sauitario):,

. Sobre os aeguinte.s producte4, nacionaes ou: estrangeiros
a) Opothetapicos, de qualquer especie e semelhantes ou Men-
• . ticos; •	 ,

.1) SOroi therapeuticos : 
c) Vacedu •s de qualquer especie e semelhantes on*identicoF ; .
d) Especiali iades pharmaceuticas ;
e) Aguas min-craca natutae..4 uiedicinaes. -,

•A s ber : , 	 .	 , .
1 — prediletos acondicionados ou contidos, em ampohlaS tio qual.

quer qualidade ou tamanho, por-unidade : 	 .
Até 6$ a duzia .
De mais de 6$„ até o oo 	
De mais de iç$, até oo ,i,00 	

•. D2 maN de 0i$, até to 100  '
De ntais de 24„ até holt no: 	

De mais de to-4, até 3o >$ )03
De mais de 304, até soo$000
De mais de so )$) to 	

II - productos np ithffirapicos, itOrqs therapeuticos e vaccinas. acondicio
nado, ou contidas em garrafas, vi,inra ou frascos, botijas, latas,
caixas, , hocetas, potes., carteiras, gamos, pacotes ou quaesquer
outros envoltorios ou recipientes semelhantes, por unidade :

• •

-	 .
à	 )$ . dU '' -	 ) " c‘ .Até o preço e 5 a zia .	 120

De mais e rol, até ts$ _ 	
De Mais Je 5$ até 10$ 	  $01/40.

De mais de r.;$ até 25$ :' 	
• D i niais der :5$ até .45$ ..- .	 ...	 $o io

$ oo
De mais de ,5$ ite oo$ . - 	 	 200

• De MIS, de' «$ até , a ) •t, s.) • .. • 	 	 300

• f)i nias ema :s de. 'i;:$$ A:Itté 4,ésj-	
t, c • • • . • • • .. •	

5)%D 
k inala de .. »$ até ou4.	

t, a. R • ... a. •
D t• ! iè e t	 • • • •	 2$000t.

$025

SP.co
i$500

I $500
2$500

$200
$400

$40()
$800

prehende-se nas ealpargatas ) as chtnellis de panno com sola de corda
comideram !-e como e . perneiras .) as polainas que cobrem a perna e parte.

$025 da botina ou apenas a perna.
§ 60 — Perfumarias

... •

XV-. De gaab de aoo$ até 5	 . • 	  • • • • Álle,* s.

• •

• • •

/1	 •	 •

• • e
• •

$030
$o6o
sino
$200
5400
Moo

143500
;;;$noo

111 especialidades ptartnactuticas; per unidade



De mais de 3i)o	 até .48o$ 	 3$00°
De mais de 43. ..$ até 000$ 	 40)0
De mais de fio . )$ ate :-20$ 	 r,$000
De mais de 72.1) ate i'.40$	 .	 .....	 .	 	 .6$000
De mais de 	 	 8$000

V — aguas inincraes naturacs medicinaes de fontes estrangeiras
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Ir
111

por meia garrafa 	  .	 $2oo
por meio litro 	 	 $300
por tY.,'ET*11.1 	  	 $400
por litro. 	 $600

NorAs

1^. Par: os eil.eitos dc incifleneia da taxa considera-se cada ampoula
como unidade.

	

2'. 0 it» ri . 4 . 1 de que trata ese rara ,.. rarlio ined	 •Oirente nos

	

pr,deetos que 1 . rem considerados especialidades pliarniaee , 	Leas pelo
1) ....., ,ar1aineuto Nacional de Sande Publica.

§ 8°— Conservas

:
a) carnes em conserva ", de producção nacional, aconlciimadas em

latas, tinas. barricasmu caixas. e as linguas seccas, de fm»eiro e em
salmoura, 3 granel ou de qualquer modo acondicionadas

1, ) salame de carne bovina;
c) carnes em conserva,. de procedencia estrangeira
.i) conS,..rvas de carne, de qualquer especie, presuntos, linguas

ailambradas, chouriços, linguiças, salchichas, salames de carne de gado,
suino ou ovelhum, martasiellas, galaniihe, queijo-porco. salpicão,
morcella, extractos, caldas, pastas, geléas e outras preparações seme-
lhantes,' não mediei mies ;

e) peixes: camarões, ostras e outros mariscos, de qualquer especie,
em conserva de vinagre, azeite ou de qualquer outro modo prepa-
rados;

f) doces de qualquer e.specie e fructas, preparados em calda, as-
sucar crystallizado, massa, geléas, etc.

g) legumes e fructas em conserva, simples ou misturados, em
massa, salmoura, espirito, ou de qualquer outro modo preparados ;

h) fructas seccas ou passadas
i) massa de mostarda, molho inglez, colorantes e condimentos

culinarios succedaneos da manteiga e outras preparações semelhantes ;
j) biscoutos, bolachas e semelhantes, acondicionados em latas,

e outros envoltorios ;
k) chocolate commum de refeição, em pó ou em massa.
A saber:

I. Carnes e peixes em conserva, de producção nacional, *e
linguas seccas, de fumeiro ou em salmoura, por
gramma ou fracção, peso bruto

II. Salame de carne bovina, acondicionada em bexigas ou
tripas, quando de igual procedencia, por 250 grammas
ou fracção, peso bruto 	

TIL Doces Lie quallue'r es.pecje, :fructas preparadas em calda,
assUcar crystallisada, massa, g,elea, etc., fabricados no
pai, por 25o grammasou fracção, pesa bruto. . .

IV. As demais conservas,. por 25o grp.inmas ou fracção, peso

	

bruto- 

Noras :.
I. As conservas alimenticias, quando acondicionadas em recipien-

tes de louça ou vidro, pagarão o imposto pelo peso liquido legal,
	fixada em 30	 do peso bruto a tara desses recipientes.

2^. No peso bruto das demais conservas comprehende-se tão
Omente o da mercadoria no seu primeiro envoltorio, externo ou
Interno.	 •

3.' Compreliende-se por ..choutico. a tripa grossa, elida de carne
com gordura e temperos e secca ao turno; por “linguiça., o chouriço
delgado ; c por “rnorcellti», a tripa cheia de sangue de perco.

§ 9°— Vinagre e azeite :

Sobre
a) o vinagre communi ou de cozinha, o composto para conservas,

como o aromatizado á l'estragon, e semelhantes ;
b) o addo ncetico liquido, solid2 ou crystallizado ou crystallizavel;
c) o azeite de oliveira e semelifantes, destinados á alimentação.

A sabe;:
-	 Vinagre:.

por.raeia garrafa 	 	 Solo
por meio litro. 	 	 $015
por ,,,(Tarrafa .
,90r.litro .•	 • 	 	

Som
¥030

	

,	 •

II. Acido acetico :
1 0, liquido:

por meia garrafa 	 —
por meio litro 	
por garrafa 	

• por litro-

, solido:
por 250 grammas ou fracção, peso b r uto • •.; •nn

III — .\ 1.21(:2

per meia garrafa 	
por meio litro 	
p,)r garrafa 	
rur litro 	

§ 10—Velas :

Sobre:

a) as de sebo, ste.;rina, espermacete, 	 d'ra e sentenzatx.,:

A sal..,er:

p„,. 2 5 , )	 fr.1	 1.2,ti) V,IH .;‘1() :

. De sebo, ou de. q:In i.quer outra mateuia semer.a..s.te,

	

simples ou composi 	
. De iitearina,	 raraiina ol de co , uposiclo .
. De cera animal ou veg-etal, simples o:i compo:C.s. .

NOTA :

As velas de cara acondicionadas em pacotes. caixas, iirszos,
etc., pagarão o imposto correspondente ao peso total das velas
contidas em cada volante.

§ 11 Bengalas :

Sobre as de qualquerespecie, por unidade:
I. De preço ah:: 5.$000 	

II. De mais de 5$ até to$oao 	
III. De mai,s de to$ até. 5o$000 	
IV. De mais de 5o$ até. 10.).$ )oo .....
V. De mais de ioc$, por icka$ excedente ou sua

§ 12— Tecidos :

Sobre os simples, mixtos ou compostos
a) de a?godão, em peças ou iá reduzidos a saccos ;
61 de unhamo, juta ou outras fibras, em peças ou já reduzidos a

saccos;
c) de linho;
d) lf
e) de seda Ou de bõrra de seda
f) rendas feitas á machina, das materias discriminadas nas lettras

anteriores;
g) fitas, tiras e entremeios bordados, das nnterias constantes lu

lettras anteriores.

A saber :

I. Techflos'de algodlo, por metro ou fracção
crús 	
Israwcos OmP akejados .
pintos ou estampados 	
bordados crús, brancos ou alvejados, tintos oit es-
• tainpados- 

II. Tecidos d?. canhamo, juta ou outras fibras não especifi-
carias, simples ou mixtos, por metro ou tracção:

. • .	 . ' .	 .	 .	 . ' ........
brancçs, tintos nu estampados 	

III. Tecidos de linho puro, por metro ou fracção :
crés 	
brancos, tintos ou estampados 	  • •
bordados crus, brancos, tintos ou estampados . .

IV. Tecidos de linho com outras fibras ou com algodão, por
nietro ou fracção :

rmis 	
brancos, tintos ou estampados 	
bordados crés, brancos, tintos ou estam pados . 	

$- 50

$050

$150

$0:5

;o 10
$025
$')25

.	 $'?30
I
2S500

. .	 5oo
fracção	 .	 2.11i500

.....
a	 o2.;

$040
$o/Ya

$too

SA.:(33

t
4V200
$31)2

SIGN
$15.)



$300
$400

$500
$6600

$'500
$9'30

$500
$f).30
$7°°

$60L1

Voo

$9 )0
l$400

$-V10

$700

1$2no

3$500
4*.000

$400

$700

15cl°3 Soo

$200

$40°

•
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V. Tecidos denominados alpacas, tlanellas, cassas, lilaz,
durantes, damascos, merinós, prinseta, serafinas,
gorgorão, riscado, rnyal, setirn da china e outros
semelhantes; os de ponto de meia ou malha,
tonquins, rissos, veludos, baetas, baetões, baetilhas
e semelhantes, por metro ou fracção:

.de lã e algodão ou de lã e linho ou outras fibras . •
dc lã pura 	

VI. Tecidos denominados casimiras, cassinetas, cheliots,
Ilanelles americanas, sarjas, diagonaes e outros
semelhantes, por metro ou fracção:

de lã e algodão ou de R e linho ou outras fibras. 	
de 15 pura 	

VII. Tecidos de bterra de seda e semelhaates, simples ou
com mescla de outra materia, menos de seda, por
ioo entufe:is ou inceão

lisos 	
bordados ou lavrados	

. Tecidos de seda vegetal ou animal, por loo grammas
ou fracção:

com mescla de () s itua materia, superior a 5n . .
com mescla de oltra materia, em partes igmaes . .
pura ou com nu...s2la de outra materia, inferior a 5001„

IX. Brocados, lhamas, t,i . las e o l ztros tecidos proprios para
• vestes sacerdotaes e ornamentos de igreja, por loa

gramnias ou fracção:
lavrados ou tn-dalos de ouro ou prata entrefina ou

labia, com ou sem matizes. . . . . 	 . .
idem, idem, com assento ou fundo de ouro ou prata
' entrefina ou falsa 	
Idem, idem, COm ramos soltos ou ligados, de ouro

ou prata, com ou sem matizes 	
idem, idem, com assento ou fundo de ouro ou prata

X. Volantes, lhamas, vidrilhos e outros tecidos seme-
lhantes, urdidos com ouro ou prata falsos, con-

. stantes do n. 48o, da actual Tarifa das Alfandegas,
por ico grammas ou fracção 	

Rendas, por 250 ,grammas ou fracção:
de alg, odão, juta, milhamos ou outras fibras, simples

OU mixtas 	
de lã ou de linho, simples, mixtas ou com outras

materias, exceptuada a seda 	
de seda com qualquer outra materia. 	
de seda pura 	

Fitas, 'tiras e entremeios bordados, por 250 grammas
ou fracção :

de algodão, juta, canhamo ou outras fibras,
ou mixtos 	

de lã ou de linho, simples, mixtos ou com outras ma-
. mias, exceptuada a seda .	 • .. 	

de seda.com qualquez outra.iaateria. • • • • • • •
de seda pura 	

Alcatifas., tapetes e passadeiras em peça

de lã bu de linho, sinn)l-is, mixtos, com outra qual-
quc i• materia, e \ ceptuada a seda, de c(ko, oleado,
pita on nia'cria semelhante (cong .oleum e linoleum,
.ete.), sUnples o•1 inkto, por metro ou fracção.

de lã ou de linho, simples, inixto, por metro ou
leacçao 	  • •• • •

tNions
Os tecidos adquiridos por fabricantes para beneficiamento

pagarão o accrescimo do imposto, qi:ando ficar provado por meio da
nota e das resuctivae estampilhas o paeamento da primitiva tua.

a'. Considera-se alcatifa o tecido da natureza do tapete, quando em
peça, sujeao ao inap:)sto de consumo por metro linear ; e taute, o
mesmo tecido da alcatifa, quando constituir artefacto acabado, producto
esse tambem sujeito a imp isto de consumo, por unidade, sob a rubrica
.artefacto de tecido'.

3. . Os retalhos dos tecidos de algodão, juta ou linho, simples
ou mixtos, quando não excederem de i m,so, pagarão o imposto na
proporção de ano gram mas ou fracção por um metro.

4*. Os tecidos mesclados com mataria não especificada pagarão
a taxa correspondente á matelia tributada.

54 . Não serão considerados compostos ou mesclados os tecidos
que contiverem numer(x iasi gnificante de fios de materia difTerente dos
que coairgem, a trawa e a erdidura.:

ceei-essa%) soa, compeelitude a seda- animal, vegetal ou
artificial.	 ,	 .	 .	 .	 .	 .

74. O tecido denominado «facha ') ou «chacine, está sujeito ao kir,
posto por metro ou fracção, de acceirdo com a sua qualidade.

§ 13 — Artefactos de tecidos :

Sobre :
a) cobertores e mantas ou colchas para cama, lençóes, chates,f•c/fas,

cache-ne: e semelhantes, ponches, palas, panos atoalhados para mesa,
cobertas aveludadas ou cheias de algodão em pasta ou de qualquer
outra mataria, toalhas para mesa e ditas para banho, em peças ou não;

b) fronhas, toalhas para rosto ou mão e guardanapos, em peças ou
não;

c) cortinas, cortinados, siores c semelhantes, panninhos bordados,
rendados ou.nãa, para adorno de mesas de cabeceira, cade:ras, toilettee
e outros m(veis, e tampos para fronhas;

d) alcatifas, tapetes e capachos;
e) baloeiros, cochinilhos, xereas e mantas para montaria ;

camises para qualquer um e para ambos os sexos, coinbinaçõea,
corpinhoa de tecido de meia ou outro qualquer ;

ee) ceroulas, cuecas, calças para senhoras e calçO:s para banho ou
sports, de tecido de meia oul outro qualquer ;

h) colarinhos para camisas;
i) punhos para,caraisas;
j) lenços, em peças ou não;
le) gravatas de qualquer tecido;

suspensorios para calças;
ni) ligas para meias;
ri) espartilhos, cintos, soutients-gor:.:e e semelhantes;
o) meles;
p) pyianlas
q) roupas feitas.

A saber :
I. Cobertores c os demais artefactos constantes era tettra a deste

paragrapho, por unidade :
de lã com qualquer outra materia, exceptuada a

seda ; de algodão, juta, canhamo ou semelhantes,
simples ou mixtos 	 $.'co

de lã pura, de linho simples ou composto com outras
rnaterias, exceptuada a seda 	 	 $600

de seda simples ou composta 	  5$000
II. Guardanapos, toalhas para rosto ou mão e fronhas, por

unidade :
de algodão, juta ou outra fibra, simples ou mesclados 	 Soa°
de lã ou de linho, simples, mixtos ou com outra ma-
. teria, exceptuada a seda 	 	 $030

de linho puro ou de seda simples ou mesclada. . 	 	 $100
III. l or cortinados, cortinas, stores, sanefas e semelhantes,

por peça, ainda que se trate de par:
de lã com qualquer outra mataria, exceptuada a
'seda;' de algodão, juta, caulim° ou semelhantes,
simples ou matos 	 	 $500

de lã, de linho, simples, mixtos ou compostos com
' outras materias, exceptuada a seda 	 	 ieSoo

de seda simples ou composta .4(•••è 4{ •	 5$0))

20, OS demais artefactos constantes da lettra c deste paragrapho,
por peça, ainda que se trate de guarnição;

de lã* com qualquer outra materia, exceptuada a seda;
' de algodeoaitta, canhamo ou semeihante, simples
otr mio tos:

até om, to de comprimento . 	
de mais de °neto até om,25. -• •$ oo• • • • •	 •
de mais de .0M,25 até om,so	 	 	 $300
de mais,de ompso 	 	 $000•
de 15; de linho, simples, mix tos ou compostos com

outra inateria, exceptuada a seda:

até 0611,10 de comprimento . • .... 	 • ,,	 $100
de mais de om.io zr:é 012e2e 	 	 $300
do mais de om,25 até om,so . • • . . • • • •	 $eoo
do mais de talim:	 • • 	 	 $500

De seda simples ou composta :
até °neto de comprimento. . . •-•-• •	 • ;.
do mais de alie PO at4 0M,25 	 • • •	 $(..ex,
dmais de crm,25 até om,so 	e 
de mais de oneso . . .	

• 

•	 e •, • . • •

I V.  Alcatifas, tapetes, capachos e passadeiras 	 ;
de lã ou de'linho;simples, mixtos com Outra qual-

quer matetia;exceptuada a seda; de cOco. -Oleados.

•n•

4111



juta ou matarias semelhantes (coagoleuta c /um:.
Icum). Simples ou mitos:

até um metro quadrado ou fracção
por mais, cada metro. quadrado ou traccAo . . .
cie IA ou de linho, simples ou naixtos, até um metro

quadrado ou fracção	 ..... . • •
por mais, cada metro quadrado ou frac:ralai. . 	 ' 	

V. Baixe•rok, cachonillios, xergas e mantas para mon-
taria de qualquer qualidade, por unidade. . . .

VI. Camisas de dormir, para senhora, e de malha, para
ambos os sexos, combinações c corpinhos, por uni-
dade:
oe algodão puro, simples . .
guarnecid s com rendas, fitas ou bordados 	 • •
de algodão com linho ou de lã pura ou com outra

mataria. exceptuada a seda, simples 	
aruarnecidos com rendas, fitas ou bordados . . 	
de linho puro, simples 	
guarnecidos com rendas, fitas ou bordados . . 	
de honra de seda ou de seda com outras matarias,

enfeitados ou não 	
de seda pára, enfeitados ou não 	

VII. Caruisas para .homens e meninos, por unidade:
de peito de algodão puro 	
de peito de algodão com linho puro ou lã pura ou

com outra mataria, exceptuada a soda .	 . .
de peito de linho puro ou de tecido de algodão, deno-

mid ido . tricolines	 ...... . . 	
de peito de Narra de seda ou de seda com outra mataria
de peito de seda pura 	

VIII. Ceroulas e cuecas, calças para senhoras e calções para
banho e sport, por unidade:
de algodão piro 	
de tecido de algodão denominado atricolines. de al-

	

godão com anno ou de lã pura ou cum outra mu	 -
teria, exceptuada a seda 	

de linho puro
de borra de seda -ou de seda com outra materia. 	
de seda pura 	
Collannhos para camisas, por unidade:
de algodão puro 	  . •
de tecido de algodão, denominado ctricolinea 	  . .
de lã ou cie linho, simplts ou compostas. 	  . .
de barra de seda ou de seda 4-0M outra Mataria. .
de seda pura 	

X. Punhos para camisas, por par :

•

I çoo

$300

$500

$aoo
tasoo
sauim

$200

$300
$400

1$0o0
3$G00

$000
$300

$400
$O

ã	 Espartilhos. cintas"ou souticnts-gorge e semelhantes,
por unidade :
de algo4o ou de linho, lisos ou guarnecidos de

rendas ,ordinarias ou fitas. .
de renda fina, de filó de algodão ou de qualquer quas

lidada de seda e borda ;os. 	
de borracha e matarias semelhantes.
de tecidos de seda de qualquer especie

aaoo .VI, hleias;por par :

• • • •

exceptuada a seda, simples ou
• .	 •	 ...	 	
butia mataria 	

$200
•

a) os naturaes de uva ou qualquer fructa ou planta t
A saber :

I. Até te de alcool absoluta:- • .
por meia garrafa 	 •	 $150
por meio taro 	 	 $225
por arrida  •	 ol	 • •• • • • •	 $3'10
por ktro• 	 $450 •

quaesquet tecidos,
mito. • .	 .

- de seda para -0(1 cdm
LIV. Ligas para meias, por

de guaguer tecidos,
.	 naixtos., .	 .

de [ioda pdra Ou .pogi

$200
SUJO

par :

exceptuada a seda, simples au
. .	 ........	 $too

outra mataria.	 • • • .	 $500
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$300

:Spar
$500

3$003

$0,30

$050
$100.

$'o0
'200
200
300

$3.10

$3. °
,:4400

$SCX
400

S" Ao(
$600

$2,eo
t'.40(/

gzíoo
;Aoo

$Soo

3$oon
sfoou

•
de algodão puro, simples 	 	 aano
guarnecidos com rendas ou bordados . • • • •	 Talo
de algodao e linho, simples . . . 	 	 1,040
guarnegados'com rendas ou bordados 	 	 $100
ae linho puro, simples 	 	 *100
guarnecidos com rendas ou bordados	 52ao
de bOrra de seda ou, de seda com outra matéria,

simples 	 	 soo
guarnecidos com rendas ou bordados 	
de seda pura, simples. . 	 . .	 ..
guarnecidos com rendas ou bordados 	 . • • • •

ÉU. Gravatas, par unidade :
de algodão puro	

• de lã'ou buo, sirripleS OU tnixtos . 	
• de borra &Seda ou de seda com outra materia.
• de seda purá. . . . 	 .. 	

MIL Suspensorios para calças, por unidade:

de algodão puro . 	 . . • • • • • • ••
de tecido de algodão denominado ctrieoliuca . . •
de lã ou linho, simples ou c mpostas. . . . .
de Narra de seda ou de seda com outra mataria . .

. de seda pura 	

XI. LençoS, por unidade:

• •	 •	 •

$300

-800
.	 oo

1", de algodão simples, não especificadas :
até o°',20 de comprimento no pé, lisas 	
bordadas ou rendadas 	
de mais de 0°3,20 de comprimento no né, lisas • 	
bordadas ou rendadas . . .	 • •	 . • •

20, de fio de escossia, lã ou linha, simples, qdx.tos ou com
outra inateria, exceptuada a seda

até 0t°,20 de comprimento no pé, lisas 	
bordadas ou rendadas. . 	 ..... • •
de mais de 0m,20 de comprimento no pé, lisas. . .
bordadas ou rendadas. .	 .	 	
de seda vegetal ou artificial, simples ou com outra

mataria:

até 0m.20 de comprimento no pé, lisas 	
bordadas ou rendadas .....	 • 	
de mais de ovaao de comprimento no pé, lisas 	
bordadas ou rendadas 	

de seda natural, simples ou com outra matoria
até 0,20 de comprimento no pé, lisas 	
bordadas ou rendadas. . . 	 ....
de mais de oin.2o de comprimento no pé, lisas
borda,as ou rendadas 	

XVII. Pyjamas de qualquer te ido, para qualquer fim c paru
ambos os sexos, por -unidade:
de algodão puro, simples 	
;4-uarneeid. G de bordados ousalarnares
de algodão com linho e de lã pura ou com outra ma-

tem, exceptuada a seda. stmpl.s 	
guarneci& s dc bordadas ou alamares 	
de linho puro, simples ou de tecido de algodão, deno-

minado tricolinc. .	 •	 , 	
guarnecidos de bordados ou alamares 	
de borra de seda ou de seda cum outra materia, en-

feitados ou na(• 	
de seda pura, enfeitados ou não 	

XVIII. Sobretudos, frads, sobre-casacas, smolings e casacas,
bem a-sim adietes e catas pertencentes a taes veÉ-
tuarios, guando v ndidus ser:irá:mente . 0L cra
eunjuncto, por unidade:

• •
• •

•

..
• •

§ 14 — Vinhos estrangeiros:

Sobre:

de lã e algodão 	 	 !z5ort
de lã pura • • • • • • • , . 	 	 $cx,

NOTAS:
1°. Os artefactos de tesidos me.scladns com mataria não especificada

pagarão a taxa correspon.lente á mataria tributada.
2'. Quando- as camisas da &ima VII tiverem os punhos 'Negados,

pagarão mais ao 04.
3. Sobre os artefactos de alinect IV deverá ser observada a nota

a` do paragrapho anterior.
as . O co	 tient., da meia, tomado naturalmente. sem distensão

do tecido, é' medido na ..aior exten:ão do pé
51 . 03 artefactos da	 VIII, quando forrados de seda pura,

pagarão mais 5) °/ sobre as resnectivas taxas.
6% Para os efieitos das taxas dos arter nctos da afines XVI não se

500 consideram borda los simale frizsa, e &aia ou uma letra ou mamo
guina bordado-com linha dt. blgodAo.'	 • "

7. . Consideratn-se to iltlas para banho as rine tiverem mais de
015 ,9 de comprimento e para iosto ou mão as que tiverem até omay.)
de c, mprimento, exaltadas as franjas ou rendas das extremidades.
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De mais de 14° de aloaol absoluto até 2.4°
por meia garrafa
por .melo lura .

• por gari ti.% 	
por -litro. • . . •

por meia garrafa 	 	 $500
por meio litro 	 	 $750
por garrafa 	  1$0 io
por litro 	 	 1$500
1,) Champagne e outros vinhos espumosos semelhantes
por meia garrafa 	  a$ono
por meio litro 	  3O )O
por garrata 	

	

. .	 4.$1,x)
por litro 	  6-$oou

§ 15 — Papel e artefactos de papel:
a) para embrulho, de qualquer qualidade
b) p ira escr.!ver ou para desenho, de qualquer qu
c) forrado de patino, para Lia	 ;
,t) de s..da branco ou de cOr, oleado, carhon . zado, oriental,

de arroz , da China cou•liú e semelhantes ;
•) com lhama de ouro ou prata falsos para fabricação de flores;
J) para torrar casas ou malas, de o'ir ii tural, branco, timo,

estairpado, pinta.lo, d urado, rrâteado, impren sada (g. treré) ou
ave11,11 udo;

g) caixas com papel e enveloppes para cartas;
h) serpentinas e coofettis.

A saber: •

I. Para embrulho, de qualquer Tialida,!c, pur Hos-muna
o fracçào, pcso oroto. . . . 	 .....

Para esumver ou para desenho, por Idlogrunina ou fra-
cção, peso bruto 	

Hl. Forrado de panno, rira qualquer tini, por kilogramma
Ou fvacçao,. Peio bruto. . . . . . . . . .

IV. De se la branco ou de eár, °ledo, carbonisado, oriental,
de arroz, da Chin coucisé e semelhantes, por kilo-
gramma ou fracção, peso bruto 	

V. Com lhama, de ouro ou prata fals'is para fabricação de
flores, por Idlogramina ou fracção, peso bruto . .

VI. Para forrar casa an m:,1a, por peça tle nove metro.; ou fra-
cçã(r.
1 0, de cór natural, branco, tinto. ilaprensad0 (gangré),

pintado, estampalo e semelllante.	
20, dito, p .oprio para guarnição . . • • • •

VIL Caixas tom papel e ens-eloppe; pa ra cartas, simples ou
a phantasia, por caixa :
até o preço de 5$ na • • . . ••
de mais de 5$000 	

VIII. Ser entinas para folguedos carnavalcscoS e outros, por
pacotes de 20 serpentinas ou fracção:
o, gr ndcs 	
2°, médias 	
3°, pequenas

IX.. Conte tis, por Idlogramma, em saccos de 20 kilos ou fra-
cção, peso bruto 	

§ 16	 Cartas de jogar :

Por ixtralhoale 53 cartas ou fracção
NaCionác.3 	
Estrangeiros 	  • • • • •

§ 17— Ohapéos :
Sobre

a) os do sol ou chnva, com cobertura de ia, algodão, linho ou
seda pura ou com mescla de outra mataria, simples ou enfeitados;

b) os de cabeça, para homens, senhoras e crianças, de crina,
madeira, palha, palio de seda, feltro, tecidos de algodão, lã, linho,
seda ou simplesmente com nascia de seda c semelhantes, da parca,
camurça ou outra qualgaea belfa;

c) bonets e gorros de feltro, crina, madeira, palha ou qualquer
teddo de algodão, M, linho, seda ou simplesmente com moeda de
Ieda e semelhantes, de pellica, camurça ou outra qualquer

A saber, por unidade:
I°. Chapeos de sol ou chuva:

I. Com cobertura de lã, linho ou algodão, • simples ou
enfeitados com rendas, franjas ou bordados da
mesma espade da cobertura . . . 	 . . .

II. Idem de seda pura eu oom mescla de qualquer outra ma-
teria,sim pies ou enfeitados com rendas, franjas ou bor-

	

dados. . ......... . . . .	 2$000
III. Idem de qualquer tecido, com cabos de prata ou com

	

lavores deste metal . . . . ..... •	 3$500
IV. Idem, idem, com cabos de ouro ou platina ou comia lavores

destes meta4 	  5$000
V. Idem. idem, com cabos de qualquer especie, guarnecidos

com pedras preciosas 	  to$000
Chapdos para cabeça:

a) para homens e meninos :
VI. De crina, madeira, palha de arroz, trigo e semelhantes.

VII. De feltro de castor, lebre e semelhantes, de palhas

	

camurça ou outra qualquer pelle . • . • • 	 r$eo
VIII. De palha do Chile, Peri), Manilha e semelhantel:

até o preço de 30$000. • 	
de mais de 3o$000 . . . . . . • • • 	

IX. De pello de seda, de qualquer qualidade e feitio, de
molas e alagues . . . . . . • • • .

X. De feltro de lã ou de al godão, e de tecidos de ai-
gr:dá°, lã ou linho, simples ou mistos. .

XI. De qualquer teddo de seda ou simplesmente
mesclada seda, . • • • • •

b) para senhoras e meninas :
XII. até o preço de ro$ . Sçahl• • • • *- 	
XIII. de mais de ro$ até 50$ 	  2 t000
XIV. de mais de so$ até loog. 	

ro5rooXV. de mais de saa$ a é 300$ . 	
XVI. de In lis de 300$ . . . • • • • • • • • • 15$9o)

3°. Bonels e gorros:

XVII. De feltro de lã ou de algodão. crina, madeira, paina
ou de tecidos de algodão, lã ou linho, simples ou

xtos. 	
XVIII. De feltro de castor, lebre ou semelhantes, de pellica,

camurça ou outra qualqu r peite, ou de tecido de ,ietla
ou simplesmente com mescla de seda. 	 s	 •	 $,.Sos

NOTA	
•

Os cliapéos de sol ou chuva, com moedura de lã, mulo Ou algo-
dão, guarnedios com rendas, franja ou bordado de seda ou com fio
de ouro ou -prata, pagarãa a taxa dos de cobertura de seda.

§ 18— Leuças e vidros :
Sobre :
a) apparellioa e peças de louças de qualquer fôrma ou feitio, não

classificados, constantes do n. 64s. da classe ar a da actual Tarifa da,
Alfandegas, revogada a isenção concedida aos da Fabrica Santa Catha-
:lua e Outras

b) vasos e jarros para flores, frascos para agua de cheiro, estatua'
figuras, Imagens, medalhões e outros objectos de ornamento, para .1ru
de mesa — te louça, constante do n. 650, primeira parte, da mesm
classe da Tarifa ;

c) frascos para agua de cheiro, vasos e lirroa para flores, bustoa
figuras e quaesgaer outras peças de luxo e adorno, de vidro, constantw
do n. 66o da mesma classe o Tarifa ;

d) obras não classificadas para o serviço de mesa, como : sopa
calices,g,armfas, compoteiras, pratos, fructeiras, assucareiros, saleiros,
galheteiros, colheres, garfos, porta-facas e objectos semelhantes, —
vidro ; idem para outros usos, como : bocetas ou caixas para qualquer •
fim, licoreiros, verres d'eau, tete-a-line,jarros, bacias e mais pertences
de lavatorio, vasos e frascos grandes de pharniacia, padaria e confei-
taria, de bocca larga, esmerilhados ou não, escarradeiras, açucenas Rara
castiçaes, mangas, cupulas, globos, redomas, chaminés para candieiro,
reflectores, lampeões e lamparinas, tinteiros, pesos para papeis, maça-
netas para portas e janellas, tubos para machittas, copos graduados, .'
funis graduados ou não, lubrificadores para :melúria% conta-gottas, sy-
phões, retortas, balões e objectos semelhantes para laboratonos
chimicos e pharrnaceuticos, vasos proprios para pilhas electricas, com
ou sem tampa de barro ou vidro, provetas e objectos semelhantes,
constantes do n. 665 da mesma classe e Tarifa.

A saber, por ldlogramma, peso liquido :
1.* Louça de pó de pedra branca, n. 	 s •	 T_,R4	 $too

II. Idem de granito, a. a. • • • • -	 • (11 ri. -	 $150

• • • •	 6666666

• ******* • • •
De mais de 4° de alcool absoluto :

*-3no
450

9

3°, Com douraclo, pra cada e avelludado • • ....
48, dito, pr-oprio para guarnição 	

•

• • • •

$o0j

020

$010

$013

$')50

$200

$ 00

2$000

$$-12°°00

$200
$150
$100

$200

4$000
.8$000

$801

$500

• •
com
• •

t iocro

5$000

$500

1$an

SP()
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UI. Idem de pó de pedra ou granito com frisos, orlas ou
bordas de qualquer cór ; de cór dc cobre e seme-
lhantes, esmaltada, preta de qualquer qualidade, de
pó de pecha do Japão e semelhantes e de pó de
pedra ou granito ae qualquer qualidade, com quaes-
quer dourados. o. 3 	

IV. Idem de porcellana, n. 4 	
V. Idem, idem com qualquer dourado, pintada, estam-

pada, ou esmaltada com qualquer dourado, n. 5
VI. Idem de biscuit, n.	 . . 	

VII. Vidros liso
'
s moldados, esmerilhados ou foscos, ri. r.

VIII. Vidros lapidados e lavrados no todo ou em parte, u. 2.

NOTAS:

I.° Os productos nacionacs acondicionados em volumes de co ki-
lagrammas ou mais pagarão o imposto com reducção de 5 0;0 para
quebras.

2.` Não serão reputadas de vidro ti. 2 as garrafas, compoteiras e
quaesquer outras peças semelhantes, lisas, de vidro n. 1, que apenas
tiverem lapidados os botões ou remates dos tampos e as rolhas ;

3. e No peso dos objectos de louça ou de vidro fica comprehendido
o dos pertences de outras matarias que os acompanharem e que deites
se não puderem separar ;

4 .* A's mercadorias estrangeiras applicam-sc as disposições do
art. 33 das preliminares c da ultima parte da nota ea • da actual Ta-
rifa das Alfandegas.

5. • O objectos de louça, tambem tributados sob a rubrica • appa-
relhos sanitarius a, pagarão as taxas deste paragrapho, salvo se forem
deatinados a ser lixado., as paredes ou pa vimentos e li :idos canalt-
zaeão para escoamento, caso em que pagarao as taxas do a: 40.

.§ 19 — Ferragens :

Sobre :
a) paratasoa, pregOs, tachas, arestas e rebites.

A saber, por 250 grammas ou fracção, peso hquido:
1. De ferro ou de aço, constantes dos os. 749 e 751 da

actual Tanfa das Altandegas, simples . 	 .	 .	 . $(315
XI. Idem, Idem, com cabeça de outra mataria. 	 •	 •	 • •$02o

III. De cobre e suas ligas, simples .	 .	 •	 •	 •	 •	 • $020
IV. Idem, idem, com cabeça de outra mataria.	 .	 .	 . $050

dobraditaas, saonzos„ bisagas, lemos, escapulas, cremonea, fecha-
duras, fechos ou ferrolhos, puxadores, trincos e tranquetas para portas,
¡ancilas ou gavetas, de latão, ferro simples ou nickelado, cobre e suas

A saber, por 250 gr:11111MS, ou fracção, peso liquido:
Saia°

•
	

$0-10

§ 20— Café e chá :

Sobre:

a) cafe torrado e moldo:

Em tab/ettes, caixas, latas, Sa.:',209 on outros envoltorios,
par2 .10 gramma ou fracção, peso liquido. . . • 	 $020

chd :
Em tableucs, c.a! xas, latas, saccos ou outros ern-oltorin,,

por 250 grammaA ou fracção, peso liquido, . . .	 .$050
5] 21— Manteiga :

rni latas, frascos ou outros envoltorios, por 25o gruzunas ou fra-
cção, peso liquido „ . • 	 	 $o2o

§ 22 — Moveis t

Sobre :

. a) os de madeira, vime, canoa, ferro, bronze e semelhantes, simples,
fnIxtos ou compostos com outras tuaterias, de qualquer feitio e para
qualquer fim, desmontados ou não, tacs como : armarios, bancos, ca-
deiras, camas, canapés, carteiras, columnus, com:modas, criados mudos,
escrivaninhas, estantes, lavatonos, mancebos (cabides de centro),
mesas, porta-labelots, porta-chapéoa, secretárias, solas, e outros seme-
lhantes ; cavallctes jardineiras, cestas para papeis usados, para roupas,
para serviço de padarias e outros misteres ;

b) viu Ines, armações, baldica e Fára vento;
. c) machinas de escrcvcr, de contabilidade, de ressistro de dinheiro

a:Semelhantes, cofres c burras de qualquer tamanho e bilhares.

A saber, por objecto :

até °preço de io$000 	
de mais de to$ até 25$.1o0
de mais de 25$ até 5o$noa
de mais de 50$ até too$o(x)
de mais de coo$, por fracção ou centena que accresça

NOTA: Os moveis. beneficiados féra da fabrica, ficará° sujeitos ao
pagamento da differença do imposto correspondente ao accre,scimo
do valor do beneficiamento

§ 23— Armas de fogo e suas munições:

Sobre:

a) bacamartes, trabucos, arcabuzee e armas semelhantes, espio-
aardas e clavinas para guerra c para caça, garruchas, pistolas, revol-
vem c outras semelhantes

b) balas de ferro ou de chumbo c o chumbo de munição, cru caixas,
latas, sacros, pacotes, ou envoltorios semelhantes ;

c) espoletas em cartuchos vasios com ou sem fulminante, em caixas,
pacotes ou envoltnrins semelhantes ;

dl capsulas ou espeletas em cartuchos carregados de balas ou de
chumbo.

A saber

1. Armas de fogo, por unidade s
até o preço de 2n$,000 . 	 	 $200
de mais dc 20$ até aaa$arin 	 	 $3e0
de mais de 5o$ até too$	 4;•600
de mais de roo$, nor toe$ excedente eu sua fi acção . 	 t$000

II. Datas de ferro ou de chumbo e chumbo de munielo, por kilo-
- gramma, peso bruto:

• até o preço de 2$loo 	 	 $roo
de mais de 2$ até 55:-Yo 	 	 $200
de mais de 5$, por s$ excedenteosu sua fracção. 	 $300

II!. Espoleta em cartuchos vastos, com ou sem fulminante, por
cento:
até o preço de 2$ene 	
de mais de 2$ até a$vy) 	
de mais •de 5$, por 5$ excedente Ou sua fracção 	

IV. Espoletas em cartuchos carregados de baias ou de
chumbo, por cento :

até o preço de 5$tioe 	
de mais de a$ até icoleyso
de mais de to$, por e s$ exceden t e ou sua fracção .

§ 24 — Lampadas, pilhá.s e apparelhos e/ectricos :
•

Sobre :

a) tampadas electricas ;
b) pilha% electngas seceas, nacionaes ou estrangeiras ;
c) apparelhos electricos :

A saber, por u Lide :

1	 L.ampadaa de força illurninatfra até go vetas. • • 	
de mais de so até !ou velas 	
de mais de too até eoo velas 	
de mais.de 200 ate 403 velas. 	
de mais de 400 velas 	 	 • • • •

Pilhas ela/ancas serra,: 	 	 $200
til, aquecedores, •appareIlioS para Inassagena. ferros de engommar,

ventilador, .s, fogareiros, chaleiras, caçarolas c sulcai/antes:
até o preço dc ^0$00`)
de 2o$ ate 5o$000 	
de sos até to,
de mais de loca$, por toes!: ou fracçto excedente, mais

§ 25 — Queijo e requeijão :

1— Typo Minas commtim, por unidade, de um a

$2e0
$ zoo

$300
$3oo
$100
$25u

• •
II. de latão, ferro nickelado, cobre e suas ligas, • 	 •
I. de ferro simples	

100
500
000

2$030

$°30
$100
$200

$150
$acoo
$400

$too
150

$250

VO
500

I$000
1:000

$150
II — Tvpos de outras c:pecies, por S,-)c) grammas ou

" fracção 	 	 !No

Queijo desnatado, por Sm grammas ou fracção 	 	 $loo

dons tilos
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§ 26— Electricidade:

Sobre:
kilokv tt-hora de luz

b) kilowatt hora de força ;
c) consumo a ,forfait.

A saber :

I — Por Icilovrtt-hora de luz 	 	 .
11 — Por kilowatt-hora de força. . . 	  • •

III — Sobre o p eço do consumo a forfait	  . •

§ 27 — Tintas :

Sobre:
a) de qualquer cor ou qualidade. propria para escrever, constantes

da classe to . n. 173, da Tarifa das Ah:videiras
b) preparad.s a asna, ohm ou a esmalte, constantes do a. 173 ci-

tado, da classe ire, da Tarifa
c 1 vernizes, constantes do n. 175, da classe to', e 177, da classe ii,

da Tarifa das Slfludeeas
d) matérias oa subst Inciis de ti du rarias ou pinturas, constantes

do n. t56, da classe io" da referida Tarifa.
A saber :

I - Tinta- de escrever, por too grammas ou fracção,
peso brito .	 .	 .	 . .	 . .

II — Tintas preparadas a aqui. oleo ou a esmalte,
por [25 grarnmas ou fracção, pes bruto .

III —Vernizes, por te s granuleis ou fraccão, pesa
bruto

IV — Nlaterias ou substancias de tinturarias ou pin-
turas, p ,r 125 granamas ou fracção, peso
bruto 	

§ 28 — Leques de qualquer especie e ventarolas:

Por unid , 'e :
até o preço do 5.$ en 	
ee mais de 5$ tte 2e4nio
de mais de 2043 até 5 ,$	 . 	
de mais de 5,xj; até. toyseeep 	 	 • •
de mais de too$, por to k$ excedente ou sua fracção.

• 

• •

§ — Boas, pensas, pelles de agasalhos, man-
chons e semelhantes:

Por unidade
até 54 boo 	
de na tis de 5o5 at,:t t. ooaa-,
de mais de ta.)$, por lois excede de ou fr teção.

§ 30 — Luvas :

Por par :
dc algodão puro, simples 	 	 $100
ditas com enfeites 	

•	

$t5o
de algodão em) outra materia, exceptuada a seda, simples . 	 $200
ditas com enfeites 	 	 $250
de la, simples 	 	 $.350ditas com enfeites 	 	 $-oo
de borra de s2da ou seda com outra materia, simples • • • 	 $900ditas com enfeites 	  •	 1$5oo
de seda pura, simples 	 	 2.$noo
ditas com enfeites. .	 . . 	 	 e$,0o
dc pelles e semelhantes, simples 	
atas com enfeites 	 	  ....	 rut.c)loo

Nor.: Não Se consideram enfeites as simples bagnettes.

§ 31 — Artefactos de borrachas:

Por unidade :

J) capas, capotes c semelhantes, impermeaveis, pra homens

g) idem para meninas ou nieninos 	  3$000

b idem para rodas d , motocycle as ou para rod 's semelhantes.

Gamaras cle ar das rodas dos automoveis•

.:: pneumaticos 	
l ) a cm para rodas de motocycletas ou para rodas semelhantes 	
e) rodas nia. ;iças ao borracha pata atitomoveis

a) cantaras de ar para automnveis 	  . •

NOTA. De.-;ignam•se por pneumaticos es capotees que envolvem as

:,enhoras 	  5$ndo

2$000
5:1)000

1$000
:5500

§ 32.— Navalhas e pinceis para barba t ,
1, navalhas de qualquer feitio, Gilette, Auto Strop e semelhantes,

por unidade:
a) com cabo de osso, madeira, Chifre ou meta! ordinario • .
b) cum 'caliii dè marfim, 'mareperala ou tartaruga . • . •
c) com cabo de prata . . 	 	  • . • .
d) navalha Gilette, Auto Strop e semelhantes 	  iifoo3

II, laminas simples, para navalhas Gilette, Auto StroP e seme-
lhantes ) •
a) por meia duzia ou fracjo 	
b) para navalhas não especiliddas, por unidade. é O

III, tal:iceis para barba :
a) com cabo de osso, celluloide, madeira, chifre ou metal

ordina rio
b)
c)

§ 33 — Pentes, escovas e espanadoreg
Por unidade:

a) pentes e e:avessas para ,alisar cabello, para trança c para
outros' fins :

I — De madeira, osso, burilo, chifre, celluloide, alumínio e
outros, simples, sem enfeites 	

Com enfeites nu e nbuti los 	
II — De prata, nurtim, madreperola ou tartaruga, sem enfei-

teOU cnibaticins
Com enfeites ou embutidos 	 •

	

— De ouro ou pia' hl:1, sem enfeites ou embutidoa . . 	
Com enfeites ou embaidos 	  . •
b) escovas de qualquer qualidade e para qualquer Um:

1°. Pira fito, cabeça c semelhantes e para chapées,
klrba, pós de arroz e se nelhantes :

I — Com cabo ou costas de madeira, osso, bufai°, chifre, eel-

	

luh . de, atum nio e outras materias, com ou sem embu- 	
$200

II —tidCr:3)m cahn oa costas d
I
e prata, marfim, madreperola,

• .	 •	 .	 •	 •	 •	 •	 •	 •	 •

$500ou tartar tga, sem embatido 	
Com embutid )3 	  1$000
III — Com c lha ou costas de ouro ou platina, sem embutidos 3$000

5$000Com embutidos 	

.0 Pará-bigodes, dentes, unhas, fricçGes e semelhantes:
I — Tod t de IA ou qualquer outra qualidade, com cabo ou

cot ez de madeira, osso, bufai°, chifre, eellulolde, alumiai°

	

ou outras inate.rias, cone ou sem embutidos. . . . .	 $100
II — Com caba ou costas de prata, marfim, madreperola ou

tartaruga, sem embutidos 	
	

$200
Co'a embuti•lat 	

III — Com cabo ou costas de ouro ou platina, sem embu-
tidos 	

	
'2$-)00

Com embutidos. 	
	

59)20

3.0 Para Empar metaes e semelhantes, para limpar mesa,
lavar casas e semelhantes e para calçado, arreios,
com ou sem alças, e para outros fins

1 — Com cabo ou costas de madeira, osso, bufalo, chifre,
altuninio ou outras materias, com ou

seu: embutidos 	
	

$030
II — Com cabo ou costas de prata, marfim, madreperola ou	

$1C)0tartaruga 	
Com embutides 	
111 -- Com cibo ou costas de ouro ou platina, sem embu-	

$500tidos 	
Com embutidos. 	

	
2$030

c) Espanadores de qualquer qualidade c para qualquer fim:
I — De penas, pellos, mim e semelhantes 	

	
$200

II — De qualquer outra qualidade . . 	
	

$100

postas á venda :
§ 34— Caixas de qualquer feitio, vasias, quando exo I

por uuidade
a) de papelão, de pliatita.sia, simples ou compostas, forradas ou

não, para acondicionamento de confeitos, joias e presentes: •
De mais de o::: ,05 atm om, to de comprimento. • • • .
De mais dl ont,io ata': orn,25 ...... • • •	 ar

	 $io•-1
De mus de oui,2-.5 ate ,J:n,so. 	 	 $20-a
De mais de om,5o. . . .

• s• 	 or

$050

$,03
$0')
$010

2$ 00
2$000

1$eboa

• • •
2 i0

 •	 243)J0

348

*00

• • fr o

$300
com cabo de marfim, madreperola ou tartaruga. . . . 1$000
com caba de prata	 	 1. 2$000

W29 :
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t) de rimara, couro, osso, bulo, celluloide, chifre c hlluminio,
excepto as de prata, ouro e platina, para qualquer fim:

Até cru ,os de e mprimento 	
De mais de orrac sa até orn, to 	
De mais oe oaa i o até 0°,25 . 	
ie mais de om,za até ca4,5o 	

Lie rn .os de aea,,;.; 	

e1 de sauda is.), charão ou aaharoadas

Até	 ,oa cle comprimento 	
De mais de om,oa até om • to .
1 >e mais de tal: to ati:. oni .25 	

mais de om .25 ata oat,50 .
I )e mais de orn, as, 	

5 35 — Brinquedos:

por unidade

Da preço de raj- ao$oot , 	 	 $4e0
ie mais de sa $ até so$ose 	 ^,$ono

1)c mis cle 504: até 10)$000. 9 	
:''54;or$()r)2.De mais de los:a até acx4eJoo. .. 	

mais de 3(., .$ até 'eoka$()00 	 	 In$oo0
1c rrif,! s de ey asse' k . 	 	 ^0$0:KI

36 — Artefactos de couro e outros materiaes :

por unidade
a; Malas ou canastras, balias, bolsas e sacaos para roupa, rastis

e cirteiras

te. Alitlas eit enastras e bahus, com ou sem pertences

I — dc •,:inct , ou qualquer outro metal ordinario:

Alé °rato de ecanprimento na mal a. extensão. . • • •	 $.•)50
De mais de oa . ic até 0e1 ,25 	 	 Sioo
lie mais. de ("',2[ :1 1( .2 O° ,so 	 	 $20n
De mais de o' aso atú . 1°1,0 	 	 aetoo
1 . le mais de l'a0 	 	 $500

II. De suadeira ordinarii ou papelão, de sola ou de couro
rinserniaado ou não, pintado ou forrado, de lana ou
oleado, coberto de carneira, lona ou semelhantes

Até or ,ta de comprimento na maior extensão • . . a	 $:oo
1)e mais de o',10 até o c°,^:,' 	 	 $.300
Os mais de o' ,2 até o ,50 	 	 yzr..rg,
i re mais cie 6" ét até l aact 	 	 ra000
De mais de l'''.o ...	 3`f-K-0
III. De sandale ou qualquer outra madeira fina ou de madeira

forrada de couro de qualquer qualidade ou zinco

Até o'' - , to de cOmpriilint0 na maior extensão • • • 	 	 $200
De mais de o • to ate o*  23	  	 a5 s,
Do mais de c; .23 até Oeso 	  • • • • •	 raaano
De mais de o:, --as ati: 1 1 '  a 	 saia Doo
De mais de 1*-  b 	 5$,000

a". Bolsas ou valises e saccos rara viagem ou roupas.
com ou semn pertences

Até om , mo de comprimento, na maior extensão • • • •
De mais de o , to até 0,23 	 	 ssnoo
De mais de o' asa ate o'eso 	 	 13coo
1.)e mais cie t "..-,;0 	 	 3$000

" Pastas para. cima .de . mesa ou . para nonducção deo •
papei; e _fins semelhantes:

1. Simples ou forradas de panno, couro ou oleado e ma-
terias semelhantes

Forsactes de eellndteou`seca 	

.•	 a.° Carteiras ou bolsas para dinheiro ou outros fias
• para tonem e senhoras :

.1. Porta-moedas sem forro, de couro 	
Porta-moedas com forro, de couro 	

TI. Cai/eiras de couro, sem forro, para homens . . . 	
Carteira s de couro, com forro de algodão, para homens
Carteiras de couro, com forro de seda, para homens. 	
Carteiras todas de seda, para homens 	
Carreiras de couro ou oleado ou de outra rnateria, com

forro de algodão ou tricoline, para senhoras. . 	
Cantehais forranlas de scirlaapara senhoras 	
Cal:telt:as acida de sesia,•paatt senhoras. 	 . • • •

II!. Loisas, saccoS e parta-lenços, de couro, madeira, massa,

	

algodão, de qualquer feitio, para senhoras . . . 	 4000'
Idem, idem, idem, toda de seda ^ • 	 5$000

	

IV. Cintos de unia só correia, cara homem ou senhora. . 	 200
Cintos tubulares para ht ruem 	  ok •	 •;300

CletOS a fantasia de couro para senhoras. . 	  • •	 $500
Cmtuiões para colleai es, Pol.cla e Exercito. 	  • •	 $200
Cinturões com talabarte	 1i1400
Itolas de lbot-ba,1 	 	 $500

NOTA : -Os porta-moa las, carteiras, sucos, balsas C
tiverem enfeites ou aros de pata, ouro ou paiiina, ficarão sujeitos ao
dobro das taxas correspoudentas e os que tiverem pedras preciosas,
ao triplo.

1-,) Arreios c seus rent:ricas

.°. Chicotes :

I, sem cabo 	
ea mi cabo de madeira, osso ou moeria ordinaria 	

III, com cabo de metal or. • inar o 	
IV, c. mm cabo ou en1 ite çie. prata .
V. os» cabo Ou enteite de marfim ou tartarnee.
VI, com cabo ou enfeite de ouro ou platina . .

2°. Cabeçadas:

I, simples ou caiu euarnição de ferro ou estrutho
II, cru plarn:çã i ou enlute de metal o inalo 	  . .

com .;. Làarnição ou enfiai de metal prateado ou dourado
IV, (atm 211.tritte:to	 enteite de prata 
V, cOni guarnição l , 11 enfeJte de ouro ou platina. • • •

ee. Silhas, lóros, peitoraes e rabichos
T, simsl s nu coni purificar) de metal ordinaria
11, címl i.:11arni(A .1 Lie, Metal prateado ou clotirad0
111, comi) eu:irmão de prata
IV, com pturnição de ouro ou platina

a".Seilins, selha ou silhões

Ali o preço de so4:000 . . 	
De miais de soa: até icusa000 	  • . .
De mais de ,w6, pr q- J Ol,;!: ou fracção excedente 	  . . •

37 — Joias e obras de ourives :

30/° sobre o preço de venda dos seguintes objectos:

a) joias e quaescaler °beis de ourives, cle Ouro, prala, platina,
madreperola, m .dirn e tartaruga, com ou sem perolas, redras preciosas
ou finas, taes como :

I	 Allianças, aneis, dedaes, braceletes, pelsairas, com ou sem
reloeica calhe fk o idenlifs. cords c meda i lias, amuletos, cruzes e
figas. ' Parrelt.cs, broeheS, alfinetes de peito. alfinetes pegadores e pas-
sadores de gravatas, botões de punho e de camiaa. brincos e argolas
para orelhas, diademas. pente. trat essasquaesquer outros adereços de
cabeça, chalebincs, cintos, Is .Isas de mão. reinaria, carteiras, cigarreiras,
charuteir a-, phosphoreiras, ponteiras, caixas para rapé, para pó de arrez,
para thermometros e semelhantes, castões para ben galaa e guarda chuvas,
para chicotes c reb . nques. lapiseiras, canetas, agulheiros, correntes para
reloclo, cor.lõea riu trancelins para leque', para pincc-ncz e usos
semelhantes, fivelas para cint0s, para chapéos, calçados e semelhano s,
oculos o fince-neJ c as respeciwas armaçõea, monoculos, binoculoe,
/orgnons, b tixellaa, salvas, bandejas, fructeiras, jardineiras, bacias,
jarros c mais pertences cie toilette. galheteiros, licoreiros, p
escrivaninhas, tinteiros, cinzeiros, peses para papel, argolas para guar-
danapós, descansos para talheres, cestas p ia pão, biscouteiras, cofres
para Idas, .p na-allianças, alfineteiras, poma-escova, porta-cartões,
porta-Copos, porta-gelo e Semelhantes, taças communs e para despo.to,
estojos para unhas, para costuras, para barba e semelhantes e quaesquer
outros otjectos de ourivesaria.

II — Perolas, padras precicsas e pedras finas, vendidas avulsas,

:NOTAS:

as O imposto sobre joils e obras de ourives é pago pelos corri
meretatites em grosso, A varejo e arnbulanws e pelas Cagas de penhore.
e Monte de Soccorro, tanto uos leilões COMO nas vendas directas que
effectuarem a consumidores : nos leilões, o imposto acra pago pelo
com prador (VI 1e arts. 54, letra!', atine 	

,s
s VI c IN, c 112, n,„' . n .° letra a).

Sdao
$ Zio
53.
:a6no

r$000

$100
;!;200
VA°

IS;o00
;;$tX)o

;$000
3$000

;$000

; SOCIO
2.40o0
3Snc0

cintos que

•
• •
• •

5iciao
oo

:fastio
eeaw.

i'iSo
2:acioo

S2OD
$500

,00
21+:000

• • •
• •	 •

$200
S500

0,À .0(e
2i•uCKI

5;500
1$000
:$000

t a — O imposto incide turbem sobre as baixellas, bacias, jarrcs
$200	 mais pertences de tollette quando fabricadas de qualquer outro metal,

	

c	 .

	

. $300 se .	 .simples oh rnixtos, nrckelados dourados e prateados.

— Os objectes classificados nos g 33 e 36, quando forem obra.q
. 'soo de ourives ficaras . sujeitos :to imposto na raz.ftu do 3 exceptuados os
Soo° de que t ata a nota ao a ea.
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§ 38. Objetos de adorno :

Por uni.laJc :
a) objectr a de adorno, de ouro, platina, prata e qualquer outro

metal, madeira, alabastro, ma smore, porphyio, jaspe, granito, gesso,
terra- &a, lousa, violo, marfim, madreperola, tartaruga, galatithe
:semelh .ntes, t lea corno: eolin• nas, estatuas, estatuetas, bustos, figuras
hitelots, bronzes, tisadros e pin uras a oleo e aquarellas, lampa&rios,
abat-jours, meti .lhões e pratos para paredes. reloeios de iantasu, vasos,
jarros, cache-pois, lustres, eandeLibrus, serpentinas, aiças e taspelhos
de laia:Assa

h) olsiectos de utilidade, de qualquer metal, simples ou mistos,
nichelados; &sinal és, prateados, pint .dos, bronzeados e esmaltados,
exceptuados os de rsiro, plain i ou prata, taes como : salvas, ban-
dejas, ructeiras, jardineiras, galhet :i •os, lio .reiros, paliteiros, tinteiros,
dlizeil os, pesos p ira papel, cestas para pao, assolas pira guardanapos,
bisemiteir3s, easres para joias, porta- alliansas, alfineteiras, p..rta-
eso .vas, porta-cartões, porta-copos, porta-gelo c semelhantes, taças
commitus c para desporto e estojos para unhas e para costuras:

-1 — De preço de rsf até 55. 	  , $100
lic prcço, de 54; ate los 	 	 :Sio°
De peço de ii.tft cite 255. 	 	 $500
De preço de 25S; ate 50; 	 	 1$) soo
De pie) de 5 a, até 2:os	   sfssoo
De preço superior a asais, por siesÁ; ou fracçlo exce-

deu	 . . .	 . .	 :loop

NOTA — 04 objectos dc adorno de louça ou de vidro pagarão as
taxas este paragrapno.

§ 39. Gazolina e naphta :

Vor Likgramma,	 .	 ****

§ 40. ApparelaOs sanitarios

Por unidade

a) Banheiras, las:sori.ss mictorins, v isos ( \V. 	 /..i lei, basias,
pias Je lav is In e de .p •ss.: esc:411nd iras e a rtit.or; sentelbmites, de

res inipermeavel, siniple ,„ vidra to o,' esaialtado; de hiusa e de terna
siiiséles, pintado ou
Até o preço de 20f . . . 	 g:200
De 2 t a sos 	 	 $5s0
Lie 5. n.r,a T .,0.ti	 1vi00

ti:;4D maisais de	 I**, por 10 Ss ou fracção eseedente mais . . . 	 I U0
Nara — Os(1ctos de lou;a, taitine ii n.liudis' nos S i, lic.nn

sujeitos unicsiiiente .1.: taxas o si.: pai agrapito, -excepto .q.ii.Indo oes-
titia .o .s ;. e. Ciii lixa sisas paredssmi pas1 insutus e Ise ios a catialt•a-
ções para es,Jaineoto, ca3u em que o consideradus apparelhos stiii-
kar103.

§ 41. Azulejos, ladrilhos ou mosaicos :
Por metro quadrado : 	 •

II Az„lej„; de isu-s..; louça ou vidro colorido o l i .iril.hae;1-
1.	 debarro.	 $eoo

-	 • ' tad.) 	 	 't.)4‘)••
•III.	 is de Kin-, ), simpleg 	 	 •S2go

• Ladritrios ceranucos utriticad, de urna só L' ,-.1* ou com .	 • -
ineiaislaçõcs e mi.auc.	 •	 ** • *** • .•	 ••• •• • i$Opo

V: La Irilhos de cimento, táturlçi ...... •. . • $5u0
in trilhos de•eimento polido, simples ou sn'ilainentade,
Ci 'Til	 .	 .	 .	 .	 .	 .	 •	 n

VII. L:i.irjliii' uc cel .:Innen, simples, grafetada . ou de cós	 2$000
VIII.. Ladriláus de ahlia .strs o, marinote, porph) to, jaspe ou

pedras semelhantes, simples	 3oo o

	

IX. Ladrilhos de alabastro, inarmore, perphyro , jaspe ou	
5ff.i)00issiras seiselhatites, decorados , • • .• . • . • •

.	 .	 •	 • .a
§ 42. Instrumentos dê iriiisica

A saber, isir. maidadiS 	 .

—	 rianola.z., R1110- pinnng, grainophones, yitroas e seise-
bantes. iutr•i usnléiS dessoprôesSe2‘uraa, dc. nialeira ou metal, bombos,
6111S...ireis s isS I tés • - ; • • .•	 ,

Até o puF'co de 5o$•,• ,	 t $o0o•
th, 	 a i• 1,?n0, k	 •	 • V•	 •	 • • •	 •	 • • • •	 2$0.')

•De mais de	 por leni; 011 fracção excedente. . 	 • .	 2S,.)
—P.i . fie musicas para

III — Discos para sTaMOpillJilsaS:.

simples:

Até 0t°,20 de diaisetro . . 	
De mais de 0m ,29 até	 	
De mais de o'neso até 0°40. 	
De mais de o,4o. 	

2, duplos:

Até "ao de efiainetro . 	
De mais de o's ,so até ot'Sao
De mais de (P.a° ate 0',10 	
De mais de 0%4'0 	

§ 43. Fogões :

Sobre fogões, a lenha. e:01Jc, ea/. (Yd eleetricidada.
Por uniJade

Até o preço de looSsmo 	
De mais de too,S, por iso$ Ou fracção exceJeute . . 	

2ono
'2Se0o

§ 44. Machinas cinematographicas e pbotographicas :
machinas cinematographisas (cinemat.:Ieraphus communs) e rna-

chinas photographicas
12) filais impressos ou vir gens, parva albuinivado ou chloruretado,

para plioti gr;tpltia e placas pis sographicas.

— Machinas ci : ematoeriphicas (cineinatog. raphos communs)
machinas photographicas, por unidade:
v, de preço até i :1 /t	 por roo ou fracção 	 	 2$000
e", de preço superior a 1:000S. , por roer os fracção qtke as- ',

crescer  'liais •	 g000
11 — Films sara cinernatosTaphos, impressos ou virgens,

inclusive os estira Io' a pequenos ci emilatogra-
phosdesalio. em latas, caixas. cai sinlias de papelão
4111 envoliorii)s semelhantes, por too gramma ou
fracção. peso bruto • 	

III — Papel alhuminado nu chlartiretado, para photrigra-
piá t, de qual pies mundo acondicionados por IN)

iiutnas ou lrae lo, pes brilt0 	 	 $05.)

SV — i'lac photog raslucts, sobre vidro. !I( .1,re celluloide •
ou outra i»aleria, de ..itialqucx modo nc rklicon.idas,
exeiptiLtda::a; de que traiam as al nuas 11 e 111, por

	

too ...,;Tainnias ou fra,:ção, peso bruto. • 	 • s,na

Art. IS' n imposto, quando cobrado por guia, incidirá sobre' a
s' )Inma do6 PeS(13	 OtjeCt.( n:, C011tidOS' CID caia volume.

Art. d.° Os productos que sofrreresn. transformação fóra da •fa-
brica productora ficam obrigados ao pagamento da taxa integral
correspondente á nova especie; serão considerados fabricantes, para
todos os eflettos lesmes, os que operarem essa transformação.

Paragrapho •unico. Esceptuatu-se os que, transformasem ou benefi-
darem sal, tecidos e moveis, nos casos previstos .no art: 4°, § q,
osta fs 12; Deita 1', e s 22, nota, beis com os que desdobraram
alcool em aguardente e- vice-versa, os genes eutretanto, •corno
cormarciantes, poderão adquirir os sellos nesses:urjo• .art pAgamento
da diferença do impi•.sto entre a taxa primitiva ca que ficar sujeito O
oroclueto por beneficiai:mut° ou desJohranie.nt.a.

-
CAPITULO II!

Da isençlo do Imposto_

Art. 7.0 São isentos do imposto de consumo :,	 .	 •
§ e.° Os objectos Importados directamente pela mesas adminis•

trativas dos estabelecimentos de caridade e ck-assistencia hospitalar,
quando se destinarêm ao' uso e tratamento gratuito dos assistidos.

§ 2.° (i artilras importados para provisão das ofildaes e tripulantes
das embarcações estrangeiras.

s 3 ,0 Os artigos fabricados em estabelecimentos publicos federaes,
estaduaes ou municipaes, quando se não destinarem alorneeirneuto ao
eommercio ou a particulares.

s 4 . 0 os productos dos estabelecimentos particulares de ensino 03
de caridade, para tbrneci mento gratuito aos zdurnaoe.e.assástidos.

•• § 5.° Os productás ssie tiverem de ser . exportados Para.	 eit
trangeiro.

g 6.0 Os artigos que a fabrica produzir e.appilcar, no_proprio e34
tabelecimento, no Preparo. de outros artigos; •..trinu/adOs du.não.

as amostras de dunitautd oti•delsettnSn .bortimerelal,
para di'stribaiçso gratuita, desde'qiit trbio:eretn sfirl eardcteres bem vid.
vei0 declaração nesse sentido, não devendo as amostras de tecidoi
exceder de

$4)50

.... E • • •• •

	 114

•

•

*$250

44e



50(5000

300$000

is. .4

504,4111e

2' 'O00
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§ .8 Sobre o fumo :

a) o tabaco em pó ;
b)o pó de Olmo desnicotizado ou, desnaturado por

cesso claimicos de.modo a não poder ser fumado.

§	 obre as bebidas::

a) o alcool para fins industriaes, desnaturado na propria fabrica,
com 5 de aroaene. ou• com .outras quaesquer substancias que o
Ministro da nizenda determinar.

§ 10 — Sobre o calçado :

a) os tamancos communs ;
b) os sapatos de ponto de malha de qualquer especie, para recern-

eascidos.

§ 11— Sobre as perfumarias :

.a) as essencias simples e os oleos puros que constituirem
matcria prima de diversas industrias ;

b) o sabão para lavagem de roupa e de casas.

§ 12 — Sobre as especialidades pharmaceuticas :
a) os s.abtées tnedicinaes, quando perturnados 'e os dentifricios, por

esta -cm stleitos . as laxas do art. 4°, 6 6";
1') até st de dezembro de 1926 (Lei n. 4.910, de io de janeiro de

11,25):
i s, , ss , produetos preparados e vendidos pelo Instituto Osvaldo

Cruz,inclusive ns fornecidos pelo Serviço de Medicamentos Officiaes ;
os Mutuar:is denominados 2o5. de Bayer, e trvparsamide da

Rochfeller Foundation, especificos contra a peste da cadeira e outros
• inelhantes com applicaçao ao tratamento da mesma peste.

§ 13 — Sobre as. conservas :
a) o sargo°, bacalháo e toucinho de qualquer procedencia;
b) ás salchichas, linguiças e morcellas, não acondicionadas eni latas,

caixas, s.accos, papel, etc. ;
c) o peixe sere° e o salgado ou em salmoura, de producçao nacional,

a granel
. d) os doces nacionaes de qualquer especie e as fructas, de que trata

o S	 do art. .10 , a granel ou acondicionados em folhas de bananeira
e semelhantes, ou em papel, pesando menos de 250 grammas;

e) bs biscoutos e bolachas a granel
J' ) a carne de porco nacional, a granel ou acondicionada em

tinas, barricas, latas ou outros volumes, de peso superior a to kilo-
granimas.

§ 14 — Sobre os chapéos :
a) os chapéos nacionaes de palha ordinaria e os de tecidos de al-

godão, sem carneira nem forro, cujo preço de venda da fabrica não
exceda de 2.4S000, c os de palha de carnaúba ;

b) as fornias, cascos, carapuças ou carcassas de palha, palio, lã, ou
de outra qualquer mataria, destinados ao fabrico de chapéos, boncts
ou gorros;

c) os chapOos de sol cujis varetas não excedam de 0 11,25, por
eAarein tributados como brinquedos (art. 40, § 35)

d) os chapéos de couro proprios para tropeiros, as toucas para
recemnascidos e as carapuças.

Nota: Considera -se ecarapuça» o barrete de forma conica ou-arre-
dondada, de qualquer tecido, sem aba e de copa alta, de extremidade
dobrada ou não, desde que não se contunda com o gorro para meninos
ou meninas.

§ 15 — &bre* os moveis:
a) as machinas de costura.

§ 16 — Sobre os queijos :
a) os de tipo Minas coinmum, de peso inferior a um kilogramma

c superior a dons,kilogranimas.

§ 17 — Sobe aelectricidade: -
a) o consumo, quer de luz, quer de força, abaixo de 20 kilowatts-

hora mensaes;
-b) os kilowatts-hora consumidos, em seus proprios serviços e res-

pectivas ofticinas, pelas emprezas geradorase distribuidoras da energia
electr ca c pelas de serviços publicos (de -agua, gaz, luz, esgoto, tele-

telesTapho 'e viação);
(.) o fornecimento de • energia, feito pelas emprezas geradoras Sia

ssimptesniente distribuidoras;
da o constituo proveniente de illuminação - pu l lica e de repartiçOes,

Qfivittas e serviços da União, dos Estarits e dos Municípios.

5 18 — Sobre os pentes,.escovas e espanadores : •

a) os pentes e travessas de marfim, madreperola, tartaruga,
prata, ouro e platina, quando forem obras de ourives e constituireru
adereço de cabeça, por estarem sujeitos ás taxas do art. 40, 37.

§ 19 — Sobre as caixas :

a) as de madeiras laminadas, enverniz idas ou não :
) as de pinho ou de qualquer outra madeira ordinaria, proprias

Para encaixotamento de mercadorias e transforte das mesmas.

§ 20— Sobre os brinquedos :
a) os de preço inferior a is$000.

§ 21 — Sobre as joias e obras de ourives ?

a) as vendas feitas a negociantes registrados para o commercio do
producto.

E 22.— Sobre os. objectos de adorno :
a) os bibelots, cuja dimensão maxima fik inferior a orn,o5';
tj as coluumas de madeira, por estarem sujeitas as taxas do art. 40,

§ 22,

CAPITULO IV

Do registro

VA cOBRANÇ.A E FISCALIZAÇXO

Art. B. Ninguern poderá fabricar, vender ou expor á venda pro •
ducto sujeito ao imposto de consumo, sem se achar habilitado co íl
competente registro.

Art. 9.0 Constitue o registro um certificado, ou patente, exp -i dr,
pela repartição arrecadadora local mediante pagamento dos resp.: it 1,-Js
emolumentos, ou gratuitamente.

Art. to. Na obrigação do registro estão comprehendidos :
a) os fabricantes, quer em estabelecimentos, quer em residencia

particular, inclusive os depositos, desde que fletias se façam vendas;
) os commerciantes e os representantes de casas commerciaes

fabris. que.tivorena mostruario ou escriptorio permanente na localidade,
ainda que negociando por meio de amostras, eucommendas ou á con-
signação;

c ).os mercadores ambulantes, por conta propria ou alheia, assim
tambein considerados os vendedores de gazolina por meio de bombas
OU outros processos.

(;) os agentes comenci eiacs ou prepostos de estabelecimentos si-
tuados fora do pai?, ainda que ne gociem po • meio de amostras ou só
recebam encommendas ; itet. te cex3, t-4/erzt o regktr0 para toda a
União ;

e) os commerciantes ataca.listas, Os cominissarios c os consi-
gnatarios que receberem, comprarem ou. por qualquer modo, nego-
ciarem por grosso. exclusivamente mu não. com Run() em bruto —corda,
/olha ou pasta — de qualqut,r modo acondiciunado.

Art. rs. Os emolumentos de registro obedecem á seguinte tabelia:

a) FABRICAS:

1. De seis operados ou menos :
-de-uma sxi e-sede bributada — emolumento. 	
•de duas, • pela 	
de tres, pela sa 	
de mais de tres, da 44 a toa, cada uma . . 	  .
Pelas restantes, cada uma 	

14. De mais de seis operarios até 12:
do uma só especie — emolumento 	
de duas, pela 21	
do UNIS, •pcki 3a 	
de mais de tres, da 4' á roa, cada uma . . • 	
Pelas restantes, cada uma 	

III. De mais de 12 operanos ou com força motora ou ap-
parelhos de capacidade de producção superior a
desse numero de operados: .

de urna só especie — emolumento 	
de duas especies, pela 2' 	
de, tres, pela 3'. . . , . ......
de mais cle tres, da 4` a io*, cada unia . . . .
Pelas rastantes, cada uma ..... . . .

qualquer pro-

•
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b) COMNIERCIO POR COM MISSÃO, CONSIGNA; AO,
REPRESENTACÃO OU CONTA PROPRIA, DE UM A OU DE
MAIS DE UMA 1S1ECIE TRIBUTADA:

Uni só emolumento 	  3oot000

c) cOMNIERCIO	 iR GR , )SS() DE FUMO EM
Folia OU PASTA
	 CORDA,

so-$wo

COMMERCIO POR GROSSO:

Em uma só especie — emolumento 	 	 3oot-000
Em duas, pela '`	 	 oo
Eia tres, pela s' 	 5,4000
Em mais de tres, da 4' a i o', cala maa. •	 . 20$000
Pelas restantes, cada uma 	

..
lo$000

e) COMERCIO A VAREJ,.)

r.m uma só espe•ie — emohimento 	 	 6x-rto
Em duas, peia -4 )::so .. 7.
Fm tres, pela	 ;-so 2.();»()
Em mais de tre g , da4 á 10°, cada uma .	 .	 .	 	
Pelas restantes, cada tuna 	 2.;;. ;00

1. 0 Os lavradores lue produiirem annualmente até ro.000 litros
de c-aspa, alcool, aguardente de canna ou de inaudiocarou de vinho na-
tural, quando não empregarem exclii:livament2, conto r,:ateria prima,
produaos de sua lavoura ou Ga de seus empregados, pa garão ;
se, de qualquer modo, produzirem mais ele lo.000 litros ale. too.000,
1 54, e se excederem esta producção, 5/10$. Servirá de base, para
o z'alculo da produção, a media dos tre.s annos anteriores ou, quando
se tratar de industria nova, o confronto com a prodwção de estabele-
CLiento semelhante.

§ 2.° Os fabricantes de grasna, alcool, aguardente de canna ou
de mandioca ou de vinho natural, que empregarem como materia prima
productos de lavoura alheia, pagarão o registro nas condições do pa-
ragrapho anterior.

§ 3.0 Os fabricantes e commerciantes por grosso, que Lambem
tiverem venda ambulante, pagarão pelo commercio ambulante, em-
bora feito por grosso, os emolumentos estabelecidos para o com-
um-cio a . varejo.

§ 4.° No numero dos operarios serão computados os que traba-
lharem gora do estabelecimento e que forem portadores da caderneta
de que trata o art. lii, § 1°, lettra h.

§ s.° Os commerciantes por grosso de uma o‘u mais especies tri-
butadas que tambem negociarem a vareja, com uma ou mais especies,
pagarão sobre o commercio a varejo os emolumentos correspondentes
ás e.species excedentes das de cominercio por grosso, respeitada a
ordem da tabella, isto é : os commerciantes de uma só especie por
grosso pagarão os emolumentos de .3oo$ e os do connnercio a varejo a
partir da 2' especie da lettra e; os de duas especies, por grosso, os
einolinnentos de 45o$ e I S do commercio a varejo a partir da 3° especie
da referida tenra ; e assim, sucessivamente. Da mcsina forma proce-
der-e-á era relação aos fabricantes.

§ 6.° Estão sujeitos ao emolumento da lettra b, independentemente
de qualquer outro, os escriptorios commerciaea, onda as vendas forem
ttitas unicamente por amostras ou simples encommendas.

§ 7.° Os depositos de fabricas, nos quaes sejam feitas vendas,
bem como os mercadores ambulantes, ficam comprehendidos nas
lettras .i e e da tabella, :atendida a categoria dó commercio que exerçam.

§ 8.° O registro de fabrica dá direito sómente á venda, por
grosso ou a varejo, de producto da propria fabrica.

§ o.° Os commerciantes que alterarem o seu negocio de varejo,
no todo ou em parte, pagarão 03 emolumentos correspondentes ao
connnercio por .grosso, levados em conta os anteriormente pagos
pela especie ou especies alteradas. Essa medida e . exlensiva aos fabri-
cantes que alterarem a categoria da âbrica.

§ ro. No calculo para a cobrança do emolumento do registro de
fabrica de mais de um producto, servida por apparelhos ou forca mo-
tora, serão somente computados os apparelhos ou a foiça empregados
na producção de mercadorias tributadas, calculada esta pela média
dos tres trItimos annos, em confronto com o numero de operarios
capazes de igual producção. Nas fabricas de mais de. uma especis tri-
butada, o calculo será relativo aos apparelhos, força ou operarios
empregados em cada especie.

Art. 1 2 . São obrigados a registro gratuito: .
a) os depositós fechados de casas commereiaes, mercadores am-

bulantes e fabricas, desde que neles se não effectuareni vendas;

b) os armazens dos empreiteiros das estradas de ferro e obras
de portos e os dos fazendeiros, para a venda unicamente aos seus em-
pregados ou operarios, desde que não estiverem situados :1 margem
de logradouro publico ou de estrada particular franqueada ao transito
publico ;

c) os armazens das cooperativas, para supprimento exclusivo dos
associados, qundo tiverem portas abertas para a via publica ;

) as salinas em que a evaporação ao sol e ao vento for o unic
processo industrial

e) os lavradores que fabricarem graspa, alcool, aguardente de
canna ou de mandioca ou vinho natural, empregando sómente o produto
de suas lavouras, quando a producção annual não exceder de to.opo
litros englobadamente ;

I") os estabelecimentos particulares de educação, que fabricarem
artigos para a venda aos proprios aluninos ;

g) os asylos e casls de caridade ou de assistenáa, particulares,
que fabricarem productos para cominerc:a ;

h) os fabricantes que trabalharem sem ofliciae.s ou aprendizes no
.interior de suas casas, em dependencias que não tenham portas para
logradouro publico, ainda que empreguem materiae.s seus ; não se con-
siderando °filmes ou aprendizes a mulher que trabalhar com o marido,
os filhos solteiros com os paes, e os serventes indispensaveis;

i) as fabricas de torrar café, onde se não fizerem vendas e cujo pro-
duto i'Or vendido ou moido em estabelecimento pertencente ás mesmas
âbricas e sob a fiscalização da mesma estação arrecadadora.

Paragrapho unico. O registro de que tratam as lettras a e i deste
artigo será concedido mediante exhibição do registro pago pelos esta-
belecimentos nellas referidos, fazendo-s3 na patente menção do local
da casa matriz e do numero e data da respectiva patente.

Art. 13. Não será concedido registro para o fabrico de fumo,
charutos, cigarros ou cigarrilhas em estabelecimento cuja seccão
venda a retalho dos mesmos productos tiver communicação interna
com a do fabrico.

Paragrapho unico. l'ambem não será concedido registro para o
fabrico de cerveja de alta fermentação no mesmo predio, ou em outro
que com a fabrica se communicar internamente, toda vez que houver
secção em que o producto fOr servido para consumo no proprio loca/.

Art. 14. O prazo para pagamento do registro ou obtenção da
patente gratuita será:

a) para os que pretenderem commerciar ou fabricar productos tri-
butados, antes de iniciado o commercio ou fabrico, pagando 'o emiu.
mento integral, qualquer que-seja a época do inicio do negocio ;

b) de i de janeiro a 31 de março, para os que tiverem de renovar
as respectivas patentes, pagando o emolumento integral, de accOrdo
com o do anno anterior, se, antes de vencido aquelle prazo, terminarem
o commercio ou o fabrico;

c) antes da alteração ou da addiçáo, para os que alterarem a cate-
goria ou a classificação do commercio ou fabrico, de modo a tomai -o
sujeito a emolumento maior, ou addicionarem ao commercio ou fabrico
espeeic tributada ainda não registrada.

Art. is. Para obter o registro, os interessados apresentarão á
estação fiscal competente uma guia organizada conforme o modelo 1,
na qual declararão o numero da patente anterior, ou quando se tratar
de casa nova, e, pelos titulos constantes do art. i°, os productos de seu
comercio ou fabrico, devendo os mercadores ambulantes mencionar
tambem o numero da caixa, chapa ou vehiculo, e os fabricantes o nu-
mero de operarios, apparelhos e machinas, bem como a força motora
e sua natureza.	 •	 .

Paragrapho unico. Com a guia de que trata este artigo será apro
sentada a patente do anno anterior, quando se tratar de renovação do
registro, afim de ser verificado se confere com o de patente o numero
mencionado na guia ; a patente eia seguida será restauida.

Art. 16. Na guia para obtenção de registro o agente fiscal da
secção, ou na falta deste, o fiscal de plantão .ou empregado designado
Pelo chefe de estação fiscal ou o proprio chefe, indicará a impoitancia
a ser cobrada, discriminando os productos e respectivos emolumentos.

§ 1.0 Preenchida essa exigeacia, o registro será concedido sem mais
formalidades, fornecendo-se a patente de acceirdo com o modelo li. a
qual mencionará, especificada e minuciosamente, pelos tituios referidos
no art. 1°

'
 os productos para os quaes foi concedido registro pago ou

gratuito, bem como o numero do vehiculo, caixa ou chapa do mer-
cador ambulante. -

§ 2.° Quando houver duvida sobie a ,:oncess.ão do registro, a
guia, depois de convenientemente informada e processada, será sub.
mettida ao chefe da repartição.

§ 3.° No registro para o commercio de bebidas fica comprehendido
ó 4e vuabos estrangeiros. •

um s emolumento



1541R	 Sexta-feira
	

°TA PT() flr irMiNT,	 (yr10i).	 942(1

Art., 17. O registro para o commerdo por grosso só será conce-
dIdo a quem vender por ateado. Considerate atacadista o negociante
que fizer venda habitual por grosso.

Art. IB. Os commerciantes e fabricantes que tiverem venda am-
bulante serão ohrieados a tantos registros gentes forem as pessoas ou
ectriculos empresados nessa venda, e a patente expedida para esse tini
nó será valida na zona fiscal da repartição que a houver concedido, salvo
quando no mesmo inunicipio houver mais de uma repartição arreca-
dadora.

. Paragrapho unias. Os commerciantes. ao caso deste artigo, são
obrigados a mencionar no verso da patente o nome por extenso do
encarregado da venda.

Artes). Os contribuintes multados por infracção deste regulamento
ou condemnados á indemnização de taxas de mercadorias sonegadas ao
pagamento do imposto, assim eamo os respinsavds ou fiadoras que
não dvetvp solvido 03 COMprOMiS3i#9 no prazo legal, não poderão
obter, renovar ou transferir para outrem o seu registro, nem alterar

firna concestionaria do mesmo sem prévio pagamento ou deposito
da tn ilta o do valor da sonegação.

Paragrapho unlco. Para os efeitos deste artigo, as repartiçfies que
tiverem ititpesto multa a contribuintes estabelecidos em zona tora de
sua jurisdicçâo, enviarão directamente, até 31 de dezembro, a relação
desses contribuintes á respectiva repartição.

Art. 20. A transfererada ou alteração de firma que tiver sido
nutoadaesó será autorizada mediante deposito do masimo da pena
relativa á infracção autuada, inclusive o valor da sonegação, ou, se o
successor ou a nova firma, em deearação revestida das formalidades
legues e -com garantia idonea, se fôr exi gida, assumir a r4ponsahili-
d ide do pagamento da divida que provier da decisão sobre o mesmo
auto. - r

Art. 2t. As transferencias de reseistro por acquisição de estabele-
cimento ou alteração de firma deverão ser requeridas pelos novos
proprietarios á estação fiscal competente, no prazo de eo dias. instruido
O pedido com a paten t e de registro da antiga firma e 03 documentua
justifii.mtiN os da transfcrer.cia.

Art. 12: A mudança de local de fabrieante, de commerciante, fixo
ou ambulante, ou do numero da chapa, caixa ou vehiculo do mer-
cador ambulante, deverá ser communicada á estação fiscal compe-
tente, dentro de 15 dias, e o requerimento acompanhado da respe-
ctiva patente de registro. e só aproveitará para validade do mesmo
registro, em qualquer ponto do pais para onde se verificar a mudança,
quando esta se der com todas as mercadorias c utezeulios.

Pardirrapho unico. No caso de mudança para localidade Vira da
jurisdicçao fi-cal da repartição arrecadadora, deverá o interessado soli-
citar uma guia, conforme o modelo .111.

Art. .23. As transferencias de registro, mudança de local e alte-
ração do numero da caixa, chapa ou vehiculo. depois de autori-
zadas. serão averbadas nas respectivas patentes c notadas no livro do
que trata &art. 30.

Art. e+ O comprador será responsavel . pelasdirklas do vendedor,
excepto:

a) se tiver adquirido o estabelecimento cru basta publica, por
motivo de acção judicial;

b) se o houver de espolio ou Massa tillida, comtanto que o titulo
de acquisição o isente da responsabilidade do antigo possuidor.

Art. 25. A patente de registro ficará sem efeito:
a) quando não tiver sido pedida em nome do verdadeiro propric•

uri° do aatabeloimento;
b) , quando tiver sido obtida èm desaccordo com o art. 13 e seu

paragrapto calco.;.
c) qtrodo o estabelecimento houver sido adquirido em leillo ou

hasta publica;
d) quando dela não constar a exigencia do paragrapho unico do

em te, ou ter encontrada em poder de pessoa diferente da meneio-
nada no verso da patente.

e) quando, de qualquer outro modo, tiver sido obtida indevida-
mente.	 •

Art. 26. Quando o 'contribuinte houver pago reatstro de classe'
superior ao seu commerao ou fabrico, não gosara das vantagens
inherentw á mesma e poderá requerer restituição do excesso do enes-
turnento pago.

Art. 27. E' contravenção registrar fabrica nrie. existente. Malta
de r:2oo$ a 2:500toora.

ÀI't. R. As patentes de registro serão exhibidas aos agente.S.
do fisco, sempre que forem reclamadas, para o que deverão ser o aser-
vadas em um quadro ou em legar que permitia exhibição immediata
por queria estiver á tema do negocio. Malta deso$ a roo$000.

Art..29. O mercador ambulante que Ror encontrado sem a resma
ctiva patente de registro será ineimado a ohtel-a. mediante o paga-
mento do emolumento devido e multa que couber, no prazo de 48
horas utels, effectuando-se ao mesmo tempo a apprehensão das mercas
donas, que só serão restituidas mediante exhibição da patente.

Paragrapfio unico. Se, esgotado o prazo, não fôr attendida a
Intimação, a repartição providenciará sobre a encla em basta publica
das mercadorias sujeitas ao imposto de consumo.

Art. ao. As estaç(ies arrecadadoras incumbidas da c oncessão do re-
gistro terão um livro organizado de acceirdo com o modelo IV, no qual
farão o cadastro geral dos estabelecimentos e pessoas registrados e
averbarão, de conformidade coni o art. 23, as alteraçAes occorridas.

Paraerapho unico. O livro será conservado na rep4rtlião e poderá.
servir para mais de um exercido.

CAPITULO V

Da isenção do registro

Art. et. São isentos do registro:

§ 1.° Os estabelecimentos nublicns fade raas, estadnaes e muntrinaes
que fabricarem productos sujeitos ao imposto de c,•nsumn.

§ 2." Os armazena das co iperativss para supprimento exclusivo
dos associados, quando montados no interior dos e.eabelecimentos.

g 3 . Os armazena, dem .nsmt, etc., de instituiçnes de caridade,
para fornecimento gratuito a neeessitades, quando montados no interior
dos estabeledmentos.

• g 4.° Os botequins e restaurantes de clabs recreativas, quando
esdestinad ao fernecimento ex.lusivo dos socies c convida

04 IN:g 5.°	 regi:1ns. restaurantes e outros estabel xlmemos de hl-
stalla :ão e Cum:e:nua nento previs trios, durante f etas pubbe :s ;

S o.° is entabdecimento g industriaes eme tabncarvm articros-
suieitos ao imposto de consumo, apenas como meteria prima das respe-
ctivas industrias.

g 7.0 Os eateeires viajantes nu e m p re ga d n de estabelecimentns
reeistrados. sem installação fixa nu temporada, incumbidos de vender
mercadorias por meio de amoetras.

S	 04 estabelecimentos ou • tiverem prncluctoe tributados, des-
tinados exclusivamente aos mi-téres de sua professei). 	 -

g g.. Os restaurantes ou botequins de navios e vagões de estradas
de ferro.

§ to O commerciante, por grosso. de fumo em corda, folha o.0.
pasta, oue vender, durante o anno, menos de 2.000 Silos dessa
mercadoria.

g il. As companhias ou empreses de aba ctecimcntos de electri-
cidade.

ns fabricantes c os enriimerciantes por gr . Nsvi de joias c
Obras de ourives, desde que não efectivem vendas a consumidores.

CAPITULO VI

Das estampilhas a sua venda

Art. 32. As estampilhas serão de tres côrcs :

a) verde — para os productos naclon les, em geral
) bistre — para os cigarros t cigarrilhas de tabaco nacional, ma-

nipulada .; com fum lá de outra f :bete; ;
c) encarnada — para os proiuctos estrangeiros.

Art. 31. Est ia estampilhas coaterg) a declaruão generica --
imposto de consumo	 u

	

appitr	 todos os peai:tetos, respeitada
a prosedenda, e serão doa seguintes formatos :

I°. CINTAS:

a) especiaes:

1 - para os maços e pacotes de cigarros e eigarriillas ;
II — para charutos nacionaes ;

III — para aleool e aguardente.ente.
 ) communs — para 09 liquides em geral.

3°. RECTANGULARCS
• a) especizzes :

1— com a efilaie de0swaldo Cruz — para as espeeialidadls
maceuticas;

II — com a declaração talão-guia para O fumo em corda, em foltui
ou em pasta ; o peixe a granel,. quando de procede:leia estrawieira ;
sal	 f	 aaa• , os tesidos, as , onças e v. dres, As .ecrake , as armas cle togo s.
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muniç(es, Os azu felna, ladrilhos e mozalcoa, os aparelhos sanitarioa,
a gazolina e a naphta, o papel e 3243 andlaOS constantes das* letra
tis a e 'e alinea IX, do art. 4e § is;	 •

b) communs para os demais producto3,
Art. ai. Compete á Directoria da Receita Publica indicar as taxas,

formatos e dimensoas das; eatampilhas, para, depois de preparados os
desenhos pela Casa da Moeda, sarem subinettitios á approvação do
ministro da Fazenda.

Art. 35. Os typos, formatos e valores das estampilhas poderia° ser
milficados pelo ministro da Fazenda, incitante proposta da Dire-
ietoria da Receita Publica.

Paragrapho unico. eis formatos, caves e applicação das estampi-
lhas, bem como sua emissãn e retirada da circulação, far-se ão pablicos
por meio de circular do ministro da Fazenda.

Ari. 36. As iztampiliias serão teitas na Casa da Moeda e ah ficarão
depositadas.

Art. 37. A Casa da Moeda terá um livro da registro do criai
constara especificadamente o inoviiiiento de entrada e sahila das es-
tampilhas, de fórma a se poder conhecer prontamente o movimento
de cada repar tia), e, bem assim, um outro em que mencionara a data
do inicio da distribuição e venda das eatanipilhae, de cada valor, com a
desianaçao dos respectivos signaes caraetensucos, e da data em qua
forem retiradas da circula:1o.

Paragrapho unico. Do livro dc registro da emissão das cstane
pilhas dar-se-ao as certidões que forem requeridas.

Art. 33. A Casa da Moeda organizará albuns contendo specimens
de todas as fórmulas em circulação.

§ 1• 0 Esses albuns serão remettidos ás repartições arrecadadoras e
fiscalizadorasalo imposto, para servirem nas mesmas e sarem distri-
buidos aos agentes liscaes c demais binccionarios incumbidos da
tascai zaçá o.

§ .2.° Os albuns serão confiados, sob carga, aos the,soureiros,
collectores e administradores de mes is de rendas, e será° entregues
aos agentes tisaues e outros funccionanos, mediante termo de respon-
sabilidade.

§ 3.0 Os albuns em poder dos agentes fiscnes e de outros funccio-
nados saro exhibidos aos chefes das re, eirtições e aos inspectores
ilscaes, sempre que forem exigidos.

§ 4.0 A nenhum responsava), quando deixar o exercido do cargo,
será abonado o respectivo vencimento ou entregue a fiança, sem que
restitua o album em seu poder ou indemnize a importanda corre-
spondente, sob pena de ser a mesma dedueida do vencimento a pagar
ou da fiança a restituir ; se estas garantias não cobrirem a re.-/pon-
tiabilidade, a differença do valor sera cobrada pelos meios legaes.

a 5.° As estações fiscaes terão uni livro-caixa, conforme o modelo
XXI, para escripturar o movimento dos albuns.

Art. 39. Para a cobrança do imposto, as estampilhas serão
vendidas:

a) na Capital Federal, pela Recebedoria do District° Federal e
Alfandega ao Rio de Janeiro ;

1)) nos Estados, pelas repartiçaes arrecadadoras, nas respectivas
zonas.

Art. 40. As repartições encarregadas da venda e supprimento das
estampilhas requisitarão o fornecimento necessario :

a) a Recebedoria do District° Federal, a Alfandtga do Rio de
Janeiro, as delegacias liscaes e as estações arrecadadoras do Estado do
Rio de Janeiro, á Casa da Moeda ;

L) as estações arrecadadoras dos outros Estados, ás respectivas
delwacias fiscaes, excepto as mesas de rendas altandegadas, que se
fornecerão por intermedio das repartições a que estiverem subordinadas
ou por onde for determinado pela Directoria da Receita Publica.

§ ias A Directoria da Receita Publica superintenderá todo o serviço
de fornecimento de estampilhas.

§ 2.° A mesma directoria poderá não,só determinar, conforme as
exigenclas da arrecadação, o fornecimento directo a qualquer repartição
dos Estados, como autorizar a requisição directa das estampilhas ou
ainda ordenar a remessa a qualquer repart • çào, quando se tornar
uecessario ao serviço da arrecadação do imposto.

•Art. 41. As estampilhas serão vendidas:
a) para productos estrangeiros: aos commerdantes. mediante

exhibição da patente de registro, e aos particulares que importarem
artigos para consumo proprio;

b) para productos nadonaes: aos fabricantes, aos commerci-
antes de jolas e obras de ourives, aos exportadores de sal nacioaal,
aos transformadores, aos beneticiadores e aos que, de accerdo com as
disposições deste regulamento, tiverem a faculdade de receber o pra-
(lueto com aimposto a pagar, mediante exhibição da patente de re-
gistro, e, á viam de requiskao, aos estabelecimentos publicus de que
trata o art. 31, § 10.

c) para productos de qualquer procedencia, apprehendidos, ad.
quirias em /ORO Q14 instapu1	 baridog de igveigarto ou fali

lenciat ou para supprir qualquer falta devidamente justificada : 	 ao,
negoci ntes, exhiaila a pa cate de registro, e aos leiloeiros ou para
tacteares, mediante requiseato.

Art. 43. As estamp lhas serão adquiridas pela seguinte fórina:
a) para producto3 estrangeiros: — mediante ás guias do modelo

VI, organizadas conforme a nota de despacho e com todos os dados
necessan(>s a cobrança. As esampilhas para mercadorias estrangeiras,
apprehendidts sem sePo ou indevidamente sellalas ou ainda obri-
gadas por qualquer motivo ao seno de que estavam isentas, serão adqui-
ri fae nas alfandegas ou delegacias, mediante requisição das repartições
competentes ;

) para prediletos nacionaes:—, meliante as gutas do modelo VIL.
§ i.° As estampilhas de cter bistreserão ven lidas na razão 'de 50

vintenas de cigarros e cigarrilhas por Idlogramnia de fumo, 'devendo
as guias ser tcompanhad is d ret ilho dos pacotes de turno em que esti-
verem cofiadas as estampilhas, e conter declaração do valor' dessas
estampilhas.

2:0 As guita serão orgalizadas em trC3 vias : a primeira acom-
panhará o processo de desp icho nas alandegas e mesas de rendas, ou
fieira archividi n as MCSM13 repartições ou nas outras, quando se
tratar de prod n tetos n icion les ou dos adlquiridos em leilão, hasta publica.
inventario, fallencia e outros casos ; a segunda constituirá documento
de receita e a terceira sara entregue ao contribuinte.

§ 3. 0 Terminada a conferencia, nas alfandegas e mesas de rendas,
das mercadorias subniettalas a despacho, o empregado competente
visará a guia, se estiver exacta, ou annotará a differença verificada,
tanto na guia como em a nota de despacho.

Art. 43. A acquisição das estampilhas deverá obedecer 'aos,
seguintes limites: 	 •

a) pelos importadores, na importancla correspondente á quanti-
dade e qualidade de facto verificadas na conferencia do3 artigos sub-
inanidos a despacho ;

b) pelos fabricantes, em importancia nunca inferior:
i°, a 5$, para os isentos do pagamento de registro, constantes

das lettras c, f, g e h do art. 12;
20, a io$, para os pequenos fabricantes que tiverem pago o registro

dos lis. I c II da tabella ;
a 2s$, para os grandes fabricantes que tiverem pago o registro

do n. III da tabella.
c) pelos commerciantes exportadores de sal grosso e pelos nego-

ciantes ele joias e obras de ourives, em quantia nunca interior a 25$000;
d) pelos negociantes por grosso de alcool de canta

'
 cachaça ou.

vinho natural, que receberem os productos com o impostoa pagar, na
importancia exacta, correspondente á quantidade e qualidade dos
mesmos productos ;

e) pelos restiladores de aguardente e alcool, beneficiadore3, deado-
bradores e transformadores, bein como pelos comerciantes de queijos e
requeijões, que receberem o producto com o imposto a pagar, em impor-
tancia nanca inferior a 2ó$000 ;

f) para os productos apprehendidos e nos demais casos de,que
trata o art. 41, lettra c — na importancia devida quanto á qualidade
ou-preço e quantidade dos mesmos productos;

ea pelos estabelecimentos publicas referidos no art. 31, § 1°, em
qualquer importancia.

Paragrapho unico. Os fabricantes de cigarros e dgarrilhas pre-
parados com fumo da propria fabrica, além da importaina das estam-
pilhas, para esses productoa, pagarão, por verba, nas respectivos
o imposto relativo ao fumo a empregar, na razão de $oso por vintena
ou fracção, calculada pela quantidade das estampilhas pedidas.

Art. 44. Os retalhos dos pacotes de finno, selladosaque acom-
panharem as guias de acquisição de estampilhas para cigarros e
cigarrilhas, serão inutilizados com a data, por meio de carimbo da re-
partição, e acompanharão os balanços measses remettidos á Directoria
da Receita. Publica, pelas repartições do Estado do Rio de Janeiro,
e ás delegacias fiscaes, pelas dos outros Estados e depois da devida
conferencia serão incinerados, lavrando-se termo que ficará annexado
ao balanço.

Paragrapho unico. ela retalhos recebidos pela Recebedoria do'
District° Federal serão tambem incinerados.

Art. 45. A estação que tiver de vender estampilhas a commer-
dantes por grosa() de aicool de canna, cachaça ou vinho natural, fará •
o confronto da guia do modelo VIII, apresentada pelo comprador,
com a que tiver recebido da estação dé procedencia.

§ 1.0 Quando, por qualquer motivo, o comprador não apresentar
a guia de que trata este artigo, a venda das estampilhas só será feita.,
se a quantidade pedida estiver de acatitai° com a mercadoria descripta
na guia ou telegramma recebido pela repartição.

§ 2.° No caso de falta da gana ou do telegrama, a venda das
estampilhas só será feita depois dos productos recebidos serem verifi-
cados pelo agente fiscal ou por qualquer outro empregado devidamente
designado.

Art.46. Os commerdantes que receberem productos acompanhados•
de estampilhas, nos casos previstos neste regulamento, e citando
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estampilhas não corresponderem ás taxas d 1 novos volumes em que
tiverem de ser expostos á venda, poderão trocai-as. mediante regue-
sarnento, na repartição loaal, por occasião da trai 8 Jrencia citas vo-
lumes. • .

§ 1.° O pedido das estampilhas será formulado nas guia.s conforme
o modelo VII, nas quaes o interessado mencionará a quantidade,
especie, taxa e valor das estampilhas que der em troca, bem como os
caracteristicos de que se acharem revestidas por exigencia dos
arts. 63 e 64, fazendo-as acompanhar da nota do vendedor, nota essa
que será restituida, uma vez verificada a exactidão das declarações.

a 2.° Antes da troca das estampilhas, o chefe da repartição
mandará ou irá examinar se os volumes correspondem ás declarações
da nata e ás estampilhas apresentadas.

a 3.° Com as estampilhas recebidas em troca proceder-se-á de
conformidade com o estatuido no art. 44.

Art. 47. Nas repartições que arrecadarem o imposto sobre pro
duetos nacumaes e estrangeiros travara livros caixas dintinctos para
umas e outras formulas; naquellas. porém, que só arrec aliim imposto
sobre pmductos nacionaea, mas, por qualquer inativo, tiverem de suppor
estampilhas para productoS estrangairos, a escopturaçaa sara falta,
coro menaão especial, no caixa das formulas para prtahictos socariam:s.

Paragrapho unto. Nas partidas de • sabida » será discriminado
o nome dos compradores das estampilhas, bem como a es pada destas
e respectivas taxas ; nas repartições, porém, em cpie a venda de estam-
pilh s lór superior a m000:oisaa annimes e elevada o numero de jorn-
pradmes, poderão ser adoptados livros auxiliares. A venda diaria será
lançada englobadamente no caixa, em partidas corrtrandentes a cada
espade das estampilhas.

Art. 48. No serão vendidas estampilhas:
i° aos contribuintes não registrados ;	 •

aos devedores de multas e sonegeçaes, que, depo's de ao dias.
cariados da data da respectiva intimação, não as tiverem pago ou depo-
a:tado;

a° aos reanonsaveis ou fiadores crie não houverem eolvido no prazo
legal os seus compromissos para com a Fazenda.

Art. 49. Só serão ven.lidas estampilhas que cnrrespi aderem na
ciar, formato, taxa e espade aos produtos a estampilhar.

Art. ço. Nineuem p ideiá ventar ou ceder por qualquer fórma as
estampilhas adquiridas, salvo quando se tratar de ven Ia ou transfe-
rencia aa estabelecimento ao:marcial ou inaustrial. Multa de I :200$
a 2500$000.

Ail. 51. Não é permittida a compra de estampilhas sina° nos
casos previstos neste regulamento, perd indo os passuilares, indepen-
dente da multa que couber, o direito aqu flas cuja procedeacia não
fór justificada. Multa de 1:200t a meoot000.

Art. 52. Nenhum commerciante pn lerá ter estampilhas em quanti-
dade superior á nece.ssaria ao estampilhamento das mercadorias caia-
tentes em seus estab leconentaa, sob pena .le serem apprehendidaa as
que excederem de 5 a o , c da multa de sot a rof,,m)o.

Art. 53. Constitue caiara vença) a iv,ssc tc e,ianlpilha5 usadas,
extrahitias ou apreveit. (114 dos pri duetos, já consumidos ou não. Multa de
t;oot a r...2oot000.

Paragrapho unico. Constitue tambem contravenção, inaependente
da acção criminal que no caso couber, venaer. compcar, empre -ar Ou
possuir, soltas ou applicadas, estampilhas talsas. Multa de 2:500$ a
5:c oopoo.

CAPITULO VII

Do estampillsamento e pagamento do imposto

( .rI - 54 . Compete o estampilhamento
a) dos aroductos estrangeiros
1. Aos empregados aduaneiros, quando as estampilhas forem appli-

eadas ás guias, por occa.sião de darem sahida 4 mercadoria ;
II. Aos commerciantes retalhistas, quando tiverem de iniciar a

vanda a retalho ou quando tenderem em volumes intactos os productos
que receberem acompanhados de estampilhas

Aos mercadores ambulantes, antas da exposição á venda;
-IV. Aos importadores atacadistas e commeraiantes por grosso, por

occasiao da venda, quando o comprador não fôr negociante, quando
venderem a mercadoria a retalho ou quando a expuzerem como amostra
ou na secção de vandaa a varejo;

V. Aos empregados aduaneiroa, por occasião de darem salada a
mercadoria, quando o importador fiar particul ir ou ne gociante não
registrado para o commerdo do producto despachado, cobrando-se o
imposto por verba, no proprio despacho de importação, quando se
tratar de joias e obras de ourives.

VI. Aos leiloeiros, por ocaasiato da entream quando a venda I&
feita a particular ou a negociante não registrado para o coramereio 49
producto arrematado ;

VII. Aos donos 0U 8ens representantes lapas, por occasião do rei.
cebitnento, quando se tratar de mercadorias apprehendidas. Multa 418
aoot a 400$, aos infractores das a:ineas II, III, IV c VI.

b) dos productos nacionaes
I. A's grandes fabricas do n. III, da lettra a da tabella de re-

gistro, antes da sabida ou da exposição á venda na secção de varejo,
salvo 03 casos em que a applicação das estampilhas deva ser feita
afira do estabelecimento pelo comprador •

Il. Aos pequenos fabricantes dos os. 1 e II da lettra a da tabella de
registro e aos de que tratam as leitos I, g c h do art. 12, immedia-
tamente depois de terminada a fabricação, salvo quando se tratar de
mercadorias que tenham ic Eallir acompanhadas das estampilhas, ou de
productos sujeitos a imposto por meio de guia ;

. III. Aos cnmmerciantes, de que trata o paragrapho nnico do
art. 6°. antes da sabida ou da exposição na secção de venda ;

IV. Aos negociantes exportadores de sal grosso, por occasião do
de.spacho ou da venda, salvo quando a exportação far feita com o im-
posto a pagar, nos termos do art. 112, § 30, lettra a;

V. Aos commerciantes retal lilstas, quando tiverem de iniciar a
venda a retalho ou quando ven lerem em volumes intactos os pro-
duetos que receberem acompanhados de estampilhas ;

VI. Aos leiloeiros, por occasião da entrega, quando a venda fôr
feita a particular ou a negi talante não registrado para o commercio
producto arrematado, fie eido entendido que os que venderem em Icilão
joias e obras de ourives que ainda não tiverem pago o imposto

'
 como

as que pertenceram a estabelecimento commercines c a massas lenidas
e as que constituirem peia), ires, quer no Monte de Soccorro, quer nas
outras casas, não rara, a entrega da m ercadoria sem previa quitação
do imposto pel arrematante ou compra or, expedindo para esse tira
a competente guia, cie modo que o imposto saia recolhi to dentro das
primeiras 4.tf horas deco rridas tia VCil ‘a respectiva, si b pena de ficarem
respnneivers pelo imposto, além da multa de r:000t a 5:onot000;

VII. ¡Nas danos ou seus representantes lapas, por accasiao do ro-
cebimenta, quando se tratar de mercadorias apprelitindidas ;

VIII As mercadores ambulantes, antes da exposição á venda:
IX. Aos negnciantes de jaias e obias de ourives, quer atacadistas,

quando venderem directamente a consumidores, quer retalhistas, fixos
ou ainlyilantes, c mprehendidos Os clu ,s tc mercadorias, onde se
fizerem sorteio" d . s allia l idas object s. até o terceiro dia util de cada
mez, vante ás v andas do mez antarior. Multa de zoo$ a 400$ aos
infractóres das aliwas I a VI c VIII e IX..

Paragranho unieo. O imp oto d svidn pel is mercadorias contidas
em encaro nen Ias p t ce a s iram anon-ias nas sé-las das rep irticõea
não aar Manem direet Is, será cobrado por verba, esuiPturando-so
c km esp icificação	 pral ido a qu i iisser rospeito.

t. -15. A imaartancia do impnsi o .le en rgia electrica. arrecadada
em inda ma, seri recolhi la, pelas respectivas companhias ou em-
prazas, até o dia 2a do .•ez subsequente, sob pena de multa de zo a
a fiais da 'mesma inzport..nciz.

Art. Ó. A amnstras coo luzidas pelas caixoiros viajantes ou em-
prema s de estabelecimentos registrados, de que trata o art. 31, § r,
deveieo estar estampilhadas.

Paragrapho unico. As amostras de produtos sujeitos ao imposto
ra» meio de guia, quando em mão c representantes de estabelecimentos
eammerciara, Jay. rão ser acompanlisdas de notas ou facturas discriml-

it•s -mc thata de 204 a 400,t, cios infractores deste artigo ou de sal
paragroplio.

Art. sy. As e-stampiTha , serão applicadas
§ t • As rectangulares, talão e guia
al para os productas de procedencia estran geira — na Primeira e

Medra vi .5 das guias a que se refere o art. 42, lettra a.. collindo-se a
pine talào na primeira via e a parte guia na terceira, que deva acom-
panhar o pioducto ;

O) para os ta °Jun s n .cionaes — nos enes de guias ou nos livros
guias, con-tanies dos madeloa IX a XIV, cofiando se, de accordo coro
as respectivas designações. partalas ao meio, metade no talão ou na
copia qui: ficar nas salinas ou estabelecimentos exportadores de sal o
nas fabricas e a outra metade na guia que acompanhar o producto.
Multade sot a root aos infractores.

§ 2.° As rectangulares, simples:	 •
a) nas caixas, latas, caixinhas, bocetas, potes, carteiras, cestas (s.

outros envoltorios semelhantes, parte na orla s da tampa e parte no
Corp 1 do objecto, salvo se se tratar de latas que acondicionem filiais
inves;c1s, caso em que ja-dera ser aaplicadas na parte superior da
tampa, sobre a etiqueta in ticativa do film ;

o) nos saccua, pacotes e outro envoltorios de papei, panno,
palha c out ras especies, no fecho, na costura ou no logar da abertura,
devendo aos pacotes de fumo, de too ou mais grammas t ser apposta
mais de uma, de &Nina que possam ser applicadas, reparudamente, no
fecho de ambas as extremidades dos mesmos pacotes ;

c) no calçado, na sola, pelo lado exterior ;
d) nos ehapéas de sol ou chuva e nas bengalas, na extremidade,

perto da ponteira, de modo que fique visivel o valor da estampas;
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e) noa chapéos de cabeça, gorros e bonets, na carnelea ou na
Copa pelo lado interno, ou no lado externo do torro;

f) nos sa ôes e sabonetes em barra, pães ou fôrma, nas velas de
cera e nas conservas, sem envolncro, no proprin objecto ou em folha •
ou fita de papel, quando alo se conseguir adherencia perfeita ;

g) no papel de torrar casa ou malas, no primeiro metro do co-
meço da peça;

h) nas perneiras, no lado Interno; 	 •
i) nas barricas ou barris de conserva e nos volumes com Is ou

mais latos de cate moldo, no corpo dos mesna is ;
) nos outros productos, em togar viievel de cada unidade, per-

manda quando se tratar de pentes acondicionados em pacotes de meia
duzia no maximo, a, applicação nos pacotes, no togar da abertura dos
mesmos, devendo, porém, a qaantidade de estampilhas appostas oirres-
ponder ao numero de pentes pelas respectivas taxas ;

naa joias e obra de ourives, no livro de e-cripta especial, em
seguida á somma dos lanaamentos de cada mu. lIfillta de eo$ a roo$
aos infractores de,te paragrapho

§ 3.0 As cintas
a) nos barris communs, em qualquer logar, quando vendidos a par-

ticular ou a flamejantes não registrara( is pare o can:nardo do pr oducto ;
1;1 nos barris de chupo, em uma tabela de madeira, tolha, papel

ou papelão, considerando-se selados, quando assim sahirem da fabrica;
c) nos garratões de capacidade até cinco litros, garratas, botijas,

boteties, traficas, vidros e outros recipientes semelhantes, parte na
rolha, capsula ou tampo e parte no gargalo, de :medo a romperem-se
ao ser aberto o recipiente, ficando as extremidades ao mesmo adhe-
imas ; e nas liras. contendo 1 gas tos, sobre o tampo das ~nas.

Nos v dro; :ontendo pertumarias ou conservas, nos lança-per-
fumes e nas b -naga.s, poderão ser applicadas estampilhas rectan-
gulares, mas oll idas da mesma tórma ;

d) nras- gal ratões de çapacidade superior a cinco litros, no corpo
dos mesmos;

e) noa sypeões de aguas gazosas c semelhantes, de modo a rom-
perem-se ao calcar da alça ;

/) nos maços ou paoites dc cigarros nu ciearrilhas, perpendicular
ao envole 'rio que os reunir. íicand , com a parte qua pa-sar sobre o
mesmo envoltorio toda coitada e as porras sobrepostas na extremidade
Inferior do maç ou pacote ;

g) nos charutos nacionacs. cm cada um de per si, em fôrma de
anual. Multa de 5o$ a roo$ aos infractores das tenras a a g deste
paras,rrapho.	 •

6 4•° Nos volumes de mercadorias estrangeiras, despachadas por
particulares ou por negociantes não registralos para commercio dessas
mercadorias, as estamp.thas poderão ser apoia...lidais nus volumes

5.0 Os commerciantes varejistas poderão lazer o estampilhamentO
em globo, por volume intacto, das mercadorias que assim venderem.

Gosarão de igual faculdade os commerciantes atacadistas e os lei-
loeiros, em relação as que, do mesmo moio, venderem a particulares ou
a negociantes não registrados para o seu commercio.

Art. 5n. Para completar a importancia da taxa, poderão ser
empregadas estampilhas da mesma a4pecie, de valores diversos, com-
tanto que sejam appostas de modo a se poder verificar a taxa de cada
uma, sob pena de não serem computadas aquelas cuja indicação do
valor não estiver visivel.

Paragrapho unico. Não se comprehendem nessa disposição os vo-
lumes contendo mais de uma vintena de cigarros ou ciaarrillias, nos
quaes só poderão ser applicadas estampilhas das taxas co•respondentea
ao preço de cada vintena. Aluda de 200$ a 400$ ao. infractores deste
artigo ou de seu paragrapho.

Art. 59. O imposto do sal grosso, nacional ou estrangeiro, c o
da gazolina e naphta e,,tra getras, quando este fôr superior a i oco$,
serão, no porto do destino, cobrados por verba, lançada na guia que
tiver de acompanhar o producto c na que tiver de ser annexada ao
processo do despacho.

P rragrapho unico. No caso de verificação de diferença para mais,
na occasião da descarga do sal, por outras repartições que não sejam
alfandegas ou mesas de rendas alfancladas, o imposto correspondente
á diferença será cobrado dc conformidade corno disposto no art. 57,
§	 lettra a.

Art. eo. A applicação das estampilhas deverá ser feita por melo
de gornma tOrt

'
e de modo que sua adherencia aos productos ou as

guias seja perfeita e deites não possam ser retiradas.
Paragrap!io unico. Nos cliapeos de mula ou claques e nos armados

para grande uniforme, bem assim nos arte/actos dc tecidos, as estam-
pilhas poderão ser cosidas em lagar visivel.

Art. 61. Consideram-se não estampilhados os productos ou guias
a que forem applicadas estaapillms

a) destinadas a productos nacionaca, quando se tratar de productos
estrangeiro3 e vice-versa ;

1;) especiae.s destinadas a um outro producto ;
c) communs, quando houver formulas espeeiacs para o estamo:-

duna:roo ;
d) de formato diverso do destinado ao ceampilhamcnto ;
e) não Inutil/zadas ou não marcadas de accOrdo com o art. 63;

J) que não estiverem em. circularr.lo ;
g) que tiverem emendas, rasuras ou borres:
h) em valor inferior ao devido.
Parawapho unico. Consideram-se sem efeito legal as estampilhas

que acompanharem os productos. nos casas das tenras a a g deste artigo,
e as não inutilizadas nu verso, de conformidade com o art. 64. Multa
de 200$ a 400$ aos .nte 11:10 observarem ol)receituada110-541 artigo ou
neste Paragraplo. salvo quando se tratar e insufficiencia de estainpi-
lhamento de pro u tos que pagam o imposto .fraccordo com a j>reço da
venda, na fórum .to disposto ;ta feltra a do art. 67, em que a multa
será então de Goo4t á 1:200$000.

Art. 62. Constitue contravenção o emprego de estampilha já
tiada ou a exposição á venda de mercadorias estampilhadas cora
semelhantes formulas. Multa d 6oraa a r:200$000.	 •

Art. ela. Os fabricantes ou outros a 'quiri ntea de estampilhas para
psoduct s nacionaes são obrigados a assignalal-as. no lado impresso.
na oc• asião de applical-as ou remettel-as ao comprador. coro a marca
da fabrica ou a firma ou iniciaes, a tinta, picote ou outro qualquer pro-
cesso, coimam:: que a indicação do valor de cdampillia tique visivel.

§ ° Os hei . ficiador s de merca trarias, que as a °adicionarem de
modo differente do receb do, contramarcarão as e.stampilhas caio as
iniciaes ou marca re ,zistrada. Multa prevista no art. 6r, lettra e.

§ 2' As estampilhas que acompanharem os barris de chopp,
co f rmidade do art. 57, § 3', letra b, serão inutilisada.a com os
dizeres exigidos neste rtigo, os qtries deverão abram:er tambetu
folh a que estiverem ellas colla .as, perrnittido o uso do cari bbo.

Art. e4. No verso das estampilhas que acoinpanham produtos
ven h os a varejistas, será lançado, á tinta nu lapts-tinta, de modo a
abranger a totalidade das formulas corr .spondente a cada volume, a
data da entrega ou remessa c numero da nota respectiva, bem como a
firma ou marca da fabrica ou do coinmercio.

Paragrapho un Co. Quando a vendia for feita a atacadista, será facul-
tativa a observaneia do disposto neste artigo. Multa prevista no art. 6r.

Art. 65. Nos casos de estampilhamento cru globo dos volumes, as
estampilhas serão inatilizadas por meio de traço forte, de tinta ou lapis
tinta, e com a data do dia, pelos commerciantes que os venderem a
particular ou a negociantes não registrados para o comercio do
producto. Multa de 200É a 400$ aos commerciantes.

Art. 66. As estampilhas coladas ás guias serão inutilizadas com a
data a manuscripto ou a caril:15o, em cada uma das partes (talão e
guia). Multa de 200$ a 400$000.

CAPITULO VIII

Da cobrança do imposto 4cacl valorem.

Art. 67. Quando se tratar de producto sujeito a imposto de accordo
com o preço da venda, regulará:•

a) para 03 productos nacionace, o preço de venda da fabrica, dos
depositos exclusivos dos seus productos, dos depositas pertencentes á
mesma firma da fabrica, ou ainda dos depositas dos mesmo a productos
pertencentes a firmas das quaes faça parte o respectivo fabricante ;

/r) para os productos estrangeiros, o preço que houver sido cal-
aliado nas alfandcgas, tornado por base o valor das mercadorias, ao
cambio do dia do pagamento do despacho, acerescido da deapeza do
frete c dos direitos, audicionando-se ao total r o °e. O preço das lojas
e obras de ourives import.:aias por particulares ou por negociantes
não registrados para o comniercio dos alludidos productos. seria o
valor olhei 11 da mercadoria, se esta estiver tarifada, c, no caso con-
trario, o valor da lactura consular c, na falta desta, o que fOr arbi-
trado pelo conferente do desparto ou pela C3I11111t3.::10 de tare, seni
prejuizo dos recursos legaes.

§ 1.° .1 bae do preço será.
a) -os cigarros c cigarrilhas, o de uma vintena;
O) nas perfumarias e esp.:cialidades pharmn ceuticaa, o de urna duzia;
c) nas obras para adorno ou ornamento, o dc cala objecto, estojo,

combi ação, appar . 11to ou guarnição ;
d) nas balas de ferro ou d chumbo c no chumbo de munição, o

ee um lálogi anima ;
e) nas esp detas ou cartuchos vasios ou c rregados, odenar cento:
f) nas caixas com papel e etivdoppes para cartas, o de uma caixa
g) nus demais productos, o objecto ;
§ 2." No preço não se comprehende o valor do imposto, nem 33

despesas de embalagem c seguro, atô o ponto do destino, salvo o frete
das merJadorias estrangeiras, desde que ditas despesas sejam facturadas
distinetamente.

§
 '
:"." Quando os preço; variarem, seetinclo a maior ou menor

quantidade em que são vendidos 03 productos, tomar-se-á, pata a base
do pagamento do imposto, o preço maximo da venda : nenhuma In.
ducção se fará no valor integral da venda, a titulia de desconto, abati-
mento bonificação, etc, que constar da factura, nota de entrega, carta
Ou qualquer outro documento semelhante.
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", 9 4 .° Os aroductos rendidos em leilão, nas alfandegas, e os ven-
-aios cm hasta publica ou por concarrencia. ficarão sujeitos ao imposto
aegundo o preço da arrematação ou da venda.

Art. 68. Os fabricantes de cigarros e ciatarrilhas. charutos, pada-
/radas e especialidaies pharmaceuticas, fornecerão á estação arreca-
dadora respectiva, ao iniciarem suas transacçOes. ou até 31 de janeiro
de cada anno, ou, ainda, quando resolverem qualquer alteração, uma
tabella, conforme o modelo XX, em triplicata, das marcas e dos preços
elos mesmos productos, vendidos quer nas fabrica; quer nos depositos
teferitioe na letra a do artiao ante: ior.

1.° Das tabelas recebidas, as repartições fornecerão recibo aos
interessados, com o numero ue ordem do protocolo e neste lançarão
a data da publicação das mesmas tabelas no Diario

§ 2. Se a tabela não attender ás condições do modelo XX será
recusada ,. devendo o interessado, se houver cace lido o prazo legal,
apresentar outra naquelas condições, dentro do prazo de oito dias.

e a.° A primeira via da tabela será archivada na repartiçao ; a
voes-ainda  rernettida directamente á Directoria da Receita Publica, pelas
repartições de Estado do Rio de janeiro, ou por intermedio das dele-
faelle fisenes. pelas (los demais Estados, afim de ser publicada no
Diario Official e a terceira será restituida ao fabricante, devidamente
authenticada pela repartição arrecadadora, para ser apresentada ao
agente do fisco, quando exigida. A Recebedoria do District() Federal
tara publicar, nas mesmas condições, as tabellas que lhe tarem apite-
:a:ia:aias. Multa ile solt a too$, aos infractores deste artigo.

Art. 69. Oe fabricantes. cujas tabelas c suas alterações tiverem sido
publicadas, ficam dispensados aa apresentação annual de nova taliella
iats em, porém, dentro do prazo de que trata o art. 6e, communicar
rcapecta a repartição se mantém os preços e marcas da tabela fornecida
ro armo anterior. • Multa de so$ a rooS000.

Art. 7o. As repartições arrecadadoras, de arase das communi •
e:asões, mencionarão nas mesmas a data do Diário Official, em que
Jo:-ern publicadás as respectivas tabellas ou alterações, e as archi-
.n de modo a poderem fornecer, em qualquer oecasião, inferiu:10es
tal c rtidões das mesmas.

Art. 71. Aos agentes fiscaes, nas respectivas fabricas, e a todos os
rcarreado: da fis.aalização, cabe verificar, quer nas mesmas fabricas,

quer nas casas commerciaes, pelo exame das mercadorias e das notas ou
farinava 1 meti:len das tabelas, bem como se o imposto está sendo
cativenicntemente pago.

CAPITULO

Dos rotulos e sua applicaçàt.

Art. 72. Os fabricantes de mercadorias sujeitas ao imposto ae
consumo são obrigados á applicação de rotulos em seus productos,
declarando a situacao da fabrica e a marca devidamente registrada na
Junta Commercial ou o nome do fabricante ou da empraza fabril
registrada na estação arrecadadora competente, podendo addicionar a
expressão «INDUSTRIA BRASILEIRA ».

§ I.° Nos tecidos, nus artefactos de tecidos e nos chapeos de
qualquer espic,e, assas exigencias poderão ser substituidas pela de-
claração apenas de cc INDUSTRIA BRASILEIRA» em caracteres bem aisi-
-vels, que tenham pelo menos o naoi de comprimento.

§ 2. 0 Os commerciantes, que tivera n de expor inereadorias acon-
dicionadas de modo diferente do recebido, são obriaados a applicar ao
novo volume r tul nos quaes declare além das exigencias deste artigo,
a caieem do producto, nacional ou estrangeira.

fi 3.0 Se no prometo que não tiver soffiido alteração no acondi-
cionamento, tiver de figurar marca do revendedor ou outra qualquer
diferente da da fabrica productora, só poderá ser usada concomi-
tanternente com a da mesma fabrica.

e a" Os fabricantes de queijo e requeijão poderão deixar de rotu-
tar es.ses rro netos, cumprin(Io nesse caso, ao recebedor commer-
ciante rotulal-os, com a indicação da procedencia e nome do fabri-
cante, quando as expuzer á venda. Multa de 200$ a 400$, aos infra-
ctores des,e artigo ou de seus paragraphos.

Art.73. Poderão Ser applica~ aos productos carimbos ou eti-
Inatas mencionando marca, firma e o local dos vendedores do artigo,
comtanto que no seja prejudicado o rotulo, nem pensam ser com elles
confundidos, sob pena das multas estabelecidas no art.

Art.74. Não é perrnittldo assignalar, vender, ou expor á venda
Mercadorias nacionaes com rotulos escriptos no todo ou em parte em
lingua estrangeira, salvo se contiverem em portuguez, e em tituleis
oulores, em togar bem viável, os dizeres exigidos pelo art. :2. Multa
de 1:200$ a 2:500$000.

Paragrapho unia°. Exceptuam-se os nomes de bebidas e outras
que no tiverem correspondeacia em portuguez, como o bitter, o
érandy, o cognac, o hirsch, etc., comtant0 que os rotulos contenham as
tudIcaçOes do art. 72.

Art. 75. Ë' prohibida a importação de productos estrangeiros que
trouxerem rotulos no todo ou em parte em Lingua portugueza, sem
ruencionar o paia de origem. Multa de 1:200$ a 2:500t000.

Art. 76. Os pequenos fabricantes dos as. I e II da tabela de registro,
C ca de que tratam as latiras f, g, e h, do art. ia, sio obrigados ab
rotular seus productos logo depois de acabados.

• Paragrapho untou. As grandes fabricas do n. III da mesma tab
deverão rotular os respectivos productos ar:es de lhes darem sabida da
latria ou de reinettel os p ira a secção de veada' a varejo. Multa de
200t a 4"0S, aos infractores leste artigo ou de seu paragraPho.

Art. 77. Os rotulie oe marca, firma ou loa diferente do da
fabrica, podesão ser a esta adiptadas por meio de carimbo impresso
com tinta que diffira hem da anterior, afim de evitar confusão, po-
dendo pela mesma Remia ser corrigidos os que não est i verem nas con-
diçOas do art. 72.

Art. 78. Consfdera-se contravenção o emprego de rotulo de
fabrica não existente ou indicando falsa procedem:ia, ou qualidade,
bem como a e:ser:alteio á venda de merca iodas com rotulos nas
mesmas condições, e, a venda ou expoeção á ven la de mercadorias
nacemaes, inculcando-as como estrangeiras ou vice-versa. Multa de
t..2olitt a 2:500)t,),,O.

Paragrapho unico. Censicic aa-se tambern contravenção falsificar,
adulterar e colorir i s vinhos naci . banes 011 esirancei ros e outras bebidas
do estado em que saturam do, seus fahrient. Multo de 5: ot,o$ Para
o laNilicador. (Multi 7 ai r c coIorador. e d 1: :(•05 a 2 :5n(,$ para 0
que e vpuzer á venda semelhantes tetidas.

Art. 70. Os rotulos serão applicados
§ 1.0 A tinta inde.level ou a togo, nos barris cle qualquer espade,

nas barricas e nos cnixises.
g 2.. Por meio de dizeres anilados, impressos nu gravados
a) nas caixas. maços. carteiras, pacotes. nas peças de tecido e seus ar-

tefactos c em qualquer outro eu voltorin ~teu lo mere [dona tributada
b) nas unidades em que Pirem apn atas Is estam ilhas e nos

envoleirios em que as mesmas imid eles forem exa re:as á venda
c) até a um metro cie antecedencia da extremidade exterior da

peça. no papel ;
d) em qualquer parte do corpo de objecto. nas 1- siça: e nos vidros,

apparelhos saneados e aeilei is, liirilli is e tu ) seicos. •ulla dc soÉ a
too' aos infractores dmes

§	 leca disp2nsala a rottil wein dos obPctos de vidro de prce0
inferior a 2$ C.

• Art. 80. Para os casos nen previstos lacete regulamento, em relação
aos ratulus, será a pplicada a legislação em vigor

CAPITULO X

Da ftscalisaçdo

PRIMEIRA PARTE

DISPOSIÇõr,s GERAES

Art. 81. Nenhum producto sujeito ao imposto de consumo poderil
sahir das fabrcas, nem ser expoao á venda ou vendido, sem estar
estampilhado, salvo as seguintes excepções:

a) as mercadorias, de qualquer proceeencie, cujo imposto é pago
por meio de gula;

b) as mercadorias adquiridas das fabricas productoras pelas bane-
fiaadoras, desde que esth erem acompaahaeas da nota ou factura e
dos sellos respectivos ;

c) as mercadorias estranaeiras existentes nos estabelecimentos
atacadistas, acondicionadas nos volumes em que foram recebidas,
acompanhadas da nota, factura ou guia c das estampilhas correspon-
dentes;

d) as mercadorias estrangeiras existentes em estabelecimentos
varejistas. acondicionadas em volumes, comtanto que todos se achem
intactos e estejam acompanhados da nota, factura ou guia e das respe-
ctivas es t ampilhas

e) os liquidus de qualquer origem, acondicionados em barris ou em
garrafões ou latas de mais de cinco litros ; as cintas solidas e materias
de tinturaria, acondicionadas em volumes de mais de dez leite: a man-
teiga nacional, acondicionada em volumes de mais de quatro tilos ; e
OS artefactos de tecidos, quando em peças, em poder de quaesquer ne-
gociantes registrados, desde que 03 volumes estejam intactos e acom-
panhados das notas, facturas ou guias e das respectivas estampilhas ;

J) o café torrado acondicionaio em volumes de w kilos ou mais,
em poder dos fabricantes moedores, e o moldo, em volumes de is ou
mais lalos, em poder dos negociantes ataca listas, dada que ditos
volumes se encontrem intactos e acompanhados da nota ou factura do
fornecedor e das respectivas estampilhas ;

g) o queijo ou requeijão, em poder de quaesquer negociantes
registrados, quando em volumes intactos e acompanhados da nota ou
factura e guia respectivas, bem assim das estampilhas correspondentes;.

h) assolas c obras de ourives, que pagam o imposto em livro especial;
i) as caixas de que trata o art. 4°, § .3.1, quando não estiverem

;meias. isto é, quando SerVIrCIll de acondicionamento a productos alle
Das mesmas forem vendidos. Mulla de 2tit4 a 400$ aos infractores
deste artigo, menos letra h.

•Art. 82. Estão sujeitos á fiscalizaçáo e ao regimen fiscal todos ot
productoe que se adiarem dentro dos estabelecimentos obrigados a
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registro, ou en) poder dos mercadores ambulante ou doa encarregado°
d transporte, ainda que guardados em caixas, sacCos, barricas,

• 'Moveis, etc.	 •
Paraarapho unico. • Para os &Feitos dane artigo, quando houver

restdencia familiar no estabelecimento, conadera r-se-á sujeita á fiscal!.
*Içai) manente a parte do editicio occupada pelo negocio ou fabrica C
as dependencias caie servirem de depessita de marcadoras.

.art. 83. Quando nas faliricas e estabelecimentos commerciaes par
grosso houver venda a retalho, a aecç.ão desta deve ser inteiramente
separada, de mada a evitar confusão e promiscuidade, sob pena de
serem considerados expettos á venda a varejo todos os productos
que se acharem no estabelecimento.
• • Art. 84. Os proiuctua sajaitas ao imposto por guia, quando
tiverem de ser beneficiados ou acabados em outra taboca, poderao trm-
altar sem pazamesto do respectivo imposto, meliante as formalida les
est alista neste reaulamento, dei te caie tiverem de voltar á propria
fabrica ali de ser vem lides na do neneficiamento ou acabamento, qu,anao
esta pertencer ao mesmo dano.

Paraarapho amen. N io se com prehendem neste dispanitivo os te-
cidas que as tahricts receherem de onn ne-cante para alvejar, tingir
ou estampar, os quaes, alé n da taxa já paga, ficarão sujeitos á nova
Lix altea r a', dep .is de beneficiai/os.

Art. R. Q rindo o fabricante tiver mais de uma fab ica sob a risca-
lizaçãa dl a aia i repartiça (Fraca 1 id era, Os prodaetos sujeitos a es-
talar) lhament m direto que fore-n fibra: idos em uma e Talarem para
outra, ;iam de saffrerem is ultimas preparos, beneficiamento tri termi-
n • içào, smato acomaanh • id a de um. gula. sezeinio o modela XV,
Vis da pela farente tisail ou pela repartição, para servir de base a
&c apta lisesl e esiaderados fabricados no oatro estabelecimento.
.1/14/3 .ic vaia a paiSeioo.

Art. fia. As faaric,as que prepararem par euenm enenda productos
de raiaras fab ricas, se receia:rem -festas a mataria prima, os rotulas e as
estampilhas, p ira serem 'piabas io, annotarao nos livros da escripta
fisc ml, rei . ) só a entrada dum . 11es dia tos, corta e a s dali dos artigos
preparados e ea im ailh idos, fizanJo .mm aommnbar,-n, reiessi ou eus
traia, de u . n nia a em lacta r a comi as necesatrias especai ações.

§ i.° Os tala lesmes, que se utilizarem do est:tis l ecansato de outra
firma, p ira os rii pr !risas neste arthea. leverio rell2tter a m ;teria
pri aa . rent ilas e P.s . •.st innalh is acurai-anila las de nata ou factura
esr-e . ticada, I insando na livro de sua eseripta fiscal a sabida desses
object• s e i entrada dos artians presaraios.

2.'	 nat5 -a lacta s ia de ,11/ .; i r as este ai-tio, deverão sar
apresem ias are sato d 	 cite lacal d ambas as tahri .ns. lb‘113
de çf)4' 3 10 , );. 1 ‘ ,s pie não fizerem n Luz, antento OU as esPecific3;Cies

bs neste . ?rtj ...r,, e na r l u e	 2,10 a p) . $s uniu ,. não rem elterem
as luvas ou não as ei-'sibir,on ai) viso .10 azenle	 /7:co.

\ rt. t. Todas os eira ni e rciante.s e tahrisanles ase alq.drireen
presbitias s • iteitas ao impasua de amaina), como na aaria prima ou
pira caia sereia, .leverão examinar cuid 'latamente se os meamos pm-
d meti m, aaa.n colar) asestampilsas e as atilas, notas een fletilra.s , que os
acume) intraam, ob.:descia a toa is ai prescripçaes deste regia nervo.

Veritieada W1:1141121' ftlta, dav.a as, afim de se eximirem da
resmas ihilida le

'
 dar o inhecanesto r'ép trtiçlo fiseal Coma:tente,

dentro do p razo de tmdias,cimrados da data do recebimento e' antas do
inicia do ornaria) uni da ven.11 das pisei:lucros.

§2. ) i Indo a Nu tõr veriticida por ag .ntes do fisco, respon-
derão, som iite nos casi is previstos nos arts. lei e eia: 	 •

• al denten dos peimeiros lo dias, contados da data do recebimento,
apelais o ranettente. de.s k que não esteja iniciad O consuma ou a
ven ta da merca latia, c.abendo, em caso contrario, responsabilidade
Lanhem ao exp. altos ;

• 11 dcimtrutJz u, dra,. a cantar da data da recebimento,• tanto o
remettente como o recatados ou expositor ; 	 .

c) p . at s riormente a	 dias, contados da data do recebimento, só.
mente o recebes/os ou expositor.
•• Art. fal. • As antas que os • fabricantes, e • bs' conitherCiantes só
obritsádis •a fornecer com os: arOditelas' vandi•los, ninfa 'que as com-
araioraa • sejam aatrriculares •ou negacianties.. de °litros .artagos e atm)
re lata rs:oil - o comati.raiei dos. ítód aaqntraioS, s;eraa extaahidas
de t r15.a nata al de 't viaisa , era, e flumem adas 'taprear anisa ,e 5eauidaJ
nien e, .fleathdercopi •zi 'eaaeta na maanto tala() .tu livrai nota. raspa-
da:to da tai:aira' com iiieraia I ,deS (.1;merite copi.tda,'fla fórma do art. 13
ais 4'orlad; Çoilemercialaaaa eha,	 dpreSemataao aja'. nota. '.14411,3
5,?S' 10 82 ,i . ¡Vis j ui 	 :i 'i .v.are.'n1.CÓPjet,. Jc oô .a doo' 'aos '.2ué
na° inm s tio-eln ó livro oie rulãorz(43 .•

• :	 -	 4'	 • ,"	 •	 • '
„ p sarilho maca): Nesitaatiatas .ou a-acturas, alam .dier declamaaea
aal 'aalas , Jve. e araasala ititai4i, ixnuo elzmeái o da:defesas se a ;mercado,e, Li :d.:vitjit.-p.:Ing ratalasa	 itinilIu,La e se os sellos que ssaconi4
pai, la ia; case i r.ey.e.st4N;; .das eranal ia das, jeaaaa bem assiit qu tesq. ter
()atras asal	 q••ta ta:emalam pertetta aidanifiaação do pra.
+jato c.	 docuirteawataanmercaleaque lhes disserem respeito. 	 .
•'' • Vrt. Hu. Neta-Iva as&lbeleciraenta nadarl . sar ventilo c . n hast,
pias ica ou posta em 12i1:10 se:n que a a 1 imente *seja sOlicitada da ré
pastai tisatt co apetenteapolcacnaarraa ado	 kilau, esalarectiitenta
etara-sitistaiss da 111.".31nOr t2tabele,Anacato Paraate tatiaaka. • • •""

§ a'. O mesmo procedimento s sal oaservado quantia a venda eia
taes condições fôr de mercadorias pertencentes a estabelezinientoa saa
jeitos ás dispoeiçoes deste regulamento.

§ a°. O debito, que fiar accusado cm taes casco, será' desdnzid—sa dg)
pmducto da arrematação ou venda e recolhia° á repartição fiscal,
dentro do_ prazo de e 5 dias.

§ 3°. No caso de tallencia ou inventario, de que trata. o art. aaa,
lettra lo, a reparttção fiscal remetterá• ao juia competente 03 preciaosi
esclarecimentos, atim de não ser julgada definitivamente a partilha .ou
failencia wrn o prévio recolhimento das imPortancias devidas

Art. 9o. C) termo de responsabilidade pela exportação, para O
estrangeiro, de mercadorias, por via terrestre, com isenção do impoao,
deverá ser levantado dentro do prazo de gla dias, mediante- apresen-
Laçai>, pelo fabricante exoortador, de documento passado. pela . rapar.
tiço do ponto do emhaique e pela repartição fiscal da fronteira,
o qual prove a sabida das niirrates mercadorias do territorio nacional
ou a entrada em territorio etranatiro. 	 •

§ Finda esse prazo, a repirtição providenciará para a cobrança
do impasto a que estariam sujeitas ss mercadorias, se fossem dadas -a
consu•no em temtorio nacron ii, accrescido da multa corre spondente. -

§ 2°. Etaectuada a cobrança do imposto e di multa, será daia baixa
no termo de rema insabili lide, com declaração dessa circumstancia.

Art. 91. Todas as consultas rel uivas ao impasto de • consumo
devem ser diriaid ts á repartição 11TX td I lora da lona á qual cabe
salucional-as, sendo facultado recurso para a instancia superior, na
fórma do art. 325, §§ i° e 2°, deste regulamento.

Paragrapho unto). Quinau a solução fór peat redusção ou isençaa
do imposto ou do emala nem . )dc reaistro, 011 de.sobriamilo o contri-
buinte de exigencta.s reaulainentares, delia haverá recurso para • a af-
etam= superior, de accor ler co a o preceituado no art. 22.-

• SEGUNDA PARTE

DISPOSTOES ESPECIAES

• Art. 9. Só poderão saias das fabricas e dos cstabeleciMentos coal-
meraiaes por grosso, acompanhados das respectivas estampilhas, os
seguinte productos, caiando vendidos a commerciantes registrades.:

a) os liquidas acandicionados em barris, latas, searrattes ou envol-
(mios sernalha stes de capacidade exce lente de cinco litros, 'e as tintzs
soli.las'e matarias de tinturaria, acondicionadas em ei . oliimea de mais de
dez 1:11,	 ;

b) a manteiga nacional acondicionada em volumes de peso ex.
cedente a quatro kilos;

c) o caté to rrada acondicionado em volumes de to ou mais kllos,
destinado á maaaene eia 0.11 ri estahetecimenio;

o caia molda acondicionam) em barricas, latas ou eaióes,
pesando 15 OU mis fileis, gani ven li lo a atacadistas f•

• e) os:estes:tetas de tecidas. galada em peças
J) o q.kisi c o re.rietja da qualqaer IÓriiu i acan.licianhalas

• , as mercadorias estrio .aerrits aconlidunalas cio çaixaS, taixotias
e outros envoltortos ainda intactos.

Art. 93. Os usineiros e lavradores que forem fahi .. catités, par cja. aeFa.
quer paasas, da alenol de cana , atchaça ou vinho natnial, empre-
aa talo prodactos da propria ou alhaia lavoura, canj intamantè, Rafará()
remettelaa acompanhadas de aula,- conforme oanis teto VIllaseiri as ae;
speativas estampilhas. quando a vendi Vir feita a nezociame por'aroaso,
devidainent registrado. lia easial ficai rale aoatrao s ithrii•antc;
n:111CijOi de - :tina , mesmo que as vcitdassanit feitas a vere.}attak.

Para:raptai un • co. A' repartiçao da :latino cabe pros.-flanelas Para
que, dentro do pr de rato dias. seja puro Rein desfinataria 'da mers
cal asa o respectivo empasto do ale ia apsisalcitte oi vinhajiacionita
devenao o commersi-inte de qu sais ter seriara no estab:accuaótaO',na
estampilhas ri e.c asarias á s ell acta lo pra meto.

Art. q;. Na' , serão admandos a despacao nas ala‘tiattarasameal
paaer.áis srrhir' das fahrhaia hu ser expostos a venda ciaarros aatrilh is,
tamradefladd, picado, migado oti dai pó. phosphoros, sal fedia:ui') Q!I
purafica.lo, vetas de sebo nade esperma.mte, cartas de aigars • café. Uns
rido ou Miado, tintas, chá e ta:tateara sem estarem acondietanadnia0k
naios. carteiras, latas, caixa; Siados, vidros' ou (futre envaltarios,
devidamente fechadrs.	 r:2tftrao. io.• '	 ..-•-•••'.

Pcideiao fica axPoste ia á veraia , d te/alho, deaçfiaél,,•'.pbrarpZ
ser conservadas aias respestraos .envoitorms; de tórma á se doia
ficar is estampilhas inhalizadas cosi a dat ada in icio .do retmlfftnientla;
laliçada • a Cata ou lapa, tinta. -.0-daré pwrido oul fundo, a niant
eanSarviaa; as tiritas s )11(.1 is, á chi,.	 VC1.1.9;.05 .C1'.2: fruas,. e
14:hngs, tarado a	 ‘u.s1Les rói-feita nos isacoteaa na
art. 7,§ 2°, letéaj;

§ 2 A minteig,a c as colaervas po lerão gar caaortaa' &as
Varela-, fiara d eS rei:pecavas enSaltarias orla in s. CLV.Illfrn .r3 ins
ni ...,13tss crivo te as os a tas cs ateias ai bg" e l.31 tid,tr .• Cl) a
data do inicio • do ret ilhas mano Sobre :AS real clivas est iniailaa3ait.,
de serena apresentados aos reprasentante.s da fisco, SerreOre staba'as

.ni-3 .,;* 3 ptit• *ao .s. lerfracInacs
•rt. as. E,' proi.abt la a .vend 1 à torna te bebidas, aleo1Cataiaartra.

cota xcep ata Jo.cflopp e lis aaii is aizasas aeoralicivadira eitaRarria
atitoirati . coa 31,11(3 de 2oot a .0", J0 S000.	 • . •

" Art. 90.	 vaiai° • araa fatia i:ataca, qtla. tiverem' •éoStertiaall
retalio, o fabrico de lado ou da seus preaaradas *na seccaa e safraso'

a..11
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ou en1 compartimento que tenha communicaçao interna com a mesma
*acção. Multa de 600$ a z:200$000.	 -

Art. 97. E' prohibida a baldeação, no acto da entrega ao compra-
dor, dos liquido, acondicionados em barris, em latas, ou em g ar-
ratões de mais de cinco litros, salvo quando se tratar dos acondicio-
namentos em asithame adaptado á conducção por cargueiro, ou de
graspa, -alcool, aguardente de canna ou de mandioca, transportados
em pipas ou meias pipas. Multa de 600$ a r:200$000.	 •

§ 1°. Desde que se da baldeação, no caso permittido neste artigo,
deve ser feita menção dessa circumstancia na nota ou factura `da.
mercadoria, independente das demais exigencias deste regulamento.
Multa de so$ a zoo$000.

§ 2°. A gaeolina e a napbta não se comprehendem na prohibição
deste artigo.

Art. 98. Não é permittida a sahida de mercadorias das fabricas
nem dos armazens alfandegados, antes do nascimento ou depois do
ocaso do eol, salvo em casos préviamente justificados. Multa de
tool a 1:200$000.

TERCEIRA PARTE

DO IMPOSTO E4A PISCAL1ZAÇX0 DO SAL
4 '

Art. 99. A arrecadação do imposto do sal grosso estran-
geiro será feita pelas alfandegas e mesas de rendas, na oceasião da
descarga, cumulativamente com a dos direitos de importação.

§ 1 0 . As mesmas repartições farão a cobrança do imposto do sal
nacional, que não houver sido pago no ponto de origem.

§ 2°. Asalemais repartições arrecadadoras poderão cobrar, apenas, o
imposto correspondente aos acerescimos que verificarem na confe-
rencia do ãal entrado dom o imposto pago.

§ 30. Para os elTeitos do art. iii, § 7, lettra a, 2, a repartição do
porto de embarque fornecerá, até o dia is de abril de cada anno ou ,
quando se der qualquer alteração, ás repartições do ponto de proce-
dencia, uma relação dos negociantes por atacado, exportadores de sal
grosso, estabelecidos naquelle porto e devidamente registrados.

Art. roo. Das difterenças encontradas por occasiao das descargas,
nas conferencias do sal grosso, entre a quantidade manifestada ou a
accusada nas guias ou nota de despacho e a verificada, cobrar-se-á o
imposto por 1 erba lançada nas ditas guias ou notas de despacho :

a) simples — se o accrescimo não exceder de to 41 e, da carga
raanifestada	 -

Ia em dobro — se o exceder (arts. 217 c 210, § 6°, letra a).
Paragrapho unico. Se a differença tór para menos da declarada no

manifesto, na 'guia ou nota de despacho, o imposto será cobrado pela
emantidade de carga manifestada.

Art. roi. commandante da embarcação que transportar sal
grosso, será obrigado não só a conduzir as guias e mais papeis
referentes ao dito producto e a apresentai-os á repartição do loaar
em que tiver de desembarcal-o, como Lambem a facilitar ás repartições
fiscaes a preasa fiscalização. Multa de 1:200$ a 2:5oo$o0o.

Art. 102. Os despachos do sal grosso entrado serão organizados
em tres vias, de accórdo com o modelo XVI.

e 1°• Antes da conferencia e do processo, essas guias deverão ser
apresentadas á repartição que, confrontando-as com as guias e demais
papeis recebidos do commandante da embarcação, annotará se o sal a
despachar foi exportado com o imposto pago ou a pagar.

§ 2'. Na conferencia do sal os agentes fiscacs terão como auxi-
liares os guardas da Alfandeaa.

Art. 03. E' permit tido ao dono ou consignatario do sal grosso na-
cional ou ao conunandante da embarcação que o transportar, negociar
nos portos de escala ou de arribada, se nelles existir repartição habi-
litada para o despacho, todo ou parte do carreaniento, mediante
petição dirigida á mesma repartição. Multa de 2:soo$ a 5.-090s000.

Art. roi. Occorrendo avaria por successos de mar ou de viagem,
provada com certidão do protesto feito a bordo e ratificado em terra,
a repartição fiscal competente nomeará, se a parte interessada o
requerer, unia cammissão de tres membros, composta do agente fiscal,
de um outro empregado e de uni perito indicado pela parte, para veri-
ficar o estado do sal e fixar o abatimento que, razoavelmente, possa ser
feito no pagamento do imposto.

Art. 103. O navio carregado de sal grosso, que, depois de dar
entrada em um porto, tiver de seguir para outro do territorio nacional
com o mesmo carreammento com que houver entrado, não será desem-
baraçado sem exhibir á repartição fiscal competente as guias a que
se referem os arts. ri a § 70 lettra c, e 112, g s. , lettra c, as (ames,
depois de visadas pelo chefe da mesma repartição, serão restituidas ao
commandante.

Paragrapho unico. A repartição, na ((arma do art. ro8, dará aviso,
por telea camnia, da partida do navio á do porto para onde elle
*e dirigir.

Art. io6. O sal grosso conduzido em uma embarcação só poderá
sea baldeado para outra, mediante licença da repartição do porto de
teembarque e exhil Nieão á mesma das competentes guias. Multa de
Itsoo$ a 5..00ri$000.

• Art. 107. O sal grosso poderá ser transportado em pontões reboa
çados por outras embarcações, mas revestidos como estas das mesmas
seguranças fiscaes. Multa de 2:500$ a 5:000$000.

Ai-t. ao8. A repartição 'que desembaraçar qualquer embarcação
carregada de sal grosso telegraphará á do porto do destino,-
seiando-Ilie conhecimento do nome do navio, da quantidade de sal
transportado e de quaesquer outras circumstatimas que se tornem
necessarias á fiscalização.

Paragrapho unico. Na declaração do modelo XVII, apresentada
pelo exportador, a repartição, depois de fazer o confronto com a guia
de que trata o art. 112, § 3°, .lettra c, e com as guias, recebidas do
salinciro e correspondentes ao sal exportado, fará, nestas, a annullação
ou deducção do- mesmo sal, devolvendo-as ao exportador, e naquella
lançará o visto, restituindo-a ao mesmo exportador, para acompanhar
o producto.

Art. ro9. No despacho do sal grosso entrado, nenhum documento
substituirá a declaração e a guia de que trata o paragrapho unico
do art. 108, salvo os casos de perda, por motivo de força maior,
devidamente provada, em que a falta será preenchida com certidão
authentica da repartição expedidora.

Art. 110. A repartição de origem, logo que receber aviso da do
porto do destino, de haver sido pago o imposto do sal despachado com
o imposto a pagar, dará baixa na responsabilidade, fazendo averbar no
termo a communic,ação recebida.

1°. Na falta da communicação, a baixa poderá ser dada me-
diante certidão authentica, fornecida pela repartição que houver arreca-
dado o imposto.
. § 2°. Dentro de 90 dias, se não houver sido recebida a prova do
pagamento do imposto, enviada pela repartição arrecadadora, será re-
quisitada tal informação á repartição competente.

§ a°. Reconhecida a falta do pagamento do imp st() :será este
cobrado em dobro e dada baixa no termo de responsabilidade.

QUARTA PARTE

DAS 011121GAÇõES DOS FARR1CANT1S

Art. iii. Os fabricantes de prolactos sujeitos ao imposto de
consumo, a/ém das demais exigencias deste regulamento, serão
obrigados :

§ 10 — Os fabricantes era geral :

a) a fornecer ao comprador negociante uma nota ou factura, de-
vidamente numerada, de todos os productos vendidos, discriminando-os
pela quantidade, especie e qualiddde, com a declaração de se acharem
sellados ou da quantidade e importância das estampilhas que os acom-
panharem, exceptua,los os producr, ,s cuio imposto e pago per meio de
guia. Multa de ao$ a (00 aos que it.io preenrherem os P.rniallialeS
e.v1.:,,, idas na nota ou :tira, e de 200,t a 400$ aos pie /11)Jornecerem
a n.1.1 an factura

6) a ter o livro de accórdo com o modelo XXIV, no qual registrarão,
dentre de tres dias, o movimento diario da prodncção e. nos dias respe-
ctivos, o do consumo e o da entrada e sabida das estampilhas, quando as
mesmas forem applicadas ou quando acompanharem as mercadorias,
exceptuados os de que tratam as lettras e e h do art. i a. Multa
de ço$ a roo$ aos que não observarem as 

'
formalidades relativas

á esCripta, e de 200$ a 400$ aos que não tiverem o livro;
c) a encerrar a escripturação mensal do livro de que trata a lettra

6, pela fôrma de balanço, transportando para o moa seguinte os saldes
dos productos e das estampilhas, discriminadas estas por especies,
formatos e taxas.

E' dispensado o lançamento da produceão. na eseripta dos pequenos
fabricantes de que tratam OS ns. 1 e 11 da lettra a, da tabelia de
registro, e as lettras f e g do art 12, salvo quando se tratar de pro-
dectos que pagam o imposto por meio de guia ou dos que podem sal&
da fabrica acompanhados de estampilhas, cuja producção deve ser lan-
çada. Multa de so$ a roo$000;

cl) a inutilisar çorti as devidas explicações e colam- no talão cor-
respondente á nota relativa a productos que, vendidos, forem rejeitados
e devolvidos pelo comprador, c, se a devolução lar apenas de parte,
notar no canhoto do talão relativo á mesma os artigos recusados ;

e) a entregar ao con;pradnr uma nota com a declaração do numero
e a data da'correspondente aos productos que, rejeitad()s ou devolvidos,
torem de novo vendidos ;

f) a fazer menção na columna daa observaça s da escripta fiscal das
occurrencias de que tratam as letras d e 'c

gl a entregar á reoartição, até o dia 30 de janeiro de cada anno ou
eito dias depois de qualquer altera0.., tina relação dos operarmos que
traba.lharem fóra da fabrica, com indicação de suas residencias. 11hdta
de 50$ a roop/oo;

h) mentrcgar aos operarios que trabalharem fóra da tabrica uma
caderneta, com as tolhas numeradas seguidamente e authenticades na
repartição competente, para ser-apresentada quando exigida pela 1.

•
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lização, devendo nel'a mencioi a mataria prima entregue ao operario
c os prodactos manufacturados restituidos á fabrica. Multa de 5o$ a
root000 ;

i) a apresentar il. repartição fiscal. para ser visada, ama guia em
d,:alicata, de aceórdó com o Modelo X\ til, do produto exportado para
o eat rangeiro, ou reariettido a neraociante por grosso para o mesmo tini,
conforme o modelo XIX, ch !qui! lana via ficará areliivada na mesma
repartio e a outra acompanhará o despacho. Multa de zoo}t a
.11;o5000;

..j) a exhibir ao agente do fico, sempre que	 exigido. as mar-
•cadonas, as guiasap notas ou facturas referentes ao imposto, e as
estampilhas em seu pada., 'assira couu os livros lise.leS c talões de
aulas, ainda, que e;tajam encerrad aa,Gro caries demão ser cansar-
aados em bo t guarda einquanto n o pra:saravam-1i nações fiscaes que
laca possam ser relativas. Multa de 515S a roo$000 ;

,k1 a f a luar ao agente do fiaco . t . visita do cstabalechnente e
suas dem a acias,qualquer hora do clia ou da noite, se á noite
a :abriacuvcr flinccionaudc, Malta de l200t a 2:500000 ;

I) a dar c mhecimanto á rep trtiçeo fiscal coniaatente não só
atinado resolverem suspanler temporariamente a pro latcçlo, como
quando recomeçarem a trabalhar. Malta de 5o, a t °o ,Nou ;

m) a entregar -mensalmente á repartição arrecadadora, mediante
aula de modal° X LVIl I .\ • visada pelo a gente fiscal, as estampilhas re--
:ebicias com os productos que empre gai-eia corno mataria prinn da sua
; adastra, escripturando na o lumi i das observa0a3 de respectivo livro
[iscai, raio só a cntradt dessa materia i'rima, como a quantidade empre-
aaja na fabricação dás productí,a .sob Rani de pagamento da respectiva.
importancia, independentemente da multa applicaval. Malta de 200, a
aocaaono.

ii) a assigirr termo de responsabilidade, conforme, ornodelo XXII,
do ina»sto relativo ás mercadoriaa que, por via terrestre ou com bal-
. !caçao no; portos de embai-gila exportarem para o estran geiro • ou

• azulem-rem a , negociante por grosso para o nicam ljm, seuJç :1-knit-
odos intennediariers . UO3 portos • de oaideaçAo. Malta de 600a a

o) a annotar na colmam das observações do livro da escripta fiscal
as inarcadorias destinadas á e:a:lona:Ao sem pagamento do imposto.
Atila de so$ a- :Morto.

§ 29—.0s de fumo e de seus . preparados :

• a) a dar sallida ao fuma desfiado, , picado on mi gado, para ser
Vendid.) consuinideres sómente etri pacotes bui aptados, caixas
ou latas, devidamente fechados, que tenham o peso minimo de. 25
_laminas c .o maximo de um hilogramma. Multa de 3:500x a
5•ticg1P)00';
. 1') a dar sahich ao remo desfiado, picado ou migado, para fabrico

ac cigarros ou de cigarrilhas, somente em pacotes de papel, devidamente
ajaataclos e fechados, do paso de cinco kilogramm,as. 11/idta de 2:5oo,S a
s..000t000;

c) a vender fumo para fabrico cie ci garros ou de cisearrillias nnica-
-lente a tabricantesalesses praductos, devidamente registrados. 4111112

(no.Époo a r:200$000
• d) a ter um livro de &acordo com o modelo XXV, vara lançamento
da fumo vendido a fabricarte de cigarros 'ou de da-atenhas; do qual
constarão o !tolhe e residencia doa mesmos fabricantes, assim COMQ o
n.:mero e a data das respectivas patentes de registro. Multa de aoo$
a /000000 ;

e),a carimbar com a data da catrega ou remessa. os pacotes de
1.mio para fabrico de cigarros ou :de cigarrilhas, de forma que fique

arte do carimbo sobre-as estampilhas e parte sobre cs papel do pacote.
adta de zoojarr goo)f000 ;

I) a pagar o Imposto do filmo desfiado, picado ou migado, em-
pregado em cigarros ou cigarri(has. de conformidade com a alinea
VII do § 1°- cio art. 4°: são canaiderados fabricantes de desfiar,
aicar e migar todos os qtie praticarem esSes processos, embora
para empregar o fumo assim preparado somente nos seus productos.
Multa de 2:500$ a 5:000$000;

ar) a ter o livro de accórdo com o modelo XXVI, no qual registrarão,
dartro de tres.dias o movimento diario da producção e, nos dias respe-

i o do consumo e o da cntrada e sabida das estampilhas, quando as
.,:e-mas forem applicadaa ,aos productos. assim como a importancia do
imposto pago por verba, relativa ae fumo. empre.gado em cigarros ou

arrilhas. Muita de 5n$ a .100,1 aos que não observarem as forma-
lidades relativas á ascripta, e de coo$ a 400$ aos que não tiverem o
urro;

h) a axesentar, no minlimo. uma' pro.jticção de fumo desfiado,
,picado ou migado, que Corresponda a 75 o 'e do fumo em folha, lacta-
aix e chinez, quer para o capciral, qaer para o lavado, meio tino ou

•gress.o,.e a t% "I do fumo em Cora ou rol9 ;
a ter o livro de modelo X.X. V A. aaira 111(11(511Mdllia da entrada

e sabida do fumo em corda ou era ti .1fulta de'snt a loot aos que
oco (1 .servareni as .formatila s ies r...latirasá escripta e . de'.2co$ a100,11
ou., •me não tiverem o livro. 	 '	 •

_	 .
ll 3o. Os de cigarros eu de cigarrilhas, com' fumo de -

producção alheia!

a) a adciairir as -estampilhas paha-tolo n funan constante da note
ou facture, citr: será apresentada á repartição -Mim de •ser vigada,
jantameate com as guias de acquisição das estana'ailhas e com o retalho
saltado' dos pacotes - do alludido fumo ;	 .

11 a não retirar • d o p 'cotes da fumo o ratallia saltado. senão
quand , a verem de adquirir saltos para os Cigarros c cigarrilhas a
serem fabricados; 	 . 	 • -	 ie) . a não retirar o fumo doa respactiVos pacotes, sena° quando
tiverem de iniciar a fabricação dos cigarros ou das ci garrillias ;	 .

d) a apresentar ao agente do fisco, sempre ctuó for exigido, as çs
tarnp lhas para cigarros ou cigarrilhas, correspondentes abs pacotes de.
farto de que já tenha sido retirado o retalho senado; 	 •

e)a empregar o fumo adquirido unicamente no fabrico de ci.
garros ou de cigarrilhas. Multa de aoot a 400$ aos infractores cl,.•
qual.mer das lettras deste paragrapho.	 .	 .	 ..

§ 4° —Os de bebidas, vinagre, azeite e tintafi
•

.	 !	 .
a) a remetter ou entregar ao :comprador as estampilhas corre-

spondente.s aos productos que tiverem de ser estampilhados fora da fa-
bric..a. Malta de 2r)ot a 400óoo ;

I) a mencionar no verso das estampilhas que acompanharem -pro-
duetos vendidos a commerciantes varejistas, aléia das declarações exi-
gidas no art. 6.1, a numdração e a 'capacidade em litro dos volumes.
Multa de 2J/4 a 400000 ;.	 • C 	:

c) a gravar em caracteres bem Visiveis, a fogo ou por meio de ca
rimbo, com tinta indelevel, nos barris, latas e garrafões ele buis de dixe
litros, o numero da vasilha c sua capacidade expressa emeitros. Multa .
de :200S a .soostaoo:	 •.	 t •

dl a mencionar nas notas ou facturas, além cjas demais declaraçõea
esigiclas • no art. T 1 1, § 1° da lettraj a, a capacidade das vasilhas,' ex-
pressa em litros ou o peso, quando ise tratar da tintas. Multa de soN
a rools'oon :	 .	 í .	 ..

e) a ter o livro cle modelo XXMIII; caiando se tratar de fabrico de
cerveja. Illitlia • de 5o g a r.wa$ a-is qa: III, oMerrarem' as formali-
dades da eseripla e de 200 a 4000.aos que nãd rirei-em b livro., 

_

NOTA — Quando .não for preenchida a formalidade da lettra d, a
caso o exame não verifique quantidades diversas, a capacidade será: r r.
as pipas, 480 litros; para as meias, pipas ou quartolas, 240 . ; pi a Os
quintos, 9';; para 09 deCIMOS, 4H; ; para os vigésimos, 34; a Iara o,
quadragésimos; a a. I

. ,	 ,	 .
§ 5. — Os de alcool de canna, cachaça ou yinh—o naturit
• .. (lavradores): •	 •	 ,.	 .

a'. a ter um livro de talão e guia ou livro-guia, conforine o modelo
VIII.. Multa de aoo$ a 400$000;	 •

a'reanetter, quando derem sabida a producto sem pagamento do
imposto, na forma do art. 93, a segunda via da guia de que trata r
lettra a deste s parágrapho, á . repartição fiscal a que estiverem subordi-
nados, e a terceira ao destinatario da mercadoria. Multa de 200$ a

•400tOoo;
c) a desnaturar a aguardante que tivr de ser vendida aos residia-

dores, procedendó de accordo com as regras da letra 1,, e sujeitos ás
mesmas ee.nalidades :
• • d) á ter o livroasegundo o módelo, XXIX, no qual discriminarão
os productos vendidos com o imposto pago ou a pagar. Multa de 50,1 a

•roo$ aos que não observarem as formalidades relativas á escripta
e de 200,$ a 400$ aos que não tirerM o livro.

— Os restiladores de *aguardente e iticool :
a'! a ter um livro de accórdo cqm o Modelo XXXI, no qual regia.

tr. rito a entrada de aguardente deanaturiada e ti producção c consumo,
do producto restilado e bem assim dl movimento das estampilhas. Afilia
de uoo$ a ..ioo$000. !

b) apresentar quantidade da s alcool restilado, que corresponda,
no maximo , á metade da quantidade ala aguard 'ente empregada,
respondendo pelo linposto cio ecessá, cujo recolhimento será feito p6r
meio de gaia, risada Nilo agente fiscal respectivo, logo que se encerre
a escripta do mez

a apresentar á Tepardção competente, para ser, aisida, a guia da
aguardente não restillat a q'a iøç vendid t, sob pena da multa estabele-
cida no Is; i", letra

§ 7. Os de sal grossO :	 t'
a pagar o imposto na fôrma do art. 57, ,§ 1*, tettra b, por-

oceasiÃo da sabida) do producto, podendo deixar de tazel-o nos 'se-
guintes çasos :	 '

o 'exportarem' directamente, por via Maritima;para
outro porto nacional, onde .haja. repartição habilitada para O despache
e cobrança do imposto. Malta de 600 a 1:200.51000;
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i
 quando for vendido a negociante, por grs.."'	 aerador,.

devidamente registrado, estabelecido no porto,'	 ....que. Multa
de 600$ a r:200$000

b)a ter o livro de talão e guia ou livra .4, de accórdo com o
otedelo IX. Multa de 200$ a 400$000;

c) a fazer acompanhar da guia referida na lettra :
0, a que sabia com o imposto pago. Multa de 200',S a 400$000;

a°, até o porto do embarque, o que sahir coai o imposto a pagar,
' RO primeiro caso da talara J. Multa de .2 ,30 a aooataao ;

30, o que fôr vendido sem o pagamento do imposto, no segundo
caso (ia lettra a. Multa de 200$ a 400t000;

d)a apresentar á repartição do porto de sabida, antes do em-
barque, as guias relativas ao sal exportado por via maritima, acompa-
nhadas da -declaração constante do inadato XVII. Muita de zoo$
a 4o4aa000;

e) a exhibir á estação fiscal da série da- salina, para o competente
visto, a guia do sal que tiver de ser exportado por porto situado em
localidade sujeita a outra %tação. Multa de aoo$ a aoct.aono;

Jya marcar as pequenas embarcações de sua propriedade, empre-
gadas no transporte do sal, com o nome ou numero e a tonelagem;
tornecendo (t repartição fiscal competente a relação das mesmas. Multa
de ao°, a 400$000;

g) a assignar na repartição fiscal competente o termo de responsa-
bilidade, segundo o modelo XXIII, pela importancia total do imposto
devido pelo sal que exportarem para ser pago no porto do destino.
Multa de Coo$ a imooa000

/0 a fazer acompanhar da guia modelo IX, sem pagamento do
imposto, o sal para ser refinado ou purificado em estabelecimento de
sua propriedade e sujeito á mesma repartição fiscal Mdta de aoo$ a
400$000;

O a embarcar sal samiente em pequenas embarcações. quando
estiverem nas condições da lettraf, ainda que pertencerem a outrem.
Multa de 300t a 400$000;

j) a mencionar na guia de que trata a lettra c o numero ou o
nome e a tonelagem da embarcação que transportar o sal, não podendo
descarreaal-a seni a resença do 10-ente do (Isco, desde que transporte

a*, e os devolvidos pelo: es n a.deposito á fabric4 . para qualquer das.

e) a entregar ou remetter ao compradOrcom os piam:toa vendidos
na fabrica Ou no deposito, a guia devidamente estampilhada, de cale
trata a letra b. Multa de boo$ .t:aoo$000;

f) a ter acompanhado da respectiva afita, devidamente estampi-
lhada, todo o prolixa() destinado a venda a retalho, quer nas fabricas,
quer nos depostas. Multa de 600$ á 1:200000;

g) a dar numeração seguida aos volumes ern que forem acondicio-
nados os productos por occasião da sabida da fabrica, se para os
mesmos não tiverem adoptado uma numeração de ordem de interessa
commereial, podendo aquela numeração Ser alterada annualmente.
meliante aviso prévio á repartição fiscal conlaetente. Multa de 2oo$
a 400$000;

h) a fazer aconipanhar de guia sem estampilhamento, os aro-
dui.toa que sahirena antes ou depois de beneficiados, e quando tiverem
de voltar á provia fabrica, nos casos previstos no art. 84. Se os
'aroductoa forem enviados á fabrica situada cm togar differente do da
séde	 remettente, a gula será apresentada á estação fiscal, antes da
expedição, afim de ser visada. M	 Cdata de :50$ a too aos que ;,
dizerem as declaraçães na guia e de aooa a 400 .3` aos que não a rernet-
terem

0 a colar nos correspondentes canhotos de saahala as guias reca-
bidas com os proluctos nos casos do art. f14. Multa de 200$ a . arict$00a ;

j) a inutilizar, com as devidas explicaçaas, e colar no talão cor-
respondente, a guia relativa a pra lucto que. sahiado com o imposta
Pago, fôr rejeitai° e devolvido pelo aimpra for. e, se a d , volução f(3:-
de parte do proa meto com prahendidn na gma. notar, no canhoto do tala.)
relativo á mesma, os artigos recusados. .1 adia de 20,,$ a aonaaao :

k) a entreaar uma nota com a ao:lama-to do numero e data da
guia do paaamento do imposto correspondente ao pa inato que, raiei-
tado e devolvido á faarica ou ao dela-sito, Via de novo vendido.

600$ a r:zoo/000 ;
1) a entregar uma nota com a declaraçãodo numero e data da.guaa

correspondente ao pralucto que, devolvi to neto denasito, fôr de nova
remattidoao mesmo deposito ou vertido. 	 "o. Multa -h ~,; a t:200$000 ;

In) a asilar, no canhoto correspondente. a !mia que acompanhar o•
menor carga que a a sua tonelagem, sob pena de aea aaaaaaaa _ pro iucto devolvtdo.relo deposito para ser beneficiado. 3Iulta
carregamento pela tonelagem da ernbare.ação. Multa de ao$ roua000 ; ,• 400froo,a;.

n) a unau na comuna da 	 mos da eaaripta 'iscai qaanti-
k) a apresentar á repartição fiscal, nas localidades que tiverem dadade praia:tos recabida e devolvida, no 4 casos do para grapho unia.>

porto 'de exportação e estabelecimentos exportadores, as guias que -da art. 84, dando sabida do mesmo pra hirto na col !nina de consumo.
e. acompanharem as embareaçães, antes de serem estas descarregadas. :ganido o entregar depois de Neneficiado. 11 lia ,ie arma a r .2000o0.

Multa de 300$ a. 490$000;	
.

o) a declarar em caia ta lime o Nata reactivo, quando se tratar
1) a ter o livro conforme .0 modelo XXXII,	 'atual, de accdrdo	 vidros ou ferragens. Multa de aaa a too,So-to.

comas lettra.a e c do § 1 0 deste.artigo, lançarão' a•malheita e consumo
do

	

pie	 3 &To — Os de artefactos de tec idos :do sal O movimento das estampilhas. Multa de sop a toca 'aos

	

não preencherem) as formalidades relativas d es9)-ipta, e de ,zoot a	 a) a remetter ou entrear . c_s	..	 ni Ins-,	 ,ornan I ), e t a ).iante400$ aos que' não tirarem o Urro.

	

a :, .	 ,,aarrespondentes aos praductos que tiverem de ser vendidas em pe,;.is
.	 lu) a ínuti.lisar, com -as devidas expli	

.
caçoas.. a colar ni talaal constituiaas par va rias uni I:tdes da mesma (apeaie, uni ias entre si.coaresimndente a..gga relatiam ao sai que, subindo com o imposto para serem cortadas pelos yenaciores retallastas. _thdta de 2,.)0$pago. for devolvido ou rejeita.0 .p.elo compradoloakttanda na calunia a 400$000.	 .das observaçaes essa occurrenama

b) a mencionar nas m aam Ou facturas e ma versi das estampillta,z,n) a entreaSiauma hotti "ocitiV a declaracão dai . 'numero e data da (mie acompan'lare.ni prediletos vendi los a cominerciantes varegistas, alémguia do pagaiiaanta do	 do sal que, rareitado e -devolvalo a das d,nrus de 21:miffi,es caiadas na-te re2 .uhmento, a maintidade Jossalina, fôr deNtaiaa vendkicaufaiêndo mençao da 'accorrena t •-mo livro . -„ /eamos ia-adue las, refei id t a tutidade
á	

trittitada.	 ift.lt.z. .1,.. jo::.
,	 ,...) •,	 %...::.¡:..	 :-', jb	 , .	 , 	 „	 , 	 , 	 :N	 •

	

. 	 ,
da escripta fiscal. 	 .' "	 . J zoa$ pira og que não .fiz2rcuu essa 3,...clal-it:1)/1.7:: notas ou ta,:turas e

'§ 89 - 1 .0tv'èsdÊéfillitdo.:' ou yarificailo	 . ,	 ' de aoo$ á acara 	 para os quê não a jizer,n) l;.ls CSI.IlliPilltiS.

•-: .; ••••	 .,..,s n 	 . i ...",	 I	 ....g) r.:	 ..	 -;	 .,	 § 11 — Os de café torrado mi moldo : •
. a) a pagar ti taxruantegliabido sal, cuja matelia prima tiver sido - • - ,	 - -	 eap	 -	 ' a vendarecebida semaa pagatalentaairialanposto, nos casos' da lettra fiado pa-	 ai a amod icronar o	 ‘.. torrado ou in ,)!d o. pa 4 cc.M. a a varejo a

ragrapho anterior. Multa de aoo$ 4 400$000; ' '..:	 ,‘.	 ,. commerciante ou. a consumidor, SOMCIlle cila pacote,: bem ajustados,
. lt) a ¡Banda:tararia aitercanitri.escripta, segundata modelo X XX I V, _, caixas ou 1 lias. deviiamente fechado% que tenham o peso mtnimo de

quando dereu“Sainidamooaroduettsa a data da gula ou nota alie. acont. • ,,,:,p gramai:is e o maxima de dez kil 'g-:1 umas, podendo ser feitoa
panhou o sal connunm, declarando Lambem o nome do lurnecedor,
para os lins ...s99sVe,,çloarlt,,,,,,,tr,. § 4°, not t 1 '? .Malta de 50$ 3
100$000.	 -,-1 	 .:.1 a

cle te§ 9° — Os . ''''dWolili 14\inci , ç e vidros, ferragens, armas de
Np . Catias-3m 'ições o tpparêlhos sanita rios :• . 5,....,,, ..,..). 	 ::y .);... • . .,..	 E:t.) ,, :	 .

pacotes de. menos de eao grammas para serem acondicionados era
amimes, aj n intados devi lamente reei/mi.... um a dez kilozrammas.
(auandci se tratar de volume de cinco a dez kilogrammas, cada uma das
estampilhas app:)stas ao volume e- ,nterá, tan algarismos, a data da en-
trega ou remessa da merc.doria. 	 ,fe ltfol	 t:zuot000 ;

b)a acoitai-malar a ca te ~ido, para v..-ntl t por grosso, CM Vil--
lumes, nas =1Mo:ias lattra anterior, cum o pese de 15 ou mais
tolos. Multa600$ a r..z.oG NIA0 ;

c) a dar salada ao cita: ti tarado, para ser mato em outra fabrica,

Multa de 600$ r:200$ouo ; ,

.	 a) a pagárambhposto na Raiam do . art.:-•5: il ta Jetra .-4. antes
da salada da tabriZmasalvo : - 	 ele!) i.. ,'.....n,--.:,... - 	 • :,(:"

sarnenta em Volumes deVidant.mte liilatdos e de peso nunca inferior a
1 0, quanclaaeadar a hypothese &iam— Wai a	 • 	 to kilogrammas. Malta de 6 , r, ; J a :ao•dogi.);

. 2, quanda'fort destinado ao. defaaaitb alaz'fabrica situado no ...mesma -. .. .1) a imo ler o café torrado, parir ser Punido em mar° estabeleci-
zona fiscal, ott anaMesnaa niunictpaaaqliaigaNaielle houver anais da uma , mento, ~ente a fabricante moedor, devida:muge registrado. nata

- estação arrecadadora,-para ahi sev otiMfificgjhtfrentreguaao cotaiarador. ,. de 6001 a 1:200000;	 ..	 ..

Multa de 600$ a 1:200 t000; •	 cl a MarC-1 1. O nlinnr0 af) Vpluplt e O RÇRO, CO1R caracteres bein
b) a ter o talão de guias ou,Iivrojtuia seg,undo ios modelos X a XII, . visivels, (anu tinta indelevel, RN N'tgilE*3 onitetldo cifé ..torrado, para

'''')' i. 4W 4/tt ,füheit cÈderilet9titiMI:IMOikkitO 204ittir4ri0tiO0 ;	 • ' ; '''t?,et itiOith em biltra fataliéa i , e uns' 3@' 44 de 'Surtia 'bilha de café moldo,
c)-a ter no deposito o atardatimiaduRbe}COVi para weripturar a ,. para venda por ,grasso. A nu inraaão alais4lialliiia'~a segkukratMults

• entrada e sabida dos prodif aos e o movimento das respectivas estalia- .-) 1 we z- .sost •Sopfio;I:, ., ' : • - aa ,, (fl'aaaa ..."' 4-,t i-3-: a ‘ „
-0'i ã :pii,hatk -rri . £11.44v-use d.modelék- iXtit1d1 o-. XX.X,Vd,a-X XX VItLi 4... s'' ':: ! ./1 'mediania' ( *a 'hotsaaa fadotIliktt(eldkrki . eram Ãtorrade

i)

aaaSaaalialiaL,Iaaanaa$ ar 40/4001M;*5-• '4) F.IF4 ' * ")!;•''IC:: '''' 'j '•i " )	 . • fabricante moedor é tiWiri.lálã itutirg)..it4Iiii nadileft velernes de
• .1) a fazer acompanhar das gaias dl que trata a letra b, sena o et. is oa.maii kiki, atéia das demais exiamuciaa do § ia lattra a, o veio .

tairpilhamcnto, os produtos dest.mados-ao deposito referidautt !atrai,. dai ultima.- Mutta_de -50.r a roo,;(300 ;



•
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•

g) a remeter ou entregar com o café torrado, vendido a fabricante'
moedor, e com o moido acondicionado em volumes de 15 ou mais Mios;
para ser empacotado e estampilhado lera da fabriea, as estampilhas
correspondentes, nas quaes. independente das declaraçÕes exigidas...no

•art. 64, deverão mencionar a numeração e o peso dos volumesoMidta
de 2oo$ 400t000 ; •	

.

li, a mencinar, (fiaria e eng_dobadamente, no livro fiscal da escripta,
as vendas de ca é torrado, feitas a fabricante moedores.- Multa dc so$

• .roci$000 ;	 1	 ..	 •
-i) a ter o livro de 6odelo XXX IX. para alcompetente escripta;

.1Julta .1c 50' a too$iabs que h e;bservarem as ,fiirmalidades da es-
critla e cid:coo$ a .foo$ aos que não tiverem o livro.

§ 12 — Os de -nioer café :
a) a acondicionar o café moido s.6metite eM pacotes bem ajustados,

Intas ou caixas, t,cleVidamente fechadas, que tenham opa mínimo de
-.)5c) grammas e o maximo de ele7 kilogrammM, podendo ser feitos
racotes de ,menos de '25o grammas para serem acondicionados em vo-
lumes de -uni a dez Idlos, devidamente fechados. Quando fC tratar

volume de cinco a çiez kilograininas. cada uma das estamrilhaS
arrostas ao volume conterá. ela algarismos, a data da entrega ou
Ferilt.'-:•:1 dá mercadoria. Multa . de 6oOlI a L.200000;
, h) a fazer a moagem do café de Derma que, iniciada em relação a

um determinado volume, fique todo o café nelle contido . acendido-
nado, rotulado -e estampilhado no mesmo dia.. Mata de 200t à
40(4000;

C) ,1 ter um livro de accOrdo com o modelo XL, no qual lan-
çar:1c) diariamente o meviinento de entrada e -sabida. dos produtos e

•das estampilhas. Multa de so$ a ioot aos que lide .bbservarem a:.-
, rornialaades • relativas á estripa e de 200$ a 400$ aos que não tiverem
o ¡UM :

cl; a dar consumo ao café torrado adquirido, semente depois dc
moiclo. Multa de aoo$ a .soot000

e) a Observar em =laça° no café moido, para venda por groso,
os preceitos das lettras h, e, f e g do §deste artigo, sujeitos as
ires. inas multas.

§ 18 Os de manteiga :
d) a gravar ou marcar em caracteres bem .visiveis, com tinta jade.

levei, nos volumes:de Mais de quatro Idlograinmas, checado manteica
para ser acondicionada em volumes menores, o numero do" . vi.Jume,
e o pes4. A nuineraçãO dós VOillIDCS será seguida. Multa de 200$
a 400$000; •	 .

h) a pagar o imposto da r.-.anteia accrescida por ocasião de
acondicionamento em volumes menores : ccnsideram-sefabricantes todos
aquelles que fizerem esseacondicionamento. Multa de 200$ a 40o$00o.;

. e) a mencionar nad notas ou facturas do producto vendido, ateM
das declarações exigidas no, art. t I. § i", lettra a, Q peso, dos 'vo-
lumes maioresde,quatre kitos. Nalla de so$ a wo$000 ;*

d) . a remetter ou ehtregar com a manteiga acondicionada em vo-
lumes de mais de quatro Idlos, as estampilhas correspondentes, nas
.quaes, quando a venda for feita a negociante varejista, deverão raeri
cionar, além das.declarações exigidas-no art. fes4, a nuatera0o e o Peso

c' apagar o imposto por meio de sellagem directa nos produtos
referidos nas letras" e g e afinca VIII do art. 4", § 15. Malta de 200$

400$000;	 •

d) a ter o livro talãosgála do motel° XI, para o -pagamento
-do imposto &s produetos cie que trata a letra h. Multa de 200,T
a 4o(4o(b.

§ 17— Os de gazolina:M naphta :
cr\ a ter o livro talão,guia do medeio XIV, para pagamento do

imposto na ferina do art. 57, § f°, letra b. Multa de coo$ a 00$000.

§ 18 — Os beneficiadores, transformadores e desdo-
bradores de productos :

.a a adquirir as estampilhas relativas ao producto acCrescido e ás
differénças de taxa dos que os beneficiarem 'ou transformarem. sendo
immecliata a a,:quisição das estampilhas, sempre que se tratar de esta-
belecimento eommereial. Multa de 2Oo$ a 400$000;

h) a ter o livro de accordo com os modelos XXIV, XXXA, XXXI,
XXXIV. XXXVI, XL e XLII a XLIV, em que lançarão diariamente

quantidade dos productos entrados e dos sabidos. accrescidos, benefi-
ciados. transVormack,s, ou não, e o movimento das estampilhas. Multe
de -7%,' a 1(4-,$. dos que não obserrarein as formalidades relativas
esãipta, e de 2000ç a loo$ aos que não tiverem o livro. ..

QUINTA PARTE

DAS OBRIGNOCS DOS COICIERCIANTIS

Art. 112. Aos commerciantes de prodnctos sujeitos ao imposto
.de consumo, além das demais obrigações estabelecidas neste regula-
mento, cumpre observar as seguintes':

§ 1°— Aos * atacadistas em geral :
a) remetter Ou entregar ao Comprador as estampilhas correspon-•

dentes aos prodUctos que tiverem de ser estampilhados fera do esta-
belecimento, nas quaes, aléai da exigencia do art. 64, mencionarão
a numeração e-a capacidade ou o_peso dos volumes, quando se tratar
de productos sujeitos a essas . formalidades, Multa de 200$ a 40c4000;

I); fornecer ao comprador negociante unia nota ou factura, devida-
mente numerada, de todos os productos endidos, com excepção dos que
pagam 6 imposto poraieio de guia, discriminando-os pela quantidade
e especie. e _declarando se sellados ou a quantidade e a importancia
das estanipilhns que os acompanharem. Multa de . so$ a 100 .aos gut
não preenche'rem as formalidades exigidas na nota ou factura, e de
coo$ a 400$ aos que não fornecerem nota ou fictura ; • •

c) exhibirao agente do- liste, sempre que-'fór -*exigido, as estam-
pilhas em seu poder e bem assim as- notas ou facturas relativas aos
produtos. Milita de 50$ a loo$000;

d) apresentar, quando pedidaa Pelo agente do:fisco, as guias cor.
respondentes.aos produCtos qtw paiggin o inkposto,,por essa fórma e
tiverem siclelireetamente recebidos-,da fabrica,ou do estrangeiro.
Multa de so$ ã 10(4000;., •

e) fazer o eng,arrafamento dos liquidase *o empacotamento da
mantei ga reegbida em volumes .. gia,ioreacia. quatrojtilos, bem como do
café mOido, recebido em volunies de 15 ou mais kilos, de ferina que,
iniciado em relação a um determinadeovolume • fique. todo o conteudo
engarrafado ou empacotado, rotiditdore zegainpilhado no mesmo dia.
Multa de coo$ a efoo$000-4-„: ,

‘ 	
•	 .

.n observaiaem relação aostpoadoctosedestinados á venda a varejo
as obrigações relativas aos comaxerelainesra,nrejistas, sujeitos ás res-
pectiva ms	 ultax;	 •

Ari franquear ao agente do fisco a Vasitit do eátabelecimento e suas
depetdencias, á (malquer hora do dia ou da noite, quando á noite es-
tiver o estabeleámento funccionando. silidla de 1:200$ a 2500$000;

dos YOILMICS. Multa de 200$ a400$000.
§ 14 — Os de queijos de typo Minas :

	

a) a ter um livro de talão e guia ou 	 coaforme o mo-
deli VIII. Multa* de coo$ a ./oojrcoo :
• P) a remettcr; quando derem sabida a producto sem pagamento do

i Mrosto, na túrata do art. a segunda via da -guiada que trata
a. letra afleste.'paragrapho. ii repartiçã(: fiscal a que estiverem subor-•
oinados, e a terceira ao destinatario da mercadoria. Multa de coo$
a 400$000;

e) á ter o livro, segundo o modelo XI J, no tjual, discriminarão os
prediletos vendjdos cian o imposto pago ou a pagar. Multa da 50$
a NI aos que não observarem as formalidades reta- liras á 'escripia e
..ie 204 a. 400$ aos que não tiverem e livro.	 • .

§ 15 — Os de azulejos, ladrilhos ou mosaicOs :
a) á lançar, por metro quadratIO'. *no livro de modelo XXIV e de

qiie trata 'o i°, letra h. a erodacção e consumo das mercadorias, pa -
cando o impos'to .das frace,Oemle 2 .7; centimetros quadrados na razão da
quarta parte da taxa correspondente

b) a-observar, no que f(a- applicavel. os dispositivos do § o°, sendo
permittido o pagamento do imposto c.a a redacção de 5 0 /e pam
quebras, quando se tratar de produto nacional; •	 • •
. e)•ter-o livro talão-guia; de modelo XIII, .para o pagamento do

imposto, que Será-efiectuado ma Viena do art.	 § i, letra 1). . Multa
de 5o$ a tootaos . que ita( observarem as ,formalidades . relativas
aeripla e de aoo$ a 400$ ao; que não tiverem o competente livro.

§ 16 Os de psipel e..se-Us artefactos :,Ç•;	 .;
a) a jeito ligra .emedelo.X.Ill,;£arg o offeito clatescriptafiscall.

'911d1a.de 200 a .goo$Oqo	 ) • •	 t:x. •
I)) a pagar o impoato na fôrma cio art. 57,A, aS, ighr4 b i Atacada

• pal3Ida da tak:),ri% dop priguctos ratei-5 14os, 'ao arat4e; 41 16, 4e.ttas
9.r. , F3' ri	 ;NI( Magfidfi. 60P44 a: 30.PÉM	 !.-.a -J1-3 â

t ' 1 É 01 t2	 fl	 1- ;:•) i" . 	 gi

41, 0+	 s

• ,e:j;,:	 . -Ir
h) apresentag.4.repartição Jiacai,.., para. serpm visados, as guias

e ontros . docureentos relativos aos productos sujeitos a imposto por
guia; quando recebidos maritima, terrestre ou fluvial, antes
de retiral-os das respectivas estaçõss. Multa "dá 2a0ot a 400t000;

i) apresentar á repargçÃo fiscal.eompeterne,;.para ser Visada, guia,
em duplicata, ccinfo - e aa;modelo X VI[I, do produate. exportado para
o -estrangeiro, fiago r ,empagvia archivada. mesma repartição e
devendo ser a oatira,aR~ada por oecasião do ..despacho. Multa de
1003. a 40o,$000.
• • .	 . 1 	•.,	 . 	 •

( . 2° AoLataçadistNe (20901- sle nsnna, wachaça oa •
••- • • , e: 	 v inho natural naci	 o	 ( c	 ••
..	 i	 (	 1 f. , c. .;! ! 	;	 I.; 1 1•

/do'	 Itialitigacirfizcal.tontpetcinta;; dentro dal:dr:azo de
cito dias, contadoe_da data do recpbionnto. as "4: standlhasi occesas•
(f •	 15./.1"	 _ • :1 , r1;	 re:•

.'	 g 14

.	 .
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aias mpagamento do imposto do producto recebido nas -condições do
hrt. 93, mediante exhibição da guia de que trata o mesmo artigo.

	

Multa cie 200,11 aasookaoo ; 	 •
12) . ter o livro • de accOrdo Com o modelo XXX, onde farão os lana

• nameatos; do producto recebido com o imposto pago; dó recebido com
. o imposto a pagar ; do destinado á exportação para o estrangeiro,

,. assim recebido do fabricante ; das,estampilhas recebidas com . os pro-
ductca ; das estampilha adquiridas na repartição . fiscal competente;
das sabidas dos productos vendidos não só para consumo no pais, como
para o estrangeiro, e das estampilha.; empresadas ou rernettidas ao
comprador. Multa de .5o$ a zoo t aos que não cumpriren& as forma-

' lidados referentes á cs:ripta, e de 200$' a 400$ aos guete() tiverem o
lirro;
. .c) assiarnar termo- de responsabilidade, conforme o modelo XXII,

3o imposto relativo ás mercadorias que, por via terrestre ou com bal-
deação nos portos de embarque, exportarem para o estrangeiro directa-
mente, sendo admittidos intermediarios noa portos de baldeação. Multa
de 600$ a 1:200$000;
. . (1) observar em relação aos productos do seu comercio as me-
didas. a alies adaptaveis, estabelecidas para os commerciantes ataca-
Sistas de que trata o § ia deste artigo, sujeitos ás respectivas multas.

't§ 3*-- Aos atacadistas exportadores de sal grosso:

a) pagar o imposto na fôrma da letra b do art. sa, § r°, por occasfão
da sahida do producto, podendo deixar de fazei-o quando, directamente
por via inaribina, exportarem o sal para outro porto nacional, onde
exista repartição habilitada para o despacho e para a cobrança do
imposto. Multa de 600,g a 1:200$000 ;

ba ter o livro de talho e guia ou livro-guia, de accórdo com
o modelo IX. Multa de 200$ a 40(4000;

c) fazer acompanhar da gi.e.a referida na letra b, o sal que sah(i
com o imposto pago, o que fôr vendido sem o pagamento do imposto,
no segundo caso da letra a, e o que já houver pago a imposto por
occasião da sabida da salina, mencionando neste caso as respectivas
falias. Multa de jot a roo$ aos que não fizerem a tnenção; e de soo, aguias.
▪ aos que não fizerem acomPankar a guia;
. d) apresentar á repartição do porto. de sabida, antes do embarque.

•as guias referidas na letra c, bem como ,as guias, sanadas ou não, re-
cebidas do salineiro e relativas ao sal exportado, acompanhadas da
declaração constante do modelo XVII, afim de ser visada a primeira
e feita nas outras a annullação ou deducção do sal -exportado. Multa
de soot s a aoot000 ;	 .	 . .

e) marcar as pequenas embarcações de sua propriedade, empregadas
n i transporte do sal, com o nome ou o numero e a tonelagem, forne-
cendo á repartição Sacai competente a relação das Mesmas. 31ttita de
200$ a 400$000;	 .,.

f) assignar, na repartição. fiscal competente, tento de responsabi-
lidade, conformeso modelo X XIII, pela importanciaatotal do imposto
do sal que exportarem para .ser pago no porto dó :dasfitio. Multa de
hooa a a:zooit000s -,„ , -a , .,-	 .	 .

g) ter o liviax de accórdo com o :modelo XX .X IN, :rio qual :regis-
trarão diariamente o movimento de entrada e sabida do sal e das es-
tampilhas, quando as mesmas forem applicadas, sarado-a escripturação
encerrada pela. fôrma de balaaço eatransportado parai 'o mez sarainnte
o saldo do sai rzedettida abinsairimposto pago . e do entrado com o
imposto a pagar . at °alas; eataiilatiliaa, discrimmadaa estas pelas taxas,
na colunma das obseraraçõeaaallidtatde 50$ a ioNtao.s.vtge não preen-
cherem as formalidadtedca ,escripta, e de 200$ a-jpao$ aos ,qtie não
tirarem o brro;--,-ie,.é:..-,-..t - . 	 •

ri) exhibir tio agetila dt»Illiciti toda vez qüe -fôrtaiigido, os livrose as guias em seu priaaa: _Iiiirfd-We.'So$ a roo$Ooó
0 pesar, na -preaenaa do -4,' 'ta fiscal, o sai embarcado em .navio

rde exportação, salvq .qsando.„ yqa '411sbordo se ' der . de pequena &libar-
ação nas condlOe .e.stenilagaA': ', letra e, cujo - carregamento corre-

sponda exactauseat.p .k4a.t9rSelei .rgt Multa de 200$ a 40(4000;• .	 n
j) não descariiegaraistsaesaabotizens ou noa navios de exportação,

sal das pequenas-~caaõça edentes das salinas, senão depois de
estarem de posse dareapectiv~fia .e de preenchidas as formalidades
doi art. )11, § .75, /atra k...) _lfzi/tx .iits 200$ a 400000. .

..!	 "k .,:'). n :	 . '.; :.s.;.!P.	 •	 4 •	 . .	 ...

§ 4° — 4c.ik4S.ch,distas, itiOàrMi	 de sal grosso_a
n) organizar asias de despach	 4„ rdo com o art. I .&2;ti
b) pagar oarnposto do sal, de cni	 ," a:d4,,com o art. 9);
c) ter o livro, segundo o modelO _ ;rid-'' qual registrarão dia-

riamente o movimento da entrada 'è Taírlífi do gal-e a turportancia do
imposto pago, sendo a escriptaração encerrid4)':elaTfórmale.balanço,
I.	portUdo,d.ttidOliziraWrÁéi'teèoiáititt,: 7„,thtffit ctéS;911 ,,a -..roo$ aos

r-elaiiWi,§d bãcr1P4a, le".4.tabo$ a1.-..À884 i . 4r2rftfieg,54e'll:th50. dirsieriit •:,,i.. 111,,,,:'''.1....	 ..90 _ft-o ite.: -.),,t)olit:ro
03	

d.z..45..t.i livr6
•- 1151-..4 .7.6 k1111* ao . Mtened-2fo lfisco atLqfpita qiid

faiseiti . e --11§- giiiàs "trif sei) iiiidef...irirzcle sol g r04h0é.

§ 5°—Aos commercitites .atacadistas, diiinmlissarios
consignatarlos-de fomo em bruto :, .

a) fornecer com os productos vendidos uma nota ou factura, nas
condiç(ies- estabelecidas no art. Ws, discriminando-os pela espade, peso.
praziencia, e numero de volumes ;

b) ter •1.111P livro de accordo com . cr modelo XXVII. no qual lan- -
carão diariamente a entrada e sabida do fumo d'&qualquer proa:delicia,
mencionando a imposto pago em relação ao de-procelencia esvaias eira;

c j lançar na colawn2 das observaçõea. doativro da escripta- (iscai,
a quantidade, cspecie e de.aino do flano exportado para o Cstrangeir0;

d) apresentar ao agente co fixo, semprsaq ,ualõr exigido, o Una
referido na letra bac bem aad..n as notas Dial -Actuas de compra de
turno nacional, as guias de pagamento de imposto do fumo estrangeiro
e as guias dos despachos, de exportaçãO. Multa- de . 50$ a roo$ aos
que -não preencherem as formalidades refattras a escripta ou notas
ou facturas, ou infringirem a letra d, e de 2.01S a 400$ aos que não
fornecerem a nota ou factura ou não tirerem o . urro.

§ 6° Aos retalhistas : • •
a) fazer o engarrafamento dos liquidas contidos em barris ou ens

garratiSes ou latas de mais de cinco litros, e o, empacotamento da man-
teiga recebida em volumes inaions de quatro kilos.be.ai  como do caie
moldo, recebido em volumes de is ou mais ldlos, de fôrma que, iniciada
em relação a um determinado volume, fique todo o conteúdo engar-
rafado ou empacotado, rotulado e estampilhado no niesino 'dia.
Multa de 300$* a $00$000 ;

1,) ter para o deposito de aguardente ou ah:ao!. sóinente vasAliame
de capacidade não inferior a 4t1. ) litros, convenientemente fechado,
de modo que não se preste á venda a torno, devendo O engarrat'amenti.
ser feito por meio de syphão, em quantidade nunca menor de ty) litro;
ou o seu correspondente em Multa de '2u0S a 40(4000;

c) collocar junto a cada "barril de cltopp ama etiqueta ou tabella
papel ou de outra qualquer espade, contendo, cofiadas, os estampilhas
correspondentes, inutilizadas com a data do inicio -do consumo. Ilidia
de aoo$ 3 400$000;

exhibir ao agente do fisco, sempre que Rirem ixigidas, as estam-
pilhas existentes no estabelecimento e bem asám as notas ou facturas
relativas aos proda tos. Abata de 50$ a top$0o0;

e) apresentar, quando pedidas pelo agente do [isco, as guias corre-
spondentes aos prod netos sujeitos a imposto por essa fôrma c que tivcrea

...sido recebidos directamente da fabrica. .1hdta de . 50$ a to(4uoo;
.)i:h.f) franquear ao agente do _fisco, a visita do estabelecimento e suas
slependencias, á qualquer hora do dia •n da noite, quando á noite

•estiver o negocio funccionando. Multa de l:200$ a c:500$000.
g) estampilhar GS productos que, recebidos acompanitalos de es-

tampilhas, forem vendidos a retalho, nas eOutifi;Cies do a: t.
'día/ia de 200$ a 40o$000.

§ - 7°— AoÉ ambulantes : 
•

a) franquear ao agente do fisco o trialle de todas as mercadorias
• in seu poder e observar todas as obrigações relativas aos demais com-

i fnerciantes, que lhes sejam applicaveis, sujeitos ás re.speclivas multas.

— Aos commerciantes de j0i9,S e obras de ourives,
. 11X0s ou ambulantes, comprehendidos os clubs

.	 de mercadorias:
• a) tar o livro modelo XLVI, no qual lançarão diariamente a s3mma

total da venda feita a consumidores e a importancia da taxa devida,
serv indo o livro do ambulante uva, todos os logare-; que UI.: percorrer.
Multa de 1:oob$ ri 5:oot.4o).3 aos que não possuirem o !urro:

Pastar O imposto, na forma do art. 57, s, sa letra k, c011ania as
estampilhas, no livro de que trata a hora a, em .se.auid m á somma dos
lançamentos diarios, inutilisindo-as com a data em algarismos e a sua.
assignatura ou a de seu representante leg-al. Multa di 200$ a .Ho ,Swo

§ — Aos conunerciantes 'recebedores de queijos do
typo Minas, com o imposto a pagar:

so ter o livro mod go XLV, em que lançarão a entrada e sah da.
4.$J producto e o ni )vimento de esampilhas. Multa .-le 5o$ O toolt aos
•Me não observarem as formalidades relativas á es,:ripla e de 200$ a
.i00$ aos que não possuircin o livro ;, 1	 .

b) adquirir as estampilhas para a sellagen)doproducto recebido,
e dar conhecimento á repartiçãa, para devida verificação, sempre que
receberem productos deteriorados com o imposto a pagar. ilidia d‘e
200$ a 400.t000.

§ 10 — Aos commerciantes importadores de ffims ci-
nematographicos :

• a) ter o livro modelo XLIX-a, em que indicarão o peso do
por occaáão do despacho, titulo e proeedert9ia, sello pago e

et,p3 .9.Ao «Iiim» cOrn os dizeres explicativqa nue. tora% .4aitercalados.
IILJ As Miiipitithiâà) . 61f epÏ'ttelpêbaisteciinento

de electricidade : • • "- 	 "'	 • '
!arKiatilaft~stb "nOs' recib4i3tPNlidas'apresentaremN

KW - SuritiJoreS çara cobrança das ilnaMilnelaS ti-Ní-. por -es lhes
$
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forem devidas, - addicienande a s ene verba, not; mesmos recibos ou
, contas, após a quantia cise lhe:- l'or dev ida

alinposto de consumo...
•tattlos,, kilowattsh( 'ra de	 • on fi.r.et a Janto, $4„
Se o consumo fõr á foilaft.	 :

I m posto de consumo • .
5 °:0 sobre (o preço), $	 .
1,) recolher, por meio de guia- coaforine o modelo XLVII. visadas

eelo respectivo agente fiscal, o produaa da arrecadação, na (brim do
art. 55, a Recebedoria de Districto Federal, na Capital Federal, á
Thesouraria ieral do Theaciaro . Naeional, quando se tratar do Estado
.10 Rio de janeiro, e :ia Delegacias Ilscaes, nos demais Estados. A
I Si-caloria de, Receita Publiaa p -durá autorizar o recolhimento lis
repartições arrecadadoras nos Estados. .111?tla de 2(' a ,so °/, da int-
pérlancia a recolher

e) firmar accOrdo com o TSe;aeero Nacional. no District° Fe-
e Delegacias Fiscaes, n s Ea:rel a, para a arrecadação do imposto,

mediante a percentagem de . 1 a•S, correndo por sua conta as despesas
alie tiverem de fazer com a cobrança e entrega da renda

d) ministrar aos agente, ii,caes la aios os dados, notas e esclareci-
mentos de que necessitarc.m.

SEXTA PARTE

DOS LIVROS E DO EXAME DA ESCRIPTA GERAL

Art. / 17. O tunccionario, que tiver de recorrer ao exame da et-
cripta geral, convidará o proprietario do estabelecimento ou o soa
representante, a acompanhar o, exame ou indicar pessoa que o
assista e, no caso de recusa, fará cbnstar do processo essa occurrencia.;

1.0 Se o commerciante ou fabricante não se conformar com o' '
resultado do exame, o chefe da repartição designará outro funccio- 1
navio. para. como perito da Fazenda, proceder, em companhia do que '
fiar designado pelo interessado, a novo exame, do qual será lavrado
la ado

a as° Se o parecer dos peritos fôr accorde e contrario ao com-
mercante ou fabricante não terá togar novo exame pericial ; SC, porém,
houver discordancia, será nomeado empregado do Ministerio aia Fa.
zenda e, na sua falta, de qualquer outro alinisterio, para desempatar,
cabendo a nomeação ao director da Receita Publica, no Districto
Federal e no Estado do Rio de Janeiro, e aos delegados fiscaes, nos
demais Estados.

5.0 1 'or qualquer exame requerido fóra dos casos previstos
neste s serão abonedos, por conta dos interessados, aos peritos
da Fazenda. que não poderão exceder de dous, honorarios fixados
pelo chefe da repartição, que terá em vista a importancia do trabalho
e a distanc ,.a apercorrer da sede da repartição ao local da diligencia.

ta 4.a Os li ros fiscaes e os da escripta geral do estabelecimento
não são passiveis de apprehensão ; as faltas nelles verificadas serão
tomadas por termo — as da escripta fiscal, no proprio livro, c as da
escripta eral, em folha avulsa, que será annexada ao processo.

SETIMA PARTE

et,

Art. 113. Os livros da cssiSpsi tisaal. exigidos por sste regula-
mento. salvo os de que trata o art. iii,a i a, letra a, serão, antes de
a L ia ut ilização, rubricados e authenticaclos nas estações fiscaes compe-
I•eites. Oa dos fabricantes serão tanli seni ellacies. Multa de so$ a
roo$000. A falta do sello dos livros será apuradi de accdrdo com o
res,ridanzento do imposto de seio.

§ 1.0 Os livros das fabricas serão distinctos para cada uma das
eseecies enumeradas no art. 1°, podendo ter apenas as divisões precisas
ao movimente do estabelecimento, respeitada a ordem para cada especie
do imposto descripta no art. 4° e aeus paragraphos. Multa de 50$ a

oo Soo°.
j 2.° Os livros serão conservados nos respectivos estabelecimentos

e sua escripta será organizada com clareza, asseio e exactidão, de
moio a não deixar duvidas. devendo os lançamentos ser feitos diaria-
mente e encerrados mensalmente :até o quinto dia util de cada mez.
.1hi1ia de p$ a toot000.

§ 3.0 Na escripturaçâo poderá ser aproveitada a folha inteira para
o lançamento de diversos meses, desde que selam encerrados e
destacados uns 4)9 outros, de fôrma a evitar confusão, consignando-se
sóinente os dias em que houver movimento, inutilizados os espaços
em branco. Multa de so$ a toot000.

§ 4.0 Nos casos de transferencia de firma ou de local, a esa:ri-
pturação continuará no mesmo livro, mediante annotaçao feita pelo
agente fiscal, de conformidade com o art. 154, letra o.

§ 5.0 Os livros só serão authenticados mediante prova de inicio
de negocio, de encerramento de igual livro anterior ou- outro qualquer
motivo justificado, desde que est i erern de accórdo com o modelo regu-
lamentar ou corresponderem ao movimento do estabelecimento..

Art. 11.1. Os livros de talão e guia ou livro-guia, tanto para co-
brança como para fiscalização do imposto, terão as folhas numeradas
aeguida e typographicamente, e serão authenticados gratuitamente, na
estação fiscal respectiva. Multa dc :zo$ a roo,t000.

i•° Poderá ser authenticadO mais de um livro de cada vez,
Sescie que tenham numeração emseguimen to da do ultimo authentIcado,
que será apresentado á repartição. ainda que não utilizado.

§ 2.° Nos casos de livro-guia, a cópia será extrahida a papel
carbono.

Art. 115. Por motivo de suspeita da veracidade da escripta fiscal
ou por falta dessa escripta, ou por circumstancias especiaes, os agentes
r:scacs procederão a exaine d:: escripta geral, sendo obrigatoria a apre-
sentação do DIARIO C dos COPIADORES DE CARTAS E DE ‘i-ACTURAS C de
talos os livros auxiliares, taeá como : CONTAS-CORRENTES, BORRADOR,
RAZÃO, COSTANEIRA, TALÕES DE NOTAS OU de FACTURAS, etc., CiC.

§ 1.0 Se fiar recusada a ellibição desses livros, o agente cio fisco
levará o tacto ao conhrimento do chefe da repartição, para que a
requisite judicialdiente.

§ 2.° Se, pelos livrts apresentados,:não se puder apurar convenien-
temente o movimento commeraial do etabelecimentoa colher-se-ão
elementos precisos 'no exame de livros ou documentos de outros
estabelecimentos que com :Alienes se relacionem, ou nos despachos.
livros. cacde estaçõea on,agenalas, qg erpprezas de transporte ou em
outras fontes - subsidiarias.	 • ,

. Art. 10., Sendo necessario o exame da escripta geral çle estabele-
cimentsa sob a jaidadiCaato de outs-a repattkao artc4 idç te

..aera.soliratado directaniSnte á respectiva repartiçIe'..
.	 .

DAS MERCADORIAS, ORJECTOS E EFFEITOS EM CONTRAVENÇÃO OU EM
TRANSITO

Art. i i. As mercadorias, estampilhas, rotulos, notas ou facturas
e galas em contravenção ás disposições deste regulamento, serão
apprehendidos e apresentados á repartição arrecadadora local. As em-
barcações e v-ehiculos conductores de mercadorias em contravenção
serão tambem apprehendi,fos.

§ i.° Igualmente serão apprehenciidos os apparelhos, machinas e
outros objectos. como sejam : vidros, capsulas, rolhas e tudo mais que
se tornar necessario para comprovar a contravenção, ou quando, com
intenção de fraude, houver fabrico de qualquer producto tributado.

g 2.° Se não fOr possivel effectuar a remoção das mercadorias ou
objectos apprehendidos, o apprehensor incumbirá da guarda ou depo-
sito dos mesmos pessoa idonea ou o proprio infractor, mediante termo
de deposito, conforme o modelo L'alf, o qual será assignado pelo
depositano, pelo apprehensor e por testemunhas, se houver, e acom-
panhará o auto de infracção, devendo as machinas ou apparellios sei-
lacrados de fôrma a não poderem funccionar, c as mercadorias con.
venientemente authenticadas.

§ e.0 Se a remoção dos objectos appreliendidos se tornar difficil.
quer pela natureza, quantidade, peso e volume, quer pela distancia a
venc..r ou pela falta de conducção ou, ainda, por não achar quem
aceite o encargo do deposito, o apprehensor, fazendo constar do auto
todas es-as circumstancias, apprehenderá apenas um specimen para

•prova material da infracção.	 ;
Art. 1 t Havendo prova ou suspeita de que em casas parti-

culares, habitadas ou não, em dçpendencias de casas commerciaes,
°empadas por pessoas da familia.. do proprietario. ou em edificios
occupados por emprezas ou iaatituições de qualquer natureza, se
occultarn mercadorias tributadas, :Mi fabricadas ott retiradas de estabe-
lecimentos tabris ou conimerciaesou desalfandegas ou mesas de rendas,
sem terem pago as respectivas taxas, os agentes do fisco intimarão o
morador, director, gerente ou encarregado para entregar a mercadoria
em contravenção, Lavrando o necessario auto.

5 1.° Essa providencia estende-sc. aos casos de outros objectos
sujeitos á fiscallzaçâo deste imposto. , ".

a 2.° Em, caso de recusa da enare,ga da mercadoria ou dos objectos
em contravenção, os referidos'igentes levarãb immediatamente o facto
ao conhecimento da autoridade fiscal competente, 'afim de que promova
a apprehensão judicial e tome todas as cautela ,s de maneira a impedir a
retirada clandestina daquelles artigos, providenciando ainda sobre a.
:avratera do auto que servirkde base ao processo.

Art. 120. No caso de suspeita de não estarem devidamente
estampilhadas ou de não estarem de accOrdo com outras Exigencias
regulamentares ,aa , inercadorias que se acharem para expedição nas.'
estações das emprezas de fffinsporte, os agentes do fisco ou os emprc-
onde, das mesmas mprezas não embaraçarão o transporte dos respc-,
ctivos volumes, nti.s,VaistaarãO as seguintes precauções, afim de garantir .
o bOM exito da cilllá'erW,.14 ioe se houver de proceder :

a, marcarão oaaaasiirasas ale mar:mira que não Possam ser vioLados
sem deixar lestigio,i; .
• b) anisarão -nota mesmos voltiMea, nota cleclaratona„.plasa que

a. sejam retidos na-estação do destino, , ate Mc ;o: agonie ,Çscal;da locali-
dade, o chefe da repartição ou qUens-aaste	 ,€0. apresente
paraaabril-os, o que só deverá ser feit4 coin, ,a tasisaerfià -	con-
sta-h:main	 rep -~tnate. leg-4 ;ot, ksé..6t;nao-...cpwrèfirear , ca,
presença de duas testemunhas. 	 -
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1.° Da nota alludide na lettra b será dado conhecimento ao chefe
da estação expeditora e ao guardo ou con•ucter da mercadoria, e avi-
sado, por teleeramma, o chefe da repartieão do t.lestitio.

•§ 2.° No caso de não estar o produeto devidamente leoalizado, o
empregado que tiaer a diligencia no ponto do deatino lavrará contra o
remettente auto de infrac•ão e apprehendera a niercodorlia.

§ 3." Os volumes cm descarga, no a-o de suspeita, ficarão retidos
até que sejam abertos, coniorrne. O disposto na lettra ti desta artigo.

Art. 121. OS diretor, aiministeadoees, e eeente; e mais empre-
oados, doo lieha3 da traneaorte, parte:educa ou não, facultarão aos
empregados da risealia.bA . .). todas as ililbi • Ale;ilei e certeloca que eetea
requisitarem e prestaria todo o •=i-ed coneerso para facilitar-lhes a
inspecção (i,ns artigos era despido oa já Jespaeilados, sendo as certi-
dões torneei das in depende:atestem e dc contribui eão. .

Paraerapito sco. Qianioadininistracão dai linhas de tran-
-spoo e. caiem, ara. sua resilea, o aoente 'do fisco lai rara termo
deelarmorio da Ilieencia que ho eretfeetuado.

Art. 122...‘3 estampilhas, ;aias, notas ou factureis que os fabri-
cantes c Os commerciantes por erosso são obrigados a fornecer com
os prodeetoo eadidos ou remettidos para beneficiamento, deverão
aeompatilialeis,' em poder do conductor clã vehiculo ou pessoa que,
os transportar paro serem entregues ao destinatario, todas as vezes que
as niercador:ae n.o se destinem a despacho pelas estradas de ferro,
companhias d-a na , egação ou emprezas de transporte, e serão apresen-
tados em tian-oto aos age:ates do ? isco, sempre que forem exigidos.

cada exeedieão	 mei ser acompaneada dos respectivos
c:Te it a e, quando effecteada por mais de um vehicule, estes deverão se-

i. 	 de mo te a serem fiscalizados em commum.
a 2.° No caso .te devolve:ao de mercadorias, os respectivos effeitoa

deverão acompanhal-as na fOrma itadieada neste artigo. Multa de zoo,
a 400$ JOS iajr3:10re .; ."172st2	 ou de seus par-agi-apitos.

Art. 11'3. OS operarios qee trai:olearem (Ora das fabricas
n3o poderão co .,,J.. 'ir :na cria pri :ia ou productos fabricados, sem
estarem munidos das respectivas cadernetas, para serem apreaentadas
aos agentes do 'isco, quando exioidas. Muna de scit a too$000.

Art. 121. As mercadorias sujeitas ao imposto dt consumo, quando
transportadas par via maritima, terrestre ou tluvial, não serão entregues
sem que estejam dexidamente legalizadas.

§ o° Essa fiscalização ineumbc ás reeartieees errecaladoras c, no
caso de não terem sido satisfeitas as exieencias leg-aes, ecrã° lavrados
autos de infracçeo e apprehensão pelas reeartieões fiseaes do ponto
do destino.

Nas localidades em que houver estação fiscal, 03 destinatarios
das mercadorias, antes de retiral-as,submetterão os respectivos effiaitoe
ao exame c visto das mesmas repartições, 3CM O que as mercadorias
não lhes serão entree,nes.

Art. les. As mercadorias em caminho para embai-4e em estradas
de ferro, companhia--; da na .coaeão ou emprezaa de transporte, serão
apprehendida.s, desde ere a seu reseeito se vo •itique qualaaer contra-
venção.

Art. 126. Quando a prova das faltas verificadas em notas, facturas
ou guias independer da presença da mercadoria, será feita apprehensão
sómente do documento em contravenção.

At t. 12:- . As ntereadoreas apprehendides r •xter:lo ser restituidai a
requerimento da parte, depote da ago o imposto, ficando na repar•
tição os sp.,cini.uv; necessarios ao esclarecimento do processo.

§ I.° Tratando-se de mercadoria de facil deterioração, a retenção
do specinren poderá ser eteeensala, eonsionand 3-se minuciosamente no
termo da entrega, com a assignatura do interessado, o estado da mesma
mercadoria e as lialta.3 deteriumantesia apprehenseo.

a c.° As metead, irias e 011. :e2tOS que, depois do julgamento defiai.
tivo do auto ou de declarado perempto o prazo para recurso, não
forem retirado; dentro de 3, dias, contado; da data da intimação do
ultimo despacho, me,diante pagernerto do imposto devido o , : ri:paração
da falta autuada	 eloamenro da multa, serão considerados abale.
Coitados c ',.enclidos ein cdii 	 u irJediante conc ;•renCia.

§ 3 ..° productoo falsilicadoo ou adulterados e cá delerioradoo
não serão restituidos nein ealidos, devendo, assim como os ..! • ma esti-
verem em bom estado, que tifo obtiverem comprador, ser inutiliZadOS,
logo que o proce.o.eo tirei' passado' ern julgado.

Art. i e . :. Quando a mercadoria apprehendida ler de Neli deterio-
ração, 3 repartiçao cán Siará a quem de direito a retiral-a no prazo

ique fxar, sob pena de perda ia mesma, .procedendo neste •M a,.) de con-
formidade com o parae•rapho anterior.

Art. i2o. As notas e outros documentos juntos ao processo e
11XeSseriO3 á sua elecidaeão, poderão ser restitei f os, mediante pacibo,
ficando no processo- cópia aureentica, .pia será eii s eensavel	 p pro-
cesso j.v houver passado ep egado.	 •	 , e.

Art.  13o . . As. ,..e.swa,-,aellaiee„ ap nr, Il endijg , • -.00r ) ; 1-13alt-t)Igre 4pin-
;zressAo, c.xceOtti OraelesmIlwreiteia do o-olor, frieo serão reafguod,13,
devendo n-; eitercesadoo adquirir noeie, em inyortancia integral, para
os respectivos productoe. •

Parmapho unico. Setele, porém, eastitiertae as que houverem silo
applieWsts ciii pro‘Licto3 que, por motivo k.le iacendio, nalfra;io ou

qualquer outro accidente, devidamente comprovado, deixarem de entrar
em zonsarno.

-	 Art. 13r. As guias apereeendie.1-: por defaciencia t ou irreenla-
• ridade das-estampilhas so serão restiteidsts MClii1V-ypirrimento
gral do imposto correspondenea ás respecteeto mercador' .

Art. 132. As mercadorias; e objectos appreeetelideo l or infracçeo
da reenlamentos fisaaes e depositados em p-Mer de negociante que vier a
tallir, não serão comprehendidos na 'nassa, Jevenen a repartição fuer t
neeessaria communicação ao juiz e providenciar sobre a sua transfe: caca
para outro local.

Art. 133. Os conductores de mercadores encontradas em contra-
aenreeo, cuja procedencia não seja loeo operada, serão detidos á ordena
do chefe da reparto, ate que declarem ou se vesitique. ema se.gu-
ran;i, a origem das mercadorias e o responsavel pela falta verificada,
retido; 03 vehiceloa até final apuraeão.

Paragrapho unico. Se no prazo de 4:3 horas não houver sido Ceit
a declaração, ou conhecido o responaave/, o vehicula c ao mercadorias
serão vendidna em hasta publica e o seu prodeeto recolhido aos cofres
federaeo como renda eventual, depois dc deduzidos eoee, para o appre- •
hensor, lavrando-se de tudo os nueaaarioo termos.

CAPITULO XI

Da direcção, fiscalização e ingpocçao

PRIàlE 1 It .1 PA RT E

DA DIRECÇÃO E riscalizaçao

Art. 137. A direcção do serviao do imposto de coneirno ha:anal-e
em geral, á Directoria da Receita Publica e sua fiscalização compete

a) na Capital Federa?, à Recebedoria do District° Federal e
A liandega do Rio de Janeiro;

e) no Estado do Rio de Janeiro, ás res pectivas eStaÇN_S arrecada-
doras, sob a immediata direeçao i13 Directona o., Receita Publiea

e) nos outros Estados, Os delegacias liscae.a, em todo o Estado, e
ás repartições arrecadadoras, nos limites de sumas jinisdicçõea.

Art. 135. A fiscalização do imposto será exercida :
.7) cal todas as repartições fiseacs e arrecada-loras ;
5) nos tnpielies e entrepostos, e nas estaçõea c depoeites, de

quaesquer emprezas de transoorte;
e) nos estabelecimentos fabris e casas cominereiaes, onde Se fabri-

carem, venderem ou depositarem productoo seierin; ao imposto ;
.i) nos vehiculos ou pesseas que conduzirem mercadorias.
Art. 136. A fiscalização será exercida, não só pelos chefes das

repartições referidas no art. 134. como, especialmente. piar lente
riscaras do imposto de Consumo, que Se farão reconlie-er pelo titulo de
11T:IC200 OU carte i ra de identidade fornecida pela repareeSo 	 O
competente.

Art. 137. O numero de agentes rISZ.ICS do imposto de consumo
será o do quadro annexo.

Art. 138. Os agentes fiocaes do imaosao de consumo ela de
nomeação e demissão do ministro da Fazeis! I.

I.° A' norneicao precederá concurso (efectuado na tbriva est a-
belecida no capitulo XII.

§ o." Serão dispensados da concurso os empreeodo;do Ministerio
da Fazenda, que tiverem eoneurso de segutal

§ 3.° Terão preferenci t para a nome:reão os candidatos;
ficados em concurso, que hoaverem exercido o aaroo de acate :isca]
interinamente ou tiverem mais de cinco annos de serviço refectivo, em
repartição publica federal, bem como os reservistas do Exercito oe
A miada.

Art. a3co. Os agentes Neles da imp.asto 4.1e camomila que
tarem ii ou mais armas de serviço publico federal, sem terem sOP:rit!o
pena no cumprimento de SCI:4 deveres, só p,Kierão ser desaituadoa
do cargo por processo administrativo.

Art. 14o. O quadro dos agentes liseaes do imposto de consumo
compor-se-á de tres categorias, a saber:

ite os do District° Federal
2', os das capitaes dos Estados:
3, os das circurnscripções do interior dos Estados.
Art. 141. As primeiras ou as novas nomeações só serão feitas

para o interior dos Estalos. Compete á Directoria da Receita Publica,
no Estado do Rio de Janeiro, e ás delegacias liVáCS, nos demais Es-
tados, fazer a distribuição do3 agentes pelas eireumscripções.

Art. 12: (recorrendo vaga na eircurnscri.pção .das capitaras doa
Estados, sent p:oeiellida.. por _promoção de 41m dos agentes fiscaes
iiiteti0E. que ear indicado isebet.pirwettatiaaeloolteeeitoo Publica. Atundo
se tratar do Estado do Rio He- Janeiro. e pela respectiva Delegacia

ror iritormedio dagnella Direct orin, nos muros E Atados, devend-
a indicação recibir sobre os ires agentes que maio se distin guirem peia
Sua COMpelenCia e appliação c contarem oelo menos dous annos de ser-
viço uo E.todo.
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tara	 ,se decliquema qualquer industria teibutada, e os estabelecimentos'
;referidos nas !atuas b, c; j e g do art. 12 ,̀.• nos qtraes aquelles fac-
cionai-10s só ao/inflame-diante aviso;	 , 1 • '	 •

Ari. isr. Para fiwitfizar a doixtran do saVrosso, nacional ou
estrangeiro. a da gazolina estrangeira, a granel. e 'soalhar a fiscaliza-
çsio das mercadorias sujeitas ao imposto de COMIDO°, submettidas
despacho, a •lfandega do Rio de Janeiro requisitará da Recebedoria

.do faistricto -Faderal • até saia agentes fiscaesogite serão substituidcls
Mediante regalsição:aa Alfindega.

Paragripha unia. Nas outras álfaadegas da União e nas mesas de •
.rendas, serão escalados, para :desempenhar os serviços de que trata este'
artigo, um ou mais agentes fiscaes, de modo a não prejudicar o serviço
das respectivas circumscripções.

, • Art. les. Os que desacatarem, por qualquer maneira, os empre-
gados incumbidos da fiscalização no exercício de suas funcções, e os
que, por qualquer meio, impedirem a fiscalização, serão punidos na
férma do Calle° Penal, lavrando o empregado offench,do o com-
p2tente auto, sacando o modelo MI, acompanhado do rol das teste-
minhas, afim de ser rematado ao proaurador da Republica pela
rapai tição local.

•o

' Paragrapha sinta°. Para as vagas ano District° Fede ral serão pro-
a bvidos;• por proposta•da • Directoria 'da-Receita Publica, agentes fis-
easea das' Cipitaas doi Estadre coie-- pesadani as prédietdos- exigidos
easie. arde° a Senil:lei pitio Manda doas annias,de exercido na- capital.

Aia. Lia. As pesas amasiadas agente fiscacs do imposta de
consumo deverão tomar posse e entrar nó exercício dos seus togares
deptro do prazo maximo 'de 60 dias, contados da data da publicação
°racial da mea o.	 ,	 ,	 .

.. •Paragr pho Ijniço. Os agentes fiscÁcs transferidos :deverão entrar
etri cxerelclb na 4ova circomseripção 4entro do prazo que lhes for
marcado, o qual 4tuica será menor de to dias nem maior de °ó, coa-
tonto a dislancia eia titia estiver a nova circuMscripeão.
* Art. 144. N impalimento lias agentes fiSCIt2 Dfre.CtiVOS, ' por

effeito de suspenso por mais de i adias ..Crti de licença, sadio tenteados
substitutos intefin a ; se porém; o impedimento. for até I 5 dias a substi-
tuição dar--ã	 o . adiante fiscal da secção- ou circuniscripção mais
pro\iina.	 r	 •

. § * r .• As nomaações1 .no primeiro caso, serão feitas, no District°
Federal e no Eetado cit.) Rio de Janete°. pelo ministro da Fazenda,' .
42 nos outros Esta4oe, pélgaarespectivos' delegados Iiscaes, mas sojeitas
ai approvação do fininistia . ; no serrando caso; quando se tratar de
facção, pelo chefej do serviço, e de ch •cumscripção, pelo director da
Receita Publica, no Estado do Rio de Janeiro, e pelos delegados
facaes, nos OCRifliS 12sLIJ05. •	 .

‘ § a.° Os substittags serão escolhidos entre as pessoas habilitadas
em concursg, sempre ci ..c as houver. 	 .

§ 3.0.Nos cios de vaga, a nomeação interina compete ao mi-
nistro da Fazenda.

Art. t 15. Pata 03 (113 da fiscalização, observar-se-á a distribuição
dos agentes fiscae , coso:iates do quadro annexa que poderá ser
2iterado pelo mieis:os da Fazeade, en; relação ao Estado do Rio de
Janeiro, por proveta at l):ra:toda. da Receita Publica e, das dele-
gacias risotas, quanto aos demais Estados..	 .

Art. 46. A IDireeteria da Receita Publica, no Estado do Rio de
...%Inciso, e as delatadas fanes, nos outros Estados, farão a divisão das
eircuinscripç6es de farina que os agentes fiscaes possam ser aprovei-
lados em serviço :nas al!andegas e em outros que se tornem precisos.
As eircurnecripçõoo em que houver fabricas de productos que paguem
o imposto por guia c onde commumtnente se taça exportação ou
descarga de sal, 'deverão, sempre que fór io.,ssivel, ter mais de um
z gente fiscal.	 4:

g 1.° A divisai) das drcumscripções dos Estados será submettida
á approvacão da Directoria da Receita Publica.

§ 2.° Para séde da circumscripção será designada a localidade de
maior desenvolvimento iselustrial de artigos tributados ou o centro com*.
marcial mais importante.

Art. taa. As circunocripções que tiverem dons ou mais agentes
tiscaes serão divididas seu secções, pelas repartições a que estiverem
subordinadas, de accordo com as- necessidades do serviço, sendo cada
secção provida de um as-ente fiscal: independe essa divisão de appro-
vação de autoridade superior.

Art. 148. tis agentes fiscaes terão direito a transporte por conta
do Governo nas estradas de ferro e 00r via fluvial ou maritima :

a)quando em serviço nas respectivas circumscripsees;
b) quando transferidos por conveniencia do serviço ;
c)quando em commissão. .

• § r.°. Nos casoadas latiras b e c terão direito tambern á passagem
e ao transporte de baeaasern para pessoas de sua família.

. § 2.' As passagens para pessoas da tannha do agente fiscal ou de
aisalquer empregado nomeado inspector fiscal, serão somente de ida e
solta para o Estado que tiver de inspeccionar.

§ 3.4 Nas emprezae que uno fornecerem passagens por conta do
(-Averno; bem colho tias linhas &diligencias, automoveison quaesguer
•embarcações, ou, guando por talta de outro meio regular de comam-
ricaça°, tor.necessario contractar transporte, e as despesas excederem
de •a$5ors, , os inspectores custearão as despesas, que lhes serão in-
demnizadas,' Mediante ;requerimento instruido com os respectivos
recibos. •

• § 4. i. Igual ecmcMo poderá ser feita aos agentes Uses,
mediante prévia Putoriaação -da Directoria da Receita Publica, no
Estado 'do Rio. Ja iro, e das' delegacias liames, nós outros Es-f
tados, constanto g o as- assageas Sejam autorizadas na medida estricta
Ias necessidades . cotiv alaaciado sarai, ço. • ".	 ...	 .	 ,	 •	 ,	 .	 . •tao. Os,agehtes.fiscaes terão franquia telegraphiai, paramso

eaadia4da.u01, daiestarróes tele0-aphjeas situada ttdrat da toble das
repattiçõesacabe CiO g estas, dentro d./ sede, a transtaisisão dos tele-
grainlUaS. .I	 $ •	 • .	 j 
s • iarisai5o. Os •aitetnes 'efisotes, bem como . quaesquer; empregados
incumbidos da fiscalização, Poderão penetrar nas fabricas e nas casas
commeiriaes de productos tributados, assim como nos respectivos
detpositos, afim de exercerem a fiscalizaçao, á quakiuer hora do dia ou

Para.grapho unico. Verificada qualquer das hypotheses mencio-
nadas neste artigo, o empregado poderá prender o &tensor ou Infractor
e solicitar, para esse,fitn, auxilio da força publica ou das autoridades
polidaes.

Art. isa. Todas as repartições publicas federaes e autoridades da
União, do bistricto Federal, prestarão concurso ao serviço fiscal,
devendo ser solicitado, quando necessario, o das autoridades estaduaes
e municipaes.

SEGUNDA PARTE

DOS DEVERES DOS AGENTrE3 FISUES DO li1P33TO DE COXSUI10

Art. isl. Aos agentes asmas do impasto da consumo incumbe:
a) velar p2la compleia execução deste regulamento, visitando com

traquencia os estabelecimentos Stly.itOS ao imposto de consumo. exami-
nando suas depandencias, bem como Os armarioa, caixas ou moveis
fletias existentes, e estabelecendo rigorosa vigilancia sobre as merca-
dorias em transito pelos loaradotiros publicoa e einprezas de tratas-
porte ou em poder das mercadores ambulantes;

b)apprehender
1 0

, as mercadorias, rotulos, notas, facturas e guias encontrados
em contravenção, lavrando o competente auto, fazendo-o acompanhar
dos documentos apprehendidos, ou de outros que rirem apresentados
pulos autuados, e cias mercadorias e rotulos, ou de um specimen de
cada uma das mesmas mercadorias, quando ficarem depositalas- tóra
da repartição;

a°, as machinas, apparelhos, vidros, capsulas, rolhas e outros
objectos, quando se tornar preciso, para comprovar a' contravenção
ou quando, com intenção de fraude ou de falsificação, houver fa-
brico, clandestino ou occulto, de qualquer producto tributado

3° as mercadorias dos negociantes ambulantes não registrados,
lavrando o necessario termo para acompanhar a notificação ;

40, mediante auto, as estampilhas encontradas em excesso em
poder dos contribuintes ou cuja procedencia não fOr justificada, betu
como as que acompauharam os productos que serviram de mataria
prima á fabricação de outras mercadorias, e que não tiverem sido
entregues pelos fabricantes á repartição arrecadadora, nos terna e do
art. itt, § i°, lettra vi ;

5°, as caixa ; de que trata o art. 4.0, § 34, se, achando-se 'aulas,
estiverem esposo:e á venda sem o competente estampilharnento ou ro-
tulagem, lavr ,ndo o necessaiio auto ;

c) dar, em exposição escripta, conhecimento á repartição, dos contri-
buintes cujas patentes houverem incidido nas disposições do art. 25, afim
de serem declaradas sem °Mato c, no caso da lettra a do mesmo artigo,
ser marcado o prazo de oito . dias para pagamento da uova patente;

d) notificar immediatamente e de accordo com . os modelos L e LI,
após a verifleição da falta, os commerciantes ou fabricantes que d .ixa-
remde registrar" seus estabelecimentos ou não tenham pago a nova
patente no peazo a que se relera a letra c;

e)Intimo. os cantribaintes Para que, no prazo de dez dias, cora
rijam as faltas mie, em qualquer tempo, forem encontradas, relativas ao
registro do coai:mareio ou íz tbrico, procedendo pela Orna i prescripta na
latrà 4, se. findo O-	 'prazo pão fôr cumprida a intimação;

•

. I°¡ ai guiasde compsa de estampilhas em polar dos consribsdates;
' 2°, os canhotos das guias de pagamento do imposto; -

,	 3s, as guias ou notas relativas aos produaps rematados °sueca.
tidos pelas fabricas, ra beneficiamento ou acabamento

s 
visar, .4:14andol depoia de feita a naoess 	 verifiàçloi	 .	 ,.	 k

.1

	da noite, desde que tios estabeledmentos estejamem funccionamento. •	 4°, as patentes de registro em poder dos. eonfribuifitesa •'. ..	 ..,-
.Pariageaphroandeer. Nitevinta-~disfil~.~"'" .. 
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Art. 155. Os agentes fiseaes apresentarão, até 23 de fevereiro,
repartieão da sede, relatorio dos trabalhos do anuo anterior, em toda
a eircurnscripção, sendo os do Estado do Rio de Janeiro enca-
minhadas á Directoria da Receita Publica, e os dos outros Esteios,
ás delegacias tiscaes.

§ 1.° O relatorio obale.ce.rá á seguinte organização:

a) exposição dirigida á Directoria da Receita Publica, no Estadia
do Rio de Janeiro, á Recebedoria do District° Federal, • na Capital
Federal, e ás delegacias liecaes, 1103 outros Estados ;

b) mima do mavimeata anaual daa labec.e. e outros ec tabele-
cimentos sujeitos á escripta fiscal, ea rstene secções, do qual
constem, • pelas especies, a produeçao, o s! . senado, o consumo
dos productos, breie como a importincia das estempilhas compradas ou
recebidas, das empregadas c do saldo restante;

c) o e it.1:1-z ;r0 da que tratam a letra c. e o paeagrap:le irdes d)
anteri.w.

§ a.° 03 ..e.latorios dos agentea fiscaes em serviço na Alfandega
Rio de Janeiro, depois de ex mn n elos por mei re.partição, serão reme:-
tidos á Reacheloria do Distraem Federal, nos termos do decreto
fl. 8.242, de 22 de setembro de 1910.

dde a sanipta fiscal de kl5dos os estebelecimentoa acne obrigadas:,
eanceltando-a, quando asetseniar duvidas, e Livrando o na...asseri° auto
oueresalyando as emendas% ou ad mos justilicadoe;

g) fazer o confronto do -movimento acusado na eacripta fiscal
eom o desenvolvimento comeceis/ e indasirial das estabelecimentos,
afim de verificarem se os iateresws do fisco estão send prejudicados,
recorrendo kescripta geral, quando houver motivo de. suspeita

h) fiscalizar, quando designados, o carregamento do sal dos navios
de exportação, verifleando o peso do sal pela tonelagem das pequenas
embarcações de que tratam os mis. ri 1, a°, letra ]. e 11 4 § 3".
'cura e, ou por meio de belanda, apresentando á repartição um mappa
lo carregamento total, conforme o modelo XLVIII;

i) assistir, quando designado:, o lacramento das escotilhas das em-
barcações que transportem sal, importado ou exportado, senipre que
:embalsem o serviço de carga ou descarga, bera corno a quebra do
acre, ao ser recomeçado dito serviço

, j) assistir a pesagem do sal das pequenas embarcações que não es-
:ejana carregadas de accOrdo com a respectiva tonelagem, annotando

peso verificado na guia correspondente, desde que oceorra o caso
arevisto no art. ii , § -°, lettra

k) ii-calizar a ,lessarga ia gazolina estrangeira, impartaia a
sranel

I) verificar a exactidão das declarações cogitadas nos arts. 111, §,1,
ettraf. e 112. § e°, lettra	 lavrando termo quis será tambein firmado
,elo interessado e archivado na repartição fiscal ; 	 --

tu) solicitar, quando necessario ao desempenho de suas funcções,
3 auxilio das autoridades lasses ou da força publica ;

n) desempenhar qualquer diligencia ou cominissão que lhes fôr
ardenada e fiscalizar a caecução dos regulamentos do imposto do &Alo.
lo de transporte, da ia, a de dação, do serviço de loterias. dos clubs
ie mercadorias, de rotulos, dc marcas de fabricas, de vendas mercantis

de quaesquer outros de que forem incumbidos ;
o) lançar, até o ultimo dia de cada inc,Z nos livros de que trata o

art. 240, o movimento do inez anterior das fabricas c demais estabe-
ecimentos sujeitos á escripta fiscal, sob sua fiscalização, justa icando as
Montras do prazo, quando por motivo de força maior, salvo 3C o re-
eulamento da repartição dispuzer em contrario;

p) annotar nos livros da escripta fiscal os despachos relativos ás
alterações de firma ou de local dos respectivos estabelecimentos, afina
/e poderem os trICSID03 livros ser usados pelas firmas suceessoras;

q) comparecer ás respectivas repartições, onde assignarão ponto e
"ardo plantão nos dias determinados: nas repartições que não forem
;Me de circumscripção. o ponto será asaignado quando comparecerem
ia repartição: nas eircumscripções que tiverem menos de tres agentes
iscacs, será dispensado o plantão;

r) fazer plantão na repartição, quando desienados, para visar as
radas das pequenas embarcações de que trata o ai t. Iii. g 7°, kora k,
innotandoes em livro, segundo o modelo XLIX, depois de con-
rontal .as com a tonelagem das mesmas embarcações;

s) communicar á repartição local toda vez que tiverem de seguir
cara outra localidade;

residir na sede di drcurnscripção ;
u) acompanhar, quando convidados, o inspector fiscal em serviço

:tu suas secções ou circurnscripções;
eaercer a fiscalisreo do imposto de energia eleebica nos escri-

itorios c mais dependencias das companhias e emprezas de abasteci-
nento de electricidade, taneando. ate o ultimo dia do me, no mappa
le modelo X L o consumo de energia tributada, carreseondeete
o inez eine:lora discriminadamente pelas espades — força e luz, e de
onsumo ,í ,Iorfait —e o consumo isento do imposto, tamisem discrimi-
tad° pelas es,Pacies e por pesseas, emprezas e serviços da União. dos
...stados e dos muniairdos, aseini como o numero do respectivo certi-
icado do tecolhimento, ladrando amo

1 0, SP,	 golfado o prazo do art. 112. § co, letra b, rato lhes for
apresentada, para o necessarie visto, a guia do recolhimento do
POSto ;

2', se, em.' ittado	 mesmo prazo. nilo lhe fõr trunben) exhibido,
para o competente isto. o certificado do pagamento do imposto;

.r) iniciar a i de abril o levantamento do cadastro dos estabeleci-
mentos e dos com macia tes ambulantes sujeitos a registro, existentes nas
respectivas secções ou circuinscripções, verificando se cano registrados
para todos os productos, do seu commercio ou fabrico, e se o registro
Jbedeccu á categoria do estabelecimento e ao nome do verdadeiro
proprietario, assim corno plovidenciando, de accOrdo com a tenra c,
para que pelos contribuintes sejam corrigidas as faltas encontrada,
antes da apresentação do cadastro á repartição, o qual deverá ser feito
até eo de junho, nas circumscripções das capitaes, ear de agosto, nas
do interior, de forma que do alludido cadastro coustem todos os esta-
belecimentos existentes, registrados ou notificados.

Paragrapho unico. Os cadastros de medeio V. depois de exami-
nados e visados pelas respectivas repartições, serão restituidos, para
serena annexades, com as alicaneÕes oczorsidas, nes relatorios doa
Átn:utes fiecacs. 	 •

Art. 156. Os agentes fiscaes, sempre ceie f6: necesaario, serão
atulha-1os, na fiscalização das tabric is ou salinas existentes n a secçãe
a seu cargo, pelos das demais FCCOCS.

Art. te-. iaaa é permatido ao inspector ou agente Nasal lavra aut.)
cai zwa, eu-,:timseripçlo ou secção different dum:dia em ,me serve,
quando se tra tar de filias que, pela sua natureza, exijam prometa e ira-
mediata verificação.

Paragraph unico. E rn cas ss outro:, deverá levar o dadto ars
conhecimento de c:refe da repareç I 'cal ou ai:empenhar O respeativr)
serventuario nas inces:irias diligencias.

Art. r53. 03 agentes liscies do imposto de censura° são /mine
diatamente subordinados ás repartições arrecadadoras.

§ I.° A'S mesmas repele!~ 03 agentes fiscies aeresentarão tales
os seus trabalhos e só por seu interinedio poderão dirigir-se ás
autoridades superiores.

§ 2.° A03 agentes fiscaes tambern se applicam as disposições
vigentes para os tunceionarios publicos

a) que proliihem commerciar, ser procurador de partes, fazer
contracto com o Governo directa ou indirectamente, por si ou como
representante de outrem, dirigir bancos, companhias, emprezas ou
estabelecimentos, sejam ou não subvencionados pelo Governo da União,
salvo excepções indicadas em leis eapeciaes, requerer ou promover a
concessão de privilegias, garantias de juros ou outros lavores seme-
lhantes, excepto privilegio de invenção propi ; -

1:) que 31 referem a penas disciplinares por faltas commeaddas
exercido da funcção; faltas de comparecimento, por 1110tiVO de molestia.
casamento e nojo:

a) que rcealam 23 ferias c as Feenças.
Art. 159. Os agentes 1132.1C3 deverão, sempre que comparecerem

á repartição, receber os papeis, que lhes forem distribuidos, passando
recibo nos respectivas preme:Alo e deelaran lo nos mesmos papeis,
antes da inforiaraçao, a data do recebimento.

§ ta° As informações serão prestadas dentro do prazo maximr.
de 15 dias ou dc menor prazo, marcado pelo chefe do serviço, segundo e
ureencia do assunipto, e obedecerão a unta foi-nu concisa, moderada,
sem allusões ofTensivas aos interessados ou a quilesquer funcdonarios.

2.• Todos os papeis que tive •em de receber despacha serão re-
stituídos, devidamente processados, com as folhas cosidas e numeradas,
obedecendo á ordena chronologice ou á connexão das meterias, sena
Unhas em branco antes da informação e sem escriptos -nas margens,
podendo os infornantes adoptar protocollo, em que exigirão recibo des
funccionarios a quem fizerem entrega dos mesmos papeis ou processos

TERCEIRA PARTE

13% INSPEC“0 C 033 DCYCIIC3 D33 INSPECFORE3 FISCAE?

Art. t6o. A inspecção do serviço do imposto de consumo IDCUfill,12,
em geral, á Directoria 'da Receita Publica.

Art. 16!. Em todos os Estados haverá inspecção permanente,
exercida por funecionarios de Fazenda ou por agentes fiscaes
imposto de consumo, devendo a designação de agente fiscal recahir sobre
os do District° Federal ou de Estado differente do que tiver de ser
inspeccionado.

§ 1.• Na circumscripção do District° Federal, a inspecção será
feita por funccionarios de Fazenda.
- Arte i52. A Directoria da Receita Publica poderá ter á sua dispo-
tição ate dous funceionarioa de Fazenda ou agentes fiscaes do Intposte
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de consumo, para se incumbirem, não á de inspecções extraordinarias
e imprevistas, como tambem do serviço da estatistica geral, e, ainda,
do estudo dos relatorios dos inspectores tiscaes e de outros processos
inherentes ao imposto de consumo-

Art. 163. Os inepxtores, de que tratam os arts. 16r e 163, serão
designados pelo ministro da Fazenda, por proposta da Directoria ia
Receita Publica.

§ 1.• Quando a proposta de agente fiscal recai& sobre o de cir-
cumscripção que tiver menos de tres agentes fiscae.s, será nomeado
substituto interino; se, porem, recahir sobre o de circumscripção que
tiver tres ou mais, será o designado substituido pelo da secção mais
proxima ou como melhor entender o chefe da repartição.

§ 3.° Feita a designação, a Directoria da Receita Publica provi-
denciará immediatamente sobre a conc.csalo de franquia postal e
teleeraphica ao inspector liscal e, bem assim, de plealgens e transporte
de bngagens para o mesmo e pira as pessoas de sua familia.

Art. 164. Os inspectores são subordinados á Directoria da Re-
ceita Publica, mas deverão entender-se directamente com os chefes das
repertiçôcs, dando-lhes conhecimento das irregularidade; e faltas encon-
tradas no serviço da arrecadação c fiscalização do imposto de consumo
ou de qualquer outro de cuja inspecção estiverem incumbidos, atirn de
que dém as providencias ao seu alcance ou solicitem da autoridade su-e
perior as que escaparem á sua alçada.

§ .• Quanto o chefe da repartição não tomar as providencias
pedidas, o inspector, nos Estados, ciará conhecimento do facto á De-
legacia Fiscal.

§ a.° As providencias dependentes das delegacias tisnes ser-
lhe•eo solicitadas directamente e, as do Thesouro, á Directoria da
Receita Publica.

§ 3 ° S.2 as deleeecia3 fiecia3, a Rembeioria do District° Federal
ou a Altandega do Rio de Jaaciro não tomarem em conside.ração as
solititações do :nspector, este levará o facto ao conhecimento da Dire-
ctoria da Receita Publica, expondo minuciosamente a oceirrencet.

Art. 165. A missa° do inspector fiscal consistirá espxialruente em
observar a marcha do serviço da lisnlização e arrecadação, verilicando
se os areentes fremes observam estrictamente e com assiduidade tolos os
seus deveres, e examinaudo a legalidade da cobrança do irnpoae de
consumo e dos emolumentos de registro, de forma que possa de
prompto propor a correcção de qualquer erro ou excesso prejudicial á
Fazenda ou ao contribuinte.

§ .° A permanencia do inspector em uma localidade será apenas
a necesearii para conlieeer o estado dos serviços, corrieir os enganos

inadvertencias e orientar a fiscalização e os contribuintes sobre
duvidas existentes.

§ a.° Quando o inspector fiscal, em suas visitas, descobrir fraudes
que demandem exames c pesquizas demoradas,permanecerá no local
até conclueão das diligencias, procedendo a rigorosas averiguações,
para apurar se houve connivencia 01 desaso da fiscalização, abrindo
niquento, quando preciso, c lavrando os termos e autos necweario3.

ioó. Além dos deveres indicados no artigo antecedente,
cabe aos inspectores fiscacs:

a) observar as instrucções que lhes forem dadas pela Directoria
da Receita Publica

b) attender ás solicitações das repartições sobre qualquer inspecção
no limite de suas attribuições;

c) ouvir as queixas dos contribuintes sobre o modo por que é feita
a fiscalizaçan, tornando as providencias necessarias para que cessem
as causas determinantes das inesnies queixas, quando procedentes ;

J) examinar, a bem da arrecadação e fiscalização, os livros e
documentos das collectorias e mesas de rendas não alfandeeadas,
determinando as providencias urgentes, neces.earias ao bom funccio•
vamento dos mesino3 serviços e dando sciencia á autoridade superior
de qualquer irreeularidade verificada ;

e) desempenhar qualquer diligencia ou commissão que lhes fôr
com meti ida

/) lazer-se acompanhar, quando pcs;ivel, do agente fiscal da secção
ou circuniscripçao que estiver inspeccionando, para que este preste
as informações nxessarias e receba as precisas instrucções sobre o
serviço ;

g) annntar nos livros da escripta fiscal ou quando não houver, na
patente de registro dos estabelecimentos, as intimações feitas para cor-
recção de lutas no autuadas, cornmunicando-as á repartição compe-
tente, aflui de que faça verificar pelo agente fiscal se foram attendidas.

Ar t. 167. Os inspectores fiscacs poderão :
a) requisitar, a bem da arrecadação e fiscalização, exames nos

livros e demais documentos das repartições comprehendidas nos Es-
tados ou zonas de sua inspecção e todos os esclarecimentos necessa-
tios ao desempenho de sua missão, assim como, por intermedio das
mesmas repartições, requisitar de outras repartições federacs, estaduaes
ou muniapaes certidões ou quaesquer esclarecimentos de interesse da
Fazenda ;

b) exercer fiscalização sobre os contribuintes e lavrar auto das
infracções que verificarem, apresentando-o á repartição local, para
oadevidos effeitos;

e) ecere-ze tela e aaalque.r attribuição inherente ao caro le
agente fiscal, ei'en	 aeautelar e garantir 03 interesses do fisco,
a t iant0 á 11 - .11' .	 noele.ele per talei de registre ;a1-..e.5 *de
da auesel . e a ) dee eedadrea de que trata o art. rsa, Ice a r;

solicitar das repartieõe3 LISWC3 os esclarecimentos que julgarem
nezessario3 ao saviço de inspecção;

e) proparr, aundaraeatadamente, á Directoria da Receita Punea,
no Estado do Rio de Janeiro, á Recebedoria do District° Federal, na
c.rcumscripçao da Capital Federal, e ás delegacias tiscacs, n03 Estados.
a suspenda _o agente fiscal encontrado era falta.

Art. 153. 3 nspc:tor fiscal apresentar-se-á aos chefes das repar-.
tições exhibindo a respectiva designação, e no desempenho de suae
funcç4e3 dever-se-á conduzir com toda urbanidade, evitando desacatar
a autoridade do chefe ou dos funecionarios, estabelecer discll.S.S5C.3

convenientes e ',Iitervençõas indebita3.
§ 1.• Nr•-.31" ...4aÇO23 e corre3pondencia COM 03 chefes das repele:içara:e

o inapector fiscal deverá usar da mixime cortezia e evitar attrito3, pro-
curando concilier o desempenho de Suas funcçeres com o acatamento á
autoridade des 1112S11103 chefes e observancia da disciplina que deve se.r
mantida nas repartições.

2. Serepre que e inspector tiscel encontrar da parte dos ahe:ea
das repor tições ou de qualquer outra autoridade opposicao ou emba-
raço ao cumprir:eia:o j.2 sue missão, recorrerá, em oficio os por
telegramma, pela ordem hicrarchica de serviço, até ao director ca
Receita Putl:ca, afim de serem dadas as providencias que assegurem
o exacto dum:cilhe de sues funcções.

Art. ra.e. 03 chefes das repartições deverão facilitar aos inspe-
ctores fiscaes es esclarecimentos e meios de acção necesetrias ao eese .e-
penho de sua funcçao, lacultandodhe3 a verificação dos papais e de-
cumentas de qee peeciserem.

Art. leo. 03 inspectores riscae.s enviarão, ts dias após a teia
mlnação de Jade_ se:mestre, á Directoria da Receita Publica, por inter-
mede> da reseectiva Delegacia Fiscal ou da Recebedoria do Districee
Federal, expr'ealçao succinta das providencias solicitadas e dos serv:;.s
prestados no seniestre findo.

Paragrapho unico. Essas repartições examinarão a exposição ao
inspector e encaminhal-a-Ao cora a maxime brevidade, acompaneaea
dos esclarecimentos qee se tornarem necessario.3.

Art. 17 t. O inspector fiscal apresentar-se-á ao chefe da repartieee
dentro de 60 dias contados da data da sua atesignaelo e terá . o ines;n)
Prazo para rereseer a sai circumscripçãa ou repartição. aeaude es-
pensado.

CAPITULO XII

Do concurso

Art. tee. O loga: de agente fixai do imposto de consumo se-a
pr.), ido mediante concurso, salvo no caso previsto no art. 138. § _ .

Paragrapho unte°. e:mquanto houver 20 el., ou mais, de candidatos
habilitad• e em concursos anteriores, não serão abertos novos concursos
nos respecti es Estados.

Art. i -e. Pelo presidente do concurso poderão ser deggnaiea
agentes fiscães para examinadores.

.\i. i. Os candidatos á inscripção em concurso, com o seu re-
querimento, apresentado as forma do art. 40 do decreto n. 8.155„'
tia de agosto de rero, exhibirão prova de terem mais de 13 ano,: de
idade e menos de 45•

Art. 175. AS meterias do concurso serão : portugeez .:or'alo-
graphia, analyse e redacção), francez e inglez (leitura, traducção o
analyse), arithmetica 'especialmente em relação ás operações em :so
no corumercio e nas repartições de Fazenda) e eseripturação reerea.e.1
por partidas dobradas.

Art. i. ) concurso obedecerá ao citado decreto c. 3.1e5, na
parte relatfa ao concurso de primeira entrancia.

CAPITULO XIII

Dos vencimentos e outras vantagens

Art. Os agentes tis= do imposto de consumo veicereto
gratificação fixa e perceatagern deduzida da renda arrecadada do
mesmo imposto e do de traneporte, quer aquella seja arrecadada em
estampilhas ou por verba, quer ene emolumentos de registro, contorne
a tabella anne3:e.

Art. ra3. A percentagem será paga da seguinte fôrma •
a) aos agentes fiscaes da circumscripção do District° Feciaeel-

dividindo-se entre es mesmos a importancia total da percent.agere
sobre a renda do dito imposto e do de trensoor.e. effect:vamente arre
cadada na cinernsaipeão;
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h) aos agentes 6s;aes de cada Estado, dividindoese por todos,Nem
partes iguaee, a impodancia total da r,etcentagan1 Cobre a renda,d0a
ditos impostos, ar recadada-cm toclo o Estado. . 	 ' .•

§ 1.0 -A reaceritaeent do imo( =to are transporte será ea.uala"d6de
aaSaniaa e ealcu'ad.t sobre z: ru,in	 imposto, depois de feita

a cledlicaão d 	 de que trata e art. 1;. a13, da lei n.	 de
: 1 de deze.man . cie 1925. eteenie -eu ah tu aos agentes fiscaes em

ca ;os perimires, mencionados nas letras a c ta deste artig,o, estiverem
idealizadas as : sécia das compandas ou emprazas de transperte ter -
r estre e as agendas das de transporte maritimo, e em cuja repartiçõéa
lar recolhido° imposto que, sa então, será considerado atrativamente
arrecadado.

.§ 2.° A importancia sonegada, de que trata o art. 204, que fôr
recolhida aos cofres publicoa come receita, não será comprehendida no
calculo da percentagem da renda a abonar aos agentes iiscaes, mas
della se deduzirá a mesma percentagem para ser entregue ao empre-
gado ou empregados a cuja diligencia se deva a verificação da falta.

Art.179. Para os etTeitos das lanas a e b c § i° do artigo ante-
cedente, a Allandega do Rio de lanc:ro remettera á Recetedoria do Dis-
triato Federal ; a Mesa de Rendas de Macahé, por intermedio daquella
Allandega, e as collectorias federaes, no Estado do Rio de Janeiro,
remanent) á Directoria da Despc-r, Publica, e as repartições arrecada-
deras nos outros Estados tis respectivas delegacias, nota da renda do
imposto de consumo e do de transporte do mez anterior, mencionando
a importancia c os empregados no caso do § a° do artigo antecedente.

Ara. 180. Do computo para a deducção da percentagem se excluirão
doas terços da renda produzida pelo sal nacional, entrado por aia
rnaritima, os quaes serac levados ne calculo para dechicção da percen-
tagem dos agentes fiscaes do Estado de onde proceder o mesmo sal,
bern como da dos collectores. escrivães ou outro.; funccionarios das
e -tações arrecadadoras da séde da salina. Igualmente se procederá
em relação á renda do imposto do sal, arrecadada pela repartição
iia séde dos estabelecimentos exportadores.

Art. 181. Conhecida a percentagem que, em cada mez, deve caber
aos agentes fiscaes, a Directoria da - Deapesa Publica e as delegacias
1. -mas pagarão aos mesmos agentes, mediante attestado de exercido
pela repartido da séde, a gratificação c percentagem a que tiverem
a I rei to, ou delegarão essa attribuido ás repartições que lhes forem sabor •
amadas, tendo em vista a maior aresteza e facilidade do pagamento.

1.0 Quando a percentagem não puder ser conhecida dentro dos
oito primeiros dias do mez, a gratificação poderá ser paga nesse pe-
r lodo, acparadamente.

a a.' Para o attestádo ter-se-a cm vista se o agente fiscal assignoa
o ronto, fez plantão e communicou a partida para outra localidade,
como determina o art. ia.i. lettras a a r, salvo quando se tratar do

agamento da percentagem a que allude o § 2° do art. 17a.
Art. 182. Os agentes fiscaes transferidos por conveniencia dc ser-

\ iço terão direito a ajuda de custo.
Art. 183. 03 agentes e inspectores liscres, os particulares e quaw-

quer empregados, exceptuados os cheias das repartições e serviços, terão
direito á metade da importancla effectivamente arrecadada das multas
(ale forem impostas em virtude dos autos que lavrarem.

	

I.° As multas Impostas nos casas previstos nos arts.	 e 219,
6°, feltra a, serão abonadas aos agentes fi3C.1C.3 ou a quaesquer em-

aregack s que verificarem a defra
a.° Nos casos previstos no ar: 120, a quota da multa será di-

• igualmente entre o agente da fisco ou empre enda da estação de
ealgem, que tiver feito o aviso, e o agente fiscal ou outro empregado
da estação do destino, que houver lavrado o auto.

,a 3.0 Quando a multa provier da reunião de diversos autos em uni
ata raocesso, a quota será repartida pelos autuantes, proporcionalmente
ae numero de autns que cada um houver lavrado.

a 4.0 Das multas impostas em virtude de diligencia proceada por
1:1u:s de um empregado, a quota será repartida igualmente entre os
alue, como autuantes, subscreverem o auto.

a,.0 Das multas impostas em virtude do denuncia de qualquer
oriecni, devidamente assigaada L cari :ida ao elide da repartição. a
euatta a repartir caberá em partes iguaès ao denunciante e aos empre-

ades que fizerem a dingenci.: e. subscreverem o auto.
§ c •.° Das multas resultantes de communicação de empregado de

empraza de transporte á estação fiscal, a divisão será feita de confor-
• midade dam o paragrapho anterior. .

-.0 Das multas impostas aos contribuintes que deixarem de da-
' serrar as prweripções relativas ao registro, caberá so °•, ao agente do
• tino que tiver falto a notificaçãe.
•• " Ara: '184. Não se abonara° quotas das multas pagas pelos cantil-
•buirites cole, antes denotifieadoa depaiis" dias prazos leg,aes, a a reei:i-
a:era:ai. nem 'dai applicadas aos que não provarem o destino das
mercadoriasex portadas Rara o etranareiro, por via terrestre, com isenção
aio imposto, 6u o pagamento-do 'sal grosso- no porto do destino. ou

•alas que forem impostas por transferencia ou mudança deliam!, reme-
Tidas fora dos prazos.

Art. 185. Quúdo a multa fOr rrecadada por meio de cobrança
arakível s od judicial; será deduzida da ra ota a distribuir a metade das
4?--Tesls' e fTc'ét trá	 coaralta. •	 -	 -

I

A it. itaa. Aos agenstes . fiscaes !Orneados interinamente para pra-
, encher iogas vago ou substituir acentes fiseaes efrectivos, suspensos,
safa atanado o re.radnaerito integral-do respecti st,) -Jogar,

§ .° Se a-nomeação interina t(ir para substituição cm caso de laa
ce.aca, aointerino caberá apenas a paria dos VC8CiOlCáltOS que o Leen,
ciado deixar de perceber.

§ 2.0 AOS nomeados interinamente para substituir aarcntes fisenes;
de circumscripções que tenham menos de•tresdeases (unccionarios e que
tenham sido designados inspectores fiscaes. será abonado o vencimento
que (r marcado pelo ministro da Fazenda, mediante proposta da Di-
rectoria da Receita Publica.

Art. 187. Aos funccionarios dq Fazenaa ou agentes Cismes do im-
posto de consumo, designados para os stirviços de que tratam os arts. rei
e 162, será abonada uma diaria de ro$ a ao$ocaa.

g 1. 0 A diaria dos inspectores liscaw, que ti \ erem de servir na
Directoria da Receita Publica, no District° Federal ou no Estado do
Rio de Janeiro, será contada do dia em que os mesmos inspectores se
apresentarem áquella Directoria, para iniciar seus serviços, e a dos
inspectores dos outros Estados, da data de sua apresentação ás re-
spectivas delegacias tiscaes ou, quarelo se tratar de zona que não com-
prebenda a séde da Delegacia, á primeira repartição arrecadadora.

a a.° A Directoria da Receita Publica e aa delegacias fiscaes com-
municarão immediatamente á Directoria da Dcspeza Publica a data da
apresentação dos inspectores fiscaw, para que essa Directoria dé co-
nhecimento ás. repartições encarregadas do pagamento das respectivas
diarias. devendo, pare aquefic fim, os inspectores de zonas que não
comprehendam a sada das delegacias, cornmunicar a estas a data do
sua apresentação á primeira repartido arrecadadora.

a 3.° A diaria, quando, pelas ciretimatancias locaes, for reconhe-
cida insufficiente para condigna manutenção do fanccionario, poderá
ser elevada até o dobro, a juizo do Ministro da Faaen ia.

Art. 188. A concessão de licença ou de férias aos aeentes fiscaes
do imposto de consumo obedecerá ai a neamaa c. na lvaleziaaa na
legi-laaaci vigente.

CAPITULO XIV

Da contravençao

PRIMEIRA PARTIS
LO AUTO

Art. 139. As contravenções serão aparadas mediante processo
administrativo que terá por base o auto, salvo :

a) as relativas ao registro;
E') as verificadas por occasião do despacho do sal grosso :
c' as em que incidirem os fabricantes e os nego:jantas por grosso-,

caie deixarem de provar a salada do tcrritorio nacional e a entrada
em paiz estrangeiro, dos productos que despacharem sem pagamento
do imposto ;
• d) as em que incorrerem os exportadores de sal grosso, que não
provarem o pagamento do imposto, no porto do destino, correspon-
deria ao sal que exportarem.

Aia. Rio. O auto, obedecerá ao -nindelo 1.111, e devera ser
lavrado com a precisa clareza, não conter entrei:oh:ha razuras, emendas
o:1 Mareais, relatar minuciosameate a oacarrencia da contravenção,
mencionando o local, o dia e a nora da sua lavranira bem como o
nome da pessoa cm cujo estabeiximento fôr verificada a falta, as
testemunhas, se houver, e tudo mais que occorrer na occasião e possa
esclarecer o processo.

§ I.° As incorrecções ou omissões do :eito nao acarretarão a
nullidade do processo, quando deste constarem elementos aufficientes
para determinar com segurança a infracção e o infractor.

a a.° Se de exames posteriores á lavratura do auto, para cluci-
&ide do arocessu, ou se, no deaurso &ate. se verificar, por qualquer
cini ,C11Cia, outra falta, além di autuada. lavrar-se•á termo que a
con-ste:ne, .s...11110 este reunido ao processo.

O auto poderá ser impresso em relação ás palavras ilivariaveis,
•c:e-doi-em os modelos 1.1V a I l, devendo os claros ser.preenchidos
á mão. e as linhas em branco intitilizada par quem o lavrar.

§ 4 . 0 Os inspectores e agentes fiscaes. colledores, administradores
de mesas de rendas, escrivaw e empregados da Fazenda, que lavrarem
auto sem os requisitos exigidos neste ai tign, ficam sujeitos á multa até
1.5 dias de vencimentos, imposta no District° Federal e Estado do Rio
de janeiro pela Direatoria da Receita Publica, c nos derhais Estados •
pelas &ateadas . fiscaes.

Art. lei. Os autos eos termos d.eveni ser submettidos á assignatura
dos autuados, ou seus representantes, ou das pessoais que assiitirem á
sua lavratara, nãpi iinpiiCaadt) a aSSignat.tira, que poderá ser. „lançada
soo protesta, conTissão da falta arguida, aiern a recusa aggravação , da
falta.	

.,. •

• Paragrapho Unicaa Se .0 . ILifrodot ou .0 rea~	 'tallte
,.	 •!	 •	 .	 •	 ••	 ••	 ' 	 •	 •	 •2:.-Q.3 1) "o 15‘ ter^ U "r0, P4-r Vfflqner ca'4rodaaaliT, a -

,	 1.
• •‘	 í,	 •	 r • 43.

c •	 I
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Adros! o do 1926 1 ;WS

ião puderem ser assigna(109 palra mesmes, Ear-seat nesses actos menção
dessa drcumstadicia e do motivo.

Art. 1924 O auto deverá ser lavrado contra o dono do esta-
belecimento em que iõr verificada à infracção, e no proprio local da
verificação, ainda que Md não resida o infractor.

Paragrapho unico. Se, por circumstancias imprevistas, o auto
aio puder ser lavrado no proprio local da infracção, far-se-á no
mesmo atito menção de tacs circumstancias.

Art. 193. São competentes para lavrar auto não só os funceio-
nados federaes, como qua squer outras pessõaa.

Art. 194. O auto lavrado por particular deverá *ser assa.
gnado por duas ou mais testemunhas.

Art. 195. Todas as repartições terão uru protocollo de conformi-
dade com o modelo LIX, para os autos - de infracção, o qual será
conservado na repartição e poderá servir para 111.1i8 de um exercido.

SEGUNDA PARTE
DA DEFESA

Art. 196. Aos autuados serão facilitados todos os meios legam de
defesa.

da data da intimação, que deverá ser feita:
§	 O prazo para apresentação da defesa será de 30 dias uteis,

a) pato autuante, no propilo auto, quando este fõr lavrado
no estabelecimento em que houver sido verificada a infracção,
ou fóra, com assistencia do autuado ou de seu representante ;

b) pela repartição, quando o auto fór lavrado em corisequencia de
diligencia effectuada fóra de estabelecimento commercial e na ausenda
do autuado 'ou de seu representante ; quando o autuado ou-seu repre-
sentante não assignar o auto, e quando a defesa for aberta depois do
processo em andamento.

§ 2." Além da intimação lançada no auto, o autuante deixará em
poder do autuado ou de quem o representar uma intimaçllo escripta,
conforme o modelo 'XIII, na qual se mencionarão as infracções capi-
tuladas no mesmo auto.

§ 3.° Se no correr do processo Rir indicada pessoa differente da
que figurar no auto, como responsavel pela falta autuada, ser-lhe á
assignado prazo para defesa, independente de novo auto.

â a.° Se Lambem no correr do processo forem apurados novos
(actos, quer envolvendo o autuado, quer pessoas differentes, ser-Ries-á
assignado prazo para defesa, no mesmo processo.

§ 5.0 Nos CASOS de que trata o ã a* do art. 190, occorridoS depois
do autuado ter-se defendido, ser-lhe-á aberta nova defesa.

§ 6.° Se a parte alleg,ar motivos justos que a impeçam de apre-
erá este ser dilatado porsentar defesa dentro do prazo marcado,

mais to dias Latis.
§ 7.• A intimação pela repartição seca feita :
a) por notificação escripta ou verbal á parte interessada, provada

com recibo do Correio ou certificada no propilo processo pelo continuo
dcsignado pela repartição, ou pelos escrivães ou seus ajudantes das
mesas de rendas ou das collectonas ;

b) não sendo possível pelos meios indicados, por publicação de
edital no 'Mario Opinai, na Capital Federal, ou em outros orgãos de
publicidade, nos Estados, ou em edital afilando em togares publicas,
juntando-se ao processo, no primeiro caso, um retalho do jornal que
houver feito a publicação c, no segundo, cópia do edital, com indicação
do lagar em que foi affixado.

§ 8.° No caso de não residir o infractor na zona fiscal da repartição
por onde correr o processo, a intimação será feita por intermedio
da estação arrecadadora da residencia do infractor, para o que as re-
partições corresponder-se-Ao directamente, fazendo acompanhar cada
processo de um officio.

§ 9.° Se, esgotado o prazo marcado, a parte interessada não apre-
sentar defesa, lavrar-se-á termo de revela no processo, subindo este a
despacho, independente de intimação desse termo.

Art. 197. Nas petições de defesa redigidas em aermos DICEOS CP111*
medidas ou contendo injurias ou caluinnias serão mandadas cancellar
pelo chefe da repartição as expressões julgadas ofensivas, seguindo()
processo sua marcha regulamentar.

Art. 198. As notas: facturas, geias ou quaesquet outros documentos
apresentados pelos autuados como elemento de defesa, serão rubricados
pelos mesmos e pelo autuante e reunidos ao auto como .prova contra
o forneccdor das mercadorias ou das estampilhas em contravenção.

TERCEIRA PARTE

Art. ;99. ós processos das contravedçdés serão .organiiadds'â,,.
Mona de aietas t foseldiass s	 • :f(b "-r•	 .:" ,;:en ) ., :. cor- r/,

• -, Arte zoo. éds :misses dos „artigos apprehendidoa0.,tardruer
ouleria - diligendat necessariaa serão, pela reparti* em que cdo	 '4o

wprocao, solicitadas directamente ao Laboratorio acionai de Anafysea
ou a qualquer outra repartição de que dependa a providencia, dentro
lie to dias, contados da data da appreherisAos

§ t.• As analya..n poderão ser solicitadas aos outros laboratorlos
federaes, como tambem aos estaduaes ou municipaas. quando houver
difficuldade na remessa dos sPecimens ao Laboratorto Nacional de 4na-
lYseis.	 •	 . ,	 .

§ 2.• As analyses solicitadas pelos particularà serão por &las
pagas.

Art. 201. O chefe da repartição arrecadadora, recebida a defasa
do autuado, e depois de ouvir o autuante e reunir os esclarecimentos
qua entender necessarios, julgará o processo em primeira instancis.

Paraarapho unico. O processo, baseado em auto lavrado por par-
ticidar, depois de ouvidos o autuado e o autuante, se a audienda deste
ultimo se impuzer, será informada por agente fisC41 designado pela
repart ção julgadora.

Art. 202. Os processos relativos a autos lavradog pelos escrivãss
de mesas de rendas ou de collectorias serão preparados por empregado
designado para servir ai-Itoc ou, se não houver, pelos respectivos -ad-
ministradores ou collectores.

Art. 203. Toda vez que os chefes de. repartições arrecadadoras
autuarem qualquer contravenção, o priticedso, depois; de preparado, será
encaminhado á repartição fiscal mais proxima paro . julgamento.

§ 1.0 Proceder-se-á da mesma fôrma,. quando o auto fór lavrado
por pessoa ou soatra pessói a respeite da qual o chada da repartiçãO
deva se dar por suspeito.

§ a.° Uma vez proferida a decisão, será o proces:4o restituido á
repartição liscaleid que foiduiciado, para as devidas intánadões.

Art. ao.). Quando do processo se apurar sonegaçair de mercadorias
ao pagamento do imposto ou da taxa devida, o adractor„ além da
multa que no calo . couber, fi.:ant obrigado a indemnizar o valer da
sonegação apurada.

Paragrapho unic0. Considera-se sonegação:
a) a occultaalo, dentro dos estabelecimentos commerciaes, de mar

cadorias não adiadas c acondicionadas em envoit 'rios que não teúda)
a fõ nia, dizeres, dimensões, peso e mais requisitos exigidos neste re-
gulamento:

b) a arprehensão, fóra doa ref ridos estabelecimentos, de merca
doriasams mesmas condições da letra a; -4 a veridcasão, pelos livros fiscaes e commerciacs, da sahida
fabricas e de estabelecimeutos commerciaes, de mercadorias sem o
pagamento da imposto ou da taxa devida.

Art. 205. Se do processo se apurar respOnsabilidade de diversas
pessoas será imposta a cada uma a pena relativa á falta . com-
metida'.

Art. ac6. apurando-se do mesmo processo infracção de mais de
uma disposição deste regulamento, peia mesma pessoa ou arma,
ser-lhe-á applisada a penalidade carresponden e á falta punida cosi
maior pena.

Paragrapho :mico. Não se comprehendena nesta disposição a s
faltas relativas a0 registro, que serão apuradas em . processo distincto.

Art. ao'. Quando se tratar de uma mesma intrateão, pela qual
fiarem lavrados diversos autos, serão alies reunidowein una só processcb
para imposição da multa. Não se éonsidera infracção coa tinuada a
repetição da falta, depois de já autuada no propno estabeleci mento, ou
depois da intimação de auto lavrado em outro foçai. .

Art. ao8. O julgador não poderá reconsiderar' dedada caie
houver proferido sobre o auto de infracção.
• Art. 209. Das decisões condemnatonas serão intitnados os au-

tuados, na forma dos §§ 7a e 8° do art. 196.

QUARTA PARTE
DA CONTRAVENÇXO DO REGISTRO

notificado ou de quem o representar, não lmportandi assignatura,
qinedsostigá,aar Japçada-sola protesto, na-confissão da a.iltdargaida..
,R 54rty..».11-3t 9- octe .dR ispartição, 4 vista, da, otitp(siidep,,d.aptedirs,

no prato =ilido de r5 Xas, intimação 'ao doritravant taaara
trar, alterar as zondiçõea do fegistro do seu estauelealmento ou obses -
var qualquer outra exigem:ia relativa ao mesmo registro, mediante
pagamento dos eauolturtentoa devidos e da multa corresaondente, oa
apenas-da amüta, nos casokdos arts. 27 e 23.

Art.  aio. As contravenções relativas ao registro serão 'punida;
mediante notificação do agente do fisco, salvo quando o contribuinte,
antes de notificado, solicitar o registro ou sua transferencia.

Art. et r. A notificação obedecerá ao modelo . L. e deverá Ser es-
cripta sem emendas, entrelinhas, rasuras ou borrões, relatar com clareai
a contravenção, a firma, local e genero do estabelecimento, os artiaos
do seu commesdo ou industria, a importancia dos emolumentos devidos,
a espade sujeita a registro gratuito, emalai, todos' 03 factos' que
justificarem, bem como o excretai° a que corresponder o registro.

§ 1.0 A3 Incorrecções Ou omissões- da notificação talo acarretarão
nullidade do processo, quando deste constarem elementos sufficientes
para determinar com segurança a infracção e o infractor. .

§ 2.° A notificação poderá ser impressa em relação ás palavras
invanavels, conforme o modelo LI, devendo os claros ser preen-
chidos a mão, e as linhas em branco inutilizadas por quem a escrever.

,	 .	 .	 Art. 212. A notificação deverá ser escripta no proprio estabele-
.	 • DO „PREPARO E joaaaUrarro'bo PROCESSO	 cimento em que , fõr verificada a falta -e submettida lá- assignawra.	 .	 .
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Art. 214. O eókaribuinte que, depois do prazo estabelecido no

art. as, e antes da notificação, se apresentar para registrar seu esta-
belecimento ou commercio ambalante, será admittido a fazei-o, devendo

'o agente fiscal ou empregado oae informar a gafa, declarar não só os
emolumentos devidos pelo regisoei, como o valor da multa, de con-
formidade com o art. : • a, e ainda o exereicio a que se referir o
mamo registro.

Paragrapho unico. O 2(..ittr:'...;itte que, depcis dos .prazos esta-
talecidos nos arts. 2a e c:, e tambem antes da notificação, requerer a
teansferencia do registro. será attendido, depois que satisfizer Outras
exigencias, forveritura feitas, e a multa, de conformidade com o

• art. 2i9, devendo esta ser imposta no proprio despacho do processo
:e transferencia, depois da informação do agente fiscal.

Art. 215. As intimaçaes ebedecerão ao preceito do art. 106, §7°. ,
e todas as notificaçaes serio COnverlienteMente prOtocolladas, de tarma
za se conhecer o historiar) dos respectiaos processos.

QUINTA PARTE
r..AS OUTRAS CONTRAVENOuS

Art. 216. A multa que tive r da ser imposta ao importador de oro-
danos estrangeiros, que creaaniaar as notas de despacho, com data
eiencia do valor ou da quantidade, obeciecerá ao regimen alfandegario
e terá por base a declaração das notas ratei idas em confronto com o
resultado da verificaçao nellas a; erbado pelo empregado competente.

Art. 217. Para o caso de multa cle. pagamento era dobro do iniposto
de consumo do sal grosso, q.:ando fOr verificado excesso de mercado-
ria superior a io °a, da carga manifestada, bem assim da que for imposta
ao mestre ou commandante do na eica servirá de base a notificação
teita na guia do despacho pelo eaenze fiscal ou outro empregado que
assistirá descarga, devendo -a: na Mesma guia notado o pagamento.

Art. 21C. Servirá de base. para i:nposição da multa aos fabricantes
ca portadores de prodi.ctos com isenção do imposto, que não provarem
a sua sabida do territorio nacianal au a entrada no estrangeiro, c para
os exportadores do sal grosso com imposto a pagar, que não provarem
o pagamento do imposto no porto do destino, a annotação feita pela
repartição no termo de responsabilidade.

CAPITULO XV

Das disposições penaos
Art. 21a. Aos contrave e tares das disposiçaes deste regulamenta

serão applicadas as multas neaas estabelecias, devendo ser impostas
as riegilint(a aos infrac:ores aos dispositi ...os que não as coa-ninai-em:

a' 1.* De 1 5 •/0 :	.
a) da importancia dos emoaimeatos devidos, aos qua 'paearem

O registro, dentro dos Ires praneaos mezes, depois dos prazo Catabe-
tecidos no art. ta ;

1') da importancia dos emolumentos pagos, aos que rtiquererem
a transferencia do registro dentro dos Ires primeiros mezcs, depois
nos prazos estabelecidos nos arts. :t C 22.

§ 2.8 De ao */, :
a) da importancia dos aliciamentos devidos, aos que pagarem

o registro deviis d, , prazo estabelecido na lettra a do a ie;
b) da importancia dos emolumentos pagos, aos que requererem

a transterencia dc, registra caaais do prazo estabelecido ao § 1°,
tenra b;

§ 3.• De 5$000 - Aos que °ativerem registro gratuito ou regue.
ferem sua transferencia, dentro de tres mezes depois dos prazos esta-
aelecidos 1103 arta. 14, 21 C 22. 	 :'.	 •
. g 4 .0 De to$000 - .los ana pedirem o registro gratuito ou reaue-

rerem sua translerencia, decoeridos mais Je tres mezes depois dos prazos
estalelecidos nos arts. 1 t. 21 c 22.
- § 5.• De (soa; a sooat000 - Aos que forem notificados para regis-

o ar ou pagar a ditlerença do registro dc seus estabelecimentos.
a 6.° lie importancia igual ao valor do imposto : 	 .,
a) aos importadores de sal grosso, sobre o sal que. na conrcreacia,

tõr encontrado para mais, excedente de to °/, da quantidade manilestada,
independente da multa applicavel ao mestre, capitar) ou commandante
da embarcação;
. b) aos Industriaes que ti ., eram eaportado mercadorias por via ter-
restre e que, dentro de 18o dias. nao provarem a sua sabida do ter-
raorio nacional ou a sua entrada no estrangeiro, e aos negociantes que
não fizerem, dentro do mesmo prazo, a prova da exportação a que se
defere o § 50 do art. r', afim de se comminar pena para a dispostOo
açima ; •

, c) a03 exportadores de sal grosso com o imposto a pagar que,
dentro de oo dias, não provarem ter sido pago, no porto do de.stiata
o l:r.posto devido.

# 7.° De e :2oo$ a 2:500$000 :	 •
e) aos.que por qualquer tOrtna embaraçarem ou iludirem za acção

fiscal.
. • • 1 V De `2:500$ a 5:coad000 :
. • a) ao mestre; capioloou comtnandante de embarcação, cujo (arre.-
gareento de sal apresentar differe aa para menos da qaantidadeatqtal
110	

.
2 a, eu Vara	

te
ziaais:eiceaen de- aa, da- mesma ...quanlidace:

le
io

• in nos ~ai- ~.. aleallano e seus preparados, q uo deixara-aial. de
a tier campaste dortadno -dterétfa&irar arrua ou dgarrithas;

c) aos que simularem, viciarem ou *falsificarem documentos para
iludir a fiscalização;

-	 d) aos que sonegarem mercadorias ao pagamento 6.1 imposto ou-ao
pagamento da taxa devida ;

e) aos que falsificarem a escripturaçao dos 1*. vros exigidos neste
regulamento.

Art. 220. Quando a sonegação de mercadorias ao pagamento do
imposto ou da taxa devida se verificar nos lança , muk da escripta es-
pecial dos estabelecimentos, a multa a applicar será igual ao imposto
qime rão	 er sido pago.

Art. 221. As multas impostas em virtuac de auto ou de noti-
ficação, exceptuadas as de que trata o art. a.a. quando não excederem
de 5:000ta. serão, no caso de reincidencia, applicadas em dobro.

. Art. 222. As multas serão impostas. observando-se o gráo mi.
nina°, médio ou maximo, conforme a L'ravidatie da eautravenção ou
cias contravenaões, e no maximo, quando se tratar de infractor teve!.

Art. 223. A applicaçao das multas a que se reterem os artigos
antecedentes não prejudicará a acalca criminal, que no caro couber.

Art. 224. No deapaalia que impaaer rütti:a serz*, i . : .denada a inti-
l'a;ãt, d.. ?matado para elaectuar O sett p i gnarnto ao rra/o de 30

contados da data da intiniaçã,i.
Paragraptio unlco. Findo esse prazo. se nici houver depositado ou

pago a Multa, será extrallida certidão para a cobrança executiva.

CAPITULO XVI

Dos reaursos

Art. 225. Das decisões contrarias aos in raaanres. qualquer que soja a
importância da multa, cabe recurso voluntario :

a) para as delegacias fiscaes, das que forem proferida. pelos
deles das repartições arrecadadoras dos respectivos Estados.

1' para o ministro da Fazenda, das que forem proferida, pelas
delegacias fis.caes nos Estados, repartições do District° Federal c do
Estado do Rio de Janeiro.

Art. 226. Das decistles tavoraveis aos e mt.riaainte .a inclusive das
decorrentes da desclassificação di ,a2criata no auto ou noti-
ta..aeao, haverá recurso ex.officto:

a) para as delegacias fiscaes, das que forem proferidas pelas .
repartições arrecadadoras dos respectivos Estados

b) para o ministro da Fazenda. das proferidas pelas delegacias
ascaes e repartições do Districto Federai - quando a importancia
da multa fiar superior a soo$, c pelas ataçaes liacae: do Estado '
do Rio de Janeiro - qualquer que seja a imaortancia da multa com-
minada.

Paragrarl,o (mico. NãO haverá recur-c) e.r J1!...ie da- clei....Aes de

	

instancia ei Minn:m.10 as de primelra	 i•ra ei-	 in-tes.
- Art. 22:. As decisões sabre qualificação, cais isação oa incidencia

do impoiroe e outros casos, obedecerão ao regimen estataido nos
artigos anteriores.

- Art. 228. Das multas impostas nas notirançaes sobre registro cabe
aedido de reconsideração, independente de deposito e sem prejuizo
do recurao legal, dentro do prazo de ts dias, para a repartição quo
as houver imposto, a qual, se apurar a improcedencia da notificação,
poderá reconsiderar o acto, recorrendo ex -ogicío para a autoridade
competente.

Paraarapho mije°. Nos casos CD! que notiii..ada e multada
uma fireM por falta 'de registro, c far p ite-posto çadido de reconsi-
deraaãoatmqaant reate-não fúr solucionado, não poaera ser negada a
coneesstaa de ' novo registro no anno st_minte e consequentemente
poderá ser ndaamenta'notificada a mesma arma.

Art., '221): O recurso 'Voluntario será interposto dentro do prazo da
Z dias ateis. contados da data da intimação do despacho, mediante
deposito prévio da multa e das quantias devidas.

Paragaapho unico. Se o recurso versar sobre decisão impondo multa
por sonagaaão ea a importancia desta exceder o maximo da multa
(5:000:0, rodara ser encaminhado á instancia superior, desde que o
recorreraa' asaigne termo de responsabilidade, obrigando se ao recolhi-
mento das intportanalaa devidas, no decurso de to dias, contados da
data em que tiver conhecimento da decisão condemnatoria.

Art. 23o. O rectirso . ex-offitio será interposto no proprio acto da
ser 'aviada a decieâoe

Art. 231. Se dentro do prazo legal não far p210 interessado
apresentada pedalo de recurso, será feita declaração nesse sentido no

, processo, proseguindo este os tramites regulares.
sParagrapho unicoe O recurso perernpii) tarnbem será encaminhado,

*radiante os requisitos do att. 229, á instancia superior, a quem cabe
-atfigétt'alla perempção.	 -
-a" Mar: 232. Os rectirsos tine versarem sobre incidencia do imposto,
tlaasWáaão ou naturetadosproduetos, espade ou inutilização de estam-
pilhas, deverão ser acorilpanhados do respectivo ,specinten. ou,' em caso
tio , Itnptèslbiliciade,' Ç de naltiudosd tenub des'critexcl do objego. epa

r aAitS a.23§: itn4 irééuNOS para lar • SaiihiStro* )(I ;-e i.,"4e51da',s'eftko.
minhados por intermedio da Directoria da fteeelfa Petilleaa Atte' Min-
da: *a:proceder, pg. eer vigi ti racio*da- sua broa a:taça,. ataillIgeadarlatie 'ba-
forem requeridas ou as Te .tnigar itxsarias rara completo miarem
cimento da-derem ou dainfracio comua:tida.
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Paragrapho unico. Em casos especlaes e quando do estuil ) e
. investigações procçaidas resultara convicção de que nao houve intenção

de fraude ui) dolo por parte do infractor, poderá o Ministro da Fazenda
deliberar, porequidade, a relevação das penas impostas por infracção
deste regulamento.

CAPITULO XVII
Da eatatiatlea

Art. 234. Os agentes fiscaes apresentarão, até 15 de fevereiro, i9
repartições arrecadadoras a que estiverem subordinados, demons-
trações discriminadas, dislinctas para cada especie enumerada no art. 1°,
segundo o modelo LXVIII, do movimento total das estampilhas, bem
como da quantidade de productos dados nó consumo, relativamente
ao anilo anterior.

si I.° quanto ao sal terá observado o modelo LXIX.
..	 2.* Nas • demonstrações os agentes (isoles consignarão os pro-
duetos exportados para o estrangeiro.

Art. 235., As repartições arrecadadoras dos Estados encaminharão,
até 5 de março, — as do Estado do Rio de Janeiro, á Directoria da
Receita Publica e as dos outras Estados, ás respectivas delegacias
fiscaes —as demonstrações apresentadas pelos agentes ffscaes, depois

. de conferidas e concertadas, ou as reduzirão a uma só, para o enca-
minhamento, quando ao tratar de repartição em que funccione mais
de um agente fiscal, fazendo-as acompanhar :

a) do quadro da renda do exercido, comparada com a do ultimo
triennio, obedecendo ao modelo LXI I I ;

b) do niapp dos emolumentos de registro, organizado conforme o
modelo LXIV, - no qual constara o numero de estabelecimentos re-
gistrados, e bem assim as multas por atrazo de ç agamento do mesmo
registro ;

c) da relação das fabricas, segunslo o modelo LXVII •
d) de uma rdaçao do numero total dos autos de infracção, com

eSpeciticaço dos julgados procedentes, improcedentes e em anda-
mento na primeira instancia, bem como a importancia das multas reco-
lhidas e em divida, conforme o modelo LXX.

' Paragrapho unico. Os estabelecimentos publicos federaes, estaduaes
ou muniapaes, que produzirem artigos sujeitos ao imposto de consumo,
para supprimento ao commerdo ou a particulares, deverão fornecer
à repartição local, até 31 de janeiro, um niappa dos artigos fabri-
cados.

t. 336. De posse dos elementos fornecidos pelas repartições arre-
cadadora?, a Directoria da Receita Publica organizará, até 31 de maio,
a estatística do Estado do Rio de Janeiro,. e as delegacias fiscaes as
dos respectivos Estados, encaminhando-as á mesma Directoria, dentro
da:lucile prazo.

Art. ar. A Alfandcg-a do Rio de Janeiro fornecera á Recebedoria
do Districto Federal, até 23. de fevereiro, a demonstração da renda do
Imposto de consumo no anno anterior, com todas..aa miai/cias nata-
sanas, das descargas do sal grosso, segundo o modelo LXIX, e dos
autos dc infracção cm andamento.

Paragmplio unia). A ' Recebedoria do pistricto . Federal, com os
elementos proprios e O3 recebidos da Alfandega do Rio de janeiro,
preparará a estatistica da Capital Federal, para ser encaminhada á Di-
rectoria da Receita Publica até 31 de meio. 	 • '

Art. 238. A estatistica relativa á C,apital rederal'éonsta dos mes-
mos elementos que as das repartições arrecadadoras dos Estados, além
dos fornecidos pela Aliandega do Rio de Janei.rç dos Constantes do
modelo LXVI ; c a dos Estados, do mosiineato giO_Pal:.,de todo o
Estado, organizado com ce elementos forneci:4. s Neelaal repartições
arrecadadoras, e accrescida dos mappaS, seglin0 f.,* . naodolós LXII,
LXV e LXV I, relativos á renda Ocit iniprasti? de atonsainp, pelas
respectivas repartições, c aos emolumentos dereg;stre,

Art. 239. A Directoria da Receita ilAiblIca.orgauizará.aÁstatistica
geral da Unia°, pela dos Estados e da Capitafredezal,:a,çcrescida dos
modelos LX c I.X I e a apresentará ao iniii Fazeada até 3i
de julho.

Art. a4O. As repartições arrecadadoras , terão uni. 	 maia livros,
organizados de conformidade com os da ,escrieta,,tiscal dos estabo.-

mentos á mesma sujeitos, assim o amo d,Mgclejg XLVII A.
relativo ao coriAinno de energia electrica,; : noi;quaes os agentes fiscaes
lançarão, até o dia 30 de cada mez, o movimentei da producção ou
da entrada e do consumo ou da sabida dos prodOetos, bein . como o
movimento das estampilhas dos estabelecinienug, em relação ao anez
anterior.	 •§ 1•0 As repartições onde forem ,prOseSsados despachoo 4e sal
grosso terão uru livro especial para o .movimento da descarge;r:igon-
tendo todos os esclarecimentos IICCeSSarlOs; fôrma que se possk)pa-
nliecer com precisão o numero de descargos,. as einbarcaçõesrps 'Te-
mettentcs c os destinaiarios, a carga maialeakod4a4eggrrellia03:;as
difle 

m

áaçaS vedqcaciaa parai:laia ou, pra LineRQ4)-	 •
''	 pr mio para Mau . e unia speci
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Quadro dos agentes fiscaes do imposto de consumo
• e sua distribuição '-- •-• ' •

4	 atineis riscam, 90 teriam
cONIMIO

ESTADOS

E-

. Anaszortra . . . 9 •	 '4 a ir • • •

Pará 	 	 • 	

•Maranhão 	  ol •
	 . .. • 	

Plauby 	

Ceara 	

Rio Grande do Norte .

Parahytu . 	
Pernambuco 	

AlazOas. 	

serBaa4agipe: .. 	
. . . • • o. e •	 • • é •

Espfrito Santo. . a • a • • a • . .
Rio do janeiro . • • • .• • • •

S. Paula . . . te • • • •
Minas Geria .
Goyaz. . e - •	 -	
Paraná 	

Santa Ottharha

Rio Grande do Sul. . . •

Matto Grosso 	

Distile:o Federal. . .

Nozo)
Emquanto tgorar o contracto de srlo outubro do voo, celebrado catre Os ;o-

vernos da Unde e do Estado do Rio Grande do Norte, para dste se incumbir Ca
&it.:aluado e Fiscalizado do imposto do sal produzido no OleNale) 2.,tado.
serao nomeados para o referido Estado usais do us agentes fiscaes do impo.;
direonaulao, sendo trem para a capital e doze para o interior..

Taballa dos vencimentos dos agentes fiscaes do imposto
-	 de consumo

GRATIFICA00	 o

•	 • •

'á' E

• Capital Interior

• 2:0008000 1:6copm 5l	 3 '•

1:booSpoO 31:3••

2:0CCS000 necos000 5.- 323 '•

• : 8008000 czofopo 59714

1:gatuno 1:2008,100 5,5	 ..`•

• 1:6~00 1:2108000 (Lis

::IkoS000

1:occ4000

t:3008000

•	 1;000400D'

O, ;1.1 •.,

3.7

• 1:8onf000 , 1:2008000 "i

:Abatam $12005000 '•

2'00080[0 1:6208000 4,3.";
	 	 t .804030 1:30050,20 ews;

I tocopoo ritooscoo 5.3!".
2:400000 •	 r:800$020

2:00( 8000 t00c50030

i3ootwo u:rotupo. •	 k.
• 2:00[4003 '	 I 0)6ghOG '•

gY.1.
O.,j.;.1129$4".•

.1 :'3.41.•41;Ja. .	 •	 4.à
fl?

t;	 otio!..	 .
c: :r• .••;. .	 ,.544otisenu	 .	 .	 1,77 •

• ."	 ;I)	 o	 • .	 .

• •	 ..

• •

3
O.

ESTADOS

•
.4

A rnaz0-115 	  .	 •

	

-	 ,f.71
Marar.bdo 	

	

. 	 	 • • •
-	 • i"1.
Ceara 	
ikid.áraudo do Norte ... .. •

Pant:iyba 	

Perranibnço. . • •	 . 	

.	 ...	 • • • •

S;r.IfIre 	

•
	Roei ire Janeiro 	

S. Pac.ilo 	
• ;!--)

	

,M#Iate Gora es 	

Goyaz 	

*Clirar4. ii , !!• • •-;

Santa Catharins

	

4/13Mt'll:ngth dp	 ..as ,intáu,
'"24;;MI;j 'e7!10 1) -rr)aiya 1:- -1);

9	 •	 I,	 •

16,1
"neoc?

•••
.4,-)71".5
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Modelo II
(PATENTE 'DE REGISTRO)

8..

Exeraicio de 192
	

Exe;;;teio de 192

itegistro para o (commercio
eu :atrico) cie 	 Registra para o commerci0 (ou fatrko)

de

.44•Nti - l'a ti
	 #MAPII0 OFFICIAL	 ,A gpslo ti P

7--

Modelo 1

OIJIA - DE PEDIDO DE REGIS.TRO

abaio assignado, registrado, no anno anterior, sal) o
ii 	  (4) e () 	 , á rua 	
fl 	  com o (,) 	

vem, de conformidade com as disposições do regulamento do
imposto de consumo; registrar o seu estabelecimento para 	 	

•	 P	 "••	 e	 •	 • &&

	 de 	  de 192..

, • N-FORINIAÇÃO,

.5 .	 .• • •

• .1

• r . •	 1+.	

•

•

	 ..

Café e chá
Man teiga. 	
Moveis 	
Armas de fogo 	
Lainpadas, pilhas e appa-
! relhos electricos 	
-Queijo e requeijão. 	
Tintas 	 . 	
Leques e ventarolas 	

.Coas, pèlos, peites de
agasalhos, manchons
etc. 	

Lwvas 	
Artefactos de borracha 	
Navallias e pinceis para

barba. 	
Pentes, escovas e espa-
, nadoreç
Caixas de qualque'r feitio	 $
Brinquedos 	
Artefactos de couro, etc..	 $ •
lojas e obras de ourives.. • $

-0) ,Tectos de adornos 	  • $
Ciazolina e naphta 	  $
ApparelhOs sanitarios....	 $
Azuleijos, ladrilhos e mo-

saico 	
Instrumentos de musica 	
Fogões. 	
Máchinas cinematogra--

_phicas e photógraplarcas
Esc riptorios commerciaes

	

Multa de... ro 	

Total 	
• Notas:	 •	

Nuin:ro da patente d.: r4jstr,.. do nfin0
Estabzlecido ou dos :jan515 estatb.,fec2r-sz ou r.:$15171ate.

• Comm.,rcio por fr.ss ). a var:jo arnbulaan ou fabrica	 Qua-ola
AMBULANTE, drelarar o num _ma da caixa ou vehiculOr quando FABRICA d:ciarar
• !mama d oPerarios, apparein(s ou macihnas bem coM 3 a torça motora-e sna
Isaturrza.	 - •

e
) Discriminar o artiso Pti &lig( 3 éta nul PrJtend, commaciar ou fabricar.

Niira:. da lotaildállo:

••••

	

Rs. 	 taco
	 Ra. 	 $0:0

• Alclà 	  010 Ils.	 •
	 0/0 Tts. 	 1...

Somma 	
	 *Somam	 "Ra. 	 $...

Por este titulo fica concedido a (nome do

	

contribuinte). estabelecido á 	
	 , com ncgoclo de (dcilemina,•jo do ne-

gocio), a patente de registro pára o (dou:mel-cio.
for grosso ou a Mak, tabrwo ou lendo am-
butante„ em c-al.va C• !! veá:ettio a... tintos) da...
mercadoria.., acima mencionada... na fôrma
do capitulo IV do regulamento annexo ao de-
creto n.... de... de.. . de los—, pelo qual foi
paga a quantia de... (por extenso).

	 de 	 de 192.

O escrirturado ou euriváo,
• 1, 	

Recebi a importancla acima referida em,
_. de. 	 de roi..de

O thesoureiro ou collc:tor,

NOTAS — O registro de fabrica è iniepeo-
d • ate do de com:lerei° de producto de outra
proccdencia, e da mesma patente devem constar

• todas as especies do fabrico.
Quando houver augmento de productos

para cobrança de emolumento, deveri.„ ser meu_
cionados. na nova patente, o numero e a data
do pagamento da primetra.

A mesma declaracito se fará nos registros

g>. com:Efetue ou dos pcqm	 fabricantes.
gratottas dos depositas fechados das casas

Modelo III
(NOUE DA REPARTiÇÃO)

GUIA D1 TRANSFERENCIA DE LOCAL

Nesl data o Sr 	 loa a _linha) F	 , registrado nesta (nome
da reparti lio), sob n 	 , solicitou " guia de mudança do seu estabeleci.
mento c) inércia' ou fabrj ou do seu commercio ambulante, para......
c comi) o e(irido Sr 	 ou jirau) não se acha sob pressão de auto
e nada d 'e por infr do regulamento do imposto de consumo,
tendo deflicta-fechado tetrestabelecimento e transferido todos oiSten-
sities e mercadorias nelle existentes, ou tendo de facto transferido o
seu comercio:1am n	 n ; concedo, de accOrdo coa o art. 22, para-
graphOâ'2e.e:dti!-iri4iilaif	anuis.° ao decreto n 	
oresent44parik

•ãr
•

¥47ir ::14!
	

O Ofie da reparticlo,

Funi0 	
Bebidas 	   	  

5 •PhosphoroS" 	
Sal 	 	 ;11, •
Calçados 	   

•.kPerfumarias 	
Especialidades pharma-	 • •

•ti:titicas
Conservas. 	 	 5
Vinagre e azeite 	 	 x -
Velas
Ikaga Ias "	 	 •
Te:idos 	
Artelactos de tecidos....
Panei e artefactos de

papel. 	 •
eartiS de jogar 	 	 . 4 .Chapéoç 	 :á
Louças e vidro'•
I- e rr.-tgens

• •

• 1 . r 	 •	 •.

‘1,

• .• ,

Registrado pela' pdteizte
 tendo

(blotne.da Repartiçao)., 	

	

de 	   

t	 •	 . • • •F•'•

Por este titulo, fica conce-
dicisra (nome dó c,,ntribetinte),
estabelecido á 	

n 	 com rie-
godo de (denominação do ne-
-ceio), a patente de regis-

tra para Q (commercio, por
6-asso ou a retalhe, fabrico

vend ,:mbulante. em caixa
rehfcrilo a	 lantos)da

mercadoria ... acima moa-
cionaCa..., fdrma do ca-
pitulo IV do regulamento an-
acro ao decreto n..., de...
de.... de ais.. pelo qual foi
paga a quantia de,... (por
ic,:crisoi s. •

de roa....

O es:ripturarloon ercrivlo,



I;;
	

l)T .fl1() I g"
	

Ag.4),t,)	 1:1243	 1;;I::;9

_NI odeio IV

(NOME DA REPARTI . , ))

Cadastro geral aos estabelesimettos e individnos registrados para o romrserclo e fabrico de produtos rkeitot
ao imposto de coas= :3 orno de

..—....

.?.
.	 2.

? /
'	 ?

-
: ".

-,,•"	 .,.
' •" -

o
3 ..4"

.....	 .4
-" O.....:

fsPr",1:'S
r) i	 IMP),1 ) ,3FI	 _ .	 3

i

I	 ubS,RVAÇõbX

.
í:.

Pa	 3 F.	 ....s f,-..-1 I-,...ta
M.N.my

.—

....., 't

-

-	 :....,....- --roi
p 

a4.7u de multa	 ..... f.••...i

Modelo V

(Nome da repartiç-Zo arrecadara)

Cadastro dos estabelecimentos registradoras— , (:) 	, no exercido dolga....

X
REGISTRO

O
ta

. CAI WORD,
O FILMA 1.0.:AL DO Multa ESPECO& DO	 ODUIX7é46C lb
ow
03

r.;

, ESTADLIX.CMENTO IMpOrtillda

emolumento

IXPOSTO

C-alegou/3 - 1:8Pertanda

...Pl....	 • ,'	 ,:e; •	 » n" .1.. ...-

•

.. i i.!	 , I- )	 1.1.".*;..,

,	 ".,. ..	 ..r....V.J.: )

1

ú

n

.
.	 ',.:	 •.,.: .'!1	 . 4) -	 ., :.

NOTAS
.••	 •

z•s Na colunina • espécie do Impo,to- se dlscriminarlo as espettea tributadas relacionadas no registro, deslguando-ss
cada uma deltas pelo respectiva illunero..xlitortiarn constante doara. 10 deste regulamento, distinguindo-se sOrO algarismo romano
o producto para o qual foi pago registro por grosso e com algarismo **abico para o qual foi pap registro de re~sta. Exemplo ei
Para um estabelecimento 'que tenba%tdo r -nUtrado tóra do prazo regulamentar, pagando o registro de 514 e mais a multa de is ele.
sobre essa importancia, paia commerciar por grosso em bebidas e tecidos e a varejo em fumo, Ocupamos, calçado, COnsetTXX. T1-.;
uagre, artefactos de teddos,°eartas de logar, ditiphos, café torrado ou acido, manteiga e movei g será feito o seguinte —
mento importaucla do emolumento : 511$; categoria da multa: is %; importancia da multa ri$65;o: espécie do Imposto; 11,

I. 3, 5.8,9, 13* IN 17, a ai e 22.	 •
s. Na columna das obser4ãose3 se fará mania das tratuderenziaa de erma, de , local, os outra oualauer atterac10 do re.

sistro c si a firma está notlacada. , .(1) Desiguaçáo do numero da &atei° Ou eIrCUW3CrIP410.



de	 de !9e...

tZt xa de —.3— na importa teia de
.	 .	 .
.	 •	 .

	

.	 .	 .	 .
• ,,	 .	 e	 .
• ,	 .	 .	 .•
• •	 •	 •	 •

1	 •	 •	 • •	 •

• a	 •	 •	 11
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Modelo VII

GU. 1	 .\(...Cf,";:=E1-,;Jk0DE ESTANIPTr,ft.S.S P.XPA
	

GIRA DE ACQUISMO DE E.;"I'ANIPILflAS

•
	 1..-ST12.1.NGEIROS

	
•	 •	 (NOME DA I1EPARTIÇU/11

i	 •	 r,r.r•AR•ytXoj
„,	 7

I	 •
Impost3 a, es.r.rama as 	  -Pe,:ie do imposto)...

	 via N

Impo3t,3 de encamo d.o 	 (especie do imposto)

	  -,.., CStr..t.eleCi(10 á 	 n... ,. znin	 . F ' •	  estabelecido á 	
n . .,. focl(, de  .	 re!::,,,rado sr,b n -	, precisa das seguintes 	  ii 	 , registrado sob n 	 7
..1.. a,Milas ; Nara ,as rierczylwir.s despachadas pela nota n 	 , de..• precisa para 	 • (Pro.iticld de sua fabricação. ou mercadorias que lhe

foram apprehendidas em tal data, ou outro qualquer fim. justificado), das
seguintes estampilhas

	  (recta egula res , cin:as
. ria taxa cie 	
	  ldetn, idem 	

• • • •	 •	 •

• • 	
• . •
• .•	 	  ••••r•••• •

• . 	
• -	 . 	

.	 	
• 	

ou talão-guia)
ni intonda•-cia de

Importa em.– (por extemo; 	

	 de.  '	 de 192...

)e acanvdo.
O conferente, ou o agente asa*

	

F.•... 	

• lteceoi n importância supra, em—. de 	 de

O thesoureiro,
F., ...... elka

-	 Lançado g	 do Lx•ro caixa a....
O eseripturario, ou o escrirlb.

NilTAP —	 estainrilha: .1e ..-ern ser aiscrtininadas pelas taxas e formato*

	

r?a.m.eilar Ou cinia e pelas espades., quando se tratar das especiaes.	 • *-
Quando , o pagamento do imposto fór feito em guias, as estampilhas cor-

respondentes sadio divididas ao meio e colladas, metade na primeira via,ctue
• acompanhará ó processo do despacho, e a outra metade na terceira Via, que

acompanhar* a me rcadoria. A segunda via Icara na thesouraria como 'do-
cumento de receita.

Para o sal de prodocelio 7-aciona:. ou s o imposto, no caso do art. on, g , fdr
pago no porto do destino, procedes ..-se-á do mesmo modo indicado nasnotann-
tecedente.

E: facultada a impressa de guias com o nome do proprietarlo, tlteloc local
do estabelecimento.

Importa em (por extenso) 	

	 .. de 	 de 192*--.•

Recebi a importancia supra. em 	 de 	 de top..:

O thesoureiro ou o colleetor,

Lançado a lis  • do livro caixa a.....

O escripturario ou o escrivão, .
F	 .

Nur , a — t fumada a /inpimssito de guias cora o nome do proprieta rio, titulo
e local do_gstabeieciasento. 	 '

Nos pedidos de troca de estampilhas, para liquidos a enarrafar, deva ser
attendido o dispOsitivo dó art. 45.

As estampilhas deveraser discriminadas peias taxas e tona -aos e pelas espa.

ates, quando Se trt:v dast Opeiaes.

-

.	 • t.	 ,	 • ,	 a.

.. g,	 4 .4, I . )	 Ir	 t“1.• ;	 ;

• f.;;;I:r-...,-;

•
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SoN1i1,-1..•i!'l 13151i

Em 	 de	  de res,,.
Guia do sal grosso vencido a ir 	 estabelecido

à rua 	  a 	  Dor P 	  prGpi 'cario
da salina 	 Um do ext.iix:Ic..i.th: n:;.,

A,
r,
cs,
ti,

rua. ....	 a....

"
a"

e.

TOLCrát. eu
11

ã
eq;q•

ea3
2 qp

a

,qe

ara

Marca Quantidade Numeraçao

O proprietario,

E

I
Marca IQuantiesidelNumeraçáo

I g
TOLIINZI

v.)i. • \*A-S

I

•

•.n

o
o

,

z
o- "
E '5,- 3

, o 9"
L —

vozeatza

1	

Modelo IX.

Elo 	 de••
Guia do sal grosso vendido a 11 	

tua 	  11..., por?	
da aalina 	 Ou do • :•.-

O propriczar.o,

NOTAS — Quando o sal Mr. vendido com O Imposto a paga:, -:.era observado este mesmo modelo, sucio declarada aquclis
circumstancla no corpo da gula.

Quando as estampilhas não couberem todas nalugar designado Fora a respectiva scllagen, poderao scr empregadas
em.quMquer parte do corpo da gula.

Os livros-gula. serio organizados de fôrma que a cópia da guia que Lar na fabrica seja feita simultaneamente por
meio de Papel carbono'A referencia aos volumes mi-ia-á quando o prOducto sal& assina acondicionada.

E" facultado o a uemento de casas c dizCres neste modelenahin de se lhe poder dar tambent °caracter de nata corar- crrin I.

Modelo X1

	 de	  de ia.. •	 Em 	  ae	  JC
•G lua de :cn.cas ou vidros	 .•	 endidos a IP 	 	 Gula de louças ou vklros ou ferragens vendidos a é! 	

...stat -lede° 4 rua 	  	  por F 	 	 estabelecado à rua 	  • 	 , por P 	proptietario da fabrica sita á rua 	  a  •	 proprtetarto da fabrica alta à rua 	

	 .de
estabelecido á

proprietarlo
• -nto c ;r,i 	 dto 1 rua

•.<

O praprietarto, O proprietario,

Nova — Quando as, estampilhas na0 couberem todas no logar designado para a respectiva selagem, poderio str capto
gudes em qualquer poto do corpo da guia. .

As louças ou os v	 sahidob'sem o pagamento do Imputo. pira serem beneficiados ou acabados, dos 'CASOS previstos no
vet. Eike quando tiverem de voltar a propria fabrica, será° acompanhados desta guia cem as bleciaraçbee necessarias.

Os livros-gulas serio organizados de fôrma que a cópia da guia que ficar na fabrica seja feita simultaneamente por Meio da
papel carbono.

A referencia •-..•-; volumes lar-se-á 'uando 03 produeios sahtem assim acondicionados.
£ facultado o atigatento de casas é dizeres z;este modelo, e n rda de se lhe poder dar tambem o caracter de nota comerei.,



"sit:RèArrend	 '
'"	 ••	 •	 •

, E 7	 Cl

<t: .0 g	 9,	
o -r...-	 .",-:

E .0 ... 2	 -.,	 'Cr:
=c g ,	 O.	 0,--	 ,4
Z .	 ....	 ti	 I..

-3

'	 :	 f

G..

211.1

n O p

DIA1110 OFFICIAL	 Agosto (Ie. 192i1 15C

Modelo

N	 Em 	  de 	  de 193...
t...... ,.7 .e tecidos 01 p ip... , ,..	 ':	 vc..d1d03 à F 	

c-:Aticlut...áv a sua 	  TI 	

r 1 " 	 	 	 , pr.); =tarjo da fabrica
p.i ti ,, litT , tk, 1.11, alta A (.3 . • . 	  •
I. 	 ..............................—

• 1S

c

N	 	 Em 	  de. 	 	  de r 	
Guia de tecido , ..i i ,, 1 , • ii, a: Iate! " . vendidos a F 	 •estabelectuo &. rua 	  a 	

por E' 	 , proprtetarf0 da fabrica
t .. •	 •	 , •- ,• • (::),,tu á raa 	
a 	

-;
— c

E

O proprietaria. O proprietario.

Notas — Quardo as mtampilitas rio couberem todas no lagar designado para a respectiva aeliagem, poderio ser empregadás elo qualquer
parto do corpo tia atua.

o, tua— =lidos atm o pagamelto do imposto, para o depoaito ou para beatficiamento, nos casos oral/131os no art. tit, 19' tenra 0.
e onaud - tenham ce et ::ar a propr ia fabrica, serao acommianados desta guia, com as neeeasarlas deciaracties,

Us vrcs-gutas seno organizados cic tenra que a copia da guia que ficar na fabrica seja feita simultaneamente po_r meio de pape cai
Nas golas das rendas. ri. 9, tiras e entremeios bordados serio mencionadas as respectivas larguras em casa esp~1. •
A taloa:Ana ao peso	 r. •••• . v	 os	 luel,,Ç que pagam o trapos:o por c•.. fôrma.	 • •
E is( b nua o ogmeuto de c: sT	 i;	 neste modelo, afim de se lhe poder dar Lambera °caracter de nota coaintercial.

•

Modo e.

	  e-	 • 	 ,-tte In..

Guia de arruas de f ...go e sua.; r.ulkões ou apparelbos •
*andados vendidos a f 	  e!,tabele,dec, ã rua 	
por E 	  proprietara, d. JuNr!..a sit. •., á rua 	

i? PCADOR1AS

c

.X. I 1	 -
N 	 	 Em 	  de 	  dc lt,..• • -

Guia de ariNas de fog , . e alias munições ou apparelhos
!Lanhados vendidos a l' 	 estabelecido a rua 	  n. ..
por I' 	 •	 proprieiario da fabrica sita á rua 	  n... 3i

VOLUMES

o

C
.0

c.—
r"

proprietarld;+

NOTAS — Quando as e,.:3:r.r,:,,es p ilo couberem todas .!no Ibpar designado para a-respectiva sellagem, poder go*er coitadas egn
qualquer parte do corpo da guia.	 - .

Os livros guias ser.t •: r . :gani -.ados de forma que a capta da guia que ficar na fabrica seja feita simultaneamente por rui() de papel%
sa n bipao.	 ,	 .	 .

A columna de peso de rre-cadorias é para os productOs cujo imposto se ielacicit'n tpinhem ,enta, 0 peso... 	 .1 ,. • Notado 0 numero de Casa- e dizeres rieste modelo, afim de se Ihs poder 04;r taMbeta 9 . cânefér de doia dommeeial•.4	 o preço de cada objecto.	 •	 -`' .

	

. 	 •	 •



Numera- Peso
ção

AIERCADOPTAS

Metros,
qua-	 Especia

drados

O proprietal J.

Quanti-
dade

VOLUMES

.1letr.)s
l'Anceie

dra,•)i.

O er..,rretá,riN

QuLi- PettoNumera-
çà..)

•

.111rea

s	 1".

...,,	 •	 ''.5' -4--- --	 '.:3'
..ã g	

_

O rd•:,?(.t".,:r

•-••• 5

7

VOLUMES	 ÁRCAIMiltiAS

o

o.
C

O prol,r:eiario

9

•
n.1
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MI-odeio XIII

r tin 	 	 da 	  de 1h2... N 	 	 Zot...... de 	 t d: Ill.4...

, Lia de ..iutejos, ladrilltos c utosai.,), vend'doi a F' 	
rstabelucidu a rua ...... .....	 n...,	 por E. 	  pro-

Guia de azulejos, ladrilhos e mosaicos ventlidos a l'.' 	
estabelecido á rua 	  o..., por F 	 6 

.
'pro-

v i...14-'4 da '011.h:a sita a nta 	  n 	 sprietario da fabrica sita á rua 	 n 	 .

.s!., rss — Quando as e!a ,urt : • :,..s r•ão .:•?.:bee-, tO,laa do logar designado para a respectiva sellagem, poderão ser cofiadas em
talr,r.- r i),.-att: d•) ..:..:•rivii da guia.

, )s !ivros guias ,:r.-.1•3 org.:21:_ae..-. , •.t f Sr:1,1 C . U2 a copia da guia que ficar na fabrica seja feita simultaneamente por meio ela
pátio! carbnno.

E' ;.tc•,!::.).) n zi:graento de czszs e dz .:• :. cs neste dtodeio, &rim de se lhe poder dar lambem o caracter de neta commereial.
:

r

.	 .	 ;
;

1.1

1 °dei° XIV
1:

N	 .. 7- -i 	 'e • de i- ; 	 	 N 	  Em 	 de 	 . ..... i.. .d4 102 	
;

•:. ,o. .Ç: :2; • •• n '•,, e • :71)* •.ta %ou • ,-: ,-. r 	 Guia dc gozolina e naphta vendidos a P 	
te :. n to 1 rir., 	  .

	 ,	 . 	
O pu•	 stabeleciJo á rua 	

 nV 	 	 I' 	  proprietgio ia
	 	  por

	  P	 a t•-tao.áro P :kt,:-,0 L .: ',:o-i,..1 sita ;:
1 •.' 	 -'rua	 I.	 „ 	

') "AS — Q	 C).:tere-a t) : Zs ri i •eg	 ,:csignada par., a respectiva sellagem, poderão ser cnliain
e:. 1	 1.tfc 1 Ut T	 :1,) corpo la

!)s n i•-tts gu i.:s sc.:ao	 •:?	 (..e a c.spia .a ziva que ficar na fabrica rieja feita simultaneamente per meio do
itapet crehoun.

4'	 .) 5: o gncra)	 c:.):5 e ;::szia	 2•itn e SC Ele ;miei- dnr tambem o caracter de nota c:nume/ciai.



4 e

:

er.

C

•

í

-
titic

7,•
e

-1*-;
0•1.,	 ;
C	 ;

•

ti
çi

o

ti

'

c- s.;
(S.

r:	 •

E
cet

7

‘t,

e

Co	 E
ti	 4:-s •

o
C.o si	 e

11.• 0
gu.

el	 C

=
.•+.•
CP.4,)

0 3

o. •

5
gg.11

c

•	 J

o

•

• .Nf,x1o.-feirtz-	 •
"3. •

MAR10.— OF IP .1 1g...A 1j	 Agesio de _isee

á .4
a 0
GS E

Modelo :XVI

nEspAcuo DO s

r:

o
E E

t,

	

r,	 abaixo declarado, vindo de
vstabelecido g rua 	 	  ,nna.embadrecsaçpaaocha o sal grossèe i

•:-	
,	 ...„ .

	r 	 procedente:de 	 , ontratia•cm..... de  . ‘

	

.4 v	 de tga. e a e . ,
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c c
I.•

raw.

imp(Acr.sm"

I MNCISTLIP

•	
.	 .

• •	 -	 .	 •	 •	 •

3 P. EL O Mil saccos de sal grosio, pesando
-	 ' cada gel $ c ssdnta kilod : lt,ttti ) 'rsessenta mtl kilos a 	 S',.:."-, 1:2001000

2, A. C. M Quinhentos saccos de sal grosso,
pesando	 cada um sessenta,
kllos t total trinta mil kilos a. $.,2",

.i

3 A granel e aill kiJus de sal grosso a'	 sti.:t. .
i •	 ?it.°.

3:0 r•fis...

Data e asaimtalltra
(aubre seno 'de 21t,ce)) I
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PREÇOS
	41,

•

(Data e assignatura)

lenTA — Vide arts. 68 e seus paraexaohos. élla

MARCAS
41•1=III

MoilleIvn XVI(

Ao nollector das rendas tederaes de 	 ••

F...., proprietario (administrador, ou gerente) da salina 	
toa do deposito de sal), sita em 	 , pretendendo remetter pira
(Porto do destino) 	  icilogrammas de sai bruto (ou tantos volumes)
com a marca...., pesando cada um.... (idlogrammas) á ordem (ou à
consigna;ão ou vendido) de P 	 , estabelecido á rua... n....,
vem submetter a presente nota ao visto dista reparticlio, afim je
poder embarcar a dita mercadoria no navio 	

O imposto correspondente, na importancia de 	 , foi pago pela
guia (ou pelas guias) n 	 , de,. 	  de 	  de rQ2..., que ora
e (bibe (ou o imposto, na unportancta de 	 , serd pago no port

defino. como se verifica da declaração feito na respectiva guia,
pelo que o ..3‘ ,15Plicanle se prompIfics a as-ignar o termo de respon-
sabilidade legal!.

Data)

Foi exhibida a guia Cia Riram exhibidas as guias com imposto
pago, pelo que Ode embarcar (ou foi exitibida a guia com o imposto
a pagar. Pelo que, depois de assignado Sermo de responsabilidade,

e albarcar).

3Iodelo XIX.

Via .

rzrja.	 azlide de mare-lorIn do2tinadr, co entunpirc, isontz de

l=palto de consumo, romettidn n conimir::Late por groo

Sr. Inspector da Alfandega ou Collector de  i 
F 	 , fabricante de 	 ;, estabelecida em
	  neste municipio, ou cidade, á !rua  e 	 ..
li 	 i	 , pretendendo,, registrado sob n 	
remetter a F 	 , estabelecido á ma l 	 il..,
da , cidade de 	  ( 	  litros, kitos, maços, etc.),.

i
afim de serem pelo mesmo Sr 	 ! (firma ou nome
individual) exportado para o estrangeiro, vett, 11 fúrrna da lettra I'
§ 1", do art. 111 do decreto n 	 	 , de.... : de  .
de 192(3, submette: a presente guia ao visto dessa trepartição.

I 
1

; Mar:as Numeraçã,)
Not:: — No	 de	 N't.:.,;k3 . 1 . )	 d.Lr,er.á

- .J*; 3 ; 1 1)0StO	 o... a do	 pa,;o	 	
pelo c\ per: ador.

)1 odeio XViii

••nn•••n

Via 	 	 N. 	
.	 ,

Geia para embarque do moreadorla exportada para o estrangeiro,
isenta do Imputo de consumo

Data 	
Assignatura 	 ,

Sr. inspector ia .'..cali."2::., ou 2o1le.::or

F 	 . , proprictario de (nome .170 23tab2le:imenti f.ibril
ou :enunercial), sito 	  da cidade ao ou do
muniam d 	 , registrado sob a 	 , pretendendo ex-
portar para  "	 , pelo vapor 	  (piantilade.
esp :ie da meradori.2) de seu fabrico, ou recebida de I? 	
faoncante de 	 -io municipio ou cidade de 	  C011—
forme guia n. ...., de 	  de 	 - de io.., a 17 	
vem na lórma da lettra...., §... do art 	  do decreto it 	
de... de 	  de ig 	 submetter a r.:-.2-,::t. guia ao visto dessa
reparticao.

•

ciCiniars

Visto

(Nome da repartiào e data)

.V 	 •
(Isenta de Sella.)

3lo(1e14)

Tabella das marcas e dos preços dos- productos da fabrica
de rropriedade de 	 , sita á (rua ou outro logradouro), na
•(cidade ou outro local), do EStado de 	 (nom: do Estada).

Zsprcie lyla: • eas NAmeraç/o

Data 	
Assignatura

(NOM: :47 n..?partição e
4.) 	

(1.

Quantidade
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OFETCL1T. •.• Agosto -de 192g 	 1

IvIod.c.14, 1 X I	 -	 ."

-do:- Chan3' de tçzpticiartis-, da: estemroinz do laapete, de- nossmne • -

Trrnto DE GARANTIA E FIANÇA ENTRE A FAZENDA
NACIONAL E F• 	COMO ABAIXO SE DECLARA:

A . 	  dia 	  do mez de 	 de mil novecentos e 	 1
compareceu nesta (nome da repartição), o senhor P 	 , proprie-
tario da fabrica de 	 • , sita á rua.... n.. desta cidade 	  e na
presença do senhor (chefe da repartição), declarou que, de conformidade
com o art. ui, t", iettra a, do regulamento anelo ao decreto

	  vinha assignar o presente termo
de garantia e fiança pela importancia de (réis por extenso), correspon-
ddle ao imposto de consumo sobre (discriminação dos artigos pelas
airmiidades,especies e taxas do imposto), Rue uw,ta data, conforme a guia

z,presentou, visada pelo agente fiscal 1 . 	 ,despacha pela (nome
da emprcza de transporte) para A 	  residente em	 	  obri-
gando-se a provar, dentro do prazo de cento e oitenta dias, sua sabida
do territorio nacional e entrada no e•trai ,c•ro e responsabilizando-se,

a falta desta prova, pela mencionada importancia acerescida da multa
regulamentar, dando o declarante em garantia e penhor da mesma
r:_s r-,on:,abiliclade toda a mercadoria existente em seu estabelecimento,
as armações, moveis, utensilias e mais efeitos commerciaes, que cons-
-..ituem o activo do seu negocio, ficando assim a Fazenda Nacional com
Tola propriedade dos mencionados bens, sem qualquer turbação da
ços5:imacdiata, si dentro do prazo de trinta dias, contado da data da
.;ntim4o, não fór paga em dinheiro a importancia mencionada neste
tra,o, accrescida da multa.

obrigar-se, sob asDeclarou tambem o mesmo senhor F 	
penas da lei, a entregar á Fazenda Nacional, representada no senhor
tchefé da repartição', ou em miem de direito, os mesmos bens, desde
LItle selam reclamados, si não fOr satisfeito o compromisso neste termo
critrahido.

E para os devidos e legaes efeitos, et (o escrivão) lavrei o presente
termo, que vao assignado pelo senhor (chefe da repartição) e pelo de-
ciarantc.

(Data c assignatara . sobre scllo do valor prororcional).

TERMO DE GARANTIA E FIANÇA ENTRE A FAZENDA
NACIONAL E F..., COMO ABAIXO SE DECLARA:

A 	  dia do mez de.... de mil novecentos e...., compareceu
nesta (nome da repartição) o senhor F..., proprietario da salina .....
alta em.... (o:t estabelecido com negocio de sal por atacado á rua 	
• desta cidade), e na presença do senhor (chefe da repartição) declarou
qdo. de accOrdo com o despacho do mesmo senhor (chefe da reparação),
e na conformidade do art. lu, §	 lettra g, do regulamento baixado
com o decreto ri 	  de.... de 	  de mil novecentos e vinte e sei,,
vinha assignar o presente termo de garantia e fiança pela importância
de (reis por extenso), correspondente ao imposto de consumo sobre
(numero de kilogrammas) de sal grosso, que nesta data, conforme
guia apreentada, despacha no navio 	 , para o porto .....
a A...., estabelecido á rua  n  , obrigando-se a provar
dentro do prazo de noventa dias o pagamento do referido imposto no
ponto do destino, e responsabilizando-se, na falta desta prova, pela
mmcionada importancia. accrescida da multa regulamentar, danda
o declarante em garantia. e penhor da mesma responsabilidade o sai
existente e as safras futuras do seu estabelecimento (on as armaçlies,
Inoveis), utensilios e mais effeitos commerdaes que constituem o activo
dn seu negocio, ficando assim a Fazenda Nacional com toda proprie-
dade dos mencionados bens, sem qualquer turbação da posse imme-
diata, si dentro do prazo de trinta dias, contado da data da intimação,
não for paga em dinheiro a impor tancia mencionada neste termos
accrescida da multa.

Declarou tambem o mesmo senhor F 	  obrigar-se, sob as
penas da lei, a entregar á Fazenda Nacional, representada no senhor
(chefe da repartição), ou em quem de direito, os mesmos bens, desde
que selam reclamados, si não fôr satisfeito o compromisso neste termo
contrabido.

E para os devidos e legaes efeitos. eu (o escrivão) lavrei o pre-
*ente, termo que vae assignado pelo ,euhor (chefe da repartição) c pelo
declarante.

(Data e assignatura sobre sello do valor correspondente)

• •	 -
•



MOVNIENTO 1) IS F8•1
TAMPILif s.À1 F.: C' iNSC

o

O

cn

8
a .1
4 "5

si 1.0 -(t)

o
101

o

•t3
o
a.

o
tJ

O
Id

a.

o

1
C5

= I -
.2 n

o

8

L56'.$	 '.:, x ta- - ir.) ta	 °amo (wric iAL	Azo.,14, dl, ;02(;
.........	 =e

Modelara XXIV
Livro do MOVinlein0 da producção, do rosca:ao* das estesopilbes da fabrica de. . .. , de propriedade d.e F...., sita á rua— . t...

NOTAS
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Nr cetlelo

zelmetta h gOttere'ã0 o conto e oorveja e dita eztampahas. de fabr:a do..	 tuada á rua...
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Ve ti.da
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Seada
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Modelo	 X 1S
M y r: do movi-mento d. rJoan:ção e cosmo do alrol de cama. carlag e chola m.taral e , d115 estam:o:lha

do ?	 	 em 	

/30vimtNTO Da

E.ST A Sipli.,11A •
C;)N312:40

Com o imposto a 7.agar Com o ImFosto pago
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NOTAS — Ao enceo —ar a esc opta ao ultimo dia do soez, de. era ser ene , na celtion:i e das °Usei vactScs, o calculo da producçao, deduzido
ouguem geral, sc oido o siora cav.:tente ra iabrica lança(10 nas rcp •C•ilit 1 coillrnna3 . 10 ,aIJ.3 tio Mei 2egUill:C.

O meaueo ee ui e:: :3 1 Tela u amente .3 estampilhas c ao a guei sahico coO isençao do imposto, .uja %maldade elo Luc" miúda durantee lica. g e r a oneurwaida ....1,.:.•j:Jmna die obserraOce ao eucerrar a eaeillna. :
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Livro do movimento as entrada e eshida do sa1 grosso • das estampilhas do estabelecimento exa ..u.GT e imitadal. ai
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O mesmo será observado, rcialtrannate Ia estampilhas.



MARIO OFF ICIAL

ft/Q.t.V.St;3580

r.301

owe'...awsau

c.)
I 3

ti'

C

•••r'

I

0175r8JJ :":0 5!E!
-W12.12 OSZ 2011 Sues
r.p man To 'opa:
-lipnd no 'opeuros.
jus op satatua.:ton

.=, Ios
o,
ta

optruirnd r.c opa: ua.:
Las- ;.:p sranna.:romi

o:rt.:q :as sp satr.c.s.:foRi

,	

	

I 	
0:n.lo ias op FTZUZIM.20/111 I

up..1 ap outurx

1 

l'.... j.
zr..T.,:

/

e.	
I 

rIG

,

o
n13,

OeZ
-TM nO FUMO :e/E oçr
20(.i CrOS Dp r::a:
abualapp sp

optitlia.1
!as op :rumou, o:1N

orinclsop op
oiatitnx

altia:laraou

e.•
7. •
7

7;2 , 2
r-

-

Z

" Modelo ‘TXXS" L

I.:no do =ovimezto egodzogo e consimo dí a'parelho' sanitaos e das o:tangias, t o e:tabelecacatto
de 	  	  oito á nitre- 	 2* • • 2 •3 I

AN s:0 DE
192... -•

Mc! Dia

(i)

C

(11

e

7.7

PRODUCÇÃO E CONSUMO

c

ti
be:

c
e.

1

(1)

GUIA SEI.I.A)A
p.miAmt:sro

1)0 imposTo

tf.

`.1

(21

mpvimr.NTo DAS
ZSTAM111.11AS

dl

co

c

	

-...--	
• .

No-r.xs - Ao encerrar n escripturasito • no ult ; Ino di2 ,de cada stt? dever I ;:er te ; :o, na Coltnnna das onservaçõee. o calca,. da
V Toducão de cada especie. oeduzirio o cb,nssimo. sendo o stock existente na Malte:: lançado Ws TCSpeCtiVa.5 cnItinusas do :tez seguis:tu.

.	 .	 Idevendo 54T o mestaoobsen .r.do	 atina to e4,esPpinpilhas.!
Os tabriuntes poderão adqu i r i" liVra, 1,omente com as columna.s c di7erC. • neressarioa ao movimento da fabrica.
(I) Nestas s:asaç derenlo ser d claradas • IN especies dos productos_.consdan;cs e() art. 4“, § .1n. letra n, ta ,.'S Carne: . hall;I:itaa.

2.antorn e. bacIas. pias. esc.
.	 (2)- A escripturn'On dCS848 (114.1r,(1341( 1èiii Por fim a -consuatacão surtia (1,'ra..,.auien,to do imm,stop. • ,... -	 (" •

.	 n 	 , 	 1 j	 . 	 • l 	 o	 . ; 1•.	 •• ( i • o 	 . , t • I 	 , / I	 1-.	 1 o'	 ..	 o ,i n	 • 1.)	 c	 ..• .	 • 11

.. kt • ' : ;,- 	 ! . ..11;.4 9',14	 • -a.- ,.	 - • r • '	 ' 	 "	 *



112165~13180

II
som

-- •	 •
sopejututsa a çoiuht..

—
I	 ....

'	 ROUX — goatte,ig
! ,.. _	 !

— sPia
_.. I	 J

- -Isoilaw

gopz,:auelça 3 SoPILL	 1

''-
-- -

ins.w.ta Rop • naj.	 . 1_ 	 i•
I	 _

so.trw	 -	 1

- 51.1.13 So¡f301	 1

501!)1
_

.1 .

SOO/ — 1:81J3

, -
*.	 N0, 1- IV

s ),-..ecineesa a	 1,111 sop;Aai
;	 soysow 1•

solvia!
-4• 3. sonaw

SIIJJ 50p$3.1,

*	 1.1X5 13,113 ep Oh' IllII.J

o

C

e
s395yAd3SE 3

J$
—s Jet

;5 o p oeNoup
• P.T3P>1

• 5 a lig	 .
1:4. um!: A,y

I: .a..1.•$Ja
- -	 — - -

5.1.row
alp.-oute1;;3

;pec we,sa
trn Ja, unas3;

5 .14:-.W 	 I

3urin
-eznbt tuti
11? welsa

_ .

_

t 1 U !; (n.3	 1

g l./$3W	 I
13.1: JI3

5 . 23aw	 I
11113

Pn01

,xvw
ilf! f

_

ILL•	 •Lwn••

1.	 1
I. 	 I
1 	 I
I	 I
I	 I

.1	 I
sopedunnso a aolum.

slpits — soanin

Sexta-feira 13 
•e 

.) abri.;

DIARIO .OFFICIAL .: gosto de. -192i,

-

.

•
E

r 	

y ...2e . 	 ij•	 's.

, _ia' -.: ...	 . 1,-...l.dife..: : t 	•	 , _ n.: • :;r:Ztiodelcp, .W. X,¥.13i..."	 .

Licr: to movimeato a 9 p:ohogo e .crranetrio do a'..VO terral° o m-oko e U.1 93tsrapi1hc,l, ao og,:,bologniento
j•—••• -.	 de r	 , Oito L-rtus .  --- 	 a.

.._	 .....•	 ,
IPROMIC.,ÇÃO E CONSUMO

Ca e .t.rrado
	 Café micto

=
AÇ't-.CS

i

• R.unettidol
'h á secção de
• moagem L 

aos eslabe• cima .s
'adm.:atos
moedoras	 consumi-

V.OR° V-ndido
á comei--

res

•

3

movimcNr3 DAS ESTAkil-
PILDAS

;
1 I ! -;

w•	 4
f3	 "2

	

.2•..$	 O !011.	 ao	 •O '
04	 'em, 
E:

	

O.	 RR •o	 au 

LEn •

.1'	 • .	 •;.. 4;	 V'n•
1. --.1,.	 .	 .	 ,	 t ,),	 ::01

.3	 3 : '41 oh I t ;

• `a .; I , I. 3 3 ,..1

• ,
	 t

s .	4t:'..)..o:/: •	 3!	 • ' Z1 i.C..' ;. ,	 r •	 — 1. 1	 ;•
"., 1 . '3 ) . :;,,,,...,..	

'L 4.i!)

•.)

..:.."
..1 .,.^.,.,	 •%. ,

:-	

NOTA — Ao enerre.4-as astat:ptemiS- no ánljintoe, altbdifulaNda01=-T. 45:3Yefá • 4¥ -11,10a 12.,-fojo'f. aAfia -Cti)szs.rra'çtAs'. O séalettlo dal .-
ProducÇão-e 4 café torrae40. (3-étaa:do 0 consumo. s :ledo o .3 ock ezestdede na brlea lançano na xespcei.fra coluntua do mez s.:guine,

_.	 devendo szr o ut(4......ifi (berrado quallia iio adi Abeddo e ás estawfilbaa. .

'"
..a.t• z.- ,i.••!	 o- - •-.+4- 0,1 ,'... I .	 i ;_ , 	. rl •3 33 ... I..f.,..•r•	 • n 	 "..2,.. •o •

DM', .1 • é n• •n n 1 .1 ",P.:C.9"ft • -. N- L:t .	 .	 l_t	 ': -	 :f 'V.- t	 f' 'f.	 • .! f' )



s.
o

(r)

•

Me z Dia

ON•••••••

2

..nnnn •nn1111•11

x.ta--.Seira .12 .FIA1110 QUICIAL Ag1),.1./ 11' 1020

5.10 ,N1SA0
o

.15
e.> C:

.7o

-E"
•	 o

wo C
•rS

5

ti o
.4

C
P. E -

=
151
a

w.

•	 o .•

,o
C

Z.! o

irs
sct

C

o

.3	 •

e_
C

'O E
c -c
E 0c

:

)°'!

•
49 e
ni .0

E e
•,

•r, j!3•••
:::••• E

kW

;00!

oP.

scs

C

c

e-

c g - :f. C

C

0
C.1	 •

o
 "

i•-•3 e ,rzr
E ri

C

o „
.70

O 11

13

c
ti

44
o- •

I .4:

ttol Z.

E 4,
c Fiz

,

79•c,
C	 -

otet
o.O

e	 I

onet
cil

C
n-• ti (% 1.

c

E

: E
o e

E

o
:tt
0,0

9:11
rd
o

c

ti
E E
c.=
E c= ã

Ce..n c, o

ras

o

'

o

0 4

c mi"
ri c

;

qJ
o
5.

zirc-

a
1

c
..L;;

•Or

•	 es

tra. 1
.1:..c5

:•••

s . ap-1 urup
sokz

sa,.n
p s•in

:p sob - 110

á -
Z Z,

c,
r

C- 	 Sfhp	 5.111t1

' c
	 rps

c

E
c
	 s is!

sit . p r uru :p
sorria')

R) lin 5:°P
7p stir op softziutt

sc:r s.:p
tua cp

3rotlelo x iii
Livro do lccv:meuto de •producçáo a consumo do po.pal e seus artefactos e (lo.s estempilhas ds. fabrtc: de

	 sita 6. ruo. 	

SCJI',17(..‘, AO 1.51)OSTo
1,0k MEIO DL GUIA.

M(1.1.11MENI I, 	 -.5

•

(1)	 (x) (2.1(.1

c	 c
E

c

ti

10:

E

.9t	 E C -

á

C

C

C•;,-4

•"5
Co

e
E

O

O
"Cl

E'•9
C C
'C

c
ti

""•-

nnnn••,

`.•=5

tr,c..

"ri-;
•
Tu G.

• :rci xs.— Ao enzerrar r.,es:rintitraçilo rio ultizad di-t c e cada me, deverá ser kilo, na colamna das observrtccies.
p7, <1...-cç;:.0. de dada especie. dedr.zricti ti et insttao, sendo os:respectivo s 	sellattos e não selladiis'. lançados nas correspi

ira tais dii	 sclamte. clt. i-en do o mesmo sei' observado quanto as estampilhas, quer as retangulares quer as de ialriti-,-.1y14.
_os faLirictinteS rriderf.ri adçairir livros somente com as cubai:nas e dizeres accessarlos ar, motamento da fabrica.
..Nrk•talcton..r;'.o.,N.r declaradas as especies de productri, constantes c i art..4% is, letras .f e Li e ,ailaert 1-111.

• 3) Netal ea snN dever:40 g:: &teci:Iradas as •species de preducto, constantes do art. 4t• IS, letras a a-t: e alincn IX.• :



Sz;•‘fá-feiril
	

DIÁRIO OFFIefAL
	

NcrosIn do 1926

e

cd

oC...

ID

co

5
c

);
:
i

o

o
E
c

/ E

a.o
k

.	 t •—•

o

o

ei-
E

c

o
•••
tu

1.!? o
E

E
#-n.• o

o a

1. ,
s2

C

out:v

ti
•-•-•

9

$1101:C	 -;-;
„,

C v t ,	 •	 • 1:1 n
.0 ti

c

C- C ..•-•
1:•••0

o
a

o

o
•••••	 ••••••
01 14

.14

c.
151

_

!-•
n.;

•
c

o

d-:;

,,„

_
.1"	 711.

‘,	 1
0(1

1.
o i

ov:J a! ri.-2,1,-,u.,:i	 Ni

911

oluN.L.:::,:•.;ag op	 :•;:-,),1:31

.4

IÀ	 •
Jia cd

cl
c:	 •

110	 1

7-'1 n

...-. t=
•-• tà	 r...LIV I
E 9
-:-:,d•	 ,—.
.--	 0.; .t.,:i;	 1
,

..1“1- O
7.= .•
7: n
e: Z.

E
E E

1PIVO

Of

cl
cl

tZ1

7:1Ç

1

• • .1
cd:u N.
	

;=•

••1a. Pi	 r' et>
11.

o
1:	 .1	 1

E11.

1,-1
o
iu

1N I od elo X Lir

Livro ao movimente de entrala de queijo typo Ilpins e dae eatarapille-s, -to ostr.belecimento c3merei:1
de	 	 , eito á X. , 	  n -	 	 •

INIS%1,%	 1 . 0	 Pi:01)1.:i10
•	 1

movI n 11 .:Vt•)1•E GtirAMPILIIAS

MefeaJoill
o.

E

•n•nnn••

c

c

Lielerivi-ados

cl

o
c.

Imrsostk.- ti

cl

-a

C-

o

c.c
te
c. C..

•"!

- L.

—

r

••••nn••n

..... 	

i

:i .'... I.i. Vi' ..

(ima
de ri.Z15:1

Dia

E	 (Si

*V.



áffiewaren' 	• n•n•••••	 15••n-.

Inana-tancias das vnd:ts rça!izadas boi. •
ld.r.a,	 id na.

•Idui. i rn, lana.

••••

Dz 3
á

Dl'

•,•••nn••

R1',6 1 	d3

F ulaao
6-3

I 1926

março	 cisa 1926.

Tal
8 - 3	 6 - 3
19t6	 ir,r26

•n•nnn•••••nn•••n••••n••••••

...c,.	 ,.á
1..., ta

.:::	 -11r4Spi I
,--•

3 V II	 ..
o

-.1)';;4n1„

• 11 -J.1j V I

r	 t,

-a -
I

c.
o

o.
E
o

o
F.!

1-1

À

5

158	 SoNta-rira 13
	 DT A141(1 0:1:Te1 q	 ~nei• rt., IC1,9(4

Mo c3lo XIAVI

T.:vr	 o e:cripta 11:131 d03 ostabolulmor.te que vota= Sola3 o obrai) do OUTi002

SaUll du anaz nnt ri r 	
esLani p itha-.; cem. radas pclas 1iias d.: ars 	

Soturna 	
	 •

Estampilloscurres:;•las (a d:dazir) 	

Sato:1) qu rass:: prra unz

• 1	 'N	 •

"NItenie: o	 1 1:

Gula de reràrzimetto	 :P-7-aL	 1:1;:•=t,0i.c :::•s=clo1):*
o1o:trizidsdo

(NOME DA COMPANHIA -OU ENIPRE2A) i(QS:),'::: ,R1 0.t s:1.CV`")V,1 II
•i n IY.,I,:Iltj.) L.CI V..V . 1 a o'ru:.:::

Imposto so'ere o co;isunu.) de energia electrica 	 arrecadado 12

accórdo e3111 o re .s.tu1al110.11t0 apprOVaa , .) j):19 decreto	 ti 	 9

	  de 192).

•

2
•-••
a»	 • ti

"
•

o+

(1.0J..11. 1)0 1 :;CPIPTOY:0 C1'N'IR.11.) • •	 •

Arrecadaç::: . ) do mez de 	 de 	 , a t,abe.r;

COasuti10 de u7.. 1  ilovatts-bora a >010.... 	 ...5...f
consumo 'ÇIe torça	 1- ilovatts-bora a f005.... 	 • • •5• • .

"Irotal arrecadado 	
1..ocninissáo tre 1 ' , 	  ..

•,	 Liquido	 Rs 	 .....4,,
I .,

c:ome da cid(tde) em .... de 	 de 192...	 .	 .

.4ir • _ __ Aassignatura do director, ge:ente, agente ou
zepresentantda conpanhia ou em- preza )	 (X)1

do o consumo for por preço ajustado a (furtai° dir.

brc. 	  (preço do fornecimonto)...f.. e

Commisslo de 4'h Rs 	
_

LiquidQ	 4z• •

•. •	 - • -	 - • _

(x) Q
se-1



I
•3e4 V.' V

A AA A A

• O	 In •O
mt	 Cl) cl

fi	
t.) ey
= 'O•

.?.	
g.

....•	 61

"i,,". 	.....

•

	t...c.	 :4 e3o
• MI	 C.J

.— O

c;	 of•f	 1:1
c•	 .5 

'rd
C.A

'V	 o.	 6.) ...
.	 .....	 1..

Wilt	 :	 ....	 Cl
1.- 	km In	 C

▪

 e CU
'...	 ol	 .....	 L.-:	 4	 no	 cf.

4.1	 gel
'e1	 P. ,..I	 )	 r5 -,

...	 ,...)	 C
r. =

• ••

E ,.,.	 .•
Ii o •ese.)

o
-o

,

••=.	 •;.
:0. •

E..	 .

.	 r

•r!,

ey •A 	 o a &
• .

W e

•

 te A AAP

A	 e.	 rt

••••n

c:*

o c:	 A e
4.n

' aia A A a 1.

•
• a

•

1.(!'•'4''Ci's I	 - I% ,Y,1-111 •1026 '159W;

• "
- Sc:xta-tvira 13

al•••••n•••n••••"

•

E

•n•••	

	....••••n•••n•,-.n••

•

!!
•-• •

, _..	 . ,	 .	 ,	 ..
1 • .., ,1.1	 ..1.1.•.ID1	 e

.sirv.5v 111.71,C"
•

.

u	 2c,
c=,	 .. 3 rC

..:	 ....,e.	 4•••

•r..ed
U	 OISOLIIÚ! 11193'	 .	 ..

...o.,rdol calty! Érci	 ,

I	
:

•	 --- i trillVat£1.1430 c O	 C,Og
 

:Ir
I	 1

,..
.,- .....	 '.......•	 •• n '.•	 ..".	 .., '.*.:	 I	 '..•	 .	 '	 ."	 .:	 : •	 f.	 t

•

ç):	 ;	 ::.,'	 ;r .

I
•	 ': -rri1::r.rfffrrt-JVCr ..	 og

1	 .	 i ,	

1 0,4,0,,,c0C:c$,..e. Opt

- - ---- •	 \!1 nejciailozd• .	 •-•
i

1 •	 s.	 ,

. 1

rira	 ;	 •	 I
....,.

,	 I ...	 .	 N ,	 .n . 	 t	 • '.	 r,' , 1.	 .,.-U"-- ',	 .	 I	 ,.. .cc..

.- ;'/	 •
Jatun4	

f

,..	 .it .	 .	 (s .	 i.: ..*,:-,....:si	 ••	 •	 c. . • :-:...:i.

,0^.e,weenc...ecre1n11,1,o-nt)
r•I

'Ao N
;	 1..).

,. •	 '' • - - ...::.... ‘.	 4'	 b	 (.:.„,	 ..,.	 r.',...-

_

I

-

}

pw

o



1:5660 Sexta-feira 1:3
	

MARIO OFFICIAL
	

11/4 cro c to fio 41.Pri

Modelo XLIX A_

- Unoo retro dag Slms . *torniogrephicaz importado° pelo estatel gaimonto e 	  cito o= 	

:.\1:"I'io DE

-	 -
Mei.

.4.i...á-

..r.---m_

•	 • ..

.
Dia

-

•
NUMERO

DU ORDEM
.

o à 8 ,
•

.	 < al .a.
o	 -.1

CU :•'..
U)

TITULDS
•

we1-3
ã-
o
g
oC..'C...

c)
u)
o O

c- 2
r"-:-

e	 c)	 .	 I ....1 0	 ;+? 4".

O
Ce. I... LU (f....	 ),::	 :,...
oz b`-' w r.cn -..:	 ,f)

1..-:2 t'' l' o na...,	 ti as

.

.

ODSERvA çúcs

..
 ,-,-mnDe origemi-, 5- Traduzido

'

, .

,

o

LII.. alodolo.1.4	 Modelo

NOTIFICAÇÃO	 .	 NOTIFICAÇÃO
,	 Aos. 	 dias do min de 	 ..de I 9..., tendo ver/.
'ficado que I".' 	 s.--	 , estalscieelde cora (fabrica	 Aos 	  dias do mez do 	  de 19..., tendo
103 negado, fixa ou ambulante) de 	 ., á ren verificado que 1 ,‘ 	 , estabelecido. com.. ..
•••1,„‘ 	  	 .. 	 . n...., desta.cidade,  -	 	  á rua 	  12 . 	 ,desta

• . •	 (•) 	 '
	  cirbute, 	

.1.1•••

.. •
..

infringindo assim o disposto na art..„,. do- regulamento anexo ao
decreto n 	 cie	  de 	 '	 de 19...., lavrei esta noti
ficarão que vac assignada por mim • e pelo notifi=do (1), depois de lhe
ter dado conhe:imento do facto, e assim será presente ao senhor
(o chcfe da reparticga locai), para os devidos fins.

• o agente 11=1 do imposto do CORSIIMO 	

DESPACHO -
Tendo em viSta a nOtificação feita pel' o ar.tc fiscal do hisposto.cie

CQUSU1110. 	 	 imponho a 	 	 ..t 	
esiahelecido á rua, 	 '	 n.	 desta cidade, coas
(fahrita ou conancrcto2 Ji...ni•O ou ambulante) de giscrim(za_pão dos- ar-
tigos por especie do.ttnposto) a malta ,de.,.$.. ., por infracção do
art 	 , a qual deverá ser recolhida aõs cofres desta repartição Junta-
incute:cora a itnportanch de... :S... ; relativa aos emolumentos devidos
pelO registro do seu estabeldmento (ou. pela differcnça do registro
do seu estabelecimento): Fica avisado- "qui) não scrá accelta qualquer
reclamação que exceda o prazo de. 	  dias, Éern o
prévio depcsito das mencionadas importanclas— Intime-se. . .
	 de 	  d3 19...

	

o	
ire •

•• ej•lsiesto espaços:, agente Oscal	 -	 , •••-
• si o contribulato de.tou de registrar 9 seu estabelecimento e cjuaes
espudes do imposto com que negoda ou que fabrica,declarandN-quanderic tratar
'de fabrica. quantoséperanos ou cada força motora o sna capactdadmempregadoa
lia industrial:limitada;	 . •• _	 ".••	 . .

. ,a) . 61 houve instulidencia da pagamentO(dge repcciivos enzolumentos, qual
irnpartaritia paga e qual a dfficle-• descrevendo to motivo por que está sujeito

:odor re"-*Istro do que o que foi pago; •
c) si -houve alteração de categoria de commerclo fabrioo, ou si hotr:o

addiçáo ao coramerele-eftr ao• fabrico de 06~ tribulada ainda uso regi.strada,
qual a importa tida paga anteriormente -e qual a devida ;

til si, tendo sido, por despaChe do elide da repartição, dezlarado sem effolto
O regi:Aro, não foi paga a nova patente de registro, depola de Intimado a fanel-o;

e) ai o registro foi oblida indevidattieuto o qual o motivo por tle fel assim

J . 61 se trata O spiist»e de fabrica aão.dgstonte.	 .	 .,
(t) Qtanzie o not111..n.do táo estiver presente, dir•sa..i.: 	 	 d.. e par 	

enrjado (jr. eg2 do ealake.xmiento), per não se .acitar presente
;;OtliWtia:	

tep	
. •	 . .

Netas — a A intlaa&o dei dezplettio do chefe da repartige 'obedece:ft ao
,Q¡Clie3it0 063§113t83. 2.0 19SIC el0f1810 6 sImpTastainate exempliaeatita, monte
'Ate nets elikanraTtbio ~ideai etrenaretattitita Vertittl2111.

	... • • •.•

infrinzindo assim o disposto no art... .. .. do regulamento annexo ar"
decreto 	  de. 	  de 19 	 , lavrei esta noti-
fiai,-,10, que vaeassignada por mim e pelo notifleadO, depois de lhe ter
dado conhecimento do facto, e assim será presente ao senhor 	
	 ) para oa, devidos fins. O ageaste fiscal do
imposto de consumo. 	 	 ..

Modelo 141E

• AUTO DE • DESACATO

Aos... dias do mcz de 	  do anuo de mil novecentos
• horas	 achando-sue no exercido de minhas funoe.-3 d

ag.ente fiscal do iniposto de' consumo, oa  casa de 17_, sita á rua... _
11 	 . desta cidade de ..... , fui ah i dwacatado pelo dito
V.... ou por	 (ou polo sea empregadQ F.—, ou por P.., a sc:i
inandido), pelo que, de accôrdo com o art. 152 do regulamento que
'baixou com o decreto numero... de	 - dá.... 	 " de 193..., lavrei o
Dresaite auto de desacato, ,que vitt assig,nado par mim, pelo autuado
intas testemunliai ,F., I. F..., c será presente ao senhor director e 3.
itécébedolia (ou cn.:f.fcla repartição fiscal do local) para os devidos fins.

O agente fistmI do imposto c consumo, 	

• O azitugdo...	 . 	 •,.	 ,

• A.sl.testerutufiral.: 

içotAs
•• t a , o desacato ou ap,-,grassão deve, :ter clescripto mingeicsáninte, relatando-se

taloa os fattbá e circumstanclas que tivererri N3ccorrido;
ca ,. deverá ger lavrado auto noa termos,.deste modelo ,contra a pessoa que, por

fôrma, liouverernbarm4do on irapeditto • a ils=inmção;
sj, era consegue:ida do tle6aeapo„ se der detenção, será esta efreumstanc.la

*tainbage mencionada ne-nute, e e,mesto caso, se dirá era cima:— Auto cie
edesacat,o edett

lv,i t'riet	 o :rait- m'Jenftda,' neVgn.fedi Fm-feral, de (Orlem do ministro da
,	 -

Fazenda ; nos staloa ^ no Ter:Morte-0 Ar.:^ -1.1^,ouAern do che,fe da. ra"ar-
tlçao !iscai do local
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Modelo TAITI

AUTO DE I4FIrACÇA0 E APPR-EilES-10

Aos 	  dias do mez de 	  do anuo de I9..;••ás...•..
horas (hora legal), verificando que)!... .., estabelecido com' negocio (on
fabrica) de 	  á rua 	 	 , desta cidade
•de 	 , tinha exposto á venda (ou vendido) as seguintes mer-
4ndorias, sem estarem devidamente estampilhadas teu eis qualquer outra
(ontravenção) tendo (ou não) apresentado a nota de compra, inirin-
gindo assim o disposto no art 	 do regulamento que baixou coai

decreto n 	 , de... de... de iqz..., notifiquei o tido ao referido
F... e intimei-o para que, no prazo de trinta dias, apresenta:se a sua
defesa, para o que deixei em seu poder a respectiva intimação por mini
zissignada, e fiz apprehensão das ditas mercadorias e da nota, condu-
zindo•as comida° para a Recebedoria (ou repartição fiscal do local, ou
deixando as depositadas eis poder de F. ... ou do proprio autuado,
como consta do respectivo termo de deposito, ou no posto policial ou
militar de ....); do que lavrei opresente auto de infracção e appre-
liensão, que vac assi,gnado por mini, pelo autuado e pelas testemunhas
F.... e F...., e será presente ao Sr. director da Recebedoria (ou chefe
da repartição tical do local) juntamente coni a nota e as mercadorias
apprehendidas (ou, si tiver havido deposito, juntamente com o mencio-
nado termo de deposito, a nota e um c.specimetz» ias mercadorias appre-
hendkias), para os devidos fins. O agente fiscal do imposto de consumo,

(,S'eguent-se as assignaturas do autuado e das testentunbas.1

NOTA.

, o auto de desacato deverá ser dIstIncto do de InfraèeXcf ;
4% o auto que envolver acção criminal não deverá, çoatcz palavgas eia tireve

ti algarismos, e será encaminhado á autoridade competente, dersits de extrahida
cópia nuthentlen, que ficará ri rerartição;para os fins-neceasarleg;

5°, si o autuado recusar-se a assignar'o auto, soai cita circumtaiicia addf-
tida da seguinte fOrma-.	 Emu additaniento a este anrrittleclaro qtre, apreserf-
ta mil o mesmo no autmdo para 6.6+61..,,1111f. I CC1150 n14;CO/kaa fazot-o,"itegando (ou
dizendo) que..., o que foi testemunhado pgr .1".,. c 1'... Ano COnutliarhaa,stglgt3
esta dcclaraçao. O agente fiscal dolmposto dc consumo, F

testemunhas: ••.,..••

	

-	 •
Ga, este modelo deaatd 'e siraplesmente'esaniplIlleitive, podendo Sai s 'mofa

eszavolvido, conformas cireumstanclas do facto ou factos ogorridomb- .• -

Modelo LlENT

AUTO DE INFRACÇÃO E APPREIIENSÃC1
•_

Aos 	  atas do , inez do 	  do anuo de Ne—.
as 	  horas 	 , verificando q.ue 	 , estabelecido
com 	  de••••.,•.*•.	 ****	 n.••.	 ....••..
dest 	  

•

.	 ...•.-	 ...-
	 .1*,041...:*.	 dt.4.i.i.*.wforp. ** ** .n.10.	 •
	 41 '' . ..	 	 41,1,..91.‘• n •••íió n elkn lieo n i::. * n * n * n * ~04

I

.	 ,
Infringindo assim cri: dispostó no ria 	 ** de; regulamento que
baixou com o decreto a 	 , de... de.... de 192..., .riolifiqzfei o
facto ao referido 	  c intimei-o para que, no prazo 'de Mina dirq,
apresentasse a sua defesa, para o que deixei em seu poder a respectiva
Intimação por mim assignada, e riz -ap¡gehenstio da... dita.... merca.
daria..., conduzinda,a..: *.coiannigo . Parit	 „;..;; do g-OUT./n.1- o
presente auto de infr8cCao riPtirebCdsão;	 pOirreite,
peio autuado 	  
com a.

Modelo 14V

AÚTO Dg II.5FRA. 0: E APPREIIENSÃO

Aos.... dias do mu de 	 do-antro de 'cp. • .9 ás..,, 40rae
..... verificando que

. .

o. 	 	 n 	 . 	

	

•(• • _49 9	 •

	 1"..2.P..., .. e •• 5 	 I - . 	 r ti/ 1.* * * J.I. I, .11
Infringindo assim o disposto no art 	
do regulamento que baixou com i) decreto n....,de... de—. do roa 	 ,
notifiquei o facto ao referido...,.. .. o intimei-o para que, no prazo de
trinta dias, aprmentasso a sua defesa, parolo que deixei em seu poder
a respectiva intimação por mim assignada, .o fiz apprehensão da.....
dita... mercadoria..., cleixandoTa... deposilacia 	  coa rroder dei— .
	 , como consta do respectivo termo de deposito;. do caia lavrei
o presente auto da Infracção e apprehensão, e vac assignado pcir mim,
pelo autuado 	 	 e será presente ao Sr.... ' 	
	  juntamente co o menciouado termo do

deposito. 	
da., .... mercadoria 	 appreltandida ..., para os devi a fins.

	

. ...,-	 .1 COMO ccimen

O agente fiscal do imposto de consumo, Pj,

Modelo IMIE

AUTO Dp INFRACÇÃO

•Aos.... dias do mu doi. 	  do; anuo de rail no ecantos
e••I1, ás 	  horas 	 , verificando que....,...... ..... ,
estabelecido... com 	 4..., de  I 	 á 	.	 -numero 	 -----  - -, det  -	 - -'--	 -.- -	 -
	 .i...-..7.8co.v. 42 	

/Ff 	

Infringindo assim o_ disposto 	 	 =. do
rezulamento que:teflon-com o decreto 1I..., 	 . da op....416.
titiquei'n lacto .ao. 	 reforido....:.a jatImeipo para que'aprowritaase
a sua defeza, [1~de trintaxliaorpara o. que deixai em soa Falun a
respectiva Ultimação par rummissgnada, pelo que lavrei o presente auto
de infracçaa, que vakassignado , por mim,. mio. autuado 	
	 e seá, presente ao Sr	
	 . 	 	 	  para. 03 devidos nas.

	

ageute fiscal do imposto, de consumo, I?	 .

>loci.oté iG"trVI

:-!PERODE DEFOSI70_	 -
Aos... dias do mez 	 anno	 t*'•4',f1

desta cidade cle.::':-;tleclÁroti oSr. P.-.., perante dm e a
testemunhas P... o F..., abat4oassfgeadas, que accenava o cargo de
depositario das seguintes mercadOrlas 4 rzit objectos	 que foram ap-
p̀reiVendhlas ao reesMo	 'Ctt,;k,t'7-.,`-.,-estabelecido'd rua.;
por infracção:do art • • •oto Yegtflamento 'que baixicomn (f.rtger*tc)
ii.IQ; . do ir.,., e que •se. respansablliz;iVa pela boa gozttela
das -menciónadas : niercackma.s,-; 0-Igandorse, sob as pertas da lei, , a
'ent	 i-aS em bum estado dedinservação no przizr. de vinte e quatro
bói 5S, 'depois de cdavenienterneate nbtificada• • párá*tazei-,o, e . a indo-
nizísiat qualquer dam rio 	 falta que soffmia as .ditas tá•readririas: O
a gete. fi,cal do Iiiipesto do'oottsuoib,	 • ••	 • •	 •

	

-o depãtario 	 	 • "	 •
4s testem-tua/má 	 	 •

.	 ,
Modelo /4-V112

•• • • INTIMAÇÁO s..^f4

rica pelo presente intimado r• • . .	 , • •-• . . -....1.1.), eStithelo-
•oldo coni.:.:.:...5,..,, . - .	 ' .V14 .1. n Álo	 (1'.rilafell' n ...11;.¥ *e.:...i'a se
deteRderge, ritro ;dri, prazo :cfe"trinta 'aias, sob pena , cle,Ityelfa;.do,..apto
'que. nesta **data .Liviti -eifi •* Seu estateleamenta-rptir. infracigro rdo
arz 	 ...... -do. regulamento zaritivo decreto' n) .¥ l '.',/•,•, do.....
de  .• ••• 	 ' ,:,'	 ''	 • .- • - `d6-192-....'..,-::',`;,-....','-..

	

.	 ,	 •

_	 .	 .._,.. 	 ... • • ...r,...... r.tr•••••n ••im	 19'440, .1,4,4 tr n': .. . át .. . .............. n 	 '- '-' ,44 . ' -	 -''..'• '	 ' *da-•

	

..	 .	 _	 .	 .•- .-...!

-1 ','" :, 	 ,,... '61..;•ínn ;..;;n "n• !•.,ft:;:...'iltt.'•:.._.:1„,...:.'t.:„. :,..::' .':::-:  .. • 1'.....13'1'-'"_.	 .
..- .	 i,•	 ..	 .e	 J

.	 ~IMPO

(O Quando o proprieta ff& ilá Uhrb-etoeitiiéhfo: liftèiiistiieityltesenfei, Idtt-eis3 e
. . , ,... a nca. polo presente littielalte2..::.:_...:,.:_i•4',....,:.:N.-...,* :. ria ./iesiaa da sei)
weititiffIrittke (gerenk Metiabeleasitiektirl : 4:".:".. ..:1' • • • • ..-::::•:.......r.r.,..r,.;-

N irn — Sempre_ qui.! fôr Enisivel, a intima lo, fera. ma ¡Pia cipfj.A6'N.
CD. kW; pie:Á-isr. .tiiito-tontt .1É-GriPproce!--,,r5 ai.íi AO	 itteite.14`, rthen ,et,Losta

0'13ngt-X-14*.• : ''Z'. 1(411/PXOpfa,.1.t,i tie1044;0;41-.;,,:itla911.3.19. EfOlf)
SI

t . , a infracção deverá ser especificado, declarando-se a quantidade, marca,
qnalidade e procedendo das mercadorias em contravenção, isto e. si havia falta,
insutficiencia .iu irregularidade do ertampilliamento, si as c,tampilhas eram ser
vidas, tragrnentaclas ou falsos, si a3Anercadorios não tinham rotulo ou si as
estrangeiras o tinham em portuguez c vice-versa, si havia falta de livro, irregula•
viciada, ou falta de escripta, ou c:u_alquer contravenç ãapunivel por este regula-
inato

O, o auto de Infracção, que envolver acção criminal. 'será assipado pelo
agente fiscal, peto autuado e por Ires testemunhas;

-	 ,	 .	 .	 •

aWebg mar • •••	 r• Parffl. 08, 4408 	 b
agente fiscal do linfiastd dedõristmè;

12 II • • •

	 ,* estabeiticido com 	
	  n...,... 	  dest 	
.t

1/•



curem DO IS:P33TO RENDA ARRECADADA RECEITA (NADA

Modelo ILX.

Direotoria, da Receita Publica do The:ouro Nacional
Gnadro . da renda h imuosto de consumo armadada mu 192_, comDifila

com a receita ora para o mesmo exertcio Crío

1=1
C.>

DTPRRRENÇA DA~3I
RENDA ARRECAbADA

sonna •	 •—•
ancarr• ORÇADA	 129

•

r'

413

.4=6
C3 =I

--Raso =
n-és

43'
4,9

EEI

▪ .C1 "rât
••=.

"11=t

Mn- ? ••M:

	

.1	 04 g
CEM'

e+ ;O) 1=4,
L 4 ' ao,

,

	

.1	 pl 8=9

iCIF 1=8 .

5.éc; Lm:

1
(r) Yes:a columna scrão enumeradas as cspeeles constante: do art. to

ges ..e rew:!anier:o.

Mn- —C‘t c asappa re :.n.:ordar com os la los COnstaatea do anuo &ANUI.

45662, Sex19.-f mira 13
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Modelo LIX
(Nome da :epartição)

Protocollo de auto3 de 1nfracç0

DO A::::1.)
1

:7...,.

?

>i

es
3 4

O
2 n -

a .."
C

3

5
:-.; 'J.
Z

g

e4
.<

5
<
3
,
'á'
O4

..

DAT.13

O :2

R pA:
il cd

2

(.36.n 3

;•"1"

O., rã

r: .<
P

°

2

i

O
iã

11

A

r•
g

4a
S
u <
X è•
< si

i

DATAS
elf
-I

L.>

.
•

Ltituação ljustiúcago
1	 .

'6"
.

n •

•n

Cl VG

E o :2,
.. 4., 1.:

nZcz 0
-o

O

13..t:
<1 n
,,,

"O
O
cl

I ,

-

e •1 I

.4.

.

I

1 I

I

I

.4	
.1-....	 .

1

Z.;••	 1 •

.

1

I_

•	 n
e	 •

, I

(..;c>.

I

-

..,

1	 .

••

. •l	

• !	 .	 " • .-1 7 .	 •

I

O
1.•
an

í

Et

W
W

ã

•

•

•

g

:511
VI



•
otereacsças 05 142" s PAIZA •

ams kt PARA bi55u6, COMPARADAS
COS1 ig...

Ca e

21,

(3)

Taxa Registro Total Taxa 'Registro Total'

412. .• ;

Taxa Registro Total

--

Solama . • .7 • •-•

1:A411E1E10	 ' :•

TAXAS n
•

f.spEcir. Dos
IMPOSTOS

Para produ-
tos

(2)

1

A5ZIST110 TOTAL GERAL

•

:	 lArTaRr.:;çAs tu ir:.. PARA
XERCICIOS DEI	 IS c PARA Al;:NO

1

tf;:... 	 1OZ... ' dcmparacta 1 Cotai)
tola	 coai

1:

CIJ

i

'magma.

(I) Nas estatisiteas dos Estados o titulo 	 o da res ectIr4 Delegada Fiscal e nas das re rtkets arrecadackfrne serd o da z IPS
,

ta) Nesta ee:r.nufa senlo enumera' as lecrti -.3 esPeckscsaptaigeil-4p szt. te 4estc imolam i
I.

1 .._ .	 .	 i
• .

;
I	

I

!	 ;

r
P	 i

li
. ,,,, •-	 .,,,,,........w...-/,-;.,,- ,,,...r le-2-7•••••- 71', '' 711.1.--Vo‘rt, • .,•• • •:: . ,-...... •

tI
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411F

Modelo XII

Directoria da Receita Publica do Thosouro Nacional (1)

Quadro demonstrativo da ronda do impo to do coas imo arreoadada'ao alt!mo biennio, e reisado entre a arrecada*
do cada Estado o o total da Unido„ no esercicio de 192.....

;

ARPADOS

43)

bOMPan	 • • • •

,	 •-,	 N	
(1) Nas estatistkas' dos Estados o titulo será p da respectiva delegacia Gani. 	• ,	 .	 .
(2.) Nas es-tatisticasdu:, F.stadus esta =hiena tora a clesignaçáo • Repartições arrocadaciorass• .
(3 .,Nas estatatis.as .I, s Estados pode deixar de tigilrar_sstap-lititind • • 	 ,	 , .

Piou —E-te C, liadr0 deve reiiterdarreombs`daeos'dos auki-selin• LXIT e-LAIrk ' -- 	 - - -

•nn•••••••••

r

!	 /11.otle10 LAIC /Ir	 . 1	 "	 t	 ' I
_	 Diroctorio_da__BecOlta :Publica do -Thesouro Nazional 

, Çllatia doillailstrati yo da renda discrimipada do fill)5519 de coosnili .alqocadada	 192 	  e coaiaração das rondas do
!Olaia tricnnio.,	 .	 "
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Modelo IL.:X.1V

Directzria da Receita Publica do Thescuro Racicr.:1 (1)

Mapp, estatistico dos emolumentos de registro, peias espscies do imposto, arrecadados nes

exercicio de 152...

(Ui:as estatisticas dos Fstrulos n titulo será o da respeetjva Delegacia Fiscal e nas (las renaniOes arrecadadoras o •12 respectiva rerer0.
(2) Nesta colou-ma será() enumerados tos as, espec:es constantes dr) art. t o do regulamento.
43) Nas estatist r ca% da Directoria da Receita e ' ,as Delegadas Pisenes são (INnensados as demnnstraçaes.
mitA. — Neste BI aNta a:,enas e d:clara o numero total de estabe!ecimentos c importando total arruatiald.

311-oclelo

Directoria da Receita Publica do The:ouro Ihcional (1)
Ma ppa estatistico ,dos. emolumentcs de registro arrecadados no exercido de 192...
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4014, ]%v 1t

Zr:e:teria da :12:eita Publin do Thezeur: Naolonal (1

Quadro demOns . ativo das fabricas reg stradas no exorelcio de 12...
••••-

•

Btuncia...

-
(I) Nas csta:isticas dos Esta:J.:, o titulo sal o da respectiva ()et:vicia Fiscal e nas das repartições arrecadadoras o da re-

spectiva r-prrtição
(2) Nas estatstica. d on 1'..t.11(1`."; o rittl O da columna será 'Repartições arrecadadoras/. e nas das repartições arrecadai.ras •

,-,2•,-,pr.cie 4. o i rin) StO,, thaimin . '0--:	 Ult11113r. estatist cas, as col st71118a inunediatas, apenas por elmo ougaste Mia Q. 1111.1111a41:11
(nulos : cl'equcnass, 	 reirer,dese, .De regisLio gratuitos c 'Total».

Modelo 1[4:417III
Directoria cla Receita Publica do The:ogro Nacional (13

Quadro estatistioS do imposto de consumo sobre 	 (2) 	  no exercicio de 192...

IMPOSTO OBSERVAÇOSS

roonueros

Quantidade	 Designaçãua
O c,E • • • .
0) o	 (0g en	 0.	 •

O.)	 • 2r.

•
•

•

,1
D VI •••

-.2j4.'12

•
•

•(5)

2 r. • • é `' • F;) •

3E.

oc5 .2

•	 2 u.,F4,
••1
E
o-.....

,0cl,,d
-1.„,,
q :I g. c.ci..) A

••••••nn•A.••	 .,.
(I) Nas estatisticas dos Estados o dtul> %erá o da respectiva Delegada Fiscal e nas das repartiç32s arrecadatiora,,, Inan

nas rius agentes fiscaes, o da tesa cdvs repai tição arrecadadora. ,
(2) u.signactie da espate tributada, enumerada no art. P) do regulamento.	 .
(3 e 4) Nus coiumnas será discriminada pela quantidade e denominação cada var :edade de produc'0* uieitos no inipos..,,

nottmcraden nas -aiiireas- de--cada- wal-eles paragrapftos tio -art, 4. do-r.rularientu EXEMPLO: — 2.0011.0CY) ,. : . rur •, 13775./.
1.200 000 mac . ,s de cigarr a til:000;, 3 ouo kiloa de ra é 2:401. 50.(0!) kil• s de fUnt th:bilado,., picada ou rui :uh; 12c ):01. ); ;
•uu cotdc: 4 TOO çamisas 1:9103. MN, cenouras 1:28J,f, 4.Illti collarin•ws link, etc. etc.

cipaJs, com o respectivo imposto . pago c. bem assbb a quantidade de prdductos ca p( rtarl..s para o estrabgefro c?as proprlas fabricas
e as 

(5) Nessa colmar; serão designadas as quantidades de productos tabricacks nas reparticúe publicas f_deaes, c:•,tadaus n int,iii-

Informaç ões 	.	 . r-

	

qualquer	 . .. •	 t	 I
(e.) Quando fie tratar de producto: . we paga y 1 np 3t0allibzna por verb q. sz,a.ao • 3scriniivadai asr.:3?-ctiv as irup•••rtancias•
tiara — Deaye otappa;per g ouaaisado utta fara cada, çra.'oGie Caylooratao no Ari, ' 1°,1!	 ., 
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guintes resumos:	 . .

SAL • • •
Renda do linpostOr,	 •	 2

,.
Modelo 1...X l X	 _	 ESTABELECIMENTOS EXPORTADORES (registrados em.

' • iiuméro de; ..	 -
Na estatistica do sal, O inçxleló LXVIII será eitibstituido . pelos se- Movimento de estampilhas;

CoinPradas  •

• • .	 .

• I,	 •,	 •	 .:	 ..	 !,
Emolumentos do . registro... 11.; ......1,....1;n ......e.. 4,,,aajt * &Ai,. •',..,o.o„....1

.	 1

Total 	 1.,—.4	 :i 	''',.	 .: 	 $	 i
..

Discriminaçáo da !poda ile t»»1»9 :
:.

imposto pago pelos saiineir4 	 i .!1	 •.. 1 $!	 •
fabricas de:refine.— á .... •Idem pelas	 ....4,

idem pelos exportadotts. . 4 ..... 	

Idem por occasiito das .doscafgas..â ..../....4..r...1.....i.. .„,,	 ..... I..Idem pelo sal refinado,' 	 . .rerm;;----,:r.-:1:::-•-.'4,„(gemi,
Idem para asilar merca4orias pprellendidlas e strosiousos4... I

i	 ,.„	 ;
- Somma~... • ••••••n••••••• .wwwor wave. o o ow:law wW•WrIlr.11•411F— —.:-'$.. ''''

• i"
g,

Saldo dpInno'anteriOr 	 	 $

_.,.......„ ;Sorneza......	 *41111.11-4,9 till•.•.....• 	 •	 $
S:=ã

Intititlireztasioti. eÉlriaviad ..',2  •	 $
.. 	 	 $, 

'..,Saldo- para , 9, tinci segutate 	 	 $

Forem	 Mios de! sal com o imp -go paro pelos
exportadOres„ . .... gios euj impo.1p i tinha sido pago pelos sa/i.
nert e  -	 Idlos anz o imposto a ragar.

FAinirJs D1 	 (im 	 numero de 	
2‘Io'imeaté de4tampUhaa: ''

Cc4iipra4as 	•	 •	 4••..! .. . .. 1.

	

.••• . 	 ...
Sa ) dd anuo an4rior..;.....) 	 • -:

..--••••••	 ..•• • ••••• - 	 • 011.11.,

,
Imposto do sal de produeçâo nacional-r.-tr  , ---,.. 	 - -- $ ---

	

Idem idem e4trangeiro 	 1,• .. •	 I,
	 f••••• n ••0 	

Idem Idem apprebendido e outros' caso ..;-..,..;;  •st.	 ,

	

.	 .

	

,	 . I	 •	 .

	

Somoza.'	 ,..•••*••,.....•.N••:-'....•.¡ 	 rs..: , . 4,.: i
Somou... .) 	 •

	

.	 • g .. .4 E4.2.• '7, ' 4	 I." hT :1_ fi .v! c.t; 1.•	 _ ;	 -	 ,	 ,	 1;

' à r'•	 " • ••^` • . '.72 *•:1--	 : -Empre,poadas no .produçtos. 	 •n• •:"4. • 	
'4?	 ".4". • .e.: • • Ç	 "	 pu extra vrarie;

BALI:V.1S (registradaa
..
 em numero de,
	

"	 • "	 '';è11-1 fia 1/4`o: ando' segUi

Ir •	 -41.5;
Somma. 	 •	 	  . . • •* '

• •	 • ."‘

Foram rentfi -io; 	 	 de fs •t1 com qjmpsto a.
senio 	 - kito:Cpara exportadore4. iloL,porto de dáibarque
capinados direeterne 'tepet,s saiineirop. 	 -.	 ,•,.

,
Empregadas nas guias' 	
Inutilizadas ou ectraviadas----- • •-• - --
Saldo para o anuo seguin?.,c  •

,	 L

Movimento de estampilhas:
Compradas.. 	
Saldo do anuo anterior 	

Somou 	 	 Al.

-• • Siodelo 1.,XX

•

•	 • :,

• • -:::JD#Gatorta da liacaia Publica 'do Yhisouro Natinal

'	 Rola* dos auto“c.	 . _	 laudos em B2.. 4
• ,

^^ V«

mr-,-•!"	 est.3mpl,14§_grurpgadas enrrespondem 	
laWka s 4ê groditidos ' alue já tinham pago o

.... de taxa integral.
•. 5 "+2,	 r 	 •

------DESCARGA-DO-8AL-(despachea-ura numero de...)
$ 	 lnjposto pago no porto do-destino, simples 	

_	 ..-w-em_dobro 	
do sal refinado) estrange.ro 	

-	 do imposto-pago,: no porto-de-destino 	
pigar, imposto quezli tinha sido pago no:eonto de origem 	

1.11o3	 ,
Somma ..

Somma 	 ...	 •••n•• • • • ••• N• •

differença
imp.:sto do sal grossu

•

"y.

¥STADOS

..	 (2).	 ,
'	 ••	 •

.

..----

iNtros Évi-axnaii

•	 ...::	 !..=•••"="	 ..̂.	 •

1

'' birriA's,• , ; 61.rg„9.f";.• 	. :	 .;	 „.• ..
i - --	 .,--,	 i	 :.	 .	 -.7,-	 r	 i....-i -..	 ‘: . 4

-	 ..... •	 .	 :...' .:.:	 -	 . 2-.'22.:1‘..,.	 a.lin	 ............:

-

. 1.2.• ,.AiniiiitIrtp,,
' .	 , ,.	 • J	 i	 ' 117.	 ,
•	 -	 ia --.r.	 -.,•.à ,	 .:.: - •	 •

.	 ...	 ,...,,,,	 , , ,•1,	 .	 •
: .:	 ..	 f.:i

-'	 •ii	 ,	 :1

'•'. ',;.-'4904._	 #011,
..n.."	 .	 .•:?: -::	 :	 • .

' ,	 r ,'.	 5.1	 t.,...';
:CO (I. j ;0'. ..,Jje,1 .
,..../ti.j.;:*t()11,/ 	 1-: .	é
: ; :-....2	 .. n1
,fsi -	 à....U.,:.

_ ,

,.•

o, :

, a	 .
ri .r .

El
r.:2

,.,	 1, ..

a ,
ig:

...

,
.

.	 ,.

c,e,
E

•:

:

,.. F

...

•	 ..	 ,-	 ".

., ...,..3°'
..u.....,.

9,ff.,...,

''	 'i±, f 	...

, .1U .. .
.,:-.	 2. :,

'e?	 -Ç. ¡.í•	 •••
4

.	 é. , 	'..)1:

•)•• ;to ,"
t7,:;...-	 ...:

r.

4;f4:4112:k -
Tal

•	 '-'..4	 .
1..„,. n s..,	 .
,..:	 ...4., ..f
;,:,	 .2::,	,

-4 ! : t;.k..

-..• ..	 )

.4	 :
...Itiã	 ..:

•	 ! ;EDir :
' ¡ele

•,...t.4....

..:ni:	 à
•	 ••

'', ,	 1 •,:c2
,r., .Lc.	 .,e1
Z.,:4W.2, ,
.1 Ie. ,.
g' .	 too	::.

EI
8

•z

Seiniaa .

.

O O

-----.

(1) Nas estattsticas dos Estados o titulo será o da respectiva Delegacia Fiscal e nas das repartiçOes arrecadadoras o da
respectiva reparticao.

(31 Nas estatisticas dos Estados o fitai° será: *Repartições arrecadadoras* e nk.9 degtal repartições enates dos autuam
tes., designando-se, nas; caso, as suas tuneçoes.
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Delegacia Geral do Imposto sobre
a Renda

E.XPED12gri:.' D0 DELECiaDO riscAt.

Ilaquerimentos despacha(b3

Dia 11 da raaosto.de 1926 •

Ettactilo.Cotia.-Selle nos termos da ler.
'frapiche llollandez. pedindo certidão

sobre at sua isenção.-1M-se a certidão.
João Caaistrano de Abreu, anresmtando

esclarecimentos.-Mandou-se. dispensar a
multa de 60-, e calcular o imposto pela de-
claração refaente ao exercieio de 1924.

lodo Ferreira Ore nond, pedindo certidão
sobre se esta quites cana o imposto de
renda.-A' vista das informações, indefe-

/UtritaKommercial da • Eatado de SUL,
Pa lo, reclamando contra lançamenrei:=Ite

•

aecôrdo com os documentos apresentados,
ordenou-se fosse revisto .0 calcuh e intima-
do o Banco a recolher a imp: linda do im-
posto dividido em tres quotas para paia-
meato cam.intervalles de 30 dias, contado o
pra .a para pa •amanto da 1 quo4a de accôr-
do co n o § 3° do art. In, do decreto
17.390. de 26 de junco deste' annO, *e 'feitas
pela deleaacia fis:al de S. Paulo as notilla
taçaaa necessarlas, de conformidadb . coni o
arciao mencionado. São os segnintes osa fun-
damentos "claspat.116: aViStotta"autOs;'
conclue-se que, de ac.:ardo com a declara-
ção do Pane° e com os documentos cjue
Juntou, o seu capital aplicado durante o
arrio de 1925 foi de 56.699: a57$900 (media dos
semestres) computando-se unicamente o eaa
pital-acções e as reservas, lios termos ex-
plicit3s da circular it. 49, de 7 de noaembra
de 19 .5, do Sr. Ministro da faaenda. Em
face desta circular não posso entrar no.exa-,
inc da questao suscitada 'pelo Banco *quanto
aos depositos a prazo fixo, restrieta comi)
tem de ficar esta deleaacia gera á decisão
ministerial, de accôrdo com a qual tê ai .sidb
tribi fados todos os estabelecia entoa bai.ca-
rios.-Não pôde ta : bem ser acceita'a
terpretação que o Banco quer dar á expres-
são .lucros sociaesa, não computadas:as
quotas destinadas a quaesquer. fundos..-
Contraria tem sido a unica interpretação
admissivel de accardo coei o regulamento e
as instrueçaes de 1924, e aliás dada não s(')
por esta delegacia geral como por todas as
sociedades anonymas e por todas as rapar-
tições de lançamento, nos exercidos de 1921

. e 1925.
-Mato Lopes da Fonseca Costa, tecla-.

anando contra o lançamento,.e-Deixo de co-
nhecer da reei:ui:ação por não ter sido apue-
sentada no prato lega l.	 .

Antonio da Silva Azerz-z; cotnutunicanda
ter vendido o seu negocio.--Ao cadastro.

Jean FraiLin, pedindo caneenamento- de-
setanome como contribuinte visto ter deixa-
do a firma de que fazia parte.-Indeferido..'
Não cessou a.percepção de rendimentos da
requerente. Houve apenas mudança da fonte-'
de que promanam. I • •

Unidos espedidos:
Sr. director da Recebedoria do Districto'

Federal:
N. 811-Romettendo para pagame lo do

imposto de renda no corrente exercido, Os
talões seguintes:

N. 625,. Manoel da Costa Guilherme, nta.
da Paraizo e. 48. •

-N. 627, Antanlo Paes, rua Senador
n. 32.

.N:628, l nriA Útero, rua 'ASsumpção
e. 45 A.	 .••	 .	 .. •

lal,a629, • Gragutio Jósj .Toixeiru Soaràa,
tua Pedro ROddattes a. 21. 	 .

N. 630, Alfredo Rodrigues Bravata, Ave-
nida 28 de setembro n. 264.

N. 631, Mo .ra Scares, rua da Lapa n. 23.
N. 632, Aristides de Castro, rua Dr. (lar-

fiei. n. 65.
N..633, José Luiz de Araujo, Avenida Su-

burbana n. 2.765.
N. 634, til o. Gabriel Monteiro & Comp.,

rua da Constituição n. 84.
N. 635, Pedro Alvares Coutinho, rua

Marques n. 35. •
N. 630, A. Ribeiro Junfo:, Estrada Areal

n. 93.
N. 637, Antonio Pernandes Moita, rua

Buenos Ayres n. 89.
N. 63e, Antonio da Costa e Silva, rua

Possolo n. 12
N. 639, Jalinel Vieira, rua Salvador Corrêa

n. 94.
N. 640, Hentrque Carvalho Uchaa Cavai-

cand, rua Al a res de A cevado n. 44.
N. 611, Joaqiii n Do 'legues da Silva, rua

Conde de Bomfirn n. .107.
N. 04!, Manoel Casar Osoria, Avenida

Suburbana n. 3.090.
N. 643, R. Osorio & Irmão, Avenida Su-

burbana n.
N. 644, Leopoldo Gonçalves de Lima, rua

Major Fago n. 34.
N. R12- Rematando para pagamento do

imposto 'de r.nda no exercicio de 195, os
talões seguintes:

N. 3.596. Wanderlino Maria de Oliveira,
rita Bandeirantes a. 63.

N. 3.597, Nilo jos:: de Oliveira, rua Ca-
pitulino n. 9.

N. 3.593, Jese Moutinho de Souza, rua
Cancerina n. 132.	 •

N. 3.599, Eduardo Barcello de Moraes,
rua General Canabarro u.

N. 3.600, João Baptista ' Correia, rua San-
ta Sophia n. 24.

N. 3.601, Al • aro Augusto da Costa Car-
valho, nta Pinheiro Machado ir. 99. 	 .

•N. 3.60', Frederico de Morgon Snell, rua
do Ouvidor n. 58.

N. 3.603, Antonio Gomes da Cruz,. rua
Conselheiro Saraiva Il. 10.

N. 3.604, Antonio Joaquim 'feixeira, rua
da Caneca n. 83.	 •

N. 3.605, José Salvador Mudas, rua da
Alfandega n. 89. "

N. 3.606, João Ferreira do Oliveira, rua'
1' de Maço n. 114.

N. 3.607, Oscar Euzebio Rodaigues Roxo,
tua do Otividor n. 59.

N. 3.693, Theophilo de Almeida Torres,.
rua Alvaro Ramos, 107.

N. 3.t309, Jose •Baptiata, rua da Quitanda
n. 187.

N. 3.610, Manoel Bittencourt, fita da Qui-
tanda n. 187.	 - •'	 •

N. 3.611, Secundo Baptista Junior, nia
Quitanda n.187. 	 '-

N. 3.612, Antonio GOITICS Gonçalves, rua
da Quitanda n. 187.

N. 3.613, Joá Canfaclio, .rua da.Quitanda
n. 187.

•• N. 3.614, João Carvalho, rua Visconde da
Inhaúma n. 64.
. N. 3.615, Plaeldo Modesto 'Martins .de

Mello, rua Matianna n. 123.. 	 •	 •
N. 3.016, José Ferreira do Couto, AVCIIIn

da Atlantica n. 762..	 .	 •
N. 3.617, Garrido &Gare:ata' ;Jaa . do Ria-

chulo n. 13.
•N. 3.61'8, Nestor Aldeada Popa., Avenida

Atlantica mi. (aia. •	• a
N. 3.619a Oscar- de ,CarVallia e Souza,,

Travessa Muratori ta 13.- • -
3.C20, Pina-Gomes de Miticrida, Nada,

Qnitanda ta 120.

„

N. 3.623, Whetley & Blake, rua S. Bento
e. 16.

N. 3.6!`4, Fnincisco Maria Vat Osorio,
rua dos Otutves'n. 111.

N. 3.625, Vicente Boffani, avenida Rio
Branco n. 157.

N. 3.6'6, André Trajaria de Oliveira,
Quartel General.

N. 3.627. Piles Charles Wysard, rua do
Ouvidor ri. 11

N. 3.6 8, ,José Lopes de Castro Junior,
rua or. Sá Freire n. a5.

N. 3.6 9, José de Sá, rua do Rosario nu-
mero 77.

N. 3.630. Alberto de Castro Neves, rua
Villela Tavares n. 73.

N. 3.6.1, Appio Claudio de Oliveira, rua
do Rosario n. 88.

N. 3.632, Pereira & Machado, rua Mare-
chal Ranael n. 243.
..N. 3.633, Amar co Soares & Irmão, tra-

vessa S. Francisco n. 32.
. N. 3.634, C a.o de Andrade Martins Cos-
ta, rua 12 de Maio n. 75.

N. 3.6.„5, E.equiel Telles, Alfandega dr)
Rio de Janeiro.

N. 3.636, Oscar de Souza Spinola, rua
Domingos Olimpio ri. 23.

N. 3.637. Francisco Oliva Mendes de
Moura, rua José liagino n. 66.

N. 3.658, Jacantho Teixeira Pinto, rua
Dclphini n. 26.

N 3.639, Carlt.3 Lassa de Vasconcellos,
rua S. Francisco Xav.er n. 439.

N. 3.640, Fernando Marques de Souza,
rua Padre Jan 'crio n. 42.

N. 3.641, liendette de Carvalho, rua da
Lapa n. 81.

N. 3.642, Manoel Porto Natio, rua Santa
Pastora n. 5.

N. 3.643, Pelisberto Nunes Vintena, ave-
nida Saburbana n. 3.310.

N. 3.644, Oscar Weiss, rua José Ilaa-s-ino
n.5/.

N. 3.645, Rocha Gomes & Comp., rua
S. Clemente ri, 63.

N. 3.646, João Candido Pereira de Castro
Junior, nta Duque de Caxias n. 29.

N. 3.647, Otto Stranch, rua José Vicente
n. 31. '•

Dia 12 de agosto de 1926
Barros, Siano & Comp., pedindo rectiti-

cação do calculo. - Deixo de coniteeer do
pedido, por ter sido apresentado tóra da
prazo legal.

Antonio . Monteiro, apreáentando declara-
ção. *-Receba-se.

Francisco de Menezes, communicando ter
suecedido a Salgado & Santos. -- Ao Ca-
dastro.

Raul Alves, communicando ter succedido
a Raul Alves & Goulart. - Ao Cadastro.

L. Ileinoeboviiela communicando Inicio
de negocio. ---- Ao Cadastro.
'A. Calil Inicao, idem, idem. - Ao Ca-

dastro.
•Felisberto Pirás de Linta & Comp., pea

ditada proroaação para pagamento do Im-
posto. - Em face do -art: 152 do regula-
mento approvado pelo decreto e. 17.390,
de 26 de Julho ultimo, indefiro o pedido.

O.A... 	 V. Gomes.	 Complete o sello.
Com revalidação.

Companhia Pr dial e de Saneamento do.
Rio de Janeiro, pedinda 'certidão sobre a
sua isenção. affirmativa-
mate cm rela0o ao item.

O, S. Rodrigues, pedindo certidão sobre
iii13 ISCItteão era lista-tie contribuintes.

- Certifique-se .o. que constar.
• OfficiOs expedidos: 	 •.•

•S?. delegide :fiebal CalSlinas Geraes:
N. 813	 Sobre a tiçaiaração do rendi-

mentos da-clã =: Cainpantia • Aline*/ de Veriee
Industrias.

_	 .•	 . •
N. 3.621a Gustavo -Silvara rica.S. 'Pedra-

ti. 83.
N. 3;622, ARcialolldmeiciaggnato'i tui

ittazia Romana a. 43, •	 • •	 - - *-	 •
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0PTIC.;1:1,L	 Awaslo de 192t3 .14G9 	•
•.	 _

- Sr. commandante da Policia Militar do
District° Federal: , - •

N.814 - Respondendo ao.sen n. 1.031,
de 10 do corrente, sobre o imposto das,.

,contado em folha de i.againento dos binado-
IlariJ8.

- Sr. director da Recebedoria do Dis-
tricto Federal:

N. 815 - Reineticnio para o vazamento
(lo 1 np sto de ren Ia no corrente excrcicio,
os seguintes talões:

N. 645, Dano Mendes, rua do Senado nu-
mero 13.

N. 616, Arthur 'Gomes, pra a Ma achai
Ancoat.

. 347. Oscar do Moraes, rua José &Mi-
facio n. 214.

N. 611, Raaello & Viterbo, rua Lins yas-
com iles o. 350.

N 611, Alice da Veiga Torres Nevesarua
Professor Gabi ,.o it. 3i.	 •
• N£ -63; Alice Tdrres Neves, rua Profes-
sor c iabi :o n. 3.3.

. 651, N. À ales (.2 Pereira, rua liad-
dock T .obo n. 165.

N. 652, José Simaliciano Monteiro Draga,
rua Vcrne Ma abulas ii. 1a0. •

N. 653, Carlos Ca ninha Sampaio, •iita
Pri-derve de Moraes n. 1 5. • 	 '	 -

I.. 6 4 Hermenoailio Ferrei a de Quei-
•oa ua S. Frant'i co Xavier n. 374.

J 155 Estado dn T •ima Brandão
191`vi. '.Ia nada S. Boa c lura ri. 1.147.

N. 636, Annibal Lopes da Silva, Estação
Ip'aba.

N 657, Manoel de Aze cio Conto, rita
Tava-es Bastos ii. 21, casa XX i .•

N. 651, Bernardino Jasé Martins, rua Da-
rata • beiro ii. 214.

. 659.3 s a . ,tti Antonio Martins, ruaBa-
tata 7- ibero n. 204.

N. 660. José Pacheco Dantas, rua do Se-
nado ai i01.

N. 651, J )ao Pereira Ca aipos, caia Cara
dos n.	 Me . er,	 .

I . 62, llu liberto- Flores. rua Maria e.13ar.os ti. 214.	 •	 •
N. 66.i, Luis Antonio Feri:andei, " rua Con-

sePieiro 'tacharias-q.-12	 •
... 61, Dr. Ardia. Neiva, rua Marquei

de S. Vicente ti. 23.
N. 665, Ludoerorguaenio da ..gilvaira.

lho, rua /Jarina Junior n. 32. 	 ..	 . •
N. >116-Re recteado tora paaanieuto do

imposto de renda nó exerci:atada 1925,aaa
scruinzes talões:

N. 3.54 Antonio Habid .Maroun, rua. da
Alfande -a n. a81.	 . .•

N. 3.619. José Roberto Marpties da Silea,
rua General Cr.eab•rro n. 60.

N. 3.650, Francisco Gomes, do .Amaral
Car !oso, rua do Ouvidor - na45.	 .

N. 3.6.i1, AntaniO da Silva Fcrreirá, -rua
S. Luiz Gonu-lia • i s. 550. •

N. 3.65 , Leonciq_di Figueiredo Nein,
Deputa nento do Pessoal da Guerra. 	 •

N. 3.653, Ephrain Schochter, rua Sena?!
dor Etizebio n. 104a,,• •	 ,

N. 3.654, Antonio Vieira •-:Mantedro, !na
General Camara na302.	 •

N. 3.655, Miguel& Olivelta Couto, Praia
de Botafogo n.	 .	 •

N. 3.636, Rantifpho Padre- de. álutcida
Sampaio. rua Buarque.o. 20,. 	 . „..

N. 3.657, Gastoik, Louis Desbiajorp * *Ave,.
nida Rio Branco n. 11-1.	 ; • I •

N. 3.651. Francisco de 4nra4o Pareita
rua da Qáitanda• 5 ••

N. 3.659, José Alberto Pires Niro, rui
Pharoux ais. 16;a.	 •

N. 3.660. Rodola0° -CastallaAspricoa rua
da Altawega o.	 • •

N. 3,661, Franelaeo
rua Club Athletico	 -	 . - - •

'•
N. 3.662, Luiz Francisco Rsdriaues Men-

des, rua Conde 'rajá ai. 43.'
N. 3.633, Joaquim WelliSeii Pereifa Mou-

ra. rua S. Pedro il. 136,	 • a
N. 3.664. 'Francisco Proenplo de Souza,

rua Viscande de Santa Cruz ai. 9 .. •
N. 3.665, Jalão Cruz de Sinina Valia,

rua Gen. Annral Andraie Neies n, 61.
. N. 3.669, Mendes Martiiis 	 rua
S. Pedro ii. 198.	 • *	 •	 •	 • •

N. 3.667, Albino Ferreira Serpa; rua Eu-
clydea da Cunha ii. 28.

N. 3.663, João Rodrigues Nunes, rua 24
de Maio n. 162.

N. 3.659, Lucy Molinari, altos doCinerna
Capitolio3	 .•

N. 3.670, Renato Monteiro Junqueira, rua
da Quitar' a n. 113.

N. 3.671, David Corrêa de* Mello, Es-
trada Braz do Pinna ai. 634..
- N. 3.672, Américo Teixeira de Carvalho,
rua S. José n. 44. '	 •

N. 3.673, Adhemar de' Canindé •Jobiln,
rua Viscon le e Cara-ellas'n. •
• 3 674. Carlos Albert) Canetlo, rua Car-
valho Monteiro n. so,	 " • • . •
•• N. 3.675, Soareis &Sr:Inteiro, .rtirt pr. Bu-
lhões ai. 83.

N. 3.676, Antonio Mentinho, rua Oito de
Alencar n. 18.
a 3.677; M .i Gomes (2 CUM.; trahtsa do
nosirio n. rs.-	 • • -

	N. 3.671. João Mayer	 Comp. rua
S. Pedro ir.	 '	 • • •	 •

N. 3.679. He . mann Sefgealriger,•,beeco
Leandro n. --2.•	 . •

N. 3.6 0, Albano Coutinlio, rua' dá Quia
taiida É. 14'.	 - •	 .	 • -

N. 3.631„ Augusto da C-dsla„ Sairipalo e
Sou-sá; rua Sete de Seterribro	 03.

N. 3.682, Joaqtd,n Abriaida • Çartibsio, ruã
Senador Pompeu•	 1-•	 • - •

N.'3.633, Heruani Fernandes *de Sotiza,
rua --'autiao Fernandes
N. 3 6 4, Lu12 .Camityran

1
V : rua Re-publica

do Pecai n. 4).	 •	 . ..
N. 3.635, José Cardoso da Silva, avenida.

Rio Branco ta. 124 .:	 •••	 • -
N. 3.6.6, Manoel Pereira;' , aud Ciaria

niuudo de Mello ti, 210.• 	 ••
N. 3.617, Gaspar Ciiiimais Junior, Ida'

Visconde de Tocantis.n. 40.a . 	 •• •

	

N. 3.618. João Anfcnid	 rua
tia Qaitanda ai. 137-

'

	

N 3.69, Rivera Irmãos	 Vergara,
da Carioca n. 75.	 • • • • .
N. 3.693, Pimenta & Riboirparua Buenos.

Ayresn. 186r-	 •	 •	 -	 • •
tsl. 3.091, Joaquim Henrique Mafra de

I.aet, rua çan dido Mendes n. 2.39.
N. 3.63 ; Phácion Serpa, rua Visconde

de S. Vicente n. 123.
N. 3.633, 'Julio Casar 'dd Mello, Santa

Crua. .	 .•817
-Rémetteedo, para-pagamento do

N 

Imposto de renda do corrente exercido, os
se Nutres t

N., 636, NA. forriraCionies, rua . da Qui-
tanda n. 164.
. N. 667, Manoel Ferreira Gomes, rua da
Quitanda ti. 104.
• N. 661,- Antonio' José . da Silva•Tavarcs,

rua da Assampç n. 66. • .
, 14. 659, Do.n os Martins -Pamplona Pahn

da Camara; rua erija um Constaut n.
.N. 670, ,Joãado Almeida4stosa, .rua 40

Oriente n. 81;
• N.-671, Antonio Joaquim-da. Souza, rua'

Pereira Nunes n. 197.
N. 672, Edilbo to de Sott4 Campes, rua

Cliiikalves Cresto() o.- 20.- ..-
aN, .673, .Ernesto Ferreir4a-Sili-aa rua

Paula Mattos n. 51.
_C N. 674, Auagusto Caetano_' da Prtgi.. rui
BafRO de Mesquita ri. 204..

675 ( Maria Joaquim, daa Costaa atui 13n-
stiithe'de Dbiltrb

N. 676, João Redrigues Fernandes, rua do
Ouvidor n. 97:	 •	 ••	 •• • -a• •• n•'

N. 677, João Miuwel de_ Souza, aveuláa
Vinte e Oito de.Sete libro ia. 225.

N. 678, Albino Isidoro da-S114,. avenida
Vinte c Oito de Setembro n. 235.

N. 679, Anilina.) de•Moraes, rua Ipanenia
o. 1-.5.

N. UO Caetano Joaquim Dantas, rua da
Candelaria ii. 64.

N..011, José Veturti de Andrade., praia - de
Botalmo n. 104.	 . .

Na 642, Maria Luiza Ferreira de ',amara,
Tua Dclaad 3 Carvalho n. Ha a	 • . •

N. 683, Ezequiel Medeiros, rua Dias' da
Crun . n: 138. •	 • .	 .

N. 014, Bolivar Medeiros, rua Diasada
Craz n. 138.	 a	 .	 , •

N. 685, Onofte•Atigusto• Pinheiro, rata .41e
-Mus it. 84. ....	 .

N. 6.6. Antonio 'Joaquim da Silva, j
Daniel Carneira it. 72.	 a
•N- 631, 1vi •• RodriguesTereira, ruaDonu

Minar ina n. 47c	 .
• .9.	 Salint Rachiti Caiam, rua Dosem.

baraador Isidran. 14. 	 :	 • '
14. 04'*, Alatoai° Pedro Carrilo, rua SculiQr

4os Passos ah 1 6.- - .	 • •
N. 610, grau -isco da Rocha Fialho, estra-

da tia.Santa Crus n a 1.30_ .	 .
691.,Jahn Cramer, Junior, rua Moittene-

gro ,n.	 a	 a: .	 •	 •	 .
Joaquim. Rodrigues Ferreira, rna

Costa , !.oho	 .
N. 611, Manoel : Pereira de Souza;. rtta

Barão de Mesquita E. 7.37.	 .	 • ' •
N, 3.691, Pereara & Coelho, tua Rapa-

bliea	 L'erá ta: 74.	 .
N. 3:695 Siteericia José Nay, Tua Corréa

Dutra n. 144. . 	 • •	 •
..N.	 Eunanio Prociain Martins,xua

Campos	 Pa t it• ,a5.	 .
Nabueo, rua Soares Cabral

numero 9. •	 :,•	 .	 .
CliWzriAasiji., lua da Alfan-

detaaoia202.	 -	 •
N„ .3.699, • Hemtd•a de .Sotim Mattosazna

Marque • de Abrutes il. 16?.. •
.a3.700, Ern	 Reksto-oncinni, rua do P.a&

se 
a

lioli: 9..	 •
. 14. k1.701..Vasquez	 Alvarez„ rua Salvg-
dor Corréan.	 ;	 • •	 .	 .

N. 2.702, .-Ormir• Vieira; tampo de São
Christovão . n.. 25.7-	 • •	 •
• Na. 3a703,Alanaet Pedro Vieira, campo.da
S. Christovão 1L25. .• • .

.• 14. 5:704. Francisco da Costa Ilarros Pe-
reira , das Neves, rua Dezenove de Fevo-
reira s. 129. •	 • •

N. 3.703. Erico de Gamara S. Paulo, Tua
Giba de Alencar n.."7.

N ,3.706, Clarinda Andrale Garcia de
Al freida. , rua Affonso Penna n. 46.	 -

N. 3.707, Carlos Leoni Wcrnecka rua
Pinheiro Guimarães n. 74.

N-3,701, Oliveira & Filho, rua nova da
Pavuna n. 365.	 -

N. 3.709, Monteiro &Loureiro, rua 'Mare-
chal Floriano n. 29.

N. 3.710, João Lopes Teixeira, avenida
Rio Branco n.a100.. •

N. 3.711, José Mendes de Vasconcellos,
largo de S. Frawisco de Paula au. 38142.

N. 3.71'), Fanardes & Dantas, rua Sena-
dor Eutabio ti. 75.

N. 3.713, José Loureiro, rua Saccaliara
Cabral ci. 245.-	 :	 . , •	 .
• N. 3.714, Leopold .o Augusto. Duarta Ntutes,

rua Bambina n. 123.	 • -
N. 3.715, Guimarães .& Comp., largo da

Carioca n. 4.	 -a	 •
N. 3.716, Peralta	 Otero, rua Frei Ca-

neca n. 335.
• N. 3.717, Kund Wls, rua Ijitario de GOu-

vêa e. 18.
Ns . 3,718, Ragnvaid FIstItal, rua' Bone

Castre a.	 •

•

•



guida reina-se as contas correntes.	 que o doente fiscr parte..
•unecionarios Jo Ministerio tlit

	

N. 169 .0 -- Comnanhia de Segures 'lia-.	 Guerra em I ratamenf o nas
tilimos o Terrestres lo Recife.-Satisfaça 	 enfermarias dos off Mines...	 8'$009
a exiseneia do parecer.	 .. -.	 l'unceionar• ios e emproa:141km do

	

S4. 255 vl --- F. Directoria de Contabitis	 do Minisferio da Guerra Pintale do Thesouro Nacional. - Companhia 	 tratamento nas enfermariasde P.strada da Forro São Paulo Rio Grande.

	

••	 !Jos Sargentos.	 5$00t).Fia-s a annotaçãO.	 . . Vtinernmarios. empregadas. orle-

	

N. 4l6 1 - latia Candida de Moraes.-	 rar4lis e aprendizos do Mi-
. Comparara nata escIare s ims.ntos. • , nisterio da tilorrim em trata-

• N. 417 1- loaqui n Gonsal 'es Write. Vi-	 . mento nas • enferalarias do
tinna.--Elimina-se a menoridade. • Praeas, diaria. . . ...... ....	 t gl .'0 J)....	 •	 -

N. 138 E - Eduardo Si sand da Sil • a	 a guarnição em gim estiver
Porto. - Eiimine-se a menoridadem	 a unidade administrativa doP111 se-

• ••s.N...4J9 J - José Bibiano Valia. Reis.-	 Á ' I." Quando oa offisiaes refarmaijaa
Certifique-se. -•	 .	 pito estiverem no esc:releio de alguma

NT - 87 O - °dila Gonçalves Monte Vis • tiiiii•siM militar. o r'it.abeli..eimanin sa-
anua: - Proceda -se de*accôrdo cem' a ia- Iaitaino a que elles baixarem eonnnuni-

. formação.	 .	 . : .: • auão essa bitiLka, as,iiii ta»ibena a alta,

	

'	 •N. 43 E- -.Bago  Portuguoi• do Biaail,.. ;is repartições liminiloriis pur n Inde alies
Certifigue-se.	 .	 .. .	 vencem:a, afim de 'inc sejam feitas ao

..,
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Acosto de 1026.

N. 3.719, Arthur Diniz VillastaSas, Minis-
tad() da Viação.

N. .7 0, Francisco Ferreira VIllas-Bdas,
rua Barão de ltapas pe n. 65.

N. 3.721, Abilio Neves, lua do Cadete
n. 112.

N. 3.722, Irmãos Araujo, rua Urtiastayana
n. 124.

N. 3.723, Valentim de Virsilius, rua Meu-
na Barreto it. 7s. .

N. 3.7 4, Maria Luiza Mora Neves, praia
do Flamenso n. 224.

N. 3,725, Rudolfs Nagel, rua da Quitan•
dan 131.

N. 3.726, Richard Ia ••,, tua da Quitanda
il. 131..

N. 3.727, Segundo Feicholz, rua da Qui-
tanda n. 131.

N. 3.72 I, Avelino Luiz das Neves, rua
trru n.ua . nua ti. 125.

N. 3.729, Gi seppe Filiponne, rua Sena-
dor Dantas il. 35.

N..3.730, Pasaai & Castier Ltd., rua D.
Julia n. 99.

N. 3..731, Ja s me Cunha Villa Verde, rua
do Rosario n.

N. :?.732, Albino Veisa Ururally, rua da
Carioca 1 s

Inspeciona Geral dos Bancos

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 12 de agosto cie. 1926

Ofiici s:
Sr. director da Despeza Publica:
N. 1.0 O- Restituindo o processo rela-

tivo ao pasamento da conta da Companhia
TeleaMnica Brasileira. 	 •

- Sr. director geral de Fazenda da Ma-
rinha:

N. 1.0'1 -- Respondendo ao officio nu-
mero 445, de 10 do corrente, daquella Di-
rectoria.

Requerimentos despachados

De LeopoLlo de Pinhões, de 11,8 . 26. -
Aldeado, volte a desaacho.

Do Credito E opolar, em 128 2U. -- Jun-
te -se.

De Nlexaadre de Castro Cerqu iira, ein
10 s 26. -- A • conimissão de exame de listas
para ;amolar.

De Joaquim Efyslo Moreira, em 11/8.'26.
- Junte se.

Da Sociedade Beneficente dos Machinistas
da Estrada se Ferro Central do Brasil, em
11 R 26. - Requeira em termos.

Inspectoria de Scguros-

i , x1)EntF.NTE DO	 INSPECTOR •

Dia II de agosto .de .026
•

("Macios expz.alidos •
Ao Sr. director seral do Tliesottio Na-

eional :	 •	 .
ír N. 125 - Reinettendo devidamente infor-

)

macio afim de ser submettido • d decisão so
Sr. ministro o processo 89-Ps-deste anno
do requerimento da PheniNAssiiamze .Co ti-

1	 - • 1' • . • com i•.id_e cm Londres, Tii.:
. glaterra, pe indo autorização para ftalaceio,
• par :aspai:, em seLuros e . reseguros terras-...	 ,. fres e maritimos.	 .

haeporeini. ,nfe (7.:sp t=c1( 1•10:.'

rZ. 233 :--A- de 192ri. Companhia de Se-
guros Aros Fluminense. juntando có Ix

. (tas ebralisões das novas apolices. -:- Sella
4.1e accOrdo cona lei.	 .

Imprenso Nacional o "Diario
Of ficial"

FXPEDIENTE CO SP. DIRECTOR GERAL

Dia 12 de agosto de 1926•

Foram expe.didos os seeuintes ofiicios:
' N. 1.911-Ao Sr. director gerai do The-
souro Nacional, encaminhando o requeri-
mento de Narciso da Silva Reis.

N. 1.91 7-An mesmo, idem, idem de Ma-
noel da Costa Junior.

N. 1.913 - Ao mesmo, idem, idem de
Ambrozina Menezes do Pinho Gomes.

N. 1.914 - Ao Sr. director da nesnesa
Pualica do 'nese nro Nacional, s•)licitando
n na sarsento de uma factura de E. Caubit
& Comp.

N. 1.915 - Ao mesmo, idem, idem d,a
Mendes, - int° & Como.

N. 1. 0 1 1i- o Sr. Dr. Clodnaldo de An-
dna. . informando sobre a remessa do Dia-
rio Officio!.	 •

N . 1.917-Ao Sr. director da Receita Pu-
blica do Thes uro vacional. communicando
o cu sts de uma encommen ia.

N. 1.91^-Ao Sr. nr. secretario da Pre-
sidencia da Renublica, ide 17, idem.

N. 1.919 -- Ao Sr. directar secretario do
Tribunal de Contas, idem. idem.

N. 1.920-Ao mesmo, idem, idem.
N. 1.921 - Ao Sr. di rector da Contabi-

lidada do Ministerio da Fazenda, idem,

N. 1.922 - Ao Sr. nr. consultor da Fa-
zenda Publica, Vem, idem.

N. 1.923 - No Sr. director geral do
Thess uro Nas ional, encaminhando o reque-
rimento de Franklin José da Silsa. 	 -

Requerimentos despachados

Mario Felipoo dos Santos. - Como re-
quer.

vaiei-das Deslandes. Alfredo Soares de
Sousa e Americo MatiriciJ Ramos. -- Sim,
cm ermos.

Maria Caninos de Carvalho c E. Minnich.
--Certifiquem-se.

Caixa	 Arnorti7aciio

EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

Dia 12 de aga-to de 1926

Ministerio Tas Relações

Exteriores
ti.ceim ,..ni o d.. s pac h att.)

c,e ll paehia, Can mo ro MI e Mari tirita .1
._._ O ininis n orio já deu as necessaria.a
providencias.

Ministerio da Guerra
ministro do E s iallo oS NegOCiOS (1:1,

t-ni p rra. "til nome. d.) Si .. Prosidente da
Raiai/Mais resolva baixar as molt.Sas
insIrtic,.ões a s e rem observadas pelaa
1 1 0 idades de rnpa	 estabelecimentos
m	 omilitares que tivrom damtes nos esta-
holoriméntos sanitarins Ex.m-eito, o,
nem assim, a tabeda, tanibe-iiii inclusa,
de ¡liarias para indemnização de trata-
numio nos hospitites. enfermarias- tios-
pitaes. o deposites rio conva.eseentes.

ílio de Janeiro, 9 de agosto de 1926..
- Sclembrino	 Uorvatho.

INSTRI:cÇõES A	 oLSERVADAS PELAS
UNIDADEs DL TItol)A, R EPARTITiES E ES-
TABELLCI atsN'reS MILITARES QUE TIVE-
REM DOENTES NOS EST AIIELECIMENTO8
SAN ITARI oS DO EXF:RCITO.

Art. 1.° As unidades de tropa, esta-
belecimentos e repartições militares,
*que tiverem efficiaos, pi•aças, 

minarios ,operarios e aprendizes em tra-
tamento nos est abeiro imentos Sanita-
i • M do Exercite, deduzirão, nas folhas
do pagamento' que tivrrom do apresen-
tar ás repartições pagadoras as impor-
iancias correspondentes ás diarias fi-
xadas abaixo, a saber:
Officias sçaneraes, ;letivos ou

reformados. .	 , 	 	 11%00
Of f ie'taes	 superiores,	 art isara

eni reformados.	 	  10$0;00
Capitães, actives ou reforma-

dos. . . 	 	 tl$00t.)
Primeiros tenentes, activos ou
Segundos tenentes, activos ou

reformado& o aspirantes a
Alumnos da Escola o

fs1 lares, sargentos gradua-
dos e praças da activa e dl
dia ria correspondente a uma
etapa Jardinaria, fixada para

•
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Agoato rie. .1112(1

deducções de que trata o presente ar- Fainccionarios,• ompragatio.saapaa.. •.., . .	 .,--• Indeferido, a. sua collocação adua! is', •
tigo. •	 .	 ;- .	 ,,e, 'À : • '. :f ' • " 	 partos i) aarenclizes . (10. N4Liil•	 (I que de direito lhe corripeto. , , 	 .

§ 2.° A admissão dos offiaiaes da re.-	 • ferio da Guerra. '.  ' ' • .	 4$0N•	 3.:nottli. de Araujo Barbosa. 1" sargonto,.
pt.opor acção -c olara , a União.. • .serva, que só percebam . Ntncimentos	 Observação - A itolomnização de filie vedindo

quando convocados -Csn ern. .aominissão trata a prosento latindo cO.rerá por 	 Feruando Dornellas Gonçalves Fajar- •militar, nos estabele.cimentos tz.anitarios -conta da sub-consignaçã.o n. 31 da ru- • 1 .aotimtio. • .

	 .

-a tilditiodo n•reito, só 5 Prá permittida medi- brica 8' do orçamento da Guerra.

	

	 J.o,	 ,• Pedindo niollior . cot/oração
lio alroana'k. - Deferido do accordoante

cia repu
dep

tada	 eute
osito prévio do tuna importaria,

-- Por dos/ateia) d8 5 do . aorrenaa:	 voin vipareear thafintuoissata do' Prolixa..,	 suffici	 pelo ti:reatar
ções.	 .	 • -•ou, chefe dos referidos estabelecimentos,	 Foram. mandados *. s..6rvir-f, no • .)Cf.S1.0	 eltwykatirdo Poroira do -Oliveira. inalor,a. larespeitada a tabella acima.	 '	 '	 inedieta- da Titia • Militar, O 1° amianto . Pedindo pagamento. - AutO •ixo. . ,.....• •

port içõos ou esta-
ti 3.° ()s ostribeleélinentos * sanitarios pharroacoutico Maratil Carlds da 1."_4 ilva o • daranklin :Batbosa .. Iatna. • ,eapitão.a Ta.- .lia Fabrica de Polvora do Piquetra•o 1.ta diodo reconsideração de despacho .sobro

quaa	 dare ita-
.- -con irou ri ie a rão 451 re

tera:nt e pluirmaceutieo . ...Nal,pi , .KOsznitt, ..rectifiaação da data de pronioçfto. .--- h.- .belecimentos militaros * .	 -a	 'r,
aia a que tiver baixado o funceionario, Cardos- 0 .	 . .	 ,	 ,	 deforidia do accôrtio com a maioria da.
si official, de sargento ou do praças,,.- Por outro de G do corrente.: • :•. •	 .. iksioriii*$i'v 1 de . Promoçõea.	 ..
vara os effeitos das deduc	 korções referidaa . 	 ,

- ..	 ona fr .anstopitios: os primeiros to- 	
Harry Gliver SimOliSeil, pf1Ili11110 iserza...•.

croado servico militar -- fnc:eferido,-ao presente artigo pelas referidas repara	 117.i.	 I. . -c, • . - ••. nen es„ .1.	 arneiro de . Cro e haast	 Si. •tieões .

	

	 N.:isto o reque-reuto f iran.ar . o Sell protela,. a
. *.•. do 5°‘,0*. A. .Mt.la. ("k..0.1011(.1a•a• Para o 1" didoidiraito ein mal :ratado ainda depen.-.-§ V O sasylados e praças reforma- ...,G. A. P. (S. Christovão), o Cyro Nole lente do t .q)provação do COUgl'eSSO, • - :	 • .dus soffrerf¡o lama de dileção .e.orrespop.- . de Atira ydo dote grapo . para.o Q. ai.	 Harticlito .Dactikka "Cordetro,• pedindo..	 •	 -.	 .	 ,.	 .	 •	 .	 ••41ento- ao valor da . .et(1Pa fixada 1011"-111.1- . - ` p•-•-• Per outros de 10 do coraonto:	 soim...fio tio uni SC11 requt• rimonto boina, o •

mente. partt os primeiros.	 ..	 l'olovaçãoi do resta alta ponaa -,-,• ladear-
.. Forain matidados sarviii Os prirneiroa rido, de ordoni do Sr. Presidonte da Ro a: .Art. 2. 9 Os e.stabeqrAranntN; sanita- • tonentes medicns a•ua .1115° II' 1. (Pfilda", .	 ' ' 11 • •	 • - H• :.,Anu, t a. .	 .a ioe. do Exercito sacarão, Mensalmente. •, Dr. Rua- Tourada); na Fabrica de • Pol- • "' 	

.
João Francisco dos Santos, 2° sitraontaadas respectivas reparbeocs : pagadoras;- .1.,,ra do-Piqueta, Ur. Ernesla.Gomes da asylado, pot/nato pasamento. ---- Dofe--orn foiba que conterá os 'aniles do tolos - Sílva: na Con.-Àp. do Carros. do Combate, -rie,o , 	;•.•-• ."..„ :-,,,.,- t_ . ,•.. 4, F . .; •."4 . ' ;. '4. , " :• , S faC11.5 doentes, postos, categorias ou Dr. Guilherme Maehadcallauta; no-forto .:: ¡alicio Corrêa de Castro. major. pedia-gratitiaçõe.s, corpos, repartições ou esta- .,.Mame/tal ' Hermes (Maeahõ,. -Inr. . Hora ' do contagem • do • taa.ovo s cloaPariodo dotalialocimentos., dias ' 1(1(3 tratániento ' iS' ' • milio Gome.' Ferroira; naaa'a regi it. 14 ;Mi"' :ioga a 1899 ont ' que froquentou o (lol- .valor nas respectiaas . (liarias por conta	 litar. Drs. Nelson Guilherme, de Al.nei- • legio Militar -ala:Alai:dial 1:at4i:Tal., :7-- Ili-da subaconsignação ri. 31, da riibrica 8". • da, 'David ,Sacks o,' joaquito.'Prodo, P7idtta• deferido, N-isto não ter direito ao que

410 oraamonto da Guerra, do accôrdo c om dr Moraes: na '1 t F., a .. la....„"pa. 7.,;;DOÉ-: .'...• pede.	 , .
a (abolia annexa.	 talo Gomes 'de 01Woitaa' no Iltagpital	 Mantredo Gonas. capitão, pedindo ..

Controlado , laxereito • Dr...Ta-ame :Villa- • contagoin de ` terhva 'Po-h:rabio-O dg , perita '•Art. 2.°. As • economias porventura	 • •	 a,	 -- ..,longa-o- no 46 Ba c. (8 . Pauto .r; • E,r., }Jugo- . ¡lo &- -,40, ,si. ,i,-,.:'-1. I k. a, .21 I In :..oyj tultro, cio 1.realizadas. sobre as (liarias de indemni- _Leal Dias.	 - - laiara. ra•Daferit:Io7,; .,1:, 	• • 1 	 ' ....	 • as--aaCão de. tratamonto pelos conselhos de • T	 .
Fortuita transforldosa , o 1° -tiknentd Ivan • Agricola as,v, et ,on .1) i ato, anctere hat Do: ...trimitustração (liados estabei (+sarnentos . • . .',Moreira Coelho, da, a° 1.1.,1•."-A.. C...t1.4ge): • forigado Lo &aqui-tia rjla . Silva..., ..III;( ¡iodo * .rovotterão para- as . ceenomias licitas • .ea -

aerao applicadas no custeio •dasatiespe-	 °... f'( if'q. o ,2_0- A-- a:gaia (Caortzdaaa .0t3 .8r(o. •• pagt1 l I ie IltO, () primeiro do grai,iticacries
y.os in..,preseindivoi no ht,xo tuneri

'u 	
t_nu, ,... 	 •aepaa19. ¡

q
Ellmon414

1e

,¡
oaf
,.orltia.C.laues, aaodiatougaa,:a . o atogn2.01.t.t.do .$. 60ido .vã4li-

"" _	

F
,, dils o gr ia p o pata . aiiella ," b;	 a.. a ,; ..,..aao..,,a-$a, isi

v
a	 s actiati...:nriae, rovillis dos referido:4 - midabeleeinunnes, a 	 jt..1.1 cia.ssifie F,;fid à j .; tentai aawat ¡arta -da Contabilodu da twin.ru....)Plize dos repoti.	 sevosp. 1,0118.211N.18, s' • • ,.: 	 :- • : C .,. .,,,dt 	 n..• .. at eiro ota ,,-	 O

	

. .g.	 . :,p, ,(0.ksj,i,..p.,,..observaçâo - Continuam mo vigor a.	 Altla Alves de Aquilo), t .. Celso da atil-

labolla de dieta orgaraizadii. pela, divo- ..... . -- Por portaria do O do corrente o a-a Banalaa.praliatioaoaaajoaao,a,: --- 4a-

otoria do Sahatorio Slili tur '11O /ratiaa• ".aa.' -...rninistro dê Esladtaa dOa a Negcrios	 7-da' ..(ie4e„r"-A4,' ,-,-•,..• , a, 7 7 ..aa	 ' aa__•	•	 •	 ,.
4' a de aliarias de indalaninift,,ad.ta;tiffia '. „Ouorra, em mino do Sr. Pres.:kande da..•,.,--,•aaa.°**J-41'" '•-•---4-"'-',n,,,,,,:..,.:2.".Éatra-daiora

mento fixada para II pracia•- .r•-, 1, at jaadak,' ,.i* Itotartliall: asbia-e. 1.4iiixaf :aaaincluaka-In-•-'4áil.u°•lis IllvZt1:3 CT011aço paca trata- •, : •

•no t0( 'amo sanzdorio.	 - ' i' ...,.. •	 • . struca5os a aaltite hobservatlaa: 15a/aalád-- . .a' ania'a. o iallidd: db ajaaór110.1'0111. (3 iatti-";
-	 "•••:'•'.a•dades (In tropa, e estabelecimentos- "anla 4

tr	
5,0 1,7e §a.,,..g.:•4-Ig•Ále";r34I9- 1 ` . 1-•' 6333 ' • .'"*"..-;^ .

..' t.eir . qtlii .tii•Orvoia. iiciefiteS" ft ".4- ça:átaiSel ..."' I'°,1*na'',..;13“,a*.-*h. aa...ca.	 ....,,, '''` .
T.VDELLT.A no DIARIAS :'_'PR ,•" ri-Olif. nt1N1211•01oi•• , 	 • ‘ - • "	 ‘	 .	 '• .	 t''	 'o 1 ro en 4 o ,., S`'nitlri4 n ,3 fl ) Fce aialt- 7 (1,./ANV.rn -,` • " 1:1 'u ''''''‘''../":' "''''""- 4f -- ..	

•or. TRATAMENTO A R1111 . '01; Stitl,~ IIKLaWli • als . 11/.1.. .1 ,1 11- A, LM (.11 1 int„ usa. ( , ( hl,- proroga4n do lie,e,ikv.a. i para .t .aljtteidliiiiitlifttraa;

ão

	

para jirdeninizaa	 de trata.mentoitosorra'as, ENVEIMA.111/114-/108V atiAns • 1,1, •.- rl" ,	 „ a a „„a, „aia ,,a, „„-_,.--,1 là	
do sainIA. do ` zker.órdo roto o •• a 1. 1 4 (lu,

alarro im f: oNt v.vamar..Nriv,a-;;WS :1053.111fR nW».(aritvnlitatrafts:4(lat4àfne'S O ,
, depositoti de. tonvalesr,entos.	

lá 1 1. • *' - Con(.19.fio •ii pie
azt	

usaCilu'dái

Diserindnaçãb:	 • •	 ..., : i?iiiri2: I,	 .... • :,....,-•;.'	 .	 • (...,	 :ii.-,:t. • • ...., -	
-Leo.on,.., 	- ' •-, :, +-' .	 .. ,	 . ,.	 .1 . * e	 '..•	 •

alarceiliatti-1.aóK5 ilds .. Sanfoa, petlindO.' .- •

Requerimen dtos es pachosad. ..: . , , .-..., ? t n , .:: :.d.	

rei.; n1ezes de lieáka parti trittálitatito'do'

Orficiaes gorto ritos .ta i.a. 'Exora /to. '.. • a• ,•• tha • '';, :ço -.1. ' ,.';• ;':', 5 \ -: ‘ii. :,•• o.	
taude, do acaórdo acari o- art. 17° § 1'

..	 ..	 .	 .11J .: I	 .P	 .1(	 r.,....	 , • -	 • .1'	 .do Ii-creto
1ct1v1 4 011 reformados. ; .‘.• • - . e ..A 1 7,(AM-) ' nittflo; , 1gpflando,..:32geffloriá1.de ate f orantai ;a,: 	 -	 • -	 . •	 „amia ..,......,,..Defer:do.irlOoa, i•l a: *.• •	 /' Inde.fozialo;Officiaas	 suporioaas, a	

Moupvr Monteiro, sargento, ut.dnuick

Itim.fionarto..tet 3,11rontetak. -cpiot:Jrgt.itIle"0-...011,'
lu

idem. . ,	 . 	 -	 h	 •., • .4 adt-03000 ,• , i, i /,..	
,•	 ::).04 :Rifai:WS i lk111, idenia,a.•....n • a.,:-.4)a000,,•-•P A44	 "' •	 ..:::..'.• e i•T,i,.,'_.	 •:',..; 2.; -1,.1 ,,	 ... ,' 	 . -- '''	 " .. • -• ,.. i1.4..! aceordo cern o p4")•( arecor dos director da

a	 taotitabiliaatleacia.ta•.tiaraa	 1 •	 "	 .
Primeiros tenentes, idintaationaa , 8$00J35.: Alua.. ..tadriagaís Ó:11(40110W: -41 nr..9ilva Mia- 1 Niz•ephoro NicallOr Bezerra da , '1'.i•in...-
;Segundos tentadas .e anapirantes h . . a., t aia ves. r--,- •	 n e.-.:P	 _	 .	 .. _ .. _ .	 •• .. „ ai 	 do

..uer urnaÀ-141.t do 4"
AP- teixe t • •• • Manda auditor . e'ollocaa , odado a° eseriotua •	Ii,.. -, hl ..., Can It.) ,:-. ••

.1-1	 Pão nn almanak. - Nada ,tn; que..(1010,-... ba, peçA inito picou!,
" (-4Iicial ' ¡til"' 41"' ''' • • "' '' i" " -bii i	 " , tt (1,:jd ft. 4* ilitttlútt o ito dá Da (fi-^ '. Ui aial . dit" D. 01 U. 'O.	 • ' • 11111111110S fiai Escola o;;CollegiuS 'n.'	 i,:;'.:: t, ', -. -l' rii ;14?..,íio' ít, r nangirt	 -- ' --..!partindo Icon--	 -1, lu .1,1, , Bispo	 o, ,... • .. ,	 , ,,:Militares , irar:m .410	 ims i.ox-	 tage,....,•••-•	

i	
-	 T,

1 . 11aes e sargentos .1.1() 11', X0114,./ . 1 . : . ' .-	
j' Lt: i 1 B'	 al ,4 santos e-abo pc,d'in-1, r:.4

'. • 1 ' 1;	 zli dok'!....teilipoi:,dot. phii0d4Wzde.; 145r- d o , ' ,,do g i:Er rit1A8 dê` .1W6tita - iiat tratiite	 almi- ..
eito activo	 e	 da..r,h-ire•erva,;,;..: 7 É . , . .. ''"J . novembro de 1904/ a L. dfaidetemarrai do • ato, 'de O.&15e416 •:_eoifn'..O.'tir. .17° 4.1. o' derreto. À.

•t i ' 1910- Sjm. 440 ,,(gmç.nie pari os-,ofa ,aaa . o/aao -a-a• coroo Itoilea . , C'' ' '-i . ‘ .	 .., .,., -quando convocados	 1 1t. a ...'1:0.i:. '6%/30 t feitV' ã- , ãà• -i,xstax.m..,a .- p ,08,, 1 4,-0 ,• ,
(1radnados e soldados:alta iit;ray-,„ . .	 Viétt..i? rfügó • lateollaro ila Z.O4üs, 1° tea • .•

' :*1 ' :-' 11* tio 4a7ernb.roa dó .100 él il, 0- dezaialOo, - 7fi'ênte...aaaahll'o coutagt•tit de terhPo'llo l'-'1 a: ...
dito activo o da reseriva• quan-otho ft!iírr, (to 1910:- •de ae,(4,dzIAp.? .4s14dhr.inues„,,,..,.alo IfiaFO: *'do ioin .t 19 fld . T.il-t0b:-.4 W 1UO3,' .•,.
410 . (“11V(.1e("1"' "3-111Áló" '0'11' L..'''	 '	 Art,',,,,m' '"•	 litir Ah-i'm Camara, :2° tenente . AU - ,ent TIO tioa‘çiu ha . lionatia :'.•-•:.• Indeferi....'..praeas reformadas-, .	 o, .. .1 '' ** i * . ;.4v."-"u"' ç ;pasto- Ata rquOs-"Vrol,re2..e.,.j:i° s-tdliontiViies- -do, por não haver lei que ampltrê á sun .:

timecionarios do Ali ,,is te, rio (4.. 	 a •.a ai-dando paganaonto. ,--- Indeferidoa :•. .,'ala' . ",*a"protoo•orioa ..	 ..
(lu err" . el ' I. trata" Ofi fo.	 1.ei.,;,,.•	 ..n. ,,,;,'	 - ‘t i •i.,	'(*.yçt'it',L,.,,,, • ' L''-' 'te dkre, ^ .	 Alfredo dscar ••;Élétiry de IlaY•ros.' ge-
ciarrranarias d.o.

anteuto aorya •-a.	 .a • 4 'I- ..-, dixr idaa.,.. ..	 .a•	 - .
or ipiiaes......	 ke.01)/i j ., Valgara fia .Çofrittaa- il -t, aÉ, :„. .„,„ _Jane. rui. -aaaavia apnakaaaata .„ ,.......Eavar,a,-:.a.. • ; 1... •-• • "4 • Nedindo. continuar seu trat .ll'uneeioilarios e enipados, .04,11 	 ,	 . 

Ministerío	 da ' eti3Ora, 'e ti4, ;,. !'....."..', l 'ilo Hospktalr...- - Conce((o.	 _i„. ..i. , , A pile .Lon os ide, cws tr 0 p.in 1 o, emátro., . ." . se o..ladatoma.-
, ... • • 4.	 ''... ' I ' . I * .` i ' 4 è ' l Earaatafilta (Rrk.~5f-n."06aMi4 "caPit.ma*'	 .r" 'ai"	 - ha. - • ' o alt nOr' nf44 anil (311N: ..! .tratamento runs egerioaroztts.,,-,•

Or 09 0 aç't	 t ! ` (	 ' UI (In °Mei°. - Deferido'tIOQ stirgontos. . „ a .... ...,;'' açoa'ilit-Órn.Ifedindo inel'h	 11 e r0 11 `lifailitEle.	 '-/Of31111).`"") a‘Gr	 ito e.	 ,... a.... ,
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Primeira Cireumscripção•-.-... ..	 de, Recrutamento_.
:(Segunda secção)1

... 114!1 n 44: .ão POM Mal das partes interesa.
%Ajas, com declaração ems seus respecti-
vos requerimentos, dos despachos pro-
feridos. por osta chefia, 'relativamente a
alistamento militar:
- Vasco Pereira Guimarães, .~, Dere-
Moa

Josa Pereira Baptista: Filboaaaa Inde-
ferido.

Eugenia Ribeiro de Almeida. — Di-
tija-se á 24 circuniscriação de pecruta-'
alento'. •	 .

Veridiann Salvaterra. a-, Deferido.,
Dimanar Ramos.— Defwido.
Manoel Martins Moreira.. --..:, Indefaa

l'alo, podendo, recorrer ao Supremo Tri-
bunal Militar.

ninardo Gi •'marriea; Rodrigues, aa
Aguarde a revi. ão fina/.

Iiildobrando . *Nas.. 4, Indefe 'aado, p0-
detido reeorrea- ao SWrejno, .".rribunal
Militar.	 1.	 1

Claudio Antopie Deistria maa Indefea
lido.	 4	 ,

ReplaltiO Meride54, — 'Indeferido.
Josué Barbosa Fraga:. — Inaeferidoas
,Manoel 1:ta , Garcia.¡— Drilrida.

- Manoel Rodrigues SiifiõeS.; —i Não lia
▪ atm deferir.	 .t

Pedro Americo PerroCa. — Indeferida
por ler requerido Tara :do prazo.

José Permeei: Junior.: — Reconhoça a
firma do afficial do registro a volte,
qm serenda.

Capital Federal, 9 de agosto de 1926.,
IP- Antonio Jose Leal, coronel chefe,

PAinisterio da Marinha
par portaria de 12 de agosto de 1926:
Foi exonerado o capitão de fragata

Medico Dr. Alvaro Ribeiro do cargo da
chefe de clinica urologica da Hospital
a:entral da Marinha,

Foram nomeados:
• O capitão de fragata medico Dr. Al-
varo Ribeiro -para axercer, interina-
mente, o cargo do director do Sanatorio
.Naval em Nova Friburgo;

•O capitão de fragata medico Dr.:
Luiz Augusto Pinto para servir na Dia
reetoria de Salada.

Foi concedida lciio à asylada
Amadeu Oeiaas Braga para Pesidir fava
mio Asylo de Invalidos da Paaria. no Es-
tado do Pará, percebendo Q oldo e o
valoda etapa.,

1
• Sr,: presidente do .Tribunal O 90-
tas:	 t	 .

Pagamento de facturas., , i	 •
'Amlexo: Processo., • ¡

denci
es

 r no • sentido de ser 	 atga 1 Md
N. 13.362 ---. 1. finge s;a V. r.. pro.i..

de I :7960 .19; tia qaal é credora a

i
ro Nacional a im'nportancia t tal

firma; Vasa Ortiga° ta Comp., prove-
aienta de fornecimento ple Banana azul,
ele., feito ab Deposito Naval:Mesta I:la-
',UAI deveadó a liquidação tio presen-
te préeesso aorrer - á Canta . 1, da verba -
a:aí' a•-• Faqamenlo a instrumentos ;de
musica — •Material de cobsumo !—
Sub-consignação rr. 3», do 'orçamento
Oslo minasterio para o • corrente ema-
ricio..	 ..	 .	 ..	 • .	 ..	 ,
• Pagamentn de . faclura.3-

Annexo: o processo, 	 , a, a
• al„ 3.363 — 1. Rogo de V. T. as

necessarias providencias ao sentido de
ser paga pelo Thesourn Nacional a im-
portancia total de 63:9408000, da qual
mi credora a firma Heraclita s a Comp.,

proveniente do fornecimento de diver-
sos artigos,' devendo a despoza do pra-
'sente processo correr á conta da verba
— 254 — Subresalentes

• Material de consumo . = Sub-consigna-
vão de n. 2 — do OreatTlento deste mi-
nisierio pia-a o corrente exercicia„

Pagameida. de factura.,
• Annexo: Processo., •

N. 3.364 1. Solicito da V. E.
prévidencias'' no sentido de ser pata%
peio Thesouao Nacional, a inmortancia
total de 5:f28$900, proveniente da for-
necimento cie oleo, feito ao Deposito
Naval desta Capital pela Companhia de
Nayegação.saloyd Brasileiro, devendo a
liquidação do presente proeesSo correr
á conta da verba 4:25" Sobresatentes
o uobiliariqs — Material de consumo
— 1 Sub-consignacão de n. 2:> do orça-
meínto desta ministerio para o corrente
axarcicio, •

Requerimentos •desywhados

• Severino ferraira da Lima. ex-praça.s
.--!Junte a k!aderneta a que se refere.
(Requerimerito de 6 de agosto de 1926),•

eferina topes do Oliveira. — Não
pado ser attendimia. (Requerimento de
23 de julho dm-3 la26).

Deusdedit Vasconcellos. ex-cabo. —
Junte a eadernaa subsidiaria. (Remam-
pimento de 7 de julho da 1926)a

João Martins de Carvalho. — Aguar-
da . opportunidade. (389 — Amazo-
nas — 920).

• Radio Club do Brasil. — Comparaca
ta Directoria do Expedionie. (Petteão
de 19 dc julho da 1926)..

Benedicto Hnnorio da Cruz, contra-
mestre do C. S. O., reformado. — Nn
livro de requerimentos mio anuo tic3 1923
não consta patimalo alguma do laqueiam-
te (Requerimento de a de igasta de
1926)..„

Directoria do Eitpediente

•XPEDIENTE DO 511,. MINtIFITRO,

Dia 12 de (i.gostO de 1'926

[ Conselho Superior do Commereid e Industria

Serviço de Coramissões'

commtS.S3.0 PERMANENTE

1'UC1'R N1 IZ

conselheiro De. Ilannibal

• Decorridos nove annos após a visita qua fiz a Ingiaterat,
ft emala da Federação das Industrias Britannicas. mantenha
O masano entliusiasmo pela idéa da fimdaeão, ena Londres, ite
uma .Carsaira de Cominarei° Anglo Brasileira, quq foliando myg
interesses commarciaes entre os dous paize,i, por taio ha uma
acção intensa e pertinaz, afim de que o Brasil a a hightterrali-
rem os proveitos que lhe poderão daras grandes possibilidaa
des no desenvolvimenta tio intercambio das duas pederusas
nações.,

Debalde á...opini;10. thi nosso Mostre repreamilante conso-
lar na metropole angleza...Dr. Garcia Leão. na: snaanformaiaa,
«atada de 16 de marco ultimo ao Ministerio .ia 3 paaaaasss asa_
terçares. que !Pilho sob as vistas, de que ato encontrou elo-
mento algum que servisse de base para um tal empreite:ali-
mente, conluiai, a pensar que nos moldes apresentados e que
affigtam do projecto de • estatutos annexo, paderiamos come-

"Külizaç"ZWd o vijçctiv9, fluo fiji uni c,t,n prinefpace as.„

snmptos dfsculidos pela Conmaissaa Commercial e Iodusfrial
Brasilaira, que Visitou a Inglaterra em lati).

Este project o. que foi largamente debatido durante a via-
gaia que realizamos, então, eia:Landa-a finda t iverlin a 011-
Portimi.dade de nos ocupar ainda do as sumptn, não logrou
alcanca.r o éxilo desejadea porqve regrassátnoms ao Brasil loco
apés.-a muitas viagens m4 visitas da estudo mine fizensma, ema
caracter ornejai, ás cidades e iadustrias , aa Inglaterra e da
Rsco-ssill.	 4,	 .

O editorial, filie Ée segue, tia malha lavra, publioado ridl
O'Pkix, quando 'da nomaatato doamilmiaador Reais de Oliveira,
elucida; bem o assumpto, Que eu tive (acasalo de tratar na
Associação CoMmereial da Rio 'ao Janeiro, em 2a de marco do
ama) laroximo passado:
. -Ein 1 919, a Oderosa orgaiiiwilo. "Federatinl of Britishi

Tadastaias ", alue liao assianaladoa sarviao ba mas-mama, am.a -a/-
tarasses ecoimmieds da Grã Brqtanhaa resolveu, a exemplo da
I llie havia feito eni relacão a m talais paizes. convidar ?Mint-
am-is naa difearentea modalidade do ea•uomia nualerna a NI-
sit ar r4• indastrias. brifturnicas, sfim dr que. com o seu testa-
munho; pessoal, 1)l4lesMn atlest r as mfmondicam s s de trabalho dm
Minto do vista corhnerrii o I ustrW dn Reino "(anidra
•;• 'llanase ao coavite - Ocarta:Var de rotramicão á a isit a quat
fikerani membros ao mu d 	 vio fii veiro. industrial e commee.
ciai braannleo sola a che ia de 'ir Maurice da lamsena um
mino antes, aos principae -entrosa da actividade :icon manica da
Brasil.

-Encarregada a Sean arfa da então legaieão da Grã Breai-
riça; da escolha 114s personalidades que deveriam enn-par a
embaixada, sendo os emalf:. feitns atravez do Governo Fe-
deral ., foi tudo realizado proincollarmaute, e com a ordem e
discrição; que s5n apanagio da galantaria beitannica.

Coube a mim tomar parte entra os demagnamlos •-m , cern-
quanto os meus afala: aos •la então. não me permitassem o
aftittamento desta Capital, a insisteneia do 'eminente MinistrO

• -

Ministerio da Agricultura, Industria
a-	 al

e Commercio
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Padua Saltes, cuja passagem pelo Governo - fui tão curta, sendo
ide lamentar que, por tal eireumnstancia, não lhe fosse possivel
xevelar as grandes qualidades de administrador, me obrigou,
de bom gramo, a tomar parto na excursão, que marca o digo
com sioceridade — uma das melhores etapas da minha aci-
dentada vida de trabalho. Os conhecimentos obtidos nus vl-
pitas a numerosas cidades e importantissiMos estabelecimen-
tos industriaes, guiado por commissões, que se não pouparam
esforços para tornar mais agradavel O util a nossa pema-
vencia no adeantado meio industrial britanniro, justificam`
essa minha manifestação de agrado.

Não de,s('jando que tal acontecimento se passasse sem que
dalki resultassem vantagens reaes para .mais estreitar . os vin-
eulos entre o Brasil e a Grã Bretanha, foi lembrada, discutida
e apprervada a creação de um apparelho que, sob a denomi-
nação de Camara de Cm:mareio Anglo-I3rasileira, fosso o or-
gão de defesa dos interesses dc ambos os paizes, tendo por
objeetivos: a) propaganda na Inglaterra dos interesses brasi-
leiros; b) informações sobre condiçõe.s economicari e sociaes•
na Inglaterra, a serem transmittidas ;mis membros do Brasil;
c) publicação de um boletim em portriguez o inglez pard ser
distribuido nos meios interessados cru ambos os paizes; d).
mapter uni mostruario permanente de produetos brasileiros
com todas as informações estatisticas; e) promover (xposi-
ções especiaes na Inglaterra em beneficio -de' qualquer ramo
tio produeção brasileira, podendo tomar parte em, exposições
internacionaes quando houvesse conveniencia de representar
qualmier ramo da produeeão brasileira; f) prestasse apmrio e
cooperação a. todo esforço feito no sentido de reciprocidade
entre o Brasil e a Inglaterra; u) sugerisse, aos seus membros,
medidas para facilitar o intereambio anglo-brasileiro e remo-
vesse difficuldades eventuaes; h) mantivesse relações .as mais
intiiras com as repartições publicas de ambos os paizes;
xespondesse a todas as informações e pedidos feitos por parte
•Pr.fr, membros, estudando especialmente as industrias
que pudessem servir ao desenvolvimento da produção brasi-
leira; j) mantivesse relações com as associações eongeneres
interessadas no commercio e industria de ambos os paizps.
como, por exemplo: as diversas Associações Commerciaes do
Brasil, a Citinara Britannica do Coirmercio no Brasil. a Fe-
deraçao das Industrias Brilannicas e as Galraras de Commer-
cio ii Inglaterra e nas colei) ias brilannieas.

n„,,,ro desses propomos, que satisfariam perfeitamente
as . aspirações dos interessados, no estreitamento das relações
elmonereiaes _anglo-brasileiras. foram organizados o di-zenlidos
os esta ti it os com a vonaboração fwvros.o act uni serreturi.,
eomraereial da Embaixada Grã. Bretanha, que, acompanhando
a Missão Coirmercial e Industrial Brasileira., como represen-
tante dir. Governo de S. M. Britannica, demonstrou ser-devo-
tado servilliir dos interesses de 115 PaiZeS, comi' ist aiu to,
por iSso mesmo, as justas sympatbias de todos 110,5, brasi-
leiros.

A nossa pequena permanencia no Reino unido o a oseas._
seh do tempo, toau elle absorvido nas ' visitas ;1 .4 fabris de
todo o gviwvo, disseminadas pelos numerosos centros »Idos-
trines visitados, as receptões e outras manifestaçra k s de ami-
zade, nas quaes se I'VVelaVi«1 caracter franco e sincero
l i mem em mie talhamos a fortuna de -nos enconirar, não per-
miltiu, entretanto, a realização do 110450 alto obi ortivo de
fundar a cantara tl Conlnercio Anglo-Braalleira, inclusive o
projecto de estatutos.

Embora deiasseinos tudo mais ou menos preparado e
eontinuassemos colo a boa vontade das firmas o enmrezas de
Lindres mi de outras cidades com inleresses ligados ao Brasil,
fendo lido antes entendimenlos com o nosso Ministro 'doei-
poteneiario junto á Córte . de St. James e o,cldido unimerei.d
Baila-a Carneiro, enthusiasta da idéa, a que dedicou desde o
printeivo 'rom p ido toda a sua devotada actividade, a ida não
viagem', por mo(i\o que Itilti VP111 impeli() aqui dizei% por dos-
necessurio ineFport uno; não contribuiratu, coimando, para
que se não realizasse, felizmente, nem a recusa dos elementos

commem-do e da industria com que contavamost nem o de-
sejo. ao e . ,alrario, cada vez mais vivo. dos seus promotores:.
O facto C: qt,:e a- sua realização teve do ser adiada ., pm;'!,10 ¡moe-
r») do eh',..:nrsIanc;as imprevistas. (Pela conlb ye o N . alor das
relações ememerciaes da tirri, Bretanha e sabe dos grandes in-
teresses industriais .e financeiros que a in,t- ti tajn ao Brasil.
bom põdn avaliar quanto seria opportuno voltarmos a (rafar
do assumido. que já jeria•espalhado Os seus beneficies roei-
precus, não foram aS razéles que impediram, em 1 921, a cria-
ção dannelle	 aPparelho.
• • A 9 11 1"' ittlni lo o mournto em q ue A investido das funcv-jos

omeaixader tio Brasii na tirã-Beelanha. uma das mais ru-
tilantes 1 s Uil as-. di p lomáticas, eulas sympanias na natio bri,
tanaick'y deercent de unia tradição larganmente cimentada era
maiiirestaerjes recentes da honrada colonia- ingleza., o Sr.'
RegiS de OliveiraL,seriam da-Anojei! conveniewia a

eia da iibla, para effectivação da qual nãcf faltariam', ostiiii
segurissimo, a boa .voniate da embaixada Telley, do Secretario
connnercial-Ernesto Ilambloch e da Camara •Britanniea
Conunereio e, enifim, de todos es elementos activos que tem"
Visão das vantagens decorrentes da approximação cada vez
mais estreita do Brasil com a Nação a qual nos liga unia tra-
dica° honro-;a, que JeVe ser animada o mantida-, sem soluçãt.
de continuidade, como preito de justiç4 g de rtletmlierli
mento",- -

PROJECTO BiEt ESTATUI:0d'

Des lu noçãO, ,

PAMARA DE COLMEM:rd .5,N01.0-ISRAStf.KÉR.4;

Object ivos

fomentar as relações commerciaes e industriaes entre
*O Brasil e o Imperio Britannico;

2°, propaganda na Inglaterra dos interesses brasileiros;
• informações sobre condições commerciaes e sociais na

Inglaterra, a publicação de um boletim perioilico em porte-
guez o inglez, a serem remettidos para o Brasil;

' 4", manter um mostruario permanente de productw.n bra-
'Sileiros com todas as informações, estatistitias, etc.;

prointkver exposições e.speeiaes MI Inglaterra, Cl)) beoefi-
Cio de qualquer ramo de producção brasileira;

tomar parte ou repre.senfar qualquer ramo dm3 produeeão
brasileira, cai exposições internaeionaes;

•5", prestar o sou almio e cooperação a todo o esforço feito
no senti-álo de reciprocidade entre o Brasil e a Inglaterra:

6°, suggerir aos seus membros, medidas j.tara. facilitar o
Inter-eanibio Anglo-Brasileiro, e: para remover difficuldaties
eventuaes;

rk man ter relações as mais intimas possivois com as
repartiOes publicas de ambos os paizes;

ge
' 

responder a todas as informações e pedidos feitos por
Paric dos membros, estudando especialmente Os industrias
que podem servir ao desenvolvimente da protlueção brasi-
leira;

9*, manter relaçõe:w com as associações cenge,ncres. in-
teressados no commercio e industria Anglo-Brasileira. ex.:
As diversas • ssociaões tio C000nervio tio IlraM. A cantara
de Conunereio Britanica no Brasil. A Federação das indus-
trias Britannicas. As Camaras de Cominarei° na Inglaterra g
nas cobaias britannicas,

`r	 Mentbrós	
.

•
Inide Sce.membrii da• Camara de Conamereiti Anglo-Brasi-

leira, todefo etennivreiante e indmistrial ite nacionalidiele bra-
sileira ou ingleza, interessado no Intec-Eambio Anglo-Brasi
loiro, mediante proposta do seu nume por dons owinbros il
Camara de Commercio' 'Anelo-Brasileira e approN ação do
Conselho ('lera!, e pagamento adiantado da conadbuição
annua/.:.

.•
v--

▪ E.ir2offiei6:- Os presidentes dos diversiis
Brasil.

2. E:e-Officio: O Ministro da :Agricultura,
Cominarei°.

:	 3. Auforidades brasileiras e liritannieas, a
Conselho

BetiOlaintlerto dik'S al'ealbruS.

• membroS socios: Aquelles que .pagam a

• 2. Mentbres hentwarios:- . (4-1:4 lá indivades acima.
*. • 3. Membros fundado, os: OS illt'orpúrafinreS o InaiS 10,1141

-o membro que contribuir ema £. 20 ou mais, para o fundo de
reserva.,

•

Tokids .	 mombr-n, 1cm direitos ianaõs.	 AS unienet
que podem vmnar são reis membros. SN•103

•A votação Para os membros não residentes na Inglaterra
sori feda por meio de procuração.

Defxa 40- ser membro quem ntki se prOruptiffrar pagz?
• contribuição animal aileant .w.ja„ i•

.'s

...Vembros luiffliroríoS

Estados dmm

Industria

„liscripção tio

eont ri	 ie,at"



156 .'74 	 Sexta .̀-1eirlt_13
	

DIAMO_OFÉItitit •••••-•••••••••••••••

	 L".r000 SIO 192G
elmerem~rinr•.••••n•nn

Çontri1nir....1.o.'	 :'•

, e. ra,-; • mernit ro.sr,eros pagarao anuiralmente	 adeantada-
y.ierite. O. 4 I2 .aatnon	 seri iteito ao, director .s.ccretaiao.,
Londres.; ,"

Joio ,tte - enleada • ' *

Será de dez liblas para Os inembrOicoóÁribuintos;

unslituido compelencia do Conselho Geral c da Dieeetoría

O primeiro Conselho Geral será eleito pelos incorporado
res .e este Conselho Geral elegerá a primeira directoria.

Os membros ela directoria farão parto do Conselho Geral..
O Conselho 'Geral se constituirá de quaac. membros.
Cinco membros do Conselho serão sorteados. para retira

cada‘anno, e serão-reelegiveis•nanssemblea annual.
SÓ podem ser membros do Conselho e da directoria, meta-

1, os sonos que estejam quites com a sua•contribuição,
•A directoria consistirá noa seguintes..officiaes;

Presidente;
Vice-Presidente;
-Thesoureiro;	 . •

,Serretario, e mais Ires ri muros, sendo estes cargos como
ez do Conselho Geral, todos lionorarios.

FisMes do Fundo de Reserve

(Is hicorporadoreS elegerão tres membros não pertencen-
tes nem ao Conselho Geral e nem á direCtotia, • para serene.
tiscaes do Fundo de Reserva. sendo deus • fiscites residentes no •
I:rasil c um na Inglaterra. Esses fundos serão applicados a
juizo da directoria e do conscltio.fiscal.

A eleição para os cargos de fise,aea. Lerá legar cri) cada
assembléa geral annual, sendo os cargos preenchidos da mos-
toa maneira que os cinco logares vagos do Conselho Geral.

Todos os fiscaes seroo reelegivels.

AssrJuldtkts geraes

A assembli geral terá legar cada annd. no dia nct
junho, solido a priMeira assembléo no dia- 30 dó junho de

920.
Serão discutidos na ass. einhia geral •annual os assumptos

que os niembrót:t terão tklp ,avise do Conselho Geral cum GO
antNedene'.a; e pôde ser discutido.qualquer'outro•asj

;inepto de que qualquer menibro dará p colupetente 'aviso ac
Couselho Geral, com' a iiitarria antecedendo.

O Conselho Geral prestará contas do anuo vcareido, e dará
uij relaturio do armo findo.

Será considerado numero sUfficienta para uma •• assem-
da geral . 'e comParedimento do .2/3 doS"--inenily.aa'audos _ou-

i,essOalniente'ou •. per meio do urocuração»'	 - •
O inemlircs'ottios no Brasil 'terão, ta (N eefi.S irítl 411)

eleição, de indicar , ao Conselho Geral ta,..ribints da pessoa • cans
ficará Com a 'Ala pritcuração na Inglafem. • • -

As elehAes ja mencionadas terão logor na asseri-9,2x ge-
1 ai

	

I 	 • 	 •

Uma ass.eniblúa . geral "i•itrdort.1 ; naricrÀiedera. (Omitiam, seé-.
l'orrsõeada, .a .axt-:.i¡do feito ¡ror çacrjpto, au,kii7:COttrecretario.'
ver Anão olellor. da terça parte tiossieinbros• .socl,ó,s, com ••I.1,,
Yueswna anteCeitmeia.0 nas TipsioRS c.oncles que ,f,ts jã
POStBS no par.agra0.40. antécodente. •	 •	 •

	

ia	
.• .•

assenthlétta geraes a quostõos discutidas sertão re'sa/si•

	

idas por inaiurias -•de a'atos. ••	 • 	 ;,•-‘,.	 • •	 • •	 •

	

Uii	
•

membro não poderá :sor; ex pulso,' sem soca,telecididdo

.•	 .	 j.

	

Ftscah.zação	 .

	Os	
•	 .•

incorporadores ' nornearão : 'uma tirana do Citortereif
'Areountants"- (Peritos em éontalrilicladeY, Vira possacem uma
.J'isealizaeão naS centos. Eateã'. 'alliartered . Accountluits:" serão
1'ton-remitis pela ar:seu-Mica *gerei.'

O diréctor •• serretario será respr.osavel-pcm pagemeritar
tlas cielpezas ao eser.vtorio,	 et.t.	 ir	 dg/

que LUC . 10r tiret"I'n • (:): IttiP.t1m	 pala
uct.ret (vs.

G director seeretiirio receberá por eonta da Camara de
cominercio .angto-iaras,itorit as leont,riottitayes annuaes, e ou-
tros pagaria:n.1,o3 eveittozies.

os auxiliares do escriptorio serão subordinados ao di-,
3-cetor seu danai .

os vencimentos do director secretario serão .fixados pelo
Conqpino

Ffearilo á inteira discrição do Conselho Geral ac despezas
necessarnis rara a MallW;OlUdo Clo • escrip•orio.

Compete ao P/:tesoureiro iionorarm couaroor -os da Camara
do Cratimercio Anglo-Brasileira, fornecendo ao director as
pespezas cromarias.

liCettnOS

• •	 -	 sociit4 .	 •	 .

• .Cn ildi-)	 .Cornmercio Anglo*,
Jlrasilciriu eoriatituida'-urna Companhia Ingleia

• Curoespovulualos no' Boasil

,	 F.!.-trão nomeados correspondentes. cro .diversos Jogares, nt,
` Draz á ined, ida. que Or. neressarie ,e 	 directoria.

•
Arbitragem,

-•	
,

Úma ai: Seu-11,14.th g riil ektraOrtlinar.la • liOderá. ser , coava
etlo . pelo .Cpilsellm,,•Goral,, com. 90 dias de„anteeedeacia. paca'.
tratar do atialqueerassnuipto. tine será friaiontio no momento

epuN-oeação,itíosteridit i:_cermi.lticlo tratar ch outro; assan.plct,,
ti IIU'' sei.,..o• já irid4totro.	 .

•

Constam .fie. contriiniarGes .annuaes dos membros, o do,
;tiros no Fundo 'do Reserva a juizo no . t.onseatit Geral. As
tsf,u, titaS arrecadauas peias ',imas de entraria seran appileada8
mi installação tio escriptorio. sendo o excetiente eventual ue-
positado no Fundo - de IV:Serva, • •	 ••._	 ,.-

núido de reserva

tronstituirá Fundo . de Reserva qualquer donativo feito ft
'Camara de Conunercitt Ang,io-Brasile•ra, at4m • da contribui-

lo geral.

....ConstitOgio e compcene'la, dó GunRelho Gemi e da DiPectoria

• Compete ao Conselho a eleição de membros. sendo /recos-
. forje m

•

 mi, maioria de 2/3 em favor do membro proposto.
Um reunião do 'Conselho não poderá t er logar se não

estiverem:presentes pelo menos nove membros do Cousellie.
O Conselho tem tille se reunir pelo menos urna vez por

%rimestre.
Compete ti directoria fiscalizar os trabalhos •do escripto-

rio e preparar . o • relaterio armilal.
A directoria terá 'que •se reunir unia vez ra ninz, 'pelo

menos.
A directoria consultará ao director secretarie, nicles de

fazer qualquer: modificação na organização do eseriptorio.
-,.	 • •	 ,

$	 •1	 .	 . I .•

• C,aigara	 ..Commewio: Ain40-tà,.sileíra
• 
Diderzi se er,'.

..,rarregriçde quaequr prbitrag,ens . em pentleacias
ciaes •clue,.;.11in ferem .soliicittidas,erned iante contribuicrm., usual
o Pré“artiente-conianalada entre os. intereatitPs....	 O . •..	 •

.	 'Peln•s* niótly'es etaost0;'' .siit;ststditto a niesnin. 'rifzães'
sou'da parecer que o ,i1.1iniskeekj:da Ag:ricultura„Indo.dixia

• Connnercio por intermedio do Ministurio das 1.1.elatjõtm lIxte-
riures recommude ao Embaixador do Brasil na Orii_Bre_
tardia q-ue-. continuo a. dispensar -itaia : aften.:alo •4'i • crêaeão• de
Ilma Camara de• Couimercit, mu qual serão consideradoa • • tra
interesseis . CrOnIn entf'4":,A '.4.14-!-Po,4 se • 'en = Ó • tra anos' coni o '-'das•-
Velo ••quo•. inereeeti), at' ''h :''raalikacão dosar) objeetivo,'-ls0 moi:- • •
tle q stiggeridos • rsia Cnteato•
ileir quii . tiaitouir4naltittèrrtt , 'xity 12019,,a togéite th Fe- • •

..Ileracão das IndustrittS 	 • •''
-.	 Sala , das- SCSAPR . ,11n._:y.rr É6i•ignis$44.1 Ao cdn40.1 b-ct St113°P-1°.
cio Col-lanerció e tialustA:a. aa-a• 2cGdo.jtiø.tl
'natal Porto.	 Leongra0A.	 (Aq;(a.pp

.	
;

'ta :4 f t0774CC(7. - • ;MU	 • .

PER,M.1"..NENTn

•
•	 orúaniza:J'ú'do escrir

..V/3.dos 'votos era uma assembléa

	

Oicse.r i otorio ficar:i au'cargo de uni, secretarlo-ifue tea4.. -ti	 p.	 Protte„sso.p...1459	 19.2;;;• q. R.,	 It.,
jiLui• ;:le director secretario, -c que sorti tokitb peld • C'onsellgo. •• 4?rocessá-	 '2=---'11gclárét511.k. caiiz .,•

• •	 •	 • • z	 assumpto, talha-geladeira com filtro; "trocei;	 a.-
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provimento rin parte ao recurso; data do recebimento, 1 do
julho de 192(1.

Requer Lllit GoirÁatsa de7..louza, priviregio do invenção
para:

-uma falha ou deposito de agua coei lilito,L.)ara-
p,eladeira e Jeruclhantes.".

Enviznla a petição ao 1)epartametdo Nacional de ;-3okiele
Publica, o respect iN o techn ico declara :

-Pela leitura	 memorial e pelo esaine dos deoio
Mios que ao pedido acompanham, vê--o perfeitat»enin
que »ão se trata de nina invenção nociva á -:aude
blica. Entendo que se devo conceder o privilegio pe-
dido.".

qubutell ido, depois o processo ao exame do Dr. u: 1 .1.
Martins Cosia, vonsultor leehnieo do Ministerio da .\grieuittIll...
In e twIria e CommeriOo, :ideei este que:

“e011iii-ar no interior da geladeira oin deposito ele.
agita. VOM	 Vili11/1W OCCUP n tdit
atorio de agita, S01/1 iiecessidade alguma, Po i s . a agfla

pode já ir filtrada para a geladeira, não eoust
vantogem. olff unta, filtral -a no interior da inesmaosaeri-
ficando-lhe inutilmente, pois, o sCU espaçO Otd. (100
1101 factor importante nestes apparelhos, opino
indeferimento deste pedido:.

Ouvido o nutro teelinico, o Dr. rloriano da Silveira
tlradó, disse elle:

"Nada lenho a a,'-creseenlar ao parecer do Dr. Mar...
.1 OS Co=tit, rui o cu jas reensiderações estou de neeórtle.".

roi então o requerimento Ilo Sr. Luiz oonzaga de Sonz:i,
em virtude desses pareceres, indeferido pelo director geral da
Propriedade Industrial.

Não se conformando com a (1ecisão. o requerenie recorrei:
do despacho liado para o Exulo. Sr. 31inistro ela .1gricultura,
'industrio e 0001001'M .

de subirem os autos á decisão do ministre).
foi um Pri WeSSO (IV 11 ( )V11 Sliblnet till1) ao exame do Dr. Floriam
lia Silveira Andrade, que deu povo parecer, no:, ieree03 _se-
guintes:

J "Tenho a dizer que a desvuatanem da intim ,mn
questão é Orrilpar i a Wratilie! 1•.‘»41(:0, que, lo outra serio,
seria poupado. Não se lhe deve, entretanto., negar .
nulidade, embora a linipeza não seja tão facil como se
afigura ui) recorrente. Contrabalançados ,as drsvaata-
fleng • superauk as rontelocns, pelo que opino seja ne-
gado pri n viniento ao recursos. Todavia. neho
niente seja ouvido, ainda, o Dr. Martins Costa, que ilk:o
u prhneiro parecer.".

Ouvido moa segunda vez o Dr. Martins Cosia, elle pensa
que deve contibuae a opinar pelo indeferimento, porque, ai:ou
das razões '011-111111 C5 do seu parecer:

se .!..unda reivindicação do requerente 1 : irre;:oo.
lar: os filtros citados sendo já elo dominio inibi ieo,
podem ser eesnelos em qualquer dispositivo on appare-
11m. uma N-ei que o reeeerrente não Uitera as; suas fon-
eções conhecidas. O requerente só poderá reivindicar
a forma; si alia fosse nova, o que não é: todos os fil-
iros são compostos' de uni reservalorio superior para
collocação de agua a.filtrar, tendo no seu fundo ober-
turikei, ele., .etc."

Assiro, pois, o	 Departamento Nacional de -Solide Publica
eielaraqiie o invento não é nocivo á sande publica.

O.1),....Martins Costa opina pelo indeferimento porque ;v7o
constitue ~miem olgumn ser a agita filtracht .no interior da
geindohoi.-dobrando o volume occupado pelo reservatorio
egua e tombein Porque o irregular a aoguokla reivindicação.
porque os .-fillrusi rifados são já ,do dominio publico e não
podiam ser uoados pelo requerente, salvo se alterasse as suas
funeçUs co1ihckhis. nii4) podundo • u reqeerente reiviodkar

so . sUlb fúrina, si 'futse bova,o3 que não se dava". • • 	 •
tI leanico Dr. 'Floria po 'da •Silveira Andralfe.pensit

Doo se pode ne .(pli • olPitlirlathialle ifo invento, `mas ophia. pelo
i nde ferimento Porque as .CelieterOCItS • são superadas peas
vanla0ewl

Em todos esses pareceres, só se fala em desvantagens do
inveuuu k. quando deveria faltar Jia :•saa • utilidade e na swe
veiginididonle 4111 jião. e	 "14 ilidoxle • é;ii.sey -viço'ów.preyeit9 qiie se Atido

1
. . receber do.

vesso' otl -:CiiftS a.	 '	 '	 ,

1 .: i1i450 quo eotta o art. 13 do decreto a. ti; 2ó1, de
do dezembro de 1923.

l'antnp.'m e ..) a melhoria, a su pe rioridadi°, O al),.?rfoiCeoa-*
mento que toma o obqe_,cto mais vantajoso e o colhico eui /egan
superior aos outros ou que o fah passar adeanto ds outros.

Ora, um invento pude ser util, sem ser vantajoo) o, nd
é'tmo presente, ela talha-geladeira, 03 technicos não offirManl
que no seja tad, loas allegain apenas que eito Mb) van.
10080., por i wCUllar o filtro interno grande esvaio), cousa de;
koie a lei não cogita e Sito da sua originalidade'.

Aceresce que, si 1101 dOS teeliniens cormata que não so
pOdl y ' legar originalidad e), o outro efflobate apo ias a si ta vali..
tageni. o que importa em não negar lambem a sua utilidado,
openas ajuntando que O. fórum não e nova, a.1,in de se fazer
eis ' ) eio invento de filtros que já se acham 110

Parece, leorem, ao Relator iliote parecer que:
não olielo invento nooivo á solide petblie.-a:

2, sendo recouliecida por Um dos technicos a sua origina
lidade;

3", que. o outro technico não, nega a utilidade o sim sua
desvantagem;

e", que a irregularidade constatada pelo Dr. nart l i o; Costa
na 2° rei' indicação do retruco-ente, não 	 4,10 face do
eirt. § 2", elo regulamento de 19 de Iro ele 1923. que
kerrnitle a "applieae:ão nova kle ineios 011 prOCVS n04 conhecidos
para se obter um produeto ou resultado pratico industrial".

A V111 Commissao do Conselho, Superior do Commereio e
Industrio não póde deixar de opinar, como	 ilarCCOr.
A01' 30 dvVa liftl'	 i'retirS0 (10 sr. Luiz Conzaga

Snuza, para unia talha ou deposito de a gua com filtro para
geladeira são siiinent,„ porque (1 , 1 m i li t io .rjai o la s v„ iviodi ca-
rões se (rala ele geladeiras r semelhant es, o 11110.',Ili.ti)

n • 41111!Ctilli0,	 ktO '4,4 `1? P . Jr dcttiais vago e se in't.:Iar a eltivida
itmtu,ras.

Rio de .1anoire). 2o do junho de 192(1. -- °Mon f...onnrdos
lielolor.	 Offooso VaZ	 Jlello.	 Silea .1eatijo,	 tmoui
ti. 1)unlop.

P.‘in.aaat	 87

Assumido — Pedido el ., .privilegto pára lema ramo dono
minada "Baviera"

ilelat•Ji • —, .1 	 N..; de Mello

iteeorre o si-. Lu iA Baviera para o r,. r. Mitii-e lro eia Age!.
Mi ura. industria e Cotenurreto. elo ele.yspacho elo sr. Director
(teral da l'I .opriedade jnelustrial. que Ume indeferiu o pedieb'
do privilegio para o seu invento' ele-noneinado "Caviera" .,eatua.
iuili Pstrado fivavel em dif ferenles alturas).

Reivindica para o siol invento os seguintes caracleris-
lieeis:

1', moa cama ele. madeira. construido segundo eis 'lese-
lili01 US1ii1Il1iilitO cie iteregados nas camas de melai, subst ii um-
do os vergalliões ele metal ou tubos por aias de madeira
lo secção elliptica ou oval, afim do obter o utaxinoi re-

.kistencia com o mninimmmo de maile)ira;
2". unia mamo dc madeira . moino acima, de varas de, ;a-

cção elliplica oval ligadas entre si por encaixe, para-
feise•s okt qualquer outro meio vonliecido, de aceorele cem) a
nailtrezii do esforço exereido sebre as peças que se preten-
derem lixar;

3", uma corna de madeira construido conforme as reivin-
•licaçóes 1 o 2 em que as peças de fixação vil %e e z .de serem -
Til) numero estrie ament e neeessario para à fixnção etinal do'
estradr., são Ismtas miopias forem Nacessarikis para colloeae

eotraele) eiti duas ou mais posições Urillia do sola;
•°. num cama ele riceórdo 901ele a reivindioaoão 3, elo que- •

ii PCI:ado floacao rouiisto Pin tin1 bloco 111(4101k-o, embutidra
uma madeira, vont unia ling-neta movei, que inield 	 1.-waulada:	 ee:
Ou teleaKtiela 'clube a dila lingueta uni orificto pelo mio' passa
o pio-doso du . fixação.	 lingueta e a superfieie externa do
bioce; deveio ser toes (pie, quando a lingdela • feelia o orifielt.
iii Idoe,e, ii porte de madeira e Ti peça de fixação não apresenta
solução de continuidade; tudo como descriplo.e desenho junto. •••-•

l'orani ouvidos Ires tectmicer, que assim se manifes-
taram:

.	 Mtertins Costa, por duas vezes, — a primeira eia
1 2 de junho: de 192t. pelo indeferimento de pedido por nãO
ser ou •unico, dispositivo original que apresenta o nVento. --
a f i xoeão	estrtedo da cama ete diVerentes •alturafs —
trgelei alguma. declarando !,ei e os demais caracteristivos ca-
nilechlos e a segunda, em 31 d. InitIT:0 da 1926, no processo
.iá net sua segunda ['limo (recurso), movi ti seio novos
finJaio r idos, o seu primeiro parecer.

Adolpho..Murtitilio:• tombem pelo • indo.forimento. por jul.,
gni' que) a unica-novidaile exisleneo	 invento — a fiaxção
esti rado em differentes alturas — não justifica unia patentes-
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fr-Át;Wler;--13-ec-- farra-. -cara- o- dispositivo- Travo I pára
e:•-Át.rado é o usado nos çarros Mais das estradas de ferro.

ALfwedo Pinheiro Soares (mestre da secção de madeira
Ca Tuscola 'Wenceslau Braz)

'
 pela concessi-e, da p t•jeireído, Dor

t Ate .c.4.-o. que constitue novidade o dispositiva de metal em-
.Taalido-nos montantes da cama, o que permita armar e der-
'r snni prejuizo da sua sol.Wuz, c cain a fixação do
'tateado . eia) differentes alturas.

15 fessem as affirmaeões catogoricas Ca s. a.x-aninadorea
A...-Maktina Costa e Adolpho laurtinlio. de que, exceptuada

tàiuito'do eatrado rk 'nma em diffe..entes altura, os ou-
'troa adp,ositivos já são aonlinciclos, -subscreveria a commissão
'abano assignada o parecer do Sr. Alit«lo lanheiro, para a.
r~o do patente de privilegio, excluida lio ,t a o cai:acto.-

'da fórum da • FPe can das peças de inaaei.a. por w?aco-
rtia.:aer - alia o clispro., itivo metallica dastime i ,i a ¡lata' os lon-a....•aiieti tias péi da cama, mas, diante (lei , •:!tes pareceres, é

não -provimento do recuso.
IV° d^ Janeira 27 de julho do. 192J. - .1.fpmso Voz

eelaiard	 Punlop., — J. l;• >:(1,...a Araujo.
Othon Lcontrclos.

ranacrat ar. S3 •

Assurapio — Pedido de privilegio pi . taaa "Carna me-
onlea portatir.

Relnto n': 41ffonso ai"de-31,41,i

Irn ro cíe recurso. diriga o Sr.. Tleiter Corria da SiIvi
rilho ao Exmo. sr. Ministro da Áagvieultura, Industria
Comrnéfoio, Pedindo concessão de privilegio. um  seu invento
dmínad -. "Cama menauica portatiV, assim ticscripto:

''-una cama merantca e portatii, composta de Ires cor-
vos disanctos, adaptados por mo1a tu dobradiça::
peciaezg, que so armam o (lesai:y.1,am, tendo cada uni
dessea corpos Mn . estrado de tela.i.h arame ou palhinha,
de lona simples' -ou aleochoada, oa de qualquer outra
tecido apropriado': assentando sobra- óitr) pes
dr forro. ..do fetrn cheio nu de•anadaira, pintados ou
não, liguado docara dous por barras -do reforça. tudo

• - como Se descreveu 0 para os fiai especificados.". •.	 .
Sabre o invento !aliaram os ernhairad,ri ,s Luiz Cândido

	

dc	 (prafessor de . Teul::chmia indusirial o
.rflor. eanii l.) e e • de A. • Martins Costa, este contrario á con-
• ssão do nw. entender que as r•, ivivalieuções são
par demais amplas, abrangendo dispeSições já.-usadas. que a
A'ama .pouco•-estavel e que não aaresenta orig i nalalado o
aquelle ,friao'raval, por não ter encontrado no mercada rire-
'Junta? similar; o inw o leva a crer liaver no mtno novichadm

-e taor.-dtender_wiais que. "quanto á -ut;ialada • patente a
:iuip:ificaeão que uffcrece ao 'uso a que se destina".

A fon-imissão que, subscreve este 'parece- adaataia como
g • -•U3 os funianmento g do parecar do Sa. C. de A. --.\"..ar:ins Costa
e assirnaU pelo não provimento do fertirso.
-	 Rio & Janeiro. 27 de j ulho de 1TJ.— ziffuii,S0 tia: de
itfr:T/n, relator,' — Raoul D. Dunlop, —•011u,n'Le.oaardos.
1. E. ara Araujo. • •

IX COMMISS_UO PERMANENTT.:

r•ArtincFn N. 29
.	 •	 ..

Relato?: Pr.. J. A. da Coste.

A.15. C,nramissão Permanente do Conselho .i--s:uporior no
commercio e Industria é de parecer que seja a:a-atido o des-
pacho do lixruct ... Sr. director geral da Promaedado

qua mandou regi:lrar• a marca "Jeally", do- que trata
O presente processo.

•O Prótesto : dos Sra. JimaS Milan' a.% Cama, leva Mtlito
;darto o principio: aliara Verdadeiro e Jurai, dc que a sente-
kli4nÇ. é 11101,lv,0 auffica:inte para a denegação de . regis t ra da

	

L1Ma marca.	 .•	 •	 :.• •
M • palavrag "Ge rat'sy".'e "Jonny" são bas'tante clifferentata,

a?..to (Plus "conhecidos nonies de mulher e a confusão adegado,
E fi sena possivoI da parte de pcEsoa ç:u csIndo • do conijileta
g1sfra0C49,

Acerca co, COUrrnhtando os respectivor„ retnios, é .bn..
ro2alvoli,quAlquer coufiáaâo, -.caro o- demonstra.. plenamente o
nome' . doa . documente& *I uai:eive a prol:aceno do , cticto .do ao.

z..'..: •

cão Sr. Y. X.fiallat't de Andrade, cujas judiciosas razões esta
-• Commisstlo acceita inteiramente.

Sala das Cnrnmissões, 	 do abril de 1920, — .1. A.
_Cesta Pinto, relator.. • 1. J. Fcrn.andes Couto, voto em Fe..
pal.ado.	 Bannihat Porto, pelo voto cm separado. —
cisco Botelho, pelo voto era separado.

• IX COM1IS,c,3ÃO PERMANEN'llt:
_	 .

VOTO EM PEPARADO A0 PARECER N. 29-

Considerando que 03 recorrentes recorrem dn denachn
tia Directoria Geral de. Propriedade. Industrial. que maialou
rogiatrar a marra ".Tenny'', por •imitar a mama "Gessy",
sua prvpriedata • ;	 •

Considerando que é perfeita a phonia das duas marras,
que serão. portanto. pronunciadas do iii!•siao modo. o quo
induzirá ao consumidor cru erro ou confusão, que a lei não
permitia:

Considerando cair são uniformes os jul gador dos nos:ais
. •fribunue:: , 'firmando assina jurisprnd Pneia, vomo se vè das Sa-
guiadas decisões da Carie de .kupe l lação-, "Pulmonar e
monor, 31 do niaio de 1Ç118:-"Fe'icia" i "Delicia", 4 de ju-
nho de 1918: "C.;naranor 	 "Guaranose", 13 de setombro do
191 8 ): "nobalinlia" e "1:ordaliubo- ; azgravo desistido "Dora"
e "Dore`.", *.U. autifbra de 191; "Lady" e "Lody". 2:3 do
janeiro de 192o: "Gesta" e "Sudoes.to", 1 de março de 1921;
"Guarani1- e "Cuaranol", .27 de janeiro do. W2:

Considerando que Sim tra ia	 marcas	 gorap
fatalmente conhecidas par dPatonaina'çõa* -; •nrto pela.
.narle .-Vanblenia'ea, pouco importando para ireaso a referen-
uia a ella feita;

Considerando que a lin:zua portueueza t`, tio rica, min
ria.) sr - torna • neeessario praeurar nomes - seme tt iantes para
distinpuir pradur t os da mesma 'especie, salvo com o firma
i a„aositr. da imitação:

Considerando que a marca "Jenn y ", para sahonefoq.
pal. ,. ser registrada, por alla pt ar contra os direitos das rra-

e..rrenie5., p i , i 1tiiln s^r, no- en t anto para os demais proibidos
• enurneradim.. por ter sido reoin .rida no (1 . -Im i n , o •ali IP,

11. 1.2 1,3 . 0. portanto, pracossada s egundo /is allaS
• rerentemen t e julgou o Sitpro mo 'tribunal Fedoral: ••

. Sua do pai-ceei. flue Sela copae . lala o ree'lloso. para 1091?-
dai' eRneellar 'o registro da parca . "Jenny",.tmicanivite para
-sahr.ael.es. •

Rio de Ji,oeiro, 30 do	 do 102t1.. ..á-	 -J. da Sano
F,ril.:;;iles Corto., — Banotibal Puvio. — Francisco lanacio

PAnrcurt
•

Si'. Francisco' Ignaclo Bot,V2o

Calisiderairlo que a CompanLia Plivina t osan •rer'Orra cftl
d ••saaelia - da Dira ,etoria	 da PropriedaJo 1u1 rial. fluo
roilivitte a regitdi-o as I inti..as • Catua:)a. Castanha Nliiiairo. Oleae
ti' Sal lucainho itaiz da Ca:a l a, Abobava d'Aiii n e Pacová.. por
7'o` faltar de !limites de . pia mias Inedicinaes. do dominio
einprekadas, ei ionurneros preparadwa e dum', portanto, não
valem soe incorpora ias ao pa'riniouio particulae, mas

• Causidaratalo (lua os registro s, .dtaa:as marras. e ra nada
a,odorao prajudicar a -,raeorrente atuo, por SW1 Voz tq rá afa-
euldiale do registral-as, dando-lhe. forma	 alifferan-
es T)ois de cenitorniidade com a -lei, as d ynotnintieões . vulgo 'es,

4.10 ,1r mio revitaul fórraa distine f iva, são rêg1st-: .:ve.1 ,4 eornu
11:areaS;	 •
• Sbtnos do parecer que seja neMo provimen t o ao recurso
o :man t ido o despaalioala Directoria Geral da Propriedade In-
dastria.l.

Sala das Gommises, _22 de paio de 19G, — Francisco
f,,JJ(Leio Botelho, ltelator.	 J. J. ele Sara k'cructntlr,8 Couto..
1,1arnibal Porto. — Costa pinto... 	 _

:Voto em. separado- no .23ar..xer.
.	 _	 .	 •	 .	 .
Votante, Vietorino Moreira

	

.	 .	 •	 •
• Cinto .nrio poder' rie.omp •anhar 03 knoua 'AI/ag ras -collegaa
do Coonnissão no. prescrito .farctrr assim rer obrigado 'a j-u-s.-
tif/ear- o meu voto divergente.	 •• ,

• Nunca pude	 s'.e'Úm dado: O texto
(3,-, lotem) o rek idro.'deató zia e qualeu,eia paixera.' y_dijaar. pólo
dimples -facto delia - 'apresentar -graphada, erit-re-•aPtá
sublinhada, para itie dar uma fúrina caracterMica. CoMprehen•
elpch .ogaixa ptlaáa ser t. téacfp	 tal-1)05:37S. ItacCr:s.ajlx,;7A do

•rt.:`;:»1111
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proprio producto que se pretendo distinguir corno por exem-
pio ás palavras "Sublime" e "Delicia" ou outras de uso cor.
rente, graphadas entre aspas o servinda para distinguir maa-
teiga 'ou queijo. Consideraria' P u absurdo que alguma pra.
tendesse registrar em vez deltas as palavras "Manteiga" o
-queijn" para estes productos, graphadas entre as aspas, su-
blinhadas ou empregando earaeteres typographicos especiaes,
porque estes distinetivos graphicos não importáru inudistile.
ção para a palavra faltada o assim o comprador seria fatal-
tnento conduzido a erro.

E' o que se dará se pravelecer o registra das palavras; Ca..
-fnaba, Castanha hlincira, Uteo ele . Sapacainho, Raiz do Caixeta,
elbubara d'Anta, Pacovó, ete., nomes de -plantas medicinaes,
ele eloininio publico e quo foram aereitas a registro como mar-
cas designativas de preparados de lace plantas, o que- impor-
taria eia monopolio de exploração de uni dado cornmerciante.

Não deve prevalecer a allegação apresentada: de que ó per-
Mittido a outrem registrar os mesmos nomes desde que lhes
boja dada outra Miaria caracteristica. o que não traria utilidade
ai ninassem mas prejudicaria os negociantes desses produtos, por
'tal forma os obrigando a imiteis despezas de -registro, trana-
formando-se este, assim, em uma nova modalidade de ati-
*ementa de rendas para o erario publica,. o que não está no
espirito da lei de marcas do fabrica e do commeecio.

Esta nova doutrina poderia, si vingar, vir lançar na aliara
chia os registros de marcas de fabrica e.crear ai conluiarei°
e á iedustria situações muito graves. •

Quero crer que os que pensam na possibilidade do re-
gistre das niesmas palavras como c.aracteristicas differentes
mas equivalentes as taes aspas, negariam o registro delias com
graphia muito •ifferente mas phonia muito semelhante. Ti-
vesese caguem a fantasia de pretender o registro de "Kathoava"
com K em vez de C, e THO era vez do TU o seria fatal a re•
casa do registro pela semelhança de phonia. No, entanto, pre-
tende-se poder acceitar essa e outras palavras èom a mesma
vilania e a mesma graphia. "Catuaba" ou qualquer outra das
ertferidas palavras com ou sem aspas é sempre a Mesma pa-
lavra, designando a mesma cousa.

E' preciso darmos ao regulamento da lei de marcas do
fabrica a devida - interpretação.. Quantia ellu die que qual-
quer palavra ou denominação necessaria ou vulgar sómento
servirá como marca si revestir fórma distiuctiva, não foi por
certo intenção do legislador querer com isso dizer que poda
tim padeiro registrar ás palavras "pão" e "biscoulass" para dis-
tinguir os productos de sua industrial, desde -que tuas palavras
se apresentem graphadaa entre aspas. O regulamenta por
certo não só não quer dizer isto más mais ainda s-- exige uma
fórtua dietinctiva a qual não existe no simples emprego das
aspas. eignues orthographicoa de uso Universal e que somos.
forçadas a empregar na escripta para assignalar qualquer pa-
lavra ou phrase que o . exija para perfeita comprehensão ou
interpretação. Assim, as asnas ou signaes orthographicos do
uso corrente, neeessario, niia são sufficientes para dar tla pa-
lavras a fórma diztinctiva exigida pelo regulamento da lei
de marcas.
• Por denominação neceasaria ou vulgar, pede entender-se

"Casa Arena" • "Casa Colombo", "Confeitaria Colombo", para
designar estabelecimentos commercines e industriaes mas soe
ria inadmissível que essa casas pretendessem .registrar corne
tnareas — "Officivas Mechanicaa'. " Estabelec imentos de•Rou-
pas para homens, senhoras o creanças" ou a palavra "Confei-
taria'

,
 que pelo simples lacto de *se apresentarem entre aspas

lhes mio podia dar exclusividade da emprego.	 . .
Já . são sem conta os abusos que se tem praticado entre.

nós em inateria do marcas ele. fabrica rede commercio e e tempe,
do procurarmos por dibro a elles. E' facto que vem de longa
data a toleraneia do aceeitar como forma distinctiva o emprego
das aspas. mas o excesso d'agora mo permite': o appello aos
meus collegas, é á - Diree.toria Geral de Propriedade Industrial
para que reflitam sobre o caso, pois se convencerão do erro em
que se tem .estado e que os commodistas procuram justificar
com uniu phrase feita e- "o uso faz lei"!

Não é, porém, infelizmente o unico erra em =teria do
registro de marcas. Outros tomarei a liberdade de assignalar
em eccaelão eiropria e para cales chamar a atten-ção daquelles
:e colem está em tal =teria confiada a defesa do direito e da
propriedade.
.- Peio acima exposto sou do parecer seja dado provimento
ao recurso .para 'que sejam canceilados oe re gistros de taes pa-
lavraa de Uso vulgar, por não revestirem fúrina 'caraeteristiea
e :Areai nausearias o indiepensaveis á designação de produ-'
otos - cerrentes'na drogaria e pharmacia .e . aiuda porque tal
gist ia In-morta eas monopelm. do. rommerein O -da
Etsea.O.,eett POssuidOÈ.: 	 . *.	 .	 . •

,4ala tiaZ7..faranaiSaDOEs ; z_tie p1h d tãO,j,.	 YieiV11;4'
afer Lr çt .

teuu;L:ert N. 48

Relatar: Dr, Hannibal Porta

O caso em debate não pode ser resolvido peio C0115CrIO
ntn favor de qualquer das partes,. Por - escapar, a hypetzese

_sua competencia.
. Para sua solução não bastaria apreciar a questão fa orle-
ridade de registre, Invocada por ambas, dtscutida . 43 nlaifi.)
controvertida.

Uma preliminar, claramente delineada. deriracs a quesito
pela applicação ia lei, Ne a previu.

O art. 95 § e.2.: do decreto n. 16.2(14, do 19 cio dezembro
de nen, manda que "na caso de duvida sobre o uso' ou poisi
ela marca, mande a Directoria Geral da Propriedade Indus-
trial que os iat ereeeados resolvam a questão perante - n juiss)
competente o proceda ao registro na 'conformidade do jul-
gado"

ista disposição, já consagrada na lei n. 1.23G do 1901,
deveria ter sido observada por oocasiãu de pedido do regis-
tro e opposição, a elle apresentada, por ser da competenzia
Poder Judiciario julgar .sobre uso ou posse, attribuição quo
falta ao Poder Administrativo e, portanto, a eete conselho.

Para garantia das rartea o citado decreto, no art. 0g,
-estabelece que só depois de definitivamente conecida o re-
gistro da marca, serão cumpridas as formalidades ulteriorea
para sua validade; tendo havido oppoeição o recurso e haven-
do uma preliminar que envolve solução de caracter juridieo,
que só compete ao Poder Judiciaria seu de parecer que seja
-dado provimento ao reeurea Paza -que:

A Directoria Geral -da Propriedade Industrial, Cumprindo
o disposto na art. 95 § '2° do decreto n. 1(3.N :1, de I de de-
zembro do 1823, não conceda o registro da marca a rião ser de
conformidade com o que for julgado pelo juizo competente, a)
qual deverão recorrer, na forma da lei, tornando sei/1 offeito
o que faz objecto do presente recurso.

Sala das Cornmissões, 8 de jullso..de 1O2.— Hannibal
Pot-to, rtaator.	 Pertiandes Couta.	 Frenciscoi 1. 13otcUto..

Costa Pinto, -- Vieeerino Moreira.

X cokussio PERMANFeNTE

11.11TECER N. 4 . B, DO 81V. DEI. BEVIIIILLNO DE ANDRADE CAVALCater.-4

Pede a Comp. Chimiea Merck- Brasil, de Paha-rira,' —para
serem amparadas com taxas mais elevadas. na Tarifa Adua-
neira, os productos estrangeiros "Agua Oxygenadre, "Acida
Acetico", "Alcool làlethylico" o "Formol" — cujos similar e';
a mesma companhia fabrica.

• Pelos fundamentos constantes do voto diverg,ente de fo-
lhas 3 _e em seguida transcripto, o. nestes termos concebido:
*Divirjo. Nenhum paia, como o Brasil, precisa tanto :proteges.
a sua industria. A protecção, não lia corno negsr, -encontra tr
irellior moda, na diffieuldade da • entrada do productos-e,&ans
geiros, que tenham similares ao paiz.. .	 •

A aggraVação de tarifa aduaneira ainda é o :recurso a em-
pregar para attingir aquelle resultado. Assim, em opposioeui
a argumentos capitaes do parecer, acho que o interesse fiscal
deve ficar abaixo da vantagem economica, eonsideravel, the
desenvolvimento da industria nacional, — a qual só acarreta
beneficio ao consumidor. Por pequena que :seja a differença
do praça, a favor deste, --- ella deve ser considerada como be-
neficiadora.

E, no caso. essa differença existe.
Dest'arte, e uma vez que nos_ productes de que mtrata

entram materiaa primas -existentes no pais, — julgo muite
-digna de exame cuidadoso e particular attenção as ponderosa.a
razões da Companhia reclamante, ponto de vista da ne,
eessidade de se amparar industrias, genuinamente nacionaee,
reto s'e sitie não vivam da .importação de elementos indiapenen-
veisa confe=ão dos respectivos productos. • .

Considerando, como considero pisam o Brasil, -e questif°1
vital possuir. uma Vasta industria, que corresponda ao nen
enorme territorio, sustento a necessidade • de ao	 empresss
tar, pelo Poder Publico, o maior. amparo, — manifestando
por este em todos os actoe a seu alcance, —'no proposito dt
tornar /grandè e' independente, economicamente, — a terra (aso
a Natureza nós deu, cheia do grandeza e indepenciaepelaa
queres que encerra. Rio ele Janeiro, 2:2 de fevereiro de 492bs•

Screriann	 Mutrade,Cavaleanti. — Carlos Jordffo.
Letthoff de Brito." — Esta comruisstio é de parecer que eas
projecto d reforma'de-tarifa era disetissão no Senade? FederWe
L.,èja incluida a proposta seguinte:" 	 •

1°, da manutenção dos direitos vigentes do 1820D Por ki/d
Saten agua-: oxygeriadaeeetrangeirtn 7 •
• de moslificacão:daa taxas do siado aeeLico. 2 Bati':

Acide . aeeteeeiabalsa -....,-•4l900.1pOr
'Ácido arefica COMEI111123 sms 17 00 110 ãUeJ riz.§2
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117S	 feft- -	 DIARIf4 -OPF-1MAL--	 Aizosfo -de • 4926

de e:levitelão, pira 400 lier 4110 ,.da taxa cie lb/mica.•	 .•
fstran g eiro: .•	 :

4 0, de" inraiuteução•dit taxa le 1,950,0 Para o alcool- methy.
nen..

A Cnminissi-to., entendeu convenieate-Jrnitar eopia»dti-pri-•-
tecer •veriçide, - U il1lie rerator, afiro -de bem eettir,rer
e assou-mio .subme1tit141 •. (i'douta snluçãO do Senado . Féderar.

•do"Di•Sfiricto Fedee(11, C9 i de maio de
.Severioto tle'Antioodti.Chettleanti:.

Eis as --inicrmaeties €jud. l'eniieriinento do Sr. João An-•
e•ntsto.Alves,- -forani7colliiitadas e• ••44btidas: da Cnnip..-Chtinrir!a
Merck . (14) 1N'aS I -	 no -prI l er.N.so que deu . origerri-a• n••	 •	 ..parecer • ticiina;•	••	 •-•	 .	 •	 •	 •.	 •n•

.	 •.:

	

,	 ,...	 ...
,,Gf •	 l n ,

	

. .	 I . : iesidente do Conselho Superior do Commercio e
Industria: .	 .

Em 'posta ao vosso ofticio n. 3.568. temos, o prazer de
vn.: communieur que•-o resultado das syndicancias as informa-
ções que solicitastes foi o seguinte:

o; ;pintamos -o rprosperto que nos foi entiado pela Com-
pra/Ida chim-ror bletel(:.
• • /,‘ sugue& informaeges prestadas pela nieSma compa-
nhia, irão coosta haver neste Estado outra fabrica semelhante.

•& p ;Mais, continuando ao vosso inteiro dispor para tudo
4irlanio: fies •nocsamos ser agradaveis, aproveitamos o*-(nsejo

- para lhe enviar- as* nossas- mais amistosas s'audac&••,;. ----: Clovis
•(L .Â.:11et.weenlu;s, linesidente. -t - Arthur Vionva; secretario.,

• •

SOMerveil Prd•-

. Direetoria tnéisat airproprmade..... : am)arejlio ..n?ecan leo . para :montagem de ., o11AS0 35: , - Registrp-se para -as tilasses
• - .•':,.il oldt4tistii :-••••'-' , ..31'-- 	 ...!, c.4.1.1....Rdo....akomipado . -.. - 141.anivella Ideal".	 35 e 36. *

r,-.{:.•	 .	 7•.,-,•4•,-:• 	 .:-•	 . • .:2 :- „•., , --; eferidox i n• • • ••. .••• . .. ,,, J. C. Ribeiro & Comp.. da .m. arca.
F•5•^ I:thrEN.n.;,37;d: . •*•4/. 1fiz,t?.cion'''d̂íJN-, i.- •••: „Clifford,,Ralph Nicirels;-para caprefeb- 4Erainenteis, para distinguin...artigos da

	

*.• .	 ..:!........; .,:n:......:•,. o:.	 ..	 .,...,	 ;.• ,e(taili ento na :•fabricaeão•• de :corpos -Cima, : . classet 35. - .Regi-ctre-se -parir atiL clas-

	

Regli crb¡i pgiPsdhAideit det3P'iss• -..•. •X'01.:(iS" dn .,.TTIP(QP iries , ciastices ou :cínica- • sets. 35 7 e. ••	 .	 .
•

36..	 ..	 .	 .-	 .	 .	 •..	 .
j, ..,:ist?Isits• ..- 1-.)0:01:1,09 ,.. .. .. 	 ; ..	 ;- . .	 , _..,	 J. C. Ribeiro & •Conip,., :da:.• marca•„;.1...

	

. ., , . . ri :sn :;1 ,1 • de-.ageldetr-e,e- I QM .z.uP	 ,... .....* e 	 iigão de. cigarros s om col- • c e 3r.i.• .	 -	 .	 .	 .,
• . „f.orppanhiliAanit...para . rum no•vp:sys .?:' «Gai.atoL,': paurcagidsitcrteineogu n. -arartig.ztoss da elas-

Armando te

s;1c.çoa d fahrg-
á. gorrirria.on,outrá (malquer Subs	 etancia 35	 30. •''. s ;.t	 .--.' i;:	 • i
	 .	 •	 .	 :. t	 •:•-

therS. Limit	 .Ptt -ArnaldOT.:Diás ..ap.s & 44"i-va'ó'-`iP°r•e"*"5 "41 e"`.• .i'lli- ---	?* 	 .	 M. Sardinha & . Comp.., da marca
Comp., Paãe oal Der Nevo, Internatiat.-	

4C1 (O, ..;.....,,,, , ..,.. 	 . .. , .,	 - - • t13ratiltitibi, Para • diSt frigi i ir artigos tia
nal iteneral litertric Company, Incorpw_ .• :••Vrank •sidebytham- Rippingillc.- . para - 'classe 50 retira J.. -- . 11.egisfi-e••-se Para a

tr.	

efre-ica	

D

sienite-d'Esinecs. Itarps et • de Párfurirt .-!41i-e' Hquid""1:!="' De•te-rick". 	 •-.• ...Sato • BapUsta
Irmans & Comi), 1")0 Far:aComp., •Serapitira Clare &-Comp, -0 Wes7-•-

ltott ,& fkon-NÃ: CI. r(Éreír.inientos),. -
Lavre-se o'terhicr. '

Kellogg Switchboard & Supply •
pany:	 Cpneedn.•-tretiritze7• Lavre-se o

•terna).	 •'• 
• J. 1-31Iva .•Dresser •&•	 -•• M-se•
certidão do• teor ,	 bifoélnação• ' ••
. Antonio -Mariani e Lie Malune
w. Company, Vinitedt•'..---, A:Imota-ma a

• transfer neii .c dê-sz4- revi idão.• 	 .

...	 s. .	 .•Elliot-Fisher CoMpany. para um to- 'do ..n,...-,o#,-,.do 19?6....;

•Zweigniederlassurez Redil]. para «urna 7 ' Ni ter lambem qualquer -cin . eSer liso Pn.

pilhe secca"..- Indeferido.	 • --

	

- •	 . tfacelado de va.rios -medos. , 	 , -• • •
Pedidos dd registro de, • marcas!' 	 - • Pontos- earacteristicos dá invenção dei

, X. limpou Iiii-;lietta„ da antrea. «Teia- 4.um • modo de fixar os aros pnenniati-
e,4,. para. ;distinguir, artigos .da, otass ó• cos de' automoveis na Tes».ecti 7va caolho-

4.'t - Renove,se o registro.	
r	

ta», para glin • nediralri privilegio Mielie,..
ti nStillard Kaesemodel Junior, da n-tar* lin & 'cie (ilo sposico • n,• • 2.118. de 11 de

t	
. s.

ca .iConleta>,. para distinguir . •„a.alg.08 agDso - de, 19'26): -	 -
das viiisst!s 4 e 50 lo ura j.	 ilegi .,_;: - • 1", , uni _--disoositlykii- d.e fixação dos

tre•-se.	 .	 .	 "-- • aros • pnenniat;cos nas respectivas tom-
yth-. Peter Forss	•& C"., fiá,	 •

m.--iPlus-J• 'botaii,:earacterizado por: - • . ,••• •
Four", para distinguir artigos da. elas- ' 	 a ) . um P .11Volli tas ti • do lypo.--de barras

•Schneider : & Ilorosvitz, - da 'marca-r.")WIncro soão • :Irrais'Verstd, • : absoluta-
4:Atlantida), paca dist inguir • ar! igos' ;das :I mante Ciro-tilar, .-.S•en1 'Ditli.ial"li,tã '110 curva-
clasSes 34 Q 40. '--:;-'11egistre.•-se; • * • •' 	 .7--•••tblia •no• - ifiontá 'em ,41.1 re.7 assrinta'' na: Toda;

Facklam &-Contp;.. da . Marca e.trirnriz,	 b) unia cambota, conformada espe-
para distinguir •tart•igos da elasse 30 let-- :.- éi:alinente.fiatte 'reeebniktgikulirColucre e
Ira. o. -, Rogistre-sse • . 	 '• apreáentant141 ' tlina‘ ,:gatêtrra i • dá • irr'ande

J ; ..(1. Ribeiro . 45J, Gerrip.N :tla )nar4;aFaw' Itigbrra W*-ilá : ritiett siliw''Pr(Sflunilittade.',. • de
eciirti». , para distinguir artigo( dit * .e.tás- .411reCno 1:IMO:ti obliatieffil :ditai"fica arar-
se 33. .,-- sltegistre-sn para.; :as.classe :35 cc-- , atitt raPPICrOn •dri -i•IIVOI•04‘0 kinkk..ratidiá ag'
rk!..; ' . - .	 •	 , . • • .	 ,. (.,..,..:; ..n (i i .i. ,...	 e•f - bdritef 7 4gien do` ,-eS7Cd'Ott.eltu, -'proiengerla:
••r•,1'. . C. - Ribeiro ; &Conni., ..ila-- ffiarea—rtibruthg ttati(g 'Si4iÁtex:ti; • ‘deli titlii.ana-ktdr-
T,!. ,t- , para dicLinguir artige s ila,	 - lItP

se;	- Registre-se . •	 •	 -•- de secerrn redonda.- enniorelieuclerido:-

.	 • - e 3.0•	 • s. •	 • '	 -•	 bzisvehte'; '. .fff4ffeneHiètktkternli.. ' • 'tl•o • in•Wilu-
..	 Reproduzido por ter •sido puliki::a- • 	 & ColSit, , 	 1a ra'àrca	 tierSiltrat7 ríné égit'si achetir71)

kr, coro incorreeções.:„•.	 • • 	 4	 • -•:"st•ll'êett47,	 dtsfirigulr:* er4tés..'7.,da acção da carga;

.1:	 PD.7.	 "	 1	 f_	 1	 •	
. 	 . 	 ".

Miebc:11p,.&••• Co:nt	 SocPt(ia Fpitri-' • -" fs•Perfeiçcminentcs cal aOpacelito ^ (leine-= -•clossc	 ,lettras• (1	'''	 ••

.	 s„(14 eixo ttoril.orita. '	 et
nedianlr ; rec • bo.	 .

	

mentos em ou. relativos . a.....appare thos	 SEEÇÂO DE -PATENTEd DE LxvENçÃo

	

,	 t	
.

It	 I	 1 St

	

.	 • .1	 ‘P •	
iPontos earacteristicos da invenção (In

pror i e tap	 kgelic t	 .Lunited	 -	
,.	 *f44ervicto de eir.efilin Tiara inopien, . do um frasco 	 perfinne.s» para a quals.,ei, .. .	 • --	 -‘ -	 .-	 --- e	.	 `.	 '`' - .-	 -'	 uDr'N.-se, certid	 cantiA de asticar	 l'	 pediu - patente de inbrielo de ritit;d.adeão.	 ..	 •	 .	 .	 ..	 -• •.	 ..

Orland	 iro de Olivea. .s.t,-....,.11estitaa-s n, • P(' r ''' •id° •	 . • . ,	 •	 • .	 •	 :	
Socie
de P

té Pai 	 Cf	 nees Iteres.
erfuma' (deposito a. C-.717, do 11

• •-.4kmé .. Jourdan e PiT,ree f.,iuiliemaut, (Pilo de ' mel), para dist inguir artigos
Para "aPerfeiçoitmentos Mtroduzidos em da e-lasse 41. - Registre-se, considéran-
'ticos -de larnii•adas •e ern • lampadas ou tio-Se. corno dist:metiva a forma da re-
~cederes a petroleo':. - Deferido. 	 presentação• da' marca.•

,Concettina .0reltard, para- !'`aperfeiçoa- 	 —'	 •

para calcular", •.- Deferido. ..:	 ._
..loaqiiim Pão Rama%) Junior,. para . (Art. 4 .1 do -regulamento annexo ad

R.Iiin apparelho de fazer :festão cm. .qual, • decreto. a. -143.2 .64, de 10 do dezembro
quer Ma(' 'dila de costurneonantun'. -: de 1923) • • •. 	 .	 •

Deferido..	 ^ •	 •	 , .

,

• Lici4ricii.1:r4odrie..11 • -:-.. Plecalclia nu- talizador para machiam de escrever e	 Um modelo der utilidade "'de— frasenva justificação para. -a qual,; soja eitada•. cemmar". -.Deferido. 	 •	 •	 ^	 para .perfumes, o qual tonsisite em data part.è intesressada.	 ••.•	 •	 -. • . Char'es Itilhartz, para *taro toar para frasco 'de -N-idr,k, da fórma incl ;eada, ao•Tarei,;sir, -Augusto	 Nas.e•imento. e . poduct,:iid simullanea de um mimero do qual é •appl:cada . ama minada de•e:smal-Antonio	 Er uneo da . 0411A 	 Prps‘ein fitas ou sem	 eselhant". —

	

ners, titnited.. ..	 ' n17 : e.fprtaorr eesnelc áSpe,phairneildht,is,iPatite'ar'e'aspuiitir.fe(t;'(it•}0dae	
ht volta*da parte suPerior da

- ttien	 m111. 71;17.11..	 l'f•T'hil.re\;•'ers.;Pria.".111`ii"a":11t;Disiiesclarecimentos.	 .•

-	 regislro depende torpedos automoveis".	
ti	 • frasco:

•• de ser transfei •/.(la á requer:filie a Marca •	 Mánnesinami-Motorenwerke .11-inscheid, .. reiceond,00n-d,,,•entfolo •to-a,11..ihairrociliee
8.0 4 8, da ttra-Bretatilia

lkrani archivadaS 'as MareaS.'inÀ
teraticiOrnies'númeres 43. (i13 a 43.i•12,

' de Be.rna, •	 xiesete as .(itintros 43.633. •
43.630. 43.610, .5.3.6'!.7. '.43. •651, 43.658

• e 43.680, reCusailas por(' 112 a primei ror
imita a a. 9.:-.611. dos •Est(laoS Unidos, a
segunda a iereeira n. 2.8'15, a (Mar-
ia a 'il.. 5.145i, a quinta u	 3.,7708, io-
das de S. paulo.-	 sexta,.it a. 10.-,079.

.• desta -Capital,. e á settina, a 	 7.635,•de.:
Portagal.	 "	 • .	 •

Fortun fasiliem are -hl:Varies avisorz'
tie transfePenoiae, de .cance/lamento ;e .de
( n peravões diversos ineluidos--„ na nottfi-
••ação	 1.402.

	

Pedido de gar-ardia	 prioritladcr	 •
.Armando Augusto :iii . t;i0(14iy. para

r•ystelia de paviineetaçao • de, estratliís e •
ruas '.	 17,-ferido.

-	 :.'..--fitte eoutás•de teSteira: tendo • o dito •in-

pedidos de p r ivilegio:, .
ChIslavo Zieglitz, para "um" appaitlho

•• p perfeicoadu Intra cininialographia":
10eferitfo.

-Antonio Vieira da SUNIi; -para '.!,arry-
elas : n iefi rtiki;-. i dênt dit•é'eti..9r-r-gáral toutntnn

Ilegrstre-se* para: aq uhsso 35 iMrmi iiift1 nnl	 ripra,"frZgeessftnn-
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• .	 .
tio e. productor das espiraes componen-è
tes da tela; com secção transversal de
segmento que dá essa sua fórena á espi-

' mal do fio de arame-que nelle se en-
rola;

2, o procosSO acima reivindicado, no
qual o nucleo enralador dó fio e produ-

. ctor. das aspiraes tem urna: torcedura
longitudinal .no trecho entre á entrada
do,. fio o a. sabida da _espiral .prompta,
,afim d sabir.esta ultima com todos os
relevos em um lado e ,aparte plana no
outro, disposição essa que permitte essa
resultado por meio da graduação combi-
nada com o corrimento longitudinal cio
um cyliudro fixo a uma corrediça. coro

t.ditinnetro igqde t, largura maior-do nu-
cima- productsero das espiraes e disposto
em espiraeS Oliataa; chjos intervalltas es-
pines guiam a espiral de fio de arame,
dando-lho: ao mesmo tempo a distancia
uniforme das nalias;

• • ,
'V, o moi/indo. de Uri,. eteroum• metal

pelo proc.-siso do arco voltaico, q qual
con	 h	 ,ipre ende mon or-ao o toco tro uma

scjeis -pelo  proccso (to arrd 'VOltaidd; 3
•	 .

Pontos caracteristioos' 1a invoheão 'deoaqual, emiyoreheado. inaoter-se ç •areio e " . afim procéeso nosettnions do -fabricar te-IsarlelS_Pm ft,IOROOld, d/g4 CPI !Trila- -lat do arame Mirre/evos cru um doi /a-. at plospliera , q tio : comprelpindo nmogaz: .dos . e -planas ao- outro»; para a qual Pe-:oreductor, ¡Pie I rdSlia maiordiffinidadeodo diu privilegio Pasohoal dei Nero (dOvo-Oldoonoforeo,Pe. la onrgeniQ..e esfeJa:.Pre-47. Sito n. 2.720.... de 11-de 'agosto do 1926)-•o0On t eo ern miantedorle sufficieuto ,para soo.	 •
.- neutralizar oi teredancia coro. tem a,:aaato,	 proCosso	 nd. inecaoo do fabricar

• -.	 •
,aus pro,eededi de .poonenas, .msantidodes de telas • de arame com relevo em um dos

\yrIJo, J& .consisinar-se,içonk p Metal ledos ..o planas , no , outros . caracterizado
- da solde;	 •	 • s. • .pelo .einpregeolo,uni nua12o-earol.glor do.

2nistura gozosa que contenha hydroge-
'ido, com quantidades suboUuciaes do.
azoto;	 • .

e°, o metliodo de dorrotor metaes pelo
/processo do aroo voltaico, o qual cora-
prohende manter-se o arco em um meio
gozoso que contenha azoto e uma qoan-
Lidado do hydrogenhe rolacionada de tal
modo com os traços de oxygonio pre-
eenteo que os effeitos riocivos do azoto,
na presença de oxygeuio, sejam neutra- -
brotos;

:3', o inkViitodo ao produzir soldas da-
tei8 pOie proce so do arco, inetallieo,

mia/ oomprehendo manter-se o arco ono•
obra o UM e t eeirodo de metal fu-

:dvel; rodear-se o arco o as oartPs em
f ostio da obra com hyd.dgento

. com azoto;
4°. o met-Iodo de prodiezir soldas du-

diteis , por moio do arco voltai oo, ao ar
livro o qual oomproliondo fazor-se es-
onar ao redor do arco o por sobro as
,pa teeni rusg o da obrii urna mistura
gRzom d.o adito e hydrogonio, sendo a.
proporolo ,ile bydrogen io appooximada-
, mente, peei m •nos:, de seis por cento- da
311'st urae ta 'glurno; sendo dea!o modo,

tondoneta que o a7oto tem do tornar obra em unia almosphera que oompre-
epiebradiças us solas. na poosonea do bondo uni elemento gozoso noutro e um.
peq-ena 4 4111n ftlad ,,g - í1 (amenos,	 gaz relluctor que tenha uma af finidade
f icazinenjo neu t ralizada;	 •' maior neto ferro'do mio o 'oxygenio,

o ~Nato de produzir olds titei 	 do deste modo 'neutralizada a tendeneda
or meio do arco voltaico, ao ,ar 	 quo• toem 03 gazes da- atmospheva do
ai comoreboode mant or-so num are() eno • produzir compoatos mie tornam o metal

tre a obra e uni (declinado enotallico ;Susi- da • RnIda miebradico.
vo , ao mesmo tempo .que d 'suporido urn Finalmenfo, reclamamos os beitoricios

--moio gozoso, composto principalmente da • .ela Convenção Internacional opromiderada
asoto,„pa.ra rodar o .areo e excluir da pelos decretos mis. 9.233; ded28 delunho

:obrao „ar aliwmpberice, suppeindo-se de 1884 e 984, do 9 de Saileiro de41903),
-- • shounaneamente pm vobano sie ,hydro, s. vido ter sido .o mesmo . pedidoolo privi-

gi me safficiente peru impedir ft.forma- legio depositado,: na tepartiçã„pflicial
ção do compostose de azoto no metal , da dog Estadas:tinidos da ' America, Au. 5 do
solda;,	 setembro de 1925, sob D4.54.037 5- e

2s, o dispositivo oeiviadicado em ,1„ 7, o methodo de produzir soldas du-
earactorizado polo Aloto do não couipro' teis pelo processo do arco voltaico -em
bondo', a cambota parto alguma roais% uma atmosphera que contenha urna pro-,,
horizontal na região eia mio 8p ;maio • porção substancial • de azoto, methodo
aiella o bordo do invoItiOro: 	 ,os quo comprehende supprir-se um

3,, 1.) d,spositivo reivindicado . em '1; , meio gozoso, que caatenha hydrógenió
caracterizado polo facto do não apreoeiio diluido com um elemento gozoso neutro,
tar a gottoiro, na qual se apoia o invo- o qual age rednzindo tevoltagern do arco

„lucro, parte alguma •Vertiçai. nem .ado . ° firmando este, sendo esse meio suppri-
natio Plano tangente vertisal alguon.oaos do de modo a rodear o arco e a parto em

.qinalquer ponto;	 efusão da obra e excluir suirtancialmente
40. o dispositivo reivindicedn• em O oxygenio atmospherico, sendo o con-

earacterioido por ser a garganta cor- teúdo de -hydrogenio do dito meio Suf-
trai da cambota larga o pou.co profunda; ficiento para combinar-se com o oxyge-

5", o diapositivo reivindicado em 1, /lio que possa ainda estar presente;
ertraoterizado pela facto de ter pequena	 o methodo de soldar por meio do
altura toda a parto na qual assenta 4' arco voltaico, o qual . comprehende man-s
involunro.	 ' •.. ter-se o . arco em uma -mistura gazosia do

.hydrogenio e de um gaz inerte, estando
Pontos caraotoristices da inveneão de o o • hydrogeniee presente • em • quantidade

"aperfeiçoamentos em met.hndo j ap sufficiente para impedir a formaçãO de
prrelhos pari soldar por Melo • di) arca - nitritos	 solda; más não substancial-

• 6, 13 methocio.ole produzir ooldite	 .

.	 ,	 ,
volaico", para. a qual pediu privilogio mente em excesso da proporção á qual a	 3, o processo acima reivindicaoo, no
n Interna 'tonal General • Electric Como. • mistura torna-se combustivel no ar; 	 quota secção transversal do nucteo pro-
paoy, Incorporatod.. (Deroosito u. 2.'719. 	 0..um aoparelho para stiklar por meio diretor das espiraes pede variar de dio-
do 11 de agosto de 1.923" • 	 • , o . do arco voltaico". do typnno qual a arca	 '" (I	 od	 ri	 t lb,	 . soldador -é mantidd entre a obra que rae aberturas elas malhas das tehis.ser soldada e une e/ectrodo meta/Heti, que . e•	 agi

com:prebendo um dispositivo fornecedor' .
do eiectrodo:, meios de edimentar
etrodo continuashonente através' do -dito,
dispsitivo fornecedor. para manter-se o
arco; unia fonte de liyetrogenio e'olotoo
meios de regular a- misturado dito• hy-
drokordo -e azoto; o. meios de oupprir
essa mistora ao dispositivo fornecedor;
sendo-esse dispositivo provido de meios
de descarregar-se , a de, .Modo
duo ella envolva o arco . e as partes em-
fusão da. obra;
. 1 -0; mim apparelho para soldar de cerfar
metaes por moio do arco voltaiCood qual
cornprebende meios de produzir. 'tio re-
dor do arco e em contacto com as partes
vrn *fusão da obra, uma atmospbera re-
dactora activa de bydrogenio e azoto;

dd, um apparelhe para soldzir por
moio do arco voltaico irn lua meio-
gazoso reductor,. o -qual comprehen--
de meios do ,produzioose uma • mistura
goeosa, mio comorehende , livd0000nin
azoto o ;meios do rodear a arco C WS •nar-.
tes em fusão da obra com a dita Mistura
gansa, (soo o fim do -excluir o ar-olmos-
pherico;

12, o methodo de soldar por , ivioio do
arco electrieo, s) qual etompreuondoOthan-
ter-se o arco e as partes em fusão da

'' . 813C0X0 V IMADC..45 DE ' IXDUSTRIA ./
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• (Artigo 01- do regulaineuto a.nnexo ao
decreto u. O6:204, de t) do dezembro da
1923.)	 4 t

• •	 ;

Descripção -da marca para •que peol-
rain registro Seraphiul Claro & Comp.,
dostinada a -artigos da classe .53 (depo-
sito n. 5.G27,-de de agosto alo 19?4i) :
:• Consiste end urna.. graintra selo fórina
rectangular,--de; fundo esbranquiçado e
guarneoido por. -quatro .filetoss grossos o
prelos, que apresenta o-mar eoni a ro-
cha ao lacto esquerdo o acatada sobre a
neessma uma ?bora da (Ar preta, tentb
os dizeres "Leão do Mar", -ene lottra ita-
',liou o preta,- ao lado direito o ‘.sio espaço
entre-o mar, a vhOca O os Ilides supe-
rior e lateral, o "Marca rogistrada --
Industria brasileira",	 lettras
cuias o pretas; sobro OS . filetes dos au-
gulos inferiores, respeetivanithil),
querdo e direito:

marca sera , usald. Ttelos .supplicau-
tes em papel e tinta do qualquer côr o
dimensão directamente. sobreposta. len-
presa, gr'
caixas. fardos; ou outro.. qualquer
d'o 'acondidionarnento, oItatineio e pro--

.Vaganda de .sua, industrla o connuorcio.
servindo. assiro, para dIstinnill-a e me-
lhor garantir aos supOlidao.tes . 03 SQuS

.411r-oitos de propriodadeO industria
•sominercio, servindo, assim, para disidn.
'guil-a e melhor garantir Roo ,supp4icau-
toa os seus' dioeitoo tio propriodeele, jn-
dustria o -ominarei° coam o registro que
tia mesma fazérn o ora reivindicam
como sua, pargeoo- tlevidoe eolegaes Cf-
feitoe. Claseo 23..

Deseripeão da Trama para que pedi-
rpm rogistro-Do Faria & Cornp.. desti-
nada a artigos da classe 3 (deposito no-
lano 5.{128, de . 11 do agosto ode 1920)

Consiste em UTD, rotulo souldragular,
que contém superiormonte o numa ca-
racterist iro . Y‘ Ourob enzol", sc5uint10-St)
inferormente dizeres sobro a. doença .e'tn.
que Si-empregado, o seu erao o o seu pre-
ço, e nome dos requerentes, o da rua o o
do_ logar cmii quis tear o seu oOtabetecia
monto connuerejal: Classe 3.	 -,.•
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poseripçáo da marra para que pedi-
ram •emistro Klabito. Irmão s 	Comp..
tlelina l la a arii12 , n - Ela	 j
111 , j1it	 .11„	 , G29. di	 II elo acti-to

:
.Con s s(4 uia represolitauáo 4lii 	 eg i

I 	 *. um ali runst ii ii ido	 por
fila do Papel. ist 6 1 .. . tilitU	 iIlbi1lt illa
iaunu&ZI	 :proibi. ia Mento	 lita.	 - (d)cf,
4pial oA á nionf afia unia figura carnava-
lesca nopro s ontada pt	 Mil	 vont

rafra (Ii • fali' as ia. palotó sio tc-
vjdoxttiii . varl nta á raleoça e . mono -
colo l ia 1ra/3,11,10 i rd mão
esetelordti a extrewillarle 4I 1 11i tira de
papel desenrolada da, sorpoul iia. /pot
trai na ilásie (lu bravo eti roi te) dislonit ido
oni atlifinle ile ( 1 1101•P:' jogai - a. Ao linha
uliit iti. do onn	 til I)	 & seri pt	 eitron
ra	 d,spei1 as unia a ha i xee elas. 	 -

I ra , . as lot t ras :	 k. 1.	 C. - e a‘e lado
i' (JiIui(Ili	 -1-0	 coei junto

e 1peist a	 ninas aba ixo das	 -
l ia-. as tol tra:- : ".\ 	 Pill•Veillt`l):1-
baall, ti	 (11/PrOS	 M• nn 141

	

i(i1I'ilitii Si 	 adia inse . 	-
pt	 viu	 iiIit .jIar4ltidii;tliul	 tiiilit
liipor 1„nira I inlut s Unidos. parl indo da
linha i forior	 dito parallrlogrammo
nina linha inelinada	 ent	 et i•o•ção
con I ro	 roprosonlada	 iiia.

os1 a que t otie ii ox.4 volito onnurx alto
ponte, por nn411 , 	do\ o juuuitutu tudoson -

iiii Liil'' do 	 tinta	 i . Il:i	 iiiil iiiiiili	 o
rilutuuuulu lia 	i na .

A !narra. (Lite p.) 'orá	 rine CIII

C	 iiiieli s ões, ser	 pa ra dist i limei i r sor-
pot)) ina Vara rarna ai. tio lidiricavaii
rolo:non . io ela dep -.jante.	 -

l'a	 .
..__.-

1.iest*I • 1.1W0 da marra para que	 itodi-
rain rog	 \\••-k.ott &	 (test inad
a ari	 dit	 ;;, ;dopo:silo

:),(i36. de 11 di	 tI.uu-Ii	 uIi19?0!:

na	 ria 1;•vra	 ili	 pita til as n a
entro a s pa com os

(ljtot'o:	 : PrOl Ia -
pado i11111ra a :-..ar118 e outras inoleslia;
paraszitaria,,. da pela. Weshott
llitt de .1 an y 	.

.1 lua	 p(ltif•rá	 piar crel c•err.z.
pie: lie lel I Pas	 dinionsõos.	 .serx'i rá
ra distinguir um preparado con!ra a

sarna E' outra' tnoleslias parasitarias da
ineltialo" na classe :t. de fabricação

conutioritio tja drpositani

Deseripefin da Illarra 1 ra
regisiro NVesliett Comp.. destina-

da fl artigos da clae :i. íiteposito no-
surro :"t.t.t:t1. de I I de agosto de 198;

(:(tosisie MI palavra E P hant a sia ""
pinos:Hl". vidre aspas. com cm seguiu-
tos il j i.(.ii romplemenlares: Preparado
propitylatiro e desinfectante da bocca.
NVeskEdi & (;ninp. 1/iii ili Janeiro. •

A marra. (pie punerá variar em efires.
1,-pits di leltras 1. dimensões. servirá
paru di , litiguir 11111 preparado proplryla-
/*n . o	 dosinfoviant: ; da blicea.sincliiido.iia
(lasse	 do 1 a1.1' .1Crd:5t,	 r(iilluiiuli uit da
th•ptisilaide,

•

liescrittção da marca l iara que pedi-
ram CO21 ,41 (II Wespot1 &	 ;-
cuida w artigo ,: na (lasso
n.	 11 de agoslit de 1 9?6,

Catio:isb , 	 na	 pala‘ ia	 Ele	 fanta,:is
v,,H)

41izera4s volt11•1 n:it1(i1lail • -: Preparado t•on..
a sarna e outras ionte,1 ias pa p a si I -
ela poli. , 	 I &	 i1i0

,lat.,¡/•,,.

tua ira. (1110	 :,!•ia	 ri] ciires,
! ypi is do lot I tt	 i	 (1119J-11,- 1s.	 sor ,: I
para ( *.i ,1 ingui	 ttui prrpa rado cont ra
sarna o ou' ra niolcst ias pa ra si a rias rla
p o ti o ii	 fa brio:Iván o coto livre
1"	 ti11 o.	 lt(niili'I	 IUI 1.1,•ss(

) ,eri i ie:fiel <Ia n1a rca 18 1:1 (pio lie( I i -
ram ri' li ri. NVO.,11 , ti	 4fjii4..
tIa a arli:Jos 4 1a classi,

iIO 11 61 . at.tI . SIII do j uft;

Con s isto lia palavra de fantasia a lio -
50rhl na • • lit ro aspa s coro os segointes di -
7.111'5	 l'S	 J:leruir:mli	 18 lel)
litVa pomadas. Weslsott	 - Hi..

.1ti irdro
\ ina	 uno poderá aniar elo c.óros.

I Y t ios di . t o t ra s sorvirá
para uIi I in g ui u hill eleniont o liasieo ria r;t
IIIIIIlallaS. Ilo ral.WICaCiIII

iftl'hii4,11 lIui rlasso

I I;) ifiarl'a • para (pIO pedi-
won rogj ..t	 Armando eS, Vo ['roi ra.
linada a artigos elas cla s.sos 2:).	 5, 26,
2. 'R .	 :VI. 36. n-i; tu

1 1. n 	 lett ras .1 a .1 ,.,Ivposito li. 5. fi::
ib . II	 11 , TI.isiiu do 1!)26 :

o na represnlarán do eltiaR
lisa p inas • lo mãos dadas. roprosonl an-

o t o	 /lulas Antoriras, tendo unia dam-
Huta uni barrei o yrrinelho na ealtrra

e a outra unta estreita de ouro. As tia -
'l8	 SI nias Attioricast, ' pie. 	sorx

II	 il on ol ininacrio. sor:in oseriplas 1 ra ?Is-
\ l`r,IIIIIII • 1111'	 O na pa ri o	 inferior as
pala ras 411allia - Itegistrada».

A riiiivezt si s rá usada por moio do ti
fp ivl a	 T*6: mioor, , V(011 Co'll'f'S:	Pl.
1 • 11,1r. 1ir8ncoi.	 f• '1 P 11) 11 1111/. SITX
iii i:ii	 distingoir as inerraCatrias 	 in
st a ril,s Ilas Ciar,

: : 0.	 31. 3G.	 O. ss, 551 e :til
h . lira s :1 a J.

-
1)0 . si .i . iiwãi)	 da	 itia rra para qui.

iiiimui rvgist",i Settien't . 11	 111 • 01 hl'
111 ilu'il. tiO,1111ada a art.gos itn ( ia--' ;t8

#1.. 11 1,` I t i l ti	 Aio 11 ar age isto de

Cien , ist 1, 1)8 leiva <d n ,,,
A marra. .41tio pnile N:triar oni 1 yptt:„

rt •. res 4 ' t I IuiiiIi.i5. 841 . V1 4 tiara ti IsI
uil nas e sapatos. na classe :til, da fabri-

cação et	 ii 5 tluiiuitatit
-

, 1U”, l'rip n í-1 11	 reá Para (pio pr\-•
(I iram regisl rn Arnaldo Dias pao,, &
Comp.. dostatiada a artigns da classe , rid

iloposiin n. 5;41:41. do II de agosto de

etti.siste na donintlinacfio	 ltr•1
do Viagpus ^ Ivna“ pur 
4lUen i):5 traços de faittazia. Abaixtt (tos-
tes li.em-se as plEluil nas 	 4Casa
entre (lon g fracos tambem dr hitt:azia.

A marca. que pótle variar eni typos. ei',-
ros e tliturnstioN. serve para dist ing11 ir
pro z os. bilhetes de passagens. nillas: rie
.•.rufties. lel nas	 ii.	 Calltb .10 O

ista:-: ,	 a classe :•1	 Ira
j ». tio 1 .0ffiltivreül Pus depositantes.

•n•n•••••n••n

lieseripção da marra para due po-
din reg isl ro 1nelleg;: Swilehboard and
Supply Company. drstinada a ari igns
classe 8 (deptv,i ito ii.	 .6j7. de II de

de 19241.:

i:on s iste na palavra crEelloggv.
A Warca. 41)6 . put1e Nariar en/ lypm.

eõres 4 . d1ro p il :a7tes. serve para distingnir
apparelbost 1e1rp1rort!ens. da indust ria e
roovoorent da itopositante, ineluidus
0.1:-G 8..

TRIBUNAL DE CONTAS
ruuli,iU,I dl'	 SVerl.titrin

CIITIIIWI • II.	 1.281	 .‘	 .‘dtliram.,iti,.
dia :a . de •junho do 11r2t*t. 	 •

Sr. ria . ft . ela dolouação elo Tribunal
de Contas no Estado do .\ inazootis

Com moi iri i-veis. liara os f i lis ri ' ti voni..
49111 A . (pie est e 'Fr WH nal, 1 elidi, prcsPnte
Moa re'lirosotilarrio da 3' di roei (iria. roo-

ta In	 sobre a ri 'nulo! envia ijtts dolo -
(lu IIWS1110 Th1,111111 Para II

iiituçãt, e exame dos processo .: d t. toma-
das dl` Ce n Ilta:4 ilius rompi	 para roift

raZ Onl ia Juuiii itt nos j .;:ja i jos da União).
151811X 6: ás responsabilidades til i ; ZJ I de.
do/ombro til. 114..:	 de:sa (Jata oh' Ji-
a • rose	 VIII sessão do !tu
roa io P1 oxin(n firdu. .-,1)1)i• n • a referida
consulta. da forn i	 sog ni	 :

ii	 ti'	 lilIuhtIl l tE .. 	iii	 iulli '.is 	 erillr1•7:	 Z.
&Nein ser oxiiiiiinadas pelas cum-

tiros i4láltis nos
t lo s polo ettel so da do to2tirão
1ujti l . sonipro quo	 re feri roo, a nus-.
pi	 a vo is	 i15 . 1-1416 • n • 01e , ,,,	 a	 y r pa PI ir nors
blIllpl idas pola	 de • trao ias	 is,•aps;

	

forwidw.	e•dilw; 11 0k CXVIVieili
ti L' I t 4 	 4 . elos posli . p ioro., o	 las rio	 -
I ão	 11,111 o du ;intorno . a
Erlat 1185 a ro-pon s a vo	 perl viirente. , - a
1.1)8 11 içõos si; pprida	 delvirtir ia ‘7:
fisrars nos E stado dl cin SI• -

v.adas tias ni o snias dolo-g:teias e . o -; a mi-
nada.: ou In forma das ',viu .: elologai5u.s,

as roine . 1 I e , não ao "Urilii na 1 para jit t-

o	 a- I ornada s do volita,- do:
sa x V i`	 I., a

11,1	 adis	 1	 hill	 lb'	 r.l.
•jli utliu :is quaos não o ista t do lega ri-ie.;
d. Trdnd)81. IIP\1111	 .a
'sI'.ainu,uul1u	 na Conialtilidadt	 do
sumi . 5	 roinot I*.;` i I i revi (iria dei
Tril	 na I I	 ra I, 111.1**•,,81it.
110

(/ a- tomadas de ri int	 ilo no.,ponga.
vois pe ¡Ione...NU.- a	 e•part i4:4.11 . :	 desta

ital o elo Estado do Roi elo .la
.0110 o ás (limes	 'ta lei dolo;Jsação.:

111,111!:‘ I , de , ' , UI sor pro‘	 railws
ga izadin; pelas ceitil a Iti I 'Piados dos !ui-

isl orios ott i las ropii ri ire:H . : suporiorps,
e • Na	 inae .ais pias dologarov ç I' 1 515 1' Pila,
1' 1 111 1 1( idaS al o	TribUnal rara

Oj fl1 i011l3dti s lb' COni
(ii)	 :orrein tios h:siados de\	 Si'r

	pilas 	 rar.(14.-: locaos,
revi s tas nota 1 :em,	 niat t o /In Cornein
4 1cral o informadas pela dele gação juillo

Ilepartição cteral dos Correios, quo
remoi O vá 144, Tribunal para julgamento.

sande e trai vt . 6 61u,	 - j. B.
pifo	 direrlor.

1414-Mico ás doto:Já reies 110S	 EsladoR:
Pará. Nlaraithão. Piatilty, 	 Coa rui.
t;rattile do Norte. Parallyba. 1-erit8ndatt..

	

11abia.	 Espirito
Santo. N1 tuas 4 1eraos. S. Paulo. Paraná.
Santa Cal Itarina 11 itt ti ;ratai.. do 'Sul.,
eetyaz. Matto E ;riissts. lua p¡ce t .foria 4.;e_
Tal dos	 1»sp•rturia Vederal det
Obras cont ra as Sorvas, 'topar' icão
nal dos '1'elegraplios. Estrada do Verro
1:enli-al do brasil .11inisterio da nuer-

1•eri/ t da Nla rinha. as tlidegariai
fiscues tios E s i altos	 \ Inazinias, Pará,
'NI:aranhão. 	 Cent'a. Il is . 4 ;.railde
do Norte. Parati, lia. Ponnn	 Sor-

Fla It ia . E- H Hl o	 o.
nina s Co • ruos. t. . Paulo. i'a rie In... Sant:i

	

ltio 4 t itu1011' de.i	 I . cee ex'az e
Grn-so . ás	 adie t i is! ra l . e-kes	 4i./s

UI	 /11) . n nlazonas, furá, •Slaratiliãw

a
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Pianliy. Coará, Itio mtrande	 Norte,
t)arahyba, Pernambuco, Sorg i	 .‘ la-

1:oa e, Balda, Espirito sa»to. Nliorts
ritos, s s. Paulo. liaraná, santa Cal:h:trina,
filio 1 i itli	 I( n Stil. Gnyaz.
ttio	 .lanyill);	 Joitzoiro, tiaItallia;
Santos, C:tinido:34, liilovirão Preto, 133ilii-
, • Aui. iii $. Pau h, Campanha, l'horalitt,
t)iamaidina e Tlicuphilo Oltoni. CIAI Ni-
118-n ; n . 11 1 'S 0 . Santa Maria da Ihirea do
Atonte no Ilu) 1;r; k jitio• do Sn) directores

1:.-fradit do Forro Contrai •10 Itrasit.
4)Pste ii Miints,Noroostodolirasili so ;oac-
tição do .1glias Ohras P-uldiras, !topar-
tição co . rai dos Telographos, Confabi-
Rdad. d.)	 iliitilPiii	 da	 .1gricultura,
coroapilidado	 .Nlinistorio da (Morra,
•:ontahilidade lb)	 TliV,Wiir0	 Nacional,
Oontabilidade iiii Iiiiisterio da Marinha,
contabilidade do Nliiiistorio da Viação,
e;ontallilidado Ii, .Nlinislorio do Exterior,
e.ontabilidado da 1)irootoria i orai dots
Corrolos, Lontadoria Central da !topo-
-Will). inspoctor de. 110 11 OS. itin5 1;a1RiOS.

11-p o t tiWia Foiloral das Obras contra as
l-';occits o goronto da Caixa Econotnica

	

Hio	 .1:Inviro OCottlabliillarle 410 .\11-
iliSterli) ii a.I ust

• n• n•n•nn•••

ElPEDI • NTE Ir) I:X MO SR. NI IN ISTRO-PHE-
rilDEN'rE

rtequeriwsdos despefehad,‘,-

3)la 12 do agosto de 1926

Soar,' s do Pinho, 3° ' , seri-
pturario dosio Tribunal, tendo roquorido
tros mcze .; de licença para tratamento
te sita saloio, o aotiando-ml rostabote-

chlo, ro(uei' (pio s o ja tornado som ef
leito o dito requerimento.

1.)ospaciii):
t)oreridit a polição rol 'o, para o fim

do t.1111'	 e rfo it I) o despacho de :31
n 10 jolln, finto, polo qual foram rimem,-
(lidos ao J° oscriplurario doste Trilm-

S4rdi .vs 	 Piitiiii,	 IIIS
111 0 Zr.	 le

TERMOS DE CONTRACTO

blINISTE1110 DA JUSTIÇA E NE n
60(:IOS INTEDIOitES

XaCi011a 1 de Saudei
'

administrativo c o le-
' tirado ' miro o ltonarlaine-ohl Nacional

dl , Sande Publica o a lrinandado
santa ca s a tio Misericordia ti.) ui.) do

	

Janeiro para t.) 1rata:n(9th) 	 doontes
:V1.'n nWCI)S

Aos onze ,11) mijas dd itioz de agito-to
rb; mil no‘oerntos o vinte e sPis f,1926)
compar oceu á Sc2rotaria Geral do Do-
pariam-Ido Nacional de Saloio Publica,
o repro s ontante da lrmandatlo da Santa

	

.rasa. da Nlisericordia du llio	 Janoiro
o se. 11.., Mignol Joaquim Ribeiro
Caril-dito. permito o t5r. director gela
Itr, Carlos ltiLciro .11i.tiniant, das (ha.

	

e doclat.ou	 Joeoitaii..10	 a propos-
qiie• Ilio foi io da po la In,poctoria

Prophylaxia da C-pra o 41;1,4 Doellos
tioreas, para tn-anter durante O corronto
;limo 11.11 -'l'vi.'si dirSt.i1111111 ao tratamento

anentrs venera:os iniernaoos e envia-
dos pelm:s d1)ai.:1..). a cargo da insit-ia.

inspcotoria. aSSiena o presente accOrtio
isoli as condições .seguintes:

primeira - A Inspooloria mio Prophy-
!alia da Le p ra e das 1,..enças
contribuirá. mensalmenle, com a impor-
tancia de uni conto de ri". is (1:11110.
'fornecendo o neosittN-arsab. o Os medica-
Incolo `t duo se tornarem procisos. para o
tratamento das doonças VencreaS.

Sogtinda -- Sarda Easa da Miso ri-
dia do filo de Janeiro compromelle-se a
augniontar de cinco (5) leitos, a lota-
cfn.) 'ia enformaria numero ilozoiwyo
(19), mio mi inica do S31dxilograPhia.
;mito a alimentação e a assisloneia me-
dica dos enfermos enviados pelos dis.
pensados.

.tdospoza relativa ás rontribuicõos da
Inspeetoria de Prophylaxia tia Lepra e
das Doenças Vonereas, I1t imporlaneia
total do doze contos de Is:Ás .:12:000g).
oorro rá	 1)01'	 e q uIta	 mfa-
«Custeio da enfermaria para leprosos is
hil Pa ra venercoss, da rubrica V---
Tospootoria de Prophylaxia. mia Lepra e
das Doenças Vonoreas --, da verba nu-
moro 'vinte e um 21) tio arti go segundo
(.2-) da lei numoro quatro Mil noveeeji-
bei e 011ZO (1.011), do doze (1 2 sI ja-
n o ir() de mil novecentos e vinte o cinco

1 1025". revi gorada para o exerc i do lie
noVecontos o viiiie e sois, (1926) Polo

decreto nunICTO dczosete mil cerdo e ()i-
lida, (17.180), do dons (2) do janeiro
de mil lios-veludos n vinte o st?1:4 1:121P .

C1.1i0 credito foi .fieduzida. E por es-
tarem assmt arcontes, assigna rota o se-
Miar director geral do .DeparlamPnto
Navi0nal de Sande Publica. e rolai as tes-
temunhas abaixo indicadas, o presonto
aorórdo, cuja 'minuta foi proviamonto
:ipprovatla pe'm senhor ministro ria ,Tils-
lira Negorios Interioros, arrArdo Psse
que st', ' nitrará mim igor •Irpois de re-
g lerat_lo polo Tribunal do Contas, nn sn
responsabilizando o nove/mo da União
e-nr intlemniZação alguma Fi aqii .°110. in-
st iluto rocusas o l'eg'ir. 11'0. Rio de Janoi-
to. 11 do' arro s to do 1920. -- reo . 7,,s Ri-

	

J J. da.t Cheos.	 3ligite1 Jomptim
Bib r irn de Carvalho. Testeiminhas:
limito .11e.fg - Alam-mio Cf:1 :ra-
114,) (;uimariíe .g . ..1.:(; n vain coitadas o de-
vidamente imunizadas doas ostampillias
federai-1 . urna de vinte mil t • éis e outra
de quatro mil réis.)

MINISTEDIO DA VI.ICAO E 0Ii.18

Inspeelorin Federal das E.tradas

INTENRENCIÁ

Pri 41)Oi In I I IV j•zã,S

Coult .orti, n. S

emitir:leio celebrado o n t ro a
Voderal das Estradas e a 1 . irtila Pratos

para a ' ' 'muda do 250.000
Lilograinsilas d o trilhos usados. 1/C1'-
f:licent.:s á Estrada do Ferro Bailia e
Minas

o 12 dias do mez do avido ,jo 1!)..)6.
presentes na secretaria. da Inspectot.ia

li."0.1eral das Estradas c) Sr. inspector mia
mosina inspectoria e os Srs. pratos
Comp., newociant...s s	 ostahele-
oi.tme+ á rua da. Cando!a: . ia ii. 7 , nesta

1111 n 4 ,10 L!pin pnpa Ii n 1411111Ci11.1.
Tiapa todos ns nrro.do4 do duii lo.. onedor
instrujuento denorninado•colOractanti.,s,

•
doclarou	 r. inspeolor que, devida-
mooto antorizado poio ut,i'icio 11 ,„ 5;o, st,.
23 do abril do 1026, da Directoria	 i --

sim Contabilidado du Ministerio
:Viação	 Obras Publicas, contraria vou:
aquelles senhores a v e nda de duzentos o
eille" I ' l lta miiml ki l0 :2, raminas -,250.0011
kl gq •) de trilhos 11s:tilos portenconles as.
Estrada de Forro lialint e mIiiias. .mn n ir-
Iode cr.a arreilação da proposta quo.
ato . .. soldaram em concurroocia
of.fecinamla em 11 do janeiro do corrente
anilo	 autorizada	 officio n. mit49,,
8 do maio do 1925, da roferida
ria Corai do Conlabilidado, cujo Pilda'.
sç aol l a piddieado ou	 111 irifsi •I.•
21	 novembro do )025. e wo.c,minios,
a respectiva acta do recebimento o aliou..
tura da tinira proposta aio...40,11;1.1a.
eonjuittanioni,,.. com a mesma. ostão pii-
blicadas 110 Diariu Off irbd de 11 31e ja
moiro do 1926, mediante 3,,s
clausulas:

Primoira - Os SN. Pratos	 Gim!).
ohrigarn-se a comprar	 II e ¡n-

et/011(a Mil is il OgraMiliaS ;250.009 Idgs..
do trillimis irsados ,; pPrt»iteentes á 12?. -
t pada do Forro .1:labia f• \iinas. ao . proc.)
de setenta mil ro'Os ,'0M00), eadw tone-
lada.

Segunda - 04 coniractaides devorão
rotii .ar i) material ilo local via (pio
achar &oiro do prazo de sossonta
dias da data do rogistro ilo prosonto
con!racto Ro lo 'fribunal (IR 1,111/11 .4, n *1)r-

rendo exclusivainetile por sua conta
todas as despe/,as, [nos conto: rointo;r3o.
empilhamento, 0,,,:zugente;

Torcoira.	 Cao se verifique a exis-
lotte l a	 muaii I ie ¡MU M1011111 a 2511.00o
hilngrainmas,	 govèrne n restituirá
import.:meia	 guie	 'noivor	 r t .oebidu a
maior.

Quarta, -- littia 'VOZ 1' .:g1P111'alitt o 1)1'0-
st-rito contracto. deverão os c,.,p3 ract an _
tes ao Thesouro Nacional. den-
tro do prazo de quinze (i5) dias a
data do registro, a impurtancia lie' • 1: . Z.

d
•-

814.0	 contos e	 ofunilientlis	 mil	 rtsis
(17 :5(0.1*'00('. ) .

Quinta - Sárnenfe depois de sati-
foila a clausula ant,,..ritir esta inspodo-
ria provi•lonciara. no sentido ti 4? o

J111 1 Criai touroAtio adis 3.01114.w-tantos.
Sexta. - Para garantia da as:sigo:dm-a

e e-.sertie;in deste coptraelo, olnpositarato
Os clintraelan t,?à fio Thesnoro Nacional
a importancia	 dons conlos
t'2:0 1111$000 ). Essta caução, quo só. será
rèstitulda depois fie	 emilpri-
iio esto colar:teto. revi.o.. r.or:1 Para OSiil-

lrs •=. da União	 si	 os vont raclaillos
•eein-arem a :lSsinai i contracto doolco

praw cie seis dias, contado: da tinta
mlo voo\ do que. por uscript.i lhos	 to,
•irigijo para	 • não exe-
cutai-o.

-- O senti proporcional I lovidn
prosonto contrario, na itèmorianeia

total de trinta e :leis mil	 ..;13$001'
.Seri; colorado no acto do sua assigpatura.

Oita‘ • a --	 prosonie (aloirado su on-
trará ein N • 12"..)O dopoiS dl! .1..-1ifori,alo...)-
1e approvarin polo Miliktorio da Via, li
o Obras Politica .; 1 de rogislrado pelo
TriMmal de Contas, não so responsiihili-
Y.ando o (.;OVPI'llo1 por indemnização al-
guma si fôr (13:ne ..zado G rogi5, 11 .0. F., por
haverem assim contracla.i,. 	 lavrou-so
CU livro prnprio, ne s ta in.q)eclorMI.
presente c,ittracto 11110. assigitant vaiii as.
: t estem. tintin s abaixo o Sr. inspocior fo-
d e ral das E strada s o ris contrai . ' autos.
Sobre- estampilhas	 fedoraos.	 I it•V

na. i_ticort.t,t2r4z,i.t...Ltil
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DIÁRIO ÓliTICUL.:2.:
	

IIR'ORIO:

(1 43C -agosto	 . —	 e:1iií ti 12 de	 -19)6	 oito toneladas approxfmadarnnt,e	 en	
.

do registro c'io -contracto pelo Tribunal 	 do. Conto:uh/de ao m inistem aa
, Viação e Obras Publicas,.correrá -á conta,"Terceira — As pontes serão iMporta- da verba 24* , consignação-n. I- 	 Cons.( * ) Corr a ek' )- celebrado e u t re --a ,-Es I rada das d ; r f•c • ta m	

p
ente	 ará os s e ryiÇOS na	 o	 e	 e.4ie	 .! 1r(").. este de-.11licin re a l Go porifi l-	 é . str ido • l ciuoar )l ff's-hàãoo ito d	 neifin.si ;r:-,, T adaâ

ri

c) este:- trucçã cie prolongamentos ramaes, tc
nhia:fin itli traçãolb Mèttititu'ght- 41.frZin f-/'̀ e rr'lle'S i'l

o p sub-consignação n. 2 — Estrada de Fer-‘
sil", para. o fornecimento de duas su- Ire os vagões da Estrada de Ferro c- ro Oeste do Minas — Artigo 14, da lei
perstructuras metallicas (J. Quinta Di- trai do Brasil, no r osPCclivo Cáf"-t,	 ' - ' -n. 4.9,11. do 12 do janeiro de 1925. re- •

v	 sois,	 ga,	 ,	 -•

-,	 roia

	 .

visão,,Proylsoria.	 ; , .: •; ..	 is; - • `rendo por conta da companhia fornece- vi gorada pelo decreto n. 17.180, do 2
Aos ili-z, dias do mez de agosto do mano ;tora todas as despeza g afé o local da de janeirO d 92e 16

de inil noveeentos e inte . °	 ás ice- entre	 inclusive as taxas ordinarias de 	 Decim primeira — O pagamento será
.•	 • .	 .

despeZas do Caes do Porteca. rga e dos-zo horas, presentes na secretaria da Es- 	 offectUado em titulos ia divida publica
carg,a e	 'sfiada do Ferro Oeste de Minas. em Bello durante a —eirl.,3.ent. do 

mat

accidentes que possam

ria

decorer -Lvir em federal; (ot,rigações ferroviarias) do de-
Horizonte. os senhores doutor . José, n	 Quartao	 ereto n. 10.842, de 2-1 de março de 1925,No caso	 o .Almeida tampos Junior, director da E ,-	 Te.,necc,t .do com . os deRenhos e mi ue ( g . após , a-conferencia e verificação de for-. •
troda.,Conipanbia de Mineração e Metal- 1 i i.i• Vadio: po,la (juin:ia: Divist-in -- --Pir-é;iv)j...--, neetmento,feifo e recebido•sem impugna-
lurgia cBrasi	

•
t>, neste acto . representa-	 ---('-; . '

da pelos senhores Leal Sil-s-a tIoncle ok. • t-
forrilaciee.. ce2 potoi, s á. cliposição da firma .(''-‘° ° ° "'pedi"peto Ministerio . tia 	 e Obras Pu-

processo das facturas'

Comp. seus procuradores, e as testemu- 	
io , i. 1. . t . ia, a ia. ficara . rosponsavel,iff .-	 . -,	 .	 ,	 ,	 ,	 .

c ausulá anterior. •	 •	 • ; •	 • IniDett;cima segutaa — A contractantc dc-nhas jbaixo assignada s, deelarou o Én-	
(is c ireitos alfandegatuos reterido a na

nhor deutor director que por ser' a• -.
preposta da mesma CosmpaOhia , do Mi- •	 Quinta ---	 ft co•

Si "ntradante s e recusar .. verá aPresentar para serem aprovados'

ã,"	 efidlurgi «B asib?ii	 .	 à mais a c umpri r litteralmentç ' quitesquer ti
a', para cala stlfiCrArtictiira os caleuldS de-

ueraço e M	
'

barata„dentr n as apresentadas á concur- clausulas ou condições dó presenle Con-:	 ta'halos. nekoopardiados dos respectivos'

renda ,!.iduini,iStratia,y realizada no dia. fract:o; 0lb:deixar de 1azr a entrega no	 desenhes,.	
M

indicando em cada barra os -

	

es	 '
to-- ,, --o n irres rn aximOs deduzidos da';vinte mine() de, f6_,eretro de nitt . nóva„ prazo e,stabeleeido, - dará,. i'i repartição o	 • • ' •

direito de dispensar a edtre.ga do, - mate- carga permanente: o da - sobrecarga ITIOV cl
centos-A .:vinte e seis , para o 'forneci-men, . .
to. do duas fupersiructuras inetallicas. . 	

na. posição mais defavoravels.ria!" em falta .eu 'fixar nOvo 'prazo:para

	

	 .
Decima. terceira — O fabrico das vigas

mna da trinta metros (3t).00) sobre o '. ° i*ebiniellt". aPP licarldo. oit nãOa seti
'lio Capivara e outra do ()Rente e cinco 	

obedecera, ao .eaderno de encargos e aspe-criterio, uma 41tlita qiie, Poderá ir,' a' .5eu
jmetros (85',.00) sobro o Rio das Velha

'
, • uizo, ; idé a importane'la.'ila cat',0 0 ,,t,-, • .eifipre!spi^ toehnieas da Estrada de Ferro

rai -do Brasil,	 ublicado . no Diariocentrado. si . não preferir a. re:nisfló im-:

;	 -	 ''	 -	 amotadargdons, ye.s,i1Via em virE r t to /Ia autortza., cilftigada.. .a.pagar a , respotiva .niportiii-, ., Veln çpr olit;
eia, na , '.1diesourf.iria da N.strada, no. prazo •	

,. 4	 .- • . 4 .	 .

ção cOnstant`e do' 'officio' 'ui:untem qua-• 410 011e Q . dias!. ft -colitai : da data 4o. rec.- . 	 E por aSSiin haverein a,ju:stado e • Por...ter .
trocentOs e quarenta o noVÕ, 'de ornou de"
,flboil de nill novecen tos ,e...x.in.to c o se" . blinekito daaltituação .ipor esorii)N sol) a contractaute exhibido o''-rècibo nuinerá

do .Ministerio *da -Viação e. Obras Publi- Dei.a tclo res!-eisriq do . eoutract-o, nas con- 2.14 da guri de recolhimento nos' co ti es

ias ae,,oêlffir á ..propoz,....ta; da,referidN. . iliçrws jancima etz.t.b.,;;•;1-,..j,d,a,s, si .liã.0 fút da•estrada da caução de T.te trata a clau-
.compsonia . ao Mineração . o• Metallurgia ":111-1'1":'-'i'cl'i (-!' il-tinlmtã°"--,',-;-•• - • 	 *	

sula NI, mandou: o -senhor doutor directdr -

4:Brashx, O com ella • contraetar e -gome-.	 sda ___.. otra ea .ritaia da -.1.3,a , exe_ lavrar o presente contracto -que,-lido -e-

'cimento alliglido, de'ac‘cõrile conas .. cem.. erit:rio • de te ePri tr-o.eto.,..t lePOs itarÁ a . coa- , achado conforine,..Van assigna.do puju- rnes-
dieões i .flaiso:" • g -., - •	 tnt.4anto, ar:les da•suit: assignatara ir	 mo senhor doutor- O:irei:ter, - pela oofitra-.	 .

PrimbiraA Cdtfinaiihia de 31ineracão , , TI' " úni.j fia• •tta -.Èsitrat.l ri a -cau,C-Jo- . de. etituto e P.olás testehilinha3'11)'llx°'-'
o nutáltlUtigia .41il.itIsS iN .obriga-se a fo..1,,,-. ILirre , vontos_.sQiaccutos, .0 . deZOit0,-.111il iéis , - Poè,retaria da . Estrada •. 'de, •Ft,rfo:. OeSte . -..
necer a..c -hstã''Estrtidg, no corrente anno,•.- ((':618$tsol-k),,,•-. '• : .	 ......	 .o... •,. '..	 ..	 ....o de 111inas, • Belle Ilorizalite; "dez cle''agdstn'
para o,,,,.4-.:rviçOs da Quinta Divisão tiro .- ••• 141 ,::::a carie;rai-:firto...youcerti•Ánrog.,,w for (10, (10 m no	 ..ovoeentos vhift e- seis,„--,- Jásã A •

-o sepedará--ser te_ (le A41101174 `Cãn-d30;9 in,..n..di.... -- Por" pra-
p .. ,.1.411(.n. o nu o , euração" da Companhia - .'ite ãlineraclio'.(...

viseria. duas superStrupturas motallicas. feifa (-sro aiwiei,=;.o
de conformidado •ebiii as seguintes eX :4 -vaidzicla depois': déeolii lel . - '-• I f - '1' •
gencias::	 _,	 o contraeto . o- tlitnIdada-i; todas - _ as , res.. -• Metallui0. Brasil ; . Leal. pitiia ' Gonr

a) ,1 1-s.pontes sorãooda aço iliner bom. , rori.41d)itidad, uelle assárinifas, • - - - • 45r, COiy..-- . 1- '1'eateuM ntlas: -4.-ugidtP .(41e',.

r.ão, zi'-'do Rio Capivarartrinta metros do . 
1011'3, 1,(• lioiM

icose
a ---- O. -solto. proporcionaIna • Vã:y - Limxt• .0304 j--;-,•.-Voé gitcp-d. . Estavam ,,col4houlogene.o. salvo peças -esueciaes, o te-,....-

Não livre entre as • aprunladufs-'das ..aivo- 	
nitc -, ,ráitçaoto, caçula:do s-6-.;: ladas o'."dosjil'arriOte ,- inailizai:ag oiti} e.::: . .

bre' a . 'inna;rtarceia do' .`er,.,it.o,,;„ /l0op-1(a -¡, ' tampilkáS fede:raes.no 'Valor .14,ital , ,da -tre.. ,.
noras o a do 'Rio • daq, Velhas :oitenta- e..: . ,d014 -cuim Ire.:se,..4 0s ,.0;çjheneni.á • t; 'floo,si. n , sentps c.oltenta.p..snis,"mg rgis. (.5860oo).
cinco 'metros do . Vão li'vre. --Terão re lar .; . mil, -o -quinlieritoS„R'çi:,3; 'ti- 02. -.31-.;:gtíno‘,. ,i. ', Confere. Em 10 4,-agpsto, de. 1.1i20.:•-•

eentirnetros (4in,30) entre b g, ' eixos dag ra
' va:"Or lotai Cm X.,.;;_;é....‘o.'¡vn-to . Oáiit-i'•ueladii'''' . José Pildo ..d'a : Silva, - tseripturario, :,---gura !Manila do quatro metais e trinta

vigas -principaes, 'd .di±ando pa.Ssar COrn .
 • s.uác',ar,,á,94,,..Át,,,,,I,,,...'.F..é,I.J-"`-e.4.,,Iii•ido .1:0- ;„,,CeElj.‘ (*là '':' Visto ,. Em:10 de, :agasta:). ,. do 192a..,.,--.

folga, o gabarito limite do material . ro-i'	
..-- -.... 	 ..• - s i ' Ovidt&'" lia': Andrade .; soccetaido klalestradiao.

viállo: ••	 ' -	 fadopt" 4e. 11áTacrikilti°ra d'a4ire.(o"Ét‘ lt?'3rdlal°. r

	

j.Eái- ePrtradea'-''"d;'; ,	 ... ''''''.-	 ' '	 '''' ''	 ; ..''	 •	 -. - '•:••• • : 	 .•'• .danfe secundo, o desenho da, Quinta p.i- 6it
b) á, ,,c,/,,,d,...e.áro .inovti, constioidtt, Ferr,o- (leste de Milia.sVreservatio 0 , pie.: • IIINÍSTERIO D-21 . AGRICULTURA, • ..

	

(ta,auu.na •-. no direito de ..2. reerindie erpresênte. 'con. - 1.	 INOUSTRIA, ,, -E COMMERGO ,. ,peto treM typo conforine  
nssignado pelo chefe da',Quitita Divisão 	 traet" ír.•depederitementer` ' , Cle'. --dcorio on,--.	 - J::. -, -' '. ..... !. •;"- ' '-	 .' " ..... : ' • . '

Proviséria do 20 de'da.jancifb ao i.b2G ; • . interpeIlação ; judielal: I ' :, ' ,•,`.t.r.' '''''' • '' '-' .;  -Direetoefau',Gera.1: -do- Contabilidade

	

"e)" . Ó .ljá()..por Metro 'Corrente do :tia solut '2-- '0 '1!l'econ-te: ' eefitráCko: - 1fr''' ,5- .'".	 .. •:' *-'-' ' :.-- ' ' ' '	 " " • : '• '	 ' * '
consta4te de trilhos, 'accoSsorioS e. flor- • tornará'-'effettis,-ci; d('pdlii•-'-' de"i1ofini4i ta,.' -Termo _. de . "çontra61;9 • 'celebrado' prètre"-.0.'-
mexes e c'ke duzenloS • (20(t) kil'Oe,; • 	 '.: mente apProliado pdlo3f1nftgar14'S dei Viauti. flo•i•érnè daTnillb'à Paultool).Utálee,:o

er) . 4i4. pontes sorrio treliça :de! • es...- ei'ici e-Obras -PubFicas • e, étingêgitérlteriieli' . IYakiets,do VetniblIfé; , tiara sêrifireto nc',n :,•
irada, iziféri.o.r, Oevendo" á. de trint4 fle= . : -. to. registrado 'Pele Triblmal, '-'de'...'-',CoritáS;,-so' 	 Eviitio "Prófi..SsAolial".Teclirdeo dá Mi-
fros -ttesar. approximadarhente, quaronta miá 'se' responsabilizáide do(eveffiti 1)01, `:.. nistA., 0,1; dit. ,t15,:grire(iitáPli.,.:'-.1ndtistinN••-ei'.
e ulmo< toneladas Métricas, e . a de Oitenta inderinfiZaçtio da sopaele'algnh'ia. -si o gs,C:t2	 Ç.Oronii4r.1•40 . .. • . '..' '.•	 . ' 1.. ''	 s''''''.'-'-'^ ...."

irstituto dcnap,ii regtstrp ao' u}pStuo . net-- ..t	 .' - • . ''	 , •	 : '• ' ' • '.-- '• • ,-- , ' ' - '.	 . .	 .	 _

r), r4rodUz-Ée per, Lei'É.D.' lii.dd. cOni . ...tracto. -,'..-. '..-' • ,	 • ". .g- ;:'''' 3 .'".-'•':'''j'.''.	 A0.3-4"io-%46 diiirdf.)" nidiiI41.00:c0t10.t19t'.'
ineorreeNeg:., '	 • D-eeirhá ~- 4 deg.igqiit'iteedrunta'tlegte- no.vecentos e vinte e cedei VreecritWIla - -

:actiald . topes 'vaio-1'.	 ai- Coral).	 Seg-unda — contractante obriga-se a coenta• e dons mil . o qiiinhenlnt reiSpestemino taso-. christOrão Jo	 mendc.,,y., entregar as pontes dentro do prazo do . (192:3i28500, cujo empenho ;	 nume-
— Manoel Ccsario da. 	 '	 •	 couto O cinco (105; dias. a contar da data	 .;" • • -

eineoenta e • dons	 réis . (52$000). e Cinco mtreOs, duzentas c sessenta e coritracto„fia importancia total de cento,
ni.,n-ta_e	 ns ou r.do	 tret s eSenl'is e cut-

• mera	 foi extrahldo na Directoria.

Estrada da Ferra Oeste do Minag. de Contas. •

para ai Qu'rita DiNi gão Previsoria, con-'	 Cont	 p

forme'Cdital 't,i-¥• !alrk-foxariftirlo c14. Ires 	 onediatá	 Mesinci, Indepedi-nneinente, d;) . Offieial de 8 de, dezembro de •i922, a pa-

fevereiro dé . Mil onovecoutos 'e vinte e . .,
4

",ütific'""`•:,rt°,_°11-in'tert's(41.1"4°.• .a.OinilkisVra•-• ginas 23627 * 	 • -	 - -
seis, .,p,uillicatio • em, a yersos numeros clo ' .\-4. Pu .1 uur.49.1 , • cioni ríN.da da canção e. Decima quarta - -A ri-Abaetar-te toma-
piano' —06Pritit, entro ziitf:bs---,êín.---érdd.,:-..t.,cm que assista á fornecedora kidiitO a . " rã as..necessarias.preau0 1.% afim de que
nunicro I r hi ta; •,dv-srtp . r diovflawre iro do roclau-kação de esperte alguma, -Podencto- as r ando pecas riria soffrara &fortim-
mil novecentog!ei ....14t6 .0 0.1s,s tangi- ainda, ca .ar-Ilie a idonsidade para i,utii- cões. , Importantes em viagem. As. peeasi
nas numeros trnsli-it?1-.0zéritds-e-quare,n-. . .	 ,.,	 otioilio,,...como- rehites, narafusos, por-

	

ros_forineimer.lo g 	po

	

".	 .	 ,
No raso do :multa,, - 4:ca, a '.or,fieCtatera' . eas,• rarti-;6.-•,-. -êpapAà. de livação,. etc., cl:o,,ta e um -e tres mil CruzeiltõTe'quarenta o ..	 .	 •,.



eolladaa o devidamente inutilizadas . es-
tampilhas fedemos 110 valor total de .
trinta e uni mil •O duzentos rMa .:11M:200),„
, Confere a cópia.-- Lauro Ch u ces Fç'r- .

2" Of. firial.
Visto.	 Teofilá LU.
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Secretaria de Estado dos Negocios da
Agricultura, Industria - e Commercio, o
X.'Osp ertiVO Ministro de Estado, cligenhei-.
ro eivit Miguel Calmon • du Pinto o Al-
irneide, por parto do Governo da Uniãn
t3 os senhores Paulino Diamico e Fran •
cisro l'ando•fo, brasileiros, gim em se-
guida serão denominados os contra-
ciados, o representados neste acto peld
seu procurador Jacoh Sabbá, conforme
procuração que fira archivada nesta se-
cretaria de estado, accordarani o seguin-
te:

Clausula E — O nouistro da Agri-
culto ra, Industrio o COMninrCiO, tende
cm Vista o disposto na lei numero mil
seiscentos e seis. no vinte o nove do de-
zembro do mil novecentos o seis, ortiga
setenta o dons, lettra j o seu paragrapho
medo numero dons mil qu Inhen

-Ies• e quarenta e quatro; do quatro de
janeiro Lio mi, novecentos e doi" O u
estabelecido. na vertia sexta - Escolas
de Aprendizes Artitices -- consigna
Pessita. rubricas E -- Pessoal perian-

to:mo III Pessoal contra/nade sub-
consignação l. — 19 •direetures e 95'
mestres de °Moinas o 2 11 -- Gratificação
oos ineStres. etc., do artigo onze da lei
tunin ro quatro mil neveceutos o onze,

uoze 'do janeiro do inli novecentos o
vintn c'einco, • revigorada para o actual
exercieio peio decreto número dezesete
mi. cento o oitenta, .do dons do janeiro
do corrente anuo. rescivo contraetar os
isenlnires Paulino Diamico o Francisco

luthio para servirem. reSP ectivameir-
te. na qualidade de mestre do artes gra-
phicas e contra-mestre do construcções
inetailicas do Ensino Profissional Te-
elinicf) ministrado nas Escolas do Apren-
dizes Artifices. •

C:insula 2." —Os contraetailos terão
exercido na Esco'a do Aprendizeg Ar-
tifices iuc lhes • fór designada 'pelo mi-
nisterio, podendo, lan yboto, ser nomeadof4
para exercerem cargos -de direcção ou de
ine:.i trança"do quadro afiar:Uva daa nies-
nias escolas.

clausula - 3.° — Como remuneração
dos seus/ serviços perceberão os contra-.
ciados, res pectivamente. a gratificação do
um conta do reis (1 ;.000$) • o quiolientos
o cinet'çnta. mil ris (550$1 o lerão di-
reito a passagens do primeira classe e
transpori e. de bagagem, o a (l iarias o alu-
das ,de custo arbitradas pelo Ministro,
nos casos em que se julgar devidas, ten-
do em • vista a respectiva legis'ação.

Paragrapho unico No • easo do Serem
aproveitados para o desempenho do uni
cargo do quadro offectivi das escolas.
como se preve na clausula segunda • iw-
line, os ,c/ intrticlatjus 1w/1-berilo, da : gra -
ficiteão'estipulada nesta elatistila..apenas
si differençn. entre dila e os vencimento,a
d •ii.ge cargo.' que lhes serão leigos
sub-consignação propria.	 •••

elaiiauta	 os contraorados: deve-
rno. seguir immediarnmento para. a
cola que lhes filr.:•designaoa. cumprindo
ins inetrueeões quo receberem por parto
do'Serviço de 'Remodelação do ensdno
4Pro1'iMisiliãk.rstIRge0.	 e á 1.i.

Cl adallái.4.W. Õs Unt tabithiles
rão permanecer em serviço diariamente.
duranhaj1404N,110,tag,,Flistnteuidas.,..;dia•
cArdo (mor a convenie.nela •do serViço,
cume	 Sàr.- detono:dna/10	 .

cjanfaila.0,^	 prime ide rO1'itraetõ,
/terá	 de,aloitS anthis •ii
de vinte •O uni de,:"agoS1.0 O. iairránte•;:u17
In, si , 01.Vrilianal..do"(;ohla,,4
fiell registro sOrn.d 0;11 . é ri.14egt)IVet.,
não se responsabilizando o Governo" por
i udenin igaeW/•. -algiguar,	 o,S4W 1-P,- .12/31±1-
tuba ,o 4en_egar. •::	 *".• .• .• . 

kilasula 7•" — Q presente contrasta
:Dadrrti ser rescindido

'
 em qualquer tem-.

,p0, por Iniciativa do Gerem(' si os con-
,Iractados não corresponderem. aos de-
veres do seus cargos, ou não forem mais
.ju, gados necoSsarios os sons serviço; e
'oor iniciativa dos prolirios contraetados,
si assim lhes convier, devenito neste caso,
dar aviso com antecedem:ia ale Ware
dias.

Clausula 8. 4 -- No caso em que, nite
mais incessilando o Muverno /los servi-
.,tos dos cuntractados. resolva rescindir I

contrat,o,-di4o notifiCal-us-ha com ante-
eedencia de trinta dias, findos os quaes
será 4) • eonaracto consideradt . rescindido
para todos 05 effeitos, sem Alue assista
ans contractadus• direito a qualquer in-
demnização.

Clausula O.' — Os contractados não
Poderão orcupar-se do qualquer outro.
'trabalho similar, nein eN:erCer. funceões
'ao/doges em estabelecimentos do ensino
',ilidir°, salvo em se tratando do esco•-
las•profissionaes congenerea ás uo mins/s-
terio, sem prejuizo dos serviços ore,
vistos neste contracto. e mediante prévio,

•conseetimento do ministro.
• Clausula 10 Aos contrectadns s.erãe
'concedidas. férias. de accôrdo com o es-
tabelecido, para. os funecionarlos dos ou-
tros servieqa de ministorio, o licencas

'para tratamento de saude. segundo con,
/lições analogas ás do regulamento ao-
provaado pelo decreto numero quatorze
mil seiscentos e sessenta e ires, do pri-
meiro do . fevereiro de mil novecentos. e
vinte e uni, salvo Do caso de molestiá
especial que provenha do • ~Meio do,
suas 'ion::ções. em (pie a licença iité t.1`1";
niezes dará -direito ápereepeitb do toda
'A gratific.ação.

" Clausida As grailitcaet5ea que
•forem devidas no corrente anuo, de ais-

cindo Cem a Clausula fereetra, serãO
'pagas pela sub--eonsip,nação 2 -- 'orart-
ficações dos mestres. oto --•PeSabal
verba sexta, artigo onze dá lei numero
eaatro mil novecentos • e nua. de /io
de janeiro oe mil novecentos e Vinte o
cinco. revigorada para o actual exer
pelo decreto numero dezesete tuíl enta
e. oitent a, de dons de janeiro do corrente
anuo. tendo sido empenhada •no eredilo
da mesma' Sub-consignação a • despeze.
correspondente a este exerci/3 5n. A dos •
peza nos exereicios subsequentes deram.
•derá dos rocuros que forem opoortuna,
.incute votados W.,o Congresso Naalonal
• Clausula 12 --- 'As duvidas que
vh;It'ura surgirem na execução (1.) pre-
sente contracto, serão resolvidas por at'-
hitramento, de accórdo 'com as fineneS.
legaes.	 •

ClausOIR 13 — O presente e/nitrado
isento do Paganiento do -seno ore.-

• porbional. tendo-se cobrado.pdr este ter--; •
, ino a. Laxa de -.duzentos i is por linha, de
aecôrdn coin o regulamento do
-pare' firmeza e validade do que aciiint
fica estiPulado, lavrou-se, no livro
lavo de eontractos desta stioretí.tria
Estado; o-presente termo, que, depois de-

• hdir a achado, conforme; vao.assignadu
• pelas partes contrectantes jil.meaciona-

daa,.,pelas teetenninhas. : , -Paulo \N nlal
haelairal- Derpicval, de ,g;ki 1.4p,t4sa e poe

:o nm imn Pedro Paes Leme, 4.0paeiró. off itil al,.•
interino, da Directoria 'Geral' do. Contai;
bilidade da, geeretaria de Estado dos,Ne-•

• gocios, da . Ageicultura, •,.industida o
;mirei°, cem 'exerckirdo, na • Terceira Se-
meão da Mesnia directoria ge'ral, gli e o !a.?

Rio do; „laireire;•..0. tiff.. agosto • r.L1
11)2G'.,	 1/00,-017,M.,j, da Piá e• At-'

meiga. :•--•	 3)".' Jgcob .547)/4.,Coilià t
t emuidniS: 'Paulo 	 Deiwieval
Sd tr osso,P44O pw,4tewc Eatavatã

Instituto ilintorieo e Geodeaphie0
lirasileiro

• çCONEERENt:1A DE (tr..0(illAPIII•Aa
. .

. ai uaüliã, sabbado, • á 1
liora da • tarile •...na • si -ale:alo Instituto •
. 1 or ice, a s(' 43 plona da (it:orifer+fuoia
do neographia›; promovida por • essa
douta asso(' at:ão

Nossa re,tiniãO: sora posto em dis-
)cusiSão o relatorio iia vonnuissão •

Wide, em sessão preparatório, pará;'of-
;fereeer as bases para Q estudo da • nia-
,teria determinante da 'convocação • da
•Conferenciaa, sendo que. osSe reldorio,
publiáado no Jornal do- Com inreriô de
Itontem e no Diaria Otfirial de 10 ' do ..
Torrente

'
 fel coleado nos trabalhas

apretaditailos Pelos • Drs.	 Othelo ' do
,Solila Reis e Erlix Martins do Sam-
paio.	 .' • •

Fazem parte da: 4.Conferenciap as; pes- ,
loas expeessameni13 couvidadas,,a 'parti-
ci par ..dos , reopeetivoá trabalhos. .

NOTICIAM
.	 •	 .	 •	 •	 .,

Telegrannuas reeebidós , pelo Sr. Pre-
•Aidente da. Jtopublica,1 por inotiVe t .sen
tomiVersario	 -
. Natal — Do' extreme norte de paiz,
onde • acabo do chegar, tenho a arando
satisfação- de enviar .a V. Ex., os meus .
effusiviÃ einorimentos pelo •sou apui- •
Versario ululado,. fazendo votos, .mui •,
sinceros nela continuação da .telletade
de sen. governo hom./Ia:filo, cheio da
inesqueciveis sen'iços . ao paiz, O .1)ele
continuação da • felicidade PeSseal', do ,
V..Ex. em companhia de sua Exida 	 "'

Respeitosas saudações'. —Washin-
gton Luis, senador *federal.

:Helio Horizonte -- Queira o meu pre-
zado • e eminente amigo acceitar effusi-
vos felicitações pela passagem de
tinniVcrsario. liem merece • quç .ps•brasi-/
lieros, festejem esta, eplienierideato quem .
tanto :tem procurado , fazer pelo honi no- .
ena •e • felicidade.dos mesmos, sem
,dir difficuidadeá -11e111	 ,

guent • 11/e disputará coai exilo" o. ifeme ;
de grande •p lieneinerito cidadão.
ço.S.	 • )	 ,

- ' Marulos	 Felicitatuló cordialmenth o'
querido e nminc•iltn amigo -por- motivo
a_ auspiciem, data de : seu natalirld,.•40

votes a Delis, pela coritinuaçãO
.,preciesa sande afim. de • que o Brasil

possa"contar_ semprq .com a collabtiraçãO. •j•
de seus 'ifiestiinaVeiS services era. rgot

..-ilo'engrandeeitná,lle- da Patria- n dtt:re7
gimen republieinio que' lauto te-m . -5a-
bidô ilffeetWor h prestigiar. Col‘nthemoÃ,
ranjo essa-data-O:g/is-eme deste Estado 4

fez celebrar na Cathedrat uma missa
em i ace.ii3 de- graças, tendo canil.

pareeide todas as auteriddaes 081,aduaeeí
tedbraes, -muiliciPaes, Me mbros C1T4' pOs
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der.WIceislativl) kv `jutE . iarbil. IiILfl (tio-
cesaae, todo o *crer( À ' f • t l it'.'(:I ctztl dó ,.1.1ini-
)onasi.- Afirae-)

sincr:ras fe-
liritaoêes 3.eia dala (iiia.wiai4.:•nala o na-
:aliei(*) de V. Ex. (a.a.t votos de anuita

jade •j z.taL	 II (o, •periniu
dar panda aa Braall , viiituosos . ‘,„ assigna'-
lados"serx• irars,	 prestou uo

.rititavel gani rion tijn. •11 O b dos: mais le-
undés' para a -gran(ieza .() L nidado• na-

-
•

T1101'P7illa	 .0 • Pi uli P( r Ib' Seu .ptiVo
e Pellè	 govern'O	 (.1.4 atroa e
coração	 lamie,nag,Chs (ale o Brasil

a ì-) seu	 Presidente.
Kasza)(14tos;is

Cftrá ,	Tentity • eliPatl• , - lionten)
noitci'do Estado da , ParairriKk,..iité onde
1 ui ao(410panharulto o•sr.- tu.nialor • Was-
aingron Luis; aprov•s-c-nto-ern -in-ar
V. Mx.., ten ri g nre-eiri• t*:) .e crít; e no ma)i
,..,r1-4)(10 a , roft-is , efinsivas- e , rospoitosa..;
folie façóes pela - decorrenoiw•	 -atai an-
eivcrtirio nataliaii r.., Saullaçõe-s raspei-
t u	 Ise:,..,iebargadhr ,:kpreiric
z:achèí.,;• presalcnte	 Cenni: •

Natal -- Acccate o g	 rade
runigqt c	 von:, s., quo ,fo. i.aiatio,Oe todo o
coraeao pela ,..(a..aalaute..,1-n ;tiridade sio
i I ueuta li1uu liràçn: f; t; 1 :: 1q	 1%0+.
./08(5-4 (u to ,	 '

Pal°rill yba	 • Aluda- •jitaare-rin fen-a-,()
:--a.rékeiaar a V.- 1s , nic .1r.f utioticiosus

si:nii-ero-: cumprtnivitims-rielo-anniver-
), aria Ylt , 5. Ex..; honta-ais transcorrido. -7

atic¡	 intsts.fint rtf atm • -Est ado. : •
Reei 12.1,	 .Aecei,Q, A

•1)( 1.a data, Ale •14(4,1o,.4o„cara
t'ucouraçã... as • 	 eftw.ixas saudna
rijes ar	 uieni;,,,naellaac,a 5• Vb;ta	 Pc-
remlok.f el ie lado- 	 .1..preto.	 •

i_11:4,ió --I Mamai •-:ftY 'itttn:trn°0 Prezadf.'
melara	 rs.+a datà

tb(i*Rt .pw"	 -- •

—Pes. o.a rç,OJ.ler -'nfan
o zpies, TlFut ousuaneate lormali -
era, (uh! 1:L4)sta-data ..t.r.mialicitto cor-

peld,,gen..aursisairaario, ia.nrto
itt -calc..1./aa ,r,n '.servadir.
4 . 6ró,itla por -,.iikaia1eo,,4à.
seraffro:	 ciaalisaaau	 gralup•za (1,1

Vraf•rhi, CrIrtlossP, presideuto
de Sergipe. •

Bahia	 ac.ceitar V. Ex., no dia
t;e boje, (ie	 exores-

'c'ta ale . zria Loa,),,utae.a.oresento as rnj*
oha's.azh i certis Telicitak:r,(i:- , . com t n SzIflCUi
N'OtOft» Mtlilio	 (1UP acornpa-
vhemt V Ex. 43.Exrna.,fan;ilia as maiores
venturas. --	 dle...(;ócs Cohnon.

NiLIiu. rt,y -- Tenho (I pray er de com-
ruunicar a 'V. Ex. (411e attendendo aos
extraerd i na ripsz Perviv. o g prest ados por
V. Ex. á nossa Patria. aspecialmento
Estad;, Rio resolvi, parti-
tapaada das taaaaraar tal lar exemplar do
V. .1 .11e., roma (te tilda a nação innsi-
leira. dar. no dia d cn nniversario
(aliciou nome de:"T".'E. fm Ésfraela
Petropolis, na -. 1.5.a\Chn (In jurisdie(AO
deste Estado, sendo esta sinc,era inani-
testarão cios meus sentirnentas e do meu
governo, do alto apreço -pelas excelsas
virtude-s> civicas de V. .E.	 Fclif:(a)u)
Sotiré t. .

. Paulo Apres.enlo no Oninnnte
chefe da Naert0 e muito prezado amigo,
ran nome do goverao deste Estado e. -no
traeu, -com a reiteraeão tada VOZ de. iáaiS
voliciarias synxpathias.. tanalialisaintos
tolos 'do felicidade pe á...festiva data-na-
LI	 Carhis de . CamPo.f..`

IorianÈ'poi	 F,ni nfei nome o ao
f_1() Estadt, de Salda Catbarina apresento

. EX. cumPrialentos de annia-ersario,
,e(..141 vobis- de fehridade pess('al-a V. Ex.

Vitawn, governador.
• Porto Alacre — Associando•-trie tio ju-
bilo hal:dica); por nativo de SOU"glOriut.t n
.antiiversario natalicio, tenho a honra do
apr..si tinir a • V.	 as homenagens da
minha adniiração. e reconhecimento
Naco per tudo que lhe dove a teliciliade
Ia ntpnbliea. — Borges d,? Medeiros.

— Com	 votoa pelo
dernameuto de sua N'ida coam saude o

idade apregent (. vil rnprimentwz e
Iclicitações pela 'lata • cie hoje, que
plata a passageal de sfai auniversario
nutalicio. — Cürunel l'eeeira • 01 ire ira:
— Por motivo da passagem -do sou

antáversario natalicio	 r4r. Presidente
Ropublica recebeu ainda, por cartas,

telegrammas e. cartões, felicitações dos
Srs.: I e. J Carvalho Araujo, director
fla. Central do. Brasil: lir. • Alvaro to

1 ,N-a til, e senhora, In. . Ilonario Iter.
meio. director da Casa da Moeda;Dr.
4;i1 Silva (;oata, Dr. Itorges dá Costa,

Sandosval Azen..ctle. secretario do In-
terior (,o Estado de Minas Ocraes;
;:‘1 a Monteiro, consu1,.1 1(:efonsp - Falcão.

4;,. 01 e 5	 Eilho •aleputada
• coronel BelUns 	 Al-

i-ta:ida, pr. Mozart Lagu, J )r...;Soverino
• 4 1,a . reios:. Araujo

.1.',..;;nr1'., presidente o Nfurtintio Nobre,
i . ers.-eiztrio. bela directoria, da AsSsocia,Ann
Coianwreial do Rio. de Jancico. Ç! pela

CoMm!)rciaes
Ilra s it; Dr. 'Oscar Varady, • nr. •

:nu -Martins. 1)1 . . Aárão 'Reis,' lir:
aorles. Dr. J. G. Per..ira Lima, Dr.
ltarras Lima, maia--anhor àtangel.
Item . ique Diniz, Dr. Delphim Carlos
Silva. \urna. da Custa, presidento da

ekiralfçïei•açã,). Geral das Descaddre;: : jun:
10-. Szoilos Neta!, ronsul	 Nabueo

Abrea 'rilho. Alfredo Aufflislo &abra (la
earai .u . 1..15e.stoi4 (a)ines, Dr. 1Fran-

v1ScO.c1e	 Pass(„4.	 Bulhae-s
.Carvallio. Dr. atilcia/.es	 :Freire, Dr.
J ..• 1 /unham, Dr. Getulio da'

Nobuco de Abreu, .Dr.
na"; Roi:. Dr. . Abreu	 •Oseay (.'4)
i'arvâtita	 Ale1"1-411.,
trasil, 1r, Dotava) ta iloeha .Nfiranda,
Dr. Gabriel Burilardes, Dr.
;arcez Caldas Ilarret juiz Dr.

Pou• ., ._W110; 'Dr:- M.a noel	 'zo-
Prlguez, .	 - Mello
Pran..o, Dr. Pedro de WIN.,sira
desembargador Els • iro Carril:1o, pr:4; . s-

nr.	 Couta. Dr. • Carv;dho
Mourão. Dr. lElexa ‘Itilleiro, juiz Dr.

Mattos. senador Paulo de Fronha.
l • -•- r• si e wolo Conselha .j .iireetor do' hiih

do ,),:ag'eriliarià`,	 "l":',(allia qe.
e ( 4103. . pr. carlp,s. ,X;liaard.,.pr„Protasio
Alves, vice-presidente lio Ilin,.Grande tiV
Sul; Dr. Alvt's de S -.1u4.%,	 ltaul

da Cunha, C„aule:dt v,..11ar.
prof,•mor Jacobino I- r,ire,..Dr.. alanooJ
1;:ce•ra Peregrino da Sils.-a„ Dr. Paranhos
(la silv'a, Dr. Max	 &alego Mar-
liovVeil; tenente-coronel .,-Liandeira

Antunes,- Dr: •to.:ú
1Iar; anu Filho. eansul loedro• Nunes

Lisboa *. ”ra. •Viar.oncie de •Mo..
„To.c.".., fie. 'Neves (Ifeltor.tia,

Mário do Azetrciio,	 VI;ira
Dr: rilnran.lo'ainnte-, Dr. Ze,r

t'ariÁ lo do Farlà,-O(a.liKel
profesSer 1)r.	 - Rabeia), (Si -
vectoria doDerbV . ` (bili • • .go.).-.4
lia 'a 'Furtado,	 1)011 (..* (	 •Ta."e-
trilaio de :imas, Dr. Renrique

- •

j)into' 4ellio, Dr. betrunsttenes
volt Lobo, 'l )r. Wracie 	 te-
nenteeoronel Mures dos . Heis,
1 .)r. Nascimento Gurgel. Dr. Catita;
.Claudio, da Silva, Dr. João
t=eares, Tfr: .1( rsé - Maria	 1
Cunha Vasooneellos, juiz Dr.-• João
-vedam') Carneir(7 da Cunha, .De,. Ville-
la dds Santos, Dr. Marciano de Aguiar
Moreira, desembargador ()Nicho R o ute-

consul Caiando de LOtila, .0r.
tl fr Bufo, Dr.. 1)1dziel Carneiro. ..1.-Adena-
go.	 coronel Adolplio de. 1 . 'igtieice-
do, Dr. Rocha Lagoa Filho,	 Caeta-
no Lopes, Dr.' Alanear Guimarães,
+Gomes do Carmo; Deputado Malhai Sa-
tyre. • Ministro 1;yro de Azevedo,
''roi Germano Rosa, pelos Padres Agem-
tinianos; Coronel • Rodoipho Abreu, jniz

l'ructuoso Muniz (10:Arag;:it4. Dr_
irlorinlano a.aaes; inspector da Guarda
Civil, José. Candido de S4 diza.. -em seu
irinne e 'no da corporação: .Dr. Geraldo
Rocha,. Dr d i a(hiá- 11( . zende, senador - es-
tadual José Julio- de Andrade, Deputado

aptist a Bittencourt. Eduardo Pinto • do
Vaseourellos; contra-Almirmite De-) via
Jardim. embaixador Barão Giulio• Cosa-
rui -311(olagna, Deputado Cesarin tio Mel-
lo...Almirante Paula Coelho, -Alaiirant
Isaias de Noronha, EduardoPinto de.
Nasconcellos. Frederico ilartms Bar-
reto, Deputado Thumaz Accioly, • Dr.
Leonel Filho. Coronel Christian() Pinto,
Major Nunes Filho. Capitão Themisto-
eles Leão. Capitão M. Oscar Monteiro
Torre, Commandante Itelvecio C( ,olho
Rodrigues Dr. Alvaro (le Teffé, Consta
Murillo iNiartins, Capitão-tenente Nerou
Chalrou Corrêa, Capitão Annibal, Ma-
ciel. Do. Linieio Dias,. Major Donibigoa
`Alachado: -Capitão • Eduardo C. .(1,5- Ma..
nozes Dias, Capitão Eranklin Barbe
1..ima,,alos, segundos • tenent es matricula-
dos .113 • Ft6COla Militar; çapitiio.	 Ifredo
Romaguera, a:coronel Carlos Itiii

m	
s,• Coro-

fel Popilio Dias, 1;apitãa.. Cindia PIA-
to. Cui ujl ão -Eucilides . Soabra, .Tenento
Silva Carvalho. Tenente itbsé DumingDA
dos Santos Junior. Capitão Domingos
Henrique Filgueira; José Demingues.
Eugenio Nascimento.. Freitas de Castro,
commissario da Anilada: Capitão Fran-

José Dutra. Tenente Jose Porfirio
e,r. Paz, Tenente Guimarães Júnior,. Te-
'Lado Livio Vieira da Rezende. CaO'itão
João- (.1loniei. C. Itinper Filhe, Tonenta
'Alvaro Machado,- Maior Aguiar Filho.
Tenente-coronel Ernesto do Andrado
capitão Di. . Eze). nour Antunes, Major
Oscar Paselloal, Consul Mario' Droyllo da
Costa, Luiz Emiti() ilelart, Humberto
Soares .de Pinho. Alberto Drummond
Goliçalsies."Dr. • 'Volontino Gonzaga. Jorn)
Cortez. `Nlaftins Carneiro. 	 Sal-.

Hug() 'Machado, • Fernardo F: -de
Varia, liv. ii - :RO MinteZetz , J'alio Santos
Finta Carlds.101iveira de Dethencourt.
,Togó Passos. Lu i z Paula, Yrancisco Ma-.

ru, Dr. José Serpa, lir.
Passos de Miranda. Duque Mesaidta, M.
N. Custa ,Tunior, Julio de Carvalho, pre-
-idente. uni seu noine•e na da direetoria
da Sociedade c - n ião dos Fogo	 ;

Araujo Guimarães, D.
José -Linliatc,. D .... Christian() Brasil;
Dr. Ala-aliam Lede. Mario vou
ger. Dias Sobrinho, Gil Silva,' Juverrali-

Cesar„	 secretario. em seu nomo
lio dá - directoria !Ia União doa-X I-nora-
gado.a. no .CoMmereio; Henridue.
ro,• Dr. s.lettilio • tios ;Suisto.-:.. Dr. .Fabisi

Gastão do Carvallio,Macbtido.e ta-
cni lia,..Coronnl - E. • Mal toso Mama, Adbur
Anastacio, Luiz lionzaga de Brito,
N;ar.o Cunt a„ Consumi Geral Sebastlãõ
13r.inpaSi9,4 .11pEéai GirlçaWcá 14Nraa-...
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MAR OFFIGIAL	 Ai:ui.°

.No Palacio do Canelo estiveram hou-
(sem coai o •Sr. President.: da Republica
da Srg . Dr. Estacio vIce-pre.,
aj.:lente da Republica; Dr. Affonso nula:
va Junior. ministro da Just•iça; e Sr.

Pacheco. ministro daa Relaçinas
e.,xteriores.

— Esteve hontern no Palacio do Cal:-
tete. nnda deixou suai; despedidas • ad

• Dr. Arthur Bernardas. PreaidentP
413 itapublica. por ter da partir para a
Ileoul:.ica do Paramiay, o sccretar:o
Legação do Brasil G. do "'inuma Ke/seb.

-.. :lontra% ás 15 horas o 45 minutos.
• Sr. Dr. Mello l'ianna, presidente do
Estado de Minas Oereas, que Fe achava
na chiado mineira do Mar de Hespanha.

communicaçáo toleplionica
com u Palacio do Catteta. e por interina-
alio da respectiva secretaria. ern virtudo
de se achar ausente o Sr. Prosidenta
!h:publica. dirigiu a S. rx. as seus ema-
yr:imotos o congratulações. pela inala.
&atração que assam realizava do werviro
tclephouico interurbano da Companhia
Fona o Luz, entra: aque/le Estada o esta
capital.
• — O Sr. Dr. Palro Temaira Soares

foi hantem. ao • Palacio do Cattete. para
varadecer ao Cliefo da Nação o •tolea
gramma do felicitacika qua S. Er. lho
diri giu por motivo do sOU annive.rsario
untando.

— O Sr. Bi. . Artlaur Bernardas. Pre-
tlidento da Republica. acompanhada do
ktr. 1». Atroas() Penna Junior. ministro
da Justiça o Negocio interiores; o do seu
aocreiarlo . particular Dr. Arthur Roa-
siardes, Filho. visitou 1101114n% durante o
dia, O Jardim Botanieo, percorrendo-a
demoradamente.

— Esteve hontem no Palaeio do Cata
teto.. para agradecer :n) Sr. Presidenta
cJz iteolablie.a. ti sua nomertcrin para o lu-
gar 11P- botanieo da Directoria do Serviçal
VloreStal, o Sr. J. Gualde Kuhlmatin.

•
•

Na l briroa t ,;:i Praana-a-la do Thasanaa
Nacional serã.) pagas :hoje as seguintes
tolhas do decima prime.fro dia util:

• Fiacaea de oun.sumo. meio soldo. do
A a Z; Montepio militar da Marinha do
A a Ze. folhas atrazadas.

Nota — Os pagamentos antecipados
São expressameide prollibblos. As pes-
&aias que. por qualquer motivo, deixarem
do reeebe.r no dia mareado na- {abatia do
paganaailki, ,a sarau attendidas ás quin-
tas-ft:4u e lambem du la" 1W 21° dia
tatil.• •

Exiaaliento das 11 aia 15 •horas o aos
sabpadoS .1a.s 11 ás 14 liuras. 	 •

no.partição . .G,a1' dos Correios era
pediaá =div. . pelos seguintes parpiates.;

afaja:;

//agúe Co.rius, .para Vietaria o
!mala' portos • do Norta • peei:andu inalares-
isas até ás 4 horas; cartas para a inte-
rior • da - Republica- até ás 1 l í horas:

com»porto .'dtplo .ata ás 5
.b.oras.•;*.•

lia (ipu	 para Victor ma. D.R21.1.ge...Nr.a-cei!1! -e 'Recife, reecbanda inipressdá

ás • horas; cartas para o interior da
Ilepublica atta ás 4 SI horas; idem
IOnl com porte duplo, stú ás 5 horas-.

Southern Cross, para Santas o Rio da
Prata. rerehendr) impressos até ás 1:1
horas; objectos para registrar. ata ás 12
horas; em stas para a interior da Repu-
blica até ás 13 lior.:s; idem, idem,
e-oni porto duplo,. ata ás 14 horas; car-
tas para o extcriar da Itepublica até ás
/4 horas.

•
IW Vittorio, para Dakar, Barcelona o

firmava, receba/alo 'impressos ata ás 6
horas; cartas para o exterior da Rapa-
bilra at4.5 ás 7 liras,

•

Lutctía, para- Santos e Rio da Prata.
recebendo impressos até ás 9 horas; ol.)-•-
jec'os para registrar ata ás 8 horas:
cartas para o interior da Republica até
ás 9 3:2 horas; idem, idem, com port.'
duplo até ás 10 horas; cartas para o ex-
terior da Repubtica até ás 10 horas. •

Nu'a —Vales poatlea internacionaca
O nacionaes na theaouraria, nos dias
uteis até ás 18	 ioras.

Recebimento da ienconimendas postaas
interuacionaes, pela 5' aecçau, todos -os
dias UtPis até ás 15 'horas da vaspera
da partida das paquntea que ao destina..
rem a Portugal, Franca, It:alia,
farra, Allrmanha, Estados Unido Uru-
guay, Republica Argentina e 'Japão; cai-
xas e cartas com valor declarado, para
o exterior, até ás . 15 *Deras.; dos dias
uteia. na 5' sução.

Companhia de Loterias Nacionaca do
tarasil	 Loterias da Capital Federal.

Lista geral das premios da 106' lcr-
teria do plano 35. 176' extracção do mino
de 1920, realizada em 12 de acosto do
1926. eni beneficio das instituições men-
cionadas nas leis e decretos era vigor
em virtude do contracto celebrado em 8
de outubro do lazI, na Procuradoria Oc-
ra' da' Fazenda Publica, da '1:besouro
Nacional.
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Obs.etv40es da vespura!Observaçõesi do dia

• .
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diversos.
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 am.

▪ B .. aum. .pni,

B. ant. pin..;
11. am . pn.

- B. uni.
B. ani. pni, •
B. mu. p 111 .

- B. am.	 ..
13. ant. pai.
B. ali.

ant. mu-
5.0 13. am . c. ,pié.

B. am.
B. mil . pm.•
Il. mu. pm.

ai im. p111.
•

C
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.,̀-i 5....
Direeção

-ã •••••• ../.
C)	 C' /
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.• S. L. do Alaranlião(K)
barra do Corda (X)..,
Fortale c.i (X.., 	
Quixer. uobim

-Natal (X) 	:.	 •	 .Parati, ba (X).. 	
Recife

I	 Pão dc	 Al-sitear (X).
Aracau'i 	
Bahia (X).-	 • 	

.65.é	 25.0
•

P.

Cactité	 . 	 	 64.3.1	 Àik.1) SE
lanuaria 	 . ti:Lu 	 1-.0 SE
Deito 1. 1o,ri:.oute ..„`. 41.\ •i 	 .18.	 '	 0.0	 C
Theopítilo Orion;

,	 Uberaba	 	 - 	• •
Araxa 	

64:	 19.1.1	 (4.(i•	 SE
)	 0.0'.	 V• •(; 1 ....0	 2,0..0

1

(À-) • V,	 18.	 NE
eaxambh (X) 	 I

'	 Pàssít Quatro 	 67:4!	 12:	 -2.0	 C
Poços de C• aidas (X). -•	 i

•• • • Goiaz
.,

•(V.I . 	'...).1-.0	 -2.0	 E.
Santa Luzia 	 ü7-.1 .	'2D.U1	 4.0	 E

..- • Cuyabá..(X.) 	

.. Corumbá (X) 	
•	 Victoria 	  tr7.'7	 21(r	 -2.0	 N11./
• .:Ca pi ta/ redeta I ()Torre

•••	 Meteoroin.!icti • .
	 .	 .

•G7.4	 19.0	 - N
Campoc 	 	 67.9 20.0	 -2.0	 C •
Friburgo • . 	 70.3 12.0 -1.0	 C•

•	 Petropolis 	 67.7 17.0 -1.0'	 N,
,
	

á•	 Rezeude.r..	 	
•	 Cabo Frio 	

67.7
417.9

14.0
23.0

-3.0:	 C
0.0'	 NE

Therezopolis 	 68.0 12.0 1.0'	 -1\
Paulo 	 -_ -10.0 2.0!	 -

`-•	 Santos 	 .. 67.1 20.0 1,0!	 mi)
Paranagi.; 00.8 ,	 19 -.0 -1.0 •	 ..C1 .
(.luarap IlaVa (X) 	
C uritvba	 ...... 68-3 13.0 0.0,	 C

67i .I (18.0 •4) O'	 N -
Lage 	 	

66
13.0

_Porto Alegre.... - 4,1.04, --11.1
-11jruguarana  .- - -.-	 .:.; . - *MT.1	 -21.0

'.	 Alonted,:. 0 	 •	 ....	 - Z.0.8	 20:0
•	 • El UellCS Aires 	 i	 • 65:8	 -18.0"
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G
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O Chão.
O
(,)	 • ..-
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-
Chão.

.---
(1

- IU. (b. manhã)
9 Tranquillo. (iiis.(b.manhã)

Estado do
. mar

•••nn•

•/".•

11. (b. manhã) 26.0

B. (b. manhã) 26.1
(b.- manhã) 26.0

• I. (b. manhã)	 24.0
13.. (b. manhã)	 24,0
C. b. manhã)
B. (O. manhã)
13. (O. manhã)
B. (b. manhã.)

B. (b. manhã)

13: (I). manhã) -
B.(ebs. manhã) 27.0
11. .(b. manha) , 25.0
1. (O. "manhã)	 24.0
13. (b. manhã) 2.0

(1): manhã) 23 O

B. (b. manhã) 23.0

(b. manhã) 31.0 14.0
E. (b.• manhã) 25.0 :12.0

-Estado
do tempo e
plieadinenos
• diversos

Teinpetatura
do ar

'es
E

.
.•	 -

18.0
14.0.
6.0

10.0
8.0

26.0: 20. 0

26.01: 11..0
27.0 1 1.11-0
2õ.OF :16.0

15.0
16.0

16,0
13.0
10.0•
4.0

23,0

16.0

(b... manhã)
(13. inint115) .23)I 17.

B. (b. manhã) :24.0 • .11.0

B. (b. manhã) 1 27.0 18.0
•

-
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- f. 	 1)111110 OIFIC.NAL	 a,- 1920

DIRF.ÇTORIA..Dr: !',',f'.1r0ROLOGIA -.- Instituto Central -Serviço de Previsão do Tempo - Boletim- do tempo - Synopse do -tempo
em todo ó Brasil ao 1 . 2 dia de Greenivich (9 Os. no Rio de Jaiieho) no dia 11 de agosto de 1926

Norle	 •;T; é reita i .t. tiopsti por falta (tuas; absoluta dos despaeltos usliaes. .
zona Centro	 1.;;;, '21 horas, o tempo foi bom, salvo em alguns pontos de Minas onde foram observadas chuvas fracas e cint-

e:ti:vis:6... A's	 ilet1.3	 11.0j4.\ o tempo era em ,„-zeral bom.	 Temperatura csta.,er.	 Não. recebemos os despachos de Matto
, Grosso._	 .

Zona Snl - O te	 foi:bom nas 21 liords, continuando bom	 9 horas de hoje. Temperatura estavel.
oc ' e diett`1:: .'n 40s eftecinatlas simultaneamenie ao 1 2 dia de Greenwich (ti lis. no Rio de Janeiro) no dia lide  agosto de 1926

	

(„Rositnio do Boletint_organizado no Instituto Central 	 „	 •

• P.,	 1,72.r,(:;•	 -q	 . •
'" •	 /!S1r1(10 do céo	 -deeimos de eéo encoberto: O. totaiMente E Wi.,1(ji ;j0.11.otql.0-‘,30 ;e3-10*.nt	 A;i0 onl;

ince 10 ; AI , mau. Pheilomeilds. diversos: C , • chuval•NEaqs.i; N, nevoeiro ' denso ; N r, fl.voro teime; SN, sara' va; GE, geada;
- . TR,	 vptin com relampago; . T, trovões; f, relampagos;	 vetAmtia. •	 •	 a- •

Os numerosinclicativos da força do ve.Jito.retereno..se zi.Esealklufort de (),.salart a 12 talão. A press11 baroantrica aclia7so
recitizida a G.,	 ,	 *	 ;	 •	 !••'	 •

	

C .10 nivel do mar e á oravidlife normal	 .

NOTA: (X) Nd veio teleraniina.

^
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'Temperaturas
• extremas
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Observações meteorologlcas realizadas em alguns postos da Capital Federal

Santa Cruz 	 0.0 31.0 13.0 Ileliotherapiain 	  0.0 29.8 10.0
Encantado 	 0.0 27.8 15.8 Campo dos Aftonsos .. 	 0.0 28.0 12.2
Barrai 	 0.0 29.7 14.5 Realengo X•usperasa).
Deodoro	 	 0.0 29.4 14.4 Villa Isabel (idem).
Venha 	   0.0 27.5 17.3 Copacabana (14 horas) .. .... 22.5 18.3
Nitheroy (X) 	 Jardim Botanico (14 horas) 	 a 26.4	 . 14.8
Rio Comprido . . 	 29.4 15.5 r ão de Assacar (14 horas) 	 25.2 15.8
Gavea 	  0.0 21.8 14.V Corcovado. Temp. 24.4, H. R.
Olaria 	  0.0 29.8 16.4 GO	 Vento IstW
Madnreira.. 0.0 29.0 16.5
Jacarépagua 	   0.0 27.9 26.0

NOTA: (X) Não vciu teleoamma.
As temperaturas e a chuva foram lidas no dia 11 ás 7 liras.. A 'iraxim correspoade ao di3	 boate:n c a minima a esta ui.

drugada .

O tempo - Boletim da Directoria de
31e..eoro.ogia.

Provisões para o T-eriodo dr. 18 ho-
ras do dia 12 ab.': 18 horas do dia 13:

District° Federal e Nicthe.roy - Tem-
po. bom.

Ternperatura	 estavel.
Ventos - norma•.)s.
Estado do Rio - Tempo, Dom.
Temperatura - estavel. • .
Estados do Sul Tempo, - bom, pas-

Sudo a in-;tave), salvo no Rio Cirando
ky dric será pet• tm•bado; chuvas.

Temperatura	 estavol até Paraná
em declinio 113 demais Estados.

Ventos - rondarão r.•••ogresg samen-
to para o sul; rajadas.

Não rt_sechenros as informações me-
teorologieas expedidas a- ultium . hora dos
Es auos do sul o que prejudica as pre-
visões feitas

As Previsões ficam sujeitas • a rectifi-
CaÇãD coro o c.erviço da noite .

Syz.ops •, do tempo oecorrido: 	 -
No District.) . Federal - de IS horas

de tontorn ate 15 horas de hoje - Se-
gundo as observações do Observatorio
• eteorologici) dla Avenida das -Ndeacs
tempo decorreu bom todo o periodo com
céo limpo.

A temportaura foi citarei - r •Aa.milizliaa
das temperaturas extremas •obsservadas
VA R I ' 4.M . US do. Instricto Federal foram:
•••

Doletim da cotação do cambio fixado
, • dos Correteres . de Fundos Publicas

• •	 •	 •
Proças

Sobre Londres . 	
Sobre Par's 	
Sobre It • dia 	

270. 't o 1.5'.5 e as :verificadas no Obs.sr-.
vatoriu Meteorologieo foram: m maxia•

minirna. 17".8 respecti'varaente
11 horas e cinco minutos e 6 horas o•
50 -minutos. -

Os ventos sopraram de sul a léste á
n	 rinoite, 'frescos no octeço. e normaes DPÓA'
rabitslo a brt•n rresea it? 12 horas e 20
m inutos.

Em • t000	 jetii	 boras* do
hmitern até e. . horas de hoje:

Zona, Norte -- Não 6 foita a synopso
(por falta quas tbsoluta 41 ..Y5 despachos
usuaes.

Zona Centro*-- Nas 21 horas o te*rupu
foi ent geral -hum, etuitinuando a.ssini as
1..) horas de nojo. .

•Temperatur.a osta3vo1.	 n cadas fracas
cai Therozopolis.

Zona Sul ---* O tempo foi bom na'.
borasi asstm me mantendo ;'is tJ horas ,.•!
hoje com a tento.matura. estavel.

Men dres temperaturas - 3.0 em
Therezopolis	 4°.0	 Caxambil.

Maiores e lipvas - rerolhidas boje
mim() em Ondica o 7 in:m0 em

Estado	 .mar	 costa (.1() pait
De Bali 	 sua para o	 l; chã	 uo o traoqill.s,
em•to-da a cust .4ae, lve e Oudina,
Lagunn e Rio..!(;rande onde foram- oh-
servadas .peouenas N. agas‘e vagas.

„

Tmdencia do uivei das agnris. do
J'arahyba.

•:Unis ou :menos ;estacionário Oui tOtio dcurso.	
•Ntioa acrologhlos ..-. No ldstrfeto

9 •Irepirs-s) 30 . minutos -
ront 3- do. quadrante E até 2. 03+) mettos,
17•:!.Incitladi média lit? 5 metros d corren.
timN• ariante entre SE o-8 MIS 0.900
fros.-vekneidad,s :2nédire do '8.5
fr, )s.r---	 •	 •.

horas e . 20 rliiiint.031-..
Corrçale	 quadrautm 3:: at.5
13.04, .velor idado ..me, dia	 de	 5.3

'Santos - 9 horas o 30 minutoSi--•
Cerrenta 'Ni: a superficio.:volocitiadordo
lin) metro, corrente S a 250 metros, eve.•
locidado noMia do . finos niPtros- c cor-
recto da quadrante E ah; 5.100 metros
7v...!..)eSdade	 de seis metros.	 1

4.:ampos - 9 horas e 30 minutos!-- •
470 . , p ronto calma a superficie • 1i . efmreji!..1
do quadrante E até - 1.500 metros, 110 •
eidado do quatro' melros. 	 •

Devido a nuvens baixas não -fciraot
feitas as .:01u.legens em Coyabá o Vir).
rianopoLis.	 •

No Districto Federal	 11. hora.,
 do quadrante E até 4.050

tros com velotlidade média de soto
tros.

• -	 .

d

PARTE COMMERC1AL
bohre liamburgo (reut-mark) .

. Sobre Portugal . 	
. $obre Bolgica . . ,. .• ... 	,

,	 St re liospanha	 	--------

-- --CAMAIIA-SINDICAL- ------------------s ' 'e '4ui'a -• • iSe'ore Siircia
zlb	

.	 .	
Sre Noruega . 	pela. Cantara Syndicztl

•
 e ,ooor) Dinamarca. h 	da Capital Federal • . •	 11.••••••	 ."..

1 •	 Solire Syria .e. Palestina	
90 álv • Ailvu tá ; .sSolice Te.heeo-SlovaTlia • 	

-tor. Nova Vin. & . .. 	 	 n:3130 .

	

7 23/.32	 7 • 41/61 - Sobre •Mont• jdéo :-. 	 	 --' • '

	

$1'27	 8181	 Sobre iltionos Aires ...pes..g. irdper) • ....,	 )--,
•21.1 Sare Buenos Aires tneso-utiro)	 ••• ág	 II1~



A'ENDL- COMPRft,- DE
DOR	 DOR	 VENDAS

$accoi

?dung

Termo

	

4 .	 ié corAçÃo
VENDE- COMPITA-

	

,w	 non	 •D08 .„. •

COTAÇõE DE ASSUCAR

Dia 12	 agost o d. 192(7 -
,

2' enTAÇÃO	 TOTAt

3:01( .0'0m 10500
Age•zi,,	 • 

4~0o
)0( obro	 . 	 	 4-,‘;000

Novf , oheo .	 .51t000
'Pezembro	 W*5°0

40000
46$500
45$000
41$000
40$000
39!000

40Á500
.5211ii
4:31;800
11800
10800
10800

:',0N000
5$000

i3500
41000
2!=s00
J9$600

Sare0A
	

SUCCD.

y(141w.: • 	P- 15.000
	

15.00o	 .001,
Mercado: 1' colaçrio, e.iia4l .1' colação. silskdilado.
] n kbpoitivel. branco cryt4al, buiu, !LOW Dial.

paralysado.
O .syntliCo, J. iVtwca Tassara.

coT.wõEs	 ALG01)À.0.
Dto 12 dr agosto. dr 191n

Termo
1" co*r.v..•Ão

mez15..
DOU	 P011DOR

f"--1
*". • —.-4"

2'
ENOE- FO
DOR	 Pu,:	 - ,A;

Ki103
3Rneir...;	 •2n$900 22 !:,1 100 21NO00

2302 000 2V$000 2:;$000
Sei nild.er0 	
	

13 5~0 218500 21m.)00
23 sÇ 000 22$000

NoN-einbro	 22$900 22500 :2:40o0
lwzrbro . 	  2000 23$000 23500
:Vendas . 	 	 210.000

23t000
1 sgoo

100

20.u00

Illereado: Ie 2' ri dak:tieS.
DiSPOniV( . 1. base typo i. (lia 11 '1 4 ti	 4III , 1 ••	 22',' a
po I' 11 1 liilos.
:\lereall•I : eslavel.
Venda-.
O z-yielico. J. .VII or.,. Tussam:

mennAbo DI4PDN ivEt

o do dia 11

ASNIfear.

Sauoz

1.619
• 116.61m

rardalt
1.:idradas	 uni vi

Sabidas 	 	 '')•U;
}:x i,!. f pneia 	 	 1.5ã;;

eslavel.	 -
Prpçns por 10 kilos:

Sei : Iões 	 	 ?9i4Oon	 n0:::0041
Pritnerias:	 234000 a •24iwpoo

Medianos 	 	 -..'2No01) a
Paul is: 1a 	 	 22,0 a 2:;s0,,y

Faceai

Ell Padas	 CIT
Sabida..

.111Pread fl : paralysado.
Preço dii liranet, eryslal: nominal

A Ipoth7t)

1'.»11.:111:1•:,
alIIlI-

Exisicitria 	
31•. • reado: firme.

Peruos

Typo 	
Typo 1 	
Tyia• 5 	  	  ...
Typo 6 	
Typo 7 	
:J.' 1 R0 8	

bé	 C c‘ire,

•

•

3n:,tioo
•

Zi

lANS
r---

Sexla-reira 1)1.\ Hl() toITIGI.U.;	 .1gosti. 1i . 1r,2)

sohre Poli:41111a (fl oruP ; • .•	 •4

	

IIIII nlati;o•	 : yPii	 .	 	  d
11,1•1`

	

nai 	 , 
,,•:-(111;•. Ai 1,1 via

\:11. , -,	 ' g alro'. 	.- 	
3.11n . 3,- !aizap e l'	 .	 ZE.;5n000
P .,,el a: ipapel • . • 	  .-	 :94000
L i ra-, i pa pPr	 • 	  ...• 	  n 	 \ 8'''0""i
I ran ,. os (papd, 	 _..	 . e'.200

-
•

6508000
71'00011

1)O•

• • 44 " ....

ApolieP .; einpresf imo yineional rio 1003, por'.	 e,50:!,:000
_.‘polices.diN • ersas eini,.sões de 1:0008, 5 5•, nom.., 1 n918000
Npolices ••1i\ e rsas	 1:000.,. 5 i. port..	 0:1'1$001i

	

4 •10 • I'lle,ouro Nacional de 1:000$, 7 (,• n•	 900f..'0(81
Obrigacõe, ferro-viaiizy, de 1:000$, 7 To (1 	 . •
	 •• 	

	

fe):1•••- n iavia• de 1:0008,	 r.	 (t!.
São 1 .1 	 .	 	

NPOlie V s; dn	 minlivir:al de 191e
pol	 (j4i Vin1st • e1 i	 è (IIIIIIi4tl I 1 de 1917.

Apolives 41, n einp • osí;mo uninicipat do 7
is ilecrclo n. 1 	

empcostimo !miolema] de 7	 por'. • (de-
117$000exilo ii. 1.55o	 .

Apolice,,	 nuinieipal de 8

Spo licvs P irip te -lini o municipal de 7	 port (de-
f.41o'Cri'l (1	 TI	 .4.):1•3

Apoliees ! h l ciopre6tini o municipal do 6 '4, -porl.
31;1951.0)011°0

ccclo il.	 1.9i	 .

(derreio -11.	 .
empieslin gi numirlpal de 7 c,1-, porl.

( ..leerem n. 	 	  i 111n)00
\poliee:iii Pe•leitiira de PPIrrrntj,	 :•n iiin•:,	 (/,,

58'',01/0(1918
Apoliee	 1.',,lado do Nina!" (lerar,5 dc•,n 1:000,9,

Porliiguei	 por'. 	
Panei§ Comiliereial do PÁ.	 janyin,
1-lanen dos	

.

nincrionacios ¡Publicus

	

. 	 	

eni)97.11)580G::,!:5	 noni.

1 •1attro Mercantil do	 de Janeiro 	 	
1{10:;:"dI

}iaovo do	 . 	
panbia	 r Mina de S. Jeronymo.... 	 50$000

•:la C•,m)ava Syi,di,i do ílio	 .Taneieo.
ago:do	 — A :. n/ flr	 ro c ida e Sil c:o, syndicu.

.lanoi po . 	  20 ( 1 0 2~0 f..'3$000
:tf:ais/o	 • 	
	

21$,IN) 23'00

	

PI„	 2:.;V(V0 2700 2:1N500	 2.000
Ouhibro .	 2:IN150 24;:50	 1.000
IsN 0% r:1Z111 - •	 23$=.!75 n$IW	 1.00n

- • :1?:; ,M1	 2:.W2(.10

StiCeaFT

VRnilaç
	 n.00p 	t.noo

2.1PrNolo : 1' i •	 totii•3 n •••.4.
.,;¡•.'opinke1 base iypa 7.
\1 v.1 . 14141. calino.

5.81;7 R:Ire:1 g .

••••••01g.. s
• ,	 :1•!:;'28

.	 ltulsa

nniforn.izadas- de. 5	 toiddas
.114114 4 e-• 	ile 1:44)08.

mins-
81C~

11 , 1 1	 153!5000
, 1 5:1$00U

poel. •è.
1:n 1$000

3UNT.1 DOS CORRETORES

CDTACõES DE CAFÉ

1 2 d. ' attost o tb; 026

Teraio•

1' ror NGn n	 2" (:0TAçlo
	

ToTAL
A E DE_ cn-Arnft. '7EN41F .- rnMPRA-	 DE
DOR. Dn11	 AT:\_

Sace,',4



55000

240;( (ti
22i )P)(1

. .

I.or caixa.
Idem.
idem.
Wein:
!Um.

Por pipa c11:›10 tirt
Mut .
1 deni .	 •
lde.n ••n•••

•111n•••••n••n 	 .1•8•00~•~9,1

'At ÃíSt Ji a]. " 
3;f0511-00 . Itleai.
:0.bi.l00	 idem.

.350+0110
.320i(X)o
'4.1D:foDu

t36'()

291000
2.5j000
i2;*- 000

.. --
Brilhado de

	

‘je	 	
Es,oecial 	
Superiur 	
Borl 	 sÉr* 	Re;tdar 	
1^ranco do Norte
P,ajado do Norte
Meio arroz
Sana 	

Assacar:
Branco Usina 	
Branco Crystal. 	
De 2" jacto	 . 	
De 3 sorte 	
C . Ainarcno 	
i.,1aNcavinIto .....
Mascavo 	

•acai/ião:
Diversas marcas— Caixa 	
Inversas marcas — Meia caixa
Em tina — (jaspe 	
Em tina Americano — Halifax 	
Em tina -- I'eixelin ...

Arroz:

41,

Spxtil-ft:1;11 MARIO OFFICIAL	 Ago,. to de 1926 15Ii89

PREÇOS CORRENTES OFFICIAES QUE VIGORARAM NA SEMANA DE. 2 A 7 DE AWSTO DE 1926

nn•••••• •n•••••••••n •..
•

rms

°cactos, qual:Idade. e procedendo
Minimo
	

Maximo

•••••••n••••••••••n•••••••C
*1"

Aguas mineraes:
Caxambú 	

,	 	Lamharv 	
Salutari:s
Cambutmira 	
8. Lourenço -	 ••

53,000

Z4e4/00

• -

-, .. Aguardente:
1)e Pa‘r-i
	

2l

	

0:&Pii á 	  i'... 	 	 230;1000
.0:.(.10'; -

1)e Angra 	 `,.. ... 	 	 .19(),:útvi

De Pernambuco 	 .L..".'1,
	

• Ir • be."...,......% ...."0." 6 niAl	 ^....0".• ....--.....,....,,,,,,,,,,e.....
	  O.,11,.. 	De Campos

i._. •••••••••••nn•••••••n•

Caldos. f.xtrA-se41(n,

I

Por kiio.

Alcool: •
De 40 grãos 	
De 38 grãos 	
De 36 grãos 	

Alfafa:
Nacional 	
Estrangeira 	

Al :odão em rama:
Primeira do sertão 	
Primeira sorte 	
Mediaria	 4~4~114. 	
Regular 	
Paulista 	
Sergipe— nõre.s.
Ser gipe — ltabaiana	 !•1

f:420

52000

4000
.25KX41..

S com 20 kilo,;
atas cum 2 Lios 	

Latas com 20 kilos
Latas com 2 kilos
Latas com 1 kilo 	
com 20 kilos
com 20 kilos 	
com 10 kilo.
com 2 I(

1 •

Banha:
De Porto Alegre
1 te Porto Alegre
1 me Porto Alegre —
De 1..a-:una Latas
De Itajaby — Latas
De Itajaby — Latas

Itajahv — Latas
Mineira e Paulista —
Mineira e Paglista

305000
t; .13)0

0(10 *

2'3.4100

70' :NÓ

00.)t

43-4 X i

HOS
mv)

4t
',35?-0J0

1(1.5:,n 100
1

110$000

.3:400

32)00
:t.MIthr•

3.i-100 14.
3.2.100
.3.stx n0
3000

Por 10 Iiilos.
Ide .1.
lde Ii.

te a.
Id
lae It.

Por tio kiios.
Idem.

Ideai.
Idem.
Idem.
Idem.

Idem.
Liem.
Idem.
Idem.
Idem.
Ident.

Por caixa.
Por y2 caixa
Por tina.
Idem.
Idem.

Por kilo.
Idem.
/dem.
Idem.
Idem.
Idem.

tem.
.e.

Idem.

*4:1:k.000

Ito'.W00

2..ixé1011
21.80(1
2:300
3);200
;3‘200
31200
21 DO
2800

11.

••••



NARIO 01•:FIÉITAT4

34200
aTf40il
36X4r0

:44XX)
34400

24000

r°CriTálidade-e proeefréTiert 	 -
`..	 .

17---••••=--..........„..—..•-- 	

1atatas :

I

.-•	 .	 -
Nadorn-Mineira e Paulietaè. 	 eal • • •4 	
Rio Oranae ... 	  	 ol•.•• .••• 	

...• .

• ..
Americano-claro 	 	 *** ••••..n *****

Americano-e6CUJO 	

	i	
Maragogips.w 	 ...1.
Type 1 	 •~••••,~•~0~•~1~~~.~~•^•~0~

Typo 2 	
Typo ã	 g I • • O* 	
Typo 4 	 . 	
Typo 5. 	 ,. 	 r 	
Typo 6 	 g 	

Typo 7 	
Typo Et	
Typo
Ttpo 10 	 .,	
Escolha 	 9- 	 e.............. 	

Cimento 2

Marca Dova 	 	 4141111100, .
Marca Thewico 	  . 	
Marca Altas-
Matca Excetsior	

et A.~4~1,44.~~11 	

Outras marcas.

Parelha d4rigo I

I

Unidade de vende ..,

-	 IAM

%ris.
	I23, 40, 00	 Idem.

Pot' arro0.-
--

n 1

Ittc n.

	

••••n•	 Idem.

	

:1111.430	 Idem.

	

37440	 Ide n.

	

36t	 Idem.

	

:16f.Oilfi	 Idem..

	

35F2tift	 Idem.

	

3411400	 Idem.
ideal

	

••nn••	 Liem,
Ide. a.

	

280400	 Por barrica de 150 ks

	

25P00	 I em.
Idem.
Idem.

2500 Idem.

5f500 -"Prec.35 kilos.

	

201	 Por 50 kilos

	

181400! t 	 Idem.
17 'Okbu

	

15...503	 tae.n.

	

14300	 Idem.

..	 .

.:	

- — .
...!•"`

.

Estrangeira..

Creu:	

, 	

Café :

1.7vi'rdbto.r • • • • • •

~a • •

Preços

1•,- --, 11 	 . :.:	 .,	 .> • •-,---, .
Msiaino,	 max¡rn o

•••••••••• •

$6.0 000 Idem.

Por' kilo
Idem .•

bexta-Letra.

Grossa

Dita de Laguna"'

Peneirada 	
••n

1514100
14<000

•-.	 ..	 •

.15S500
14500

Idem.
Idem.

arinha de trigo do Moinho Fluminense :

Especial 	
S. Leopoldo.... 	
O O	

Dita do Moinho Inglez (R. R. 14)1
• 

Buda Nacional * 	
Nacional
Brasileira 	 r ...	 -

	

Dita do Rio dá Prata : •	 • .

De 1 qualidade--; 	  • • • ****** - •	 •• • •-ei•••••••• •	 JI• 	

De 3' qualidade 	 	 •

	

-	 •Dita Americiina :

De 2a qualidade-- 	

......
.4 •	 ..... .

Barricas ou saccos 	

• 3"4$000	 • For saco° 444
• Y) 000 	 Iam..

35r000	 !dein.

305414
• 36.;-000

355,080

W200 Liem
365200	 (dem.
35t200 . 	•IknLep.

11•1n

Idem,
Ide a.
1;4t.t.ku.

Idem.

Feijão;.	 . 	  *	 •

-ereto regular 	 .... 	 • 	
De cores — de:P.crici Alegre 	 	 ..... ••••

• • •

5A00~Ninhos Nacionaes •

Patinha de mandioca :

Porto Alegre -- especial
Porto Alegre — fina	 17;000
Forto Alegre — entrefina... 4 	 Ni6x0n•
Perto Ateve — peneira , 	 15;(kk)
Porto Alegre — grossa

	 •	 I 	 cco c&) Mios24`titY1'	 '-'7:z0(10	 " rojf
• • ‘ " 24;• 1,00 . "	 •23$ -',.K.1 	 1leia.	 \
.. • • ' .40,:dai . • " ........... • 	 • .1•dd :4..	 .	 .	 ..	 .	 .	 .	 .	 .	 .	 .	 .	 .
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ARAM() de 1920 1rell9f

Preços

Minimo I Maximo
eneros, qualidade e procedencia Unidade de venda •

•-

Mantei •ta (velho e novo) 	
Enxoft e 	
Branco nacional 	
Branco estrangeiro 	
Amendoim. 	
Fradinho 	
Mulatinho 	
De (Ribas procedencias "• •

''	 • •
Fumo em corda, de Minas:

Especial 	
Bom
Baixo 	

.1

Dito de Santa Cathanria:

40i.000
40/000.:
33/000
601000
38/000
221000
241000
— .	 .

5000
1.	  45000

24100U

.... • I91000 •

asgsX1 .
33/000

231000
n••	 ••• •

Idem. •
Ide:n. • ••

. Idem. ••
Ide.n. i..
Idem.
Ide.n.
Idem.
Idem. ••••••

Por kilo.
Idem.'
Idem. .....	 •

,•4

Por 15 latos.
Idem.	 •	 •••.: :
Idem.	 •
Idem.

•
•

I 

Dito do Rio rande:

Amarello de 1 4  -1...,
Amar	
	 •

ello de 2' 	 	 -
Common de l' 	
Commum de 2•• 	

	

Especial de 1' 	
Superior de 2'
Baixo de 3' 	

•-•

201000
30/000
351000
581000
351000
181000
221000

••••n

• • • ,	 • •

4000
31000 •
11500

30/000
255000
20,:000
16;000 ..

20/000 -
.121000:
— -

-.4
80/000
601000

.351000-

•23$000	 Idem.	 • -, •

	15;000 • • • Idem.	 Z /- •

•	 .!

901000	 Idem.' ••
- •	 701000	 Idem.	 ' ..1•
, • • • 5UR/00	 1dCnr::•

Dito da Sabia: -

Especial 	
Superior 	
Bom. 	

Kerozene americano:

Diversas marcas 	 1 	
Ladri hos:

•••••• 281000

.,.	 ,
Nacionae 	
De =arnica 	

71000
•2-f/000 • •

221000
-	 34$000-

	 	 ''Estrangeiros 	 •  	 351000 451000:
Manteiga:

De Minas e Estado do Rio 	 8/500 91000
Santa Catharina—Latas de 5 c 10 kilos 	
Estrangeiras -Di4ersas marcas 	

._	 •	 ,Milho:

Amaretlo 	 161000 .1615W
Branco. 	 191000 201000
Mesclado.. 	
Do Rio da Prata 	 •	

141500
__	 • 151500

Oleo:

De linhaça 	
Em barril 	 2/500
Em lata. 	
De caroço de algbdio 	
Nacional 	  11800.
Estrangeiro 	  	 74-4

1 Por caixa: ;92,, 3.,

I Por milheiro.
for inetrb-quicRadó.b ‘

• Idein, -... .: b.. , ..	 •• ci.-	 ;*1

Por kilo.

Por libra.

130 kiloà-. •
Idem.
Idem. „
Ide.n:' • '.	 .4

Por kilo bruto.

Wein. • • :

	

Ideia. • ••L	 • •'

	

Por litro.	 .
•Ident.'

• -	 - ..	 sr . ti • I.

.	 •	 .

Polvilho:

De Minas, Rio e S. Paulo 	 1600 .	 •,	 $900
Da Porto Alegre 	 1600 ::800
De Santa Catharina 	  /500 1;700

Pinho:

•Po?•kliO: z'
Idem.
Idelh. •

e

Americano 	
De rezina	 • • • ,

"Spruce 	
Sueco branco  -
Sueco vermelho  • •

11300	 Por pé: ' •
21000	 Idem.
	  —• •	 Idem: .:""'

3
•
500 • IdemÁ

„
- -

.1 ~I •••••••n .S.....- . :8 . ‘"Naórn;;	 •• -

.	 •

-	 .

•



Unidade de venda1 	
Preços

Animo 1 Maximo
Generos, qualidade e procedencia

••n

▪

 ••

41n11,

90;00a
9,4;010
9:514100
87$000
9014X10
881000.
6614YJ'J

•••••

MEIO

MIM%

emIN

2$200
4200

•••••

Do Paraná:

Primeira qualidade 	 	 a • UB 	
Segunda qualidade 	
Terceira qualídade 	

Madeira de lei:

Cedro 	
Peroba branca 	
Outras qualidades 	

Phosphoros:
•

Marca 40tbo., cie madeira 	
Marca *Moa, de cara 	
Marca sYpiranga * , de cera 	
Marca .Ypiranga., de madeira 	
Marca *Pinheiro) 	
Marca .Brithante 	
Outras marcas 	

Sal:

Do norte, grosso 	
ro norte,. moído 	 . 	 ow....u.... 	
De Cabo Frio, grosso 	
De Cabo Frio, moldo 	 . 	
Estrangeiro 	 .........	

Sebo: ,
Do Rio Grande e. fronteira 	
Do Matadouro e Xarqueada 	 • • 

Do Rio da Prata 	 	 	 .. 	

Tapioca?	 e,,.

Diversas procedeneias 	 	 •	

... • P . -

Telhas:

Prancezas 	
Nacionaes 	 	 	  •• 	 (..sk 	

Toucinhor

Commum 	
De fumeiro 	

Vinho:

Do Rio Grande

‘2strangeiro:

Virgem 	
Verde 	
Collares 	 . •a. 	

...

•

."
A 	

..1
OÇO.

...•i.lt 

,....... 	
: 	 2$200

2$:00
2101/0
—
IMO()
1$80u

Xarque:

Do Rio da Prata, patos e mantas 	
Do Rio da Prata, mantas 	

* Do Rio Grande, patos e mantas 	
Do Rio Grande, mantas 	 '
De Matto Grosso, patos e mantas 	
VO interior de Minas, Rio e S. Paulo
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—a	 •

--Ntrauwargakm-,	 —meei .

1$403 Por daria.
15.:0) Idem,
$900 Idem,

450R100' Por metro cubico.
34slom Ide:n.
2014000

90000 Por lata,
99j000 Idem,
98$003 Idem,
90I non Ide.n,
9Y000 Ide-n,
03$9Nt Idem.
90k0Ca Idem.

IMO° Por sacco c/60 kilot.
19$ 00 Idem,
17000 Idem.
13$200 Idem.

Por kilo.
•••••• Idem.

Idem.

IPOR rd'Lmr.

!MOINO Por milheiro.
650$000

2$ 34)0 l'or rao.
3t3OUr Idem.

II5f000 Por barril.

1:3001000 Por pipa.
1:300$000 Idem.
1:40014100 Idem.

2$400 Por kilo,
21900 Idem.

Idem.
-- Idem.
2F.300 Idem.
4300 Idem.

O sy. naco, f. Nanes Tasso& '411i

e



e

Ouro

Renda de !mie. 	 181:5771630

Ronda até 11 	 1.707:404816

Total 	 1.896:9371446

1 iffercnça para mais 	 85:2791396
••••••n

1926

TPapel	
1....	 . .

otal	 Ouro Papel	 Total

	

193:718z1281	 383:2961058

	

1.843:444537	 3.555:8531373

204:5901109

1.607:1171941

189:2601809

1.567:5771207

3)3:850$9111

3.174:69.3k148.	 •.	 • .

2.012:143935	 3.939:1511431 1.811:7031050 1.756:8381016 3.563:U61.065

235:351969 • • . 37136051365
. •	 :

:1925

• • ,

to 	 • • 8.778:3021153
•n•nn••nnnn•n•••n•n ~111

Total eu papJ.

Renda arrecadada de 2
a 11 de agosto de
C.26. . . .	 : . •

Renda arrecadada em
12 de agosto de
•i 926 	

•

Em igual penedo de
1-926 .. ... . • 4.

6.069:109$242

686 :829$259

: t .756 :2383501

5.516:075§20G
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RENDAS "PUBLICAS
Altandega do Rio de Janeiro

NOTA DA RENDA NO DIA 12 Da AGOSTO r.

	. 	 .•

	

kenda-ouro convertida á . taxa d. doia (3t523) 	

	

Lenda-papel 	   
•

	Total	

	

Paul e oaro convartido at 	 ... •

663:8291873
193:7181123

862:5431305
7.915:710347

Recebedoria do Districto Federal

Differença para mais
em 1926. ." .	 • . -1.210:163$295

EDITO E AVISOS
•

DIINISTERIO DA JUSTII)A E NE.-
GOCIOS INTERIORES

Departamento Nacional do . Ensino

Gymnasio NOS de Carvalho
CONCURSO PARA PROFESSOR CATUEDRATICO

DE FRANI:EL

Do ordem .do -Sr.. director, rho pu-
blico, para conherimento.dos ..interessa-
dos, que, desta data até ás. 1.7 horas do
dia 17 do novembro do armo corrente,
se acha aberta, nesta secretaria, a ins-
cripção em concurso do professor 'ca-
thetiratico de fraueez.

Os candidatos ...oeverão apresentar,
documentos em gire provem, ser cidadãos
brasileiros, maiores de 21:annos e me-
rioreS de 40, ter Solha corrida o nos er-
mos do que det'èrmina o.art. 125, do.
regulamento apgrovado ...pelo deeretp:
n. 12.71W, do 2 do janeiro de 1918, a
caderneta do reservista do Exercito ou,
pelo menos, o certificado do alistamento
militar. quando con otarem até 30 anua
do idade. •	 -• ' ' •	 •	 • • • • • •

Poderão inscrever-se no concurso:
Os eatnedraticos o substitutos de Ou-

tras cadeiras;	 .	 .•
Us doceute3 Iivre, profesmores eathe..

draticos ' li . outros .. in..stittos off ip8e3
ou equiparados;

O protic,i('nal diplomado que prove
ter idade inierior a 40 annos e jusdifi.
que, com titulo ou trabalhos do valor,

. sua inscripção ..po coocurso 8 juizo
da roligregaçao.

Só pudera° lo 4crevcr-se os candidatos
que tenhas., o curso completo de huma-
nidades ou diploma do ciicola superior.

As provas constarão -der:-
a) aprei,entação -de duas theses'sobre
materia do concurso e sua defesa pa-

ram() a Congregação;
b) urna prova oral de caracter dida-

ctico. durante 50 minutos, com pontos
: sorteados com 21 horas . de -antecedendo,
•dentro 03 do uma lista approvada pela
congregação;

Unia das [teses será sobre o assumpto
eScollti(fç pelo candidato, na qual fará
no final, o resumo doe seus trabalhos já
publicados o por efle .julgados de valor.
A outra the ..e será sobre assunipto sor-
teado entre dez pontos escolhidos pela
congregação.

koi sorteado o Reguinto ponta: Patho-
logia verbal. Mudança-• de sentido doe
vocalmlus •francezos. Palavras que se
ennobreeeram o palavras que se abastar-
daram.

O candidato poderá apresentar, no
acto da tiscripção, 50 exemplares Im-
pressos do cada uma das theses, bem
como cinco exemplares; no. minimo, doe

Arabaltios que porytntura: haja publi-
-'mio.	 •

. O Sr. director ehewuss altenção dos
',Interessados para os-. ar(er -150 a 170 do
' decreto n. 16.782 A. de , 43 de janeiro . de

1925, relativos a concursos.
Secretaria do Gyrnnasio Pua de Cor-

valho, 18 de maio da 111211.	 lie4401,

•

Departamento Nacional do .11:nsino•

CIYMNASIO PAES'DE CARVALHO
EDITAL PARA INECIIIIkÂO Ad,p)..NCURIN'i SEI

PROFESSOR CATFULDRATICo Di C.08/£0.-
OKAPIliA	 -
De ordem do Sr. director, face.pub11-

co, para conhecimento dos interessados,
que, desta data, ate ás .11...horas.do'dts
30 de novembro, do anno corrente, se
acha aberta, nesta secretaria, ,,a inseri--
Não ao concurso de professor cathedra-
tico de Cosmographia. Os candidatos de-
verão apresentar documentos :em Aut.,
provem ser cidadãos brasileiros: maioria
de 21 annos e menores de 40, ter folha
corrida e nos termos do que determina
o art. 128, do regulamenta approvada
peio decreto n. 12.790, de 2 do Janeira
de 1918. a caderneta de reserv6tas2da
Exercito ou. pelo menos, o certificado
de alistamento militar, quando contarem
até 30 annos de idade. Poderão inseto.
ver-se no concurso: Os cattiedratioos e
aebstitutos de outras cadeiras; os do-
centos livres. .professores .cathedraticoe
de outros institutos officiaes ou equi-
parados; o profissional diplomado que
prove ter idade inferior a quarenta ia-
nos e justifique, com titulo ou trabalho
de valor, a sua Inscripção no concurso
a juizo da congregação. Só poderão ,11)11n.
crever-se os candidatos que topam a
curso completo de humanidades ou dl-
ploma de escola superior. As provas
constarão de: a) apresentação de duas
theses sobre a materia de concurso e sua
defesa perante. a congregação; . b) uma
prova pratica sobre „questões sortciadas
de momento entre Carlo nuinera -ge. pon-
tos préviarnente esfollPtos...pela..eongre•
gação; 1.1%).9.-PrPA,a; oral de caracter dl.
daPtico„dorants 50 iriihutar, coas po'n.
tos sorteados com 24 'horas de ánteeil-
denola. dentre os de uma lista approva.
da pela congregação. Um§- .das. theme
será sobre assumpt0 eicbthldo pel' can.:
didato, na qual fará, no final, o resumo.
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do seus trabalhos, já publicados e por
elle julgados de valor. A outra these será
sobre assumpto sorteado entre dez pon-
tos escolhidos pela congregação.ssfail
norteado o seguinte ponto: Hypotheses
cosmogonicas inclusive a de Kant. O
candidato deverá apresentar, no actp, da
inscripção, cincoenta eiemplat. im-
pressos de cada uma das ' theseá; ,bern
Como cinco exemplares, no minirdo, dos
trabalhos que porventura haja publi-
cado, O Sr. director chama a attemdo
dos Interessados para os arts. 150 a 170
do decreto n. 16.782-A1 de t3•:file.:4a-
:miro de 1925, relativos a concurses.
Mim Ribeiro. secretario. .

1nnn • .•
Departamento Nacional do Enstno

Gymnasto•• Pernambucano -•

Coxcuoso PARA PROFESSOR CATHENIATMO

	

DE HISTORIA UNIVERSA.W.	 -•..

De ordem do Sr. direetOr, faÓ 1e
soá que este edital virem que nialssaso
de 180 dias; a começar dadáta da tailsii-
eão deste até Srtlia te de' neVernbrii:de.
1926, ás 14 horas, estãO abertas 'ifa 'Se-
cretaria do. Gymnasio..Pernambtatanoe'ks
inscripções para concurso -do professos
cathedratico de Historia Universalsdes,
to instituto.

As. proyks, a que se teena de .suismetter.
os candidates serão, realizadas perante.°
publico, a congregação, e as cornmiaaões
por cila eleita,	 • .	 s • s. • ••

-São condições para inscripcão: 1*-
fer cidadão brasileiro . maior sle•

21 antros ; : esti ibir f olha -corrida ; firoaair
que se submetteu á vaccina• antis.eatiu•
fica com bom resultado A que nao.softee
de inolestiá contagiosa e. isifectissCaniss7
glosa; apresentar caderneta sie,:re,áervIa-
ta, ou pelo' menoá alistarnertto' tnilitár •
querido contarem oá coneurrbrites'ssranns,
(16'30 atines de 'idade cle'ágcórdo;'scortró
art: 128, do Regulamento .ap/es;Wefte'
pelo decreto ti: 12.790; de 2 dé Ontire

• de 1918; s	 •
s2.8, apresentei' nci ' acto 'da siiisér‘Mis-

50 exemplares . de ceda Uma das- dusaa.
theses sobre a meteria da c'adeirae,esio
concurso uma de livre - escolha . e ou:.•
tra obrigetorat cemmum a .todoe:Os-,Nre .
didates, versando sobre • o ponto saty..,,
teado em congregação de 'S .ftuelite,
assim expresso: A Igreja na idadesmés
dia.

As duas theses podem ser reunidas.
em um só fasel.culo, mas, absolutamente..
distinctas entro ala	 .

3,6, provar que .:43tá ilabikitad0
8érl infi0 nos termos do art. 151. da es.
ereto federal n. 15.762 A, de .134,e,jaa
oeiro de 1925, o qual preceitea: s. 	 •

Poderão inscrever-se para professos'
ealliedratico:•	 • ..	 • • :i	 •

a) os docentes livrei dá .cadere'vãiris
6) os professores ** cathedratiCoV :0 ais '

'Substitutos de °titila cadeiras; 	 ``";.
c) eis docentes livres, profesãpreatca

thedraticos s e os substitutos dc outros •
estabelecimentos . de ensinoSoffietae6.00:•
equ iparados;	 . ••• • s. • . ,5 ..1.•

d) o•profissional • diplomado • etvqt.in
tenha o curso completo do liumanidad'ea
e prove-ler idade inferior a 40:annoiCnS
justifique com titules ou trabalhes de
valor a sua inscripção no concurso, a
juizo da congregação.	 • s (ss

Os sacerdotes : poderão ,inscreven-as -•
desde que apresentem documentos com.-
probatorios dos estudos feitos nos Semi- -
narios,	 accórdo com a eireulas nu.
aperto 1.261, de 25 do julho 'de 	 s... •

Terminado o prazo marcado no pre-
sente edital ninguern será admittido
inscripcão, salvo se houver tentado re-
curso contra a-recusa de sua ineéripcão
pelo Sr. director, e pela congregação,
antes do inicio do concurso obtendo oro.
%ri:Tient() do mesmo.

Secretaria do Gymnasio Pernambuca-
no, em 12 de maio de 1926. — O secre-
tario, Clinio idayrinck Monteiro de An-
drade.

Departamento Nacional do Ensino
comuto Pernambucano

CONCURSO PARA PROFESSOR GATHEDFtATICO
DE PH MU

De ordem do St. director. faço .saber
aos que este edital virem que no prazo
de 180 dias, a começar da data da publi-
cação deste até o dia 3 do novembro de
19S6, ás 14 horas, estão abertas na Se-
cretaria dci .Gymnasio Pernambucane •as
inscripções para concurso de professor
cathedratico de Phys:ca deste instituto.

As provas a.que se teem do subrnetter
Q5. candidatos serão realizadas-perante o
publico, a congregação e as commissõea

-por elle eleita.
São condições para inscripção:
1.'s ser. cidadão brasileiro maior de

21 ermos; exhibir folha corrida; provar
dtle . se submetteu . á vaccina anti-vario-
lica com bom resultado e que não soffre
de molestia contaisosa e infecto-conta-
giosa;. apresentar ,caderneta de reservis-
ta, ou pelo menos alistarbento militar,
quando contarem 03 concorrentes menos
de 30 annos de idade de accórdo com o
art. 128, do Regulamento approvado
pelo decreto n. 12790, do 2 de janeiro
de 1918;.

2.`, apresentar mo actO da inscripcão
50 exemplares de cada uma das duas
theses sobre a meteria da cadeira um
concurso — uma de livre escoilia e ou-
tra Obrigatória commum a todos os can.
didátos, versando sobre o ponto quartó
sorteado em congregação de 4 do flueeto
assim eipresso: Dupla refracção biaxial.

As duas theSes *podem ser reuriidai -
em um só fascicnio, mas abseliltamente
distinclas entre si.

•3.s . ereear que está habilitado . a In-'
scripsão nos termos do art. 151. do sie-
ereto federal n. 16.782 . A, de 13 go ia-
ne:ro de 1925, o (Suai s:e.eittia:	 ••

Poderão inscrever-se para professor
cathedratico:

a) os docentes livres da cadeira vagá;
b) os professores ' cethedraticos e os

substitutos de outras cadeiras;
.c)' os docentes livres, professores ca-

thedratiées e os substitutos *de outrob
estabelecimentos de ensino officiags ou
equiparado:•

d) o profissional diplomado mi que
tenha o curso completo de humanidades
e prove ter idade inferior a 40 annos.6
justifique toe) titules 011 trabathós de
valor R . sua inseripção no concurso, a
juiio da congregação.	 ••

Os sacerdoteS poderão inscrefers.te
desde ?ido apresentem documentos corri-
probabarios dos estudos feitos nos Seini:-
nariós. de accórdo com á circular, nu- .
mero 1.261, de 25 de jtilho 	 de 1926."

Ternsinedb-6 prazo • mareado no pre-
sente edital ninguem será admittido á
ins.cripçã'o, calvo •se houxer.. te_ntade re-
curso contra a recusa de sua inscripção
pelo Sr. director, o pela Congregação,
antes do inicio do concurso obtendo pro-
vimento do meirres.

Secretaria do Gymnasio Pernambuca-
no, em G do. maio de 1926. — O. secreta-
rio, Clinio Mayrinck Monteiro- .de An-
drade..,	 •

Departamento Nacional do Ensino

Faculdade de Medicina da Bebia

isrsdrueçXo -PARA ansicunso
De ordem do Sr. profesaor Dr. dire-

ctor, faço publico que a enatar do hoje,
30 de abril de 1926, e pelo >raso de seis
mezes, a terminar em 30 de ott-
tubro, ás 14 /leres, fica aberta, na secre-
taria desta faculdade, a inscripeão para
o concurso ao cargo de professor cathe-
dratico de Clinica Medica (2' cadeira)
conforme determina o dec. a. 16.782 A.
de 13 de janeito de 1925.

De açcórdo com o art. 151 do refer100
decreto, poderão inscrever-se no CG12%

curso:
o) os docentes livres da cadeira vaga's
bl os professores cathedraticos e subs

stitutos de outras cadeiras;
c) os docentes livres e professores ca-

thedraticos e substitutos de outras es-
colas officjaes ou equiparadas;

d) o profissional diplomado que prove
ter idade inferior a quarenta annos e
justifique com titulos ou trabalho de va-
lor a sua inscripção no concurso, a juizo
da congregação:

O candidato ao concurso exhibirá no
acto de sua inscripção:

a) prova de idetitalade;
b) original dos titulos s e diplomas aca-

demicos que possuir;
c) menwial de que conste minuden-

temente toda a sua vida scientifica,
funcções que tenha exercido e traba-
lhos publicados:

d) as duas theses especialmente ela-
boradas sobre a meteria de que conste
concurso;

e) apresentação da caderneta de reser-
vista, ou pelo menos, o certificado de
alistamento, si tiver menos de 30 annos
de idade. .

O candidato entregará ao secretario da
Faculdades.merliante recibo, 50 exempla-
res no minime. dos seus trábaltios já pu-
blicados, podendo ser estes dactylogra-
phados.

De aecõrrIn cern %) est. 108 do dec. .1:1
referido para os effeitos desse concurso,
as cadeira' do CJiitica Medica. Clinica
Propedmilica o Pathol o¡ia Medica serão
con s ideradas como uma s•S meteria..

Conforme o art. 153 dó mesmo dec.
fas-se publico mie para .a the.se Comfrum
a todos os candidatos foi. sorteado. entre
os dez pontos escolhidos pe la conereea-
cão, o sPguinte .assumnto: — eEstiado
étio-pattiogenito e clinico da estima,.

Secretar ia da • Faculdade de Medicina
da.lfaida, 30 de abril de 1 c126. — Au-
•elado Pires de AlbuquerqUe, secretario
interino.

Departamento Nacional do Ensind •

Faculdade do Direito da Bahia

ussCiuoçÃo PARA CoNCUnElo

De ordem do desembargador director,
faço publico que, desta data, pelo prazo
de seis meies, estará aberta nesta secre-
taria a inscripção . para o concurso ao
logar de professor cathedratico de Direi-
to Constitucionál, devendo ser encerrada
no dia 22 de novembro do Corrente aniso,
á 1 hora da tarde.

De accardo com disposto no art. 38
dos estatutos, poderão inscrever-se:

a) os docentes' livres da cadeira vaga;
O) os professores cathediaticos o sub-

stitutos de outras cedeiras;
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c) os docente* livres, professores efra

t1letlll1Ma e ok.111:-.11; G. • 1 5,03..o.01.44à. .. Oco..
ias offAcmies e equiparaoà;

a / o Prol f eliol lo .1.141'vto l g40.4-ale P ro-
ve tez. nulo(' unorior a 0*aimos e justa -
fique cum titirluti réabalhos'Gre • vt•jor
a -sua inscripcãu no. :cuacur3o:, .a..jutzo"dis
taungregaçtio. •	 `c.

O. ca-nuotito 30cOusurso•'exli.birtirro.
acto da 1nscr1pnão1... ,	•.1	 •:

• pros a. tlap•adeill.raladaS • do7.1)8='.30h
dotiteT 43U,

chareí £111 SeluddhuNtlicas o, Soc.iiiesp
▪ humior.al, do .q .,.as conecte

samente toda a sita'-vkta edientifiea, .fsin1.1
cções que tenha .eerci,dp.. e. trabalhos
publicados:

d) as duais tIie.se'.4pediaídiêntd .à141:14r.
radas sobro a int/arria	 ••

e) apresei)tacrià,d;•'épel'ér.4E.ta,_. 
sèrvista ou. Peto rjlenais.	 ca-ritfIciiao de
alistamento, si . t .i...er . frieni).s ..clas,zi lf atifids:

O cuniiidatorntregara ao sce,r04,nrio•
ftwuldade. rpediaute	 extinpla-;
ie de cada unia•dae . fikest-s o cinco exem-
pla:o*• no minium; dos seus. trabalhos já

gutike.s: faça..ineudrko-no&
maus in apets. De .ac4órdo.e0t11 o•paraora,-..'
plio 11VINI do art. 37 dos estatutos, O
ponto smleado. 4-Ientre os dez . fxbroatila-
dos peia Caaigreigaello . .e sobre o. qual
candidato deverá .dissertar ani unia das
doas thee. do comun.:44b é o seguinte:
Nunero 10:	 Direito de resolução.

Secretaria da Faculdade de Direito da
Balda, 22 ale rinio de 1926. -A.
vcetrc dc Faria. secretario da faculdadér-i

0..iih1ituncnto Nacional do Ensina'

Faculdade do Direitocto Sito Paulo.

	

,• .	 .	 -	 •	 , •	 •
INRGRdix,,..•710 PARA CONLI.M80, • ,

De ordem do .	$r. dlrectr In..
teriam, doutor •4n4.cuaio . ,Aniancip
relva de 'Caralho, e. cio eonfoi.uildade
com o disliosto •Mos• arts: 151 a 155 •
•lusive, do da.:creto n.' 10:782 *A. de i3 -
de janeiro do W25, faço publico cita
se acha aberta,. nesta . Secretario, em
tíNlus oà dias' iite;S. das .11 ás 18' ' 110.1
ras, pelo prazo de seis. iiiezes, A centar..
desta data, a lu:ter/Não pára O rra•c,e0C.bi?,
incuto dos togares,' saaioá• . de profi'sÃO-•
res -'.atheilniticOs do .DireitO GOuslipt?
cional	 •

Poderão exmc.b.rrer á s . qualquer' •e'stás
duas 'sagas ' todils pá bragileifo's, rbatorea'
de 21 anum/ 'etbibirem • diplvaa. flP.
doutor ou bacharel em &Unidas Ju-
ridicas o Sociaes . .por . facilidade: varie-MI
ou equiparada 'o falba
zos Federal e Criirsinal*. o na PoliCiá,
denin inse,rever-se o. a) os docentes
vr •s da cadeira vaga; to) os profee.sorea
rathedraticis . dd outras, rodeiras,. el : , os'
docentes ilvres. professores eathedratj...
cos e subst it idos outras eseolnsta o(fi-
ciaes ou equiparadas, o d) o profissio-
nal diplomado gtio prova;.ter . cdado in-
ferior a (luarenta istmos o justifique.
com titulos	 traballuei (de vigor:, --a
sua inscripção !Do coneurão,, 8 juizo
Congregação.	 •J.••••:,••	 ••,	 •	 -

O tissuniptoobriS.,•. 'clue l f.r±i3* *;. de -ver.:
Ear uma das theiritst' '5Orfe'zidõ"htittrb'	 ,
dez pontos es nNolh44	 CáfigrUgt4b.
tia sesstio realiiada, lsofiff9Xe lo	 80'4'
commum a todos os candidatos- 	 ets •
Inscreverem, d,o•s.egdinte:

Em Direito ConsfliiielOnal .--.-'' irotitO•''
SI. 8 - "Quacs os..priucipi0S- cOnitit.n.
cionaes da Unitid...-8,ouja-•obadieacia•
tão obrigados os..,Estadosr•IN,-
reito Civil	 Ponto O	 "O Codigo C.

a•-posso -aos..•.direilesa	 Er:: director. geral , chairiti . 4 attet14
:.,unest'o niucrenwua da . ,Faelildadu ...cle j3j. çdo. des ..dunercesados:para tú4 athtigu'
wrio	 talo; -em , 1 de • -abril ., de a•'-170 •dis ..00cseur federal 'a.' .	?2

A. de •4arivulti4„	 : rle • 13 4e'jrate1T0 , .:da: . io£5;'. relata vtP lua
••• 1:;.rer" •.• .1. 'Nal	 •4..4,	 coacoarsos . 	.	 'l:‘1(

Veparlmittentm Naciona
e
 tto •1'..tUrp30	 •°1-'‘N-NA1,3,	 - 6Y,A8 -01P• • ean4-,,

.	 .,	 •	 .1.	 • . •• • ;	 •	 •	 .

.	 • • •	 ira	 Vo'.1§?Cx.	 (0-0.;áiSrr...(à.‘'00rea s4 a!	 -	 A .Pit •••	 •••' 	 da'N	 cr ta
•-ti	 •	 , :•	 ehd	 •P.• PP?:. , vv)	 ••

CONCURSO PARA PROFESàOR C	 '	
p

ATHRDRATICQ	 ' „.. • .^	 • • •
_ it	 • 

DR "INSfItUiÇ.ICF MORAL	 GIVN.:A"	 Departemento,,Ntreitntal. do' Ensino'

	

....a'.
D1
:11

l
..ts"	 Itftt.S.1.1,4	 ft: • ‘I •a,..	 1-;:m;

	

eni	 or-• aitee	 kterz.ti. 131:0 GYMNA:5141)	 Pr.D110publieu, pura ..dumicelite:no 'duo . bateres-	 _..	 A kontohl	 ..••
di•I;4 Y .9 1i* 1"1312,.9 g41 .-M tja ~1441'1 CoNCt71120 .DE
ultá 1:)	 ,dO,curreutt.) anuo,da	 III ST'flMus:"PiTtlu supitacua	 aberta lietti seereta: . ia a ta-	 41,	 '	 •
15C41PÇfh44541) *C"rietr4IÁ° ti'it•I'`Dt.""brt''''s", 	 De ordem de Sr. Dr director de'sto

•11 '341'u¥aull 'awal e •1"." 1"''' e	 istabelec nItkAlfi•-l'Ifee'b"jatitilteb..."Da.èa

	

.candidalos -devera° •aprestii. ir' 	 •	 '	 •cunento cios intere?..:,ados, que, de ae7.doi:mutat:vs . ent1. ,.pie,. q4ru‘elli ser Camila:8' litte
làaásáturn....Inaiortis:'de. ••21-tionos	 "sí.441"ek'ni'"	 P4.e'jt-411:W.t,P. dt'ek•èt° .114-
nuresote:	 .1buia;•eorrtda c4 . caUS-lbr , "eral	 16•1.2,Ã;(1.,,e..1Jd" janeiro do ahno
nios. wIti.oue.deteriin:la 0/ ; art, tztt
gol:Luxento o ppruvadu	 • decreto . •	 PítOtd„N	 All...-,c.tiPCti.O!,

aus• cOutUrs0,4 Isara ,p,r(iekictionyisoÃto .. 2	 :fauestru	 .19td,
& cadente t a . ; . de :ric3ervbsta	 cállidra+'de. éiii•Al'ea.
etie puld:amenos,Jeciu(te .hdu• • do. •atista	 torta ' da .11 1 0!-P020.0,-.	 n . • •
mento nolttar, quando coutarem dea...;$1).• ,.poddrão..141senytt r-sezabsisdnours65 Ora''anuus cle•fitladeA .:	• •	 '	 abarto4; de aCcorkOr 04)111' ad -d1.:1 1/0SiO4 aiM dei.
"d era u ilázewbvidi '450 1.1L ''cOpc.ura0=•	 •lecrotO	 ok eat ts(káraticoá • .6
Os 

	 •
•• P rOlt'i '"	(S`ie " ine'll.14 "1	 'sub-: st itutu de outrascadeiras. I gs *dõednteá.stitutosÁde .outros . 1:Istituto:ti &flautes 	 -	 •o adc,s...	 ..	 ,	 livrlÁs,-•)4rotessures• catlm•draticoá''n

eg.. 1:101 ',1:arttd,dato quo••psokte '4er 'idade . in-• stitutéia' 	 afie ideS:
equiráradái: os dotreiit se'd liVtés al as' ca-ferlor••41 - . 40 •ánhos a•-justitique. Cola .om ti.-talos ou trot ,o/o03 . 40 vajor. .. a •suo	 (Jeiras Nals'aS; e profissional iliplliniadoo

sorapcão( eo • concurso,' r juiz() . da . Coa- que ors.1...ter idade .infcritir. ,a , 40 liamos
gregacao,.•	 4•, • •, ..	 • e Ju attifoue. nom inatos -ou trabalhos- no

	

..•	 •	 •• 

	

•. SÓ. IdiderãO /Inwraveme os . randidatov	 .sua. isiscrUição • mo concurso, á
que • teu uam b Curso •coM p I alo • de 06 urna- .. i' ágQ. 4•¡ • oungre41:450 . • •	 •

idades ou diploma de escola supet•iuri, 	 tOrinblni qtié. o .6andis-. ai :amwsentação. ade...duas :. taeses. sobra da ta temia •ésit ri,i0 totliptet,,.	 intinani.-
a materia do . c.Pacurso e sua' defesa 4e- dad ea wi.dti;lo •Iria de ,eeo

	

.	 ti.suptrior.• •	 •s. rante a . (..ongregam;ao

	

.	 uotu a Itetição -aéreentarru, os e,:indi-t.
15) udia'prova oral.' da cara-ater dila- • 414ilil, .ftnIiia corrida, píbrrando ...Oue emace

elIte ilutaxitie 140 u1nuló4' tórn • Otrato' isenIM 4.e .• Cu'IA-a; çgrt,idão • de -sidade,:pro-
tsdrtea4o."6.nii 21 . tidras. de' tuitetedeucta virado true4o. -maiores deR21,•ainius.e.mo4;
dentre-os ità-1131.4*.ab'provade ()CU ne~i 4s 40, c.afirriseta de r, •servista do
CongreaÇa. Urna 'das .ttteSes será so- Tiae.re.ito ou certificado da atistarneuto
bre 81.3.tliPOtO	 ettudti4tte.	 si•furem Menores de'30 tiános; o
na qual tará,-no	 O resumo de 'seus prova de que-São brasileiros.' . • "
tra,baltios já .publicadus' fl pOr' s elle ,,lülgaÁ •	 podém •	 inscrevei.• 1163 com._
dos de	 A outra these 'será monto cursos s 'saeérdOtes 	 opre.-=entarens
o 09surnplo soricadó entre td, pOritod es- dnou	 s-

seriinarioi
rneido eonipróbiiturios • dos • eStuduecolhidospeia Congregação. • . • i.	 •	 •.Eis a llsta.dttstes 10 . IS:mios approva- feito. nos• . .	 •	 • • • .• •. .

dóis pdla Gongregaçãó do Ciymuasiti Pad	 Att,provaa exi gidas: 's • • ,
a) apresentação de duas theses sobre•N.. t 'ui- A.:porat • 'eu iNeisto e divl- cano s uma das cadeiras emconcurso . e sti&

15
sito.

•
. 2 -'A• • ' irontade e, a liberdade:* defesa Netuno . ' a congrégaead;
theoriai do . uma letiva pratica i :(tia' cadeira dei

..	 .	 ,	 •

nisuu ., . .,.	 . ¡Yr.0 ,...arhitrio: . date. .,,rtni.... phbh
eti

	ies) ,	'soprei„ assunipto	 eado' 'sort: na,,	 !	 -
'IV. 3--

	

.1.. •Á falbilla; inia évolootlisb lã.: - occasião; ..... , • •	 •.. 	 ,,	 •

portancla.	 .	 ..•	 , .- s - •	 c. )• uma . Iwova 'oral, • d • caractO .ida-.
N. 4.÷- A tilda' da'Patria; arnidOe lia. , t ico, durante 50 iiiirkiós.. corá' pOrttos'

cioba! 'hrási etre, 	 * .
	

' • • •	 • - • ' sortsados-gi heras • antes,rdeirtre na da
11(.'.5'..*,-;t) esPifito das,' larry:ias h,r.sir uma lista appruada pelacu grugaçãoi....,,. "

leiras;
 4çteija:Pàcróilal'. 	 -	 . "3 ' t1"11."Meir4idgoidapeidu.; 

ma

cand. ea 

sou

latO Ra.N.' 6 - As 'datas . riaclOnael; sua Sia , assump 0 _esc .	 .	 .	 , ,.
gnificaç8o politica aa'oelat. ..--• 	 •	 ousi fará, tio fisia.1,.._ou rosufirag,e3i de ..seus, „

-N. 1 --- z tiuMailtdadeffaterilidfida. . trabalho*.já puldicadt .et po
unt sardstil'»X•199 "Os Naç,õ'e& ' • • ..• a ',•,•,' • dos • de -vaki,r; a . outra . será sobre asuinf.

N, 8	 A educlieão 'cir:e8,.' Devereg . pto Bort0a4(r. entre ..30 pontos: efeulhidos.
O iiirel,tbs dos' cldad3des. •• • "*-

	

.	 .	 .•..	 .....	 ...''. '' • •-• pela. congregação.	 -- •
N. 9..7 4 Werd8cia

.
 eapirltual

!
 , nd	 Eato assumpto..d eommum• a ;todos f1.1

BR-8511:r	 , . • •	 -: • :	 . : -,•;:•• • • .	 • • !,.,.	 .•. L eanitiebtos...:tr•:	 • .:	 '..; ••.' ., - • ... 	 .;•• • n • •	 . t . • ,

• 

10	 'de' 	 •• •0• CO- -: Em •sessão• dá congregação; • realizada ti .
digt,...pai:É° 'de 221 de-Feveretk.4.1. • • . -.9 do ~É -pr.oximo findk:foram sortea-.•

.0 pdfitd. 'sdrteatio foi estar .• - • : '' dos os mguintes . pontias:i..para a cadeira
.A .. idtm;itt ; . 8.eu.. objéé to • O ?ti máas ..• r . : de Physica; 40 ether e:á .theoria darela-.
O candidato deverá' apresentar 	 :fividailes; /Sara a da• Philosophla e . 11is-

acto' dá ;.111Scrtpç . 50 exemplares' itit- tortada Philosopliia:' (OS mystiCos mo' -
presos' de	

r
' Cada Olá dás ' r t heses. • -bom - . demos>. •	 .

corno Orle() ..éken'yOfare ..'n'tr'inInittak dul' :' Secretaria - do (Ifranas lie .'• ft mazonpbse •
trabalhos (pio pQrventura haja pubtt.'":. Pedro II,, 'exo . ltiatiáOs, 1 . de júlho ' de (9..4,
eado•	 Feliciano da Souza Lima, secretariou ....
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Escola Nacional de Bellas Artes

CCURSO PARA PROFESSOR TEMPORARI9

PINTURA

Do ordem do Sr. vice-director, em
exercicio, faç.o publico, para conheci-
mento doS interessados, que, de coam.-
ráidade com os arts. 151 e 151 do de-
creto 16.752-A, de 13 de janeiro de 1925,
a partir de 26 de abril até ás 16 horas
do dia 26 de outubro do corrente anuo.
estará aberta, nesta secretaria, a inseri-
peão ao concurso para professor tempo-
rada da cadeira de pintura, vaga com o
fallechnentO do respectivo cathedratico.

Os candidatos deverão apresentar do-
cumento em que provem ser maiores do
21 ;limos e menores de 40, ter folha
corrida e, nos termos do art. 128 dó re•-
gulamento approvado pelo decreto nu-
mero 12.790, de 2 de janeiro de 1918, a
caderneta de reservista do Exerc!to ou,
pelo menos, O certificado do alistamento
militar, quando contarem até 30 aniles
de idade.

As provas do concurso constarão de:
a) uma prova pratica de desenho, do

accórdo com a natureza da cadeira, pro-
va que será eliminatoria;

b) urna prova didactica, a qual consis-
tirá em uma licito dada pelo candidato
em tempo .e de modo que se possa veri-
ficar si elle possue aptidão para o en-
sino;

c) unia prova pratica, final, da mate-
ria ensinada da cadeira em corcurso

Secretaria da Escola Nacional de M-
ias Artes, 24 de abril de 1926. — Luiz
de Siqueira, secretario interino.,

,INMnn•••II

Escola Polyteelmicti

De ordem do Sr. director em exerci-
cio, faço publico que está aberta, até
O dia 22 do proximo mez do agosto, a
inscripção para o concurso ao provi-
mento no cargo de amaffitense desta es-
cola, nos termos do art. 171 do re gimon-
lo internh. As provas do refedio con-
curso deverão realizar-se logo após o
encerramento da inscripção.

Para ser admittido á inseripção no
concurso, deverá cada candidato apre-
sentar:

a) certidão de idade maior de 21 an-
Dos o menor do 30;

b) attestado medico que prove nflo
soffrer ó candidato do molestia conta-
giosa ou repugnante;

c) folha corrida e attestado de ide-
neidade moral;

dY caderneta de reservista, nos fer-
inos do art. 128 do decreto n. 12.790,
de 2 de janeiro de 1918.

O coricur,-) consti.rá de:
72) prova escripta de trecho dietado

O do redacção official;
prova pratica de (Ir , tylographiat

e) provas oraes, de leitura expressiva
portuguez, leitura e traducção em

comprebensão do sentido de

_Ceci
eseripto em castelhano pratica

thmetiea, conhecimento àe histo-
ktjb Iaiop lg.e0grania geral e do Bra,

erva brapileira sobro ensino.
al/wicigto. tUghtraack sesta 80-

zretaria as instrucções organizadas pelo
Sr. director para a realização do con-
curso.

Secretaria da Escola Polyteclinien, 20
de julho de 1926. — Andrade Nerf.s,
sub-secretario, em exereicto de serre-

'tarjo.

Departamento Nacional de Saud°
Publica

SECRETARIA GERAL

ONCURRCWIA PUBLICA

De ordem do Sr. director geral, ena-
mo a attencão dos Srs. constructores,
para 6 edital de concurrencia publica.
publicado no Diario Ofíicial de 30 deste
1110Z, a folhas 14.825, e seguintes, re-
ferente á construcção de um pavilhão-
enfermaria (191) leitos, do Hospital do
Tuberculosos. em Jacnrépagua e aloja-
mento de serventes, no pavimento ter-
reo, ala esquerda..

nECTIFICAÇ.X0

Na clausula quinta, onde se VS (dezoito
de a gosto de Mil novecentos o vinte e
seis., leia-se vinte de agosto de mil no-
vecentos c vinte e seis.

Rio de Janeiro, Secretaria Geral do
-Departamento Nacional de Saude Publi-
ca, em 30 de julho de 1926. — Rogerio
Coelho, secretai:a geral, interino.

Departamento Nacional de Saude
Publica •

• SECRETARIA GERAL

CONCURRENCIA PUDLICA

De ordem do Sr. director geral, cha-
mo a atteneão dos Srs. -constructores
para o edital de coneurrencia publica,
publicado no Mario Official de 30 do
MCZ de julho findo, a folhas 14.825 e
seguintes, iivorrio.ano no Diario Offi-
cio' de 3 do corrente, a folhas 15.081 e
seguintes, referente á construcção de um
pavilhão enfermaria (191 leitos), do
Hospital de Tuberculosos, em Jacarépa-
guzi, e alojamento de serventes, no pa-
vimento terreo, ala esquerda.,

Rio de Janeiro, Secretaria Geral do
Departamento Nacional do Saude Publi-
ca, 5 de agosto de 1926. — Dr. Raul
d'Almeira Magalhães, secretario geral.

Departamento Nacional de Saude
Publica

Secretaria Geral

• ONCURRENCIA MOUCA:

De Ordem do Sr.. director geral, "cha.•
Iro a attencãci dos Srs. construtores
para o edital de concurrencia publica,
publicadó no Diario 011+041 do 10 de
agosto, a folhas 15.481 e seguintes, re-
ferente a concerto na 7' enfermaria e na
caixa de agua do hospital São Sebastião.

RIO de Janeiro, Secretatú Geral do De-
lipartamcnto 'Nacto I do Saudo Publies,

11 de agoato dó 192. .-_,. De. RatiC 41A.I.
*vida Octooffiga, . 111119. Ciiii e,

Departamento Nacional de &tudo
Publica

DIRECTORIA DOS SERVIÇOS SANITARIOS DO
DISTRICT° FEDERAL

- De ordem do Sr. director, faço saber,
que, de accórdo com o paragrapho 11, do.
art. 1.091, do Regulamento Saltitado em
vigor, serão sujeitos a vistoria saltitaria,
ás 14 horas, 14 horas e meia c 15 hora,
do dia 17 do corrente mez os predios nu-
meros 15, da rua Zamenhoff, rua Maria
Amalia esquina da rua JoSé Ilygino e
barracão sito nos fundos do predio nu-
mero 51, da rua Jardim Zoologico, ficando
pelo presente edital citados a comparecer
a ellas, qUerendo, os propnetarios dos al-
ludidos inunoveis ou seus representantes
legaes o demais interessados que exis-
tam.

Secretaria da Directoria dos Serviços
Sanitarios do Dktricto Fl.:Acra', em 9 do
agosto do 1926. — Joaquim .Vidal, secre-
tario.

Gabinete de Identificação e Estatis•
Lica Criminal do District°

Federal

Faço publico para os devidos fins,
que foram concedidas segundas vias do
carteiras eleitoras, aos cidadãos seguin-
tes:

Guarino Liberato Brazil dell'Ossi, pro-
tocollo n. 67.136.

Job André .Verdini, protocollo numero
89.787.

João Lazaro Marques, protocollo nu-
mero 25.1;18.

Marciano Antonio Lucas, . protocollo
n. 25.354.

Matinas Atenas Filho, protocollo nu-
mero 56.208.

João Mendes da Costa Moura, proto-
collo n. 80.022.

Joaquim Gomes de Oliveira, protocol-
lo it. 92.294.

João Marcos da Silva, protocollo nu-
mero •2.263.

Florindo Teixeira dos Santos, proto-
collo n. 34.236.

Brazilio do Oliveira André, protocollo
n,_ 41.823..

Adelino Esteves, protocollo n. 61.337.
Rubem Lobo de Almeida Bella, pro-

f000llo n. 18.496.
Ildefonso Aladureira, protocollo nu-

mero 33.087..
•

Manoel Francisco Moreira, protocolle
n. 35.911..

Celino Barboza de Castro, protocollo
n. 49.440.

Virgilo Miguel Pereira, protocollo nu-
Mero 53.090:

Elydio José dos Santos, protocollo nu-.
Mero 53.022.	 •

Juvenal de Lima Pimenta, protocollci
n. 82.819.,

•Claudino Francisco de Freitas, prole-
collo á. 85.014.

Ainitcar Barros dos Santos Mello, pro.
tocollo n. 89:226.,

Mario de Candá,.protocolle n. $39.601.
' Rio de 'Janêt5o• 11 dy) agosto do .192.6.3

SO MOA §.CtItik d;i0ffirj
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Inspeeloria do Veltiettlos . do !fls. -Melo Federal

Pelo presente edital ficam notificados a comparecer nesta Inspectoria, dentro do prazo de 43 horas, para responder por
Infracções do regulamento do transito na conformidade do art. 365, § 2", os proprietarios e conductores dos vehicules abaixo dis-
criminados:

Data da infracção

Nomes

o
(1)
9z

Especie
do

vehiculo
Natureza da intracçks-..

.	 •	 .:n-
'•	 . „

ObservaçOes

Dia Mez • Ando

•

•	 .
W. J. Alves 	   77 Automovel 8 Agosto 192G. Desobediencia ao.signal 	 Motorista.
N.	 Vigiani 	 111 . . Excesso de velocidade 	 • Propriet rio;
A. A. Netto....... 	 :328 » • • • 1 	 Motorista.
Dr. N. R. Torres 	 366 a '	 1 •	 9 a Dcsobediencia ao signal...... ProprietaXio.
1. Nair 	 497 a a . a Estacionar e.n togar não per-

•̂ Inittido 	 ••	 -..• •
M. Blatgé 	  1.119 a a antra mão  •	 • 	
M. Ferreira., 	
j . Esteves 	   

1.230
1.293

a
a

a
a

a
. a

Excesso de velocidade 	
Desobedieneia ao signal 	

Motorista.
•

J. Nascimento 	 1.564 a • a • 33	 II •
L. Silva Filho 	 1.5M a a a a •	 9	 	 •
A. O. Maia 	 1.699 a a a a a •
M. Blatgé 	 2.033 a • • • Contra mão 	 Proprietario.
R. Mostardim 	 2.047 a a a a Desobediencia aa signa! 	 Motorista.
J. A. F. Branco 	
M. Portella 	

2.056
2.106

a
a

•
•

•
•

a
a'-‘

•	 1/
.	 . 	 ?roprietario.
	  Proprietario.

L. Carnaval 	 2.224 . » • a' pescarga li %ire 	

D. Silva & Irmão 	 2.232 a a a a- •	 • 	  Proprietario.
R. Mattos ési Comp 	 2.367 a a a a Excesso de ve/ocidadel.'	
R. G. d'Anta 	
W. S. Emil 	

2.566
2.603

.

.
.
•

.
•

.-

. Contra mão 	 : 	  Moto, ista.
Proprietario.

1. David 	 2.796 a a a a Excesso de velocidade 	 Motorista.
C. N. G. Noteis 	 3.103 . . . . Contra mão 	 Proprietario.
S. Brasil 	 3.103 a . . . Desobediemia ao signal 	 •
M. R. Crnzeiro..	 . 	 3.188 . . . . Voltar	 com	 togar	 não. per-

mittido 	  Motorista.
A. A. Fernandez 	 3.	 a a a a ., Não. diminuir a marcha 	 •
The R. J. F. Millo 	 3.234 • • • a Desobediencia ao signal 	 Proprietario.
B. Frazão Filho 	 3.238 a. a a a Excesso de Velocicidde:. 	 Motorista.
C. Costa 	 3.356 a a a » ;	 •	 •	 a ít. 	
Bapthta (St Irmão 	 3.425 a a • Fazer uso dos pharóes	 •• • Proprietario.
C. A. Fernandes 	
M. Santos 	  

3.448
3.562

w

a
a

•
w
11

›,

a
Não dildnuir a marcha:. 	
Desobediencia

Motorista.

C. J. F. Ciuimarães . 	   3.837 w w a w Não dimiduic a marcha: 	
Ci. G. Martins 	 4.093 a • • • • •

A. Teixeira 	  4.096 a • • • Desobediencia ao signal 	 •
A. O. Amaral 	
M. O. Monteiro.. 	

4.167
4.193

•
a

9

a
•
a.

•
s

Excesso de velo:idade., 	
Não diminuir a marcha.'	

A. A.	 Reis 	 4.396 a • 9 •	 . Excesso de velocidade' Proprietark.,
L. Martins 	  4.436 • a a a, •	 •	 a	 '	 •	 Motorista.
D. O. Gomes 	 4.542 a • a • • 	•	 a •

L. M. Lago 	
Dr. A. M. R. Oliveira. 	

4.603
4.755

a
a

•
•

a
a

•..x.... Desobedioncia ao signè	
Nãci diminuir a marcho"	

•

Proprietario.
A. V. Mello 	 4.875 • • 311 1.!'' Contra mão 	 • • Motorista.
Dr. P. Queiroz 	 4.912 a a a • Dcsobe.diencia ao signa! 	 Proprietario.
M5 Alves (2 Comp 	 4.970 . . . o Excessa da velocidade 	 •
A. Barros 	   5.003 . . a Desobediencia•ao signal..„,. Motorista.
A. L. Avila 	   5,151 a • a -p •	 •	 . 	
A. L. Avila 	 5.151 . a a 9 Excesaa do velocidade...a...
J. S. Bettermann 	 5.281 • a a a Contra mão 	 • .1.•• n11.1.

A. C. S. Brito. 	 5.346 a s a Não diminuir ProprietariO•
B. L. Freitas..... 	   5.826 a • • 33 Meio fio e bonde 	
F. C. Lages 	 6.014 • •	 .. • a Desabedieuela ao signa!- Motorista.
F. Tartama 	  6.050 9 • • a .	 .	 • •
A. Aguiar 	 6.175 . . 3. Çxdosso de velockiadej'n;45% •
A. Rodrigues 	 6.394 a a 1 • Dirigido por se.r.bborag. .;;  :-
F. E. J. Alves 	
M. Gomes 	

6.642
6.822

a
a

a
a

a
a 9,

Não diminuir• Marehas.;.."...,.
Excoseo-da-lieÇoaidade;- -

Proprietario
Motorista. - •

Dias Irmão (R • Comp 	
A. Silva 	 •i•-• 	
A. L. Costa 	

6.867
6.978
7.049

.

.
a

.
a

a

.
ar
a

a
a

 a	 o	 9 • 31- :	 'e.A..
Contra IblãO ... 	 ..	 , 	 n

	 	 Proprietario.
Motorista.

•
B. G.	 Freitas 	 	 111 	 7.146 a a a ir Interromper o.transito'...*.• •	 •
C.	 Antonio 	 7.175 a a o a Desobediencia -ao -signfil 	 •
J. S.	 Rocha 	 7.264 111 • • • •	 •	 a	 •	 • • . •••• •
J . Gonçalves 	   7.276 a . • • Contra 	 mão.-.••• ..... .. ........ . •
E. P. Ribeiro 	 7.403 w a a p. Desobediencia ao signa! 	 - •
A. F. Almeida 	 7.417 • • 9 9 Contra mão., 	 Proprictarlof
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cl!a Infracção

Natureza da infracção

••••
Nontes

Dia

ObservaçUS

er.o	 Espceie
do.

vehiculo
:

M. M. Amacal

L B. S:.*CatntOna 	
F. D. Azevedo 	
B. L•Fretta4
M. A. MOurti 	
F. G. Godinho	 .•.:
S. L. P. itláa 	
1). C. M pttiàs  -
B. L. á Freitas 	
P. F. Vintena 	
C. R.Castro 	
R. Mattos á Cotnp 	
D. F. Brito'	

F Zu4.-eariná.	
V. de Moraes 	
M. Latiria o—. 	
IL C. Otero 	
C. S. Carvalho 	
E. Baptis:a	 , 	
A. S. twi'aia Filho 	
It. Lopesá Freitas 	
O. R. Fontes 	
J. C. Lima. 	
Ir. 4St Marques 	
I.. R. Carvalho 	
A. Cadete 	
J. R., O. Leão 	
-r.	 CoelhO 	 .• 	
C. Gamberini á,Comp 	
M. M. Diniz 	

.1 . J• Araujo 	
S. Infante 	
R. G. Bainho 	
C. C. Itralri.a.

...	 .•• ******	 • • *****	 •C. Hanseatica... 

, A. J. F. Rodri2ues
H. R. Cardoso 	

, J. Frani 	
,	 S. Amarar 	

A. G. Amaral 	
R. R. Rodrilzucs  •

, Dr. J. Man gabeira	 ..............
L. j. Oliveira 	
E. j. C. Castn; 	
T. Baptista 	
Dr. J. F. Andrade
J. S. N1c....4uita..., 	

Filatg.é 	  .... „ ....
A. A. Neves 	 ..... . ,0•11, ..... ••••n
A. A. Dominuos. 	
Dr.j..P. Sodré 	
H. (.1. 11)we 	

, B. L. ei Freitas
F . J. Alves 	
4 . I-fubery.	 . 	 	 • .4..
A. J. Dias 	
Fe Ci. H. H4e P 	 	 4 . •.• . .." . 411B n eo

J. R. Moura., 	
Ç. R. Alvarez . . 	 	 	 	
J. P. Diniz 	 **, 	
B. A. Freitas...,	 	
B. A. Freitas 	 •
V. Gomes 	 •

?Ante. Mayrinck., 	
A'. 0.•D'utrá 	
D. M. Castro 	
R. CI. Arru4a..„,
C. Himitzsch 	
t. C. tSt.Motta  •
41, 1. Amaral...? 	

.**Átíttrt01.'éP: :1
7:54%
1:941

• C:033 •
. •

	8;1W	 •
•8,a7à
8.645
9.019

-9.150
•9.1.
•'9.242

9:556
(3.710

9.821

1(1,0.1-
•

259
23
40:
41
46
4e9
620

1.66
1.94J • ,
2.(Xi

	

2.426	 , •
2.534

2.634
1.04
3.231
3.62'
4.16:
4.175
4.56'
4.t.2t
4
5.141

5.412
5:75q
6,041
6.
6:216
6.:3 4
6.497
6:642
6.69..
6.7
7.14o
7.333
7.772
7.831
8.04

• • ••••

a	 •

Estacionar em logar não

Ná:5 di.ninrir a marcha..
Zontra mão 	 .

Excesso de brclocidade 	
a	 •

rieSobediettch a o s

•

 ienal
F3cCesso tie. velocidade 	
fotitra mão  -
2esobediencia ao
Não diminuir a mareha 	

e::obediencia ao signa! 	 •
uirmir a marcha 	

Detobediencia ao sitznat	•t.
1-.)ccesso de velocidade 	
Desobellierráa ao signa!
".onira mo.., 	
Meio ti) e bond 	
Desobediencia ao signal 	
Melo fio e bonde 	

DesA• aedien• cia ao si .nal 	
• •	 • a	 9

Contra m o 	
hxce g so. de velocidade 	
Interromper o transito .....
-)csobe‘iiencia ao signal 	
Cont a :não 	
Desobediencia ao
Transitar em legar não per-

mIttldà 	
Meio fio e bonde 	
:)esotediencia ao signal 	
Abandonado 	  	 - •
Não di nin .ir a marcha 	
Estãci . mat. etn • togar não per-

mirtido 	 •	 .	 .	 •
Desur?ediencia aai	 Meti- mista.

	

w	 .11a • • 'roirietario.
Excesso de velo	 	  Moiprista.
Interromber o transitcw...- 	
Desobediencia aosonrietario.

	

.	 a 	 1 ,totorista.
a

'Troprietario.
Con :ranãto 	 	 Motorista.
In.errów.ter o traiiiiti) 	  -.0prretari).

	

, .	 .

Ma r,....11aMote/ri:4a.
inter-eu:110er o transito  •' 	
Desol)eL0 ..tnein ao si that—. Propnetario.
Excesso de vel eidale •	 . '•

Desotiedleitelosa‘)
C

"cio

•

 fio- e bonie 	
Contra mão 	 • . 4 . 	  Prourietario.

• 9 	  Motorista.
Exce:so de :elocidade 	  Proptietarto.
 •	 a _

Tran

•

 sitar ett logar . 'nã5 -per:

	

nitudo 	 	 Motorista.
Desobcdiencia:ua.o.,	 	 Proprietario.a 

Motorista.
• :•	 :	 .	 »

Contra i•P ii0'. • 	 •	 	 I M.e' rOlUrideSttaa.ri 4

..

4
h. o...4

A
144 ,•••• •• •••

a

'
4

•-• • 8.302
8.4W.

	  8..444
8.4:2

è•• • n ••n •	 eel.,• •• ••• • • 8,542
	 • n ••Yp •o• • 1,572

Per-

e

Motorista.
*roprietario.

Me tórketa.
'roprietario.
Motorista.

•
"rogrietario.
Motorlstá.

)roprietatio.
l•.Nortrietsrby

Pronritta io.
Motortsra,.
Fio 'débil°.
AlJiorista.

Proprictario,

klotor;sta.

Pro;rictario.

a1otorista.

:)roprEetario.

Hotorista.

• . •	 •

f

1•
Motorista. '



Data da infracção
Especie

Nomes	 do
vehiculo

Dia. •	 Mez	 Anno

S. C. Metia 	  	 3:573 Automov.el. 9 Agosto 1926

L. A. Sal eido. 	
J. T. Bar.coa	 	 	 !.•
A. F. Santos 	

•	 3.r03
8.961 o

o
o '

a.
E. F.	 n-ereiia..,.; 	  	 943 a
J. A. Ferrei,a 	 9.023 a

Rezen:e el Ce:np. ,, 	
A. Teixeira 	   	

94105
9.147 •

a

E. R.	 Cabral 	 9,149 • a o D

M. S. Gordo 	  9.279 a
a•

E. Baptista & Coalp 	   9, -15 • a •
B. L. Freitas...	 . 	. 	 	 9.942 • •
C. L. Freitas 	 	 	 9 ;•.• 43 • a.
E. Baptista dt Co np.	 .	 . 	 	 	 • 0.07a • •
.R. O.	 GuIniarãea 	   10.079 ' 1.

Prova pratica

João ,Bezerra•' de Mello -
Prova regulamentar e pratica

José Adauto •da Paixão.	 .
Inspectoria de Vehiculos, em 12 de agosto

de 1926. — O inspector geral, D. Ber-
nardes.

CONCURSO . PARA PHARMACEUTICOS DO.
EXERCEM . -

Do ordem. do Exmo Sr. general dite.
ctor de Saude da Guerra o do acéordo
com as respectivas instrucções publica-
das nu ;Boletim do Exercito, n. 41, de 5
de abra do 1910, faço publico que, no-
venta dias depois da data deste edital,
estará aberta, nesta Directoria de Saude

. • •

.  Sexta-feira 13 
	

NUM 0FFTC1 T4	 Acosto tie 1 UU
_

1Natureza da infracção 	 . Observações

I 
Transitar em togar não per-

maneci 	
Contrd mão 	
Interiomper o transito 	
àeslediencia ao signa' 	
COnt a mão 	
Melo fio e bonle 	
Oesobediencia ao signa! 	
• •	 •

1 ,	
a

Neeiolfio e bonde 	
Contra mão 	
Meio'no e bonde 	

• •

es4ediencia ao signal.....,,
atra mão 	
•••

Mõforista.
Proprietarioe
Nletorista.
Proprjelario,
	 11oterlsta

•
Propi ietario,
Motorista.

•

Proprietaria
• N'. •	 .:

Moterista:,
•

..	 •
.	 ,.	 • , .1'	 1

IA • falta de pa :amoldo das multas por infracçaes importa na remessa dos autos ao•Juizoi Federal, no prazo regulamentar, : para a;	 .	 4	 .	 n ^	 .	 r
Cobrança executiva, nos termos do art. 364 da relulamento em vigiar que baixou ço.0 0. deereto R. 13.614, de 16 :de a,gostO de 1922. •

.	 •1	 •.	 ..	 .
Inspectoria de Vehiculos, 12 de agosto de 192 .5i.—. Pele; inspector, F. F. de. Gusnido Lint'a, 50-inspector.	 .

I

	

1	 .

• Policia do Distrieto Federal .

INSPECTORIA DE VEHICULOS

Chamada para o dia 13 do corrente, ás
8 1/2 horas, na Light and Power: • •

Exame de motorneiros

José Joaciiiim Paes, Manoel José Corra.
Pinto, Manoel Lenha. Octavio Simões .da
Costa, Leonoldo Ribeiro Vidal, Arnaldo
.Maria Per 'Ira, Manoel Francisco coroa,
~mio Barbosa Telles, Sebastião Diniz,
José MariaDomlneues.

Chamada nata o dia 13 corrente, ás 12 1/2
horas nesta Inspectoria: -

Exame de motoristas
Antoolo Gomes Pinto, Belmfro Rodrieues

Al -es. tose Ferreira. "I • rio Aneelatti, Au-
gusto Gom es Corrêa, Francis:o. de Macedo,
Victorino Fernandes Moreira. Noel nacellar,
Dorval Ferreira da Cunho e Edgard Dorer.

Turma supplementat
Manoel Gomes Pereira, Osman de Souza

Machado, Antonil Queiroz Mala iSatvro de
San .!s Nunes. Eucl vdes Carneiro de Nratdo,
Antonio Joaquim Ribeiro e Agostinho Roda-
gues Moreira. 4

Priva regulamentar

Domingos Pierrone.

21I111STERIO1 DA :MARINHA
• Convido, de ordem do . ..Sr. ministro; O

1° deerehista do Arsenal de Marinha do
. Rio de 'Janeiro. Alvaro da Costa. Bastos,

a comparecer ao serviçoIdentro do prazo
de 30 dias, a contar desta data, sob pena
do ser demiti ido Ror abandono de em,
prego. — Alberto Fontoura Freire de

:Andrade. 'vice-alm i rante, reformado, di,

• Quarta secção
De ordem do Sr; cabitão de mar e

.guerra. tminissario, encarregado gerai,
previne-se ás SraS. costureiras matri-
culadas na Primeira Categoria, com ex-
cepção das que levaram' costuras no dia
9 de aposto de 1926, assim como as ma-
triculadas na Segunda Categoria, que - uh
segunda-felra, 16 • do corrente mez, das
11 horas e 30 minutos ás 11 horas e 30
minutos, haverá li i g tribuição ãe costu-
ras. Quarta Secção do - Deposito Naval
do Rio de Janeiro. em il. do acosto • de

e 1926. — O encarregado 'da secçao, Lino
José dos Santos, capitão-tenente, com-
missariu.

•
Directoria do Saude da Guerra

a Guerra, á rua Mencervd,Filltà -n. 31.
durante vinte dias, a inseripção: para o
doncurso de pharmacenticos,* Para o pre-
enchimento das vagas do posto do Segun-
do tenente que se derem. do' 1 'do janeiro

• a 31 de dezembro Co 1927, no quadro 40
DliarmaceutiCos do Corpo de Sendo do

4 Exercito.	 • '•
• ; Cada candidato deverá pai•a'•O'sse
•apresentar petição escripta e asaignada
por si u iwuourador ":1 'b • 1
cumentoa provando que 6 cidadão brasi-
leiro em pleno goso dos "seus direito,
oivis, menor do 28 annos cid 'Idade, éerti-
dão de idade em original,. diploma do
pharmaceutico por faculdadb-official

• dquiparada, caderneta de 'tõservista 031
• certificado de alistamento • Militar,

4 Todos os documento's' devedf • ter as
• respectivas firmas reconhecidaa por ta-
. bellião o o diploma devidatnento regeis-
.' tendo no Departamento paciozial . do San-

de Publica.	 -
•• : Provará mais o candidatd que pOssne

tiptidão, sande o robustez necessaria para
o-serviço militar na paz o na • gtierra, re-

•quisito este que será • comprbvadO ela
inspecção de sande, nesta directoria.,..

• Para mais informações, os-. interessa-
dos poderão se dirigir diariartiente a Ma
directoria ou aos chefes dos Serviços de
Sande nos Cominandoa das Régiõea, nos

•Estados.
• Directoria do Saude da GUeri'a, em 3
' de agosto • do 1926. — Tenente•:coronet,

Manco Danta:io, chefe do gabjtlete.
• •••

. á•ector do Expediente do Ministerio. da
Marinha. 10 de agosto dc3 1926.

Deposito Naval do Dto de Janeiro ..
FARDAMENTO	 • •

IHNISTERIO DA. GUERRA

Primeira Região
PRIMEIRA CIRCUNiscniNÃO

RECRU TAMENTO
JUNTA' PERMANENTE DE ALISTANIENT4

MILITAR DU 8° DisTatero
Ratificaçdo de nome

.Cliatna-se Alberto Simões da Fonseca
o pac de Lourival e não etnill.!saltiu pu-
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blicado no Dtaéio Officio/ de 20 de ju-
lho ultimo.

Rio, ti de agosto de 1926. — Capito
F. Ortiz do Rego Barros, delegado do ser-
viço, pelo presiderite.

'PRIMEIRA: CIRCUMSCR/PCA 	 .
RECRUTAMENTO

•

JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR Do 9•
oraTitICTO (GÁVEA)

-	 Edital sobre .0 Imo.rimo sorteio inilitan
O capitão José 'Valentim da Aguiat;*

presidente da Junta de Alistamento Mi-
litar 'do 9* distrioto, Gavea:

Faz saber aos cidadãos construges da
relação abaixo transcripta que de ao-
cordo com o art. 89 do R. S. M. foram
incluidos, pela Junta de Revisão e Sor-
teio da 1 9 Circuroscripção de Recruta-
mento, no alistamento militar do cor-
rente armo na C,IRSSe de 1006, bem como,
entrarão em sorteio no primeiro domin-
go do proximo rnez de setembro, ta séde
da i s CM, no Quartel General do Exer-
cito. E para que chegue ao conheci?
mento de todos os interessados lavrei o
presente edital, que será publicado no
Diario Officio/ e'affixtido na porta prin-
cipal do edificio onde funceiona. esta
.Junta, á rua Jardim notanico ta. 153
( encia da Prefeitura).

Wo da Junta de Alibiamento Militar.
do ir Distraio., Gavea. e cie agosto de
1920. — José 1'f:desatina' de 41g/teias`, pra-
vidente.-

Classe de 1905	 •_
Adalberto, filho de Appolinaria Alves

Ferreira.
Agenor, filho da Antonio Mathlas

Costa.
Aggripino, filho de JOsé do . Freitas.
Alexandre, filho de Arthur Gomes do

Paula.
Altarniro, filho de Franklin Alves.
Antenor, filho de Carolina Maria Ely-'

dia.	 •
Antonio, filho de Antonio Vieira.,
Antonio, filho da brialiJia Maria daiConceição .
Antonio, filho de. Thomaz Fiz.
Arthur, filho de Antonio Moreira de

Sousa. -
Arthur filho de Arthur Cerollora de.

Souza Petreira.
Ary, filho de Elyeidio Azambuja de

Oliveira Mayer.
Ary, filho de Arthor•Daiarte Ribeiro.
Athoyde, filho de Antonietta Ferrei-

ra Rodrigues.
Augusto, filho de Aritonio Machado*

das Neves..
Bernardino, filho da Carona da Silva.'
Bernardo. filho da .Candido Felicia-

no de Sant'Anna:
Candido, filho de Eduardo Bulhes de

Freitas.
Carlos, filho de Alberto Porto.
Carlos, filho de Armando Castro da

Oliveira.
Constantino de Souza. Ferreira Filhó. -
Elpidio, filho de José Gil.
Euelydes, filho de ',Irado°. Formoso.
Fernando Alvaro.
Francisco Antonio.
Gadim, filho de Antonio Lourenço do

Nascimento.
Guilherme Augusto.
Guilhermino Ribeiro.
Hernanl, filho de JolIO Ibmazio da

Silva.
Honorie, filho de Feliz Augusto Rosas:
João, filho de Euflauxina da Carvalha

Bastes'.
- João, filho de Francisca Rosa dos
Santos.	 •João Jorge
• Joaquim, filbo de 'pão Etoraeo. rei-

zeira„

4e Vietorino Pereira.
:Garólina dos Santos

da Costa Lucas.
Pires de Oliveira.

/mia José Soaérteta.
a

j
Oh COrr

da

_da .:José Coelho das Ne-
ves. t

-
I ,..Marémit011111) de. lintonlo Pereira.

ManOeld2adriza Rosa de Lima.
Modo	 Manoel João Tei -

xeira.
Marfe, ttinoIterinsé MarcelIina.

pao - 49 Arthur Ferreira
Coelho -

'Milton,-
Malki

iin.Nsa.rcian-

odorlool4g José da Silva. Mar-
taras.

Oswald011goiL4e Manoel Francisco
de PaultIt'

Osw.01, 	i)i . , e-de Pedro Ramos de
-. Paphpd'a ro'	 „ • Maria Ferreira Coari&

: ROI* a;	 • dtkloaquina . de 011-
•veirá

Ru	 (irli'Vosé Corréa*Guima-rãest...W."
da8Conva_ilaNi.e

de Eugenia Floreneia
Va7~5,41:24. : de Oscar Nunes de

Aveilag ;	 •
....--vired10411104a. Manoel dos Santos

• Fraga.. n OO	 o,
. Wildenné, 12ibt de Jesuina—Rufina

dos tsruatol.
Waidennutlittil de Maria da Camel-

eão.	 .
Waldeirgita;Wie de Sebastito Fran-

eisoo *da taba

MINI

Estrada

Estrada de Ferro Central do Brasil
COMMISSIO EXAMINADORA DO CONCURSO,

PARA PRATICANTES DA Z• DIVISÃO

De ordem do Sr. presidente da Com.
missão Examinadora do concurso para
praticantes da 2* Divisão da E. F. O.,
do Brasil, faço publico que nos dias 13,
16 e 20 do corrente, no- edific.o da As.
saciado de Auxilios Mutuos, á rua Vis.
conde de Itauna ri. 25, ás 10 horas, serki
chamados á prova oral, pelo segunda
ultima vez, os candidatos seguintes:.

Dia 13 de agasta
Benedicto Pereira da Cruz,
Carlos Monteiro Navarro.
Edson Cintra Vidal.
Francisco da Silva Valente.
Joaquim Gomes da Saveiro.
Oscar Gonzaga. de .Bastos Gozneb.,
Roberto Perpetuo.	 -
Walkir Calvet Dias Coelho.,
Abuso Chagas.
Arroinio Pereira Junior..
José .de Araujo Koseky.
Pollux Vietorino Coelho.

• Dia 16 de agosto
Paulo Eduardo de Souza Guerra.
Sylvio de Araujo Fraga.
Francisco Xavier de Andrade.
Marcellino Bispo de Souza.
'larada() da Souza Lima.
Joaquim de Araujo li-beira,
Paulo Bastos.
Ary Áureo Padrão.
João Pio de Souza.
Eurico Wedeiros.
Benedleto Rodrigues da Silva Netto4
Januario Alves dos Santos.

Dia 20 de agosto
Antonio de Souza Reis.
Maria Pio da Silva.
Padre Gonçalves Vieira.
Luiz Monteiro de Moraea Jardim
Mario Teixeira de Almeida.
José Caldeira Victor.
Oscar Simões Corrêa.
Theophilo Augusto Germano,
Aurelius Fulvius Moreira.
Pedro Manoel dos Santos.
Ary Marcondes Bouglieux..,
Heitor Fábregas da Silva...

• Secretaria da E. F. C. do Brasil, 10de agosto de 1928. — J04 Victor, se-cretario da commissão.

Estrada de Ferro Therezopoilá .
JOITAL PARA CONCURRENCIA PUBLICA DZI

LENIU. PARA, ESTA ES'IliADA

De ordem do senhor director, -faC0!
publico para conhecimento dos fritarea.sados que de accordo com a autoriza-ção do senhor ministre da Viação e
Obras Publicas, em officio . o. 1..209,
de 27 de julho deste armo, expedido
pela Directoria Geral do Contabilidadd
do mesmo ministerio, será realizado,
sob a pregider.cia do mesmo Sr. dire-
ctor, na sala do Almoxarifado desta Es.
trada, ás.. 13 horas do dia 30 do agostd
deste anuo, concorrendo publica, para
o fornecimento nos meses de setembro
a dezembro do corrente armo (1926) de
lenha necessaria aos serviços da Re-
irada, mediante as seguintes candiçOes::

1. • A coneurrencia versará apenas
sobre o preço em réis, por metro cubico
de lenha, indicado era algarismos
confirmado por extenso, cabendo- a proa

•ferencia de- direito ao autor da propos.
ta mais barata, por minima que seja
ditterença entre este e outra qualquer.,

L. Afim do ao habilitarem! a a", •

Joaqu
José,

Torres.•
: José

José
.1 José

Ju%
Curiho!

Ltici

4ervlo da Costa,

comegausiCat:

DO "M
que fot
nistratára
dia te de.
na sala.
daneis, na.
eia: odre
bidas.proptr,
4a divtaão„

VIA ÇAO E OBRAS
CAS

Central .dó Brasil
ib(INIWIRATIVA N. 68

toria faço publico
concurreacia admi-

tht 12. horas do
.4proxitno, go realizará

ias desta • inten-
~Maio, a coneurren-

- a. 68, sendo roce-
o fornecimento

abaixo mencionado:
1.000 (mA	 de 2 latam de gaze-

aWe
Eatragallamodiata na intendendo.

•Para es~urrenela prevalecem
todas as dratatireondieedes do editai da

•eoncurnenita.lidáintatrativa n. 3, publi-
cada na Orai* Oradat de 24 da janei-

• ro do assmato esuok sendo exhihido 0
recibo	 •.#/la 20:00^ catado no
teteride	 xstr da de 1:000$,. feita
na thesoullada3 da9eetrada até o dia da
realizacine~crencia' para garan-
tia desta	 ou a da coneur-
rema

As p
• troa vão,

com unto
Em

declara
mos da

• Trate
traIdo

o apresentadas em
primeiras &aliadas
de 1,008 por-folha.

Mosta& deva haver a
submissão, aos ter.

al.
trada de Ferro Cen.-

agosto. de 1926;. •—
-r-a.Mkbrel% pek intendente.
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Ésda pele Sr. ministro da AgricultUra,
Industria Commercio, conformo offi-
cio circular n. 561, de 25 de dezembro,
:ultimo,. da 3' secção da Directoria Geral
de Contabilidade, receberá esta directo-
ria, em sua socretaria, ás 13 .horas do
dia.13.do corrente, propostas de preços
para o fornecimento de uma maehlua
classificadora de sementes, de fabricação.
de B. Penteado & Comp., de S. Paulo,

' com tres metros o vinte de altura, um
metro e quarenta o oitO do largura e um

• metro o trinta de frente, com armação
forte de peroba do primeira qualidade,

• tres tubos separadores do facil. substi-
tuição para troa typos de sementes, com
a capacidade.média do (tutu mil e qui-
nhentos .(2.500) litros de producção em
dez (10) horas do trabalho, com polia,
para oitocentos (800) rotações por mi-

_nuto e um snotor electrico do um (1)
-R. P. para •a mesma, de conformidado
com o disposto no art. 738, paragrapho,
segundo, lettra a, combinado com o que
dispõe o art• 763 o seus paragraphas do
Regnilamento do Codigo do Contabilidade
da União.

Para o julgamento da idoneidade dos
concurrentes faz-se mister' a apresenta-
ção, na oecasião acima aprazada, do pro-

. vas de negociantes (carta de negociante
matriculado) e quitação dos impostos fe-
deraes. estaduaos ou inuniCipaes a que

•estiverem sajeitos.	 • .	 *
. As propostas da -preços serão entre-
frtlea á corniniaarcó designada para In-
ciin4nr-se dos trabalhos desta consur-
renda, em duas vias, datadas o assi.gna-

•• das, senda a •irinadra devidamente sal-
tada, nellas sendo declarado o preço em

•algarismos e-por extenso e que submeta
tern a todas as condições deste edital

-Para-garantia da apresentação de pro-
pontas . e do fornecimento deverão ás in-
teressados depositar noThosociro Na-
cional, medtante	 ek¡ledIda por esta.

'directoria, até a vespera daquella data, a
importancia.de 1:000$ em moeda c °c-
rente ou em apolices da Divida •Publica,
reverterido a mesma caução para os co-
fres publicos, csso ,não seja feito era.

• .COridiçõosi ó fornecimento:
Dir ectoria do Serviço de Inspecção e

• Fomento agricolas, 7- do a gosto de 1926.
Arikur Torres Filho, .dieec

• . 

'Sentar proposta e garantir a assignatii-
lura do contrato que se tenha de as-
)signar em virtude desta concurrencia,
os proponentes devetão depositar na
Thesouraria da Estrada, mediante guia
expedida pelo Almoxarifado, e até a
vespera do dia da concurrencia, a cau-
ção do 5:000$000 (cinco contos de reis)
lem moeda nacional ou apolice de divi-
da publica federal. Após o julgamento
ia concurrencia publica serão restitui-
rias estas cauções, cotn excepção a do
concorrente preferido, a qual será re-
btituida após concluido o _fornecimento
que faz objecto deste contracto, e que
'responderá pelas multas em que in-
¡correr o contractante, por infracção
dee obrigações contractadas.

III. No dia e hora designados nes-
te edital, para a concurrencia publi-
ca, os interessados apresentarão do-
cumentos de idoneidade á commissão
presidida pelo director da Estrada.
EXemi.odos os mesmos docurrsentos
e proclamada a idoneidade dos licitan-
tes, entregarão estes as suas propostas
prn enveloppes fechados e lacrados, em
quatro vias, sendo a primeira devida-
mente saltada, e todas dias datadas o
assignadas, sem rasuras, emendas, en-
/retinhas e resalvas, não sendo toma-
das em consideração as propostas em
desaccortio com as clausulas deste edi-
tal.

IV. Abertas as propostas dos con-
turrentea Julgados idoneos, serão lidas
e rubricadas pelo senhor almoxarife o

0 1 esentes, lavrando-se em
sa • sia -ma neta, que será assignada
pela commissão e os concorrentes pre-
z ac(tdo' tomadas em conside-
ração, para julgamento, as propostas
dos concorrentes ou seus prepostos que

• -e sem satisfazerem essas
formalidades,

eo verifique igualdade no
offereeido, proceder-se-ha

• desempato entre os respectivos con-
burreates, mediante convite aos mes-
mos por memorandum, em que se de-
signará dia e hora. Caso se dó novo
empate, dividir-se-ha Igualmente o for-
necimento que tiver de ser requisitado
tle conformidade com o paragrapho uni-
po, art. 9°, das Instrucções baixadas
com a portaria de 30 de abril de 1923,
tio senhor ministro da Viação e Obras
,Publ icas .

VI. - A Estrada reserva-se o direito
tio annullar a concurrencia por motivo

.que julgar conveniente ao seu interes-
Fe, sem que desse acto assista aos con-
purrentes direito á qualquer reclama-
ção.

VII. No caso do licitante escolhido
deixar de assignar o contracto, perderá
• caução de que trata a Clansula II, que
reverterá aos cofres do Thesouro Na-

VIII. As propostas serão rigorosa-
mente examidadas, verificando-Se se
bstão de accordo com -as exigenclaa des-
te edital, fazendo-se um quadro compa-
rativo dos preços offerecidos e lavran-
tio-se no livro competente as setas de
pbertura das propostas e do julgamento
sias mesmas, as quaes serão publicadas
Po Diario Off kial.

IX. O contracto celebrado em %de-
luda desta concurrencia só será valido
*depo is de approvado- pelo Exmo. Sr.
ministro da Viação e Obras* PO:ima e
reg istrado pelo Tribunal de Contas, não
pabendo á União nenhuma responsai&
jidade si não obtiver o mesmo estas
aancções.

X. O fornecimento de lenha serst de
t00 metros cuhicos, 'podendo. entretan-
to. ser augmentado de accordo com se

necessidades da x r sra .	s's o Yneinio
preço da concur	 affiütrega se
fará mensalmente 	 reauisiçâo
rio engenheiro che	 .,oção, •een-
do a lenha arrura	 pontratanto
no pateo da esta	 .. • • ;, : py, o á
margem da linha, ,*I	 :•.	 :919/(%0 e a
de Augusto Vieirsk ssçáo será
feita de fórma a que • • •- +Criem gran-
des vasios' entre Os dér08.41) - Convenien-
temente afastada dat arlataal dos. cártes
ou dos taludes dos ateraaassssa	 .

Não serão acedia* 11111186611sinica Ma-
deiras: carrapatairtualeatlia s quaresma,
tatibuia, imbadba lb 2. Os tá ros
terão de comprimento is . : 1 i3 tra,00,
grossura 0m,07 o au3,12.0...IJ 3

XI. O contratante'
entregar a quantishadia
sitada dentro de ;Ator
apectivo, incorrendo.
(cincoenta mil réist
der. Excedendo de-
estipulado, o senho
irada poderá dobrar

tratante dl-
zacrin

ados. ou
trata a

o. do: coa-.

q. : Noa • .Ferro
: a.: • de 192.6..*--.

ilarold Chrockatt	 , ktt2e.
-

Inspectoria de tiOttett...elfssgotos
SECO.° 91C3441;~...r.

De ordem do SP' l n • • • Wri. 'faça pu-
blico, para tonh e4	 dos cidadãos
abaixo menciona . °	 rntes na
preenchimento dai.	• • ••:	 h ista: do•.
2' classe, exiaten e-

ti"sneetorta que ttt	 o proximO
o (lutá in-

e
domingo, 8 de agosgs stia g horas. em
.sua série. á -rua Riacl~foi 237. ti pro-
va de desenho topographloo:

Joaquim afattostogigaft0IPOtiblor.,
João Henrique da noa Porto.
Fernando Guio/alue): ni eatr	 • .

	Alberto R. Cermiatiret.bane, • •	 • •
Secção de ExpedlleOCI-B-418 • Itisribetc,r111

.da Aguas e Esgotb*180- deMosto •do
1926.	 Mendesaresapa4,-42tete de Se-

• ccão.	 .22-1	 •
• •

FiscaliznçA n (tini/bei/#-10, rtio * •
de gliírdétf-' A ". r

Faço publico qt?oaif. .lik( 	 d	 e.on
ado corrente nnno.	 coa fin-

lizacão receberá ruinbeetaiLpen constru-
cção de uma pontengt-OQIX1rPlo armado,.
na embocadura At toe/digo /da r.etze.,- com
22m.50 "de vão litos.t110o0Ardo :com , as
enndietSes mio eriiie'
0ff irial de 21 de

Fiscalizacão do Bbrk,
ro. em 2 de •ulhp do
Aguiar Toledo .Lio§opt:	 Iro-chefe.

MINIsTE1110	 SYÉ
RCIO

T1URA,
• INDUSTRIA -.Ex.-

/A.	 ODirectoria do Neer.	 pecdio
• . e Fouten.ich,

1:1•ColvetarlENCI,r"

. Para conhecime
faça publico que;

oedi, ,Nrd-

r-se-ha e
sLu retsui-.
o ) 3.ViS0 re-
.de 50$000 -
que exCe-

,do •praso
desta Es-
da multa.

si não preferir refflflP O	 j;:aCtO, O
que, neste caso, mdafttegirndepen-
dente de acção ou	 aão judi-
cial. sem que assjs
reit° á reclamaçãw
guma. O valor das
tado .dos fornecirneillp
na falta destes da eauc
calusuta II. No casse
trato, a caução era .,: 4 ".• . • reser er
em beneficio dos cato delkião Fe-
deral.

Almoxrsifado eles
Therezopolis, 12 de

oo Dum°
•

aloode Sanei- •
-e José de

•
ssades,

•autori-

• . 31INISTERIO: DA TALÈNDA

Directoria do Patrimonio Nacional

CONCURRENCLI PUBLICA PAU CONSTRU-è
Ci50 ' DÁS ALFANDLOA;S. DOS ESTADOS os
SEHOIPE E 1110 (MANDE DO NORTE

• Do ordem do Sr. director, faço Pd--
. ()tico que, no dia 16 do agosto vindoura,
ás 15 horas, serão -recebidas, no gab.netO
desta directoria h . nas Delegacias Fiscaes
dos Estados de Sergipe o Rio Grande do
.Norte, propostas para construcção de st-
fandegas nos mesmos Estados, de accór-
do com as clausulass e uapecificaçõea con-
stantes doa editaes publicados no Diarici
0ff icial dos dia O do abril e 20 de março
do • corrente armo, com excepção doe
preços orçados que passam a ser — de
405:342 .1284 para a construccão da Al-
fandega de Sergipe* • e do 303:26'4404

'para a do Rio Cirande do Norte.
Nesta secretaria serão prestados (w-

clarecimentos . todos os dias, das '11 ás VI
horas.	 •	 •

Becretaria da Directoria do PetriOko
tilo 	Nacional; 22' do julho de 1920.,
Eugenio F. Neiva, secretario,
.....,Prge.080	 4571;6.	 •	 ** -
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Caixa de Amort 'MOO .
Faço publico que, tendo-se extraviado

as apolices da divida publica, uniformi-
zadas, de 1 :04., cala urna, juros de 5 1,
papel, ns. 181.519 e 181 pertencen-
tes á D. Francisca Lanuda Salgueiro,
brasileira, 'casada corri Eduardo Itierrna
Filho, vão ser expedidos novos titulos si,
dentro do prazo de cinco Cias, ora: houver
reclamação em contrario.

Caixa de Amortização, 9 de agosto de
1926. - O ,chefe secção, Augusto II.
Correta de Sa,'.servinde njé inspector.

Caixa de AmortiraçãO
Portaria n. 29.
Para que possa 'haver maior seguran-

ça e rapidez no serviço de registro de.
pagamento dos juros das apolices ao
portador -e de accõrdo com .0 que deter-
mina 4.) regulamento que baixou com o
gim-reto rt. 11.711, de 7 . de 'novembro do
1907. o chefe do seeção. servindo de
inspector, resolve que as relações de
eoupons desses .tittilos sejam organiza-
•las pelos seus portadores em.ordem nu-
merica crescente, ido é, da 'numeração
menor para a maior, sem ..abreviatura,
Lendo mencionados. nos grupos de nu-
meração seguida, os numems da primei-
ra e da ultima apolices com todos os
seus nlzari!É rnom componentes, - -ligados
pela pr • pasição n.

Rio 410 Janeiro, 12 de agosto de 1926.:'
-- O chefe de se ecctro, Angusto II. Cor-
"ia d.. Sá. servindo 414.! inspector.

No mesmo sentido fni expedida eiretr-
1ar ás delegacias •iscaes nos • stados-. -

-
Junta dos Corretores

A Junta dos Corretores de Mercadorias
e de Navios do liiitricto Federal, cum-.
prinde o. ilisposto no regulamento que

approvado pelo decreto n. 9.261„ de
28 de dezembro de 1911. convida os in-
teressados nas transaeções em que . in-
terveiu 0.Sr. ~mor Alvaro Augusto da
Rocha, emm: . rado a pedido, a apresen-
tarf. 111 suas .reclamações. por eseripto,
Pua secretaria, á rim da Quitanda n. 191,
1" andar, salas 11j15, edifício do Centro

comme t;ejo café do Ri0 de Ja-
n • iro. eentro do prazo legal, de seis me-
:tes. desta data.

:Secretaria da Junta dos Corretores, .29
de junho de 1926. - Joaquim Nunca
Tussam, syndieo. .

Alfondega do Ido de Janeiro
EDITAL DE. PRAÇA N. 219

' PRIMEIRA MESA

Do ordwn fio Sr. inspector, se faz pu-
blico eme; nos dias 18, 21 e- 25 de 'agosto
do 192G, ás 12 horas, na Guardamoria,
serão vendidas em hasta publica; resPe'..
ctivarnente, em 1', 2' e 3 praç.as, de ac-
córdo COM as• disposições -do titule Vi
;vova Consolidaçãe das ' Leis das - Alfan-
degas, livres de direitos, a quero maioe
vantagem (Merecer, no estado em que st
acham, as mercadorias adeante meneio,
nadas:

GrARDAMORIA.

Lote n.
Dez poças• Cç tecidos de • Seda RI14 es.

pecificado (palha de seda), pesando 19
/nos, com 457 metros. (Apprehensão
/s. 107, de 1925. Cat. • 281/1.)

.	 Lote n. 2
Dez peças de tecidos 41e seda ná4 CS-

pecificado (palha do seda), pesando 19
•

kilos, com 457 metros. (.kpprehen.são
n.. 107, 4:ie 1925. Cat. 284/1.)

Lote n. 3
Nove peças de tecidos de seda não es..

pecrfieado (palha de seda) pesandó 17.100
grammas, com 411 metros. (Apprehea•
são n. 107, de 1925. Cat. 281/1.)

Lote n. 4 •
Dez peças de tecido de seda não espe-

cificado (palha de seda), pesando 19
kilos, com IS; metros. (Apprehensão
It. 107, de lt25. Catalogo ris. 28s./.2).

Lote n. 5
Dez peças de tecido não especificado

• (palha de seda), peando 19 krios, com
457 metros. (Apprehensãn u. 107, de
1925. Catalogo ns .̀ 281/2.)

Lote te. G
Duas malas. (Apprehensão n. 107, do

19'25. Catalogo ris. 285/2.)

114e t. 7
Doze relegios	 ouro o para senhora.

(Apprehensão .38, dei 11/25. )
Lote n. 8

Dozo relogios de ouro para senhora.
(Apprehensão n. 38, de 1:n25.)

Lote ri. 9
1)070 relogios' de MITO para senhora.-

..(Apprelrensão n. 38, de 1925.)
Lote si. 10 -

Doze relogios • de ouro 'para senhora.
(Apprehensão 'o. 38, de 1925.)

Lote n. 11
Dozo relogios de ouro para senhora.

(Appretiensão n. 38, de 1925.)

	

.	 .Lote n.
C.incoenta o quatro baralhos de Car-

tas de jogar. (Apprehensão n. 115, de
1925. Catalago n. 1.016/1 a '3.)

Lote n. 1.3
Cineoenta e • nove (luzias de baralhos

de cartas de jogar. (Apirrehensão ir. rts,
do 1925. Catalogo. 11.- 216/2.)

. Lote it. 11	 -
Quatrocentos e vinte e Ires baralhos

do cartas para jogar, sttrimauds. (Ap-
prehensão n. 101, de 1925. -Catalogo
it. 162.)

• Lote n. 16
Quatrocentos' é vinte e ires baralhos

de cart;s para jogar, "Grimaull". (Ap-
probensão o. 101, de 1925 - Catalogo
st. 152.

Lotc 'n. 17
Quatrocentos e vinte e Ires baralhos

de cartas para jogar,. "Orimatal". (An-
prehensão u._ 101, 'do 1925 - Catalogo
ri. 152.

Loto si.. IR
Doze duzias do baralhos de -cartas.

para jogar, "Grimaud", ak 12. (Appre-
bensão n. 159, de: 1925 - Catalogo nu-
mero 114.)	 -

Lote n. 19
= Quinze fechaduras do -ferro, pesando

1.900 grammas. (Apprehensão n. 31,
do 1926 •-• Catalogo n. na.)

Lote .n. 20
Quarenta e sete pares do meias de

Atbda e algodão, para homem; pesando
'1.350 granunas: nove blusaS de jersey
de soda, pesando 700 grammaa. (Appre-
/tensão n. 35; do 1926,-7 Catalogo :n11-
mero 331.)	 ..

Lóte n. 21-
Seis relogioà do metal ordinariót 89

dunas de laminas semelhantes ás para
navalliaa Gillette;• enfiadores do os14-_

lhas, pesando 300 grammas; 47 naÁ'a-
lhas imllação Gillette! 18 canivetes com
cabos or4linarios; sun C14.spertadro de me-
tal ordinario; lapis para escrever, pe-
sando 300 grananaS; uma lente rino .0);

*obras de ferro, nickeladas '(objectos
metidos). posando 200 grarnmas; uma
encova para dentes. (Approllensão nu-
mero 44, do 1926 - Catalogo n. 305.).

Lote n. 22
Tecido de algodão tinto, com 5m,20,
49, de 1926	 Catalogo ri. 310.)

'Lote ta. 23
Quatro pacotes de fumo, pesando 350

granunas. 1',Apprehonsão it. 209. de 1925
- Catalogo n. 200.)

Lote n.
Troa "coche-col" de tecido de ponto

de malha de seda, pesando 250 eram-
mas. (Apprehensão n. 28. de 1926
Catalogo n. 305.)

Lote n. 25
Cento o quarenta e quatro baralhos de

cartas para jogar ,marca "Grimand".
'(Appreherisão n. 29, do 1926 s.-, Cata-
logo a. 352.)

Lote a. 2e
-Urn sacco contendo carbonato do po-

tassio (potassa do commercio), • pesando
38 kilos. (Apprehensão n. 181, de 1925
4-- Catalogo n.

Lote n.
Trinta e duas caixas com 1.600 balas

para Winoirester, posando 3.100 grani-
mas. • (Approhensão n. 112, do 1925
Catalogo o. 128.)

Lote n.
51 caixinhas com 162 brocsa de aço,

pesando 2.200 gramnias; arrebites der
cobre • pesandó 1.900 granulou.

Apprehensão n. 169, de 1925 - Ca- •
talogo n. 233.

Lote n. 29

Seis vidros' de atophan, pesando bru-
to 550 grrnimas e liquido .150 granunas.

Appreliensão n. 151, de 1925 - Ca-
-4talogo n. 999. •

-	 Lote n. 30
Nove meadas de lã cru fio . Para . bor-

dar, Pesando 400 grammas.
Apprehensão n. 152. de 1925 - Ca-

talogo ri, 181.
ót e n. 31

Urna machina do picar carne. neirtred
,/lo 3.250 grammas; tres vidros de pre-
•arado para limpar metaes
pesando 2.400 grammas.

. Aviso•
Só poderão,linitar os lotes constante;

•• de drogas, toxicos, etc., os Srs. pitar-
maceuticos -e,. droguistas devidamente
licenciados, , na f4rma do vigente regu-
larnento•sanitarlo.
• Na- %espora e no dia do leilão ror mer-
cadorias que tiverem de ser arrema- •
titdas estarão ã disposição dos Srs. 'pre-
tendentes, que as queiram
liastaralo para isso se . dirigirern ao fiel
do armazém.

0, arrematante. entrará com o signa!
de 20 % em - dinheiro, ne acto 'de assi-
gnado o termo, recebendo um conhe-
cimento extraltido do talão.

Alfandega do Rio 41e Janeiro.- 12 do
aggorfrstootadeca1l9irina.	 O 3' ,escripturarldt	 et



,

Arauttemeeiderito	 •S	 '.- '•3 ditos, Ideai, rdeifi, pesdndo ,44, •.33 e ,43. ;; .	, Pt,t-Dia	 de! ,Inbstottity.,i9 J.

:	 Pa ris,...P0, i1ein,.:va7.'.an .

	

Ció ,
	 d. •	 Navio bel•.N • id .ivonkra:ad	 m .a•Àe	 3 '.

azeite trinta e Arca Aarois 4
Jo dono ou intere:ssado, em oiiigAsstas....il ...,

.. , 10 ditrà, HB, lel_ent,„ id...e.nl• 1,-, -,-.;...;".,:,'.1-2,.''....;....• n •,3c1:•Waligletal.:11-T.%tiaf2d3

	

	 .-..rie01:. al":.' 'M". Otta:?.-P'...01/..e-ga.
,	 ,	 c, kia,,,t:nes.. •

garra fás de "ciai 	 ..ii
,
in par . (1 •',; `• -

galochas.;„ sessenta duzias de ' fivellas '' 'Alnatein n. 1-Dia G de a qoslo d01826— Pesand o27.0 . 19 .kkint reoseftadasi., • •;'w -,•, ..•.!..,,,•
,cli. 3. •	 : .	 ..•••• ,f .para cinto, yinte e duas' graVatas itatia_ Navio,nacioiral sAffnlig?,',P4ina» ;N,, .•„:w4	 2 di as8 detn, posando 1 e 2r kilos,.94 „:

nas, t.res vidros . de :.znollko.-inglex„... tuila .rezn 6 .de ã'';eito 'd4.1'.9ffi. , 	,;	 ' '	 ' . • ,	 . idem.,... ;,.•..;-. ....:.., :..•.;',,h.f	 ,.,,,.it : : ... .. ...•
garrafa. de' .01don . Gin. eipoPenta o Tia- .: ' .,..1 e ixa. PJCC., h',.1, pesando ti3 0.10$;:rÃ":',';'' 2 ditaft ),Idttri, .,, pesandó,:-.,22 e n :24.'Itilos, .,..,1
ia.° relogios, de rrietal seis, garrafas .41ft:, apte?ada e a •ariada.	 • .e ..1....	 idem

De	 •
ordem	 Sc, J i.nsinctos„.. ,opuYlita. *fi10os

s
 idem•

.0. ,..8140 J.. • • .144 ..,	 • ....1	 ...Ir 4.,: ..

A Itandegn .. do RI0' ..11e:. 40.nél:rp.: . ' : - 1 ditos, idem; • idden; pétandO .71e 41 kg. ' ' 'Ar liket.p n..17-.7,,Dja 6. de agosto, da .1,926.,
.... - .......• :-:t .,••:',.,...,•.. 	 • loa, idem.	 fi,	 ;., ..-.....,	 Navio ..in":1éi (4.y.on',. aM,4 ,..ad94e •

- ...dITAL comi ti.'iltkii	 ••td DI:Aíg ' 'f... *' 	 • 1 dito, .4CC..4113,--..idem,..pesando.Aa kiw.,..ligosto, ai;. 1226, ,,......	 , ..,. .., .. .„,	 ., 
.	 ',	 .-4 . ..	 '''''' • ‘...' ' ' ' t• • . 4.... • i lotg h/lett:, ''. t.. ..: . • » • k 1. .. t;i:;4: • ' • 4.:.f.'•::i• n•.1 cabfa.	 i.''.,44•POnn.jiii,.,143,alii,;,;":

De ordern . do •15j.fi'.' ' 'Irri§i;ectof...- Tic4 frit.i.••••• ' 53 ditos4:CA ,..•BB , ".1 dem) ; ;pegando . 43, A8,e,i...1f.a, rètjr..&cMa..4"
Inado" o. Sr. Ithdetiiplin Cáiki,:rjítii-ge ,aeliti: ' ` 491dlas, idem: i i. .; :.:', .J:: ,:: ..t. : i e: ;. • .:.1 (1,:ta'.UNI.," II- 2,:i09,'I'lesndo '100 kilós.,;', „ .:
em log ar • i ffã'éytó 1, • ;451-10 •stibRpj; d••"•,,i.j. ii ^ " 43 ditos, idem, idem ' pesandoi 46, 4i

,
 e4, idern.-"",.. :' ' ' . ' - • ; t :,	 • ' ,*	 '.'•

etsta a lfandega,

l ativataeate á apou'eact,- dek im:v6fgas • t" kiltos. idefit. g '''	 '• ''''''.1:".t".' ' .:.,1 * '..:. .• :‘: : 1 dita Otirti: . 293`;';'ileSandkí''/É101'kilos•'''''
relogioF, de ouro e tecidos.."101 seda, iin- 	 3 ditos, idem, idemo, pesaimp 49, 43 e 46 idem.	 .1-'•;'•-•:••••	 •••	 ,••[•,.'..' ••'- .!.0. •-:: .tt''''-'-'

,,,,!. 1 dita 3), n. 1.803, 115:SIndo 173 kilpsportados sem opa •ament,o tiqs,direitol ., " Ga- tAnt.:- - t • - - ..----
devi(vg, de.- etijó:. fat7stii. :6, ..n . tfic'grtar ''0 . - - 3 dttods,144 t1 ° 47- 1 .-39:e.44.5: ' .1.51••n•	

;•::....,:.,., mp•pla k, ..* ••!)..n ;,...:4„,„;„
-.. ..,	 ,-.. •.:-.• ,..	 .,: -..• lutos	

'U&
eah,	 ' ,..',„• • .: ...lak lçl!Itte.P0n4 .• -: 	 ' ..', ,...'-''',-', 1 dita 0"IRC. - Meia. d. 3.75.3, pesand,O. ...t .rosado.

.

	

	 ; ..m., • . 1: • :..; ..... .4. 1 3 ditos;' idem 'Ideia,- pkaàiitl'o' .16 SI '&35 141 kilqs a (dada 	 '' • '
Secretaria da Alfanda o Itio de Ja-eg 4..	 kilos, id	 -1em.	 •	 dita' FÇMG;„,.n. • '265,..peíazadq,. 45 ld os

'
,

neiro, 12 de agosto -de' If):24:2-Ir Saul Erni-	 3 . ditos, idem, idern, ,pesamicr.47, 12 e 40 repre!íasda e"lit4ria' • dá: ','', " ....- : '', ,• '.......',.'''. .".".
Lio de Oliveira, .2r,ros.criptufario..:1:-.1.- . • • .,-. ••kilos,.iderh.dt	 - ...- ' • '' '-': • •	 . ' • .2 . •'! 1 dil.(	 -IAÇ',..,ti,::),*,- .P4.44010 iiii$,';:::'..	 i '.., • 4:ris•••!••• .. . • .......: ; . i. j.i:;..--	 '3 ditos', Idem, idem,;pcsando 45,.3e41 .-..fSpre •,ada,,.:-'	 ', •	 . 	

- .
., .	 -• '	 •	 •	 •	 .	 .

.- kilos. idem.	 10 ''',....'d'i$'XR"§' Vv4.r.iá'às	 -,,.... :,",:	 .i.:,..,
Aire.ndégti ••dt:i1116 ¡lã- i..,;;;?;.:U. o	 ..... • ! n ,,	 . . MQd,r.-&- .."'..-.: 3 ditos,.idem, idem, .p'esando 40, -36..e 43 . 5 dito 'C',4 1fSe.X., idéia.	 . • ..,	

-• .	 .

T• 1, ..	 „
•Milito' 'do plSàéi -8 "15 1.140s4 idem.	 ..	 . .

direitog •" .07.()eggti , ..a 4 fff iyiSfr2ffifo IS:. • 3 ditools;ideinidein,.pe,San.klo 3i.f,; i 43'.'d40. -. 	.' f'''•:'4.:,.. -'" r * ?'., *, a

	1 dila	 jie0i1.40"IÈVIesí,'4•ya,,Jj.""'
dia	 t‘..;8, a contar d 	 publdade deste, ,_.„3	dada . •	 á	 —	 .à...-...;

ftpresptar o que jillgar a,,tbern nos seus .,..s0os•'1.cle.nt;''. 	 '•": •"-	 •	 'a dita	 n., 8.13;:Pe'Sati'db '1.2.0110É

EDITAM CoM o ).S.Azp DE,t5 DIAS	 kilos,-	 fddat	 •	 • • -• .. •	 . • •••
.1.	

.e	 •	 I

:nenni3j,	

e

Arma	

pe.	 2 ditas, mem.: .1i2satido 21 e 24 Mios

rn 44. 2, interno, -	 . 2 dit	 i -em .; pesara! o 28

" 2	 íen	 ,,26 /ritos, .	 .
vet•sos guardas da Polkia. do C.áes	 - 1 fardo, 1.75i , n • 31; PesttOdo .188 Mies,	 .Porto. em dtversos d iaS. da mei -de. Julho i.atiarfad-re ,rekrevada, , • .;.. •,t•	 ,•	 2 ditas,-,.idem; pesasdo....1	 .23 ktios,
findo. a vir, dentro do, ProXp. de -quinze ...1 bobina 1.672: 	 ailariadati	 idem.

	

sa,	 ,dias. allegar	 que cutenderern	 , ..1 dita, 1.653-4(Noitep , a. r„ . idem.	 ditas, idera-,pe ndO' 2a e 412 kilos,
dos sons direitos sobre tal °ocorrem:ia, • -"Arma .em n. . 3.- Diá . 6 4,alibstode-;r0., idem-
sob pema de revelia.. •'s 	 - Vapor aftentil'l c-Mitiden ..,"'atiaiadd.,01i.a- • ' 2 ditaS; . ideltr; pesando' 22"e '30' kilos,

. de a,osto de 19'46.	 • •	 •	 • . '	 .•'	 :.1	 •
:•••• • ,•. •.;	 1 ennralado, '1,839; ii:'11.328,--litgadcio	 •ident, 'jpesando : 24 1.e‘ :16 kilos	 • •

De ordem do kitos, renre ,,ado e avariado.,,
,. ,	 . '-	 '	 -o dopo	 izztaressado :ezu uni .sa	

ato...ç.ii,,
oco.,con- •	'a a.	 Idem. :" - .•	 -••:	 rí.

lo , ga ,da Poikáa. kiloiri epie•-••ada e a .akad;: 	 .Arhta,nelea	 desta alfandegn Amaurv	 Armarem interno n .,, 5 __ Dia 6-de a...„asto	 2 saccoa, •••• pesando . : 35 .. 0- . 60 kilos;
331.1iTin quando de sezkico... no. dia,.21 (len:. de 1926. .1L., ,maido aeoa 4te .,,onier,.,,.airaeada:* rotos.' ' :: , n ... :	 n 	 ..•, -.• ,, • :: - .•• .... • . . -
julho IN1110, no ! l'elfto . •fiscaá• 'exi*ten(	 in4/-1 e 4 de ae.mito.de 1926. --...... '.-. • .•	 '''., ..-, . .Arirtaietti ,exteino 'A-Dia 5 'de .. agostó. dei '' •
entro os arrnazens.'.11. c .O.7 12 dct:::e4es••dc,.... 	 1 fardo., .A0 -, rA: 6. w. *5;,,pesaridn.;148de	

.:4926,_ : • •;-'b "'" "' i ' '.'''	 `. •.	 ' •• .	 _"-•	 -,'ó e•"‘-'
Porto. a vir, dentro do prazo ..quinie-k	 reoreomdo e avariada.,	 .„	 N.. ,aviootuentez- èPará,,...IftraCadm I '• ''flon,
dias, a contar412 P:Pblica0") deste. alle-	 Armar-em n..6 - Dia,6 de inesto de 1923 • de agosto de 1926:
gir o que entensier a bem "dos smass dl- .-, vana,,,, ,léaliaiia • .„,cerviaopo at,rar,~..,ina.G,.. . 2 caixas,: '.H3C1,•.. pesando , ' IS e.•17•kilos;---
reitos sobre' tal .or;Orf•eoeta" e'' SW 'RéP..A.. -: de a r,oito de 1435.- . , 	 . 4.„	 • ,,• .	 .!-: .-. Xçi)re't,a(195.	 - ''''--- ''	 '•:- •	 - •• • ' ': •'•
de revelia.	 ,•. . , . . . •-• .., : . ., ... 3 fardo.sknjAc;.; y41;actã..i..,	 . . ., , dita, Ceres. pesando 18 kilos,ldetn.

• • ' -, .`	 -s

	

nSeePotaria ..da Alfandega do duo .- d 	 idee:... . 1 tal Lio ide s. '"e 'a •	 id
2 ditas, MFC, pesando- 23 e 31 kilo,
tm___.	 ,	

do'
• .	 . , . ..1	 , ,, t	 ..u.i,	 1 su .0 f ,,,ev t V n.Taneieo. 12 -de agobio de 1920, - Pau-	 1 caixa 26-13-4, sem minero, pesando .:	 ‘-'

2 dit	 Idem	 ;.14 * -35 ktios,/o Emilio de Olireil'a.. f. 5. tisèrbturario,	 213 Id193•1a"glada' "h '''','•-• '' --.••••'''' '•; • • :•• Idem
as,

, . ,	 .• . ... .. - .., .,;.•	 1 "ita -iiMPN-la ;:4493. anr0d4!. • -,	 • . .'	 .	
....-. ; pesan
	 e

-	 ...	 _.•••.:;1,•(	 *:.	 :•'.1.;'-
....15	 lies (.1 .4A., mninitdd,•,,	 .• .;*- .. ' , -.1 dita, 129-B-C, pesando .32 kilos,

Alfandega do'llio ., de:-Jandro ...., ,:....	 •	 .-	 - . - •	 ." - - ''" '''''Idéni•
•.. •.. , ,--.- :-..., .. .'.i: ...;:••Arnia-w-1, ia. i- Dia 6 de alosto.de.1926' 	 -I dita. gs,m,. DaSADclo 37 kilos,.idcia.t.... ..1i

Primeirá -ierello	 'Navio inviez &Sitias'. , .-, Atriteado ein'3 de	 1 di.tra•..,N4G-r;'.122,:,.,pesaacio

	

ndega se faz,.	 1 caira, 54 66.,:_m o...a:1.2f;	 ..peandri 49, kiloa

pti.

.; , .,•

i•	 •

cid

v	

e :: 22 . , lt Uns , 'vinho do Perto. unr irrigacier graduado, •,

eilas para cinto. apnretffldiclos 	 Dor d i- atra cado e:n 5 le al,osto de 1425.	 crtas,i de:a-pa ndo 29•-;ima lata de tinta e nove duzias de fi-' trá• 19"6	 Navkt... itoiSade '' ‘fflavi•tator-b• ,. Ide • ""."' '	 •	 ;

Idem. •

tendo vinte kllos de 'cafê ern	 .	 •in	 n	 .36	 d1,0 ,peaari o . ;	 , 9dita • Tereaite"- R,' fpesando • 77 'idloa,	 ••
nreliondido pe	 uard

ss o 1t os; avaria	 • . .	 • • .•	 • .

:	 -	 ••:-.':,;',	 '''..•	 :- '•	 '.•••• ""•.» •,.. il .,....ii,, .	 ,...	 ... : ,,...,	 . ,	 „...	 .. ,	 .
publica; para conhetlaientOtits4 • teiessaduaé-- kis. .avari ,da..,.., . ,	 . .	 .„.	 . ...	 :	 na., •..	 . .:,,•„. •••• .. •••_ • •	 ••,. ......: . • : ••

Pela ir spectoria destá•	 ''affa	 agosto-41923	 e-1•"	 iidem

que foram descarret,adow•para".:eatIt .repat- • •• dita W, n. 201, idem.	 d1ta,** ÉtOltz,.petiondo..34 ,..idlaS5.1den1.,-ficá° os volumes abaixei mencionados;•córn 	 .1	 caixa.%	 esi',•nae5 de avarias ..e 'I. de faltaialesentleSetts."'' • barris, Mathiaá,'teasandb4.
u	 :Armazem•daterno110,4.- 	 de, de-'goto- 2.reprer;a0a.	

pesando. 3U .
	 .

pra de 15 dias para.proddenciaaem.res*.
donos o coasi ,snatarios aprearditarÁse-.1**!::.de 1'426.	 2 dilas,.:id'eal; .Pe •ssatle! ..41. .e	 P

fardos. ACC.-Ydet'n'
47, 45 e 49 kilos, :Moi, • • ' .‘ 	 •	 '

2 ditou, lde	 icfen,•,•'peáindii,47'g

40 kil,	

48.J..14. • 	• •	 • ••• .	 • • ;	 •,los, idem.
3 ditoe: ACC-CF,'Idei/i3;	 4.6".;',"46•P' •

as Idem.	 •••	 "
3 ditos, AÇC- BG,	 frdiatii#1;•44108'

• 40 kiloc, idem.

peito. •

	

	 •-:•.•i.;
Gurtmutdcoçltp,da•pubria

Armazem 1-1/ta,	 Philo;
Navio nu:lesai	 '-atiàéado ein'•3'. tie3'-
agosto de 1926.

• . 1 ei0,-Otiádo 151...SA,,•.,p:.-.3.;'idi'Uli4e•M•:-•' Idém...!: ,._..::,. ....-	 ..,..-,.. ,:,	 !. 	 ....-. . •,..,
"5 ffidèit'Idem idem. • • ' 	 : ' • -, ' - 

?,
.1. -• l dita, .idem,:,peSsarlo...23..kilog„ •.‘idem. .	 ., • :€:

' ,kl fardos CF, idem. 	 .2 ditas, JMC, pesando .23 e 15 Adias • • 1
.	 .

"'8 fardos. C.pro.. na, Mein. : „•
 

• ' ' .	
.

.-.	 ,	 idem.
Oa-Volttlicarforain :devidadiente dprtados -- .• 1 dita, idem, pesando 31 kitbs, idem.

'' tido sédjáreden tante'. do :."p,re otite' :do 'dam -•-• ''''2 dfras .'" lado •;; -pesa irdo. ' 25' e "13 '' kilos,.. •
nanddiittf cfo'havid;. e opposto"V ginete peió 'Adem 4.: ' - 

. 
••• '-'• •	 • •••• -'• - .. .. • . '.''''. r • '

coafereate de descarga da Alfandega,	 -	 1 dita, idem, Pesando 18 kilOS. idem.

•Mosto de 1926.	 2 _di à, i ein, Pesando 2G e

11%.	

31 lulos,,.;, •.:,
, . ,k 1 caixa.,A-C n..1 ;.psali...4.'o'- .161 kilos, ,‘Idem. 
'4variada e'l leptet,,ada.' .''''-,,.. '. --, - 	 '.': 2 ditas, idem, peitando . 31 e 31 Mios,
''.. '1 difa'rtiBm, n. '. V.,» PtSi.ilda'fStlilloi ' Min.
Êem• IdeiiiÀ .	 .2 ditas, .iderlak . :peetantio.:24 e,. 31 • leiloai.

a	 .	 • •Navio sueco Mliandái:, atrabado ain.4 'da': idem. •
ti '• ci	

• .



3 caixas, DAC, pesando 17, 15 e 18 kilos,
répregadas e avariadas.

3 ditas, idem, pesando 15, 19 e 19 ki-
los, ident.	 •

1 dita, idem, pesando 19 kilos, idem.
1 dita, FMC, pesando 19 kilos, idem.
5 quintos, idem, vasando.
1 caixa, HMG, pesando 20 Mios, repre-

gada e avariada,
1 encapado, JC, vagando.
2 bordatezas, JG, idem.
4 quintos, Jota, idem.
1 encapado, MN, idem.
Armazen externo C — Dia 8 de agosto

de 1926.
Navio italiano •Duca Degli Abbruzze%,

matracado e 5 de agosto de 1926:
25 bordalezas, AR, vasando.
1 1/2 dita, idem, idem.
2 dechnos, idem, idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 6 de agosto

de 1	 escripturariu, Loureiro..— Visto.
— O cktfe, A. Coimbra. .

EDADES ANONYMAS
E COOPERATIVA DE RES-

P NSABILIDADE LIMITADA "BANCO
D DISTRICTO FEDERAL"

ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINA—
Ri& REALIZADA EM DOU:3 DE AGOSTO DE
1926

15704 Se x ta-rei ra 13
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-Aansto de 1928

2 ditas, SAC, pesando 20 e 16 kilos,
idem.

2 dita, aent marca, pesando 9 e 9
idem.

1 ditas, OXA, pesaddo
idem.

2 ditas, idem,
idem.

2 ditas, idem,
idem.

2 ditas, Prista
idem.

2 ditas, Pring,
idem.

2 ditas, idem,
idem.

1 dito, FC. pesando 22, kifos, idem.
2 ditas, Portuespa, pesando 18 e 20 kilos,

, Idem.	 .	 .
2 ditas, CS&C, pesando 21 e 18 kilos,

idem.
Armazem externo B — Dia 6 de agosto

de 1926.
Navio nacional ceurvelloa.
3 quintos, MMV, vasancha,
11 ditos, Torres, ident.
8 ditos, Patria, ident.
9 ditos, RCC, idem.
7 ditos, OLSC, idem.
17 ditos, PLC, idem..
6 ditos, GLC, idem.
5 ditos, Duaric Ferreira,
ti ditos, API., idem.
10 ditos, DSC, idein.
3 ditos, C, ident.
6 ditos, ARN, idem.

• 1 encapado, JAB, idem:

'Aos dons dias de agosto de 1926, ás
tr,.se horas. na sede social, á rua Pri-
meiro de Março n. 115, presentes cin-
enenta e dons accionistas, representando
duas mil cento, e Setenta e o i to a-M-1es
integralizadas e cuias assignaturas se
aeltam exaradas no livro de presença.
que fica fazendo parto integrante desta
acta, o presidente 11r. Plaebio de Mello,
az:sumindo a presidencia, de accordo com
os estatutos, abre a sessão. e convida
para secretarios os Drs. Jose: Bartholo
da Silva e Adino Marte' Xavier.
• Depois de - lidos os Ires editaes de con-

Vocação, o pre g idente declara que ri'-
unindo -se a assernbléa após o edital de
terceira convocação. cila pOde funceio-
dar com (watt:111er numero e congratula-
/3,3 com os presentes pela reunião da as-
semblé,a. em pleno vigor do Terceiro
Congresso do Credito Popular e Agricola,
dirigindo lima saudação affectuosa em
nome da ass...embléa aos: delegados das
cooperativas de credito do todo o Brasil,
alli presentes.	 .
. A seguir apresenta o projecto de re-
forma dos estatutos do Banco, elaborado
pelo ,Conselim Deliberativo e já publica-

, t,/e svgtiv: Emendas
N do no boletim da federação, que é o que

ao art.. 1'; em vez•I
%.:4p Banco do District° Federal, icliga -se

A. L4grieola do Brasil; ao art. 7. substi-
Miam. ° Federal de Credito Popular e

`" 'ma-se o que está pelo seguinte: *0
k panco Federal de Credito Popular o
•Agricola do Brasil tem por fim geral or-
ganizar em commum os serviços de per-
Inulacão de fundos, consulta permanen-

; te e inspecção da gestão e contabilidade
t de todas as cooperativas de credito (Cai-
1 •ts Raiffeisen e Bancos Luzzatti) do

t' '. rasil, mediante a associação direct a
esses institutos no Rio de Janeiro e a

). lo seus orgãos federativos (caixas e
:aluais centraes ou regionaes tos Esta-

,dos. Paragra,pho unico. Para esse fim,
ázi sociedade emprestará, de preferenia,
'os seus fundos disponiveis Alla cooperati-

vas . de credito centraes, regionaes e lo-
caes, e receberá em deposito as respe-
ctivas sobras, influindo, junto de umas
e outras, na adopção do estatutos e con-
tabilidade unifornbesa. Ao art. 8° mie-
crescente-se depois da pálavra. popular
as palavras: (e agricolas. Depois do ar-
tigo 41, lettra c, accreseente-se: aCapi-
tolo XI — Do Conselho de Honra e Ar-..paragem).

Art. 42. Além desses dous conselhos
haverá um terceiro, denominado Conse-
lho de Honra e Arbitragem, que será
composto de 21 membros, eleitos por
tres nnnos em assembléa geral, com re-
novação pelo terço annualmente, entro
os socius e pessoas estranhas á socieda-
de, que mais tenham trabalhado, quer
na administração publica, quer em
qualquer outro departamento da activi-
dado soda!, em prol tio cooperativismo
de credito • no paiz. Paragrapho unico..-
Esse conselho reunir-se-ha na sede so-
cial, todas as vezes que o solicitar a di-
rectoria do Banco Federal eu qualquer'
das cooperativas de credito associadas.-
Art. 42. Compete ao Conselho de Honra
e Arbitragem: l', presidir, por .um do
seus membros, aos congressos do credito
popular e a,gricola promovidos pela Fe-
deração dos Bancos Populares e Caixas
Huraes do Brasil; 2*, conciliar todas as
divergencias que possam surgir entre as
cooperativas associadas e entre estas e
a administração do Banco Federal, por
questões relativas á sociedade; 3, pro-
Mover, junto dos orgãos administrativoa
da União a dos Estados, as medidas no-
cessarias ao desenvolvimento e prospe-
ridade da obra commum.) Pode então á
Palavra o Sr. Feliz Mascarenhas, .pro-
pondo que seja, artigo por artigo, sub-
mettido á discussão e votação separada-
mente. o . que foi feito, sendo todos os
artigos e emendas approvados !por una-
nimidade. O presidente annuncia, então.
que se ia proceder á eleição dos primei-
ros vinte e um nomes q;to devem for-
mar o Conselho de Honra o Arbitragem.
do Banco Federal de Credito Popular e
Agricela do Brasil; lembrou a aoclaina-
ção dos seguintes, que foram recebidos
com applausos pela assembléa: Drs.,.
Antonio Feticio dos Santos. Andrado
Furtado, Ataulpho de Paiva. Domingos
Mascarenhas, Elias Martins. Fausto Fer-
raz, Mello Vianna. Francisco Marques do
Góes Calmon. Jeronymo Monteiro. 3..
Pondiá Calogeras. padre João Itic,k, S. J.,
João Cabral. Julio Prestes. conego Luiz
•;avalcanti, Luiz Corra de Brito, Manoel
Gomes, arcebispo do Fortaleza, Dr..
Miguel Calmon, Pedro Lago. Pedro da
Costa Rego. D. Ouintino do Oliveira,
bispo do Grato. e Dr. Salomão de Souza
Dantas. A seguir 45 eleita a commissão
que, de accordo com os estatetns, junta-
mente com a mesa, assigna a presente
acta, a saber: Angulo Belmonte dos San-
tos, Antonio Marques da Costa Ribeiro,
Luiz Chaves Campcllo, José Luiz
gendorn e Folix Mascarenbas polo Bar."rt
Popular do 'Brasil. E nada mais haven-
do a tratar, o presidente encerra a ses-
são. E, para constar, eu primeiro secre-
tario, lavrei a presente arta, que vae as-
signada pela mesa e peta commissão
para esse fim designada.

Rio de Janeiro, dons de agosto dá
1926. — José Bartholv da Silva. — Pin-
cida de Mello. — Mimo Mae:ei
Feli.r Mnscarenhns, pelo Banco .Popular
do Brasil. Angelo Belmonte dos Sal-
tos. — Lui: Chaves Carnipito. — Anto-
nio Marques da Costa Ribeiro. — Josf!.
Luiz llegaendorts„

pesando

pesando

pesando

pesando

pesando

iCem	
3'

21 e 21 kilos,
21 e 21 kilos,
21 e 21 kilos,
20 e 20 kilos,
18 e 20 kilo*,
20 e 21 kilos,

kilos,	 •

Armazeiii externo B ;— Dia 6 de agos
de 1926.

Navio francez aDalnya.
1 caixa, CMC, sem' numero, pesando 17

kilos, repregada.	 •
2 ditas, PBC, idem,. pesando 19 e 18 kilos,

ident.
2 dita, idem, idem, pesando 16 e 18 kilos,

Idem,
2 ditas, idem, idem, pesando 18 e 30 kilos,

idem.
2 ditas, idem, idem,•pesando 16 e 13 kilos,

idem.
2 ditas, DAC, idem; pesando 25 e 26 ki-

los, idem.
Armazem externo C — Dia 6 de agosto

de 1926.
Navio francez aLipari., atracado em 3 de

agosto de 1926.
2 caixas, NASC, pesando 23 e 23 kilos,

rcpregadas e avariadas.'
2 ditas, OLSC, pesando 18 e 18 kilos,

idem.
3 ditasr PBC, pesando 26, 27 e 24 kilos,

idem.
1 dita, idem, visando 28 kilos, idem.
s encapado, SC, vasando.
3 caixas, VMC, pesando 22, 19 e 18 kitos,

Tepregadas e avariadas.
2 ditas, idem, idem, pesando 22 e 21 kilos,

idem.
Arinazem

de 1826.
Navio francez atiparla, atracado em 3

agosto de 1926.
1 caixa, AG, n. 92.356, pesando 12 kilos,

repregada e avariada.
1 dita, AB, pesands 8 kiles, idem.
1 dita, ACC, pesando 18 kilos, idem.
1 encapado, BD, vasando.
3 caixas, CMC, pesando 17, 17 e 19 kilos,

rspregadas e avariadas.
3 ditas, Constante, pesando 16, 18 c 19

ikilos, idem.
1 dita, idem, pesando 19 kiloç . idem.
1 quinto, Casa Carvalho, vasat.-40.
2 encapados, CMC, idem.
1 Ç1ito• Casa /-1eirn, vasio.

externo C — Dia G de agosto

Sakj



7.671:2723410
3.826:7461640
7.368:4818470
2.040:7243680

.....

1.11ulos em CaU;h0 c em depositof.
'

Em caução .........-...r........ 21.379:W$254
Em deposito 	  ., 10.482:4531060
A receber por conta de ter

•
-

zeiros . .,,, 	  34.259:6713320

Valores hypothecarios 	
Correspondentes no

31 DE JUT.Ifo DE

17.578:2171040

58.638:9521840

33.352:4/31290
46.112:3191750
80.611:2341250

395.816:617$560
4.864:7171240

34.483:6061280.
2.235:3601490
2.365:3731400

Com juros
- :Sem juros 4.1...	 	

Com aviso e a prazo fixo.,
Limitados .. •	
Em moeda estrangeira.i_D

• •

20.007:2251:pg

68.121:986157ó

1.175:0008000
• , 840:95:410

Correspondentes nó estrgweiró: .

36.105:1301520 Em moeda estrangeira. ,..„, r).37i3:396188()
6.214:1303890 Em moeda nacional 	 	 51 :67831711

Diversas contas.718.908:1031550

5.430 :07516515

r 989:1893720

Rio de Janeiro. 11 de agosto de 19,e6.
South America I.td., Harry	 11:viga%
1. S. Cliffe, sub-contador	 (5.552N,,:

BANCO PELOTENSE

Matriz: Pelotas

I• dAT,ANCETE A CAIXA FILIAL NO RIO DE JANEIRO, EM 31 DE
JULHO DE 1926

. 1..	 Activo

s. E. O. -
Bank of baldou itz
gerente chefe. - .

.*/

Se ta-feira 13
	

bIATIT° °MICTAI;	 Agosto de .1926 1,5705 

BANK OF LONDON & SOUTH AMERICA LTD,

Capital autorizado 	  £ 4.000.000
Capital Subseripto 	  1: 3.540.000
Capital realizado 	  £ 3.540.000
Fundo de reserva 	  £ 3.600.000

Passivo

Caixa matriz "Capital da' Filial" 	 . 2000:000400
Caixa matriz e filiaes_-- 	 - 	 , 13.2.63,:64834.2

Depositos em contas correntes:.

BÁLANGETE DA CAIXA FILIAL NESTA PRAÇA. Em
1926	 _

Activo
Letras descontadas . 	
Letras e effeitos à receber em cobrança do

Interior
Letras e offeitos a receber em cobrança do

Exterior 	 .. •	 	
Einibrestimos em conta corrente 	
'S Moro:: caucionados 	 .......
Vali wes depositados .
Caixa matriz 	 	
Filiaes e agencias no paiz 	
Filiaes e agencias no estrangeiro 	
Titulos o fundos pertencentes ao banco 	 ,

Caixa:
26.253:1918120
9.775:0005[000

76:4361400

Diversas contas

-
Em moeda corrente 	
Em outros bancos 	
Etn outras especies

rassi et
	 112.628:0803800

corrente com juros 	
corrente sem juros 	 •
fixo . 	

	de cobrança do interior 	
de cobrança do exterior
e em deposito 	

no paiz 	
no estrangeiro

dkscontadis
Letras e effeitos a receber:

no exterior 	 	 41:1831590
Do interior 	  34.218:487$710

Caixa matriz 	
Emprostimos ein contas correntes 	
•N'alores caucionadw;
V:dores deposMos 	
Correspondentes no paiz 	
Correspondentes no estrangeiro 	
Propriedades e titulos pertencentes ao banco
llyi•ot !iceis . 	

Caixa:.
}m mo nda corrente 	 	 3.955:3591110
e DPR4Ill 011r0 	 	 -,-

• positado. no Banco • do •
• Brasil . 	 .	 417:4698090

Depositado em outros Ban-
• CDS 	 1.022:3231460

20.583:3131330'
34.776:493g680
22.378:0941000
21.433:1848450
58.638:9521840
33.352:4131290

476.427:8813810
• 30.218:5801570

7.831:802/800
2.663:111s280

449:595~0
7.153:5168510

_
718.908:1633550

16.162:1301010

31:259:G711320

29:8111130
11.710:2031530
23.379:8621250
10.482:1533000
2.130:9473070
.4.987:3211550
1.115:4151300
1.175:000/000

r 395:1511660

Rio de Janeiro, 5 de agosto de 1926. - Gerente. J. R.
Pereira dos Santos. - Contador interino, José	 Caldas.

•(5.553)

BANCO DE CREDITO GERAL

ociedade Cooperativa de Responsabilidade Limitada

BALANCETE EM 31 DE JIM" . mui926

Activo

Capital a realizar 	 Iffelhd."" 	

Letras descontadas 	 •II.o.

Valores em liquidação 	
Emprestirnos em c/corrente. 	 313:8151694
Mutuados, c/eniprestimos ... 1.502,:22/$1)4',3

Valores caucionados 	
Valores depositados 	

Caixa:
Em moeda corrente 	  • • • 7 	 198:1233420
Em deposito nos bancos....... , 	 192:0181670

- 	
Diversas contas . 	

Passivc

('.apita! . 	  	 .•1.07:3004000
Fundo de reserva c outros fundos 	 	 1.724:2003:4:2

Depositos em contas cor-
rentes:

Com juros 	 	 1695:4798058
Com aviso 	

	 73:3598000
A prazo 	

	
122:8963740
	

891:731$7b3

Depositos ciii c/correntes sem juros 	 311:8193219
Deposito a prazo fixo.	

	
479:0003000

Titulos em caução o em deposito 	
	

457:3278000
Lucros suspensos 	

	
293:9221923

Diversas contas 	  
	

447:1781330

Capital	 • 	
Depositns em conta
Depositos em conta
Depositos a prazo

i'1 ri conta
Depositos em conta
Tdulos em caução
Caixa matriz . 	
Filiais e agencias
Mb:Les e agencias
Letras a pagar
Diversas contas .

152 :8353300
2.851:2388424

2:3673079

1.816:0731637

395:2273000
62:1008000

390:1121090

309:5088339

6.012:4918869

6.012:4911869
	  s

112.628:08(4800	 Rio de Janeiro, 31 do julho de 1926. - B. C. Janot, preji.
	  dente. - Odilon A. Gama, contadoc„:

. Diversas 1.770:1133980
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trinta•e quiitro (331), an't10 bbule-r.rd
d .i5 mesmo twoe, na frekluetze 40
Mie Vellio, ,tletto rodado, acudo 'o prcilio

dons pakimÈnt os, cézh perão;habit4-
v(51„-constrifc.4:1ta de pedit•çá1
com tres janelas de fredte, dividtdo
plvimento superior em tro querios,
duas s .,11112, çozinlia e quartõ para	 .

n PIAM tjuaFtfiíitOrm9.,
rtoo.rectit ó'	 se0tIo'
esquerda de meação corn q_prectio nu-

3•36.	 rfm-ufa ave	 emi •jar-
o iro á frente, vIranda ao lego e est a

•
GO1np4u14 Fabril e Nlantil..factiora

de'.Caltudds	 .	 t
0Eittr: ENTILAOUDINJOIIA'1.	 •	 .••	 •

• PrIntrer a no)a•ocaçao

São convocados os Srs. accionisfas
para unia assemlilea geral extraorilina-
r4iC •til;,,11 •04-fdia 20 do corrente. j,3
11n1/1'ofá4,itiná•-4.-ecle. social, á rua Vieira
Fazezioa n. 6, afirp (le :letiberarozn
'resp g it.o•-dfi refor •mar	 il'is.rd-
siçiies dos estatutos slicia•s.

cousaiido .: chk .: tet•rethi •! tole • medo 'rfoVP. • 'tio, 12 de 'ogosto de 192G. - A di-
9. ) metros de frenle o de .twitios..•..)i•	 ,

'quarenta (10) - Metros de ii~o, coo- .•-
fru ui ando . cum	 SIO 43,re3t4:4	 ?Wh() Canti(liali Bank ofpor 114, : ::Ul y ' Ora cdadí iséntwin, nos

qui • fal14.?c.eu I). Emitia Buzzoni '1"	 -
icrf • j.	 ,•déli 	 •	 • • 1 - 2 - ...écrx- .....- •¡,;:á • • rn i I i, orocosg ado, imo • Jeiaty de Direl.t., 

M 

tiú: • • A P•el',""14e1.•,x	 ofi l'irtt [1'" st4 e,04't.1,1d ni)ara: ".•
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istribuir, em se-
O,C41)odh, de ter

. • .P re s 3 iro • 	• .	 .	 As . reclamaçõe€1 duquiles• qu	 .o. directoria resiiSadoe
• •	 . . .	 _	 • •• • irom prejudicados . dev-o ‘aer	 --terobro. Oroxiin..t.iiit dividenda. de 3 '1,y

"*:-(:. ! poo!nog..O00.-...!oclas no eartorio.deste regfatco .á.ron•do trimeRtre	 .1.1	
Gelder,zgin,	 ,	 n,.	 arrdar,•dent.	 ivre.-dvrazo•A• araste corrente. -- 1 . P

a“filiti	 iii 31 do

• (:)
1 :pr i os;.( C e a ti,t•azo ., fixo.	 , de :10 .dias,....coritacko-,,da- data da poli- •••gerente.	 • •	 5. 51)

• •	 •	 •••••
Cglifecicrá.gilo. (los. Ferre viar	
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dr,ri 1 hs. 1 .84'.71 	 ' e)	 )• ,	 9 o 1(.4 :75 .,	 ..'260 At (7„
emissão pelo &ereto n. 1s.o37,* de 1 deN . •
oo t o l'ro * de" 19 .21 e • pelii i deore,to numero
15.723, 'de 10 de outubro de 1922, o que:
se publica, para •finA de direito. - t'cia

.	 •'

• •	 s...• reunirr.ln	 ni..	 geral	 .	 Iterte;ii h co •• D.' f i r ina • tl e .Alf redii • Mayri

- . 1! P 'Ma	 COMp •	 P.5401	 COrretif, * afim' de* =Wel POOl if""	 9*.de• agoe-to de• 192A: 'F.m te s f:f5'.-;

.4.dtctivo

El ia	 cseon t ;idas
fittiles e	 p(-oi-

ecntes no _banco
llypothec!i:	 • *.•

os '1:Mtn013

1 ..-1:40.1).00
:**;tsti.nu8'

_
,.;nroo7, ira" - corrto

etn-A p utz , ,,-; Banco.; .
Di‘e! • sas contas. . . . .

4 : 5-ã	 3 '2 O
3', :738.•$10

Mote	 Utg'	 " e 1 ,4 1 . ha_ ttottoave	 en -i- Á	 - • • • it‘ttgiDA • I‘10 rnANcio Ne: • 63 A- 67 -1	 411	 •	 l• doa b	 '	 •	 •	 •	 •

Lirass ;i •	 , , •	 :7-2 I $003 .
1 n vorsas . oiltas	 •.	 . . • •."212 :11:0.'200

	

'	 ............	 • (10 .11vasil •	 • •	 ...:• .. •
-•-: Cortvi'do, *os &A. :oicicis ,:i ,c4mparaco.
/em à assemlilia geral extraordinaria.

Sioa•Ára Cirro/Ca:foi t ç.-. !..."i?.,•ip, '	 _	 . 	 .	 , .	 . .-..: . ..	 .......	 .	 •	 que se reabrirá no dia 15 do cor-.	 _
.•	 •	 50' _ • •

• P. MAGHADO • •&. COMP..	 • •

• ..

. ear;5.0 do	 eiijeeHt	 Ilado.-.D .prAi.e,•••
não.	 rqefarwr, -sottl-•offo-

(saindo o registro, como	 terzrisoa a 1.1,.•
ilio do Janerio, 40 de.eItO.de t926..
O Official; Ly,sippo AnItntio do Anta-

. yol	 •	 ;15.511)

• ..11ec1ara(sãO' : ••• . • - •
•..-	 •••• • .	 •'• •	

.

'. D tsc. ihrb • Rue Perdi 'os .oertificadJi fite3
e'xn M.,-,s- . • do ,Arithmelica; • • Pa.rtug3)-.: o'

,4,1cographio, pFcstados na '48poe.a.rdos
sariles realizado.; em .i924, .no. .Coilegio.•

. oedrci It.	 - .	 ....._	 . •	 .,.	 . .
. Rio de Janeiro • O	

*
.doiteto de 1926...

,-,•• E c.C11111e. s l'ere,ira • ;',7 • 

rente ao meio dia
.

, no salao da Assoroi..„
oão 4. A. • Mut ues da Coritrat do Bra-
sil, afim de se eleger o presidenf.e.
cargo esse vago mco o'fallecimento da
que exercia essa. funcção.

Rio de Janeiro, 7 de agoz•-to do 192G.
--O • seeretario 'interino; • Cré o ario Prfié(. .
cit." Mratitora: •• 	• • -	 ••• ' •

:.••	 -	 • A-i'NÕ •	 •-''•	 '	 •	 •

Perdeu-se .urn . talão .	 •reciho corri	 •
n. 180,. reSerente ao at, wsito. feito pol:è•
sova -•	 CionioNa .S.• . A.
Tliec	 piuro Nacional. de cinco (5) aoli-.
tos ao portador, da_ dit ida. :puhlica• te-.

. . . ..•	 . .	 •20:000$O0O.
correntes oorri	 • ,	 , • , • .
.	 .	 .	 2.0.1:.(3(1(1.á:1201

I	 conta:, . • .n .4 ".	 •, 232 :•68313(..i	 tiova CómParthi a (air. ilo•Ja . S. . A.., Altoctla

..1G7 :2.89$5w	 dente.	 ' • •• •	 •	 •	 •

Scçie

• Itodrigues & Cotiap.,•.	 .
• sogFi).kt)F. F,Ni; ~DITA.

••	 CO:On100:001)	
• . • Mavrink da .S`i/va Veiga, directer-pmsi. •

oá: s*etiect.19.15.1.-^,i•

.Luo,.iiai :12de agosto *C.(4	 jiar-nt,.na s!".:de	 114 •lidara4 go. . di a•	 da Silva Veiga.. ••	 ' • •	 '	 •• •	 •

• •	 •
accôrdo com o que determina n.

t2 do ll'eretti n. .16.152. dd'..3 •1 I L.) •
de7A ,Ilihr0	 19124,. faço pu cobli, que,

LAa data, foi. apreEentada atf
te íriiiijveis do ..Tregirá DistrittO' O*.

/n .0(4(01:1(1:1 sob O. 4. 233'.2n, a escri••.
idura publica' de 3t de *ju.the da Cor.'
rente"zotho, iiotaS do tabelião . Ta.-
-.tira, do 1° offict4 pela qual o Sm • An. •
i unid 'Vieira Nonos, èonirirerciárit.c, O 110
miiflh»r 1). Aida '1Zorterolli

•"P.C.121 4ei artiilia" o Iii,•odio
4' respei . tivo terreno,; á- avenida Virrte -e •
pi f .• .1, , Setewbro numero tresentos Q

.	 .	 •
(":"NTITUL;:s	 '"LIEM DE P.11n11T.Ls.?

..de Itio	 Jahe 	 "ziogiafo. de 1. 92G. '•	 dos' Plantas.
ro
. .	 .

 --1nrniovei .d lei' irti	 Itt5drig	 d?•	 (5:5•1"a' •	 Uteis-do	 .por . M. '• • •
Pit) . Corréa. .Pres.i.y•	• 39$00t1'.•

•.Bancó*, Lnáanèi • e • Syrio Reasiktro•

'contas tia uminist ranktiktri: ~44 Tèlt1
s ' â elektiá do; ooti celho, fl•s	 .

Fic am* st iopens as • as tiwataratiegak do • • • ACIirtm-. . e a ..yendo....ái).-*TieStiut.;1--.
. irçOes at,s a data marcais para	 ria da Inipren .sti.	 ••.	 ••.	 união; da . :isern.bléa. •	 • • •	 •A " • • ••	 • •	 "•

• District()

.• • --	 clmvoto e dahbetarem.. 	 . Par n-•45r . . rounho (entatirb sirna ,prayrix`DY da ver.
-to conSelliO fiíSat. relatem 91021'. 00 `( . ei O. dada. •-• 1.1citór Luz; tabellifio.; ( 5. .5d). •

• Afim do..,se tratar .46.- weanábirrien,14.• •
do cargos Naos :na-atlint"41114'0 110
Branco, .tonN •odo.. nos termas • o adi:.
2ettra.. c, * dCiá est •atOLOs? 'tinia auha

• geral	 eNtraorkiiiiária • dàs 13na.
tas fiátra o dia 2 .1 do, correIlte.wez,
horas, na sua' de, ,rus Suebos
Tis. 252 o 251 terree..	 •	 . •	 •	 •

BIQ. ..taAairo:, it. de...egOato, de.
• tiib 'dê Car‘tillio, viee-Wediddabi.. •

•550).

r•	 • •	 • •	 -•	 • Ranha de i)orco'•:6'. yinho'; • • •soc'.. COOP.- DE.. .11E5r- w""•••••'	 • ' (de.erto	 ..'..,C131; • dè, 4 '
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Segunda cóhi:oerição	 tabelecê p'enálídadès. .
, . para (1,. fraudeâ	 •

Preco .	 •
•.1r1peraç•6es	 termO*

• pbãtO,. 1:keret° ri.11.737.. •
de 31 de março:de 1921).-

s". • ..•	 .. • ...	. 	 . •	 .	 •
Leis do - 1925 - (O011ecçãO) •

Pr C	 t•I	 4.• • • • • • • 4. •n ......1•3•1	 2.0$000!
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